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As festas do "Barroso" 
em Buenos Ayres 

As nove horas da num 1 um de dez 
de Julho, ao < - ti 111 < > da praça de 
Ma io com a rua Kivadavia, on i t i v s 
" t r a i n w a y s " eletrieos, embandei-
rados com muito «rosto, tomaram 
Ilibar o dr. C.vro de Azevedo , m i -
ni st ro brasileiro, o commandants 
Penara Lei te , o intendente ( 'aza -
res, vinte oíliciaes argentinos, ori-
entaes e ibrasileiros, o dr. ( l í r i os 
Thays, o prefei to marít imo ( iar-
eia e muitas outras personalidades 
eonheiíidas no alto mundo social 
argentino. 

Os transways seguiram ate ao 
bairro de Klores, voltando depois 
aojeentro da cidade e tomando final-
mente a direcção rio pitoresco bos-, 
quede Palermo. Durante a v i a r e m 
o Intendente Casares e os diver-
sos fui icc ion a ri On municipaes q* nos 
acompanhavam na excursão davam 
minuciosas informações sobre os 
progressos materiaes da cidade para 
cuja expansão haviam eomtribui-
do muitos os t ramways eletricos 
facil itando as eoninnmieaeoes ra-
pidas dos mais remotos bairros da 
cidade com o centro commercial . 

Depois de um passoio de 4f> 
kiVmietros de extenção, desceram 
os excursionistas no Passeio Diez 
de Julho, seo-uindo todos para 
o ediücio do Jockey-Club, onde, 
apos uma pequena visita, foi ser-
vido uni opiparo almoço em que 
tomaram parte todos os que. nos 
haviam acompanhado na excursão. 
A mesa ostava enfeitada com mui-
to U'osto, quasi exclusivamente 
com ílores amareÜas e folhas de 
avenca, delicado symbolo da ban-
deira do Brasil. 

O cardápio delicadíssimo cons-
tava de vários pratos nacionaes 
e dos mais raros acepipes da eii-
)inaria estrangeira. 

Ac Champagne o brinde de hon-
ra foi pronunciado pelo Intenden-
te ( 'azares que num lonuro e atíec-
luoso discurso reeui\Ion a anciedade 
eoni q" l i l i : i*ra esperado o cruzador 
"l>arroM)4\ e M desejo ^vral de 
que checasse a \ i-z delle aportar 
a. (>o r i rn andjj'o onde csptM'a 
• IHMM- .-nrram u,'r;11:i<. !i-

r ; i j 11'; \ ri - para O- hospe-
de- i | De ;:<•- -r mm iMienloj lion ra\ am a 
pai rIA a RCRN! • na c o m a Mia V ÍM t a. 

,i m m » - A I ja • d í I I da ] Mel lie ( m ) l e -
ia- pen > mol i \ o da \ o>sa \ isita 
e pelo anniversario da data nacio-
nal que comemoramos e que vies-

ajudar-no.- a 'honrar, utíerece 
•.us etíuM\o aeoihinieiiío a vús 
: hi| p re p resei 11 a I ! t e - de Mina íia 
»anualidade por ! 1i11 • i ; i :. jo- 11 r» 

velha e cordial sympathia que vo> 
votamos. 

'Mia muito tempo, >enhores, que 
a terra argentina deixou de ser 
terra estranha para os nobres li -
lhos do Brasil '1. 

O orador depois do recordar a 
irmandade das glorias marciacs 
conquistadas durante sete, annos 
dos mais brilhantes da historia do 
Continente, recordou também a ir-
mandade dos dous paizes pelo dog-
ma republicano a1 sombra do qual 
ambos exercem sem ciúmes as suas 
soberanias, atravez de immensos 
dominios geographicos que pela 
sua grandeza, formusura e opu-
lência natural nada tem a invejar a 
nenhuma nação do planeta. 

Brasileiros e argentinos, visivel-
mente satisfeitos com a patria 
que lhes coube, com prebendem 
que sol) o ceo americano illumi-
nado de dia pelo resplendente sol 
de Maio e de noite pelas mil luzes 
do Cruzeiro do sul, dons grandes 
povos em trajectórias sempre pa-
rai leias, poderão 'desenvolver ate 
o infinito os seus destinos e o seu 
progresso, sem possibilidade de 
conilictos, na promissora perpetui-
dade da paz. 

Depois de fazer outras conside-
rações o intendente Casares disse 
ter esperanças de que a o f ic ia l i -
dade do " B a r r o s o " leve comsigo 
uma grata recordação da sua per-
manência na cidade de Buenos-Ay-" 
res, que acolhendo ainda ha pou-
co outros brari leiros, depressa 
aprendeu a pronunciar e a sentir 
essa deliciosa palavra portugueza: 
—a saudade ! 

Respondeu este discurso o dr. 
C v r o de Azevedo em nm impro-
viso brilhante, recordando a visi-
ta do presidente Campos Salles a 
Buenos-Aires, que tanto contri-
buiu para estreitar as relações dos 
dous paizes. 

Kallaram depois o tenente de 
Navio Horácio Bal lve, o tenente 
Britto (..'unha e, o capitão de fra-
gata Saracho, este ultimo relem-
brando a delicada homenagem dos 
brasileiros o f e r e cendo uma ban-
deira argentina ao navio que elle 
então commandava em aguas bra-
sileiras. 

O commandante Pereira Le i te 
brindou os o f ic iaes orientaes e 
chilenos que assistiam a festa, en-
cerrando a serie de discursos o 
dr. Carlos Tays. formulando votos 
pelo bom êxito dos progressos ma-
t e r i a o do Kio de Janeiro. 

\ o almoço tomaram também par-
te o Commodoro (Jarcia, o coro-
nel I r igaray e o correspondente 
do "Jorna l do Con imerc io , " a 
quem. pelo i n tendente ('asares, 
foi de.-ignado logar entre aquelles 
dous oliiciaes a' mesa do banquete. 

A reunião di-<'-iveu->e a'^ duas 
liaras da tarde. 

Ao mesmo u npo almoçavam a 
bordo do cruzador " B a r r o s o " va-
rias famílias argentina^, chilena.s» 
orientais <• brasileiras, a qqeni os 
(ítlieiaes do cruzador al I end iaiii cuni 
a .lie]li Ile/.a que lhe*. é proverbiaI. 

A * - I horas . ia \ ai'de ro inna-
\ an i a alH n i r as ca r mamais rc-
side)i ('ia do 11 r. < y ro dr A>;e v • -di >. 
na a\ v a! ;da Al vra r. pr i n c > r» »>a-
mente ornamentada e em cujos 
an s a hanua Ho ** p.. larj-oso to-
ava varia> ja-,-as i >ra-ilei ras. « . ni 
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as senhoritas Roca. Casares e. C-
riburu. que assistiram a' reunião. 

A sra. d. Amél ia de Braga V-
zevedu. ministra do Brasil, fazia 
com toda a genti leza as honras 
de sua casa, coadjuvada por varias 
outras senhoras brasileiras e pelos 
o f ic iaes do cruzador. 

A festa su terminou a's 7 horas 
da noite e ate dissolver-se cila, 
conservou-se nos arredores do pa-
lacete, compacta multidão de cu-
riosos applaudindo a banda brasi-
leira. admirando a riqueza e a e-
iegancia das " t o i l e t t e s " e o luxo 
das bellas equipag-wr- íjue conti-
nuamente paravam a" porta da re-
sidência do ministro. 

As s horas da UUMC penetra-
ram os convidados para o ban-
quete officiai no nalacio do go-
verno em cujo vestíbulo tocava a 
banda do cruzador argentino "fcBu-
enos -A i r e s " . Desde a t>orta. pe-
las vastas escadarias, ate o salão 
de honra formaram em uniforme 
de grande gala os lauceiros do 
regimento da escolta presidencial. 

A ' mesa disposta com rara ele-
gancia, sentou-se o presidente Ro-
ca, dando a direita ao dr. Cy ro 
de Azevedo e a esquerda ao 
commandante Pereira Le i t e . Eni 
sua frente via-se o ministro da 
Marinha, commandante de navio 
Ono f re Beitedcr, dando a direita 
ao immediato Carino e a esquer-
da ao tenente Pendra. { ) resto 
dos logares, occupavam-n'os os 
o f ic iaes brasileiros, alternadamen-
te com os secretario* da Lega* 
cão Brasileira, com os ministros 
de Kstado srs. Go rm l e z , Kicche-
ri, Avel laneda, Kscalante, Fernan-
dez, com o t^ .ente Alva-
rez, o elude de estado-maior da 
Marinha Barroso, os Commodoros 
Blanco, Harvard , Boulari, (rareia, 
0 intendente t 'asar*»s, o Pre fe i to 
(i-arcia, os capitães de Nav io O l i va 
e I r i garay , os coronéis Montes de 
Oca, Gramajo , os majores Oliva, 
l íuiz Diaz, o Inspector Ruggero -
ni, os o f ic iaes orientaes coronel 
Quinter e major Munoz, oito pr i -
meiros tenentes brasilei ros e nove se-
gundos-tenentt»s, o medico Ol ive ' r 
ra, o machinista Aíoura e o com-
missario Bidart o, prefazendo um 
total de i s convivas. 

A o Champagne,, o ministro da Ma-
rinha pronunciou o seguinte discur-
so : 

" S r . ministro do Brasil, srs. che-
fe e. o f ic iaes da Armada Brasilei-
ra; K* para mim elevada honra 
o fe recer -vos este banquete e s igni-
ticar-vos em nome do sr. presiden-
te da Republica a intima satisfa-
ção (pie em todos nós produz a vos-
sa presença, renovando a expressão 
de amizade leal e amplamente cor-
respondida, que une o Brasil a : We-
publica Argent ina. A vossa visita, 
sempre e/rata aos iilhos desta le i " 
ra. harmonisa >e nesla occasião com 
arpiella que não ha muito con-
•«agi'uu de furma soiemm.r ^ (lura-
duu ra a união dr-sn* paix com ou-
1 í*a oaMndc repnldic;; iriul. amiga 
'aü i ] i n u i n. de que ! ) azei s u'i'al is -
s i i nas 1111 p r» 'Ssùcs. ) m 1 ro (pie h a -
'.a • i s oe cuihè|-as iiiuaes. no m du 
• testa 1 aipj 1 aI. No p ,;e a \ ns r«-s-
pell a. de \ C!s s( < j 11 i r--\ Us II ̂  Uijca-
! ios eauii a missão i ion rosa (pKi 
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K/ esta mais uma prova do ca- j 
valherisnio e da genti leza do po-
vo argentino, do qual sois dig-
nos representantes, na (piaiidade, 
honrosa de of ic iaes da sua no-
bre e prospera marinha de guer-
ra. Kste banquete que nos o f e -
receis para significar em nome 
do sr. presidente da Republica a 
intima satisfação que, vos propor-
ciona a todos, a nossa presença 
na liei la e culta capital argen-
tina. renovara' de certo como 
pensaes e acredito, a amizade que 
ja* hoje est rei ta a Republica Ar -
gentina e o Brasil" 

O branco casco cm que temos 
atravessado as aguas dos dois 
eollossaes oceanos, transformou-
^e pela natureza da commissi!o 
que lhe foi dada de tuna machi-
na de guerra ameaçadora que 
era, num auspicioso ramo de o 
!iveira, e as nossas espadas vie-
rão cruzar-se com as vossas, não 
para o derramamento fratricida do> 
nossos preciosos sangues, mas co-
mo cavalheiros das santas cruzadas, 
para jurarmos conjimctamonte so-
bre os seus copos a defesa mu-
t ua dos sagrados di rcitos a nós 
outorgados pelas ' nossas liberaes 
constituições politicas, sagradas 
pela defesa dos interesses das 
nossas famílias e dos nossos co-
nacionaes. Xão foi outra a mis-
são que levarmos aquella grande 
Republica amiga a que alludis, 
nem d i f e r en te aquella que aca-
bamos de desempenhar nessa ou-
tra pérola de subido valor en-
gastada pela natureza no mages-
fcoso eollar serpenteante das ar-
guas cio Prata. 

Esperais, dizeis, sr. ministro, 
que colhamos, nesta capital es-
plendida, gratíssimas impressões 
oguaes a\s que daquellas outras 
capitaes trouxemos. 

J 'er m i tti-rne asseverar- vos < i ue 
de nenhumas precisamos além das 
que até este momento temos 
co lh ido : bastam ellas para dar-
vos a firme certeza da nossa 
gratidão, em vez da vaga es-
perança de obtel-a, por vos for-
mulada ha pouco. Sim, sr. mi-
nistro, lisonjeia-nos por certo a 
missão honrosa em que aqui vi-
mos. mas muito mais no desva-
nece a idéa de havermos revi-
gorado, como dissestes, os la-
tentes sentimentos, os anhelos 
do confraternisação dos vossos con-
cidadãos. 

Agradecendo, portanto, o br in-
de do vosso discurso retribuil-o-
hei termo a termo, levantando a 
minha taça para- sorve l -a inteira 
em honra do engradecimento pro-
gressivo da vossa pátria, beben-
do pela fcl ie idade pessoal do 
vosso primeiro magistrado como 
um dos mais strenuos propu-
gnadores da nobre causa que a-
qui nos reúne e libando-a por 
vós, sr. ministro, por vós ou-
tros srs. of ic iaes. pela novel e 
esperançosa marinha e pelo dis-
1 I !]|'P ) J;|/ e\ per: l lieitlado c\ -
ercito argeni MIO. 

A "s I o horas da noite terminou 
< » ua iiq 1 let e. p.l - - a D1 ti) 
íei!Ie- para *> 
dominado per um 
tre de tio lampadas. 1 | 

<) presidente, conversando rum . 
< > eurrespoin H 11te «;u 'Murnal ou ! 
( 1 nnniereio , man I h'stoii-l ue a 
- it1 s; ar;l. > j M'|i i aí'! "C! ;o-u d j-r a i • | 
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MISSAS 
H o r á r i o d a s i n i b a s d ' u r n a -

n l i a n : 
—Santo Antonio, as seis e 

meia horas ; 
— C o n c e i ç ã o , a s s e t e h o r a s ; 
— B o n i J e sus , ã s o i t o h o r a s ; 

— S . J o s é , á s o i t o h o r a s ; 
— M a t r i x , á s o i t o e à s n o v e 

h o r a s . 

Corrigenda 

No art igo da secção—/.e 
Lrns Jurídicas, final da segun-
da colu m na. em vez d e—um 
recebimento—deve ser—es.se 
recebi mentir 

Acha-se bastante adoenta-
do o nosso dedicado amigo , 
m a j o r R a y m u n d o Filgueira, 
por cujo restabelecimento fa-
zemos ardentes votos. 

Está nesta capital o nosso 
presa d o amigo do Mart ins , 
coronel Christall ino Costa ,di -
gno deputado ao Congresso 
BstaduaL 

Visitaram-nos: 
—Os nossos bons amigos , 

coronel José Justino, collector 
de rendas estaduaes e capm. 
H u g o C a m a r a , escrivão do 
Ceará -mirim. 

— O ti osso presa tl o am igo 
dr. Virgil io Bandeira, distinc-
to e intelligente a d v o g a d o do 
Ceará-mir im. 

CORREIO 
Ama nlian haverá expedição 

de malas para diversas loca-
lidades do interior do Estado , 

P K L A 1'ATJÍIA K PKLU J:\KKCITO, 
ija»-iriîis, ]jor J. da Penha, 

l i i v r a r i a Ko r t n nato Aran lia. 
Proeo 

Cadeia 
A parte diária do carcereiro 

aceusa hoje o numero de vin-
te cinco presos de justiça, re-
colhidos á cadeia desta capi-
ta l . 

• a Ià" «ie nv< ' j Hat' ». 
io lus-

Caixa Economica 
( ) ba lancete da C a i x a Eco 

nomicri, r e l a t i v o ao t nez de 
Julho u l t imo , demonstra, o se-
guinte m o v i m e n t o : 
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Leão XI li 
A" iM i:ii'i;< i \ > i».\ hoKNgA u 

MA MultTH 

{Da icpoudtfem iciegruphicu do 
c/o mal do Cummercio' ) 

Koma. de Julho 

A noite passada illihliu as rs 
fjectativas geraes. I>e inanhaii as 
pessoas ipie vehuam Leão X I I I 
retiraram-se, deixamlo-oadornli lar. 

Momentos depois. aeeordaudo, o 
doenle infer iu um copo de aiiua 
de Lourdes como cordial, e lo^o 
entraram de manifestar seossymp-
tonias do estado coiiialo.Mi. Vm 
utuk111 pòe em duvida <jUO essa ba-
nal ini priuleneia :i<j'.ü'ra\ada pelo 
erro inicial do diagnostico, coin-
mettido pelos médicos roubou tal-
vez annos de existência ao Santo 
Padre. 

O ape<40 (le Leão X I I I iC vida, 
caso se prolongue, lera' uma in-
fluencia imprevista sobre a escolha 
do seu suecessor. I lavera ' entào 
verdadeira difiieuldade *MII esco-
lher o Vi/yario de Deus sobre a 
terra, vislo como tantos sào os 
conda vistam eleitores tjuanto os 
candidatos ao solio pontiücal. 

Eis alguns algarismos interes-
santes sobre o pontificado fie Leào 
X I I I : Sua Santidade creou Uu 
Cardeaes, dos <|uaes Stf estão boje 
mortos. L>o tempo de Tio I X o 
único Cardeal v ivo e o Cardeal ( ) -
reglia di Santo Steíano, que 110 
Conclave de hs7S votou conira 
Gioacchino Pecci. 

E m annos, Leão X 111 creou 
dois palriarehados, 18 ses, 140 e-
piseopados, duas abbadias, cinco 
delegações apostolicas, ;>o viman-
ados apostolicos transformados de-
pois em 14 prefeituras, e mais 
VJ0 bispados. 

Leão X I I I foi tres vezos esco-
lhido para arb i t ro : em 1885, por 
oecasiao tia questào das Carolinas, 
entre a Allemanha e a Hespanka; 
em na questão das frontei-
ras con^olezas com as possessões 
iüglezas e porluguezas da A f r i ca , 
e cru lSíf5, no l it igio íronteirivo 
«las Republicas de Haiti e. Sào 
Domingos. 

Concluiu tres concordatas : duas 
em 18SH com Portugal e o Mon-
tenegro e uma em l.sss com a 
Coloinbia. Restabeleceu a hierar • 
chia catliohca na Kscossia, na 
Bulgária na Bósnia, na Me.rze&o-
vinia e no Japão; obte\e além 
disao embaixadores permanentes, 

em l s s j , junto ao governo da 
l/rutfüiu, e em junto at) go-
verno russo, 

Hoje os módicos li/.eram uma 
pequena visita a Leào X I I L que 
passou muito mal a madrugada 
tlc hoje. Entretanto consenou a 
lúcido/, de espirito e trocou mes 
mo algumas palavras com o dr. 
Mazzoni, a quem pediu que lhe 
fosse t uncedido sahir do leito e 
sentar-se na sua pollrona liabitu-
al. O medico accedeu, sob condi-
ção do doente pouco se demorar 
fora do leito. O Camareiro Cen-
tra ajudou entào Leão X I I I a sa-
hir tio leito c a sentar-se na pol-
trona : abi o examinaram os mé-
dicos. Foram estes de opinião 
11ue, conlinuando a formar se t> 
liquido pleuritico, a extracção por 
moio da seringa de Prav a/ st* tor-
nava agora insuficiente. 

Durante a visita medica o Car-
deal Kampolla e tres outros Car-
deaos aguardaram, na ante-camara, 
o resultado do exame medico. 

Leão X I I I ouviu hoje missa lio 
seu aposento. 

O doente extingue-se a pouco e 
pouco. 

líoma, 17 de elidiu» 

IVrto do patoo de S. Damazo e 
mais perto ainda dos aposentas 
pontilicaes, num recanto arranjado 
ao fundo da vasta ante camara, 
um grupo de religiosas carnieli 
tas trabalha silenciosa o febrilmen-
te, sob a direcção de um cama-
reiro secreto, cosendo grandes li-
ras de paniio negro sobre asquaes 
se voem bordadas a prata as pa-
lavras " L e ã o X I i r \ 

Assim pois, a morte continua 
a ser considerada certa e próxima. 
(.) dr. Ma///.onÍ declara que Sua 
Santidade esta' agora numa espo-
eie de sobre-vida letliargica que 
substituo a agonia temida. O mí-
sero despojo humano daquillo que 
foi o corpo ile Leào XI13 des-
eança sobre uma pequena cama do 
seda verde bordada a prata ; o 
doente dorme ahi na penumbra, 
inconsciente, o horroso somno da 
liypnose, alternado com sol>resal-; 

tos bruscos e frequentes. Os mem-
bros estão rígidos, quasi ge lados; 
os olhos, por ve/.es abertos c bri-
lhantes como dois diamantes ne-
gros, dilatam-se entro as palpe-
bras fixas, mas sem reflectirem o 
ardor da vida, 

Aliin do. vedai' o accesso do Va-
ticano a todas as pessoa* que 
sào estranhas ao serviço do pala-
cio, t> cardeal Orog l ia resolveu 
mandar fabricar uns distinetiv os 
que serão usados por todas as pes-

soas cuja presença e alli justiii 
cavei. Ksses distinctivos tem 
cripto de um dos lados a palavra 
"Interregno' ' «• do outro a dat i 
'Miilho ilc Proscguiudo na 
mesma ordem de intuito-, o car-
deal Orogl ia mandou expulsar hoí.». 
do palacio do Vu'ieano inn filh » 
do dr. Lapponi, nn idico a^sistrn-
te tio Papa, que v a l e n d o l a 
intimitladt4 que tem no palario 
traficava com noticias <ia >audc 
do Papa o lançava em circula-
ção inforinaçò(ks favoi'aveis a1 po-
litica do Cardeal lÍampoüa. 

O boletim desta luaimau an-
nuncia que o estado dt̂  Leão X I I I 
não se modificou de honteni paia 
ca\ Na nt)ite tlc inuitem v> tsqfer-
tno conseguiu algumas iioras dc 
repouso. A formação tio liquido 
plouritico que aiigintuitu^ra honleni, 
não se manifesta em proporçtVs 
inquitMadoi'as, pot- parect» tji.ie o 
processo de formação é agora es-
tacionário. 

( ) dr. Ma/./.oui visitou o Papa 
a\s s ' hoi*as da nianhan o reti-
rou-se do aposehttJpapal a'sîJ lioias 
e > minutos, depois} de um pro-
longado o minucioso exame, ao 
cabo do qual opinou pela desne-
cessidade tle ser praticada uma 
terceira operação. ( ) Papa inge-
riu hoje abrum alimento e ja"1 

respira com mai/, facilidade. ( ) 
estado lucído continua o o doente 
parece não soilrer senão do gran-
de cansaço de que continuada-
mente se queixa. Tanto o dr. 
M a'//.o ni corno o dr. Lapponi são 
de opinião que o Papa pôde ter 
ainda vida para mais alguns dias. 

Hoje, ao chegai* para dar ini-
cio a' sua visita, o dr. .\la:r/tnn, 
encontrando Leão XIII reclinado 
na sua habitual poltrona, disse-
lhe que desejava deixar Ao ser 
por alguns momentos medico, 
para ser pholognipho. < ) Papa sor-
riu completamente o acquiesceu 
em sor phoUvT.tphiido. O dr. Ma/,-
:íonÍ expoz então chapas ; se-
rait» esses os últimos retratos do 
Leão X I L cm vida. 

Hoje, de manhan, depois da vi-
sita medica,Leào XJ11 ouviu missa. 

Telegraminas hoje recebidos cm 
Ko:na dão noticia das preces f e i -
tas nos templos jirotostant.es da 
America latina, para implorar ao 
Alt íssimo o restabelecimento ih* 
Leão X I I L 

Lsses lolegranmias - desnecessá-
rio e dixel-o - prov ocaram grande 
interesse entre todas as pessoas 
da intimidade do Vaticano. 

R o t n o , i S \]ç J i i l b o 

L c f t í ) X I L J n a o v a i m e l h o r 

nem pcior. A sua ' 'xistenda 
decorre lentamente nesse cir-
culo setn fim, em que as eta-
pas da fraque/.a e da reacção 
do coma e da ititclligenciu se 
succédé m lia 15 dias com des-
ço ucer Lad ora regularidade. 

Segunda íeira íaziam-se os 
preparativos do Conclave ; 
terça-ieira o interesse dos eir-
cnlos clerieacs romanos mani-
1'estava-se eui lervorosos vo-
tos [>ela cura do illustre eu ler-
mo; quarta-feira loi o dia dos 
prognostico» os mais diver-
sos ; quinta-feira fizera m-se 
as rezas que no culto catholi-
co acompanham os últimos 
momentos da agonia. Hoje 
nada se faz ; a piedade, os in-
teresses e as cobiças, todos 

> * 

os sentimentos; obscuros e 
eon tradietorios emboscados 
na lugubre passagem desse fé-
retro mortuário que se retar-
da, tundem-se num enerva 
mento commum, ante o des-
enlace, que persiste cm não 
chegar. 

O dr. Mazzoni declarou ho-
je a um reporter que, excluí-
dos os uliimos vestígios da 
irritação produzida em todo 
o organismo do Papa pela se 
creeão da pleura, sempre dilii 
cil dc reso lver , L e ã o X I I I es 
tá curado e radic;i i.aeute cu-
rado, mas essa cura refere-se 
ã moléstia e não ao mal da i 
dade, esse incurável. Hasta 
ria o menor golpe para aba-
ter essa constituirão vacillan-
te. Ora, cila como foi a lvo de 
um ataque formidável, de mo-
do (pie quando o Pontífice 
não morra da contusão que 
nesse ataque recebeu, morre-
rá da queda phvsiea das for -
ças, provocada pelo brutal e 
brusco arremesso da moléstia. 

O boa to de que a analyse 
do liquido pleuritico deu em 
resultado verificarem-se vesti* 
gios da existeneia de cancro, 
não foi confirmado. Depois da 
visita que fez esta manhan ao 
seu illustre doente, o dr. La-
poni declarou que a moléstia 
entrara num período menos 

critico e que não apresentava 
por agora perigo immincnte. 

0 jornal "Cap i t au Kracas 
sa " afí irma, entretanto, que 
é falso o desmentido, ofiicial 
sobre a terceira operação a 
que foi s u b m e L t i d o o P a p a , 
Aquelle jornal afí irma que os 
médicos praticaram pela ter 
ceira vez a operação ex 
traccão do liquido pleuritico. 

1 ma nota oííiciosa de hoje 
annuueia que podendo a mo-
léstia do J*apa prejudicar os 
interesses da ligreja, o Carde-
al Kampolla foi investido de 
todos os poderes necessários 
a expedição dos negócios cor-
rentes do Vaticano, lísta no-
ta poz cm movimento todos 
os Cardtaes adversários do 
Cardeal Oreglia di Santo Ste-
lano, solícitos em d a r i m m e 
diatameute a entender que 
não são solidários com a pre-
cipitação de quaesquer medi-
das inopportunamente toma 
das, uma vez (pie Leão X I I I 
vive ainda. 

O que dahi claramente se in-
fere e que os Cardeaes que a-
iuda horilem davam como 
immimente o desenlace da 
moléstia, de então para cá 
mudaram radicalmente de o-
piniào e ago ra dão Leão X I I I 
como um ser immortal . 

Ivm todo o caso, quer de um 
lado, quer de outro, procede 
se como se Leão X I I I estives* 
se morto c bem morto. Os 
preparativos para o Concla-
ve prosegueui com a mesma 
actividade. Depois de t o m a -
das as medidas para a iustal-
lação dos conclavistas em se~ 
us aposentos, depois de pre-
parados os eolehòes em que 
elles devem repousar, hoje 
tr atou-se de reunir a baixella 
neeessaria para o augmento 
do serviço da mesa no Pala -
cio Papal . 

Montem eram os conclavis-
tas que se referiam á morte 
do P a p a como facto já consu-
mado. Ago ra nessa attitude 
imitani-n1 os os herdeiros. O 
P a p a dc certo jamais suspei-
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ADVOGADO 
Advoga eai í odos os au-
ditórios das juslieas le-
der.MÎ i'^sfridual nesta ci-

dade. 
Kncü î'î'Oifru-se de I.iiquiihi> 

t;oes r 'oinaiercîaé-. 
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monstro. KsiKîrimcntou um certo une julgavam victima do um po-
mal (istar. veiulo- o soo-uir-lhe o s j d r r sobrenatural, fora transoor-
passos. o ia pia^enir o índio, l iada 
quando t^tr. abrindo uma porta 
d e c a i a s í jueieeljava a r-ntrada »lo 
uma caverna cavada pela nature-
za deliaixo i.ia íuontaniia. l'ex-llie 
>i^nal de se^uil-o. 

Duncan ;a ín.xar a purta a d. 
'1 ; i'. > -••'il; : !'[ 
\ ' -11' I'.--»-. v;-. ;i 
' ' • ' i * as -1 * ) • ; : h i r* a. • • 
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UlSf 
pai'a esse 1 ourar. ( ) a p 0 > < M ] í ) ) 

no i j uai entraram I)uiu:an r , 
><;n .uana lhe fura al,andon;ei< e 
hila estava deitada -obre um 

.i-rru pn de ïMliliie-ri^. ],,, . 
da- I I \ ; 
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t<m ter u m a iatui l in t f m n u -
m e r o s a . C u i a d í c i t o p t i l l u l am 
de t o d o s ÜS l a d o s os seus so 
hrinh<»s e c a d a d i a se r e g i s t r a 
o a p p a r e e i m e n t o de u m n o v o 
p a r e n t e de L e ã o X I I I . 

O p r o p r i o rei d a I t a l i a p a 
reee p r e o e e u p a r - s e a g o r a e o m 
a i m m i n e n e i a d o C o n c l a v e , 
po i s j á r e so l v eu v o l t a r a Ro -
m a .apenas a m o r t e d o P o n t i -
ee se ja a n n u n e i a d a e n ã o se 
r e t i r a r d a C a p i t a l sem q u e o 
C o n c l a v e tenlin d a d o p o r fin-
d o s o s seus t r a b a l h o s . 

Reuniões 
H o j e á no i te , h a v e r á s e s s ão 

o r d i u a n a n a l o j a /V///os da 
Fv. 

— A m a n l i u t i , á s onze h o r a s 
d o d i a , se r eun i r á em a s s e m 
bléa g e r a l o e l ub C/irlos (lo-
mes p a r a ter l o g a r a pos se da 
n o v a d i r e c t o r i a 

- - S e s s ã o a m a n h a n , a o me io 
d i a , n o e l u b d a ( m a n i a N a 
e i ona l . 

— O I n s t i t u t o H i s t ó r i c o <• 
t i e o g r a [ d i i e o se r e u n i r á em 
se s s ão , a m a n h a n , a o m e i o d i a 
no s a I a o * d a I n t endenc i a M u 
n i c i p a l . 

Alfandega 
A remi a ( la A l f a n d e g a , d » 

r a n t e o mez de ( u l h o , foi do... 
< » . 3 5 0 $ 9 5 S . 

Pensandoe rindo 
Kôtttbuluiíur questões onde « dover 

è Ii(|«ii<to% jà ó uma derrota, 

VICTOR HUUO. 

Intermezzo 
KizèsBtt Duu« doe afctroB mil tliesuiroK 

15 uru grau de eofro dfi amplidão 
K dissesse :~eäo teufe» E* vonfcnrom», 

—Eu lhe diria : — uüo ! 
Oésse ING o olhar de eortuotoras damas, 

Corpos ardentes qual vulcão— 
K porgntifcasso : —és venturoso agora 7 

—Eu lhe diria uâo ! 
Deese«»me thron s. lábios quo eu boijasse 

K o mundo todo era humilhação 
KJ perguntasse és venturoso, 6s grande ? 

—Eu lhe diria não \ 
Fizésse rae qual Job leproso u pobre, 
Mas déseeouo o teu riso e amor ideaes 
E depoiö perguotasse bs vonturoBO ? 

—lia diria demais 
S. Fernandes 

Í
Bi lontra censurava a Matreiro por 

querer casar o filho ainda muit 
luve n. 

— •• • 7'ihc\ eepLTf» que to 
ütia u';• - v* do juiz-.. tiUí-r* ria - T — : • :n. 

Parte Official 
GOVEMO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO IH) RXMO. HV4 

J )K. A L B K K T O M A R A N H Ã O 

Expediente 
Dia -J i 

0KFIC10 

C o m m u n i c o v o a , paru os devi-

doa fins, que o d r . juiií de direi-

to da comarca do A ç u partíeis 

pou-me haver nomeado , no dia 

12 do corrente, pan* occupai1» 

interinamente* o cargo de pro-

motor publ ico , o c i dadão Ar thur 

Napoleão Soares de Macedo, du-

ante o imped imen to d» serven-

tuár io effeetivo que se acha no 

K'»8í> de ü conça . 

mm 
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OFFICIOS 

Ao ar. governador do Kstndo 

do Amazonas : 

Accuao o receb imento de vos* 

so officio de 13 do corrente e de 

doiô exemplares da Meusagem 

que apresentastes ao Congresso 

ílos tírs. representantes desse I í s ; 

t ado , por occasíão da abertura da 

;)• sessão da 4 ' legislatura, em 

10 deste mez . 

— A o ar, governador Uo Ks-

sado do P i a uhy ; 

Accuse o receb imento de vos-

so officio de 10 do J u n h o u l t imo 

e de um exemp la r da Mensagem 

que apresentastes a ' c a m a r a Le + 

g is lat iva desse Estado na aber tu 

ra de sua sessão ord inar ia , em 

1 • do mesmo mez , 

— A o sr. De legado Fiscal : 

Retaet tendo-vos as contas juno 

tas, peço«sves que mande is pagar 

ao presidente da I n tendênc ia Mu*> 

nicipal da vil la Nova , a quant ia 

de 2 M $ 0 2 0 , despend ida com e-

leiç^ea federaes alli precedidas 

no anno passado e ,?no e r r e n t e , 

Dia 2? 

O F F I C I O 

Ao sr. agente da Companh ia 

Pe rnambucana : 

A ' proa do vapor costeiro es* 

perado dos portos do aul, ra-n*-

dai dar passagens do porto des^ 

ra capital no de Are ia Branca , 

a duas praças do bata lhão de 

Segurança e urna pee-oa de fa* 

rniüa. 

Dia 

• r n c i o 

•\o sr. n-pector do T r ^ o i r o : 
^r î s devidos ris*. Lommum^ 

do corrente , na qua l i dade do se^ 

gundu s uu ^ i ^ r t o reciproco dos 

Í"utees <lireito dâ s cou.íircas (h* 

4aeau e ASBÚ , aBsumiu em am 

baa a respectiva j u iUd ievão , p^i 

ter o j u i z de direito da uUiina. 

que estava subst i tu ivdo o da pri -

tneira, de ixado n^aquel la data o 

exercício de seu cargo para to«? 

mar assento, como Depu t a do , no 

Congresso Legis lat ivo do Estado 

Intendencia Mnnicipal 
E D I T A L 

De ordem do exmo . sr. presidi 

dente da I n tendenc ia Mun ic ipa l ! 

desta c idade, faço publ ico paiv ( 

conhec imento de quem interessai 

posaa, que fica marcado o p m o 

de trinta dias, a contar desta da-

ta. pura as reclamações do terre 

no aba ixo : Pedro Francisco Gui-

marães , ped indo aforamento de 

um terreno na «C idade Nova*T 

a rua Ser ídó na extensão de 16 

ra. de Crente e 30 m . de fundo, 

l im i tando pelo norte com Jo&o 

José Quir ino , a oeste com Joa-

qu im José de Freitas e èste com 

Antonio V ic tor ioo . 

Secretar ia Munic ipa l de Nata! , 

i ü de J u l h o de 1U03. 
O secretario, 

Joaquim So.veriw) da Silva. 

Caro l'on irado : 
Sou humilde o attmui^o ÔlVO — 

Andrh 
O grande poeta divert iu^ muito eom 

ps ta Hiogular e truaúosc;i eonfratemldado. 
Ke« fond eu ao «eu varo cov frade numa 
curta de quatro paginas, encerrando KO 
mente eesae palavra^ cem vezes repeti 
das : cMe&tre André, faca chinos faça 
ohinÓB, mestro Andró % faça chiuos, ehi* 
DÒB̂  ohinòft, sempre chinos, náo faya on«* 
ti* coisa si Ü&O chioós, chiuós, mestre 
André.» 

A frase fava vhinós ficou uma da» lo 
cuçõee mais pittorescas da íingua fran 
ceza. E' uma traducçao espirituosa e co 
mica do ne sutor nitro trepidam- dos La* 
tinos. 

Larousse JUNIOR. 

/ " v e r s o s V 

Soneto 
Eu quizora oh mulher 1 inda sabor 
Quo wioanfco tão suave em ti so enoerra * 
Que magia ó a fcua que mo aterra, 
Quo segredo tu tens nesto teu ser. 

Quando estou sò è grande o meu soffrer 
Esfcoa sem pn .̂o pensamento em guerra ' 
Si estou coniütfo aoe pé^ faifca mo terra^ 
Pároco (jno do amar vou perecer. 

Hora triste, hora aiegre vou passando, 
Sem saber si ó a causa desse drama 
Viver constantemente em ti pensando. 

Eis porque não distiugo eom rigor 
Si é ventnra ou miséria de qnera ama 
Com tão longo, tão doce e forte amôr, 

CYRO TAVARES. 

F L O R E S H / S T O R / C A S 

FAÇA, CHLXtry, SEXHOIÍ 
AXÜLÍK\FA(/A ClILVOS 

Em 17do ura cabeliereiro chamado An-
dré, entendeu escrever uma tragedia em 
verso em cinco actos com o titulo ; Ter 
remoto de Lisboa. Eovi. u a peça a Vol 
taire, que o chamava meu caro confrade. 
com esta ohra prima epistolar : 

Ao Ulustre e celebre poeta YolUúre : 
Meu caro confrade : 
E' um aprendiz noviço na arte da po 

Éhia que so aventura a dedicar lhe a eua 
primeira obra, temido sempre reconheci* 
rii1 como uma <í:us i.ossas colcbrídaíies, 
pelas obras pomposas que rem dado e dá 
a !uz ou t i^í^nimorAch^.rpme ei fe» 
i»>: -i i.»;.var mu ti ípe de vista 

vürinha, :av r&cei)'it>nme com 

V 
i . ir í i 

íobre c&ía 
a m t̂iv r 
* à j I ' 1. * 
üí- o r . 
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Solicitadas 
Policia e Guarda Nacional 
lvecelietuos mu esplendido sorti-

mento de artigos para militares co-
mo sejam : panno liuo preto e encar-
nado, botões para todas as armas, 
gallões dourados, soutache.s, aluiria-
res, e desta forma estamos habilita 
dos a aprornptar qualquer peva d*1 

fardamento, encarregando~nos ;u» 
mesmo tempo dí4 qualquer cncoin-
menda deste género sob módica com-
missiío. Todos os artigos sito da u-
creditada casa Vicente Cfuimaraes, 
do Rio de Janeiro, fornecedores dos 
corpos do exercito e armada. 

Para esses artigos ' 'preços resu-
midos e vendas a dinheiro sem ex-
cepção" . 

Urbano dos Reis & C> 

Club Carlos Gomes 
Convido a todos os soei os etfec-

tivos deste club, a' ordem do pre-
sidente, para comporem a assem-
bléa geral ordinaria que vai ter lo-
gar no proximo domingo, 2 de agos-
to. a*s onze horas da manha, para a 
posse da nova directoria e diversos 
trabalhos de prestaçao de contas. 

Secretaria do Club Carlos Gomos 
em Natal, t ^ d e Julho de 1903. 

Antonio Argemiro de Moura. 
1" secretario* 

I*-« • — * h a: j » 
y ' . 

Jogo do bicho 
T e n d o s e fe l i zmente e x t i n c t o 

em n o s s o m e i o o j o g o d o bi-
cho , r e s o l v e m o s c o m e ç a r a fa 
zer u o v o s o r t i m e n t o p a r a 
n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o e a s s i m 
r e c e b e m o s a g o r a : 

C i rande s o r t i m e n t o de colle 
tes b r a n c o s e de cores c o m e 
sem t r a s p a ç o de f u s t ã o do 
p r i m e i r a q u a l i d a d e . P a l l i t o t s 
de a l p a c a s p r e t o s e de cores 
p a r a d i v e r s o s p reços . C e r o u -
las b r a n c a s em me io l inho p a -
r a b a i x o preço . T u d o confec-
c i o n a d o p o r u m d o s me lho re s 
a l f a i a t e s d o R i o de J a n e i r o . 

Uri.mno <}n< AJe/> òc C. 

200 contos 
I 'a F e i c r a ! L o : e r i a 
Tv:v. " - i lhe tL -

1 1 1 i í i i » h o r a 
T E L E Q R A M M A 

Bulhões, I* de Agosto 
< recebido as 4 horas o 35 

nu da t . ) 

N K N T Ü K Salve, dia hoje ! Para-
béns, natalício ! 

Embarco IK/JÍ1 tarde—creio 
Fazer viagciu no horário, 
Porque só penso receio 
Perder festaanni\ersario. 
Aqui muita chuva vento 

- Veado jacu de cento 
Tenho morto dentro matta, 
Porém approveí to ensejo : 

Prepara cognac quei jo 
Vinho doce peixe lata. 

J. Rodrigues. 

Ao Nestor 
i no dia dos seus annos) 

i 'olle^as dessa estatura, 
Que sempre captiva a gente, 
Ku di^o aqui, com brandura ; 

Nao se encontra facilmente. 

Por tal, proponho, 
Inda com custo, 
Qu 'a tal demonho 
Krga-se um busto. 

Manuel de Oliveira. 

Eu, Nestor e a festa 
Sim : quando a musica subir, 
P ' ra essa tal festa que vês, 
Tere i muito que discutir 
Nas costellas de um bôlo inglez. 

Coelho 

Ao Nestor Lima 
hV facto extraordinário. . . 
Mas é quasi o meu systema : 
—Para o teu anniversario 

Ja engatilhei um poema. 

Diogenes. 

O typographo Nestor 
Eu, também, por minha vez. 
Aqui principio o mez 
Sem barulho e sem f e r vo r ; 
Mas peyo, se alguém me escuta. 
Que antes de entrar-se em lucta 
Se de um v iva ao N E S T O R » 

Glycerio, 

Salve ! Salve ! 
Ao Nestor Lima. 

Diante do branco veu 
Desse natal que niïo falha. 
T i r o também meu cha]>eu 
Kmhora seja de palha. 

Josué da 5/7va. 

Ao Nestor 
Kl; veine » aqui <-om prazer 
<''.;iunrir lambam nieu dever 

K' 
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A mais antiffii e uma das mais bem 
1 ' I O I \ ' / ̂  1 1 T T 

r* • 0 

icmas t\ 7-

passai 
pographycas do Rio GrandedoNorte. 

As ofíicinas da "Republica 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente 8b 111T1& fundição americana. 

A nossa oíficina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos S G I à S trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sampre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofiiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commereiaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

— — — ' - • wrmÊmarnmimÊÊ^imimimeitm+ím' m ~ ' ~ 

Preços reduzidos, scsii comjiciciioiu 
Siüctiriflaflfi ausier.i em toflasj transacções. 

I odo i jiiah\\\rv nr^orio Unduntr a trabalho tvpuoTaphiro devr ser tratado rum o 
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Kilitui'-;, umimiricw c sol ir i l ;ul:is. 
tin l':ill,:» di' :tiusl<> prév io , rs. 
l>or lihllit silliplos lit'. ColiiptiSiir;!«). 

Tiltgrum especial 

ran jo ilr e sp l end ido eflcito, of -
' Icivciii utu tgolpe ik* v i s t a en-
c a n t a d o r . O p res idente R o c a 
d a v a a d i re i ta A e s p o s a d o d r . 
C v r o de A z e v e d o e a e s q u e r d a 
a M i n e . 0noIVc B e t b e d e r . (.) 
d r . C v r o de A z e v e d o d a v a a 
d i r e i t a a M i n e . A r e l l a n o y A r -
n>spitk\ e s p o s a d o d e c a n o d o 
C o r p o D i p l o m a tico, e a es-
q u e r d a a M i n e . I r i l n i r u , es-
po sa d o s e n a d o r K v a r i s t o U -
r i b u r u . O s ta lheres e r a m em 
n u m e r o de o i t en ta , o em t o r n o 
a mesa a s s e n h o r a s seu t a r a m-
e em l o c a r e s a l t e r n a d o s c o m 
os d o s c a v a l h e i r o s . 

F o i s e r v i d o um í iu iss imo 
t l m c m r \ t o c a n d o d u r a n t e o 
b a n q u e t e a o r che s t r a d o m a -
e s t r o T u r l o t t i , que fez o u v i r 
v á r i o s p o t p o u r r i s d o * 4 C o n -
d o r " e d o " G u a n t a y " , bem 
c o m o o u t r a s o b r a s mus ica cs 
de a u t o r e s b r a s i l e i r o s . 

S e r v i d o o c h a m p a g n e , fo-
r a m in i c i ados os b r indes , to-
e a n d o - s e os h y n m o s bras i le i 
r o e a r g e n t i n o q u a n d o a m b o s 
os o r a d o r e s t e r m i n a r a m de 
fa l ia r. 

O p r i m e i r o b r i n d e foi l evau 
t u d o pe lo d r . C v r o de Azeve-
do , m i n i s t r o d o B r a s i l ; 

^Senhor Presidente - Agradeço 
a v. ex. a honra que me dispensa 
assistindo ao banquete que em re-
presentarão do meu governo e em' 
nome da otiicialidade do cruzador 
brasileiro " 'A lmirante Barroso'" o-
ffereço aos altos poderes da Re-
publica. A visita do cruzador bra-
sileiro na data commemorativa 
da independencia argentina s igni-
ca não somente a retribuirão da 
galanteria do governo de v. ex., 
enviando uma das formosas naves 
da marinha argentina ao Rio de 
Jane i ro : exprime, sobretudo, o 
desejo d<i accentuar a sympathia 
com (pie o meu paiz se associa a' 
celebração de festas tão vincula-
das a' f l o r i a da nação irmã, obe-
decendo assim a* tradição históri-
ca. de amisade e união das nossas 
duas pai rias no- momentos de pe-
rigo e abnegnação eommuni, dias 
moividaveis durante os quaes os 
dois povos sentiram-se libados pelo 
mesmo anhelo de justiça* pelo mes-
mo instinelo de conservação, pela 
mesma an ei a de pr< >gresso. 

A lição do pagado autorisa a 
• "Mi li:i 1M ;a qllc -e rellectc tais e\-
aaie->- do |M'i'M'llli' e assegura 
ci ! i i :u:iior a iam-ldade a formula 
!) () 1 i t i r; i dr ; í U ' I! I •.! 'I d'' 1 Kl qLUil a 
ínieiativa dr • se fez sentir 
>'iiieaziuent e. i i . . , ! i )o i i is i - ' 1 prat a 
'•anient e a ^edueção do- allectos 
''Oj)i o valor int ian-e<-< ( -• i r m a -
; :i.)t; I- , in.. ] 1 ,1 A - e\ )]i >-(V-

m i n i s t r o L a r a p i e A l u i v n o , ^e- : | ( I ! I „ í . 1 ! V n a^neiada- ao ' ' ' 
iji: 1 C a m p o s . c< a m i K v b >p > 
i ai i v j a , À! a í p i f i I ,a au a. \ a ia > 
í\ <) a' i I ' i i 11 o c L s p w s a >. ! >:: i i: t.') 
V i l l a n u e v a , d r . J 'Vanc iAco lie-
n z l c v , c o i n m o i l o r o A t t i l i o Ba -
r i l a r i , o s - a a a \ à a n o s d a l eua-
a ã o b r a s i l e i r a asnu^as . j 

HiQ, i de A g o s t o 
Hoje, sah iu u m b a n d o 

p r a o a t ú i i o dos a l u m n o s 
da Esco la de IM&diCirwi 
e s m o l a n d o e m favor das 
v iu i i rnas da.seoca. 

En t rou e m d i s c u s s ã o 
im Gamara dos Deputa-* 
dos o p r o j e c t o de f i xaçaô 
da f o r ça naval . 

À respec t i va c o m m i s -
Sciõ ja ' ap resen tou pare -
ce r sob re o o r ç a m e n t o 
do m in i s t é r i o da gue r ra . 

R O M A , I 

Hontem. a' no i te , após 
i ivvocaçaõ ao Ê s p i r i to 
Santo , os c a r d e a e s en -
t r a ram e m conc lave . 

A c h a v a m - s e p resen tes 
sessen ta e u m c a r d e a e s . 

li 
As fes tas do " B a r r o s o " 

e m Buenos Ayres 

A s f e s tas c o m q u e o p o v o 
ar íAMit ino recebeu a v i s i t a d o i > 
r ruxado r bras i le i ro Bar ro -
v</' t e rm inaram riu dia 12 de 
Julho. 

Xesse d i a , á s s h o r a s d a noi -
te d e r a m cnt r r ida no impo -
nente s a l ã o de h o n r a :1o Jo-
ekev C l u b o p res idente Roca e 
i o d o s os m i n i s t r o s d e l v s t a d o , 
a c o m p a n h a d o s d a s respecti-
v a s e s p o s a s . S u e c c s s ; v ã m e n t e 
e n t r a r a m os re prcsen l a ti t es 
d o C o r p o 1 ) i p l o m a t i c o e s u a s 
e sposns , o in tendente C a s a r e s 
ei.-s])Osa, senadiM-es Pe l legr in i 
e K v a r i s t o I r i buru e e>[)^>sas. 
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(|iie respeita a independcncia nia-
tiírial e politica, que representa 
a irara mia de se^uranea recipro-
ca e o crescente beneíicio para o 
resp» do continente e f>ara esta 
raça vibratil, de heróica estirpe, 
capaz da mais completa adapta-
ção a*s evidencias do progresso. 
A coníratertu.sação e tão lógica 
desde que não ha perigos nem 
ameaças, mau ambições capa/es de 
perturbar a união que de alyum 
nu«lo esía festa solemnisa, que os 
representantes de outras nações 
podem honrar-me com a sua pre-
sença, jus ti ficando os engrandeci-
mentos etíusivos com que tento 
retribuir a .iréntilesu a ifue sou 
sensi vel. 

IC tão opportuna e sensata a 
amisade dos dois povos, que v. 
cx., sr. ministro das líehiçoes Kx* 
leriores, aciMtandocom (devado cri-
tério e clara intellie-encia a heran-
ça politica do eminente estadista 
o dr. Amâncio Alcorta, seoue-lhe 
as pecadas para que a obra da 
geração moderna continue e ro-
busteça a iniciativa dos seus il-
lustres antecessores, indicando as-
sim, a continuidade de acção que 
se explica para identidade de sen-
timentos e unidade de program-
ma írovernamentaL 

Agradeço, minhas senhoras, o 
encanto aa \ ossa assistência. Per-
mitti-me (jue a considere como um 
si <rno aus|)icio?o nesta festa d<1 

paz e de união, sem dubiedades 
que a restrinjam : o si é licito 
que ag^rre&ue a esta manifestação 
ofliciahi expressão do meu sentir 
individual, deixai-me, senhores, as-
segurar-vos que tenho encontrado 
aqui uma cordialidade benévola 
de parle do governo e um acolhi-
mento amistoso e distincto da par-
te da sociedade argentina, consi-
dere não pouca fortuna esta op-
portunidade de rcYelar a minha 
gratidão saudando a vossa bella e 
nobre nação cuja prosperidade e 
grandeza tão estimados são pela 
minha patria. 

Srs. officiaes do cruzador " A l -
mirante l i a r roso . v sr. ÍYesideate 
da Kepubiica • tenho a honra de 
beber a' saúde de \a ex. em nome 
do Presidente do Hrasji/1 

O dr. Luiz b rago res])ondeu 
a esse discurso [íronuneiando as 
seguintes palavras: 

"Senho;- Mini-iaro • .\gi4atieç<j em 
nome do sr. Presidente da Repu-
blica a formosa demonstração (pie 
em tão alevantadas e nobres pa-
lavras dedicastes ao nosso paiz. 
\as cireuinstancias presentes, a 
1'hegada da vossa galharda nave 
e a1 os dignos otficiae^ que a t r I p o -
!am signiSica mais. muito mais 
que o -imple-3 cumprimento de 
uma formula de etiqueta costu-
mada. Acabamos de nos despedir 
• los iliuslres hospedes chileno* 

to para os grandes e pequenos, 
unidos pelos sentimentos de to 
leraucia respeitosa e <-ordialidad(k 

I^Mievolente SCÍU quaes não põ 
de estal)elecer-se um r<ano de 
paz entre? os homens. Os amis 
îosos vincidos que sempre liga-
ram os ilous paizes lição unia vr/. 
mais con(irinado- nesta occasião 
gralissima e l)ern podemos di 
/.er que a agreste musica da ca-
tarata divisória a que alludUte em 
tão formosos camceito.sjião c sonã<i o 
symbolo da nossa harmonia, da 
grandeza da* nossas aspirações 
rdeaes. 

Minhas senhoras e meus senho-
res : Brindo pelo exiuo. sr. pre-
sidente do HrasiL pelo ministro 
dr. C.vro de Azevedo , pelos srs. 
commandante e che.fes-ofiieiaes do 
cruzador "A lm i ran t e Barroso" , pe-
los representantes das nações a-
tnigas que nos fazem a honra de 
acompanhr neste ac to " . 

O banquete terminou a's l 
horas da noite. Antes de se reti-
rarem os officiaes brasileiros, o 
presidente líoea felicitou o dr. 
C.vro de A zevedo pelo êxito da 
festa e eonvidou-o, bem como aos 
officiaes, a assistirem, da trihuna 
presidencial, ao espectáculo do 
theatro Opera, onde estreava hon-
tem Hariclée Darclee cantando a 
" A i d a / ' de Verd i . Os officiaes a-
ccitaram esse convite e, acompa-
nhando o presidente, deram en-
trada na Opera pelas Lo horas 
da noite. 

ANNIVERSARIOS 

COMH.KTOI ; AN NOS liOJK : 
A senhorita Olyrupia Pereira 'la Costa,» 

rttliü do cidadão João Luiz da Costa, 
COMIM-KTAM ANNOS A M A M I A N : 

O sr. tenente Aclolpho Kagundos. 
—Jur^e Dantas, filho (lo nosso amigo 

José Dantas. 
* — A exraa. era. d. Umbelina Cavatc&a* 
tiülha do nosso respeitável amigo desem-
bargador dr. .João Baptista, 

> i • i a i a . < i t : 
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no- honraram. A \ 1-1U1 e preseii-
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i Da reportagem telegraphica do 
'Jemal de Gommercio"> 
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Roma, de Julho. 
( !ontrariamente ao> l>oatos <iue 

tem corrido, sabe-se agora ao cer-
to que as condiçOes em que o Con-
clave se, reunira4 sei-ão tão rigo-
rosas corno as adoptadas nos pre-
cedentes Conclaves, là^igualiuente 
certo que nemos processos de tra-
balho do Conclave, net n a s f < > r-
mal idades u suae s so lire rã o modi-
ficação. tanto mais quanto o Sa-
grado Col lcgio não e partidorio 
d.e imiovação alguma que altere 
< » '.'st a» lelecido ptda i ra« 1 iça«.». 

\ j i!'/a r d is-̂ i ». p:t rece a ' o j 11-
ramento pr^siado pelo- i-ai'ileac^. 
i » rot »»-laudo gu a rda riu u absolut o 
^il«»n«ao durante e deptûs do ( on-
c)a\'e. não sta'a coUsiiha aao «ga-
rant ;a -utticiíaite ao - eg red o do 
eserni inio. t? por isso -(M*ão loiua-
iias cera i - medida^ espociae.s. a 
que. naturalmente a conclave não 
se >u bIue 1 teria " -po l i t sua " . 

A--IUU t a aha t ta a ma 111 • | »ara a 111 ' 
p! pie i na 1 - na ra ulmo o - igi 1 lo. • 
r.io -;tpprimido- a>do- appare-
l:i(i- i e ]egra pi I M at- f î elepl io| Heo^ 
ipii' e-f;il M'leceiii < « n 1 a 11 ti 11 icação ( - r "t -
t !': ' o Mal ae i o Oft \ ai t < a » l' » e < I I • \ -
a i i « " . 
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lia a sua abstenção completa no 
concernente aV quest5es italianas, 
attitudeíjue fa\"orí.iC(i indirectamen-
te o desenvolvimento do socialis-
mo. O bispo de Ostia, si subir 
ao throno pontiticah sera* também 
adversario da politica republica-
na írancophila pue Leão X I I Í sem-
pre professou. 

O primeiro acto do cardeal Ore-
glia, ciiso seja ehato, sera' abrir 
de par em par as janellas da Log -
gia que dão sobre a praça de S, 
Pedro» mostrar-se ao povo italiano 
e dar-lhe sua benção. 

As noticias desta manhã são em 
tudo idênticas a\s de hontem. À 
molést ia não se aggravou ; mantém-
se estacionaria. A lucidez intelec-
tual subsiste «m toda a sua inte-
gridade : a memoria nâo fraqueja 
ao illustre enfermo, e ainda hon-
tem elle recordou aos seus médi-
cos que se devia celebrar naquel-
la data a festa de S. Leão. 

O dr. Kossoni fez grande nume-
ro de observações bacteriológicas 
sobre o liquido retirade da pleura 
após a operação da thoracentese, e 
declarou ofRcialmente que nao se 
apresentava symptoma algum de 
tuberculose. Acredita-se, porem, 
que por observações ulteriores o 
dr. Kossoni concluísse que o seu 
doente sottre não de uma pleure-
sia, mas sim de um cancro da pleu-
ra. 

Roma, sfo de Julho 

A terrível moléstia que ha tantos 
dias, minava com uma tenacidade 
irrefreiavel o débil organismo de 
Leão X Í I I , teve hoje o desenlace 
previsto. A extranha e penosa ago-
nia, que alarmou toda a commu-
nidade catholica desde os melados 
deste mez, succédera nos últimos 
très dias uma phase de fracas es-
peranças, hoje pela, tarde defini-
tivamente demovidas, apenas se 
manifestaram no doente os primei-
ros symptotnas da terrível crise que 
devia victimal-o. 

No espaço de duas horas so-
mente, o enfermo foi presa de uma 
especie de espasmo irregular que 
ora o agitava num tremor conti-
nuo, ora denunciava nelle a anciã 
de uma sutíocação invencível. Essa 
crise tornou de nenhuma valia o 
pouco que o doente ganhara com 
aquella falsa lethargia que era des-
de ha muitos dias o seu repouso. 

Os médicos assistentes do Papa, 
drs. Lapponi e Kossoni resolve-
ram recorrer desde, logo aos reme-
di os supremos afim de levantarem 
as forças do doente e lhe pro lon-
garem a vida. Assim, por meio de 
a p pa re I h o s ad e< 1 u ad os, s u i >me tt e -
ram-n'o a inhahtções de. o x y g e n i o e 
applicarani-lhe a morphina em in-
jecções sLib-cutancus. Dt^sSe modo 
conseguiram os médicos aplacar a 
impetuosidade da primeira crise, 
mas nem por isso se deixou de com-
prebendar que se de\aa aguardar a 
cada momento a. tnarba 

A pan i rda hora eiii que os me-
d i t *os inteiaaeiaiu .'paito ao leito de. 
agonia de I > X l l l . mais ^e a(--
eeut liou tau t O1 lo o sombr io j nte -
y ior ao pala.cu > n» » \ at aaitio o as 
\ 1«a;a) de emoção e de repassada 
tristeza, que ali se observa inalte-
ravelmente iia quinze dias. L o g o 
«pie foi terminado o exame medi* 
- o. partiram do pala.ao papal para 
AADTW ÍJ- lado-, 1 a IDO O galope do-
•"ui- ea\all<w a"L i : ' " . a» laihaaisdo 
Vaticano, a c -'ia regresso de-
suno reconduzo - o- cai deãos que 
fazem parle do -agrado collcgio. 
V * a ie-i 1 » i hora cunuvurain t am • 
•ei 1 ; «m t oda - a - 1 »a i ia - da c 1 -
e ! i < a , • ; 11 t - 11 i"> 1 — j n i 1 >111 • J - ph 
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"'Sala dei Tronetto" e na ante-
câmara secreta lodosos altos dig-
nitários do Vaticano c parentes do 
Papa, que actualmente se acham cm 
Koma, o.- medieos, ein meiu de, um 
silencio \ erda> leiramentc impres-
sionante, rmmmnaram quo sc a<>-
gvnxara f inamente a moléstia tio 
Prtpit e que o seu estado era de-
sesperador. 

De conformidade com o que o 
rito prescreve, os eardeaes Kam-
polla e Üregiia di Santo Sr.efano 
penetraram então rui cumaru papul 
e inclinarani-se ambos sobre a fron 
te de Leito XII I* cujos olhos cer 
rados pareciam anticiparo momen 
to da morte. Na meia luz do am 
biente, mal se divisa sobre os al 
mofadões do leito a macerada ph.v 
siouomia de Leão X I I I : apenas ; 
sua respirarão, ora irregular, ora 
sibilante, ora rouca, rasgava o si-
lencio tumular do aposento. 

tfaaein-se calma e m.vsteriosa 
mente todos os preparativos para 
a noite de vigília. Da Torre Leo 
nina acabam de chegar dons prela-
dos do Santo Sacramento, que dal-
li trouxeram dous camareiros se-
cretos. Serão elles os substitutos do 
bom Centra, o liei e abnegado 
fâmulo que desde lia quinze 
dias não concilia o somno, an-
cioso pelo estado do seu velho, 
amigo, attento ao seu menor mo-
.vimento. No aposento em que aos 
poucos se esvae a vida do Pontí-
fice, ouvem se os gritos despeda-
çadores do seu camareiro, que 
mais accrescem ao horror desse 
momento angustioso. A um outro 
lado do aposento o cardeal Do-
menico Ferrata é prostado pela e-
mo^ao que o possue ; reti râo-no 
em brayos os guardas-nobres.Pou-
co depois a agonia cm que se de-
bate Leão X I I I comet;a a ser a 
companhada pelas re/as ditas a 
meia voz pelo camerlengo, de pé 
em meio do aposento, revestido 
da opa roxa, que symbolisa o 
luto. Acompanham as orações os 
demais eardeaes dignatarios do Va-
ticaiio ajoelhados em torno. Xas 
primeiras atiti-camaras que se se-
guem ao aposento ouvem-se dis-
tinctamente as orações. La fora,so-
pra furioso o/'siroco",que passa em 
rajadas ruidosas e possantes ; a 
natureza parece compra^er-se em 
acceotuar a nota tragica que vi-
bra a todo o momento desta Ion-
ga agonia. 

A noticia da grave recahida do 
Papa espalhou-se rapidamente por 
todos os bairros da cidade e, mo-
mentos depois de annunciada a 
aggravayao do estado do enfer-
mo, a população ile Koma, como 
era de prever, enchia toda a 

immensa praça de S. Pedro. Woni-
pcildo ac.Uíato a multidão silencio-
sa que ali; aguardava o desenlace 
numa attitude cheia de respeito, 
bandos de eccle^iasiicos atraves-
savam a todo o momento a pra-
ça e entravam apressadamente no 
Vaticano. De fora, viam-se illu-
minadas todas as janellas do pa-
lacio, com excepção das do apo-
sento, essas vedadas por impene-
tráveis cortinas. 

Ao melodia, como o Papa fosse 
acommettido de uniu horrível suf-
focaçílo, os dis. Laponi e Rosso-
ni repetiram a medicação de que 
ja se haviam servido de manhã, 
recorrendo de novo aos balões de 
ox.v^enio e as injecções de mor-
phina. Desta vez, porem, os mé-
dicos, a despeito de todos os es-
forços que empregaram« não con-
seguiram dominar a crise. Ainda 
nesse transe pareceu entretanto 
não apagar-se a assombrosa clari-
vidência do agonisante. Com um 
olhar. Leão Kl II significou aos seus 
médicos e a todos quantos o ro-
deia vam que se podiam retirar ; 
depois cravou lon^-o tempo os o-
Ihos apagados no liei Centra e 
duas vezes abaixou as pálpebras 
a, communicar uma ultima ordem 
ao seu dedicado camareiro. Com-
prehendendo esse signal mudo, 
( -entra correu a prevenir mon 
senhor Anjriolini que seu amo ré-
el amava a sua presença. Sempre 
com o olhar, apenas monsenhor 
An^ioline penetrou no aposento, 
Leão XI11 pediu-lhe um confes-
sor, indicando para isso o qua-
dro W Con f i s s ão , a preciosa o-
l>ra do pintor bolonhez Annibal 
Carrache, que orna uma das pa-
redes do aposento. 

Veiu sem demora o cardeal Vi-
ves y Tuto que se apromptou 
para ouvir em confissão o ago-
nisante. L e â o X I l i , depois de re-
colher-se, murmurou algumas pa-
lavras quasi ininteligíveis ao ou-
vido do confessor e duas vezes 
tocou com a mão direita a fron-
e do prelado. O esforço fora po-
*em, ao que parece, por demais 
violento e o Santo Padre, termina-
da a confissão, tombou de novo so j 

bre as almofadas, visivelmente per-
dida a consciência dos seus actos. 

Pelas duas horas da tarde de ho-
je o estado do doente tornou-se ain-
la mais critico.Chamados immedia-
amente os médicos, accorreram 
;odos sem demora junto ao leito 
do pontifiee. O espectáculo adqui-
•iu então um aspecto pun^entissi 
uo. Revestido dos s seu - pavameiv 
os, o cardeal Serafïno Vanutelli 

ministrou a Leão XÜJ a extrema-
unção. No desabafo de uma ^;ran-

m 
de dor, o cardeal Oreojia di San-
to Stefano, o cardeal Kainpolla 
e os sobrinhos do ÜPapa, ajoellrr 
ilos ein torno do leito de agonia 
chocavam a perda imminente do 
chefe da egreja, todos porém pro-
curando dissimular o seu pox;\ 
pois por iiioinonl«).' p:\reria q ie 
continuara a perdurar no espirito 
do Papa a lucidez intellectual que 
ainda esta manhã s,' revelava nei-
I«1. Ao cardeal Ore lha dirigiu en-
tão Leão X I I I algumas paia\ ras 
cenliando os interesses da cereja 
a* *jru arda vigilante do camei-
leiju(> ][da Santa cereja Romana. 
Monsenhor Bisleti solicitou d em-
pois a o"raça da benção papal para 
os membros do Vaticano. Passa-

dos poucos minutos, a mão bran-
ca do Papa, elevando-se no ar. tra-
vava novamente o Mo-nal de uma 
benção yeral a todo-, os que lhe 
circundavam o leito, implorando a 
clemencia de Deus. AO mesmo tem-
po pronunciava o doente em voz 
débil e-ta- derradeiras palavras: 

••"Possa este ser o meu ultimo 
adeus ! 

A\s très horas, como se repitis-
se a (punia das forças ph.vsicas de 
Leão X I I I , ja observada de ma-
nhã, aMminislraram-lhe os drs. L:i-
poni e Rossini medicamentos es-
timulantes que tiveram o effeito 
ile ^alvanisar por alv'uns niinu 
tos as extremas energias do ago-
nisante. Os membros do ctn'ix) di-
plomático acreditados junto ao 
Vaticano deram eiiião ingresso no 
aposento papal e Leão X I I I com 
«Tande difüculdade ponde ainda 
dar a benção a todos os presentes 
Ministros e embaixadores beija-
ram depois a mão do Santo Pa-
dre deseançada sobre a coberta do 
leito. 

A\s f i guro horas e quatro mi-
nutos Lt^ó XI11 exhalavao derra-
deiro alento. 

A vida ancídoctica 
dos grandes homens 

\i AC I I L L 

Kachol, a i^luttr» trágica, voltara da 
America, salivada, doou to o ainda mais 
ru;tKift do que eem o uppondioe dp 
quu ia t=er mâ*, A iiin r̂e/ä proverbial 
do fTíxihíí! Í.itiíífi mudado tão jjtmr.o í>ol) h 
int!iichiMu do eou t-atadi) inh-rGSBaoto/juo 
rt yua prima .laiiith com maliiMa e inveja 
li /ía que a granrto ao triz eo n^eemotlia-
Víi--a füu fio tíri tjiitil ticffUMn ihtfht, nu 
•//ir(M, Í(//Í NU ! 

Vende se— Quem quinei' rota 
pr«r uma à rua «lo Tnumplio, do 
!>airro da líi,beira, r.nlondarKa tmin o ouv 
teíri> do tolo^rítplio, JOÜ6 CÍIÍIUI-' Kntu 
renciftno. 

F A L L E C Í M E N T O 

Sf ihcnios lia ver fa l lec idn em 
M o s s o r ó , no s a b b a d o u l t i m o , 
o d i g n o c i d a d á o J o ã o M e n -
des, c a s a d o , e o m u i e r c i a n t e e 
m o r a d o r n a q t i d l a c idade , 

O f i n a d o e r a u m c i d a d ã o ge -
r a l m e n t e e s t i m a d o , e d e i x a 4 
f i lhos na o r p l m n d a d e . 

A t o d o s os m e m b r o s de s u a 
f a m i l i a d a m o s pesâmes , espe-
c i a lmente a o seu di j ít io cun-
h a d o dr . J o ã o F i l g u e i r a , nos -
so b e n e m é r i t o a m i g o 

R e u n i õ e s 

X a l o j a m a ç ó n i c a *J1 de 
M ' i v c n h a v e r á ho j e ã no i te 
s e s s ã o de Huaneas . 

Vapores 

H e s p e r a d o hoje , d o s p o r t o s 
d o nor te , o p a q u e t e nac i ona l 
Hrnstl. 

)ii< n<la di^lo ii<MOMlíí sol» moilicit com-
inisSíio. os urii<ros sfio da 
< reditada cusrt \ ironlv <iiiim:uàos 
<!o Kio de Jancii-iN lurinM^Mion^ dos 
corpos áo oxeiM-ito (» urinada. 

Para esses artigos "pm/ns resu-
midos o vondas u dinlioiro sem <*x-

Urbano dos Reis & C. 

P K L A IVVRIUA K RNI-O KXKKCUTO, 
paginas, por .1. da lVnlia, 

Livraria Kortunato Aranha. 
Preyo 

B o m b a r d e a m e n t o 

l 1 a l i t o t s de a l p a e â o p r e t o , 
a l p a c a l i s t a d a e p a l h a de se-
d a , co l letes de b r i m b r a n c o e 
p h a n t a s i a , recebeu d o K io o 
N o v o Sécu lo . 

P r e ç o s conven i en te s . 
Yimmn Sr Lvra. 

Relevantes serviços—X' 
u m a ( U v l a r a c a o leita p o r l>r. 
A n t e n o r C o e l h o de S o u z a , d is 
t i n c l o med ico ile M a r a n h ã o 
R7íi o segu inte : 

" A t t e s t o (pie tenho s e m p r e 
e m p r e g a d o a Kuin! -ao de 
S r o l t com o m e l h o r i v s u l t a d o 
em t o d a s as m o l e s ' ! a s em que 
é i n d i c a d o o o léo <!•• í i g a d o de 
b a e n l h a o , p o r sua fácil assi 
m i l a ^ à o e i f e s t e p r e p a r a d o es-
t a r r eun ido o l a c t o p h o s p h a t o 
dt1 cá lc io ; a i n d a m a i s p re s ta 
r e l evan te s se rv i ços na t r a t a 
m e n t o d a s e r i a u e a s que o to 
inani com g r a n d e fac i l idade . 1 ' 

R e g r e s s o u p a r a o A c a r v o 
n o s s o p r e s a d o a m i g o , co rone l 
S i l v i no Beze r r a , 

Policia e Guarda Nacional 
LI^CEBÍMÍJOS TI IH esplendido sorti-

mento de artigos )>ara militares co-
mo se jam : |»anno tino prH.o e encar-
nado, botões paru todas as armas, 
gallGes dourados, sou taches, aluma-
res, desta forma estamos habilita-
dos a apromptar qualquer pe^a de 
fardamento, encarregando -rios au 
mesmo tempo de .qualquer encom-

H U M A N I T O L 

Kormula approvada pela oxtíellen-
tissima fnspeetoria (íeral de 

II,\^ien(S por aeto de .'» 
de Junho de liMü 

( 'ura a tuberculose e todos as 
atlecçòes pulmouares e catarrhaos, 
bem como reconstituo as orgunisa-
cões dehois e de temperamento 
ly mpliaüco. 

Kncoutru-se a* venda na -
1JIIAKMAC'IA MAKAXHÍÍO. 

W Qxcusãdo a venda sem Targent. 

Jogo do bicho 

T e n d o - s e fe l izmente e x t i n e t o 
em n o s s o me io o j o ^ o d o bi-
cho , r e s o l v e m o s c o m e c a r a f a -
'/er n o v o s o r t i m e n t o p a r a 
n o s s o esta l )eJec imento e a s s i m 
r e c e b e m o s a ^ o r a : 

( i r a n d e s o r t i m e n t o de eol le -
tes b r a n c o s c de co r e s c o m e 
sem t r a s p a d o de f u s t à o de 
p r i m e i r a q u a l i d a d e . P a l i i t o t s 
de a l p a c a s p r e t o s e de co res 
p a r a d i v e r s o s p reços . C e r o u -
l as b r a n c a s em i n ^ o l i nho p a -
r a b a i x o p reço . T u d o confec -
c i o n a d o p o r u m d o s m e l h o r e s 
a l f a i a t e s d o K i o de Jane i ro . 

Vrh tino dos Reis & C. 

2 0 0 contos 
D a F e d e r a l L o t e r i a 
T e m bi lhetes 

N a Livraria 
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isto a ie na eflicacidade ileste re-
médio. 

tímquanto o cantor apoiava so-
bre a cadencia, oniajor estreme-
ceu, ouvindo os mesmos sons re-
petidos por uma \o x sepulcral 
que parecia nada ter de huma-
no : olhou em redor e viu no 
canto mais escuro do aposento 
o urso .sentado sobre as patas 
trazeiras balam/ando o corpo a' 
mano ira desses animaes e imí 
laudo por meio de rosnados sur-
dos os sons que a melodh do 
cantoí' produzia. 

\*Y mai^ iacil li^nrai' do ipie 
descrever o etleilo (juc. produ-
ziu ein l>avid um echo tào <-s-
íranho. A »'regalou os olhos, a 
boca r)n!l) i.ideceU. ( ) IciTur. o e--
puiito, lizeraiii-no rs(juec<M' al-
Kuma> Ira/es tpie preparara para 
annunciar a lleyward noticias im - j ri\cl. 
portantes e exclamando a*s pres-
^as ein iliriez : 

l^lla U » e>pt;ra, eiu «Ma* 
aqm 1 í'u»m da cavei'iia. 

treeai' a\s suas eonjeíitnvas, por-
que o chefe huron, avançando 
perto do leito da doente, fez 
enal ao, ^rupo ile mulheres (jue 
se retirassem. A curiosidade ti-
nha-as trazido para assistirem as 
conjurações do medico estrangei-
ro : entretanto, ellas obedeceram e 
desde que o indio ouviu o ruido 
surdo da porta que cilas íecha-
\ aiu ao reti rar-se. voltuu-se | »ara 
1 >uncan. 

A e- o r a, d i s s e h e, que o meu 
irmão mostre o seu poder. 

Interpelado de unia maneira tão 
formal, ile.vward preparou se pa-
ra imilar os ritos l>;zarros que 
s(U'\iam->e os charlatães índio- pa-
ra ocultarem a sua j^norancia : 
HKh. desde que qlliz co!in*iair. loi 
inlerroinpido pelo urso (jue |)oz-
se a rosnar de uma maneira ler-

V I I 

( ) u r s o eontinuava a balançar-
da d I re I ta p;n'a a esq ut'i da. As 

(ioui'a- palav raw que La (fainiuc 
'hi ij» I i'a a I le \ anI sô tinham >i-
do coli q I re I ici id it In s pol elle. Mia 

e -111'lii ' l'J la e^ttl I U I ' 
a 1 J falav i a ^ « ie \ . am lei < o 11 u * 

lui«) oc I d I o ; |c \ a \ a o- • » •. i o 
I ! jar *• i l » h I o o I i 111 o 
* i * ! ' > i t, i I > '. , a 11 a !. 4 ' j *1 j 
' * I » I »a I 'i Î .• < I a I ' < 
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I ft I j H > 
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( )> sábios são CIOSOS, LÜSSC O 

Huron : querem estar a M'>S ; vou-
lue embora. Meu irmão, esta mu 
llicr <• a e.-posa 'i'- um do- no-
•>os mais oi'a\ o- u"uei*rciros : e\-
pul>e stun demora o espirito que 
a atormenta. Paz ' dis>e elle ao 
liiso «jUe i ui;LliU;i \ a a !'o- l.ai' 
paz ! \ ou • me c 11 j bo ra . 

( H m pri i i a 11 a pa la v ra • : n -
! 11 e » 11 a t a i u c 11 i t ' í ' 1 >i( i icai i i i m u • -e 
->o uo \ a o ! e Hin i'i k • i i rd< i < ' »I i j 
t llii M i I I I í i - I • t IO I I I 11 . I r I a 1 III! a 

I , • I < ) I, I I E < . I ' I : 

Dr. Manei Dani. 
A D V O G A D O 

Ai Ivo< ;a eu: t o d o s os ;m-
( i i toi í í )S <las just iças ir 
(U'! :il e e s t a d u a l IU-MÍ a ci-

dai h.\ 
"JOiw\,iiTi!*j;M--srt dií I ji<j tii (la -

eòe.s ( Jo io ine re i ae s . 

D a eo i i su l t a s po r e se r i p to 
I N)«.Ie ser p r o e u r a d o to-

d o s os ( i ias úteis no eseri-
ptori<; d1 " A R e p u b l i c a " 

7r 

fl." -b 

- l i ; } -

Ile.vward e quando esteve a doisjaqui, porqiui, como resolver-me 
l>as ,os levantou-se sobre as pata s ja abandonar aos Hurons um ho-
trazeiras ê  conseryou^se deante mem tão bravo í Na íuarclia para o 

uutm acampamento» encontrarmos 
um bando desses bandidos. (Ju-
cás e muito impetuoso para fa-
zer 11111 reconhecimento ; porem, 
neste particular, não posso cen-
surai-o ; e o calor do sangue. lV r -
seo-uiu um 1 lurou quu \\a/in cu . 
mo um covarde e que o fez cair 
iiiima emboscada. 

K paeou bem caro a MUI eo 
vardia. 
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P e d r o \11ncs d « Si\ 

i^ÎRa ae-tí aeu-í amigos e 

CLENÍER I) Í;P DE 

n\ 'Hiar a^a gabinete den* 

l ano , o Í D uíVereee oi 

uá -e. • clinico? 

C o n d u i t <!;•> 1 / Íí f >-
i.t- ti;> innnh^n 

/ hm > In ' m th 

delle de pe, na attitude que um 
homem tomaria. Duncan procurou 
com os olhos, de lodos os la-
dos, si acharia uma arma para 
um ataque que esperava entào a 
cada instante, porem nào viu mes 
mo um bastão. 

( ) urso ie\ou as patas deanlei-
ras a* cal^eça, pannMMi sacudil-a 
com foiva. esta cabeça caliiudlie 
aos pés e elh1 viu aparecer a 
do honesto caçador »pie se entre-
gava de todo coração a* sua 'ma -
neira silenciosa d*1 rir. 

1 'aluda ! disse baixinho ()lho 
de halcão: os bandidos não e--
l.ão lona'«1 ' e si otivassem aluruns 

lie hão 1 i \ essem are< de fe i - j I'd. n ( ) de;\ t 'i 

Sim ! comprehendo e isto me 
nào Mtrpreliende ; porem. p;1 r:t 
vnHai' a mim. não tenho neces-
sidade de dizer-lhe que. quando 
V1 ni<M! i''Ven camarada pi-i^ionei-

M ' " 11 • y «4 1«-- '!<• n-!-| III, 11 a o o ' ', t1 ' lie -eoanr o 
tiçaria. eair-iio^-iam no c«>stado, ron<. Y 

.Ma> d.'e-a-mi' o (pie M^nitica 
esta mascarada ' 

Ah ! o acaso faz muitas ve-
zes mai> do » 1 uo o raciocínio e o 
calculo. Depois da <ua partida, 
pu/ o commandante e o Sa^'a-
11 ior« ' m 11 na \ el i ia ha 1 u t ação de 
ca-l'.rre-, i)iidik lein incîn)^ a recei 
a r ' )"- Hur«»ns do que e>ti\"e>-
-e[u no n ici o da guarnição do 
t /.a'. '.. I >ep( )| ^ I I í - I ( ». I ' Ilea- e 
e i j pa r 11 n jo- j »a ra 1 run rcci >m he • 
c • ' o 011 i l'o a« a i M j >; 
111 -11 »o-- ; ! « i. 1 i • o 

• ' l'„. a 

t f 
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i \ e 111 c s 111 ( » , hia> escara -
nniças com dois ou très desse-
bandidos. Depois o'e lhes ter pos-
to ale-um chumbo na cabeça, a-
vancyi sem ruido para o' lado 
das iiaLntaçòe«-. ( ) ;l( a.o. u m a r . 

,i:l pn)\ idenci:,. . »a; a nc'liae 
Ol/e,-. eon.iil/iU-me pre,-jsa J IM •!)!, • ao 

"III dos M'tis |OCOS(). 
a Mcrupaoo a \ e^ir-sr pai-1 
rn ' »io elle- di/eni. nina 

;t >.Uana/. f , I ! a " rnr< ( 

He e^p.Myarda :i,,|lr:l 
r ;d »eça u < o i n 111 c < * n ' » pi,. 
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íiesoltcção n. 7H 
('Opia —1A Intendoue• u Mt\níoi-

pai do Natal 
Keaolve : 

A r t . Único — Fica o presidente 
da lütendeneia autoriaado a eon* 
traetar cora o engenheiro Antônio 
Pohdrel l i u plauU dua tres bair-
ros desta capital, pela importan 
cia de dois contos e quinhentos 
mil re i » . 

Sala das Sessões da Intendenr 
cia Municipul de Natal, 2 6 de 
julho de iuo3. 

7heodosio Paiva 
Antonio Joaquim T. de Carvalha 
Pedro Avelino 
Fortunato Rojino Aranha. 
Miguel Augusto Seabra de Mello 

Coníeío —O secretario, 
rioaqu:m Severino da tíilvn« 

Resolução n. 79 
Copia — A Intandencfa Municia 

pai de Naltd 
Reso lve : 

A l t . r . K' prorogudo' até í50 
de Setombro do corrente anno o 
praao de sessenta dias, a que se 
refere o art . § único da lie* 

sulavão n. 7:; de 18 de setembro 

do anno passado, pura que pos^ 
sam oa occupantes de terrenos 
nrmnjcipaes legalisar suas posses 
posando uu reilucvíío de f o n ^ 
determinado n> menino parag a -
pho 

Ar t . 2 ' . Os oc^upunlea d e t e r -
reuoa do patrimonio municipal que 
quiserem legalisar BUMS posses, bem 
como os que requererem por afora 
meuto qualquer porção dos mesn 
moa terrenos, deverão instruir as 
suas petições com uma planta do 
terreno oeeupado ou pretendido, ;^-
» ignada por profissional, da qual 
se ver i f ique, com exat idão, n 
superfície quad -ada dos referi d Oy 
terrenos. 

A i t . X . Revogam se ; s d ispo« 
áiçôes em contrario. 

Hala das sessões da Intendencia 
Municipal de Natal, 2s de junho 
de * '.KM. 

.IOuquhn Manuel T . de M < M M 
Presidentf3 

Tlieodnsiu Fulva 
Antonw Joaquim T. de Carvalho 
Pedro A velino 
Miguel Augusto tieabra de. i\Ir'7o 
Furtuuato Rufino Aranha. 

Confere - O secretario, 
J oaquhit Se. t;cri no da tiil vd. 

•Ai «Éf 
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> • » 

Relação dos eleito-
alistados 

1 • Sec r ão 

Affonso Morei a de Loyol la 
Kar^ita 

AnUio Cavalcante de Albu«' 
querquo 
A p o l l n a r i o Silvino de Lima 
A n t o n i o Fernandes de Macedo 
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Antonio lîaailio da Cruz 

AdelgicU) 1'miu de (iouveia 

Antonio Snihüo Rodrigues Vus* 
soa 

Adolpho Honorato da Silva 
Antonio rapistrano Feriei a 
Nobre 

Antonio Dantas de Lima 
Antonio Diomedes de Moraes 
Barretto 

Antonio Pegado de Castro 
Alexandre Jayrne O'Grady 
Alfredo Antonino Pereira do 
Lago 
Altiedo de Oliveira Galvão 
Adoues de Oliveira Galvão 
Aristoteles Pinheiro 
Bernardino Nestor de Vascon-
ce lios 

Basilio Elpídio de Moura 
Oliveira 

Brasiliano Augusto do Nasci* 
mento 
Bonifacio Azevedo 
Bráulio Heroncio de Mello 
Camillo José do Nascimento 
Candido Rodrigues Vianna 
Carlos Polycarpo 
Carios Nunes Monteiro 
CyríÜno Fernandes Pimenta 
Cesar Augusto Pelinca de Üli. 
veira 

Candido José de Mello 
Diomedes Jacyntho Barboza 
Tinoco 

Kvariato André de Albuquer-
que 
Emygdio Leoncio da Camara 
Pinheiro 

Fianeisco Freires da Silva 
Franeiuco Cslestino de Goes 
Francisco Alves de Lima. 
Francisco de Salles Gomes 
Francisco Euzebio da Silva 
Francisco Heroncio de Mello 
Francisco Fernandes da Silva 
Francisco Machado do Rego 
Barros 

Franklin Ignacio de Jezus 
Francisco Pereira do Lago 
Francisco Gregorio Alves 
Francisco Ferreira de Araujo 
Francisco Carlon Pinheiro da 
('amara 

Francisco Theophilo Bezerra 
da Trindade 
Felinto Celino do Nascimento 
Francisco Bezerra Silva 
Galdino dos Santos Lima 
Gabriel José Barboza 
Genuíno Cavalcante de Ai 
buqerque 
Gonçalo Garcia de Lyra Costa 
Hermógenes Heroncio de Mello 
Henrique Ferreira Nobre 
Henrique Augusto da Silva 
Heronidea Alvares França 
Ignacio Joaquim [jeitão 
Ignacio Francisco Leitão 
Jose Vidal do Nascimento 
Jeronymo Cabral Raposo da 
Camara 

João Roberto de Vasconcellofi 
José Antonio Modesto 
Joaquim Soares da Costa 

Joaquim Barboso Cordeiro 
dosé Mauuel de Souza. 
Jacyntho Ignacio Torres 
Jose Machado de Vasconcel-
lo* 

OK J ò a q ü i n f ' " H i p o V " d » j " j ^ " m ~ ( ] ( . ( ] • 

Camara 
69 Jtno D;smasceuo Borje^ , , i 
70 Joté Ildefonso » ereiia liam bi N A o e v e r d a d e l a m b e r a q u e 
71 João Marinho Pes* a s o l d a d o t i v e s s e d i r i g i d o ;Í 
72 José Alves Pereira da Silva m u l h e r <lc s r . T i l v c i r o X o n ; ~ 
73 JoSo Paulo Pontes de Arruda 
7-1 José Gomes de Farias 

75 José Bellarmino de Oliveira 

76 Joaquim Fernandes de Souza 
77 José Valcassio de Mello 
78 José Gotbardo Netto 
7(.) Joaquim Nobeito dos Prazeres 
80 Joaquim José do Rego Barros 

(Continua ) 

i lha p a l a v r a s i n j u r i o s a s . ;>or 
exemplo — (jtie volt/issc finito 
lhe succcdif.1 innl—porque cu 
e s t a v a n a o c c a s i a o eui q u e a 
m ã e d o m e n o r i n d a g o u cio sol -
d a d o o m o t i v o d a prizno do 
tílho, a o que e!le r e s p o n d e u 
c o m p h r a s e s d e l i c a d a s , i g n o 
r a r o f im p a r a q u e o S o l a n o 
f o r a c h a m a d o ; a s s i m c o m o 
n à o £ v e r d a d e t a m b é m que , 
c o m p a l a v r a s g r o s s e i r a s , eu 

. a _ b a t e s s e a j í o r t a a m u l h e r du 
A o p u b l i c o e e s p e c i a l - s r S i l v é r i o N o r o n h a , q u a n d o 

m e n t e ao» » l u s t r a d r . | ( l u i n a i n a n c i r a fidalga e c o m 
C h e f e d e P o l i c i a j e x p r e s s õ e s m d r i d r o s a s , o i í e r c -

A f i m de q u e f i q u e m p o r t e r - j c i a e , l a u m a c a d t I r a n a 

r a a s a e c u s a e ô e s i n s e n s a t a s a n n e x a a «-lo meu e s c r i p to r i o , 
que , sem u m v i s l u m b r e de sin-1 c l u f e l a a cee i t a r , 
e e r i dade , o sr . S i l vé r i o X o r o - v o l t a n d o p a r a s u a ca-
n h a íez c o n t r a m i m , em u m s a ' e n q u a n t o eu cont inue i o 

Solicitadas 

ar t igo publicado na (Inzetn 
do Cominei cio d e 2 d o c o r r e u te mez, p n s s o a expor, com 
clareza, o facto que deu l o g a r 
ao referido artigo: 

Tendo apparecido, no dia 
30 d o passado , na p o r t a d o 
barbeiro Anton io Ramos , na 
r u a 13 de M a i o , um p a s q u i m 
m a n u s e r i p t o , contendo t e r -
mos i m m o r a e s E allusões in ju-
riosas contra O referido bar-
beiro E outras pessoas indig-
nas de t aes ignominias , e, ten-
d o cheirado i s s o ao meu con 
h e c i m c n t o , tomei i m m e d i a t a -
mente s e r i a s providencias no 
sentido de a v e r i g u a r q u e m e-
ra o autor d o pasquim , visto 
como d e s e m p e n h o as f u u e c õ e s 
do cargo de subdelegado, no 
q u a l a i n d a me a c h o em exer-
cício. 

Das pesquisas que í iz , colhi 
varias informardes, quasi to-
das d e s f a v o r á v e i s *ao m e n o r 
Sol 

ano Noronha , filho do sr 
Silvério Noronha , c u j o com-
portamento irregular, É bas-
tante conhecido nesta terra. 

IIM v i s t a d i s t o , ordenei ao 
soldado que estava ás minhas 
ordens que, quando Solano 
Noronha sahisse do muro do 
sr. Ferre i ra I t n j u b á , elle o le-
vasse Á m i n h a presença no es-
c r i p t o r i o onde sempre eu A S -

s isto , o Q U E o s o l d a d o c o m -
priu fielmente, sem t r a n s g r i -
dir 

uni ponto D A ordem rece-
b da e S E M n r r a s t a l - o brusca-
m e n t e do logar em (JUE se a-
ehava, c o m o a l legando supi-
n a i g n o r a n c i a d o ( d e c o r r i d o 
d i SSE, o sr. Silvério de Xoro -

i n t e r r o g a t o r i o do menor. 
Ouanto ao facto d o si\ Sii 

verio Noronha desconfiar que 
eu olho c o m maus olhos p a r a 
o seu filho Solano nâo E uma 
a c c u s a ç a o injusta ( jue me FA/ 

nem tão p o u c o uma preven 
ç ã o sem base da m i n h a parte. 
Como auetoridadc l e g a l m e n 
te constituída, tenho m o t i v o s 
de sobra para dessa forma 
proceder ; J>orque nào É a pri-
meira vez que Solano t e m si -
do obr igado a comparecer Á 

presença de autoridades c o m 
petentes. Si for preciso recor 
rerei ao testemunho de pesso 
as fidedignas, que melhor do 
que eu, que ha pouco t empo 
moro nesta terra, sabem dis 
so informar . 

EÍ hab i to do sr.Silverio No-
ronha erear seus f i l hos na r u a 
—E a p r o v a mais evidente.do 
q u e a c a b o d e dizer,É q u e o So 

l a n o v ive noite e dia ausente 
da casa paterna, com ares 
d o caminheiro da legenda he-
braica, de beco em beco, de 
taverna em t a v e r n a , a exer-cer com perícia a p r o f i s s ã o 
ridícula de v a g a b u n d o . 

Nâo está nos m e u s brios de 
autoridade e pai de família 
que sou, deixar correr á von-
t a d e d o s apologistas d o mal 
a enxurrada que vai de en 
c o n t r o ao edifício do bem ; 

se j am quaes forem as conse 
queneias que dahi por v e n t u 
ra possam sobrev i r . 

Natal, 3 de Agosto de 1903 
O subdelegado d o s e g u n d o 

d i s t r i e t o 

Antonio Pinto Martins. 

Veritas, 
Veritatis. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m * 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e _ 
da opinião publica, a ce- | 
lebre e incomparável 

mmm a 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido, san-
guíneo, fazendo-o ! reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos r os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tçLo importante de 
nossa organização. # 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freq uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções do ap-
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

[Exija-ee & verdadeira de Scott. 

A* venda n»s Phatmacias. 
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JCâ m u 
* * * 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas tv-
pographycas cio Rio Grande do Norte. 

As ofíiciiias da "Republica' acabam de passar 
por uma reforma radical o quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 

e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa oííicina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa exeeucão dos seus trabalhos, 
tanto que Lia muitos annos tem sido sempre a pre 
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços rcdfí̂ sdós, sem coiii|JctcncÍct 
S ince r i dade aus t e r a em todas a s t r ansacções . 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado 
nosso gerente J O S K ' I M N T O , que é encontrado diariamente em nosso esni; 

o»m o 
>torio. 

fruDjiiuus s &gntm na físlta das m oficina: a iodo: ss w s rates ta ssrteia ti que lm b iapressienado:. 
i ri ' -
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S U M M A K I O : Waldeck Rousseau 
«as congregações religiosas 
Santos Dumont O novo rei 
da Servia A princeza Luiza 
— Os condemnados da Saloni-
ca A casa de Victor I l uoo -
Um embaixador - O cardeíd 
Vaughan - P e l o s Theatros 
L i v ros Novos. 

ICON I M M Í A Ç A O I 

SANTOS DUMONT 
N u m a dessas noites, sento 

me no terraço tlc ntn café ; as-
piro com deliria u m a l a r a n j a -
da gelada. De repente, tremo 
ao ver um aerostato descer 
p a r a o meu ladn. í ) ^uide-ropc 
enrola-se nos pés d a m i n h a 
cadeira. O b a l ã o esta me qua-
si sobre os joelhos e S a n t o s 
D u m o n t desce. A m u l t i d ã o 
precepita-se e acclatna-o. San-
tos D u m o n t desculpa-se per 
me ter i m p o r t u n a d o . Pede de 
beber, m o n t a no seu eorsel 
a l a d o e afasta-se v o a n d o . Si-
go-o com os olhos, feliz por 
ter podido contemplar o ho-
mem-passaro. 

\ a m a n h a n seguinte, vou 
ao Bosque de Bolonha. No 
momento em que a m i n h a car 
ruagem vae transpor a porta 
Dauphine, o lu>mem-passaro 
eolloca-se sobre a calcada. 

Os agentes de policia preei 
pitam-se, p a r a m os c a v a l l o s e 
os transeuntes. Durante al-
guns minutos, a c irculação fi-
ca interrompida até o Arco 
do T r i u m p h o . Os trotadores 
escarvam o chào, os a u t o m ó -
veis fremem parados. Xa ave-
nida dos C a m p o s Klysios, as 
amas estào inquietas. O que 
se teria passado ? Sera um 
motim ? O rei da Inglaterra 
voltou a P a r i s ? S a n t o s Du-
mont retomou a sua corrida 
aérea ! 

l i 1 noite, Passeio debaixo 
das arvores. De repente, e s -
barro com uma corda. N a o é 
um fio da Virgem. O i e o u m 
ruido de folhas m a c h u c a d a s e 
oiço p a l a v r a s de cólera : k i X à o 
vejo n a d a ! vou quebrai a e:t 
beça !M L e v a n t o o nariz, per-
cebo um monstro nocturno 
cujo olho lança clarões de a-
eetylene ; nao é uma coruja 
gigantesca ; c o veliieulo leeri-
eo de Santos Dumont. 

Ao romper do dia. v<d'j> 
tranquil lamcnte para a mi 
nha moradia . A ceia durou 

W-gJ ,1 

um pouco mais c foi u m a idéaj tenda punir os assassinos de 
s ingular pedir bebidas ameri- Alexandre e os soberanos es-
eanas as tres h o r a s d a ma-
d r u g a d a . As m i n h a s pernas 
estão uiolles e o eerebro va-
sio. A alléa dos C a m p o s E l y -
seos está deserta. I)e repente, 
oiço-me interpellarem. W evi-
dentemente u m a i l lusão, por 
que n ã o vejo ninguém perto 
de mim. A l a s não. T e n h o de 
ceder á evidencia ; é a mim 
que se dirige essa voz myste-
r iosa : ' S i g a em frente ! O 
meu "guide-rope pode aleaiv 
eal -o." •i 

IÍ' a i n d a elle ! Sempre elle ! 
I*or t o d a parte, elle. Col lo -
cou-se docemente sobre o seu 
balcão e os seus creados ser-
vem-lhe o primeiro a lmoço. 

I n c l i n o - m e . N ã o conheço 
muitos homens que repitam 
muitas vezes t e n t a t i v a s tão 
perigosas. K ' u m a felicidade : 
si dez parisienses se entregas 
sem a esse sport, a m o r a d i a 
d a n o s s a cidade seria impos-
sível. M a s são r a r o s os a u d a -
zes que a r r i s c a m m u i t a s ve-
zes por d ia a v i d a dclles e a 
nossa. 

O NOVO REI DA SERVIA 

Q u a n d o os conjurados, na 
a u r o r a de 1 1 de J u n h o , aca-
b a r a m a s u a o b r a s a n g u i n o -
lenta no K o n a k de Belgrado, 
a b r i r a m as j a n e l l a s do velho 
palacio e g r i t a r a m á s t r o p a s 
v ivas em h o n r a do rei Pedro 
K a r a g e o r g e v i t c h . 

A o mesmo tempo, um go-
verno provisorio e s t a v a or-
g a n i s a d o sob a presidencia de 
A v a k a n m o v i t c h C o n v o c o u a 
a n t i g a S k o n p c h i n a p a r a 1 5 d e 
j u n h o , no palacio n o v o . 

All i , o pretendente Pedro 
K a r a g e o r g e v i t c h foi official-
mente eleito rei d a Servia , por 
unanimedade devotos. Do bal-
cão, o primeiro m i n i s t r o an-
nuncion ao povo esta eleição, 
que foi seguida logo de uma 
primeira cerimonia rel igiosa, 
celebrada no j a r d i m do K o -
nak, P m padre eollocou-se a-
traz de uma meza coberta 
com u m a toalha b r a n c a . De 
ante delle enii leiraram-se as 
tropas da g u a r d a real. 

Perto d a mesa, eollocou-se 
u m oftieia 1 po r t a - b a n dei r a, 
desdobrando o estandarte 
nacional. 

O padre disse u m a oração. 
lv ofl ieiaesesoldados da guar-
da pronunciaram a lormula 
do j u r a m e n t o de fidelidade ao 
novo soberano. O rei Alexan-
dre recebera em LS!K> o mes-
mo juramento de m u i t o s dos 
mesmos homens, 

A 2 1 de Junho, u m a delega 
cão da Skonpchina chegava 
a (ienebra p a r a lazer a inves-
t idura ao novo rei. 

A 22 de Junho, o P O V O so-
berano sérvio part iu com a 
delegação para Belgrado, on 
de chegou no dia seguinte. 

P e d r o I ÍOÍ a c o l h i d o c ;nor< >-
s ã m e n t e , p o r e m a sua s i tua -
ç ã o n a o d e i x a de :-cr d i l l i c i l , V 

e n t r e o s seus p a r t i d a n o s q u e 

n ã o c o n s e n t i r ã o q u e e l l e pre-

trangeiros que, por principio, 
pedem um castigo. 

Ed. Leroux. 
( C O N T I N U ' A ) . 

AN NIV E RS AR/OS 
C O M P L E T A M ANNOS AMA M I A N : 

O nosso (íorreligionnrio o amigo alfere' 
Manuel Garcia, lente do Athoneu Rio» 
granríense. 

—A cxma, sra. ú. Maria das Noves, 
digna consorte do nosso illustro collega 
da Gazeta, major Fedro Avelino. 

Ho je , o (liuno cavalheiro sr. F . 
de Araujo , representante da com-
panhia de seguros ( iarantia da A -
mazonia, actualmente n*esta capi-
tal, pelo mot ivo do seu anniversa-
rio natalício, recebeu do um gru-
po de diversos amidos, no lies-
taurant Internacional, significativa 
manifestação de apreço e justa sym-
pathia. 

Tocou a musica do Segurança e 
houve muiías saudações. 

Sentimos, pelo adiantado da hora 
em que escrevemos esta local, nao 
poder dar uma noticia minuciosa 
de tíío bella festa. 

O NOVO PAPA 
ROMA, 4. (Recebido a ,s 3 li. 

p (> da tarde) 

Terminou ft o n t e m o 
Conclave, sendo eleito 
Papa o cardeal José Sar-
to, patríarcha de Veneza, 
com sessenta e oito an-
nós de edade, que tomou 
o nome de Pio X*. 

Nota da rerfrtcçno— O carde-
al José S a r t o nasceu em JRiesi, 
I t a l i a , em lt íoõ. F o i bispo de 
M a n t u a em 1 8 8 4 ; e, em 1 8 9 3 , 
foi promovido para a sé pa< 
t r i a r c h a i de Veneza. 

B m j u n h o de 180.'} recebeu 
o barreie eardinalieio, c o m o 
t itulo de S. Bernardo dos 
Termos. 

tia na batalha de Pultava toi ven-
dida em Kdimburgo por5<ii mil 
francos. 

O craneo de Descartes foi ven-
dido em Sloclvolm, em 1K'20, por 
ruil francos, c um dento de New -
úon foi comprado po 730 lihras 
esterlinas (mais de 17 mil trancos;1 

por Lord Shwaterbury, no anuo 
de ISIS. 

Quanto a Xapoleào I todos sa-
bem os preeos elevados a que tem 
attingido em vendas publicas ou 
particulares os objectos de- seu 
uso. As duas pennas que a s s i -
naram o tratado de Amiens, de 
lSol , foram vendidas, vinte e c in -
'o annos após, ao genro de Wa l -
ter Scott |Sr. Burnell ) por òoo li-
bras esterlinas, 12.500 francos. 
Um dente de Napoleão, extra-
hido em Santa Helena, foi com-
prado por 1S,S francos p o r u m in-
glez . 

A cidade do Le ipz i g da' ao mun-
do um notável exemplo de huma-
nidade relativamente aos filhos na-
turaes ahi nascidos. Klla se torna 
tutora dessas crianças. 

Essa jnstituiçíTo foi fundada em 
18^4, e desde então mil a dous mil 
íilhos naturaes, por anno, tem por 
tutor legal um conselheiro muni-
cipal que a eleivào designa. 

Essas crianças síío confiadas a 
mulheres pobres da cidade, conhe-
cidas pelo seu bom procedimento, 
as quaes recebem o ordenado de 
Háõ francos por anno e a facul-
dade de transitar gratuitamente 
nostramways de Le ip z i g . 

A s miles pagam a's amas geral-
mente quatro marcos por semana 
A tutela da cidade se estende até a' 
idade de seis annos ; as autoridades 
escolares se occupam em seguida, 
destas crianças que, segundo a vo-
cação que revelam, se destinam ao 
estudo ou aos trabalhos do campo, 
em colonias sob a inspecção das 
senhoras da Cruz Vermelha. 

da planície coberta de regimen-
tos e a despeito de soprar um vento 
assa\s forte. 

O populacho cumprimentava fa-
miliarmente o audacioso brasileiro, 
que, f r io e calmo como sempre, 
obrigava o seu aerostato a descre-
ver nos ares diversas curvas gra-
ciosas e finalmente lançou no ar 
um oito tangente aos dois lados 
oppostos da pista do H ippodromo. 
Os bravos e as acelamações repe-
tiram-se com redobrado v igor . 

Santos Dumont pegando então 
em dois revólveres, deu 21 tiros 
em honra ao presidente, tirou o 
seu chapéo e gr i tou " V i v a a Fran-
ça/1 faxendo-lhe coro todos os 
assistentes da sua bel la prova. 

Dentre a multidão subiu então 
a voz de um garoto, a pedir ao 
aeronauta que lhe deixasse o seu 
cartão de visita : a voz do gaiato 
parece ter chegado a' barquinha, 
pois immediatamente cahiram sobre 
o publico, a' guiza de saraiva, al-
guns punhados de lastro. 

O aeronauta aproou depois o 
seu minúsculo balão com rumo 
ao Arco do Tr iumpho e rapida-
mente se afastou acompanhado por 
uma ovação popular tão unanime 
e calorosa, que decerto a inre-
jou para si o presidente Loubet 
neste dia memorável em que a 
alma do povo concretisou na pessoa 
do presidente todas as tradições 
do passado da França e todas as 
suas esperanças de futuro. 

RETALHOS 
A moda de comprar, como lem-

brança. algumas " re l iqu ias^ dos 
grandes homens é muito antiga. 

Uma jaqueta que pertenceu a 
Jeaii-J arques Rousseau foi ven-
dida no sec LI Io passado por 
franco* : pelo seu relógio, um 
adimirador de Mias 'onfissões'? 

deu a somma de Ann francos, 
relido pela mesa modes-la em que 
elle escreveu " L a iioüvelle l l é " 
loisc otj'erecida a quantia de Moo 
francos e pelo seu oaromel.ro 'que 
valia -'Í francos.) nada ÜCMO - de 
mil e quinhentos. 

A bengala de \ohmre toi vendi-
da. outr'ora, a um medico de l*a-
ris. por .">oo francos. 

Em Imi-I-, a eabeiíeira postiça 
de Kant foi vendida por I'OO 
i nncos : e pela de Sterh. uni in-
_lie>. 'iCtu eiil Lohdre-. i ioani iode 
1 uma somma corresponte em 
moeda franceza einco mil Ih'an-
í'(h. 

A ' - AÍ 1.1". 1 V )í M I »< ísi í.l>l' I ioiel-
diei! to, cu!iq)ra-la por nnT íVati 
' • o - 11 o i : M ii a 11 e; 11 â o 

i'/!ii epcca- :ip:11 — remota^, \riinh 
iii. ;; i a ! i í o i j 11. • i ii • ri • i ce r ' a ( .• 

! 'i o. i í e i j p ra* Im p,, r ^ rn. •» 
. M • t • i ,f i. po t '1 ' ! ( t( »o ' • | • ;•( | ( ( (i 
l|>íl' < < { U 1 \ ale ;l p ; . . I » \ : ' . I |ej, l , 
\ »mí " udl fra ;<e . 

A jaqueta que Carle- X I I 

U m concurso de matadores de 
moscas ! Essa originalidade fo i 
suggerida por um habitante de 
uma pequena aldeia da Inglaterra. 
Trata-se de saber quem, no espa-
ço de uma hora, mataria, com a 
mão maior numero de moscas. 

Foram mortas, por um aldeão, 
141* em sessenta minutos. John L ins 
fo i proclamado vencedor ; e tal 
succcsso obteve <) original sport 
que algumas localidades visinhas 
imitaram esse exemplo e resolveram 
que o concurso se tornasse annual. 

No começo do v igésimo século 
o numero de machinas a vapor em 
actividade no terr i tor io da França 
eleva-se Ho.o^-J, representando uma 
força eílectiva de s.nT^.oou ca-
valhos vapor. Nesse numero figu-
ram i'J.247 locomotivas nas varias 
estradasse ferro dc paiz : na in-
dustria propriamente dita ha 
/nachinas, r na marinha e na na-
vega<'ão fluvial 7.*»M. 

No lha 14 lie Julho, e 111 Pari-, 
eniípiaiito. na tribuna em que pre-
sidia a' revista militar de Log -
ehamps. o presidente Lotd>et con-
vei"sava com o> seus ministros, e 
ievou-se. do >eio da nndtiflão que 
pc,ava o grande eainpo um alegre 
alarido ; "\"oila* Santo- Dumont ! 
Santos Dumont qni arrive ' Hra\n 
Santos Dumont ! Y i\e Santos Du-
• ji*J111 !"" Eram este- o- grito- que 
M»J,a\a.n os poj».:lares i hiipi-ni-
na- ios. 

( ) aer» miau t a • ira-d"i !'< >. a > M . h » 
" eij i »ale i ;.. o. \ i!i;ia t a:t; • >e:: i 
, • i - - j t' i ''.! i' e \ : - ! ' 1 ti (• \ i • 1 i ,' • i irai: 

A Agenc ia Lattan comraunicou 
aos jornaes de Londres um tele-
gramma dizendo que a "Gaze ta 
da Co l on ia l em sua ediçiïo da 
manhan publicou um telegramma 
affirniando a despeito dos desmen-
tidos officiae*, que se descobriu 
em Lisboa uma conspiração mi l i -
tar contra a Casa Real Portu-
gueza. 

Os chefes da conspiração eram 
officiaes superiores do exerci to 
que celebraram uma reunião logo 
depois do levantamento militar sér-
v io que deu em resultado o as-
sassinato de A lexandre I . A 
policia, de posse de informações 
sobre essa reunião, sobre uma ou-
tra realisada lia noites atraz pelos 
officiaes e sub-offieiaes do quinto 
regimento de infantaria, mandou 
vigiar do perto todos os officiaes 
cuja attitude1 lhe pareceu equivo-
ca e prendeu-os quando elles vol-
taram a reunir-se. 

Todos os detidos serão julgados 
por um tribunal marcial. 

Nos outros regimentos nota-se 
grande eftervescencia de ânimos 
provocada pela prisão dos mi l i -
tares republicanos. 

Era convicção geral que o mo-
vimento (M-a anti-d.vnastico. 

Ferimentos graves 
No logar denominado " V a r z e a 

A l e g r e " do distneto do Caicó, por 
volta de .s horas «la noite do dia li-
de Julho lindo, o individuo João 
Pipio, travando lucta com o cidadão 
Kratici-eo ( íabr ie l tio- Anjos, vibra-
ru ne-te t l'es facada-, que lhe oro-
du/jraiu ^ra\cs feritnenti)-. 

< > subdelegado d.- policia daquei" 
le diMricto. tomou conheci mento 
do facto e procedeu, a respeito, de 
eonformidade com a lei eontra o 
delinquente, que po/--e «aii fu^a 
após a perpe: ra-':T-» do <•• vi mo. 

I ) 1 e no a p p;n e I ' 1 < » ' 11 : ia 
• l i t .•hi- ban, |e: ra-. : ma 

; 1 .11 e e/a e ( »I q I a I ira>i |e. ta. \ « *l 11 Mi j 
al^: Mi ' -P' ' Í.O- . 4 : i e. »in j 
bio-vj, Laciiidadc, i>or t iuui 

Novidade 
l ^ o t i n a d e pedl i . a e s p e c i a l . î le 
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/I HKPriJLIOA 
B e i j o s . . - a ' f o r ç a 

Acaba de publicar-se em Nova 
Y o r k a estatistiea dos " be i j o s a' 
fo i\a ' V See undo 1**8«» docuuienlo, 
74 inJivnhh» forum castigados 
pelo^ 11 ; I M . 11 1 " ;»oi ' haverem bei-
jado sem limn/a outras tantas 
representantes do hello sexo. 

l i a poucos dias, ao sahir da 
redaccao, conta um chronista* en-
trai no Oafe Savarin. Kra meio 
dia e o orando salão estava re-
pleto ile banqueiros, correctores 
e negociantes de Wa l l Street. 
Numa me/a j imto a' minha. doi> 
individu->s conversavam, e eis aqui 
o que pode ouv i r : 

^ -Com i|iH> esta's de paletot 
novo, heín í 

-K do melhor : dollars em 
casa de Saks. 

— K de onde fostes tu tirar 40 
dollars . 

Do bolsinha de minha mulher. 
— H « in >! 
--Sim, de minha mulher. 

A lguma berança • 
- Qual ! UfÉfcrico estrangeiro que 

acaba de chegar : minha mulher 
fez- lhe um pouco a corte e o 
estrangeiro beijou-a... 

—01a ' ! K quanto ^reclamou tua 
mulher por dam no* e perdas { 

- Oitenta e cinco dollars, que 
o estrangeiro pagou. 

— N ã o te julgaria capaz, homem.., 
— D e que ( 
— D e transigir por tão pouco. 

E m teu logar teria pedido I0o. 
—S im, por^m minha mulher ja ' 

não £ moça. Acaba de completar 
42 annos. 

E virando-se para um emprega-
do que passava na occasião, orde -
nou-lhe um ensopado de carneiro 
e uma garrafa de X e m ; . 

m m n iiÉw mm 

A v i d a a n e d o c t i c a 

d o s g r a n d e s h o m e n s 

V I C T O R H U G O 

0 seguinte ó autlidnfcico o pouco conhe-
cido. Quando Victor Hugo raorava na 
praça Reab n* 8, fazia a barba em oasa 
(fam eabellerelro chamado Brassíer. Ura 
dia, ura amigo do poeta, que também 
era fregnez. disse a este Fígaro . 

—Ent&o, como vae e negocio ? 
—Perfeitamente, porqne nâo 8eí como 

hoje por exemplo, hei de dar conta do 
roçado, porque tenho trinta senhoras a 
pentear para bailes e saraos. Veja a íieta, 

Algnne dias depois volton o amigo à 
caBa do cabeilereiro, 

—B as euas trinta freguesas d'outro 
dia perguntou lhe. 

—Oh \ nem falo i^isso com muito c-us> 
to pude pentear a metade. Foram doüa 
ou quatorze freguezas perdidas por enu* 
sa do er. Victor Hu^o, 

—(juo (liubi) tem Vírtur Mu^o com 
isso ? ! 

—O que tem V depois il-, senhor tor sao 
hido, entrou Victor Hn^o o seutou^e 
u'aguelîa poltrona. ApproxiuiO'ine cum o 
pincui e a toalha, mas oüu abnixa uv. o 
bravo, dizem!" : 

—Espere. 
K tirando um lapis da algibeira, pro 

curou not-' buisus algurim coisa, quo n&o 
onoontrou. Afinai vendo uma folha de 
papel £obro a com moda, apoderou fce 
d'ftlU o oome^uu a escrever, Kile 
tu ava a toda h foiva e ou morria do 
impaciência , 

-Prnlào atrevi mo a dizer Un i -
que hoje tenho muita pressa. 

—Ah ! tem pressa? também eu.— K 
abriu u porta o sahiu som fa/nr a barba. 

—Vamo&^não ha uru minuto a perder, — 
gritei para os meus ofîïeiaes.—Vou dar 
lhe« Ofc eridere^ON das senhoras <iue tAm 
do pentear. Vamos a lista, onde está a 
a lista ? oudo a pu/tTaiw UH senhores? 

— Ainda flitofa estava em cima da cum 
m., da. 

—Aqui ? estates «erto d'isso ? 
--Ksiamos, sim, aeuhor ! 

bom I não faltava mais do que 
Mo ! Foi il h minha lista que Victor I i u 
go escreveu... lüra a minha lista que 
olie tinha levado, depois de a ter enchia 
do do garatujas. Comprehends agora o 
sailor ooiuo elle mo fe/i perdera fregue 
xia ? 

O (joe a historia u&o conta ó se o Fi 
garo sc vingou do poeta com aUum gi 
Vaz, dado como por engano. 

A S S A S S I N A T O 

No dia de Julho proximamen-
te findo, pelas oito horas da noite, 
em frente ao estabelecimento coitr 
merciíi! do cidadão Modesto Ly ra , 
sito a' rua " D o u t o r Pedro V e l h o " 
da cidade de S. dose de Mipibú, o 
individuo 'Ylanuel Lopes de Mace-
do, armado de faca, assassinou a 
a infe l iz Mor ia do O ' , com quem 
momentos antes entret irera uma 
pequena lucta. 

O criminoso foi preso em fla-
grante delicto e recolhido a' cadeia 
daqueila cidade, tendo contra elle 
procedido o respectivo subdelega-
do de policia a7s dil igencias le^aes, 
que fo ram logo remettidos a' com-
petente auctoridade judiciaria. 

jkscrevem-nos : 
"Hontem a* noite, um grupo de 

moços, dos desoccupados, teve a in-
vajâvel astúcia de retirar o lampe-
jo da illumirja<;ào publica, da es-
quina da Loja 21 cle Março, col-
locando-o, depois de eshandalhado, 
no poste de um outro lampeão da 
rua Voluntários da Prtria. 

O mesmo grupo , depois dessa a-
ventura,arrastou a carroça da l impe-
sa publica e eolloeou-a na calcada de 
um prédio a' rua Visconde do Kio 
Branco. 

Nfto pense porem o publico que 
isto seja fe i to por pessoas de baixa 

condici/aó, uno : tudo ÍMo v fi -
to por um grupinho bem conhe-
cido de novéis liueratos, moi/os de 
gravata, cujos nomes nao declina 
mos, por ora, para nao envergo-
nhar os seus progenitores." 
« 

C o p i a . Ill ) I T A L. - í ) (Ir. I 
M a m i c l Fernandes Sol >n 
li lio, ]iú/. i\c direito d a co 
tnarca do \ a t . a l , c a p i t a l tio 
F s t a d o do Kio G r a n d e d<> 
Xorte, por ^omeaeíio ie^al, 
e t c . 

saber que peio d r . T r o 
m o t o r Publ ico desta comarca 
me loi d ir ig ida a oct.ieào do 
teor seguinte . * \ \ o (Ilustre 
c i d a d ã o (ir juiz de direito da 
c o m a r c a . (> p r o m o t o r publico 
da c o m a r c a , usando d a s at-
tribuieòes (pie Ibe sào d a d a s 
por lei, vem ante vós denunci-
a r de N a b o r Alves M a i a Pin-
to, de q u a r e n t a e um â n u o s 
<le edade, c a s a d o , idho de 
C a u d i d a de A r a u j o M a i a , na-
tural deste F s t a d o , e o m m e r -
eiautc e actualmente residen-
t e nesta ca pi ta I, pelo lacto 
cr iminoso q u e p a s s o a c \ p o i \ 
Ap|>arec(Mido nesta, c a p i t a l , a 
exemplo do que se (em d a d o 

m v a r i a i capitaes do l lrasi l , 
o jo^o í l e u o m i u a d o do bicho 
—que comu-de muna oj»era 
(^ão pela q u a l se prometie um 
premio dependente de sorte e( 

nao (d)statite as aueior i lades 
po I iciaes i e 1 ei rd) ra reu», po r 
meio de editaes, os arti^;os do 
C o d i g o tpie prohil ícm ta es o-
perações, c» denunciado, t|ue e 
a p o n t a d i * c o m o mt rodnetor 
do mesmo jo^o ucste F s t a d o , 
const i tniu-sr vielle banqueiro 
e (Mutinua un prat iea deste 
a(lí e> cr iminoso, ellect uarnlo 
d la l i a e publicamente, a vén-
ia de poulc.s por intermédio 
le agentes, que se d e n o m i n a m 
—bicheiros — . Ora, c o m o taes 

ae tos e n q u a d r a \ n - se |»tfc r le i í a 
mente na* figura, deiietuosa 
prevista pHo artlj^o Iresentos 
sessenta e s e í c d o C o d . ^enal 
da Republ ica, o denunciado 

incorre nas penas estabeleci-
dut ' t i o mesmo a r t i g o , combi-
n a d o eotu o a r t i g o terceiro 
d a lei numero c e n t o e vinte e 
ç i t o , de vinte e oito de O u t u -
bro d e mil oitocentos n o v e u 
l a e nove, e, p a r a que a s s i m 
seja punido, o p r o m o t o r pu-
blico ofterccc a presente de-
nuncia e pede que d i s t r i b u í d a 
e a u t o a d a , se proceda aos de-
m a i s termos d a f o r m a ç ã o d a 
culpa, inqueritido-se as teste-
m u n h a s a b a i x o a r r o l a d a s no 
dia, h o r a e l o g a r que desig-
nardes. Y a e a n n e x o o inquéri-
to policial , do q u a l requer co-
pia p a r a lins de direito. R o l 
d a s testemunhas : P r i m e i r a 
José Alc ino C a r n e i r o dos An-
jos ; S e g u n d a , V i t c r b i n o de 
L'aida B a r b o s a ; Terceira, Al-
fredo H e r c u l a n o B a r b a l h o ; 
( j u a r t a , J o ã o P r o c o p i o de Je 
sus; (Juiuta, Roque F e r n a n d e s 
de Ol iveira . T o d a s são resi 
dentes nesta c a p i t a l \ r a t a b 
primeiro de A g o s t o de mil no-
vecentos e 1res. O p r o m o t o r 
publico L u i z T a v a r e s de L y -
r a " ; na (piai petição proferi o 
despacho seguinte : 41 Recebida 
c, a u t u a d a pelo escr ivão Mi 
guel L e a n d r o , cite se o réo pa-
ra se ver processar na primei 
ra audiência , no ti li a * ias as 
testemunhas. N a t a ! primeiro 
de A g o s t o de mil u »veeeutos 
e t rez. Lub' Ferri andes." H, 
tendo o e s c r i v ã o a quem foi o 
feito d is tr ibu Ído certif icado 
não ter s ido c i t a d o o réo por 
não t e l o e n c o n t r a d o nesta ei 
dade, não se sabendo o l o g a r 
certo de sua resideneia a c t u -
al, foram me os a u t o s conclu-
sos e uelles proferi este despa-
cho. 'VBm vista da cert idão 
s u p r a , cite-se o réo p.»r ediLo, 
na forma e c o m o praso da. lei. 
Matai , três de A g o s t o de mil 
novecentos e 1res. L u i z Fer -
n a n d e s ; " em v irtude do q u a l 
mandei p a s s a r o presente edi-
tal , com o p r a s o de sessenta 
dias , o (jual sera a f f i \ a d o no 
l o g a r do c o s t u m e e p u b l i c a d o 
pela i m p r e n s a , c i t a n d o - s e o re-
ferido réo N a b o r Alves M a i a 

P i n t o para na pi imeira audi -
ência deste j u i z o (pie seguir se 
louo depois daquelle pi aso 
ver-se processar s o b j p e n a de 
revelia. D a d o c i>assado nesta 
cidade do N a t a l , a o s tres d i a s 
do inc/ de A g o s t o (Ic mil no 
veccntos c tres. í i u , M i g u e l Le 
a n d r o do N a s c i m e n t o . Hscri 
v ã o interino, o escrivi L u i z 
M a n u e l F e r n a n d e s S o b r i n h o 
B s t ã conforme a o respectivo 
o r i g i n a l do q u a l me reporto e 
dou fé. O transcrevi e a s s i g u o , 
d a t a supra. 

N a t a l , 3 d e A g o s t o d e \ 
O F s c r i v ã o i n t e r i n o . 

Militei í\onndro *Io Ntiscimen 
to. 

PKLA 1'ATKIA K 1'KLO KXKKÍífTO, 
iVrJ paginas, por »L da Penha, 
Li V raria Fortunato Aranha 

Preço 

( í i n i n i i r f í o l1"jst;:t<li ial 

B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 

Serviço p a r a o d i a 5* de 
A g o s t o de 1 9 0 3 

R o n d a , o sr\ c a p m . L u s t o z a 
R s t a d o maitM" c» si*. Tenente 

B r i t t o 
Dia a o B a t a l h ã o , o 1 ' S a r -

g e u t o (Muna 
( i t iarda de P a l a c i o , o F u r r i e l 

S i l v a 
G u a r d a da L a d e i a o c a b o 

B a r b o z a 
G u a r d a do Quartel , o Ans-

pensáda Alexandre 
G r d e m ao sr. Official de ron-

da o A n s p e n s a d a Barbo, v a 
P a t r u l h a o c a b o Nobre 
Piquete o corneteiro R a g a s s á 

( I N I F O R M F N. 5 -

^ U M A N I T O L 

Formula tipprovada pela exce l l en-
tissima lus[>ectoria (J-eral de 

H.vyiene, por acto de 5 
de d unho de 1*102 

Cura a tuberculose i\ todos a-, 
artcccoes pulmonares e ctatarrhaes, 
be m e.ouio reconstitua as o reunis a-
çOes de 1)0 is c de teni|:ieramento 
lyinphatico: 

lMicontra-se a' venda na 
PHAC.MA( ÍA \1 AUANflilO. 

!v cxcusaclo a venda sem P a r ^ n t 

C O O P Ï Ï R - r j DERRADEIRO ÜOHICAíi T R A D U C Ç À í ) D F MASOUL DA XT A S 

- l i 4 

- Um homem <pie estudou tan-
to tempo no deserto, seria um po-
bre col legml si iiiío soubesse, imi-
tar a voz e os movimentos, de um 
urso. Mas, pensemos nos nossos 
negocio*. Onde esta* a moça í 

- So Deus sabe. Visitei toda-
as habitações: de> Huroris e não 
descobri o menor indicio í j i i " me 
pode>se fazer acrf'diiai' » jsiar «dia 
no acaiupaiiieiito. 

Não ou \ i o <-anl<>v 
uu partJi' ! " t . i L i \ r-jM/ra* etla 
e^ta' aijüi 

A»:ar>e; ;»'))' .inaj.1:;U' *•:!»• 
ia!ia \ a •»»•--;» :i a • 
i • - W»' i a . :í \v . ': . ; ; i 

\ . • 1 

0 Sagamore ornou-o e. ijuando 
voltar, farei »MI mesmo outra. 

t^ne Isto o não inquiete ; nada 
é mais eommum- de qne ver um 
peloti (pieiro mudar a pintura do 
ruSio no eur-o .-ice- coujura-
eòc>. 

Aííida falava e Di.iican ira-
i>:iiha\a »'Uj apagar at^ o> ;ueno-
í1»'- da niiiscara d»* 
1 * : t » I M • ; î I i o. PoaMi 'a ' io a-- m ü'tra 
a »-Iii ri-'-. : -La • j 
- j a amanî*-. 
' «» > r T a ' j -( * 1 ; î « »T: 

I ' < . 

: • • • - a ] >:l r » " •• • " i 
i -• ' • : i. 

! »''la 

Dr. Manei Dani 
A D V O G A D O 

A«! vog'a cm todos os a \ \ 
d i tor ios d,as j u * l i e a s lc-
dcral i* estadual ncsl a ci-

d a • ! e. 
I I N C A I ' I ' C ^ Î U S ^ D E I J I ' P Ï I D A * j 

COêS I \ )il|]|i Or'jî.'U4-. 

I ».-1 e > 
i ) -

\ I Lei S I » A I 1 !L ' > 

1 * ' > i r ; c-LT • M. i -
; 4 A J\ . a 3 ' <. c/a 

- 1 1 Õ -

boia o major não tive>se tratado 
lar'»;amente do dcses|)cvo dc Mun-
ro. a- la^i ima^ eoi-reraiu abimdan-
ieinentc > lon^o da< faces de A -
lice. A sua emoção acalmou-se «MI-
UNManto í i i ̂ e 11 i 1 n i e ; a e e l l aou-
\"i Í i co f u muita aitenção «> ti ; i j da 
riarrrT'va de 1 ),me^n. 

.V -J1 >ra. A ! :'ee. •• • * «• -. 
î a 

11 
•i. i 

t 

! 11 e 11 os í ia res|)ondei1 o jo\-ni îna 
,jor. quando mentiu bateremdhe tio-
c f * ! i ] < ? 11 e au î f o l [ i b r ' '. \ u!í'«;;-He 
liviiiO!;i'i]i!o para ver quem a<-im a 
terroynpia-o^ e nncoTiti'u } o^ 
do feroz M;i ; r i : l , i lh-t 

» iíif.-riiai. >! r ;; 

a< » - »' , iiy . •; . e ; ( i .,. 
i '! "<•' ; . .. -
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Relação dos eleito-
res alistados 

1' Sm*a o 

Joeé ZiKílirtriaa Vieira de Mel-
lo 
José Torcuc ío Moreira do Li\ 

r)ofío l iopoi da (Jofita 
José Eustáquio de Amor im 
tiuimaiaeti 
•IOÍÍO Antonio do Nasci meu 
tu 
JoatN Agostinho de Mollo 
.lodí; Alcino Carneiro doa An 
JOB 
»Ione Fernandes da Hilva 
Joaquim André do Vaneou-
cellos 
Joi\o Ignacio Leitão 
Joaquim Po l i carpo Kodrigues 
Ualhardo 
João David Kant.'lago 
José l-rauetaro de Souza lVa* 
va 
Juaé Correia Maciel 
Jníio Paulino de Souza 
João Luiz da COHU 
João Tiburcio da Cunha Pi* 
nheiri) 
Joáo Evangelista de Maria 
Jofto Manuel Botelho 
João Baptista de Andrade 
José Paulino de Carvalho 
Botelho 
João Klizio de A z e v e d o Man-
g;tbe(ra 
João David Xav i e r Pesaoa 
José Gonçalves de Araujo 
José Krancisco Ktnerencíauo 
r h n m 
José Cyrillo Galvão 
José Teixeira de Oliveira e 
Silva 
José Nunes Monteiro 
José Guedes Te ixe i ra Idlho 
José Theotüuio Fre ire 
Joaquim Pereira de Oliveira 
J< ao Baptista de Souza 
João Pinheiro de Lima 
José Goncalves de Oliveira 
Joaquim Malhian 
Joã i Kr« i re de Lima 
João Francisco 
José Trajauo da Costa 
Joaquim Pinheiro 
Jose Sant1 Anna Kmereneia-
no 
José Soares Mendonca 
elulio Tinoco 
José Correia de Araujo Fur* 
tado 
José Padre da Silva 
João da Crua C i m e i r o dos 
Anjob 
Luiz de França Barros 
Luiz de França Cunhi 
Lucio >)osè de Me!l -> 
Luiz t i g r e s de Freitas 
Luiz L »r; J i s Prezei es 
Luci.iu • i ^ : t Viir-j-V; 
I" 
Luiz Mar: r^ - i M;v 
r:obr 
r . ' ' T- • 

LÀ L • à • . i 
T * 
A • tJ ^ ^ . . -

Lui/ Hmnetorio da »Silva 
1 iü bur/ Alve.s do Aiello 
137 Miguel Nr-pomue-no da fcjdva 
138 Miguel Januário A lvares vi 
I-59 Miguel ( íonçalves da Sdva 
Mu Manuel loâé Rodrigues 
141 Malaebias Maciel P ínbeiro 
142 Miguel Portirio de Souza 

Caldas 
14 > Manuel Nobre 
114 Manuel Fernandes de Ol ive i* 

ra 
145 Melchiades Ferreira Nobre 
i 10 Miguel Francisco da Silva 
í 47 Manue! >7ozè Rodrigues Cor 

reia 
148 Manuel Xins Caldas 
149 Manuel Henriques de Freitas 
150 Miguel Archanjo Botelho 
15 i Manuel Francelino Pessoa 
152 Manuel José Nunes Cavalcan 
| te 
15:* Manuel Guedes do Nascimen* 

to 
154 Manuel Balbino de A tau jo 
155 Manuel Soares Celestino de 

Mendonça 
IZ6 Manuel André dos Santos 
157 Olimpto A lves 
1 '>8 Olympio Baptista do Andra -

de 
15» Pedro Paulo Vie ira de Mello 
l o o Pedro David 
Kit Pedro Melchiades de A n d n i " 

do 
102 Pedro Paulo Pessoa 
!(>;* Padre ,ioão Maria Ca vagan-

te do Britto 
l<;l Pedro Paulo Vieira de Mello 

Filho 
105 Pedro d:; Fonseca o Silva 
1 Gíj Pedro de Alcantara Cava lo 

canto 
107 Kupbaol Archanjo Garcia 
i<>s Roque Fernandes de O l i ve ie 

ra 
169 Sebastião Botelho 
170 Sebastião A l ves de Ol iveira 
171 Sebastião A l v es de Andrade 
172 Sebastião Joe! Nohro 
l7;s Theodosio Paiva 
174 Tiburcio Valer iano da Silva 
17 5 Thonmz Antonio Nunes M o n -

teiro 
170 Thelesphoro Pereira de Oli^ 

ve i ra 
177 Vicente Ferreira Gomes de 

Araripe 
178 Vicente Simões Pereira de 

Lemos? 
179 Vicente do Lemos Filho 

(Cont inua . ) 

Solicitadas 
n . \ i o k \ M , \ iiU.\ 

j É 

I L O J / . C A P . \ " F I L H O S D A F É 

j De ordoni uo I I/. «* Pod. ' . I r/ , 
i Ven/. < oi j v ido todo- o> MMac . ' , 
I i t l i "L f/. atiüi Lt>^istireïn rj" »ia 
• ; ; m ' 1 :T* . ; - * ' * m r:i ' : ".*-

criptas, se a importância da 
crcaçâo e o valor dos si»rvieus <(u<* 
podo prestar a iníanciu desvalida 
nesta capital. 

A frente da rreai/ào na escola 
"Filhos da Fé'* achani-sc diver- ; 
•sos U r / , habilitados para o res-
pectivo ensino. 

Fiis os estatutos da escola : 
1. Fica creada a Kscola Noctur-

na "KillKw da Fé," neste O r / . 
uoh os auspicio d'esta O f f / . , sen-
do gratuito o ensino. 

2. Para matricula é necessário 
ter lo aimos completos. 

/í. Durante o anuo (ïorrente dar-^ 
se-lia o ensino de primeiras le-
tras. Portuguex Aritiunetica e (TCO-
^raphia. 

4. O corpo docente sera' com-
posto poi í í r / . desta O f f / , e pe-
los cidadãos que uâo |)ertcncendo 
a' nossa In.strucrào ([ueiram pres-
tar esse serviço a' instrucyilo. 

5. A Escola MFilhos da Fe 
funccionara^ nas diversas depen-
dencia.s d'esta O f f / . , de 7 as lio-
ras da noite. 

0. Para levar a cíleito a crea-
ção desta Escola a Administração 
envidara' t o d o s os esforços, para 
a cobrança cios débitos dos Oobv.\ 
para com a 'Dies/. 

7. A Administração desenvol-
vera* toda a sua actividade, afim 
de ser essa escola inaugurada em 
11 de Agosto deste anuo. 

Para esse acto serào convida-
dos lodosos ALMac/. l í l i c ^ / . 

8. A liscalisayão pertencera' a* 
Administração da O f f / , sendo a 
direccâo da Kseola confiada ao 
Ven/'. 

9. A distribuição das matérias, 
pro&Tamni:i de ensino, disciplina, 
etc, serão resolvidos pelo cor-
po Docente. 

Secret/, da Aug.'. e Kesp/. 
L o j / . C a p / . "Filhos da Fé" ao 
O r / , de Matai, Kstado do Kio 
Grande do \orte. ?? de Agosto de 
IWÒ Y\\) 

Felippe Cama/no Ho/. 
Secret/. 

\> . l .'A » • - r -. j -
.̂ vr »-sli ()**..'. 

J o g o d o b i c h o 

Tci if lo-sc felizmente extineto 
cin nosso meio o jogo do l)j-
cho, resolvemos começar a la-
zer n o v o s o r t i m e n t o p a r a 
nosso estabelecimento e a s s i m 
recebemos a g o r a : 

G r a n d e s o r t i m e n t o de colle-
tes b r a n c o s e de cores com e 
sem t r a s p a e o de f u s t a o de 
pr imeira C[ualirlade. P a l i i t o t s 
de a l p a c a s pretos e d e c o r e s 
p a r a diversos preços. Cerou-
las b r a n c a s cm meio l inho pu-
ra b a i x o nrec:-. T u d o eoníec-
c i o n a d o ])or um dos melhores 
a lia. iates K;*) do j a n e i r o . 

Urbano <i>>< I\ci^ òc L. 

Vende se 

Hulum h p p m i o 
Deaapparecâu da vtlla <le Tra -

cunhem, do ^ t a d o de Peruam 
huco, da ea»a d i:)orad;i do 
baixo a^síguad \ um cachorro úe 
raça, mastim, com cerca de um 
anno de edade, grande, orelhas 
cahidas, cor de v inagre, bonito, 
com uma coleira, que acode pt lo 
oome de «Bata lhão* . 

Consta que esto cachorro foi 
visto no U»Ü Grande do Norte 
com um bando de ciganos do 
capitüo Costa. 

Quem der noticias exactas dei* 
le ao abaixo awignado. recebe is 
uma boa gorge ta . 

Tracunhem, 12 de Junho de 
I 903. 

Anastacèo Sucupira. 

Aviso necessário 
Simonetti Filho & Comp. sei . 

eotif icam ao Commercio e espe^ 
cialmente a seua freguezea que 
mudaram e u tâtabelecimento de 
seccos e molhaios da cas^ a^ ru:i 
Visconde Rio Braueo, travessa 
Ulyeaea Caldas, para a Praça do 
Mercado, casa n . 2, oude seu* 
ianumeros fregueses encontrarão 
um variado sortimento, vindo a 
gora da praça do Rec i ie . e po 
preços muito commodos, come 
sejam : Vinho Moscatel, Roch; 
Leão, D . Cezar de Bazao, f íor-
deaux, Vinh i Verde , Claret Por-
telia, Cognac Maria Bissart-, V e r 
mout, Chocolat Mcnier, Conservai . 
Dnces de Pesqueiras, Ervi lhas,A» 
zoitonas, MaasAg de Tomate , Leite 
condensado, Manteiga íog leza e 
Americana, Sodas inglesas e mui^ 
tos outr Ü artigos que se tornn 
enfadonho enumerar, convidan-
do seus freguezes a fazerem uma 
visita em seu uovo estabelecimen 
tu. 

Natal, 27 do julho de 190;}. 

Bombardeamento 
P a l i t o t s de a l p a c a o preto, 

a l p a c a l i s t a d a e p a l h a de se-
da, eolletes de b r i m b r a n c o e 
p h a n t a s i a , recebeu do R i o o 
N o v o Século. 

Preços convenientes. 
Vianna & Lvra. 

0 Factor 
i mais 

Importante, i 
•ik "li» 
^ O o l e o d e fígado d e 

i b a c a l h a o t e m s i d o d o - ± 

JJ tado p e l a N a t u r e z a 

^ e o n i o o f a c t o r m a i s i m - : : 

^ p o r t a n t e d a r e c o n s t i t u i - ^ 

t <;ão elo o r g a n i s m o h u - ^ 

; í m a n o . S c o t t & B o w n e ^ r 

^ l t e m a p e r f e i ç o a d o c o m < -

-í i í r t e a o b r a d a N a t u r e z a ; 1 

^ e n r i q u e c e n d o a s a d m i - ; ; 

g r a v e i s p r o p r i e d a d e s d o ^ 

X o l e o , f a z e n d o - o 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
d « Oito 41« Fígado d * 

Bacalhao com Hypopbotphl' 

1«$ d « Cal • I o d a . 

i !"/J :. i'ls 

^jcm q-;z-:<r com j 
í^râr • j m % •i-.isa a rua ro ô j 

_ i •. » 

V e n d e - s e , a d i n h e i r o , 11111 
P i a n n o " P k y e l , " e m ] ) r e f e i t o 
estado, pelo Quantia de 
900$000 e um Guarda-louça 
grande e novo. pela impor 
tancia de 20ü$000. 

Ouem pretender poderã 
entender-se com. 

17 r g i l i o Benevides. 

2 0 0 c o n t o s 

iJa í ^edera ! L o t e r i a 

T c i n b i l i i c t e s • 

a g r a d a v e l , d i g e r i v e l e ^ 

a s s i m i l a v e l e c o m p l e - ^ ' 

t a n d o s u a b e n e f i c a a c - ^ 

ç ã o c o m o a u g m e n t o 

d o s h y p o p h o s p h i t o s . ^ 

Sempre que o organis- ^ 

m o e s t e j a debilitado,'í 

assim como em seu pa- í í 

decimento resultante, a^; 

nevrastania e no cresci- ^; 

mento e desenvolvimento X 

lento e difficultoso das 

ereanças, como na conva- f 

leseencia de quasi todas ^ 

^as enfermidades, tome-se ^ 

t a verdadeira e leg i t ima^ 

^Emulsão de Scott com j 

t t oda confiança. 

t - * 

A' venda nas Drogarias e Piurmacla». ^ ^ 

SCOTT ^ BOWWE, Chímicofl, Nov« York. 
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Empresa d" * epublica PP 

I A . J M 

A mais antiga e uma das mais bem montadas oíficinas ty-
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As ofíicinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 

^ y o 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo govérno do Estado para toda a sorte de 
publicações offíciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem.- Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de! ivros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de 11X211S fina qualidade, cartas de con-
vijte, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, som coiii|ictciicia 
Sinceriüafle austera m toílans transacções. 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
no^.o gerente J O S E ' P I N T O , que ó encontrado diariamente cm nosso escriptorio. 

• 4 « M • > * > 1 <9 M « « « M l 4 i M M »• » » » M i » • • » i t l g M M »1 M>'8?4 • ! * " § N M M » M * > M M « U i « M M I 
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Anuo, l i ) * ; semestre, sS; mez, 
iSôwo. 

Kditaos, annuncios o solicitadas, 
nu 1'ulta de. ajuste, prévio , üoo rs. 
por linha simples do composição. 

0 novo papa 
A eleição do cardeal Sarto 

no Suninio Ponti f icado da I£-
.ijreja Catholica, com o nome 
de F io X , foi uma surpresa. 

Dentre os diversos cardeaes 
papahiíi, Orc^Iia, Rampolla, 
Vanntelli, G>ttí , Aglíardí, 
Svampa, Capecelatro, o no-
me do patriarcha de Veneza 
era apenas lembrado, como o 
de um dos príncipes da Kgre-
ja que se fazia notar pela sua 
piedade e pela sua elevada po-
sição na hierarchia ecclesías-
tica. Não se fazia em torno 
do seu nome o tuenor ruido 
que acompanha as candida-
turas pontificaes 

E' isto a prova mais eviden-
te de que a eleição de P io X 
íoi combinada de momento 
no Conclave, talvez como 
meio de cortar os embaraços 
e as difíiculdades que se anto-
lhavam á eleição de qualquer 
um dos candidatos em vista. 

Ninguém ignora que 110 
Conclave travou se um duello 
politico entre a França e a 
Allematiha, procurando cada 
uma dessas nações intervir na 
eleição do cardeal Rampolla, 
por parte da França, do car-
deal Vanutelli, por parte da 
Allcmanha, p o r q u e , t r ium-
phante q u a l q u e r u m desses 
candidatos, o Vaticano influi 
ria poderosamente, s o b r e a 
politica da nação que lhe pa-
trocinara a eleição. 

A candidatura do cardeal ^ . ; ; T ^ d c V o ^ a l m -
«Jtiro-in 1mI VC7 CnniO < , 1' 

m a t e r i a l q u e , d i g a m o q u e 
d i s s e r e m , s e m p r e h a d e c o n -
t r i b u i r e ne s. r n a d i r e c e ã o 
d o s p o v o s . 

e ao prestigio incontestável 
do grande pontífice que nes-
ses últimos tempos fez da ca-
deira de S. Pedro um iiiimem 
so clarão que deslumbrou os 
povos. 

De Pio X pouco se sabe, a 
não ser que e um varão pie-
doso e revelou-se um adminis-
trador hábil na sé patriar-
chal de Veneza. 

Pode a sua eleição ter sido 
realmente uma inspiração da 
sabedoria do Conclave e o 
mundo catholico poderá es-
tar em íace de um digno con-
tinuador da obra de Leão 
X I I I ; porem pode se dar jus 
tamente o contrario e é bem 
possível que a humanidade 
christan tenha ainda de lamen-
tar que as intrigas do Vatica-
no tivessem pr ivado da tiara 
o estadista emerito que eolla-
borou efneazmente na politi-
ca cie Leão XII I ,encaminhan-
do-a com mão de mestre, o 
cardeal Rampolla, 

Um ponto nos parece, desde 
logo, que irá ser modificado 
no Vaticano : são as relações 
com o governo italiano. O no-
vo pontífice não pertencia á 
Curia Romana, não está por-
tanto ^imbuído dos precon-
ceitos que assediaram Leão 
X I I I até os seus últimos mo-
mentos, viveu sempre afasta-
do do Vaticano, administran-
do uma diocese, em contacto 
directo com as autoridades i-
talianas, ha de ter visto e ha 
de ter sentido que a unidade 
da Ital ia foi a realisaçao de 
uma aspiração da sua patria 
e sobretudo um phetiomeno 
iiistorieo, como o foi o poder 
te 111 poral do Papa. T a 1 vez 
collabore para o moüus vi-
vendi com o Ouirinal e para 
estabelecer o papado na su 
prema grandeza da sua uni-
versalidade, fora das contin-
gências de um reinado mun-
dano, embora loealisado so-
bre a Italia, em obediencia á 
tradição dos seus primeiros 
tempos, porem pairando so-
bre a terra, eovno a personiíi-

O n o v o P a p a 
Eis algumas notas interessantes 

sobro a corte pontifical : 

O Orçamento 
Para exercer o sou poder ospi r i -

tual, que se estende a todo o mundo 
catholico, a Santa Sé tem de f a -
zer despezas consideráveis. O or-
namento dos Estados pontif ícios 
dava ao papa uma lista c iv i l de 
W >0.000 escudos romanos ; mas ho-
je a Santa Sé, que nào reconhe-
ce a abolição do poder temporal 
e que por isso recusa us juros de 
sessenta o quatro milhões e meio 
de liras ' q u e o Estado italiano 
lhe f ixou como renda inalienável 
e perpetua, tem de fazer face a 
uma despeza de 7 milhões de li-
ras. 

A receita e constituída pelo 
patr imonio de S. Pedro e pelo 
dinheiro do S. Pedro : o patrimonio 
compõe-se dos capitaes emprega-

nidade. Implica muitas funeções o 
confere o pr iv i l eg io de dar ao pa-
pa a extrema micção, 

O de secretario é pesadíssimo. 
Monsenhor Ange l i era despertado 
todas as noites, para escrever o que 
Leito X I I I lhe ditava durante as 
suas longas insomnias. 

Os titulos pontificaes 
O papa usa o titulo de sua Santi-

dade e, além disso, de l i ispo de Ro-
ma, v igár io de Jesus Christo, suc-
cessor do príncipe dos apostolos. 
pontífice da egroja universal, patr i -
archa do Ocidente, P r imaz da Ita-
lia. arcebispo metropol i tano da 
província Romana, soberano dos 
domínios temporãos da santa egro-
ja romana, pre fe i to da santa inqui-
sição romana o universal, da con-
g r e g a - l o consistorial e da congre-
gação da visita apostolica. 

L e ã o X I I I tinha também os tí -
tulos de protector da egre.ja e do 
capitulo de São Celso e S. Julia-

compoe^c uu* cap,tacs emp d u s o r ( l e n s d e g B e n t ü , da 
dos dos bens de raiz, dos direi-1 a r chï- î rraandade do caminho da c ru « 
tos de merco da nobreza ponti-
íicia, dos direitos por dispensas 
religiosas, como para os casamen-

e dos signaes de S. Francisco. 

O papa negro 
tos etc ; o &nheiro_ ^ d a d o , e m j ü s t r o s m j ]hr ) ( , s annuaes, que 

o papado não quiz acceitar como 

Sarto, surgiu talvez como 
meio de arredar do Conclave 
qualquer íntcrlcrencia prola-
na c significar que o Vaticano 
quer ter a sua acção comple-
tamente livre de quaesquer 
exigeucias c pressões estran-
g e i r a s . 

E n c a r a u d o - a , s o b o p o n t o 
dc visita d o s i n t e r e s s e s d a h -
g r e j a , a i n v e s t i d u r a de P : o X 
n à o p o d e ser a n a l y s a d a c o n s -
c i e n c i o s a m e n t e , p o r q u e d e s c o -
n h e c e m - s e a i n d a p o r c o m p l e -
t o a s t e n d ê n c i a s e o s p r i n c i p i -
< que c i l a r e p r e s e n t a . 

A l i e r a n e a g l o r i o s a de E e à o 1 15 
X I I I e d i l l i c i l d e reco lhe i * , p o r -
que , e m b o r a ON p r o b l e m a s d a 
I ; j a n 1 o o ! Icrcc. i m p r e s en 
II iiK n 1 e cei t a d ii i iru I d a d e a 

s o l u e â o . na o m* o o d e a f -• > 
11 ri na 1 < | uc c^ t c o l a d o d < cmi I 
s ; r ) M • 1 «I u I 1 . I I n - c jiniii 1 mi: 
I c l ; 1 I q li' ' a !,1e1!1• !. 1 • 1' 1 •'111 
q 11 < • I . I . U 11 e 11 ( il 11 III M 11 i * J 
I I, I ( * 11 t s i * I • \ 11 I I in 1,1 Hid ' 
i i i i ! ' I I I I 111;'' I! • I. t i i j» . I < -1 

esmolas, pelos fieis. A 1. verba 
da' cerca de um milhão, e a 2. 
uns dez milhões de liras. 

O dinheiro do S. Ped ro augmen-
tou muito nos jubileus. A inda 
resta d i s so^ apezar de prejuízos 
conhecidos, uma somma superior 
a 20 milhões. 

O papa dispõe como entende do 
erário da Santa So. 

A guarda 
O exerc i to pontifical é fo rmado 

de guarda nobre, guarda suissae 
guarda palatina. So a suissa e re-
retribuida. A nobre é recrutada ex-
clusivamente na aristocracia roma-
na e a palatina na burguezia. 

Para se entrar na guarda nobre 
o preciso contar-se de 21 a 35 an-
nos. sor de nobreza pontifical ve-
lha de oO ânuos polo monos, pos-
suir pelo menos áo.OOo liras de 
capital e gozar perfe i ta saúde. Os 
guardas nobres sito incumbidos de 
levar aos prelados de fora da Ita-
lia a nova da sua elevação ao car-
dinalato o do ilrjs entregar o bar-
rete. 

So a guarda suissa e aíjuartela-

indeinnizaçíío pela perda de l io-
ina, são pagos pela companhia de 
Jesus, que, sem ter a influencia 
de outr 'ora , tira sempre de uma 
infinidade de negocios, estradas de 
ferro, emprezas de navegação, col-
legios, bancos, o necessário para 
o i iereeer ao papa "branco" essa 
soberba lista civi l . 

Mas, que vantagens t i rara ' a 
companhia de Jesus do Vat icano ( 

Para pagar tao elevada somma, 
tem sem duvida a lgum poderoso 
interesse na existencia do papado 
actual e na manuteni/ão ,da poli-
tica que o Vaticano desenvolve ha 
30 annos. Quando, entre a com-
panhia e o Vat icano não houve 
conformidade de vistas, não tar-
daram as luctas* N o tempo de Cle-
mente, por exemplo , tratou-se da 
sua expulsão Foi então que, con-
vidado a modif icar os estatutos úi 
companhia, o geral disse dos je-
suítas : " o u s e rão " assim ou não 
s e r ão . " 

ü papado moderno e os jesuí-
tas, porem, fazem bon menage, e 
tão bom, que aquelles não se oe-

Pl.I. V IMTIilA K \'I AA > KXKÜt Th », 
m2*'r2 paginas, por J. da IVniia. 
Li v raria Ko ria i n al n A ranha. 

Prei o -jSi h M ). 

Pensando e rindo 
O homem nílu prrseinitr 

dus «iiiU'os HtiimaOH, |ji;r«.iíii (»s ou 
tros portom prescindir 
lioiucni. 

A. SriiuLL, 

Bala de estalo 

p A I? A ( \ ^ A M K M <l 
O ri •( I (NE DI/ ij UR ii lt> IMI 
Si-ci lã" I ! 111 H î r • • pfti, 

lj IH' [il " 11 : ft. ()•' ». Ml 
\J i I- I I ! I I \ ' 111 'll'i.Mi 

da nos palacios apostolicos. São . 1 
i K , i ) i u i f / W , cu])am em ter cardeaes que os re-cem lionrjíi^ oi'i^inai'ios dos cantões 1 n • o-

presentem no sacro eo l leg io . Si o 
cardeal Cami l lo Mazzel la fosse vi-
vo, talvez constituísse uma exce-
pção, pois a sua candidatura não 
se considerava impossível. Mas, 
com o cardeal Mazzel la ou sem el-
le, os jesuítas sabem o que con-
stitue a sua influencia no Vatica-
no : são os três milhõe.s de liras 
annuae.s. Quem se mostra tão ge-
neroso tom i) direito de ser atten-
dido, o ó duvidoso que o Vaticano 
possa conservar a sua independên-
cia, essa independencia- que temia 
perder, si aceitasse a indcftinizayão 
do gove rno italiano. 

l ' o r isso o geral dos jesuítas é 
chamado o "papa n e g r o " . O papa 
negro o o padre José Martin, cu-
jo physico nào o recomenda. ma> 
quc um prelado tino do dis-
simulada energia. 

suissos catholicos, todos de gran-
de (ístatura. Fazem sentinella nas 
portas o nos corredores do Vat i -
cano. 

Xo interior do Vaticano ha ainda 
uma força pontifical de 1'Jd ho-
mens. 

Toda a guarda pontifical anda 
por f>ou homens. 

A corte papal 
Compõe-se esta corte de : 
1. quatro cardeaes palatinos ; 
2. quatro prelados palat inos: 
M. novo camaristas secretos par-

ticipantes ecclesiasticos ; 
4. o eonfessor do papa (o de Leão 

\ 111 ;i monsenhor P i l o r i : 
ò. o secretario da congregação 

110 eorimonial : 
• I. os prelados da casa do MIÜ 

santidade ; 
7. camaristas secreto^ do capao 

espada : 
o estado-maior o os oilieiaos 

da guarda nobre. 
K ' 'amaristas d»1 di\'ersas ela>s (^. 

odieia«1- Miperiop'^ das diia*- liiiar-
das 1''amiliarei cm grande nume-
ro. 

11 a porem. um gru po (pie s( im-
111 i1 .n:'ií- liiíadti v.lniin) 

' ri • r ( | 11 r r 11 > 1*111 a d < > pr lo 1 

dai'. 1 > e< )| i i < H". o 
i •< i 11 -i > i • i > i i r .i d ( » i >a \'\ !1 • i d a i' t i < > j 

l'i'i'l rio pari 

Mercado publico 

X o m e z de J u l h o u l t i m o , 
v e n d e r a m - s e n o m e r e n d o pu-
b l i c o d e s t a c a p i t a l : 

R e z e s . LM S 
S u m o s 1 K> 
I ,an i^rcr< >s 1 s 

I 'ei \e I r e sco , \s< I-M 

Coisas leves 
Confesso que o te legramma d J A 

Republica dando noticia do novo 
Papa, encontrou-me em mangas de 
camisa ! 

Certo, não esperavamos todo» 
nos, christãos e capas-verde, sa-
bermos tão cedo, quem seria o suc-
cessor do Joaquim Pecci , pois i-
amos apenas com très dias de con-
clave, segundo o fio. 

Bem sei que não estamos no 
empo de S. Boaventura, que para 

eleger-se um papa, gastou-se um 
anno e pico, sendo preciso deixar 
os cardeaes ao sol, a' chuva e a ' 
fome, para obrigal-os a entrar em 
accordo... Mas, pensava que por 
esta quinzena, o conclave esti-
vesse ainda sob a invocação do 
Div ino Espir i to Santo, para a e-
legibil idade do novo pontífice. 

Krrei ! 
Estou quasi dizendo que o v e -

lho Orogl ia é homem de acção, 
pois segundo li numa correspon-
dência de Roma, o briguento sr. 
Rampolla, o terror dos cardeaes 
e do Vaticano, havia dito que 
com elle, a coisa havia de se fiar 
fino... E todos nós sabemos a es-
peranza... que o ex-secretar io 
tinha de pegar no bastão de S. 
Pedro. 

E o Gibbons, que veiu dos Es-
tados Unidos em vapor f re tado g 
E o meu sympathico Capece latro í 
E o Got t i í E o Vanutel l i í 

Santo Deus ! Quanta taboca la5 

pelo Vaticano !... 

Mas o cardeal Sarto, caladinho, 
deu um salto e embrulhou tudo! 

Dizem que o cardeal Rampol la 
ha muitos annos que trabalha na 
moita, tendo fe i to , na ultima for-
nada, seus, somente seus, vinte e 
tantos cardeaes ! 

Mas, o boccado não é para quem 
o faz ! 

Resta saber si o papado do novo 
pontífice sera' um papado fe l iz , 
um papado de g lor ia , de paz e 
progresso para a rel igião, como 
foi o papado do santo velhinho 
que se chamou Leão X I I L 

Eu penso que não. 

Olhem que o cardeal José Sarto 
sahiu (deito pontifico ívurna pri-
meira segunda-feira de Agos to . E 
isto é certamente de mau agoiro. 

Verão ! 
Eu. nem por um docrecto accei-

tar ia ! 

Dou grande calor a's super-
stiçOos, o não brinco com a phihr 
sopliia fp.io vem do passado. 

Em todo caso, viva P io X , (pie 
alem do mais, não poderá* negar 
que o meu chara* ! 

Zé Soares. 
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desta capital,que condeinuou-
o a 17 aunus e seis ir.ezcs <le 
( > i i s í l o simples, como incurso 
nas penas do ^ li' do art. ÜiM? 
do Codigo Dcual, o mandou 
submetter a novo julp;anieu-< 
to. 

Cartões Impnmem"se 

Marlins, 11» de Julho de Pjutf. 
Srnrs, redactores tP Repu-

blica. ^ ' 
, T< V A < mi i iuúao UíTrivel ila-

s »v 11 < > e m . i n marcha devastadora ! 
( ) sertão representa verdadeira 
moiitis um campo desolado 
o qual houvesse cahido a inele-
meneia do;s no mais terrivel 
dos castigos ! A i>roÉ;i ;:i serra,ou-
t r\ir:i tao férti l , cujo ameno cli-
ma, desaíiou as seecas transactas, 
ja vae-se toldando estéril, nada 
produzindo, causticada por um MII 
calcinador. 

Fontes conhecidas, tradicional-
menle inesgotaveis. vào rareando, 
i.le, .sorte, que, dentro ein breve, 
estaremos a Inctar poi' agua ale 
para hei »er. 

, ! l T KY í e\ e logar a K> do 
corrente a segunda sessão do jury, 
tendo sido julgados o-. individuos 
Antonio flanuario de Fre i tase ,ln;i<j 
Ventura da Silva, pronunciados, 
aquelle nos art igo- \:\;> e 1 lM í '2* 
e este no 1 § único, tudo do 
cod. peii. A m hos foram absolvi 
tios, appellando, porem, a promo-
toria da tleeisfto, quanto ao ult imo. 
Estrearam de modo brilhante na 
tribuna forense os cidadãos dose 
Facanaro e arti-ta João He/.erra. 

l l O S P F D r , Aipii st4 acha de 
viagem para essa ( 'apitai o ve-
nerando coronel Antonio Joaquim 
de Ol iveira Costa, (pie vae tomar 
parte nos traaalhos do Congresso, 
de que e digno membro. Km sua 
companhia e com o mesmo ÍIITJ 
também segue o distmeto amigo 
coronel Christalino ( osta, repre-
sentante*. deste município. 

— O K I T O -Failecon em sua ta-
senda a exina. sra. d. Maria Car-
doso, esposa do nosso amigo An-
tonio Fernandes dos Santos. Pê-
sames. 

- P A R A A H I S T 0 K 1 A Do um 
l ivro existente no archivo da Ma-
triz desta cidade consta que, de 
lflOr» a |St>.r>, aqui estiveram em 
serviço (h seguintes doutores, des 
embaixadores, i Ju vidores ( ieraes, 
corregedores, prov(»dores de co-
marca : João Se \e ri ano Maciel da 
Oosta, Manne) João Baptista Fil-
gueira, Andre A lves Pereira Ivi-
beiro e Cirne, Mariano losé de 
Britto Lima, Cy priano Jose Vel-
loso e Francisco Fel ippe da Fon-
seca. Pinto. 

Cm rrt'yCuiuleh(f. 

O Superior Tribunal de Jus-
liea deste Ivstado. dando pro-
vimento ao recurso que inter 

FLORES LATINAS 
Ali UNO DISCAH OMNKS 

TUWUUCÇ'ÂO : H ymi Uiwt sn rus ras 
Cii si ne il ctitthrtrh'ifs l(hh>n, 

liiiiMiN, rct'ugùulo nu <;ôrto do Di<lo / 
t'unu '̂ii a lontra narrativa das porfMms 
il us £iv«rns vau falar tic Allien eu as 
muhtiras Ueciciirain us Troiana a t'a' 
zi*rum entrar nos sous muroR o nuno.so 
cavnllo do pm»,' o IHTOO dia h rainha 

''Arcïpo nunc Daiitium insidias ot cri 
mine ab Kv/" i/i.svr (Winr*. . „ 

(Uuvi dotées li rogos as punidas inunti 
ras m (pio »nia sè va v, onsino a confio 
iÉo| (is tudos), 

Kwtii prtssu.'tMa ó ciíatiti muitas ve^es 
h propobito desces travoH de purttdia (ni 
do maldado quo basti»ni para t'a/.er jul» 

um liomeni. Num sentido mais lalo, 
i\\v, se do tOilo travo disifuctivo (pio str« 
vo para earacterisar uru ho mom t uma 
{•lasso du ^indivíduos oío. Kmprogft 
eralnionl-ü mini suntido desl'avor;tvol. 

Larousse JNNIOR. 

m CORREIO 

Seguirão malas, amanhan. 
para diversas loealidades do 
interior tio listado. 

Hygiene Publica 
De ordem do illustre cidadão 

dr. Inspector de l í y^ iene , t'aeo 
-,aber a todos os habitantes desta 
capital <|ne 1'oi marcado o praso 
d(i 15 dias, a contar da data do 
presente, para procederem o as-
sei o dr (|iie necessitam as casas 
de suas residencias e respectivos 
í| uintai's. 

Findo (̂ sst1 praso sera' lei ta a lis-
rali sacão sanitaria o rd (Miada pelo 
lie.^'. de l l y^ iene , em vi.ü'or. 

I ) para constar sera1 este aí li-
xado no lo^ai* do costume c ]»u-
blicailo pela impn^nsa. 

Natal. 1 de acosto de L!»n;j. 
O secretai'jo, 

F. de Carvalho /?/o.s. 

.Emulsão de Scott 
AJUDA A TRANSFORMARÃO — A 

mulPfto do Scott tavorooo o desenvolve-
mento do syetemu ossoo e ajuda a Iran»-
furmação dos aiitnoDtos PUI carne MUS 
oular. 

Do Porta loza, Cearft, p&crovo o disiiao' 
ti) Dr. Augusto do MOIK/A'S, iJoutoi • iu 
Medeeina pola Faculdado do Kio do da 
neiro, o soguioto : 

"Attostu quo ttMiho ompioga»lo oin JUÍ-
nha clinica com matrmMco r^sulí'»do c 
piovoiti» p.'».r.i os do.»':ii'ís o prcpamdo do 
nominudi Kunilnai) s»vtL cm r i.lu- os 
casos morbidjs oara>íCorisados por dysci a» 
sir san^uiima o miséria or^anida, como 
sojam a (»scrofu5:!, tubcrcuK so pulnio 
nar ou oulra. 

O (jiio uítirnio ó viadado o ff ja;\j so!i a 
to do niüu m'íUi" 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

O DOLfTOU Kl<X)KI> 

Uma possoa perguntava ao doutor Ri 
curd u (jaó ptMíSíiva do ai>si 111ho4 

— Nada do honi, rospondíMi o coluhre 
mod.iiM . 

— No omtajito, o nbstnl.lio ahn» o ape 
tito 

—Do accordo, replicou olio, mas punso 
(|U(i nunca so devo abrir ua/la com cha-
ves frtt^as ! 

REGISTRO CIVIL 

Xo nie/ de Julho |>ro\'iiilíi-
ment c lindo, resisti aram-se 
no cart on<> respectivo nove 
nascimentos c trinta e um o-
hitos, sendo d.ezeseis menores 
e <|uinzc adultos. 

íCt" 
O 

E ' c o r r e c t o ? , . . 

Causou ma impressão a pu 
l)licva(\'lo do resumo da acta 
do clul) da (inania Nacional, 
feita no lítacio, de l do cor-
rente. 

Todos s a h e n i r|iie o fim da 
referida publicação foi somen 
te para tornar publico o des-
falque dado pelo ex procura-
dor da<piellc elub, pois acpiil-
lo c um case» <juc dcvcriíi ter 
licado entre os socios, <|ue de 
vem constituir uma irmanda-
de, 

( ) soeio que e capaz de levar 
ao conhecimento de profanos 
oceorridos tacs,dcvc explicar-
stk perante a corporação a 
(pie pertence. 

O D i n r i o n u n c a fez p u b l i c a -
ç ã o d e a c t a s d o e l u b , e a q u i b 
lo foi somente para castigar 
o i l l u s t r e c a p i t ã o M o r e i r a . 

Veremos o procedimento do 
club... 

Vin invalido. 

Quem recebeu ? 

Quando s<> iveehe uma eonta 
tuanda-si^ pa^ar ou inui ediatainen-
te procura-se o seu credor para 
dar-se unia satistaçílo diyna, as-
sim procediMU as pessoas que 
prosam o seu credito o teenv di^'-
nidad<» e os que assim procedem 
sorào classificados como maus pa-
gadores. A c h o conveniente certos 
Tre^ue/es zelarem mais o seu credi-
to, pois esse esta1 bem al»alado em 
vista de seu procedimento para 
com seus credores. 

Quem guarda conta conserva 
i n imigo . 

Fim de Mcz. 

Salve 5 de Agosto ! 

Keconheeedores dos méritos 
do il lustrado professor de 
mathematicas do Athcneu ri<> 
í í r a u d c n se, íi 1 le res j\I a 11 uel 
(iarcia, fclicitamo-nos hoje, 
dia de seu auniversario nata-
lieio, fazendo votos para que 
esta data, sempre jubilosa, se 
reproduza por mui tissimas 
vezes, para re#osijo dos seus 
e de todos (pie lhe s m» caros. 

Os {ilumnos dr ' Icoinetrin 
do A l hcticii. 

NECROLOGIA 

Ante-hontem, T do corrente, e 
na edade de SS annos, falleceu 110 
sitio Apanha-peixe <Peste municí-
pio, o respeitável ancião Luiz Ma-
nuel de Franca, cuja passagem por 
esta vida é bem morecedoura (Pu-
ma noticia. 

Luiz Sido, em sua mocidade, o 
de lia muitos annos velho Sido, -
que. nasceu em S de Outubro de 
is 15, foi em toda sua lou^a exis-
tência muito estimado de todos 
que o conheceram ; sempre muito 
pobre, porem muito amigo do 
cumprimento de seus deveres, 
principalmente como vaqueiro que 
sempre foi do sr. tenente Manu-
el Lucio Fernandes, que lioje^ v e -
lho também, se entristece com a 
perda de seu velho e leal ami^o. 

O velho Sido homem pacifico e 

ordeiro, eo-dato e anii^o sem in-
teresse, 11a * teve inimigos, nunca 
conheceu desatíecios, e se grande 
bem uíto fez a' todos com quem 
conviveu, mal também não fez u' 
ninguém. Oazou-se nas era-> de 
1830, o de seu matrimonio contou 
cerca de filhos, dos quaes \ í 
são paes de 1'amiIÍa, s:> n(»tos, 77 
bisnetos, e 4- tataranetos, perfa-
zendo assim uma deseendencia ra-
ríssima de um eazal de 177 pes-
soas, não se contando os mortos, 
que, sabe-se excedem de 50 

O velho Sido foi em vida um 
homem fel iz,creou todos os seus fi-
lhos fazendo de cada um um c i -
dadão, um homem de bom ;nunca 
viu nenhum de seus 177 descen-
dentes demandar* questionar, dos-
feitar nem ser desfeitado ; nenhum 
viu ir a' barra de qualquer tri-
bunal responder por cr ime de na-
tureza alguma, tornando-se toda 
esta descendência de Índole tão 
ordeira, mal vista, talvez, pelos 
escrivães, iV quem jamais deu um 
real a1 ganhar. 

Quem assim viveu1 e tantos ci-
dadãos deixou a1 1'atria, não deve 
ser atirado para o montão dos i-
unteis, e sim visto como uni be-
nemérito a cuja morte a própria 
Patria não deve ser indif lerente. 

Paz iC sua alma, e pezames a' 
sua famí l ia . 

(-aranhas, 9 de Julho de 19o;j. 
Reinaldo Pimenta. 

Policia e Guarda Nacional 
Recebemos um esplendido sorti-

mento de artigos para militares co-
mo sejam : panno fino preto e encar-
nado, botões para to^as as armas, 
ga 11 fies dourados, soutaches, alama-
res, e desta fo rma estamos habilita-
dos a apromptar qualquer pe</a de 
fardamento, encarregando-nos ao 
mesmo tempo de qualquer encoin-
menda deste genero sob módica com-
missão. Todos esses artigos são da 
acreditada casa Vicente Guimarães, 
do Rio do Janeiro, fornecedores dos 
corpos do exerc i to e armada. 

Para esses art igos ihpre<;os resu-
midos e vendas a dinheiro sem ex-
ce peito". 

Urbano dos Reis & C. 

Bombardeamento 

P a l i t o t s d c a l p a c f i o p r e t o , 
a l p a c a l i s t a d a e p a l h a d c se-
d a , eo l l e te . s d c b r i m b r a n c o c 
p h a n t a s i a , r e c e b e u d o R i o o 
N o v o S é c u l o . 

P r e ç o s c o n v e n i e n t e s . 
Vinnnn & Lvrn. 

T R A D U C C A O D E MANOEL DANTAS 

- 1 ! 

í ) Raposa Subtil e um 12* ran-
<ie clielV. disse, o 11 uron : ira" 
procurar os seu jo\ens guerrei-
ros para verem com que bravura 
um Rosto Pal l ido sabe sotlrer as 
tortn ras. 

A essa*- pala\ra<. a\ ançou pa-
ia a poria por onde Duncan 
enegara : ["»»'e.ni parou uui ins-
1 :in'» \ eiM lo a oeril pada por 11 ill 
'<! o -'*! 11 a' lo .-obre a paia^ tra-
/«dras. i'o^iiandt) dc uma maneira 
lerr ive l e agitando o corpo da 
direita para a esquerda, confoj'-
me o liabilo d<'^-es ;iii!tii:n's I )<> 
Mjesijjf) modo <|üe o velho Ihdio 
O ;M- (• O!!Hu/*í ra i ard a esle lo-
•:ar. Ma^iia "xamiiiow o aiiim:d 
!' o 111 : i U 1 •! 11 • ã o e (' o! 111 e í •»• [, m i j i ' - -
!.:;«•(' d 11 j M d' > 1 1 (1;: < •! o 1. 

I) r a c o s. laneou-os em redor 
do coi'pi > e apertou-o com tod a 
a foi'ea e o abraco tie um dt;s-
ses aniniaes. 

I ley ward seguira com a mais 
\i\a attencao todos os moviiniMi-
to-i do supposto urso, e ilesde que 
viu o inimigo ap(Mlailo eut re os 
bracos d(j cacador. agarrou uina 
eovreia e, prcei pitando-s«1 sobr<1 

Magna, 10 1 ieou-1 lie vinte \i4/c»s os 
br;i>;( as ptM'na- e as coi xas. 
(^uando o forinidavel Huron ii-
con assim ef)mpletamoiite garro-
t'.ado. OII10 de Falcao di'ixou-o 
<• 1 IIi: poi' t'• vra onde jicou e>tell-
diil-» de ci )>l,a-. 

i durante esti» a.laijie1 tao >ubi-
!o i|uaulo "Xtraoi'diinai'io. Magna 

are-.i-i!i"t eni,j toda- a> ^ua> tor-s . . 
i ) M'tijo * o. i j ; tit ' ri - i o 'pit- ; ; \ era J <. a-, jioi'iin não ' lei \ara i^eapai* 

coin ii> iiigle/.cs liberlara-o em «uma ».we lama»-ao. Foi M>metil( 
pari1 da- super^ti',*fie> vulgaresi la 
-ua uar:lo e nao tinha la' muito 
k'f'v pr i I o pi !.. - ! r ] 1 ] i'i11 ros. I — — 
liha-o' poi- a pa->ai perto didle 

e1 MM a I « • - d f • d t • ^ p ! - - o ; ma-. a > < 
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quandíí o ca»aldor espovj a scus 
ollios a >ua propi'ia cabeça em 
\ /. <l:i do a >0 ipie o I lurou nào 
p o 11 d 11 reler um gr i to de -mr-
) '-a. 

\ [ i ! 1 on íoí j a aei í;i ! a ! 11 igua 
! — - < ) 1 i 1 o d.- Faleàu mui trali-

'pii 1 lamente : Imin >aber 1 nâu 
na iiào uma p^queíia precau-
• [ -1 1 > 1! n111 ! > a ! a m a • • ! 1 o p o - -, 1 

- • 1 a ! ! -• • dr j ]a ' 'Ul ra 1 M » - . 
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Dr. Manei Dani, 
A D V O G A D O 

A d v o g a e m t o d o s o s nu-
( i i t o r í o s d a s j u s t i ç a s fe-
d e r n l c e s t a d u a l n e s t a ci-

d a d e . 

K\\c,i\ rrc^íuse (le Liquida* 
C o n i m o r c i í í e ^ . 

' D ã c o n s u l t a s p o r c s c r i p t o 

I V x l c ser p r o c u r a d o t o -
d o s o s d i a s u t e i s 1 1 0 cscr i -
p t o r i o d ' " A R e p u b l i c a " 

1 1 7 

nham a perder muito tempo s i j supoz ser o marido da doen-
te. 

Meu irmào venceu o espirito 
mal igno^ perguntou-lhe o pri-
meiro. O que traz nos braços \ 

— A mulher que estava doente, 
respondeu Duncan ruim tom gra-
ve. Fi/^ a doença sahir do corpo 
e fechei-a nesta caverna. Agora 
levo sua (ilha ao bosque para es-
premer-lhe na boca o suco de ti-
nia raiz que conheço e que só 

elles proprios queriam passar. 
Luna vez que níío temos a 

escolher, será" preciso sahir pela 
outra e tratar de ganhar o bos-
que. Vamos, tome a moça por; 
baixo dos braços. 

" Impossível ! veja, ella ve-nos, 
ouve-nos : porem o terror t i rou-
lhe o uso dos membros ; nào po-
de sustor-se. 

Não ha transe que nao te-

-•MÍ^t 
Ï Î 

2* WIK i A f j i l t i l í^M f w I : N N • ™ I I 

P e d r o \ u i i e s t i e S á 

ará äeu-s amigos e 

ciumle.- i] ie aC'd)U de 

i\\ i;car neu Rainnote denn 

tut lO, u í le oíferece os áe^ 

tis >e • (dinieo^. 

Cou- nil d:>s / / ho-
r. i d:i m;inii;\ii 

/ n :i d:i 1 :n <l( 

ii - « t !Si v laui 
H 

i > 
i * ' ' t 
i 4 V 

nha sou fini. Knvolva-a nesta |je |iem ett'eito em pleno ar, numa 
ça de estofo fabricado pelas squaws t sobdao complota. Antes (lo ama-

nliecer idla sera' reconduzida ao 
w igwam do marido. 

O velh<; choie traduziu aos 1-
vagens o que Duncan acabava de 
pronunciar em Iran ce/. : e um 
'uurmurio Li'eral anuuuciou que ti-

! earai î ) sat i ^ I c i t o- cou 1 e>s;i 

dos I lurons. Agora , levo-a nos 
braços : deixe-me por a minha 
cabeça de u l'so e siga-nie. 

Duncan a]n'»'ssou-<e a oxeeutar 
suas orden>. L'Matndo A l i ce nu-
bra(_ a^ entrou com o caçador no 
apoMmio i d 0 1 aite. Na pa^sagcin 
ou v ! rai a í 1 iu i t a- \ exc- a1 t'a/. 
porta, onde se tinham reunido os 
parentes e os amigos da doente 
para saberem mais depressa o 
sueeesso da eu ra. 

Si abrir a boca para falar. 
111 —̂<• ( Miio de 1« alcao a 1,n-ia \ 11/, 
o ncu i 1 j g 1 e / dura a ISM^ ban • 
didos que l'on inimigo pela fren-
te. vY preci>o d a r - i h c s o pala-
\ vorio do feiticcii 'o. major : di-
:;a í 11«1- ( p ir «a ire 1 roí 1 o e- pi r 11 o 
na ra\ erna e |c\ a a mulher ao-« 
oM-.pir- para eomjdr far a ra ia . 

\ \ a I H 'I l'a i M e I j t ;n » j | •» pi ) )' i a . 

t ) III'-II -ai a pr 1 i 111 a 1 o , • Du j if an 1 

a_'111 a • » 11 r • r r « 11Í1 •, i ' u 1 o 1 , : o 
i:i,i .te j M • - • i >a ' i j 11 « ' i» i - j H • j a 

• 1 • i ' 0 1 1 , i 1 1 1 p a r ; » a I r ; ; \ ^ » • » i ; t | • a | a j 1 1 -
I I ' ' 

• ' » i " ' ' \ i i' 111 'i i a 11•' « »i ' • i ' 

: I • • • \ ' ' • jl a i M , 
; . • J ' • : ' - , ( • 

f - . . . . . . . . . . v -. vw,,, v-.-v^.a e ra 
da\ noticias. ( ) marido acere — 
eenton com voz tirme : 

^oú MUI hoiii"!;i ; entrarei na 
caverna o combaterei o espirito 
maligno. 

Hey ward ja' -c tinha poMo a 
••anjinho : jiorciu pa nui. ao < m \ r. 

p:da\ ra- terri\ ci-. 
^ > que il;z meu irmào : exela 

moa. quer ser cruel para -i pro 

<»:i perdeu a razao : ( {m- o-
niei i - ii iiijM >s guardem • -la pori 
a \ !-ta. e v| o c-p| l lto >e apre 
sentar ; »a r:t -ami', -oi 1 « p ja Iq u: 1 
1 ' '1 ' ua pee - r a. ma î ia i i*i n i a pa, 
1 a<,a-

h l - o : >t ; i i pro. 1 a /1 • j M 1 • i J t • [ 11 » 
1 on i :. ' • a " ' 'a \ a. < ) 1 n »a jr,, 

» I " ' - • * ' ' • > ' i ' • 111,111 a 1. i\ 
' ' 1 ' ' - i t ' ' i 11 * r. 

'. " ' 1 » 1 I , « i-. ; • ( 
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Expediente 
Dia 2í) 

OCTO 

ü Governador do Kstado, aiteu* 
dondo a que o juiz dietrictal 
<la cidade do Mossoró, José l i -
moeiro, mudou reair ieum d'aquel-
la para a cidade do Catolé de 
Uocha, no (listado da Farahyba, 
resulve eondeder a exoneração 
que solicitou em officio de i : i do 
corrente, e nomear, para substi-
tu ído , o cidadão Manuel Tavares 
Cavalcante, f icando*lho maicado 
o jmiso de trinta dias paru soli-
citar o competente titulo. 

Cummuniijue^se. 

OKKICIOS 
Ao er. Ministro da Justiça v 

jNegocios Interiores : 
Tenho a honra de accusar o 

recebimento do aviso o . 1101, de 
11 do corrente, ao quul acompa-
nhou f> exemplares da Lei d. 
8r>9, de 16 de agosto de 1902, 
sobre falleucia o do re pectivo 
regulamento. 

— A o si\ governador do Eata» 
do de M»nus Geraes : 

Tenho a subida honra de aceu-
sai* o recebimento do officio de 
v » e x a . , ao qual acompanhou 
um exemplar impresso da colleção 
das leis e decretos desse Esiado, 
promulgados em 1902. 

Reitero -vos os protestos de es-
tima s diatincta consideração. 

— A o sr. governador do Esta^ 
do de Sergipe : 

Tenho a honra de accusar o 
recebimento de vosso officio cir-
cular, de 6 do corrente, ao qual 
acompanhou um exemplar irapres* 
so da collecção das Leis e De -
cretos desse Estado/ promul-
gados nos annos de 1901 e 1902. 
bem como da Constituição com a 
reforma realísada no dito anno 
de 1901» 

Reitero-vos os protestos de sur 
bida estima e consideração. 

— A o sr. Delegado Kiscal : 
Passando as vossas mãos os in-

clusos documentos, peço-vos que 
providencieis no sentido de sei 
pago ao presidente da Intenden* 
cia Municipal da cidade de & 
José de Mipibú, Ignacio Henrique 
de Paiva, a quantia de :240$000, 
despendida e m eleições federaes 
que se procederam naquelle mu* 
nicípio durante cs annos de 1891), 
11)00, 1 0 2 e no c- rrente exer -
c i d o . 

— Ao sr. Inspector de Thesou--
n> : 

Aos presidentes das Intendên-

cias iU\ Triumpho e Tatu »v.nn-
daj pugar a <jii:iütia destinada :»o 
auxílio da e;»dera do ins t rução 
primaria, cenespondeute ao tri-
mestre de abri; a junho ultimo. 

- A o mesmo : 
Ao cidadão Antonio Xav ie r de 

Souza mandai pagar, de accordo 
com a clausula de respectivo 
contracto, a quautia de 1:000$000 
para acquisição de material ne < 
cessario ao assentamento dos ca--» 
marotes do Theatro Carlos (üo 
mos. 

— Ao mesmo : 
A o presidente da lntendencia 

Municipal do Acary, mandai pa-
gar a iinportancia destinada ao 
auxilio da cadeira de iuôlrucçãu 
primaria d»quel le raunicipio, co iv 
respondente ao semestre de ja 
neiro a junho ultimo. 

— Ao mesmo : 
Mandai pagar ao presidente da 

intendencia Mhnicipal da viila do 
Serra Negra, Joaquim Honorato 
de Medeiros a quantia de :>00$000 
destinada ao auxilio das duas 
cadeiras de ensino priiaerio, re-
lativo ao treme>tre do abri! a ju-
nho ultimamente l indo. 

K X P K D I E N T K DO SE-
C R F T A R I O 

Offlcios 

Ao sr. inspector do Thesouro : 
De ordem do exrao. sr. dr. 

governador do Estado remetto-
vos, para os devidos fins,a inclua 
sa copia do contracto que, nesta 
data, firmou o cidadão Antonio 
Xavier de Souza para conclusão 
e assentamento dos camarotes do 
Thestro «Carlos Gomes » . 

—Ao sr, dr. juiz de direito da 
comarca de Mossorô : 

De ordem do e xmo . sr. dr, 
governador do Estado, communi-
corvos, para os devidos effeitos, 
que por acto desta data foi exo -
nerado, a pedido, o 34 juiz dis 
trictal deste districto, José L i 
moeiro, e nomeado para aubstíe 
tuil-o o cidadão Manuel Tavares 
Cavalcante, a quem ficou marca-
do o praso de trinta dias para 
solicitar o competente titulo. 

- A o cidadão Manuel Tavares 
Cavalcante. 

De ordem do e x m o . sr. dr. 
governador do Estado communi^ 
eo-vos que. por acto desta data 
fostes nomeado para o cargo de 

juiz djstrictal de Mossoró, ti ' 
cando*vos marcado o praso de 
trinta dias para solÍeirardes o 
competente íitulo. 

Dia 81 

GFFICIOS 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
Para os devidos fins communj-

co-vos, que o bacharel Augusto 
Bezerra Cavalcanti, juiz de direi 
ro da comarca do Ceara1 mirim, 
em officio de M do corrente, sei -

Alamilliest Medímilo 
O n f a m n c l o r e m e d i o d o 

entifirou-mo haver, nessa <1 \ta, 
deixad » o exercício de .sou c;ir|ju. 
por ter do tomar pinte nus t n -
bulho« do Congresso L< n U a t i v o 
do Estado. 

— A o mesmo : 
A o presidente da Intendencia 

Municipal de Santa Cruz, raan*! 
d?d pagar» em termos, a quantia ' 
destinada ao auxilio do professor 
de instrueção primaria d'aquelle | 
município, correspondente ao tri-1 
mestre de abril a julho ultiiuo, ! 

— Ao mesmo : j 
Remetto-vos a inclusa folha pa* ; 

ra pagamento do subsidio dos se-
nh i>res Deputados, a contar du 
dia 14 a M de julho findo. 

— Ao sr. presidente da Inten-
dencia Municipal de Nova Cruz : 

Devo lvo a essa Intendencia a 
inclusa conta referente as despe-- P a i a a ( U l t í l nuli(èal 1 K T í i l i i n O i l t e t l c f l í i ü U e 
zas feitas com eleições federaes. 1 

afim de que seja ella organisada 
por exercício. 

DR. 

za dos oi'ii'fios irenitaes. 
1 v . 1 

( ' l ira positiva todo:; o os casos do impo 

tenciíi, prostação nervosa, perda da 

faculdade de pioerc. ição, poliu 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
Batalhão de Segurança 

Servido para o dia Cr dc 

RondaAo°Ssr TcnínU Iíritto j U O í : t u m a S ' ^ P 0 1 ' 1 t e s t í c u l o s , 
listado maior n sr. Alferes moléstias dos rins da bexiga e de-

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* Sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2" Sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia o cabo 

Nobre 
Guarda do OuarteL o cabo 

Reis 
Ordem ao sr. Official de ron-

da o cabo Joaquim Jose 
Patrulha o cabo Barboza 
Piquete o corneteiro Gonçalo 

Uniforme n. 6a 

Aviso necessário 
Simonetti Filho & Comp« s cL 

entificam ao Commercio e esp&* 
ciai mente a seus freguezes qije 
mudaram sni estabelecimento de 
seccos & molhados da casa a* rua 
Visconde Rio Branco, travessa 
Ulysses Caldas, para a Praça do 
Mercado, casa n. 2, onde seus 
innumeros fregueses encontrarão 
um variado sortimento, vindo a-
go ia da praça do Reci ie. e poi 
preços muito eommodos, como 
sejam : Vinho Moscatel, Rocha 
Leão, D. Cezar de Bazau, Bor-
deaux, Vinh > Verde , Claret Po r -
telLi, Cognac Maria Bizart, V e r 
mout, Chucolat Menier, Conservas, 
Doces de Pesqueiras, Erv i lhas ,A í 
zeitomn?. Tomate, Le i te 
condensado, Manteiga Ingleza e 
Amei'icana : Sod u-ingiezas e rauin 
tos (;litros artigos que se torna 
enfadonho enumerai, convidan-
do seus* freguezes a fazerem uma 
visita em seu novo estabelecimen-
to. 
Natal, 21 do julho üe luo-J. 

b i l k l í u l o o n i í o n i L o 

E S T E R E M E I > 1 0 ha do nifectiuir curas, 

mosino donois de ter faliidit todos os de-
A. 

mais í cmcd/os o é o único inedicanionto que 

cura radicalmente todos os casos. Este r e -

med/o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e viçor, renova as fuucções 

oiganicas e faz diminuir e cassar poi* ulti-

mo a excitação geral q.w (íostuma aompa 

nhar estes casos, 

E infalivel 

Brande & C. 
PROPRIETA R lOS-CHl MIC08 

412E, si. St' Nova M E. ia ü 
Parte Commercial 

E MARÍTIMA 

Xiital, •"» (ic- Agosto de 1 ;)/>;). 
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t an;e verde X. SOo 
r'iirne do sol 11 1.000 
Came de xarque superior 1.0(10 
< ame de poreo 1 .imo 
T'tueinho do roinu • ( 2 .iiljii 
B r̂aDn'to • ' 
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^ mais antiga e unia das mais bem montadas officinas ty-
wraphvcas do Rio Grande do Norte. 

As officinas da "Republica ' acabam de passar 
por ama reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente 8b uma fundição americana. 

A nossa oíiicina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos trabalhos, 

ti o * 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do .Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros iftipres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos.e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

1'cços reduzidos, sem comfjctciiciu 
S i n c e r i d a d e a u s t e r a e m t o f l a s j s t r a n s a c ç õ e s . 

'l odo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente J O S K ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio, 

i œ œ : e amâs:sm:: ami àiti iu r.:u cmcínis i í:ík c: « ccmmiítcntss m mu je que ta ten ínprrátl;:. 
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PtiLO DR. PEDRO VELHO 

a I' de Juiho de 1889 

O R G A M D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O F E D E R A L 

DIRECTOR POLÍTICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

I J 
>M****** 

A. 

A . 1 t o n i • ! > I I < # M í M o l H M ^ - r n i a r i d o , <|ucsc j —('111 p c d a c i i d i o , p a r a p r o 

[ c o n v e n c e u d a i r r c s p o n s a b ü i - j v a r e s <(ue m e a m a s . Iv a p r e -
K O h l I A D i A l í l A DA T A l í I > K . d a d e <ia p r i n c e / a L u i z a , í\ n o s ! s e n t a l h e a c o i s a s o b r e a la -

Rodacção \ seus t r a n s p o r t e s , a m o r o s o s j : v iu a d a l a c a . 
e o m o p r o l e s s o r ( i i r o n , c e d e u j O m a r i d o f e c h a o.? o lhos , e t i -
s i m p l e s m e n t e a o s i m p u l s o s j j o l e f a z e n d o u m a c a r e t a h o r -

DR* MANOEL DANTAS 
ia:i>A( ROK-RIIKM; 

ANTÊMIO ni' SOU-M utoMavm 

GERENTE»Jose Pinto 
ASSI t i \ A T l : K AS 

p a t l i o l o ^ i e o s d o r/ese/o, o c e a -
s i o u a d o p o r u m a d e s s a s a b e r -
r a ç õ e s a cpie m u i t a s s e n h o r a s 
b e a m e x p o s t a s d u r a n t e o s 

\ n 110. 1 ;"»s ; semestre, ss : me/J p r i n i e i r o s t e m p o s d a g r a v i d e / . 

r i v e l . O u a n i h i o.- t o r n a a a-
b r i r , a m u l h e r e s t á s e m p r e a o 
seu l a d o , p o r e m o i h a o p r a t o , 
c o m o u m a ]>e>soa q u e , t en-
d o i a n t a d o h e m , n a o se de i -

í rõ( M 

lOIií j e a annuncios e solicitadas, 
h\\ íalta de ajuste prévio, l'UO rs. 
por linha si m} >les <le 

P e i o m e n o s , l o i i s t o o tp ie x a t e n t a r p o r u m a g u l o d i c e 

P A R I S , 5 do J u l h o d c 1 9 0 3 

Sj >1 \i\m<} : - Waldeck Kousseau 
ea- rxin^HV. açües religiosas • 
Sant os I Hl mont ( ) novo rei 
(HI Servia A "F»RINETIXÍL Iaiiza 

O s eondemnados da Salonb 
Ca AjCllSH de Victol ' IJll^O 
I in embaixador O cardeal 
Yau*djan Pelos Theatros 
L i v rih Novos. 

i C O Y I I M ! A r A ( > Í 

O:; COXDKMXAOOS Ol\ S\Í .ONK\\ 

( ) d r a m a e m o c i o n a n t e d e 
í p i e f o i t h e a t r o a e u l a d e d e 
S a h m i e n , na T u r q u i a , l e v e o 
SCLI e p i l o g o c o m a c o n d e m -
n a c a o a m o r t e d e q u a t r o d o s 
seus a c t o r e s p r i n e i p a e s . 

A s s e s s õ e s d o t r i b u n a l m i l i -
t a r f o r a m c e l e b r a d a s e m se -
g r e d o d e j u s t i ç a , s a l v o a u l t i -
m a , e m (|ue a s e n t e n ç a f o i 
p r o n u n c i a d a . 

A o f u n d o d a v a s t a s a l a d a s 
a u d i ê n c i a s , s i t u a d a n o pr i -
m e i r o a n d a r d o p a l a e i o d o 
0 0 v e r n o m i l i t a r , i l l u m i n a d a 
p o r seis j a n e i l a s , o s o f í i c i a e s 
í r e n e r a e s t o m a r a m o s s eus l o -1. 
;p. ires, o p r e s i d e n t e 1 1 0 c e n t r o . 

C o m p a r e c e m o s a e c u s a d o s , * ' 

(Mn n u m e r o d e t res . S ã o : 
P a o l i P u i c h c f f . d e v i n t e e u m 
â n u o s d e e d a d e , u m elos p re -
s u m i d o s a u t o r e s da e x p l o s ã o 
d o v a p o r ( r a n c e i ' / t m d n h j i i i -
vir; a s u a d i r e i t a , M a r c o S t o - ^ ] ) ( ) r h : i v C r c e d i d o , pen -
y a n e , o c e l e b r e m e r e c e u o que . ; .. 1 1 W ] ; ) l [ U C a s c o i s a s n ã o i r ã o 
d o s u b s o l o d o seu e s t a b e l e c i - j ; i ) n u v 

m e n t o , f u r o u c i a n d e s t i n a m e n -
t e d u a s g a l e r i a s de m i n a e fez 1̂  

v o a r p e l o s a r e s o i í a u c o ; . ) l -
t o m a n o ; d e p o t s . M i l a n A r -

a í í i r m o u o m e d i c o da, c a s a r e -
a 1 d a S a x o n i a , d e a c e o r d o 
c o m o u t r a s s u m m i d a d e s q u e 
a L t e s t a r a m d a r o i/csc jo da 
prinee/.a I on i za p a r a e s t a lu 
e j r d o t h a l a m o c o n j u g a l , l in 
1; indo - se ( ie a p a i x o n a d a p o r 
u m p r o f e s s o r q u a l q u e r . 

A e h r o u i e a l i g e i r a t e m g l o -
sai l o e m p r o s a e v e r s o o d e -
s e j o d a pr iuee/.a U u i z a e le -
n h o s o b o s o i h o s u m a t l e l i c io -
sít t i r a d a d e M a r d u i n Í|UO, NN 
lllustrntiou i c f e r e a a v e n t ura 
h iza r ra d e (|ue f o : v i e t i m a 
uru j o v e u m a r i d o ( p i e a -
d o r a v a a m u l h e r . 

l i s t a , n o seu e s t a d o i n t e r e s -
s a n t e , d e p o i s d e un i p a s s e i o 
c o m o e s p o s o , e n t r a cm c a s a 
m u i t o a g i t a d a , n e r v o s a . O 
m a r i d o i n q u i e t a se, f a z - l h e 
m u i t a s p e r g u n t a s e a m u l h e r 
a c a b a c o n f e s s a n d o lhe q u e , a o 
d o b r a r u m a e s q u i n a , n u m lo -
í^ar q u e e l l a d e s i ^ u a - l h e d e 
m o d o p r e c i s o , v i u n o c h ã o . . . 
a q u i l l o e jue o s c a c h o r r o s t e m 
o h a b i t o d e a l l i d e p o r . 1511a 
cem u m d e s e j o a t r o z d e e o 
m e r e s t a c o i s a . Si o m a r i -
d o a n ã o f o r p r o c u r a r i m m e -
d i a t a m e n t e , m o r r e r á . 

T e m o s a g o r a e s t e u l t i m o 
d e s e s p e r a d o . T e n t a c o n v e n c e r 
a m u l h e r . N a d a ! I S M h e p r ee i -

q u e ÍÍKv a p r e s e n 1 a m. 
— N a o , d i s s e c i l a , p a r e c e q u e 

n a o g o s t a s t e n ã o Lenho 
m a i s v o n t a d e d i s l * » . C o n i i ' tu-
d o , si q u i / a v s . 

0 m a r i d o uãv/ a p r o v e i t o u 
l a ] ) c r m i s s à o . 

E d . L e r o u x . 
H 'ONTl M * A I. 

ANNIVE&SÀXRIOS 

1 O.M (M.K l'A AN.NON A.M AN MAN : 

A stMilrï i-I M iri i Íi( iOîior, l i-
ÜKI do 1 i i > [> rasado ii'iitiu'o U*-
nente-coroind Adtd íno Mnraiiiiílo. 

E S P E C T Á C U L O 
\ To pr<. )x i ino s a b b a d o f a r ã o 

h e n e l i e i o n o i m n r o v i s a d o the* 
« 

a t r i u h o tia K i b e i r a , o s s y m -
p a t h i e o s e i n r c l l i ^ e i i t e s a l i s -
t a s A v e l i n o e d . M a ^ d a h vl 
( G o n c a l v e s . 

R e p r e s e n t a r - s e - á , p e l a pr i 
m e i r a v e z , e n t r e n ó s , O j j i r a í / í 
Antonio, ou o tenor dou mu-
res, e x e e I l en te {>eça * 1 r a r n a t i -
c a , e m c i n c o a c t o s , d e v i d a á 
p e n n a m a g i s t r a l d o l a u r e a d o 
o s e r i p t o r A . lexaud,*e D u m a s . 

P a r a t e r m i n a r esse f e s t i v a l 
de A r t e , a b e n c i i e i a d a c a n t a -
r a , a ] ) c r l i do d e a l g u n s c a v a -

O IV;>:JL"Li } L'ÍO. 

i l i e i r o s , u m a d a s i n t e r e s s a n t e s 
p e q u e n a c o i s a . O ma - c a n ç o n e t a s de seu v a r i a d o e 

r i d o r e s i s t e . C r i s e d e n e r v o s , j ^ S e ( d h Í d 
A j o v e n s e n h o r a e s t a n u m es-
t a d o d e p l o r á v e l hm t ã o , e l l e 
r e s i g n a - s e , t o m a u m p i r e s , 
s a h e e v o l t a e o m c) o l ) j e c t o 
d e s e j a d o . A l e g r i a l o u c a da 
m u l h e r , ( p i e s o r r i a t r a v e z d a s 
! a ur i m a s . ( ) m a r i d o s e n t e - s e 

O e s p e c t á c u l o sera d e d i c a d o 
à s o c i e d a d e d r a n i a t i e a hohe-
i m a 1 \ ' 'r.'Lt'.mr c a o s e m p r e 
.lia t i o s n o c o m m e r c i o d e s t a 
c a p i t a l . 

A Serpente do mar 

soa' , r a p a z m i h e r o c a e d e z e n o -
ve â n u o s , a i u m n o d o 1 ^vécu 

! 
j ÍVtia a , ÍMt:ir liras 
I -.'i ' 1 i u: roa« • iai 11. nn ri rrul< ». 

i; . ,aiV , w a i t -v - ! rapilít! iios l l i^ idamU ati'avr--c o m e t i c i t o , a mul ln . r es- 1 , , . 
- -11 o Ur { :il:u<. anrorart-

ta a i a , i/onl ían : a a u u o <> p i r ! o r h i I I ! \'r n it ;iZîMnlo sr lu* 
e u e a u r a d a . Mc r e p e n t e . 

a t i r a - s e MON a~acvïs a o m a n -
! ' j : 

—i » a v e , !ez d i a , i a í a n d o d u e 
a d - a , o dc S a l o m c a , a u e recc- } o u v ' h \ ( } : S ! v c r d a a l e i r a i na i - | Vd'"1 ' 

'_>;n ao :ii;V : :VO IMIIU'ÎI nil 

'O-ai 'n:U':i domvij- ) ivaao K ; i 
I :iiair;í. l'azrjido--.^ ,-e't1 rai a a aií o 
! - ;da })rio [H'M;irî!(» ; K) í! • ) dr \:Vii 

;Í 111 •1 - R o 

miolos do leniporal. ou i ra in -so ! h l • ou partiíiuiar <jiie seja 
fortes v o : Htilor: 

<'iipitílo. rapitao, e onv i ! - - i* 11 e. No caso dc ^er plioto^Tuplia-
o vi^ia <1 neto assim gritava. Pio o edifício, c de ^«»rein postos 

Nào M) aceudin N capitão coinc-ja' \enda t\\eiiiplarc-> da pholo^nt-
todo o resto da tripulação a" po-jpl i ia. o arcliitccto nau o direito 
pa da embarcação o os olhos li jdc ex ib ir e eoliraj- direito,-- dc 

autor ; 
A menção do >cu uoinc e da 

->11 a a uai idade dc urehi tecto é o^ 
!>iauatoria cm ioda a reprodue* 
ção. 

L' Amore, dando esta noticia, 
accrçsconta (]U(4 lai ta aj»ora o-, 
srs. architcctos cobraram também 
Ml^mna quantia dos transeuntes 
auc contcplarc.in a^ ^uas obras 
d*arl<\ 

O multinnlionario sr. Hoeket>Ilei\ 
norte-amcrK^ano. elevou de urn 
milhão a ,m>ís milhões o Stai dona-
t ivo pai-a fundação d(j um insti-
tuir» em (jut» se esuidoui os meios 
ile curar a lubei 'ndosc. 

O instituto ler;.f a sua sede e/u 
Xova-Vork ^ cumpor-se-ha de um 
lal)oratovio. um inuseo de hy^iene 
poptdai1 c uni hospital. 

Seva' d ir ig ido f»e!o sr. Klexner, 
da lTni\-evsÍdade da Pensylvania. 
publicara* um periodieo de me-
dicina experimental c dai'a" eo ti-
le rene ias publicas. 

da* foi enviado a : Europa um 
certo mnnero de médicos para se 
C7itreparem a pesauizas especiaes 
o colherem o que houver de mais 
adiantado no assumpto. 

O professor i íeitter apresentou 
recentemente, a uma sociedade me-
dica de Vienna urna mulher que 
leni um roraeílo musical. 

Durante os últimos quatro an-
nos tem ella sofír ido de palpita-
ções e ha cerca de 18 mezes no-
tou pela primeira vez um singu-
lar ruido caLtante no seu peito 
que foi lambem ouvido por outras 
pessoas e que augnientava e dimi-
nuia de força e intensidade. 

O ruido, dizem os médicos, e 
devido a" ma' conformação das 
válvulas do coração. <|ue produzem 
vibrações. 

O professor PickainnM* do Ob-
servatório • ie Harvard. ae.redita 
• pie \ iii MUI \adcão eru erup-
ção na >uj)(írlicie lunar. In fere 
isto de cuida<h»sas medições mi-
rrouietíca^ di1 uma. brilhante mair 
• •lia \ isivel na iua ames e depois 
di' um recente eclipse total do 
nosso satellite. 

\ar:im--se tau um objecto que o 
\i^ia indica\a sobre a a,ü'ua. 

t o m espanto Iaci! de imagi-
nar o capitão e os Iripidantes 
;)l)ser\'aram um enorme peixe 
que, a cerca de- 1 ' > mel ros do 
navio, sí^uia este com a- ondu-
laçoívs de uma serpente. 

lTm liaiq)ão ! gritou o capi-
tão \ aient d mente, resolvido a' a 
.acar aquelle monstní marinlu». 

Os marinheiros dispuzeram-se a 
vomar parte na raça e ate o pro 
•>rio maehinisla sul>in ao conviN 
para presencial-a. 

O capitão lançou o harpão so-
bre o monstro : este. porém, 
dando unia for te sacudidela, que 
levantou montai d ias dc a.irua. 
desvi<íu-se do ufolpe. 

Não vaeillou o <-a]»itão e lançou 
outro novo harpão que se cra -
vou nas carnes da serpente, co-
meçando os tripulanles a reco -
lher a corda. 

A o seritir-se ferida, a ser pen-
te levantou sobre a a^ua sua 
repugnante cabeça c parte do seu 
corpo neero e cal)elludo, c ati-
rou-se sobre o navio. 

O maehinista eoniprehendeu o 
perigo, de um pulo desceu a" ma-
china e deu toda a força, da5 

era tempo, pois no momento do 
vapor dar um arranco no navio, 
o enorme corpo da serpente, sa-
hindo mais de 20 metros fora 
da ao'ua, ençoseava-se no pao da 
popa que, por efteito da força 
que levava o barco c a resistên-
cia da serpente, quebrou-se e ca-
hiu ao mar, com as verbas e o 
pesado monstro, no meio de um 
estrépito medonho. 

A tripolação, transita de medo, 
só recuperou a calma quando, 
graças a" presença de espirito do 
machinista. viu-se lonye do lo-
i^ar em que cal 1 ira a serpente. 

0 corpo desta era tão grande 
e Tão oTosso que. segundo de-
claração do capitão, confirmada 
pejo resto da tripolação. inclusi-
ve o machinista. caso cahisse no 
convés, o perigo teria sido gran-
de, porque o barco cornada o 
ri-sc.o de sossobrar. 

1 >eprehen<le-se de tudo (pianto 
(iea dito ípie a enornuí sei'pente 
marinha não é um niyt.hr» e exis- Ksta mancha briliiante appare-

j da em torno de uma cratera de-
Inominada 1/innc. cjur ^e acredita 
eMar. eo-ao • < J < I a - outras cra-

I terás vu : -a n --a- da. I - a. 'na mu-to 
1 
P I \T INCTA-. 

I í 1 augiueiiio ' '11 ; • aiiru.lio da mar' 
! r ha brî ! i : • 4 m «a d i, : * a a ua-sa<ren; 

le em alguns mares. 

Ladrando sempre... 
( . ' ansa a t [u i á nossa. ^ e u t c . 
í v a i v a s , s u s t o s , t o d o « 11 ' i , 

« 

A e a . c h o r r a d a " a l e n t e 
I a m m o Zc .Ma r i a . 

,0 a. ^ x 

! )»• a a lei t u ra o a ç.cn i.can;a ; i .. 
m o r t ' " cora uni \a va . a re\a : 

; c nie a m a s , c< uru ia s 
i ' r i ; va Lin 1 aa a i e î ru i 

! a > 

uca i ». î l a a r l i » ;a.\a: \ • :v ih i a » ; ' > ' « 

a 

( ) ! ' ' I 
i ' ' 

\ O ; ' î r I. • 

11 ! ! ) ; • : l > 

i 
• a'^ « s. ( 

' i ) i ir- ! i ra 

\ U i ' j i l l i r ) iJ'1 .i a ! 1 O 1 C \ i 11 tv_ r' j a i a l'e.i o . A m u 1 ne :' í a 
q u a t r o - 'Hinos, e s t a v a , a i i s u i i e I l î l l K l U o V ; 1 

p u r t e r s i dn a l a c a d o de r 111 
na<\âo unenta i . 

v. - : r c l a g r i m a s c ^'aîne-as. d v a x a ! 

\ ;aa \ç : / \ ; 1 1/. 

•o inprcncn- 1er 1 [ne 
i îataii/: o a s u j i - lne r 

: a « » -i a i - ) a a i. : 
i .n i l 1 >ra m se ccr l a m c ;u e d * > ! a u v ni a ra d i > - 1 
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ia »m1 ca. <ia /a. i o, av» ^orpree. 
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a 
( Da / e portage m leiegrapblca do 

Jornal do Gommercio" ) 

Roma, 21 de Julho. 
[ (ontem. aVs quatro hora,s da 

tan.lt1, outre duas tilas do guardas 
suissos e guardas nobres q ' o prece-
diam e escoltavam,o cardeal ( )replia 
de Santo Stefano acompanhado do 
monsenhor 1'asserini, vice-camer-
leu&'o do clero e da camara apos-
tólica, d ir ig iu-se para os apo-
sentos pontitieaes aiim de consta-
tar a inorle do I*apa. O cardeal 
Oregl ia para esse acto revestira o 
habito roxo, eni siynal de luio. 
Os dignitários da Corte Pontifical 
durante a cerimonia ficaram a7 

porta para receber o camerlengo. 
O cardeal O replia entrou nos apo-
sentos de Leão X I I I e encami 
nhou-se para a porta do quarto 
onde descanya o pontífice. Como 
a encontrasse fechada, em meio 
de um grande silencio e de uma 
grande emovão de todos os assis -
tentes, très vezes em alta voz 
pronunciou o nume de Lei!o X I I I 
chamaudo-o. 

A porta depois da terceira cha-
mada foi entíío aberta pelo camer-
lengo, que deu entrada no aposen-
to, fazendo outro tanto todas as 
personalidades que o acompanha-
vam. 

O cardeal Oreg l ia aproximou-se 
do leito onde o cadaver jazia e 
très vezes l igeiramente bateu com 
o martel lo de prata na fronte 
do Papa chamando em alta voz o 
defunto pelo seu nome. 

Em volta do camerlengo, a joe-
lhavam-se todos os assistentes. A 
physionomia de L e ã o X I I I pare-
cia esculpida em ce ra ; dir-se-liia 
que o pontiüce dormia tranqui l -
lamente. 

Terminada a cerimonia, o car-
deal Oreg l ia annunciou que Leí lo 
X I I I estava morto e retirou-se 
do aposento. tV sahida, os guar-
das suissos prestaram-lhe todas 
as honras, acompanhando-o pro -
cessionalmente através os aposen-
tos. C) decano do pronotarios a-
postolicos redigiu o cardeal O r e -
gl ia um attestado de obito. 

Monsenhor Bisieti, mestre da 
camara, entregou ao cardeal O r e -
gl ia o annel do Vescador, que. sera' 
apresentado hoje aos cardeaes re-
unidos em sua primeira congre-
gação. 

Depois de feitas u.̂  eonstataçoes 
olliciacs do obito d<» Lcao X I I I 
em presen<;a do vice-camerlengo, 
cio notário da camara apostólica e, 
dos mestres de «vr imonias pontili-
caesj o dr. Lapponi vestiu o ca-
dáver com os seus trajes habitu-
aes : a sotaina branca, o mantel; -
te de velludo carmeziin e o solideo 
de ])ontas brancas. O cadaver foi 
depois coberto com um parino 
de damasco vermelho, sendo col-
locado entre as màos do ponti-
iiee, cruzadas >obre o peito, um 
pequeno crucif ixo de marfim. ( ) 
leito funerário foi enlão trans-
portado para tora dos aposentos 
pontitieaes, preeedendo-o e seguin-
i lo-o vários porta-cadeiras, de ar-
chotes na mao, guardas-nobres, 
guardas-suissos e mestres de ce-
rimonias. O corpo ücou deposita-
do no salao que precede a cha-
mada sala das tapeçarias, onde es-
tiveram expostos lambem os des-
pojos de Pio I X . Aos quatro ân-
gulos do leito foram collocados 
quatro cyrios aecesos. .1 unto ao 
leito, fazendo-Ihe guarda, posta-
ram-se dois guardas nobres com 
as pontas das espadas viradas para 
o cliao. O salfio inteiramente ata-
petado ile vermelho, apenas re-
cebe a luz tios quatro c.vrios, pois 
cobrem a janella de « ima abai-
xo pesados crepes, que egualuien-
te envo lvem as cortinas em todo 
o seu comprimento. 

\a camara ardente, de confor-
midade com o prescripto pelo ce-
remonial pontifical, nâo sera* col-
locada nenhuma coroa de flores. 

O serviço de honra esta' sendo 
fe i to pelos guardas suissos e pelos 
guardas do palatino. 

A s portas dos aposentos ponti-
íicaes foram fechadas e lacradas 
em presença do vice-canierlengo e 
do notário do Vaticano, assistindo 
apenas ao acto os membros do 
eolJegio dos cardeaes, alguns mem-
bros do corpo diplomático e da 
alta sociedade romana, e uma ou 
outra pessoa munida de autorisa-
cao especial do camerlengo da K-
gre ja . 

A ' s quatro e meia horas da tar-
de o capitão co m mandante da 
guarda nobre deu urdem para ser 
fechada a porta de bronze, em 
signal de lucto, o que immedia-
tamente foi fe i to. 

L o g o que em Roma se teve co-
nhecimento do passamento de Leão 
X i l l , foram guardadas pelas for-
ças de policia estacionadas na 
praça de S. Pedro a's portas de 
bronze, de Santa Martha e do 
Kelvedere. A^ disposição do com-
missario de policia do " l í o r g o ' ' 
foram collocados vários contingen-

tes. As bandeiras arvoradas nih 
edilicios públicos, cm sigual §di» 
jubilo pelo anniversario da rainlu 
Margarida, foram immediai-imen* 
te retiradas. Ao mesmo temp > 
fechavam-se muitos estabelecimen-
tos cominerciaes, e OS joraaes ca-
tholicos liberae> faziam <-í• :-
lar as suas primeiras edições t i ; -
jadas de negro. 

Nas basílicas, desde a mesma 
hora, esteve em exposição o Sauio 
Sacramento. A ' s onze horas da 
noite foram retirada^ da praça de 
S. IVdro as tropas que aili esta-
cionavam, vi.-,lo como não dera 
incidente algum entre, a multidão 
que enchia aquella praça. 

Os cardeai1.-, Vanutelli e P ietro 
Macchi assumiram a direcção dos 
negócios ecelesiastieos. e o earde-
al Kamnolla, a partir de lionlem, 
resignou as ^uas funções, substi-
tuindo-o :io seu cargo de .secreta-
rio de estado, monsenhor I )el!a 
(Miiesa. 

Ho j e de mauhan realisou-se a 
primeira reunião preparai o r ;a do 
Sagrado Col leg io com vistas no 
proxinio consistorio. ( )s cardeaes 
prestaram juramento de fidelida-
de a's eonsl itu.içõos do conclave 
e receberam parte do corpo di-
plomático, alguns membros do 
(|uai lhes apresentaram seus sen-
timentos pelo passamento do che-
fe da l ígre ja. 

Tod< >s os estabelecimentos ec~ 
clesiastieos se conservaram fecha-
dos até estarem concluídas as ce-
re monias fúnebres, em honra do 
illustre ext iuelo, Na tachada das 
eml>aixadas das nações estrangei-
ras junto ao Vaticano veem se as 
bandeiras postas em funeral. 

Ü Vaticano, de hontem para 
hoje, ja ' recebeu quatro mil tele-
grammas de pezames. 

A " ' T r i buna " diz em noticia de 
hoje que entre os cardeaes Ram-
polla e Oreg l ia foi celebrado um 
aecordo secreto que pode v ir a 
mudar radicalmente' o aspecto do 
conclave. 

O cardeal üampolla, por convi-
te do camerlengo cardeal Oreg l ia 
conservou os aposentos que ha-
bitava 110 Vaticano, embora resi-
gi\atIa^ as suas funecoes do se-O ' 

cretariado geral . 

.ia Imttilüa quu (lovíu decidir du Burto d» 
kopublica, iiuma onito oui i|uo lUutii-s 
voiava na sua tondu, outrogue a reflexõ-
es sombrias^ parucoa#lho do reponto quo 
ouvi:» untrar algueta, Vultaado-ee.viu uni 
fantasma horrivol ^rgaído deante dollo. 

—Horuom, ou Dous, quom ós ? disse 
lhe Brutus. 

—Sou o teu gomo máo, icspondeuHho 
o úutiisnm ver me áf breverueute eui 
Philippe^. 

Eeta prodi^^o náo dovovla tardar a ro 
alisar so. 

y\)in ofíüit<N poucos dias dopoís.na noi» 
to qud procedeu a batalha do Philippus, 
»^tundo Urutus sosinho u velar na sua 
tenda, oonioroio o seu babito, eraqaanto 
todo o eiLorcifco doiruia protundanicnfc®, o 
niosmo fantuHma apresentou se deante 
ãolie, unm segunda voz sem pronunoiar 
palavra. 

Pelí\ manhan* a liberdade romana ov 
pirava uas plaurcios do Philippes o Bru«4 

tus suícidava-so, soltando este grito bem 
conhecido de desencorajamento : 

— Virtudn, não passas do um nome ! 
Larousse JUNIOR. 

• » f mm* 

rLORES HISTÓRICAS 

F A N T A S M A S 1>K l îK lTT lJS 

I)opoií5 da morte de (*ezarr os seus AS 
sassinos,, obrigados a fugirem deante da 
colora do povo levantado por Antonio, 
retiraram so para a Macedonia. Os 11i 
uuiviroH avMiyaraiu contra uÜos <t.tu 
forças consideráveis. Alguns dias antes 

o m w m imi 
PARAHYBA 

O funccioiiiilismo }>u I >1 i ro tio 
Kstado st» adia ujx^ias roin dois 
tuezes de atraso, a policia v os fo r -

ii^ccdorcs payos em dia, a divida 
(*onsolidada redusida a ('(»roa de 
se|sreutos coutos, cujos eouiproiuis-
sos teom sitio pontualmente satis-
feitos, 

-Km oonsequeneia do luto <|ue 
a Ki>reja Catholiea tomou, desde o 
dia d<í Julho, |ielo fal lecimento 
l̂e S. Santidade. Leílo X i i l , a íes-

la de N. S. da^ Neves, pa-lr »eira da 
capital, só colne(;ara , ;i » dia 5 de. 
A «'osLo. 

Na noite de tie J idho ulti-
mo teve loi>-ar, no thoafcro Santa 
Kosa, a lesta artística do aprecia-
do bai\>'tono l)rasil(4iro Corbiniano 
Villava, com o concurso da senho-
rita Candida de S a ' A n d r a d e e dos 
professores Plácido Cezar, Julias 
Pompi l i o e ííenedi(íto Si lva. 

O pro^ranima abriu com De lart 
esplendeurimmortelle • Henewnuto , 
de Diaz—e fechou com Signi d\Amon 
— L o Schiavo—de Carlos Gomes. 

- T e v e lo^ar na repartição dos 
Correios da capital, o conc\irso pu-
ra preenchimento de va^as rle car-
teiros. 

- -(Jom o exmo. desembargador 
presidente do Rstado, esten e no 
palacio presidencial, no dia 2o do 
mez ultimo, o eminente Senador pe-
lo Kstado do Rio Grande do Norte , 
dr. Pedro Velho, que em intima pa-
lestra com o pr imeiro magistrado 
do Kstado dturiorou-se por algumas 
horas. 

•De volta do sul, esteve na capi-

tal s. cxa. revtna. o sr. l í ispo do 
Maranhão, l>. \ i \ t o Albano. Sua 
e\a. pernoitou no palacio episcopal 
em virtude de níio lersahido, no 
mesmo dia da checada, o vapor do 
LIoyd Brasi leiro. 

— N o dia 21 de Julho ult imo, 
quando divulgou-se na capital a no-
ticia do falleciiuento kU* S. Santida-
de Leito X1JI , foram transmittidas 
onlens immediatas para o encerra-
mento dos trabalhos das repartieò -
es estadoaes e todos os ediíicios pú-
blicos hastearam o pavilhao nacio-
nal a meio pa'o. 

Também arvorou o estandarte 
nacional em funeral, a Associat/ào 
Coinmereial da Praça—U^ndoe^ual 
procedimento os Consulados es-
trangeiros. 

Todos os templos da cidade, du-
rante o dia inteiro, dobraram a fi-
nado. 

A Companhia Caetano A l v e s 
transferiu o espectáculo annunciado 
para o dia. 

-•Desde do dia l s do corrente, 
fundeou eni ( -abedel lo, procedeu* 
te de L i v e rpoo l , o* vapor in^lez 
fcl,Navi»:ator'M, consignado aos srs. 
Paiva \ raleute & C., com car»'a 
para aquella prava. 

-No dia ^ de Julho, no enge-

nho h kGamel la ,\ na comarca de 
liauaneiras, fal leceu a veneranda 
e respeitável senhora d. Alaria 
Guedes Pereira na avançada edade 
de íM> annos e 7 mezes. 

A virtuosa ext ineta deixou uma 
prole de 18 filhos, (>õ netos, 
bisnetos e tatai-aneLos. 

P(do Thesouro Federal, foi 
fe i to um supprimento a' Delegacia 
Fiscal <la quantia de ílo<U'H)0$ot)i), 
cm notas de diversos valores. 

- N o dia Lí4 do niez transacto 
fall(»ceu em avançada edade, o ab-
bade do convento de S. Bento, d. 
»1 OSt1 de Santa Jul ia Botelho, se-
cular respeitável e muito estima-
do pelos parahybanos. 

"Na cadeia comfo rme nota do 
dia 25, f i cavam existindo 187 pre-
sos, sendo 71 sentenciados, 45 pro-
nunciados, Vò indiciados, 7 alie-
nados e 1 correcional. , 

— A Recebedoria do Estado ar-
recadou, do dia 1" a de Julho, 

— A A l f andega rendeu de 1* a 
/»o do mesmo mez, 115:24S$502. 

I i s t í l nestn c a p i t a l o in-
tel l igente p r o m o t o r p u b l i c o 
d a c o m a r c a de C a n g u a r e t a -
m a , dr . A u g u s t o M o n t e i r o . 

F. COOrsJK-Q D E I "H r r - , A i «1 Ai i i k J i / i U i ^ i ü n i i T R A D U C C A O D E M A SOUL D A XT A S 

• l i s 

feiticeiros aprovei taram-se desse 
momento favoravel para se afas-
tarem. 

Olho ile Falcão, contando as-
sim com as ideas supersticiosas 
dos índios, sabia muito bem f|ur 
(dias antes toleradas no que par-
tilhadas pelos mais sábios dos 
seus chefes. Sentia poi.- quanto o 
tempo era preciso em M*mrlhaii-
iit oi.va^ião. I oiiioii una n-rt^a 
a fagada para L-vitar i>a—ar î *-
ante da> hai>-tav'»"". 

A intlin.'ii^ia • i«» ai1 

vou ver o (jue e ]>ossivel fazer 
para salvar o meu. joveu amiii'o. 
K si o joveu Sa^anjí.u'»' «'si.a 
>>'ado ao poste o* l lurons v^M'ào 
como sabe morrer um hörnern 
cuio sariü'Uf.1 -em mUíurn. 

l l e vward tent-.íu tazrv \ alrr to-
».ias a- ra/ò(^ c\\ M 1. 

V ' 1 s\M':am aias-
taí-o uma ri'-oiUf/'i'» 
M'Miera'i'i. A l i f - ' ï :1 ' •. • 
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Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A í j v o ^ a c m l ' ü l o s o s ; i i i -
« i i t o t ' i o s d a s l ü s t i c u s ic-- ' i 

l i e r a i c r s t n d u a l m ; s tn ci-
t l a d c . 

E n C i i r r e i r a - s o d e L i q u i d a * -
c n ; ^ 1 \ ,}\) ïiièr.'VÎUOs. 
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V I I 

( ) cayador iiào so ct^ava >o-
Ijre or perigos p a- diiiculdad«*-
da sua audaciosa empresa. Fora a 
cor «la pi'lh4 de Oli io dr Kalcào 
q ( < * * >al\'ara a vi-ia • "i Maj^üa «• 
a do pi'lotlqui'l Y* t. ])Orq i'-. " ' : r - • 
ru a mon«- • 

pia^cipitadamente da caverna, sus-
peit()U O ol>jecto das mrdita-
VM.»-. |,î , . i„ î«-;to pr; in»-: ra.m'Ut«1 a 
v^itaua cahaiia pai'a 
d " »;'ie *>ya i-<'!a la. aw^VM'ou-— ri 
entrai r :i - ->•• 
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E x p e d i e n t e 

Diu r 

omcio 

Ao director do Hospital d - C a i 
riüade, dr . Pedro Noan1« de A 
morim, mandai pafí n a quant ia 
de i :118^' i io , proveniente das 
de^pe/as gemes e dieta« nos do 

mo sejam : paimo íino preto e enear-1 
nado, !M|<VS para todas as armas, 
gallões dourados, soula«-lies, ahima-
res, e desta forma es!amo* iial/dita 
dos a apromptar (pialoiier peça de i 

entes pobres recolhidos uaquel- J ,CH a " ! 
le estabelecimento, cooíorrae os 
documentos juntos. 

— Ao mesmo : 
Mandai pagar» a' vista, ao ne^ 

goeiante Angelo Kosedí a quan-
tia de 7f)$000, proveniente de 
uma bandeira que torneeen u Se4 

eretaria deste governo. 

, t , f I D K 8 P A C H O 
Ao ai\ dr . director do Hospi-

tal de (A r i dade • dos Reis Mello pedindo 

1 mesmo tempo de qualquer encoiii-
menda deste ^enero sob módica com-
missílo. Todos esses artigos sào da 
acreditada casa Vicente (Juimarães, 
do Hio de Janeiro, fornecedores dos 
corpo* do exerc i to e armada. 

Para esses artigos "preços resu-J 
mivlos e vendas a dinheiro sem ex~' 
ce peito'1 1 

Km resposta ao vosso officio n . 
2t>2, de t> de Junho ult imo, ac 
qual Acompanhou uma repre-
sentação da almoxarife desse Hos-
pital, relativamente a raa1 qua-
lidade do aguçar fornecido pelo 
are Kreire & Kilho, remetto-vos 
a inclusa copia do otticiu que es-
tes senhores rno^ dirigiram, refe-
rente ao assumpto. 

Dia 4 

OKKICIOS 

Ao sr. capitão do Porto : 
Kin reuposta ao vosso officio 

de hoje, sob ». 124, scientifico-
vos que, nesta data, expedi as 
necessárias ordena no sentido de 
ser promptaraente executado o 
que solicitastes no final de vosso 
supracitado officio. 

— A o dr . chefe de Kolieia : 
Reniettendo^voa a inclusa cor 

pia do i íficio que nestaMata me 
dirigiu o sr. capm. do Porto, 
recommendo^vos que providenv 

cieis no sentido do ser aMendi* 
da a suü requisição. 

Para que possa expedir as com* 
patentes ordens recommendei ao 
comrrandante do batalhão de Se 
gurança que pozesse a vossa dis-
posição as praças que, na villa 
de Touros auxiliam o respectivo 
frubdelegado de policia. 

— Ao sr. coraroandante do bae 
talhão de Segurança : 

A bem da regularidade do ser-
viço publico,recammendo-vos que 
providencieis no sentido de fica* 
rem a disposição do dr . chefe de 
policia as^praças que, na villa de 
Touros, auxil iam o capataz da 
Capitania do Porto na execução 
do art. 57 do Regulamento que 
liaixou com o decreto n . 39:21». 
de 20 de fevereiro de 1901. 

— Ao mesmo : 
Ao presidente da In tendenca 

Municipal desta capital» mandai 
apresentar duas praças do bata-
lhão de Segurança sob vosso com-
mando afim i e . estacionada nn 
Lc-.gua Mcirii- '-ppe. pr jhiba 
; >\ < . v T, f ] < - r upa 
^iVai 68. CO D* r - ; I a Cjü^l- i 
!'•» i v j ton l .vk- ~ • , r.oc- | 
' v ; djit.-iO". ; 

pagamento da quantia de 
•J:1H2$674, das peças de farda 
rueuto que forneceu para o liata 
hão de Segurança. 

Ao sr. Inspetor do Thesouro 
para mandar pagar. 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
Batalhão de Segurança 

Serviço p a r a o d i a 7' i lc 
A g o s t o d o u m a o 

ttonda, o sr* Tenente M o u r a 
f í s t a d o m a i o r o sr. c a p m 

C a p i s t r a n o 
Dia a o B a t a l h ã o , o F u r r i e l 

F i n t o 
G u a r d a de P a l a c i o , o F u r r i e l 

Ben vindo 
G u a r d a d a C a d e i a o c a b o 

S i l v a 
G u a r d a do Ouartel , o Ans-

pensada B a r b o z a 
Ordem ao sr. OlVieial de ron-

d a o cabo Nobre 
P a t r u l h a o A u s p c n s a d a Ale-

x a n d r e 
Piquete o eorneteiro F l o r e n t i -

no 
Uniforme n. 6" 

Hygiene Publica 
De ordem do il lustre cidadiío 

<lr. Inspector de Hyg i ene , faço 
saber a todos os habitantes desta 
capital que fo i marcado o praso 
de 15 dias, a contar da data do 
presente, para procederem o as-
seio de que necessitam as. casas 
de suas residencial e respectivos 
quintaes. 

Findo esse praso sera' feita a fis-
calisaçào sanitaria ordenada, pelo 
Reo-. de Hygiene, em vigor. 

K para constar sera* este aíii-
xado no logar do costume e pu-
blicado pela imprensa. 

Natal. 4- de agosto de lWtf. 
O secretario. 

f . ;/e Car-au- R:zs. 

S o l i c i t a d a -

« a 

Urbano dos Reis & C. 

dou.'. 

O u f a m a d o r e i n e d i o d o 

DR BRANDE 
I 

I I 

BENEM.-. LOJ/. CAP.". 
"21 de Março" 

De ordem do Pod.\ Ir.". Ven / . 
convido a todos os J Ir . ' . l i l ieg. 
deste Or.*, para a sess.'. íuag.*. de 
iniciação, que terá' logar amanhun, 
a's •! iioras da tarde. 

Secret.', da l>enem/. L o j / . C a p / . 
"21 de Março " ao O r / , do NataL 
em tí de Agosto de u m . ( K / . V / . ) 

Floriano Peixoto, <3/. 

Secr/ . 

Aviso necessário 
Simonetti Filho & (Jomp, sei-

entificara ao Commercio e eepew 
cialmente a seus freguezes que 
mudaram seu estabelecimento de 
seccos e molhados da casa a ' run 
Visconde Rio Branco* travessa 
Ulysses Caldas, para a Praya do 
Mercado, caça n . 2, onde aeus 
innumeroa fregueses encontranlo 
ura variado sortimento* vindo a-
gora da praça do Reciie. e por 
preços rauit) comraodos, como 
sejam : Vinho Moscatel, Rocha 
Leão, D . Cezar de Bazan, Bor-
deaux, Vinh s Verde, Claret Por-
tella, Coguac Maria Bizart, Ver-
mout, Chocolat Menier, Conservas, 
Doces de Pesqueiras, Ervilhas,A« 
zeitonas^ Massas de Tomate, Leite 
condensado, Manteiga Iogleza e 
American ^ Sodas inglesas e rauia 
tos cutr; s artigos que se torna 
enfadonho enumerar, convídaü'-
do seus freguezes a tazerem uma 
visita em seu novo eatahelecimen^ 
to. 

Natal, 27 da julho de 1903. 

P : l : : ; a 5 a u a r i a a w* « n a ^ 

Quem recebeu ? 
Quando >e recebe uma conta 

manda-se pagar ou iniiuediatamen-
te procura-se o seu credor para 
dar-se uma satisfarão digna, as-
sim procedam pessoas que 
presaiii o credito teem dig-
li idade e qir ' assim ]»rocedem 

g;i'iort .̂ Aci io rwjj\""i')ie::te*rerto> 
iv*:^ /el-Ar''*"1. ' ; ! u > o m m ! (.-redi-
' I. '> 1 - ri-*'t ' »'*".]: LI' 'i.' •' » '*:i. j 

v, -lit • !• • ; ])]• : •• '!;: iü • -; i j m r- ! 
> r-y. '.jf.:-

P a r a a c u r a r a d i c a l e p e r m a n e n t e d e f r a q u e -

z a d o s o i ' ^ ' a a s g e n i t a e s . 

Oura positiva todos e os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre^ção, poliu 

i;oes nocturnas, hyperlrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE HEMEDIO ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter faliido todos os de-JL 

mais remed/os e é o nnico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

med/o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cassai- por ulti» 

mo a excitação geral q.ie costuma aompa 

nhar estes casos, 

Ï 

Brande & C. 
'•'Vi < 

P K O P R I E T A B i O S - C H I M l C O S 

412E, st St' Sova M E. da 0. 
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PAOINA \ • i t . K p r i i i J c M 

F m n r p c a A fiimpreba u 
r > ir̂ —'• 

A mais antiga e unia das mais bem montadas oífieinas t r 
pographycas do Rio brande do Norte. 

i 

As ofílcinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 

de 
feita directamente á uma íu 

A nossa ofíichia, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa exeeucâo dos seu s trabalhos, 

^ ^ y 

tanto que ha muitos annos tem sido compre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 

e outros objectos 
xcão americana. 

H J ^ o r ü publicaçõe 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e facturas, memoran-
duns. circulares, relato rios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a -
mostras dos de mais filia qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

r V o ç o s r e d u z i d o s , s e m c o i i i j j c í c i i c i a 

nüafle anstera m toüas_as transacções. 

T o d o c ( j u a l q u c r r u ^ o r i o t f m i í I c j i t t * a t r a b a l h o t \ p o ^ r a p h i r o d e v r s r r t r a t a d < > r o m o 
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l!KI>ACT»)l{ -CHKKr. 
ANTONIO DE SOUZA I.-KI.A« IOI: 

GERENTE-José Pinto 
ASSI i fNA '1 ' l ' I Í AS 

Anuo, L;>S: SIMIHVSI n\ S > ; mo/. 
I mi. 

J'',ilit:ii's, aiimincios <> soliciUulas 
nu filha ilc ajusto prev iu, 'jnn rx. 
i'O!' linlia simples de (.•omposirno. 

j t l h u r w 

d e a l S a r t o , q u e o b t e v e 5 
v o t o s . 

A m a n h a n , t e r a ' l o g a r a 
r e c e p ç a õ s o l e m n e d o s 
e m b a i x a d o r e s a c r e d i t a -
d o s j u n t o a o V a t i c a n o . 

A i m p r e n s a e u r o p é a , 
e m g e r a l , e s p e r a q u e P i o 
X , c o n t i n u a r a ' a p o l i t i c a 
d e L e a õ X I I I . 

l i " ! . Kf. 

>.' ônuw v u i C i S a " H [ » e s e jumus - l h r m u i t a p r o s 
. • ! I IOSSÍI mac l i i t i a de i r n i i r w s ; i ( . . L ( i r ; j „ j ( í 

R I O , 6 

À C a m a r a d o s D e p u t a -
d o s d i s c u t e o p r o j e c t o 
d e l e i s o b r e a « © f o i m a a 
I c i í u r d i . 

R O M A , 6 

O c a r d e a l G i u z e p p e S a r 
t o . q u e a c a b a d e s e r e l e i -
t o p a p a , t o m a n d o o n o -
m e d e P i o : X , n a s c e u e m 
ftlesé, a 2 d e J u n h o d e 
1 8 3 5 . F o i n o m e a d o b i s p o 
d e . M a n t u a , e m 1 8 8 4 , e -
i e i t o c a r d e a l e n o m e a d o 
p a t r i a r c h a d e V e n e z a e m 
I 8 0 3 i 

O n o v o p a p a é u m h o -
m e m m o d e s t o , a l h e i o a ' 
p o l i t i c a , d i s c i p l i n a d o r , a 
m i g o d a r a i n h a M a r g a r i -
d a e m u i t o e s t i m a d o d a 
c a s a d c S a b ó i a . 

O C o n c l a v e t e r m i n o u 

a * s II H i h o r a s d a m a n h a n 

d o d i a 4 . 

A o m e i o d i a , o c a r d e a l 
J o s é M a c h i , d e u m a d a s 
j a n e l l a s d o V a t i c a n o , a n 
n u n c i o u a ' m u l t i d ã o q u e 
s e a p i n h a v a n a p r a ç a d e 
S . P e d r o , a e l e i ç ã o d o 
n o v o P a p a . 

P i o X , i m m e d i a t a m e n -
t e r e v e s t i d o d a s v e s t e s 
p o n t i f i c a e s , a b e n ç o o u o s 
c a r d e a e s e m a i s p e s s o -
a s a d m e t t i d a s a ' s a l a d o 
C o n c l a v e , c o n f o r m e o c e -
r i m o n i a l . 

S u a W l a g e s t a d e o r e i V i 
o t o r E m m a n u e l t e l e g r a -
p h o u a Z a n a r d e l l i , p r e s i -
d e n t e d o c o n s e l h o d e 
m i n i s t r o s , e x p r i m i n d o a 
s u a s a t i s f a ç a © p e i a e l e 
v a ç a õ d e P i o , X a c a d e i 
r a d e S . P e d r o . 

O c a r d e a l S a r t o f o i e l e i 
t o n o s e x t o e s c r u t í n i o , o 
b t e n d o c i n c o e n t a v o t o s , 
» o b r e s e s s e n t a e u m . 

R O M A , 6 

C h e g a m de toda parte 
not ic ias do aco lh imento 
lavorave! que t e v e no 
mundo inteiro o resu l ta -
d o d c C o n c l a v e . 

No primeiro escrutínio 
d o C o n c l o v e , foram vota 
d o t o o e r d e e l H e m p o H e , 
M l « o b t t v i 2 0 v o t o » , o 

ASECCA 
Os aluirmos da KacuMade de Di-

reito do Kocito estilo fazendo uma 
propaganda s.\ mpathíea «mi favor 
das virtima^ fla^eliadas pela serea, 
cou forme se deprriionde da* so 
quintes locaes i|iie encontramos 
na imprensa perna ml nica na : 

Diário de Pernambuco, de o de 
Julho! 

A S K C C A IH) \ O K T K 

i omo armune.iaanos hontem. os 
académicos da faculdade vie Direi-
to do Rec.iíe acendirain ao no^o 
appídlo em prol »las vieiima* da 
secca do norte. 

Montem, pouco depois de meio-
dia, perante avultado numero de 
académicos, assumiu a presidên-
cia o sr. dr. Gervásio Fioravanti, 
lente ile direito criminal. O jo-
ven professo]-, depois do determinar 
os moveis, que presidiam a reu-
nião* concedeu a palavra ao ter-
ceiro annista Oscar Soares, <iue 
expoz em palavras eloquentes e 
vil.)rantes os fins delia. 

Depois de orarem os s rs. Kuel'i-
des Fernandes e Isaac Oerqiiinlio, 
ficou resolvido se executasse o 
plano seguinte, ali m de minorar 
a situaçao atHictiva de Piauh.w 
( eara\ líio Grande do Norte e 
Purahylnu (jue padecem neste ins-
tante os horrores da secca : orga-
nizar um l>ando precatório, sen-
do convidados para a elle se asso-
ciarem os aiumnos de todas as 
escolas superiores, eoileg'ios, mem-
bros das diversas corporações, atirn 
de percorrerem as ruas da cidade; 
organizar Uermesses. com o eon-
curso generoso diis senhoras per-
nambucanas : Mílicitar do presi-
dente ila KcpuMiea uma verha suf-
íiciente paia ser applicada ja aos 
famintos dos estados nortistas ; 
dirigir ao congresso nacional uma 
representaeào. atiin de o ue este 
possa, por uma lei. resolver promp-
»a!iic!]t'' <> problema <ia si»cea do 
noni ila Wepn' >in-M : e linaimento 
,ibri r iKí a> na ;ie : nvn^a e m»lici-
tar do-ore-fio-, : »e r.itimbueanos uma 
eolnmna diai*i;i : ..ra >er neÜa pu-
dÜeado tudo (pianto di-ser respei-
to a ! u'opima ih ! a em 1 a \ * e* dos 
. i'.'s\ al m to-. 

Km •<_>' i i !• ia ! o ; "ii* í t a ; "1 r ( ; ia :, : 
i m i i " uma eo ! ; i i i i : -v-a o -e ; ! ! ra i » 
• 'oj [ ) pi wi a 'TE M'E - a i • M J i; u > - DE i ae. I a 
uniu. 111 h • I ICI i! ; a - > o i. . 11 • | M 111 1 \ a 
111'*î i ' eoi !-t : i u ]da ' ! . a 111 i< > -1 r. 
dose Antonio de Almeida Pernam-
buco. Virgi l io I )anta--c >anio- Net-
Io : . . anno Me;-\ al \b'ra<. (tcn-
.-lio t'.iCa l'amie »• Í/ i/ l'a r\ail»" : 

. a ! i e- • ' )-c;il <a m • -. A . 
jj e I ei i ' \ i • • i ) • ; i ' < > - ; • , ! •, M j (iijh ». 
-K ai i eo I îenja m m Km-. \ • i ; il i"-
He\ i ho pia «• Ma i n ;:e- \ m pM ». 
.">. ai i no Ku i /. Km »• \ a m » I» • < )h \ e; i a. 
\ na^t a e|<) | V »'« 'H ! î : I I K" • ' : • \ : e 
;l 1 " d ' »••" l'J I i . I • I I 

1 • I I ! t ' ' I .1 

i r np r c s sno . \ j ) c r i d a d e . 
n a o s e ra , p o r isso, d e s t r i h t n i 

iki .1 Kcpnblicft. 
F o n i u i e n c o n i r a d a s na r u a , 

^ . ^ . . . . . j ^ t a d a s vni inn ci > rdào , ipjia— 
0 livro de J. da Penha i t r o c h a v e s pc íp í ra ias . 

C o m m m a g e n t i l e x o r o s s A . i 
<le * f l c c t o c c o r d i a l i d a d e j o r j ( { ; ( ' I|t. 

i «ou valuta a v i i vidarle do.̂  mo- j 1 Y e c i s a i i d o ia/.orinus. a ma - j 
ços aeailemicos. desd( " ' ' ' ' 
niV .̂ que nos pode 
de trvmos sido os (ii'imeiro^ a pro-
pugnar na imprensa, pelo auxilio da 
mocidade a '- vi et imas da ce oca, 
a* disposição da commî^sao ren-
tra! as nassas columnas. 

A co i n i u i ssa o centrai v 011 n (i 

amanha. 
-No proximo domínyo, a con-

vite do bacharelando Gentil Ho-
mem, reunirão no collc^io onze de, 
agosto, a" rua do Hospício, Alguns 
membros da coionia cearense para 
tratarem lambem da *ecea do 
norle. 

IV natural «pie concorram a' reu-
ni ao iodos que se interessam pe-
la. sorte dos famintos. 

- U m a comiuissílode acadêmicos 
de direito, naturae*. (Jo Rio Gran-
de do Norte o do (Vara* composta 
d Os srs. dose A ugusio (le Medei-
ros, Virgi l io ] >antas. l iegnio l'i-
noc,o t4 Gabriel Cavalcante, vein 
honíem a nossa redaceno protes-
tar contra o (pie nin anonymo pn-
blica'ra na >e:v;e> livre deste jor-
nal, at tri bu indo a*s colónias rio-
grandense e cearense intenções 
menos nobres acerca da reunião 
que. se effect.non hontiMu na Fa-
culdade para i ralar da -ecca do 
norte. 

Os mocos academicosexplicaram-
rios <pie níTií podia haver o menor 
proposto de fazer bairrismo cJn 
uma questão, de caracter todo ge-
ral, quando o primeiro délies, o 
sr. dose Augusto, solicitou das 
redacções dos jornaes a inserção 
de noticias refer irdes a reunião, 
e que nesta foram eleitos acadé-
micos rio-grandensos o cearenses 
para fazerem parte das commis--
soes encarregada^ de levarem a ef-
feito a obra de. caridade em favor 
dos famintos. 

i I )o Diário de °erricímbuco dí1 

•± do corrente» 

A SECCA DO N O K T K 

Kouiiiu h o n j e f [ i ti TL !rac 11 ida» le de 
Direito a comniis.síío central, en-
carregada de promover os moios 
de auxiliar a- v'eiimn-. da se coa-
do norte. 

A reunião foi --.vsidida pelo 1<MI-
ie daqu'dh'. Mldado. <v. dr. 
KJer\ asio Imoi'iu atii i. 

Foram cdeitos v;ce-]u\?sitteiiie da 
eommissao. -r, Anastacio Peregri-
no de Araujo: Síícretario. o si\ 
Oscar Soares o t-hesoureiiv». o sr. 
Achille- Bevihupaa. Foram igual-
mente eleita- a-- següiriUís conr 
mi^^oe- : para j'edigir o maiiife.-ro 
que tem de ser envinuo ao pre-i-
1 lent e »ia 1 pp i >) h;;i4 pedindo au-
xilio:- Mmncuiato- para os estados 
Hageilado-, o> sís. Ijíííz F^to.vam 
de ( )1 i \a-i ra. lî-M'i jand li IA n- e Ma -
tinas O:y m} e o : pa ra red ioa r « > 

r a n t e m u i t o s a n n o s p r e s t o u o 
seu c o n c u r s o p a t r i o t i c o e siri-

O IH1 au f is p e r s o n , p o r t e procu^ 
•ral-as linrljcfirin Salies, a 

' i a l i s t i c a , o n o s s o t a l e n t o s o ! 
c o n f r a d e , J. da P e n h a , o f f e r c 
oen-nos b o n t e i n Min e x e i n j í l a r 
d o seu u l t i m o l i v r o — í ) Espiri-
tismo c os stthios—prefaciado 
pe lo n o t á v e l p h i l o s o p h o cea 
rense d r . I r a r i a s B r i t t o . i jue 
a c a b a de ser i m p r e s s o pela 
tinipresa da (inzetn do Com 
i i i e re to n u m a b r o c h u r a que 
h o n r a a a r t e t y n o g r a p h i e a . 

M a i s de e s p a ç o u o s o e eupa -
r en i o s d o m é r i t o t r a n s c e n d e u 
ta l d e s t a o b r a , na q u a l j o ^ e 
d a P e n h a r eve l a - s e n ã o sn o 
c o r r e c t o e b r i l h a n t e e s c r i p t o r 
que t o d o s nós a d m i r a m o s , 
p o r e m um p e n s a d o r p r o f u n -
d o , a p t o p a r a d i s c u t i r e reso l -
v e r c o m p l i c a d í s s i m o s e ar r i s -
c a d o s p r o b l e m a s s c i en t i f i c o s . 

A p r e s e n t a m o s a o n o s s o c o b 
ie#a de i m p r e n s a s i n c e r a s feli-
c i t a ç õ e s p o r t e r l e v a d o a ter-
m o a p u b l i c a ç a o d e u m l i v r o 
d e s t i n a d o , sem d u v i d a , a co l -
l o c a r o j o v e n r i o - g r a n d e n s e 
e n t r e o s m a i s e l e v a d o s repre-
s e n t a n t e s da i n t e l e c t u a l i d a d e 
b r a s i l e i r a . 

i e n t r e g u e s . 

Reuniões 
H o j e , á s 7 h o r a s da n o i t e , 

s e s s ã o de i n i c i a ç ã o na L o j a 
l ít d e M a r c o . 

H 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

PI ÍKI A N T O N I O ÜK P A D17 A 

0 bi&ipe d • Maraiih&ü.x(K Prei Antonio 
•U» Padin e folias,, que co maçou A diriv-

a 'lloceso eio era mulfco itius-
irado, o de peuna eorrem varias oc 
hras impressa o «»ra também poeta, e 
muito propouso á satyra. 

Deste geaoro oncontra^su a «eguinfe 
decima feita uo ouvidor dr. Manuel 
tonlo í/ôitAo Bandeira, que tinha <> eos-
tnmo do passear com a cabeça descob^r 
ta 6 as mãos a traz da* cosia», ppganríe 
uo chapéu : 

«Manuel, minh^ canceira, 
Um ; ouço esíáe emendadu 
f.lâ trazes o penteado 
Pouco acima da moleira 
Mas inda tens uma asneira» 
Mandada peto diabo 1 
Ella do fci dará cabo 
So a náo deixas de repent«. 
Será pois aeçftu de jçente 
Trazer o chapéu no rabo ? 

ANN/VERSAR/OS 

V i s i t o u - n o s : 

O n o s s o r e s p e i t á v e l a m i -
g o , S v n i p h r o n i o B a r r e t t o , u m 
e s p i r i t o c u l t i v a d o c in l e t t r a s 
r e l i g i o s a s , que m a n t e v e c om-
n o s c o u m a p r o l o n g a d a pales-
t ra s o b r e a p r e g a ç ã o d o pa-
d re tu l i o M a r i a . 

<V )MH,KTAM ANVOS A U A N I I A V : 

A pequuna Mal ia, filha do no&so amige 
f.upicino Barros. 

— 0 intelligente moç«» v'leodon Aranha, 
— Maria Lima, til tia da exma. üra, d, 

Anna Souto Lima. 

A l a d a t r a n s i d o tio d o r pe l o 
i n q u a h f i c a v e i g o l p e q u e o fe-
riu c o m a m o r t e d o seu iudi 
t o s o f i l h o d r . Ju l i o M e d e i r o s , 
c h e g o u h o n t e m d o R i o de Ja-
ne i ro o n o s s o h o n r a d o a m i g o 
c o r o n e l l í n e a s M e d e i r o s . 

ma n i ! esí o ao .n eTí\^< >. 
MO a viM.'iu, .li» ,;m;i t 
n jo -e i í I iii'i. ~ r. ;, ; -

A .. , ; , 
^ ;» í Ym-i-. 

í ) nr.-.: 
•s . m j , , ! i -, i , . . . 

olieH a)e 
no :ne--
.-t'1 \ m i h . 

i- \ 1 »'r-

' 1 ' . ! ' ' : f J
 1 ' : ' ' i • i i. » I -

n:li>-v)e- • i ); i ra : rati ! 
s. José 

tndio PmSeiro. Peri tanj;îi U n - . 
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A R E P Ï J B I i l C A 

r 

OS } UNERAES 
(Da?) (wirropondencia tofafíraphicn 

do "Jornal do Gonunercio' ) 

Roma, 22 de Julho. 
A eleição rio no\o Papa lor-

iiou-sc urna luta desesperada 
tre a França e a Allemanha. A 
Hespartha perdeu toda a influen-
cia que so lhe antecipava no 
conclave. A 1 tal ia por sua parte 
n£o tom razões espociaes para 
fazer exercer a sua influencia na 
próxima reunião do consistório. 
A |Austria, essa, sera* uni ins-
trumento maleavel e auspicioso 
para a politica »lo Guilherme II 
fadada a intervir fortemente na so-
lução desta pacifica pendencia. 

A França e a Allemanlia tem, 
porém, tudo a esporar o tudo a 
temer do novo occupante do so-
ho papal. O Pontífice que decla-
rasse guerra a1 Allemanlia, se-
guindo o exemplo de P io I X , le-
vantaria em massa o partido ea-
tholico contra o império e faria 
com que o Reiehstag adoptasse 
uma attitude inteiramente nova. 
Nesse partido, que nestes últimos 
annos foi o vigoroso esteio a 
que se apoiaram os chaneelleres 
do império desde Bismarck ate 
ao conde de Bulow, depararia o 
Kaiser com o seu mais podero-
so e mais vigoroso inimigo. 

Quanto a' França, si o novo 
papa lhe declarasse guerra, não 
derrubaria certamente o regimen 
republicano, mas produziria ine-
vitavelmente um conflieto domes-
tico gravíssimo e do qual sahi-
ria gravemente ferida a influen -
cia da França, tanto no que 
respeita a' sua politica interna 
como no que interessa a' sua 
politica externa. 

Cornpreliende-se, pois, facilmen-
te que interesse tem os dois pa-
izes na nomeação do seu candi-
dato. 

A cidade eterna apresentava 
hontem todas as características 
de uma emoção profunda, de um 
estupor illiraitado, mas hoje ja' 
Roma voltou ao seu aspecto qua-
si habitual e a vida da cidade, 
em todas as suas manifestações, 
nenhuma impressão nova otferece 
ao observador. 

O único facto a destacar desse 
primeiro dia de luto foi a medi-
ação e o significativo revez in-
Hingido ao camerlengo da Santa 

Igreja pelos membros do Sagrado 
Collegio, Nesse primeiro s^niplu-
ma sc pode basear Q prestigio 
de quo o futuro Conclave ol lere-
cera' o espectáculo de um me-
donho um bato de apa i xonadas in-
trigas, de unia luta sem tréguas, 
naturalmente fértil de surprezas. 

l>urante todo o primeiro dia 
do luto catholieo, soaram som 
cessar os históricos sinos da ba-
sílica do S. Pedro, num plangen-
te dobro que derramava a triste-
za ate aos limites extremos da 
"eampagna" romana, 

Na "Sala dol Tronot to " pro-
cederam os médicos com todo 
o cuidado ji\s primeiras operações 
do embalsamamento do corpo do 
pontifico que sera1 exposto na 
basílica num caixão descoberto, 
até ser ulteriormente encerrado 
no triplico caixão definitivo, for-
mado de LI m esplendido tronco 
de pinheiro cortado no proprio 
jardim pontificai. Ksse caixão on-
de serão guardados os despojos 
mortaes do grande pontifico, sera' 
uma verdadeira obra de y rte, e 
cada uma das 1res caixas que o 
compõem recebera' lindíssimas in-
crustações de laca o prata. Na 
tampa da caixa estorna sera' 
cravada uma grossa o requissi-
ma placa de prata com as ar-
mas dos Pecci e estas únicas 
palavras: " L e o X I I I " . 

A primeira reunião do Sagra-
do Oollegio ofíectuada hontem, 
sob a presidencia do camerlen-
go da Fgre ja Catholíea, cardeal 
Luigi Oroglia di Santo Stefano, 
para eleição do secretario do con-
clave,, foi a primeira batalha em 
que se empenharam os dois gru-
pos antagonistas que incarnam as 
idéas e tendencias dos cardeaes 
Oroglia e Liam polia. Foi eleito o 
candidato do cardeal llampolla, 
o prelado hespanhol Méry dei 
Val, cujo pai, embaixador hes-
panhol, é grande amigo do Va-
ticano. O candidato tio cardeal 
O regi ia, monsenhor Gasparri, a-
penas obteve oito votos. 

Foram depois apresentados aos 
cardeaes o annel sacerdotal do 
pescador, o sello de chumbo, as 
bulias e encyclicas papaes que, 
reconhecidas como verdadeiras, 
faram destruídas em signal de 
que o interregno tornava impos-
sível o exercício dos altos pode-
res da Igre ja sem consulta ao 
Sagrado Collegio. 

Com a sua severidade habitu-
al o cardeal Oregl ia deu depois 
ordem de ser evacuado o Va-
ticano por todos os prelados com 
excepção dos membros da con-
gregação cardinalícia ; bem as-

sim expediu medidas rigorosa; 
tendentes a1 iiumediata sup 
pressão de certos pequenos a-
busos assignalados durante a 
moléstia do papa. Kutre essas 
disposições causou es \ >oci al men (o 
impressão a expulsão em regra 
de vários grupos de oclosiasi! 
cos que desde ha dias haviam 
lixado no Vaticano o sou quar-
tel general, impressão essa qne 
tanto ncus rei lol >rou anais >ada 
a circumstancia de serem qua-.i 
todos os prelados expulsos gran-
des amigos do pontifico morto. 

A1 reunião assistiram ;».*> car-
deaes, qusi todos de. nacionalida-
de italiana. 

L)epois da eleição do prelado 
xMery dei Val para o secretariado 
do conclave, parece, portanto, 
que tem razão os que opinam 
(pie o resultado da eleição do 
papa dependera' dos cardeaes es-
trangeiros «pio ainda não chega 
rani a Roma. 

O governo italiano começa a 
garantir a liberdade do interre-
gno omquanto não chega a occa-
sião de garantir a liberdade do 
conclave. Os carabineiros desde 
hontem apenas deixam entrar na 
cidade papal os altos prelados, 
os seus secretários e as pessoas 
que se muniram de auntorisaçõ-
es especiaes, expedidas pelos mem-
bros do Sa&rrdo Colleaio. 

Uma cidade condemnada 
A cidade Bombaim cessara' do 

existir dentro de alguns annos, 
prognosticou um medico de Lon-
dres. Eis quaos são, a seu ver, 
os motivos dessa extineção futu-
ra : Desde o mez de, Agosto de 
18:3*1, essa grande cidade o dizi-
mada por incessantes epidemias 
de poste; de Outubro de l»S9(> a 
Fevereiro de lS>iT, verificou-se 
que 398.mil pessoas tinham de-
sertado. Desde LSD7 até 1908, a 
proporção não tom diminuído. 
A essa perda junte-se o despo-
voamento causado pela mortalida-
de. 

Outra causa do futuro anniqui-
lamento de Bombaim : o nivel das 
aguas subterrâneas cresce, todos 
os annos, de 20 centímetros. Ha 
doz annos, esse nivel estava a 
Ires metros e 50 centímetros da 
superfície da terra. A ditierença 
entre esse nível e a superfície 
terrestre é hoje apenas de um 
metro e poucos cantimetros. 

Este resultado é devido a uma 
canalisação defeituosa. A peste o 
a inundação ahi deixarão apenas, 
em breve, um lago e algumas 
ruínas. 

Telegramas Ep « i 
AÇU', 7 

" A Republica" 
N a t a l , 

A P o l i c i a c l í c e t n o n i m p o r -
t a n t e d e l i g e n e i a , c a p t u r a n d o 
e m sua enza na V a r / c a a J o s e 
\r<T\\ c o m p a n h e i r o de P e d r o 
l í u r i t y n o l>arl>ar:> assas i t i a -
t o d o infeliz, M a n o e l T a t u , 
n o s s n b n r b i o s d e s t a c i d a d e : 
A o p i n i ã o p u b l i c a e s ta s a t i s -
f e i t a c o m as e n c r o i e a s p r o v i -
d e n c i a s (p ie t e m u l t i m a m e n t e 
t o m a d o o a c t u a l d e l e g a d o 
Jose A n t o n i o M o u r a , p a r a a 
r e p r e s s ã o d o s c r i m e s n e s t e 
m u n i c í p i o . 

PERNAMBUCO 
Dc 9.6 do Julho a I de Agosto 

-No primeiro dia o Club Re-
creativo Juvenil o a Sociedade 
Dez do Março, realisaram dois sa-
raus muito concorridos, 

No mesmo dia inaugurou-se, 
sob a direcção dos srs. Louis Pie-
reak & C, a linda casa The Modem 
Photograph. 

— Naquelle dia, chegaram do A-
cre, no paquete Perna .//.Ouço, do-
entes de beriberi, í l } praça Tam-
bém doente e chega ! ) naquelle 
vapor, apresentou-se ao quartel 
general o capitão do 15* bata-
lhão de infantaria João de Deus 
Uchoa de Carvalho. 

— No dia 27 realisaram-se impo-
nentes exequias em suffragio a-
alma do Santo Papa Leão XI11, 
no Collegio Salesiano, na matriz 
da Hôa. Vista, nos conventos da 
Penha e do Carmo, e na Catlie-
dral, em Olinda. No outro dia na 
Ordem Terceira de São Francisco 
e na Matriz da Varzea e no se-
guinte na do Poço da Panella o 
Monteiro, realisaram-se também, 
solemnes exequias. 

— No mesmo dia, chegaram do 
Acre, a bordo do Manaus, ata-
cados de beriberi tres al feres e 
uma praça. N o mesmo vapor se-
guiram, vindos tPaquella proce-
dência, pai-a a Bahia e o l i i o de 
Janeiro, diversos officiaes e praças. 

— A Associação dos Empregados 
no Commercio de Pernambuco a-
caba de nomear diversas cominis-
sões para angariar assignaturas 

para um abaixo assignado popu-
lar dirigido ao oxmo. sr. presiden-
te da Kepubliea, sobro as obras 
do porto do Kociíe. 

-Esteve de passagem, em nos-
sa capital, o illustre coronel João 
Hrigido, distinct o escriptor do Ce 
ara'. 

Uma grande scona de sangue 
acaba de se dar em a nossa ca-
pital, por causa de uma mulher 
de vida Faeil. 

Pe lo illustre dr. Kreitas Hen-
riques, juiz de direito de uma 
das varas da capital, foi despro-
nunciado o súbdito italiano An-
gelo Janini, conhecido bastante 
nVste Estado. 

Cento e tantos Índios que 
existem (»m Aguas Bellas, e alli 
v ivem aldeiados e capitaneados 
pelo de nome Juventino, foram 
ultimamente por um cabo da guar-
da municipal, de alcunha Macuca, 
atacados. Macaca íoi baleado no 
peito o nas costas, Juventino pre-
so pela policia e seus companhei-
ros retiraram-se para SantWnna 
de Ipanema, em Alagoas, d'onde 
prometteratn voltar, para v inga-
rem-se. 

•-•Diversos as.vlados do Hospital 
dos Lazaros e do A/.vlo de Men-
dicidade, armados, revoltaram-se 
contra o regimen d'aquelles esta-
belecimentos e desobedeceram a 
policia, que os foi acalmar, só 
entregando as armas a podido do 
mordomo d'aquolles hospícios, o 
querido major Manuel do Nasci-
mento Cezar Hurlamaqui. 

— No dia JÍS, segundo diz a Pro-
víncia, a sessão do tribunal do 
jury, na qual João Caetano de 
Medeiros respondeu pelo assassi-
nato do general Luiz Augusto Co-
elho Cintra, assumiu as propor-
ções de um extraordinário acon-
tecimento judiciário. Fo i promo-
tor o illustre dr. Francisco A l e -
xandrino, moço bastante conheci-
do nas lettras e na sciencia e for-
mado o anno passado, c advoga-
dos os não menos illustres d rs. 
Eu rico Chaves e Arau jo Fi lho, 
também formados a pouco tempo. 
O reo fo i absolvido e appellado e 
a sessão que começou ao meio 
dia, terminou a's 3 horas da ma-
nhan. 

— N o dia 29 os estudantes da 
Faculdade de Direito do "Recife, 
reunidos no ediíicio daquelle hou-
rado estabelecimento de ensino, 
trataram sobre a maneira mais 
distineta de soccorrer a's victimas 
da secca em Estados do norte* 

— N o mesmo dia a Sociedade 
Musical Euterpe, realisou, no sa-
lão de honra da Escola de Apren-
dizes Marinheiros, seu 8fi" eon-

F. COOPER—0 DERRADEIRO MOHICAIi T K A D U C Ç A O D E MANOEL DANTAS 
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—Espere, espere, disse Olho de 
Falcão despojando-se da sua ca-
beça para tranquilisar completa-
mente o companheiro. E agora, 
que me vò, falemos de negocíos. 

1 8 

vorecia-o melhor que todas as 
precauções. Xos arredores da ca-
bana havia apenas uns quatro a 
cinco guerrreiros. 

Vendo La (iarame avançar com 
Fale-me primeiramente da ca- o urso que tomavam por unidos 

ptiva e do bravo moço que veiu 
libertal-a. 

—Felizmente, estão ambos ao 
abrigo dos tomahawks desses ban-
didos. Mas, pode me por na pista 
de U ricas í 

— Uncas esta5 prisioneiro o re-
ceio beui que a sua morto esteja 
decidida. 

E? bem ruim que semelhante 
moço morra na ignorancia e es-
colhi um i i^mno. . . . 

Pode-me conduzir nerto dei-
lo i 

seus, deixaram-no passar som oppo-
sição, porem som mostrarem a me-
nor intenção do so afastarem da 
porta. 

Olho de Falcão tinha duas ex-
cellentcs razoes para guardar si-
lencio. Primeiramente, não esta-
va em estado de talar a lingua dos 
llurons, depois recciava que re-
conhecessem não ser a sua voz a 
do saliuibanco cujo destarce to-
mara. Prevenira p o i s a David que 
iizesse todos o^ gostos da conver-
sa <' dera-lhe a respeito avisos 

A tarefa não sera' dillicil. jdetalhados, 
embora receie que a sua presença| Os Delawares são mulheres. 

'disse David dirigindo-se ao qui so sirva para augmentar o mior-
tunio delle. 

- Nada mais de palanfrorio; mos-
treme o caminho. 

Falando assim, Olho de Falcão 
torna\a a coilocar a caboea de 
urso *obre os hombros o. deu o 
exemplo ao companheiro, sahindo 
o primeiro da cabana. 

Em caminho, David scientifi-
i:on ao companheiro de que ja' 
fizera uma vi.sita a Uncas som 
que ninguém se oppozesse. 

A cabana onue Uncas estava 
guardado ticava juntamente no 
canto das outras habitações. O 
caçador não tinha dosignio dr 
«•ntrodio/ir-se furtivamente. Coir 
lando owtu o ^-n do la rce tomou 
o caiiiiülifj dilrito. 

A hora avançada da murte ia-

entendia um pouco o inglez ; os 
Jcngeese, meus concidadãos - fo 
ram uns loucos em lhes nn^te,-
ívni o tomahawk nas mãos para 
combatoroin seu |>ae do Canada* 
o esqueceram o sexo delles. Meu 
irmão gostaria de ouvir o Veado 
L ige iro pedir saías e vel-o cho-
rai* doante do todos os llurons. 
quando estiver ligado ao pos 
te ( 

Uma exclamação de assentimen-
to provou com que satisfação o 
selvagem veria esta fraqueza de-
gradante num inimigo. 

Pois bem ! replicou David, 
retirem se um |M>UCO e o homem 
-abio -oprara* »obre o cão. Diga-
) lIlíMh iriuão- I 

O iluroiJ expheou ao- eoiiq»s4*j 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga cai todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse dc Liquida-

ções Uommerciftes. 

Dá consultas por eseripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias uteis no escri-
ptorio íP " A Republica1' 

^ ^ I ̂  I 

n iüiiiKe liifiirgiH ï Vhl 

P e d r o Xi inc^ d e S á 

avisa acs seus amifîoa e 

chente< que »Cfdni de 

in near .soü gabinete denn 

tari0,0îvle oílerece Oá ae^ 

us ser\';'1 - clínicos. 

Coiistilt/is (Ins 11 ho-
/v/s <L-I m/mhiin ;/> 

4 horn s dn tnnk:. 
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nheiros o que David acabava de 
de dizer-lhe. Retiraram-se dois 
ou tres pés da porta e iizeram 
signal ao pretenso saltimbanco que 
entrasse na cabana. Mas o urso 
não obdeceu ; ficou sentado sobre 
as patas trazei ras e poz-se a ros-
nar. 

O homem sábio receia que 
o sou sopro não caia sobro seus 
irmãos o lhes não tire a coragem, 
disso David ; é preciso que elles 
se ponham de parte. 

Os l lurons que teriam olhado 
tal accidente como a peior das 
calamidades, recuaram immodiata-
mente muito mais longo : então, 
o urso, depois do ter lançado um 
o lhar para e l les, entrou lenta-
mente na cabana, que ora illu-

minada por alguns tiçoe>. Uncasios de l 'ncas. 

roda da prisão e, encontrando os 
olhoe do monstro, os seus p rende 
rain-se nelles por uma espocie de 
attração irresistível, emquanto ex-
clamava com uma retida pela pru-
dência. 

- I l u g h : 
- "Corte os laços, disse o caçador 

a David que acabava de se appro-
ximar delles. 

O cantor obedeceu o osnicm-
•os de Uncas rocuperaram a sua 

liberdade. 
\o mesmo instante, Olho do Fal-

cão, tirando primeiramente a sua 
cabeça de urso, tirou as correias 
que ligavam a pelle do animal ao 
seu corpo o mostrou a sua própria 
!'cssoa ao amigo. Kntão, o caçador 
Orando mu canivete, poho nas mã-

estava so, sontad.o a uiu canto, o 
doiso ai»oiado contra a parcde, 
os pes o as maos atados cuidado-
samente com ombiras. 

( ) caeador julguu prudente con-
st-rvar o si'u desfarco e divortiu-sc 
a contral'azei'os go>tos e os movi 
inriito- do ammal ipio roproson-
ta\-<i. So primeiro momento. o jo~ 
von Mohican julgara sor mil vor" 
da«lciro nr>o que os iniiimigos l o i r 
\ i's>em -oiiadn contra «die1 para 
por a >ua lii'meza a' prova. 

Desdo fpje. David i'ez signal a 
( ) lho«le Kalcao do hingneiii cogi -

lar e111 espiar* o que m- pa.-^a\'a na 
eabana. 'in \ o/4 dr roMiar <-omo nm 
nr-o } a a »ob ia r coino tiina 
•^el'peme. 

I ' f d e ^ i e qm- uu\ Ml a iis^ohio. 
:t\Hi» on :i k abrra coino cpn- para 
\ I tie 

---{)> lluroii-. verimdhos estão a 
dois passos ; estejamos om guar-
da.^ 

K ao mesmo tempo apoiou a 
mão com ar expressivo sobre uma 
arma semelhante que trazia a' cin-
tura. 

--Partamos ! disse Cuca- • 
---Para ir onde ' 
— Ao campo das Tartarugas. São 

íilhos do meus paes. 
- -Sem dtn ida. >eíu dii\ ida, di--

-e o eaçadí j r . \\ t) rei.' f a r emos 
dos Mingo* que estão a' porta : 
São >eis e este cantor le nada -ei-
ve 

---()> llui'ons são larilarrõe-. 
dis^e ( II, a- CDlii ;i!'is de ilcqiri /.n 
^ ' 'i,,fn e o arrojo e mareliam 
e<>mo iiiii eararol : o do l». !a 

r"- e a ta r t :i l'u^a ; imi'e m en 
lançou UNI olii.tr em n m Í I I ; I I - u- mi'c^U q < I I - ; M M , « . 



! V r i : p i j b i j o a 
cerlo vocal o instruiiuMilal, «MII JSO-
leiniiisaç.To :u> stui ír tinniversario, 
Foi unia brilliaato festa. 

Km viagem para o Itio de 
Janeiro, onde vae em busca de 
melhoras a' sua saúde alterada, 
esteve entre nós o sr. Jesuino 
Nunes Vereosa, tenente das for* 
eas de Plácido de ( 'astro e fa~ 
bellião no Acre. 

Km transito do sul para o 
norte da Republica esteve4 entre 
nós o distineto professor dose 
IVixc Sobrinho. 

( )s moços que compõem a 
Associação dos Km pregados no 
Commereio íizeram no dia u-
ma demonstração dt» apreço a 
seu presidente Alberto Dias Fer-
nandes, ollerecendo o seu retrato 
a sociedade. 

T o m o u posse do commando 
superior interino da guarda naci-
onal d'este Kstado, o dr. A le -
xandre de Sou/a Pereira do Carmo. 

A Diga contra a tuberculose 
acaba de proceder a eleição de 
sua nova directoria. O conselho 
director (icon constituído dos srs. 
coronel Balthazar Pereira, ú*A Pro-
víncia, d rs. Arthur Orlando, do 
Diário. Oswaldo Machado, do Jo/-
naL Netto Campello, do Correio, 
Thome (iibson, do JornaI Peque-
no, Clóvis Hovilaqua e Almeida 
Pernambuco, connnendador Albino 
Silva, etc. 

— Uma commissão da Associa-
ção dos Kmpregados no Commer-
eio visitou a imprensa, pedindo 
seu auxilio em favor da propa-
ganda das obras do porto. Os 
jornaes tem se oeeupado a seu 
modo do grande melhoramento. 

— A Sociedade de Medicina de 
Pernambuco resolveu que suas ses-
sões ordinarias fossem nos dias 1 
e lt> de cada mez. 

— N o dia 1 de Agosto o Institu-
to de Musica inaugurou seu curso 
nocturno. 

—Noticia A Província: 

" O governador do Kstado au-
torisou o dr. administrador interi-
no da recebedoria do Estado a 
dispensar a caução a que se re-
fere o art. 0 das disposições ge-
raos da lei de orçamento vigente, 
em despachos de exportação para 
portos deste Estado, quando a im-
portância dos direitos for inferior 
ou equivalente ao sello do respec-
tivo despacho que sera' substituído 
por uma simples licença para em-
barque.' ' 

J. c. 

Emulsão de Scott 
B' SirmUOK A TOIMH.—A jámiilsfio 

de 8cott 6 sujKi i i & tud?is ns dentai» 
EnaulsOe& do mundo. Tratai' de omita! a 
é tiu bailio perdido. 

I >C Maranh&u OSITOVP o distingo dr. 
Jouquiiu Kornaudut» tuNta Uma, douloi 
(mu uuídiciiia pola faculdade do Rio do 
ríanoiru, aubio a rua eíTieuuiu : 

cAttestu (pio a Kmuls&o do Souti ó um 
oxeulloiito preparado touiiM o roconstitu 
iritt» pura at> moléstias pulniouaros,esoro» 
fulas o todos 09 estados roeultautos d;i 
depauperado organiza. 

<0 (pio uttosto é verdade.» 

Telegrapho sem fios 
As firmas contratantes dos 

tclejíraphos sem fios entro o 
Amazonas e licletT) do Para (i 
zernin fusão para li^ar os do-
us l istado da Amazônia, me-
diante licenca do governo fe-
deral. O povo, a imprensa c o 
commereio receberam muito 
bem essa idea por causa das 
longas interrupções da Ama 
/,on Telegraph. Os pretendeu 
tes esperam inaugurar o ser-
viço no prazo de seis mezes. O 
Governo federal reduzira as 
sim as despezasda subvenção. 

Homard d Vanterkane. — Coi'tc cm fatî 
as uma lagosta crua, coza a «om man«, 
toî a o um pouüo do azeite doeo mot-
ta a depois dentro de um banho de cog' 
nac o accenda-se ©Bse cognac. Addioionc 
lho em seguida um copo do caldo, outre 
do vioho branco o algumas colheradas do 
molho do tunüitn/iVm pêro bvstaute e faça 
coser a fûgG vivo ou nui to dez miuutos. 
Retiro depuis as fatias da Ugosta, rodu» 
za o molho de um t o ajunte»lhe a? 
ovos da lagosta. Retiro depois o nio!ho. 
ajunte lhe loo gram mas do manteiga t* 
derrame-o sobre as fatias da ia gosta, Sir 
va a depois do lhe ter juntado um pou 
eo de salsa. 

Relação dos eleito-
res alistados 

2' Secção 

1 Augusto Carlos de Mello I/li> 
ralstre Filbo 

2 Augusto Lucas da 8ilva 
3 Aofcoaío Soares de Araujo 
4 Antonio Ferreira Nobre 
5 Antonio Correia dos Santos 
6 Antonio Cavalcante de Albu-

querque 
7 Antonio Elias Alvares França 
8 Antonio Frncieco de Viveiros 
w Antonio de Sou/,a Caldas 

10 Antonio Marques de Oliveira 
11 Antonio Xlyroaco Rodrigues 

Machado 
12 Antonio Barros Cavalcanti 
VI Antonio Francisco de Olivei 

ra 
l i Antonio Eustáquio Coelho 
15 Antonio Joaquim de Carvalho 
16 Antonio Sebastião de Alaria 
17 Antonio José de Vascoacel«-

los 
16 Antonio Januario Pereira das 

Neves 

19 Antonio Lisboa de Albuquer* 
qne 

20 Antonio Cyriaco de Suuza 
21 Arthur Moreira Dias 
22 André Gomes da Silveira 
23 Avel ino Fel ix de Lima 
2-1 Augusto Ignacio da Costa 
2.3 Angelo Roselli 
26 Augusto Carlos Wander ley 
27 Augusto Cesar cia Silva 
2s Américo Veepueio Simonetti 

Filh > 

29 Alexaudre Freire de Moraes 

30 Adolphe Duarte rh Silva j HS ( ialdino Carneiro de Vaseonw 
;il A merco Vespucú) Simonetti eellutj Muutein» 
32 Arão Peregrino <la Kueha Fa 

gundea 
'J3 Affooso Mugalhâes da Silva 
-i l Antão Xavier de Maced « 
Ab Ave l ino Gomes Teixe ira 
;$C> Alvaro Alves da Silva 
;*7 Ayroa Antonio Pereira Hritlo 
M Antonio Clemente de Oliveira 

Bènèdicte Monteiro dos San-
tos 

40 Benedictü Zoai mu Ferrei TA 
41 Basilio S aies da Camara Pin-

to 
42 Brasiliano Soares de Curva« 

lho 
4-4 Bartholomou de Paula Morei* 

ra 
14 Boliarmino Alves Damasceno 
4;'» Bellarmino Muuiz Feitoza 
46 Caetano José Pereira Solao* 

ua 
47 Cassiano Januario das Neves 
48 Cicero Virgi l io de Moura * 
4i» Cosme Ferreira Nobra 
r>0 Coriolan ) ("andido de Mene« 

zes 

r>l Damião Felix da Gama 
52 Ezequiel Lins Bezerra 
5a Estevam Ferreira de Jezua 
54 Ezequiel Claudino de Mello 
>̂5 Eduardo Francisco dos A n -

jos 

56 Eduardo Motta da Silveira 
57 Kfitevam 4-sé da Silva 
58 Ezequiel Lins Wanderley 
59 Enéas L:kndelino Gomes Car-

neiro 
(>Q Enéas Varella de Souza Bar^ 

ca 

01 Emygdio d1 Albuquerque Mo^ 
raes Maranhão 

62 Epaminondas Alexandre Villa 
6 * Florentino Freire de Farias 
04 Francise) da Rocha Larane 

geiru 
65 Francisco Antonio Machado 
rc FraneiBCO de Salles da Silva 

Barros 
67 Francisco Emygd io Seabra de 

Mello 
68 Francisco Xavier de Frtitas 
69 Francisco Antonio dos Santos 
70 Francisco Leodoro Arthetnio 

Coelho 

71 F>ancisco Gones de Albuquer-
que Silva 

72 Francisco Xavier de Paula 
Piloto 

7:1) Francisco Boptista Soares de 

Lima 

74 Francisco Pinto de Abreu 
75 Francisco da* Chagas Ma-

ciel 

76 Frederico Pinto 
7 7 Felizardo Carneiro da Cunha 
78 Frauciscu Üi-zendo de Souza 
79 Francisco i-vrreira da Mello 
so Francisco Raphael dos Santos 
sL Francisco Salles Ferreira de 

Araujo 

82 Francisco José dos Anjos 
Ba Francisco Eduardo de Souza 
84 Francisco José de Goes 
85 Felix Peixoto de Moraes 
86 Gustavo Olympio Alvares 
87 Gonealo de Sa' Bezerra 

Honorio Cai rilho da Fonee. 
ca e Silva 

;>0 Hermenegildo Tertuliano le-tiu-
lio de Mello 

íM Honorio f e r re i ra d<i Andra«» 
de 

-'2 Hilareão Ferreira Nobre 
vn Heraclito Alvares de Mene-

í zes 
94 Irineu Florentino de Carva-

lho 
Izaias Ramalho da Costa 

U(i Iguacio de lioyolla Pereira 

do Lago 

1)7 Ignacio rJosò de Arruda 

95 José I ldefonso Emerenc iano 

J oaqu im Damasceno de Al-

buquerque 

lo0 Joaquim Fabrício da Costa 
(Cont inua. ) 

Hygiene Publica 
i )e ordem do illustre cidadno 

ds. lnsp(»ctor de H.vgiene, luro 
saber a todos os habitantes desta 
eaiutal que foi marcado o praso 
de 15 dias, a coutar da data do 
presente, para procederem o as-
seio de que necessitam as casas 
de suas residencias e respectivos 
quintaes. 

Findo esse pruso sera' feita a fis 
calisaeao sanitaria ordenada pelo 
Reg. de l ly^ iene. ein viii'or. 

E para constai* sera' este atli-
xado no lo^ar do costume e pu-
blicado pela imprensa. 

Natal, 4 de agosto de L0o:-î. 
O secretario, 

F\ de Carvalho Rios. 
111 »•••• '•'• i—m»—— 

S o l i c i t a d a s 

2 0 $ 0 0 0 de gratificação 
Com atnarca a cima e o C 

da cidade desappareceu,desta 
capital, em dias do rnez de Ju-
lho : 

Vin garro tinho atua reli oy 

braçado da vassoura branca. 
K J 

Uma garrotinha lisa verme-
lha com pintas brancas nu 
testa. 

Uma gorrota branca com 
uma mancha preta em um o-
Iho. 

Uma garrota azeitona la-
vrada de branco. 

Uma garrotinha preta ca-
bclluda. 

A quem entregar esse gado 
ou dcllc der noticia verdadei-
ra ii mim nesta capital,a Ma-
noel Paulino em Jagutirarv, a 
Francisco de Anuis no Trans-
val gratificarei com 20$000. 

Alem dessas, tenho outras 

rezes sumidas ha tempos com 
u marca e lettra acima ; gra-
tificarei generosamente a. 
iiuem as descobrir. 

Nri tal, 7—8—903. 
Mítnocl Lins Cakl/is. 

Jogo do bicho 
Tendo-se felizmente ext.ineto 

cm nosso meio o j o go do bi-
cho, resolvemos começar a la-
zer novo sortimento para 
nosso estabelecimento c assim 
recebemos agora : 

Cirande sortimento de colle-
tes brancos e de cores c o m e 
sem traspaço de fustao de 
primeira qualidade. Pal l i tots 
de alpacas pretos c de cores 
para diversos preços. Cerou-
las brancas em meio linho pa-
ra baixo preço. Tudo confec-
cionado por um dos melhores 
alfaiates do Rio de Janeiro. 

Urhano dos Reis C. 

Quem recebeu ? 
Quando se reeeue uma conta 

manda-se pagar ou irurnediatanien-
te procura-se o seu credor para 
dar-se uma satisíaçíío digna, as 
sim procedem as pessoas que 
presam o seu credito e teem dig-
nidade e os que assim procedem 
seríio classificados como maus pa-
gadores. Acho conveniente certos 
freguezes zelarem mais o seu credi-
to, pois esse esta1 bem abalado eni 
vista de seu procedimento para 
com seus credores. 

Quem guarda conta conserva 
inimigo. 

Fim de Mez. 

Policia e Guarda Nacional 
Recebemos um esplendido sorti-

mento de artigos pura militares co-
mo sejam : panno fino preto e encar-
nado, botões para todas as armas, 
galloes dourados, sou taches, alama-
res, e desta forma estamos habilita-
dos a apromptar qualquer peça de 
fardamento, encarregando-nos ao 
mesmo tempo de qualquer encom-
menda deste genero sob módica com-
missão. Todos esses artigos são da 
acreditada casa Vicente Guimaraes, 
do l í io de Janeiro, fornecedores do^ 
corpos do exercito e armada. 

Para esses artigos * 'preços resu-
midos e vendas a dinheiro sem ex-
copeiro". 

Urbano dos Reis & C. 

Vende -se , a d i n h e i r o , u m 
P i a i m o " P l e y e V c m p r e f e i t o 
estado, pelo quantia de 
9 0 0 $ 0 0 0 e um Guarda-louça, 
grande e novo. pela impor -
tancia de 200$000. 

Ouem pretender poderá 
entender-se com. 

1 Vr^/Z/o Beno vides. 

2 0 0 contos 
Da Federal Loteria 
Tem bilhetes 

Xa— Livraria 

Parte Commercial 
E M A I U T I W A 

Natal, 7 de Agc&t-o de l ! )o3. 
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Vrt̂ ôwros i»» cai'iinubn HÎC i>tf)0o 

'['hr-O t RO DO K-ÎMÎÎO do Kio (irandu di) 
M :̂-̂ . (lo Agosto de 
f> ( oniHiior, (iObOIMSIX) BliiTTO. 

0 Ksei'iptnrario, J KZKQUIRL WA\m 

l 

j M 

\ A P O k C S ^ C S P C K \ ] M ) S 

WV'A DK ACOSTO 

i M.J tl Mf t«1 

\ ! ' i d 11 ; i > 

«ni 

! : j » 1 î i !. ) 4 uil' ' 
• I i Í m > ; 11 t • 

t i 

PAGINA NflNCHflOfl 
• «» 



v i m ; p í t h i , i c í v \ 
mm mm — i r - ; L 

Empresa d' "A Republica PP 

m a i h 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As officinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi comploía no se u 
material typograpliico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa oííicina, ja se ácha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. aerora 

O 

5 

garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

•M 

gços re os, sem com 
SíuceriüaflB austera m todas as transacções. 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

rraaoueamoŝ  e agradecemos uma visita ias msa: cfitlm: a todos es sesses eemmtau na serina li tpie i m lies ímpressienades. 

II mu iluriii r ufeiiw ila 1 ) 
'Slítll CO I M i 

) 
Mil1 li1; 



\ 

u n n . rio t u m no horte. mal, h m i , 10 de m ji i& mil. wmw. 
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PELO DR. PEDRO VELHO 

a I' de Julho de 1889 
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
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Redacção e Typographia 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

TSj r * ^ 

A 1 R e p u b l i c a 
KOL I I A 1>1 A Kl A D A T A K D E 

Redacção : 
DR. MANOEL DANTAS 

URCI>A<'VROK-<MIKFK 

ANTONIO DE SOUZA-HKDACTOIÍ 

GERENTE-José Pinto 
A S S K i N A T U K A S 

Anno, l/>$; semestre, K&; moz, 
làf>oo. 

Editaos, annuneios o solicitadas, 
na falta do ajusto prévio, o rs. 
por linha simples de composição. 

Telegratnmas Especiais 
ROMA, 8. 
Realisou-se hoje no Va-

ticano a solemne recep-
ção dos embaixadores 
de todos os paizes. 

O acto revestiu-se da 
maior pompa e brilhantis 
mo. 

Em nome dos oollegas, 
pronunciou um eloquen-
tissimo.cJiscurso de sau-
dação Pio X, o ministro 
Portuguez, decano do 
corpo diplomático. 

S. S. respondeu, agra-
decendo. 

Amanhan, realisar-se-
ha a coroaçaõ do novo 
pontífice. 

Leão XIII 
OS F U N E R A E S 

( Da correpondencia telegraphica 
do "Jorna! do Gommercio") 

Roma, 23 de Julho. 
Hontem, a\s s horas da noite, 

o tranpsorto do corpo de Leão 
X I I I para a Hasilica de 8. Fedro 
deu logar & uma ceremonia emo-
cionante. Todas as salas e cor-
redores do Vaticano por onde o 
cortejo fúnebre devia passar es-
tavam illu minado^ por grandes 
eyrios. Os homens vestiam a ca-
saca preta : as senhoras, vestidos 
prelos com veos também prelos. 
Davam aguarda de honra os gen-
darmes pontiíicaes e os guardas 
palatinos postados em duas alas e 
em tila dupla por todo o trajecto 
ipio o cortejo tinha de percor-
rer. 

( ) cadaver. re\e>tido dos ira-
[cs pontilieaes. a casula vermelha 
o. paTlio e a mit ra tie panno de 
ouro foi eodncadtt «'in presença 
do caiijerleiiLi«) da Santa Egreja. 
: M) M IO rd Ol II' K - ' ! ( • I I ] ' I 1 a O oe s I ;a 
-ant idade c de alguns camarei ro-
-nhre uma padiola di — i1 o ila-'a 

>b Mn;l e< il )e ri a dl* -ei la \ I' • 
uielha lantejoulada a miro. A 
cabeça repousava sobre alinoia-
dões forrado- com o ni"smo 
panno. 

Kormou-se entào o imponente 
. -I ) n e ;o I p 1 e d e \ ! a I ' • \ 'a 1' o cor 
p O d : i p' > I ] 1 d lei • ;i il ' a e I ; M - i ! a 
Un —̂ : 1J IÏ - » '^ae r;l 11|( ' 1 i I n. | »a - .U m i n 
pela- -ala- ( í< » ! ii rono. t . lemei; 
ima. Loe-u-ia de Waphael. oe--
' -I 'III I n eï i t > i >a ra o la dn d j >'i • U n 

I i » j ' _ > • üiMi i 11. i - - : ' r V " ! ! »a - i i u "i 'i . 

/indo archotes. No cortejo figu-
rou toda a corto pontifical ; os 
cantores da casa papal entravam o 
" L i b e r a -mo " e os penitenciários 
que rodeiavam a padiola funè-
bre recitaram psalmos. Na frente 
do préstito antes do corpo de 
Leão X I I I seguia uma escolta de 
guardas suissos ; atraz da padiola 
vinham os prelados e cardeaes, 
todos trajando de roxo. 

A psalmodia lenta e cadencia-
da tias pessoas *que faziam parte 
do cortejo annunciava-o desde 
longo. A checada do corpo pro-
duziu um vivo movimento que 
tanto tinha de curiosidade como 
de emoção. Eram os propríos 
membros da família Pecci que 
dirigiam o luto o após elles vi-
nham os cardeaos formados a 
dois, o dois, pela ordem do an-
tiguidade. Na primeira íila f o r -
mavão os cardeaes Oreglia e Se-
rai ino Van u tell i, acompanhados, 
como os demais membros do sa-
grado coilegio, pelos seus secre-
tários empunhando archotes. 

0 cortejo, a quem a guarda 
palatina prestou honras durante a 
passagem, chegou a porta central 
a's S horas e 4f> minutos da noi-
te. O espectáculo era emocionnte 
e grandioso Monsenhor Per icol i 
deu a primeira absolvição ao 
sor recibido corpo por todo o 
capitulo do Vaticano empunhando 
cyrios. Tela nave da Basilica, 
illuminada a luz eloctrica, o cor-
tejo adiantou-se lentamente ate ao 
altar da confissão, onde o corpo 
foi collocado sobre uni catafalco, 
occupando a? direita os membros 
da família Pecci, a' esquerda os 
cardcaes e a' rectaguarda o clero 
o os altos funccionarios do Vati-
cano. Os cantores da capella Gi-
ulia entoavam oraçães. Monsenhor 
Ceppetelli deu entào a segunda 
absolvição, retirando-se os car-
deaes e o capitulo para a sachris-
tia. 

Rodeado pelos guardis nobres 
0 suissos, acompanhados pelos al-
tos dignitários da corte papal, 
foi o corpo transportado depois 
para a capella do Santo Sacramen-
ta, (içando depositado sobre um 
leito fúnebre rodeado de tochas e 
collocado diante de uma grade de 
modo a ficarem fora dos varões 
os pes do Papa para que os bei-
je a multidão dos fieis. 

A o entrar o corpo na Iiasilica 
os sinos tocaram os dobres fúne-
bres (pie não mais cessaram de 
ouvir-se até o ihu da cerimonia, 
a\s 9 horas e 15 minutos da noi-
te, 

A exposição do corpo durara' 
M'es dias. (.) serviço de ordem 110 
interior da Basilica esta" sendo lei-
to p da gendarmeria e pada policia 
it alianas. 

Na egreja die . Y i cent e proce-
deu-se egualm-1!: " a* inhutnação 
das vísceras do papa. A urna li-
cou depositada a" direita do aliar 
mór. 

1 10111 em o- med ka i e pu, - de 
.-o}i(.:l u ido ( MUii bal^asua i iien o ». ret ! jo i -
ran 1 11 nia acta ec»n!i rmau - ío o MUI 
a î 11 e I ' 1 o ) • d i a g ! I o - i i e o ! j » ! i e U m o 1 d a 
" p! e U re-ua eol t 1 ] 1 ] \ a . 

í ) ca ia ieal ( )r<'gl ia peu i i; ao-
medico- que conter \ assei n secreta 
a espeeie de moléstia de que vein 
a lai 1 eeer Leão X I IL mas é ago-
ra convieçà< > geral (pie o pont i--
1 ice foi v i e 11 ii i a i lo i )or i ; na a ti'« *c 
• • h I ! ; ; : H • r e d 1 n • . 1 ' ' > ! : 1 1 ' a : U 1 i , [ ; m i ;' 
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em testamento feito em H)ul, Le-
ito X I I I legou todos os seus bens 
a1 Igreja, tomando, porém, dis-
posições que gorantem uma situa-
ção abastada aos seus parentes. 

Roma, 24 de Julho 
Os despo jos mortaos do Fa pa 

Leão X I I I foram hoje visitados 
por mais de f>o.ooo fieis. Desistiu-
se da primitiva idéa de fazer com 
que os pés de Leão X I I I atra-
vessassem as grades da capella on-
de o cadaver esta' depositado, pa-
ra que assim os visitantes pudes-
sem mais facilmente beijal-os. Es-
sa primeira resolução foi modif i-
cada por motivos de ordem pu-
blica e por motivos de hygiene. 
A accumulação de fieis poderia 
dar c^isa a incidentes desagradá-
veis ; quanto ao cadaver, apezar 
das operações do embalsamamento 
terem surtido o melhor resultado, 
acha-se em estado tal que os me-
dicos recommendaram quç lhe fos-
sem evitados todos os abalos. 

Pe lo que hoje diz a "Tr ibuna, ' " 
as despezas com o proximo con-
clave regularão sete mil francos. 
Esperam-se por estes dias mais 
alguns cardcaes que até aqui vi-
ajaram em trens especiaes guarda-
dos pela policia, de acçordo com 
as ordens do governo mandando 
que os três que transportem a 
Koma os cardeaes sejam submettL 
dos a uma vigilancia tão seve-
ra quanto aquella de que são ob-
jecto os trens em que viajam os 
membros da familia reaL 

A- reunião da congregação do 
Sagrado Coilegio, hontein realisa-
da, assistiram 3< > cardeaes. Pare-
ce ter ficado resolvido que se rea-
lisem sabbado a" noite os funeraes 
de Leão X I Ï 1 . 

A congregação encarregou mon-
senhor Tarozzi de redigir a ora-
ção " P r o Pontífice De funto " e 
monsenhor Sardi de compor a? 

oração " P r o Ponti fiei» EIigendo ,\ 
Discutiu-se depois em que ter-

mos devia ser concebida a nota 
a enviar aos membros do corpo 
diplomático acreditado junto a' 
Santa Sé. Diversos cardeaes f o -
ram accordes em que na nota, 
lançada embora em tom modera-
do, se devia registrar claramente 
a aflirmativa de que o poder pa-
pal não renuncia aos seus antigos 
direitos e prerogativas. Monsenhor 
Mer.v Del Val foi finalmente en-
carregado de redigir a nota aos 
diplomatas, nas condições appro-
vadas pela maioria da congregação. 

Deduzidas as intrigas postas 
em jogo por cada um dos gru-
pos atjparentemente arregimenta-
dos para apoiai' a eleição dos di-
versos "papabil i/4 o consideradas 
(MU confronto allegaçoes de 
lot las as fracções cujo embate re-
père u rte ca* fora violento E M MU 
perspectiva de tréguas immcdi:itas. 
o que se deduz com evidencia é 
que a decisão do eonclave ->era' 
assa> demorada. E" certo que o 
l'es! I H ado lio pr I ! ne 1 l'o esc r u t ; n i< > 
'Climi'a «le-de Ingn a- propaoilî 

: I adev } vq H«r 1 ; Mo c;iP leal < ) 
r e g 1 ia < dn cardeal Uampolla iia 
•OI iq I 1 : -t a lin î il î nî IO (M >] 11 j í ieal I 
! pol'eju —e e-'tainilio U'UUiUUi 

didle- reuniss«» a luaioria ucce-sa-
ria. os grandes "papal>ihi" \ ran>-
!ormar--e"!iiam \ d t uaimerite ru, 
g rail' le«v (deiî ore-4 d e - i-t i ] i« i o d a-

• • ua ! iça - 'Mu ! a \ nr dj,. î »M' •, 
e»- í ) i a rd: • d L'a i. Mn! I a ; a • • > • 

I ' 1 ai I' t'a ] ( r ' 

ainda dizer que de ha dois dias 
para ca\ nos círculos Íntimos ou 
sympathicos ao Vaticano» mas hos -
tis a' influencia estrangeira, sen-
te-se a pressão de um esforço 
todo favoravel ao cardeal Oreglia 
di Santo Stofano. Nos jornaes 
catholicos, com uma insistência 
diíiicil de passar despercebida, tem 
mesmo apparecido longos artigo < 
louvando as grandes qualidades do 
camerlengo da Santa Egreja como 
administrador rigoroso e severo 
christão, capaz de transformar-se 
num papa economico e strictamen-
te religioso como conviria neste 
momento a' Egreja empobrecida 
e perseguida. 

Em face dessas ponderações don-
de parece resumbrar a apetecida 
victoria do cardeal Oreglia, é in-
teressante apresentar a opinião 
que sobre a eleição professam al-
guns dos velhos prelados do Pa-
latino. Dizem elles que a situação 
se pode explicar facilmente em 
meia dúzia de palavras. 

O cardeal Kanipolla ou o carde-
al que ello escolhesse quando re-
solvido a desistir da eleição, anga-
riaria os "votos de reconheci-
mento, " pois bem se sabe que 
todos os actuaes cardeaes devem 
o chapéo cardinalício a' influencia 
pessoal do secretario do Estado 
sobre o governo da Santa Sé ; o 
cardeal Oregl ia ou o candidato 
que elle apadrinhasse por motivos 
eguaes aos do seu concurrente, co-
lheria "os votos da ingratidão," 
dissimulada para o caso presente 
essa palavra aspera sob a mais 
conveniente formula da "consci-
ência dos interesses da E g r e j a " , 

Senador Pedro Velho 

De volta de sua viagem ao Re-
cife, chegou hoje a esta capital, 
no trem horário, o nosso quer i -
do chefe, senador Pedro Velho. 

DUAS CALÇADAS 
Com esta opigraphe. escrevem-

nos o seguinte : 
"Duas calçada^ no bairro da ltí-

beira, estão chamando a attenyão 
do honrado sr. Presidente da In-
tendência Municipal, e são ellas : 
a do muro da Estrada de Ferro, 
em frente da praça Augusto Se -
vero que devido ao grande nume-
ro de buracos torna impossível o 
transito cias pessoas. A outra : a 
calçada do estabelecimento do sr. 
capitão Antonio de Paula, que por 
ser um tanto arrampada e mais 
alta do que as outras, tem feito 
muitas pessoas irem de ventas ao 
chão, tendo ha poucos dias uma 
senhora dado grande queda, pelo 
motivo que ahi fica exposto. Pode-
se urgentes providencias." 

ANN/VERSARIOS 
C O M P L E T A R A M A N N O S HOJE : 

A exma. sra. d» Maria Lemos, 
esposa do nosso prosado amigo 
desembargador Vicente de Lemos. 

—A lva ro , filho do nosso corre-
ligionário e amigo coronel Manu-
el Joaquim da Costa. 

( 'OMPLHTAM ANNOS AMANH AN: 

O nosso amigo tenente-coronel 
Tiburcio Xunes de Sa". 

— A pequena Preciosa, filha do 
coronel Manuel da Costa. 

Vieram hoje do Reci fe o nos-
so |»rosado amigo do Ceara"-mi-
rim, dr. Manoel Varella o o jo-
ven académico de direito Vicente 
de Lemo- Filho. 

Acha-se ne>ta capital o no.^o 
pregado amigo, coronel líod<»pi-
ano Azevedo, chefe do nosso par-
tido em S. Antonio. 

•ta eapiial 

I lontem, o illustre clr- chefe de 
Policia mandou recolher a' cadeia 
da capital o preso de justiça Ma-
nuel Eusébio, vindo da cidade da 
Macahyba, de cuja cadeia foi trans-
ferido, por se achar com sua sa-
úde alterada* 

Ante-hontem, a's 11 horas e 10 
minutos da noite, na altura de 
Gajuaes, a b'ordo do vapor " A l a -
goas" do L ioy d Brasileiro, fjalle-
ceu de beribéri o soldado do 40 
batalhão de infantería Francisco 
Antonio Rastos ; de 28 annos de 
edade, casado, natural deste estado 
e filho legitimo de Marcolino An-
tonio Rastos e Thereza Maria de 
Jesus, o qual vinha de Manaus com 
destino ao Reci fe . 

O seu cada ver foi , por ordem do 
medico de bordo e depois das for-
malidades legaes lançado ao mar ( 

na altura da Ponta do Tubarão, a V 
5 horas da manhã de honteni, eiu 
conseguencia de apresentar signaes 
evidentes de rapida decomposição. 

O espolio do fallecido, constante 
de duas malas, um caixão, um 
barril e vinte e um mil reis em 
dinheiro, foi entregue a sua refe-
rida mãej Thereza Maria de Jesus, 
que viajava em sua companhia. 

Mudança de folhetim 
Por conveniência do jornal, mu-

damos hoje a collocação do folhe-
tim que passara' a ser publicado na 
quarta pagina. 

Matricaria 

Chamamos a attenção para um 
annuncio dos seus excellentes pro-
ductos. denominados Matricaiia 
próprios para facilitar a dentição 
das ereanças. que o dr. b\ Dutra 
faz hoje na quarta pagina desta 
folha. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 
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N o s jon i í i cs do Rio encon-
t ra ti m >s seguiu tos n o t a s 
sobre <» l 'ibrnrncs, o ulti-
m o liviv» iL- versos île H . C a s -
tr iciano : 
(/I Noticia, de 10 dc Julho, 
e h r o n L a L i t t e r a r i a d c j . San -
t o s - M e d e i r o s c A l i ) u n | u c r ( j u c ) 

41 i r m o u t r o l ivro dc poesias 
t a m b é m d i ^ n o de e log ios e o 
de l i em ii|ue C\is! rieiatK» IV-
b rabões. 

H a tempo, elle publ icou du-
as o b r a s : 
Ruinas e \ i n c . liste u l t imo e-
ra um poema , cheio, porem, 
de no to r i a s i n c o r r e c t e s e p u e -
r i l idades. T m a d m i r a d o r tio 
seu mérito , mas um a d m i r a 
d o r z a n g a d o e intolerante, re-
plicou as obse rvações <|ue eu 
aqu i lia, a d e g a n d o que o mais 
in t imo dos meus a m i g o s ínti-
m o s tinha erros e defeitos e-
g u a e s e peiores aos que lorani 
a q u i a p o n t a d o s , l ' ode bem 
ser que esse a d m i r a d o r tives-
se r a z ã o nas censuras. Só nào 
t inha n'uni p o n t o ; em que ja-
m a i s eu aponte i esse a m i g o 
c o m o mode l lo , nem de poeta , 
nem de p r o s a d o r , n tm de coi-
s a a l g u m a . 

En i t o d o caso , daque l l a épo 
ca a té hoje, Ca s t r i c i ano pro -
g red iu visivelmente. A i n d a , a -
qu i e alli , c o m m e t t e pequenos 
e r ros de metr i f i cação : 
"Brando como um gorgeio e terno como u-

C ma esmola..." 
"Alva como um corymbo e triste como o 

< teu rosto../' 

Süo , porem, e x t r emamente 
r a r o s . P e s a sobre elle, de m a -
is, a inf luencia de Gue r r a Jun-
que i ro ,o G u e r r a Junque i ra da 
M o r t e de D. Joào , a u t o r de 
versos c a m p a n u d o s e a p o e a -
lypt icos : 
"Eu era mudo e só na rocha de granito ; 
por sobre a minha fronte a sombra do infi-

( nito...,, 

U m inf inito que faz s o m b r a 
de i xa de ser infinito, e s i gna l 
de que elle p a r o u em certo lo-
g a r e d ' ah i p o r deante come-
çou a s u a - s o m b r a . . . A l i á s o 
infinito tem de ser u m só: n ã o 
pode r i a h a v e r nem rocha de 
g r a n i t o nem f ronte de nin-
guém, p o r q u e en tão f icar ia c-
vidente que elle, n a o a b r a n -
g e n d o essa f ronte e essa ro-
cha, se de t inha a ' superficie 
delias. L o g o , n à o era infini-
to.. . 

C a s t r i c i ano n à o vae t à o 
l onge nos a b s u r d o s ; aprecia 

ses s o n o r a s e va/,ias,dc que eu 
c ito a p e n a s do is exemplos : 

"Como um anjo do mal que apunhalas-
| se a aurora... ' ' 

N à o ignoras cie mais Muc a valha sociedade 
gosta da Hypocresia e adora o Samusn i -

1 lo..." 

A l a s o poe ta d a s V ibrações 
tem a l e x a n d r i n o s excedentes, 
como , em o u t r a s metr i f icado 
es, pub l ica l a m b e m compos i -
còcs de pr imei ra o rdem. U m a 
d a s melhores e U d v e z a poes ia 
—No (lol^oíhit. 

M a s aqu i está , da compos i -
ç ão inicial, um trecho que mb 
parece ter v i g o r e i n sp i r a r ão : 

'"A furç*.i que dá vida o fecunda o Universo 
E" unia <iin ioda par le ' anda a luzir em 

ítudo 
E e i rTtudo anda a vibrar^iVurn cântico dis-

perso. 
Eu encon t roa t i f A l m a . o leu sorriso mudo 
Em toda parle.6 santa ! A prece do teu seio 
A queixosa o ração qne e levas, num anceio 
E sobe para os céos nos raios do luar ; 
O som da tua fal ia, a voz tio teu olhar 
A d i z e r -me em silencio, o dorido myster io 
Que abre as azas em ti .como no . espaço e -

{ t h e r e o ; 
A casta morbidez que o teu perfil encerra... 
Isso não é t i f A l m a ; é a A l m a da T e r r a 
Dividida por ti. repart ida no espaço. 
Cem mil vidas l igando a pulsar n um abraço 
A tua, á minha vida ; a transbordar nesse 

( hymno 
Que ascende para o Azul .cantado pelo sino. 
Pulo bronze, - que vai der ramando a nossa 

i A l m a 
Na rubra solidão das Espheras sem calma, 
E nos vae conduzindo, em endeixas e x t r a -

( nhãs, 
A ' s F lores tas e ao Céo, aos Mares e as 

(Montanhas ! 
J. dos Santos 

( Do Jornal do Commercio, 
de 17 de J u l h o ) 

l ibrações — I n teressa n tes, 
sem duv i da t» a l g u n s verdadei -
r amente bel los s ã o os versos 
que o sr. H e n r i q u e Cast r i c ia -
no a c a b a de en fe ixar em vo-
lume, com o t i tu lo in sp i r ado 
na phrase rut i la de Rau l P o m 
peia,11 V i b r a r , v i v e r " — V i b r a -
ções. 

O poe t a e, na m a i o r pa r t e 
dessas compos ições a r r e b a -
n h a d a s sem o rdem na c o n f u -
s ã o de t o d a s as mane i r a s de 
e x p e r i m e n t a r sensações e ex-
ter ior izar p o r meio da r ima , 
im pess imista e um melan 

colieo. In ju r i a s ou suppl ieas á 
v ida , q u e i x a s de um soflf r edor 
ou a s s o m o s de um r e v o l t a d o 
a g i t a n d o l o n g a s p a g i n a s de 
a l e x a n d r i n o s ou e s t o u r a n d o 
no so luço intenso d o soneto , 
fazem o m a i o r c abeda l deste 
l ivro sent ido . Ivnt retants , o 
m a d r i g a l appa reee , po r vezes 
c o m o a e x p a n s à o de um mo-
mento de fel icidade ou de es-
quec imento ; a o r a ç ã o a lacre 
á belleza, o h y m n o ao g r a n d e 
a m o r " s incero e j u s t o M c o m o 
o do soneto macre&toso do sr. 

u m a ou o u t r a p a g i n a e n à o 
menos sinceros que a q u e ü a s 
a m a r g u r a s e aque l l a s elegi MS 

C o m p o s t a s de muni eu t o, 
e spontaneas , livres, po r felici-
d a d e sua e nossa , dos gr i lhões 
de u m a p h d o s o p h i a ou d a s 
b a r r e i r a s de u m a convenção , 
a s poes ias deste li vro s ã o tudo 
o que um t e m p e r a m e n t o p:VIe 
sentir, nas suas b o a s e inãs 
h o r a s , e u m a o r g a n i s a ç ã o e.s-
thetica rea l izar cmn rpiasi 
sempre aprec iave l êx i to . 

( D o P a i / de 1 <S dc Ju lho ) 
IIenriípie Cas t r i c i ano , um 

bello ta lento , cuia p ro sa de 
ouro , em de l icados contos , 
t a n t a vez tem h o n r a d o a nos-
sa pr imeira co lumna , a p p a r e -
ee-uos a g o r a s o b ou t r a feição 
l i t terar ia . no verso, s o n o r o e 
l ímpido , insp i rado , c an t an t e 
e sem j aca , num v o l u m e d ig -
no de ser l ido e j u l g a d o pela 
critica mais severa . 

Vibmçòcs c o t itulo do seu 
v o l u m e de poesias , (pie temos 
ã vista c que elle nos offere 
ceu, p re f ac i ado p o r C l óv i s Be-
v i l acqua , o que e uma a l ta re 
commeut lacã o, 

O t r a b a l h o g r aph i eo , cu ida 
d o s o e elegantt\ d e m o n s t r a 
corno neste sent ido j ã se acha 
a d i a n t a d a a cap i ta i do Rio 
G r a n d e do No r t e , de onde 
procede. ff 

X Pastilhas Richards 
A Dr. Richard:: Dyr.pjpoia Tablet 

Acs.ociation la/ hoje na <|u:iila pa-
gina desta tolha uru armuneio de 
grande interesse sobre as afama-
das Pastilha~ Richards, próprias 
para curar as dyspepsias as mais 
rebeldes. 

p o r e m , á s vexes, c e r t a s phra- j K m i l i o de M e n e z e s , i l l u m i n a m 

RETALHOS 
L" Echo do Paris allude a uni 

costume <|ue esta' se gene.ralisan-lo 
no exercito italiano, e que con-
siste na impressiïo de bilhetes pus-
taes illustrados, em cada regimen-
to, sobre os quaes uni desenhis-
ta hábil grava as armas respec-
tivas, com os nomes das batalhas 
em que tomou parte saliente ou 
um leito memorável de uma des-
sas batalhas. 

,V t i r a g e m e d e m i l h a r e < d e e x -
e m p l a r e s v e n d i d o s p o r u m a q u a n -
t i a m u i t o m ó d i c a a o s o í l i c i a e < e 
s o l d a d o s d e s t e s r e g i m e n t o s , q u e 
o s d e s t i n a m a " s - n a s c o r r e s p o n -
d ê n c i a s , d a n d o a c o n h e c e r a < s i m 
a o i n u n d o o.-, f e i t o s d c g u e r r a e m 
q u e t o m a r a m p a r t e - a ! i « m t e o -
s e u . - a i i t c f ' — o r e s n a c a r r e i r a ? u i -
1 î ta r -

Nao r"-pirar. 
l ! 1 * t ' ' i i ; i j • • 1 ; l » * < : l i * " . \ m -

to, essa questão tem considerá-
vel iiuportancia, porquanto o ar 
que entra nos pulmões, ronovando 
u ^auguc, entretém todo o orga-
nismo. 

A s mulheres respiram insuílici-
enteraente, embaraçadas pelo es-
partilho ; quanto aos homens, nào 
respiram do modo que lhes com 
viria, por preguiça, pois o des-
locamento ilos museu los t horax i-
cos, mais desen\olvidos, exi^e dél-
iés maior esforço. 

Um medico de Paríz, o sr. liur-
Kuet, fKVA ultimamente4 curiosas ex-
periências nesse sentido. Observou 
elle que os indivíduos muito a-
nemicos, candidatos a tuberculose, 
readquiriam rapidamente as forcas, 
em consequência de exercícios res-
piratórios muito simples, que to-
da a yen te pode fazer em casa, 
sem auxilio de apparelhos. 

Trata-se meramente de dar aos 
braços, durante a aspiraçfio, di-
versas posições que tendam a alar-
gar a caixa thoraxica. Si, por ex-
emplo, dejjois de termos erguido 
verticalmente os braços, fazemos 
uma forte aspiraçào, seguida de 
uma expiração normal, nova quan-
tidade de ar se escapara1 dos nos-
sos pulmões quando deixarmos 
recahir os bruços; assim, o thorax 
se dilatara1 na primeiro, posição. K 
o dr. Buru'uet aconselha que, fa -
çamos '^ymnast ica respiratória", 
todas as manhãs, regularmente, 
durante quinze minutos. Ksse sys-
tema da' bons resultados "na neu-
rasthenia, nas rouquidõ1 ; nervo-
sas e na gagueira" , dir: o citado 
medico. 

As explorações não constituem o 
monopolio do sexo fcrte. Km to-
das as épocas houve exploradoras, 
das quaes a mais antiga e a rai-
nha de Saba', que, partindo da 
Ethiopia, visitou no seu reino o 
rei Salomão. 

Xo decimo terceiro século, Pa-
quette, uma menina pariziense, 
emprehendeu uma via<>vm a1 .Mon-
^olia ; (mu 1525, Isabel Hareton 
acompanhou o marido em uma ex-
pedição a's ilhas Philippinas. No 
século X V I I I , Mlle. Barre fez a 
volta do mundo com Bou^ainvil-
le. Nos nossos dias temos : Ida 
Pfeit îer, lad.v Stanhope, que pas-
sou vinte annos em explorações 
na Asia ; Lisa Cristiani, violinis-
ta, que deu concertos no Turkes-
tai) e no Art'ao*anstan ; Alexan-
drina Tinne, que visitou o Sudão, 
>nde foi assassinada : Mme. L i -
viní4*stone, Mine. de Kreycinet, Mm. 
Baker, Mme. Dieulafoy, Mme. Bin-
^er, que acompanharam seus ma-
ridos em longínquas explorações. 

Áustria, UM ; Italia, 7H ; Bel^i<'a, 
25 ; i lollonda. 

()btem-se uma ordem dillerente, 
si se calcula u fortuna mediados ha-
bitantes do cada paiz, di\idiíiudo a 
sua for tuna total, movei e immo-
vel polo numero dos seus habitan-
tes. A iuj>laterra vem ainda em 
primeiro lograr, com 7.400 frant^os 
por habitante; e a el lase seguem : 
a França com ti.fiOn francos, a 
Ilollamia com francos, a 
Bélgica, com ;>.1HMí francos, a A l -
lemanha idem, a Áustria e a Itá-
lia com 2.500 francos e a Iiussia 
com t.òOO francos. 

O c a p i t a l d a K u r o p a . i s t o é . a 
s u a r i q u e z a l o t a i , m o v e i o i m m o -
v e l . p e l o q u e d i z u m a f o l h a f r a n -
c e z a , ><• e l e v a a ! u l h õ t . ' s d e 
f r a n c o - . O c a p i t a l i n o v e i r e p r e -
s e n t a a p r u x i m a d a m e n t » ^ ; i i -
] ixV-. 

\ < ) . ". i 
total, o- jirincíjia»-^ e-;;;;-.-
•L)i' , - - "if-" a ' »r 

• V. \Í 

: î o-

Exposição de coroas 
Na oxposiySo de S. buiz [listado« Uni-

dos) quo so tmdo realizar no anno pro-
xiaio, fljçurar^ uma collccv&o ceiapluía 
das coroas usadas duranto o século ttndiv 
por todos os soberanos do mundo ei vil j -
sado. 

Fiíha da democracia, diz o Journal tlrs 
[ifbats, nascida sob a Republica, dosdu o 
ber^o governada ^or presidentes quu sò 
se cobrirani coiu o chapou alio, a oocâo 
Amoriortna dovo considerar as curdas re 
aos e iniperlaes como objectos ÍIQ curio-
sidade. Irá, portanto, contemplar essa 
eolloc</au do corôas com o ingénuo alvo* 
fov° de quo os pariziense duram uios^ 
tras em Jtfoo, diante do« fetiches dtia 
regiões negras ou das iucomprehenwivoia 
miragens da sala das illusOes. 

JÁ o paiz de antem&o se maravlllm, 
com as descripgões quo a imprensa lbe 
fcrnocc. Os joruaos espocialisam, pela 
miigíiiticeneiu, a coroa da jovou rainha 
da liollanda, a da «inditosa» Imperatriz 
Josophina, a do Napoleão J. 

A còroa de Joscphina ó. todavia^ pe 
(puMiinu' o simples : uma fila de pérolas 
engastadas entre brilhantes \ uos inter*. 
Valles alguns diamantes cem fôrma de 
pera» que «a cada movimento despedem 
sciutillauõca «ZTIES > A do Napolefto é 
formada ds aguias de ouro. sustentando 
uma cruz de saphiras o de raois. 

As coroas da Inglaterra da Italia a da 
Hespanha aâo mais ou menos &enieíhan 
tes. Na liara o no sceptro do Papa, a 
porfeicâ > artística ultrapassa ninda a ri 
quexa das joiafi. A coroa do Tznr é a 
maior da coUec^&o . as ptodras sâo, po 
rém. iia opinião dos criticoe americancs, 
cmuito g r a n d e s para serem bel-
las», A coroa da Sueoia. a menor de 
todas, adorna se de pérolas incompara« 
veis, 

Hsta eollecçâoJ cujo êxito prometfce ser 
verdadeiramente sensacionnljimporta ape 
nas om cerca do contos^ moeda bra 
si leira—porque, escusado seria dizei o> 
toda olla so compõe (le simples imitações. 

«?5 

Hygiene Publica 
De ortlem do illustre cidadíío 

ds. Inspoctor do Hy^iene, fai;o 
sal MM* a todos os habitantes desta 
capital que foi marcado o praso 
de dias, a ccjiitai* da data do 
presente, para procederem o as-
seio de que necessitam as casas 
d^ >uas residrnçia> e i'especti\'M.s 
quiniaes. 

F i n d o e s s e p r a > o - » ' r a " í e i t a a l i — 

^: ih> ' . iv fe > s a n i t a r i a o r d ^ r m l a prí-» 
l i c u . d e I I .VLr Í í ' l i ' ' . e ; r j \ : r j , >y. 
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Alistamento Eleitoral 
Relação dos eleito-

res alistados 
U" S e c v ã o 

101 Joatjuiui José Cavalcantu 
102 João Valdivino Carneiro 
108 Joaquim Matbins do ( íoes 
104 Joflè Antonio Moura 
105 Joaó Kruestu (lo l íapinto Santo 

106 Joaqu im Maciel Pinheiro 

107 J OH o Kraucisc > Fernandes 
108 José Lucas da Costa kSobri* 

nho 
lüw Joaqu im Augusto de Carva« 

lho 

110 Joaquim Krauciaco Moreira 
111 Joaquim Severino da Silva 
11:2 João Felismino da Silva 
1 Li Joaquim Francisco Moreira 

Filho 
114 José Ignacio Fmerenciano 
115 José Marinho 
l l t í Joaquim Monteiro Filho 
117 José Mariauo Pint. > 
JiS J.iquuitn Kmiliano da Silva 
) 19 José Marquea 
1l'0 Joaquim Kmiliano Pereira do 

Lago 
121 Joào da Koeha e Silva 

122 Jouo Kmerenciano Carneiro 
12S José Luiz Ferreira Nobre 
124 Joãu A l i r o l o da Camara 

125 Jüdt? d i C a m a r a LÍSIJOA 
l*2(í João Frauciâco da Silva 
127 Joâu Soareâ do Lima 
128 Jerimita Manuel de Afbiu» 

querque 
120 Joaquim José do Nascimento 
DO João Bonifacio do Nneciraen* 

to 
l<n Joaquim Luurival de Mello 

Açueen» 

132 José Alexandre Cavalcante 
Jose Calistrato Carrilho de 
Vasconselloa 

134 João Pinto de OÜveiia 
L i5 JOÍIO Julião de Moraes 
LWi Joaquim Manuel Teixeira de 

Moura Fdho 
H7 José Calazana Pinheiro 

Juaé Joaquim de Freitas 
Lio Joaquim Claudino Mello 
140 Joaquim Francisco de A-aujo 

Custa 
141 Joaquim Manuel Teixeira de 

Moura 
142 José Alexandre Seabra de 

Mello 
14 5 Joeé Luiz de Moraes 
J 44 jeronymo Kmiliano Coelho 
1-15 Joào Paulo Nepomuceua 
1 1»; J ;sé Uodolpho d' Albuqueque 

Maranhão 
147 oaquim G ddioo d, Oliveira 

rincão 
14v "oaquim Lou iva! Soare? da | 

Limara I 
: ; - ./(. ri o ' > 'to Loeti Mon- j 

" w * 
• w I 

J' • JZ ¥'.v I J M » • II 3 1 'J ri»DC; 3 : 
. " i A 1 i 

- • - ^ r * 

\ 5f> ,h>só Ku^eluo V - erio de Fari-
as 

I£í6 .io:u|uim Manço Correia Man 
ciei 

/fw .loaqulm GunçalveB da Coetn 
Joaquim Harboóa doa Santos 

(Continua. ) 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
Batalhão de Segurança 

Servido p a r a o d ia 11 dc 
A g o s t o <le lÜOí ! 

R o n d a , o sr* c a p m . L u s t o z a 
l i s t a d o m a i o r o sr. c a p m 

C a n i s t r a n o 
Dia ao Batalhão, o 1- Sar-

g e n t o S o a r e s 
G u a r d a de P a l a c i o , o 2' S a r 

y e n t o C a v a l c a n t e 
G u a r d a d a C a d e i a o Furr ie l 

I i env i imo 
G u a r d a d o Qua r t e l , o A n s 

p n s a d a A l e x a n d r e 
O r d e m a o sr. Off ieial de ron-

d a o A n s p e n s a d a B a r b o z a 
P a t r u l h a o c a b o J o a q u i m Jose 
P iquete o cornete i ro F lo rent i -

n o 

Uniformem. 4. 

Novidade 
B o t i n a de pel l iea especial , de 

13$O00 a 2 ( ) $ 0 0 0 
B o t i n a s de b eze r r o set im, de 

11 $ 0 0 0 a l . S $ ( ) 0 ( ) 
B o t i n a s de verniz, de i ;$$00( ) 

a 24$0ü ( ) . 
Recebeu a — 

Sapa taria Pessoa. 
2—RUA CORREIA TKLLKS—2 

N A T A L 

f Importante. | 
O o l e o d e fígado d e ^ 

b a c a l h a o t e m a i d o d o - ^ 

t a d o p e l a N a t u x e z a " ' 

c o m o o f a c t o r ina i i * i m - ^ i 
r l 

p o r t a n t o d a r e c o n s t i t u i - ^ 

ç a o d o o r g a n i s m o h u - ^ 

m a n o . S c o t t & B o w n e ; \ 

t e m a p e r f e i ç o a d o c o m ^ 

a r t e a o b r a d a N a t u r e z a 
I 

e n r i q u e c e n d o a s a d r n i - ^ 

r a v e i s p r o p r i e d a d e s d o « l 

o l e o , f a z e n d o - o 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR BRANDE 

I 
í 
+ 
+ 
I 

Emulsão 
de Scott 
d « (N«o d * Fígado d * 

Baoalhaooom Hypophosphl 

to$ d « Cal a Sada. 

> - > 

Jogo do bicho 
T e n d o - s e fel izmente ex t ineto 

em nos so meio o j o g o d o bi-
cho, r e so l v emos c o m e ç a r a fa-
zer n o v o s o r t i m e n t o p a r a 
nosso es tabe lec imento e a s s i m 
recebemos a g o r a : 

G r a n d e s o r t i m e n t o de colle 
tes b r a n c o s e de cores com e 
sem t r a s p a ç o de f u s t ã o de 
p r ime i ra qua l i dade . Pa l i i t o t s 
de a l p a c a s p re tos e de cores 
p a r a d ive rsos preços. Ce rou -
las b r a n c a s em meio l inho pa -
ra b a i x o preço. T u d o confec-
c i o n a d o p o r um dos melhores 
a l f a i a tes d o Rio de Janei ro . 

Urbano dos Reis bc C\ 

Bombardeamento 
P n l i t o T s de a l p a e à o p r e t o , 

a l paca l i s tada e pa lha o.: se-, »* » , . , 
;a, coiieu-.s brim Nranco e 

;»:;ancrj>ia. rceebeu do R io o 
X >V) SVCV/-':-. 

P r . : < 

a g r a d a v e l , d i g e r i v e l e 

a s s i m i l a v e l e c o m p l e -

i t a n d o s u a b e n e f i c a a c -

^ ç a o c o m o a u g m e n t o 

: : d o s b y p o p h o s p h i t o s . 

Sempre que o organis-
e s t e j a debilitado, 

^ assim como em seu pa-
^decimento resultaiite, a 
^nevrastania e no cresci-

mento e desenvolvimento 
-lento e difficultoso das 
^creanças, como na conva-
^lescencia de quasi todas 

us enfermidades, tome • se 
X a verdadeira e legitima 
1 Emulsão de Scott com 

toda confiança. 

'rj 

f; 
A' v a l i Bss Drogaria* e H a n a d u 

SCOTT BOWNE, CUaite«, N«M Vetk 

4. 10 P 

Vende se— nncni ;uizc-r com 
prar unia fas» á rua do Triunipho, do 
bairro áa i. i r«eira, ecii-iiJars cem o car 

tt;e?(apb - T 1 ' 3 D u t Eme 

P a r a ÍI < u i r a r a d i c a l E p e r m í i n < í a t e d e f r a q u e -

z a d o s ó r f ã o s g e n í t t a e s . 

Oura positivo todos os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre-Qção, poliu-

<;oes uoctui iias, hypertrophía dos testioulos, 

moléstias dos rins e da bexiea e de-

)>ilidade em <ieial. 

ESTK BEMKDIO ha de effeetuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remédios (í é o imieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re -

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamento a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

oiganicas e faz diminuir e cassar por ulti« 

mo a excitação geral q<ie costuma acompa-

nhar estes casos. 

E 

Brande & C. 
PBÜPRIETAIUOS-CHIMICOS 

412E. sr Nova M E. ia 0. 

Empresa d 9 li A Republica p p 

< ^ * . * » « i - - i , - * a ' l r • f f i j i i i a s t y p o a r r a p h i c a s d o R i o G r a n d e d < > N o r t e 

t ^ -

t' 
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n »< i / . ( ! s a 3 n m i o s é ( j u c ;ts e i v -
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I}iiirn. Todas ns iuã<>r, <l<> família 
que derem a M a f r i c a r i a aos seus filhos du-

rante este periodo, podem ficar 
traiiquilLas que a dentição se fará aeni o 

menor incidente. 
I vncon t r a s e cm t#><l<is a s p h a r m n c i a s e d r o g a r i a s 

tia cap i t a l e d o inter ior . 

F . D U T R A 
Os distínetoè e conceituados (Ttnauhs de S. Paulo 

»t 

« i 

Dr , G a l v ã o B u e n o 
" M a r g a r i d o d a S i lva 

P a u l a L i m a 
" Pe re i r a d a R o c h a 
>É M e l l o B a r r e t o 

Ph i l ade l p l i o de L i rua 
B a p t i s t a d o s A n j o s 
Gonça l v e s T h e o d o r e 
M o u r a A z e v e d o 
Amér i co B ras i l i ense 

" C a s t r o L i m a 
" H o n o i n o L i b e r o 
" V a l e r i a n o de S o u z a 
u F r a n c o Mei re l l es 
u S o u z a C a s t r o 
" C a n d i d o de A l m e i d a 

Le i te B r a n d ã o 
u F a r i a R o c h a 

Orencio V i d i g a l 
F r u c t u o s o P i i r to 
A r a u j o i V I a t t o ^ G r o s s o 
A n t o n i o M o u r a 
Juvena l F o r t e s 

41 I g n a c i o de Rezende 
C a r l o s C o m e n a l e 

* i 
i i 
t i 
H 

Dr. S a n t o s Range l 
" Agne l l o Leite 
" l l l id io G u a r i t a 

C o r t e G u i m a r ã e s 
1 • R o 1 e m 1) e r g S a m p a i o 

Krnes to C o t r i m 
L e o n í d i o R ibe i ro 
José A n t o n i o de M e l l o 

4i L o u r e n c o M e s s u t t i 
A r a m i z de A l m e i d a 

" Krnes to P a i x ã o 
Accac io de A r a u j o 

" F . dc Sa n t ' A n n a 
" J o ã o Sod in i 
4 4 A l f r edo Te ixe i r a 
44 R e m i g i o G u i m a r ã e s 
" Ktizebio de Que i roz 
44 H o r a de M a g a l h ã e s 

4 J o ã o P e d r o da Ve i g a 
4 K u g e n i o H e r t z 

44 C a n u t o V a l 
44 V i r g i l i o Rezende 
" F r anc i s co O l i v a 
44 A f i o n s o Sp lenders 
44 M . F r a n c o C o s t a 

" Soe i ro de C a r v a l h o 

rece i tam a l È v C S X t r i C S í r i a , de F . D u t r a , n o s s o f í r i -
m e n t o s de d e n t i ç ã o d a s c reanças tl a . t testam a s u a effiea-
cia. I n v e n t o r e f ab r i can te , F , D U T R A , rua V ie i r a de C a r -
va lho , 10 ,—S . P A U L O . — V e n d e - s e em t o d a s D r o g a r i a s d o 
B raz i l . 

<j 

O i r á 0 a l e n t o v.;.- u 

í i c a g e r a l m e n t e p o d r i -

d ã o n o e s t ô m a g o . 

O u a n d o a d i g e s t ã o 

u à o s e e f f e c t u a p n u n . 

p t a u i e n t e o a l i u 5 < m t « > 

s e f e r m e n t a e m a n o -
r 

d r e i : e e x - a c t a i n e n t e s u -

( c r ; ! p e o i n o f ó r a <1<> 

e s t ô m a g o . 

Pastilhas 
wmttmBA 

OO D f f 

Richards 
ÜHÜ 

r<;iUMiido^as se dig'e-
re-in com facilida.de o s 

alimento* e se desin-
fecta e purifica o ap 
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são d i -
gestiva«, a n t i se p ti eas, 
tónicas. Não são pur.» 

gantes Curam agru-
ra?, pesos, indigestões. 
Convertem o estónia* 
go de tyranno em sor-
vente. 

./'eiHJfM í o.ssc arttex e de 
pois ih' /oiihll-(ls. 

J)r. R i e lm - i l s Dvspepsi/v 
Tablet. A tfsociation. 
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DR BRANDE 
Pitra a cura radical e pennaneate de fraque-

za dos orgãos genil-aes. 

Oura positiva todo.s os casos de impo-

tência, prosíação nervosa, perda du 

faculdade de proere içao, pollu-

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dor. rins e da bexiga- e de 

hilida.de em geral. 

ESTE REMED lO ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter faliido todos os de-

mais remedios e é o uuieo medicamento que 

cura radicalnieiúo fodoi os casos. Este re--

medio acalma o padee nte e restaura prorn-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

commuuica força e vigor, renova as func<;õos 

organisas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral qae costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' um afamado remeúio infalível 
Brande & C. 
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—Sim, sim, replicou Olho de 
Falcão, ha verdade no que diz. 
Assim Uneas faria hem <4ni ten-
tar a carreira e eu vou tornar a 
por a pelle de urso e tratarei de 
sahir-me hein pela astúcia. 

O joven Moliican não respondeu. 
Cruzou iranquillamentr os hra-
«;o< sohre o peito e apoiou o dor-

de í-neontro a mu tio.- tron-
i':o*- d» aiM. oiv >Hsti'ntavam 
Í» apogeu Lo. 

K eijtào : »li-«- ( ) l ! io >le Fa! 
f.ào encarando-«> com alguma 
)»ie/a. O <]iif e.vjMMa í Quan!<» a 
;i i i In li I »!' rt iv o uai ei.» e--

: »ai jt 111 i' »• t _i \ r ' III ( K'(' M (i;i I lO> 
a »'o r M"T '.'ii .v i >1 i " • !':i. 

I - • ,• 'i. V ... 

* I ; ' 

'1 ! • ^ 1 i.l'-'- Li' ' 
'd' a>.1 » ; 'A " 

o*' : 1 <%'. ' ' .i.l1) ' i' » ' » W'l ; }'. '•' 1 
( • _ . * I f • ' |y - • , - - . . r 1 _ • . ; - . • • 

V 
a.. ; - - I 

seu vestuário com o meu deve 
convir-lhe, porque não esta' ha-
bituado ao costume l igeiro dos 
desertos. Tome o meu yorro tor-
rado. a minha vestia de cara e 
as minhas calças. Üc-me o seu 
cobertor e o seu chapéo ; preci-
so mesmo do seu livro, dos seus 
oeulos e do seu instrumento. Dar-
lhe-ri tudo. si ainda nos tornar-
mos a encontrar, com os meus 
agradecimentos de contra))eso. 

David entregou-lhe o |>ouco\e--
u:ai'io que trazia. Somente pare-
ceu abandonar com pena o livro 
d»* ixalino-, o instrumento i» o-; 
' K ' U |it-. 

'.'ai/a îor hco'j ; netuam« »r-
e i j ., l; n • e i c < > )! ; 11 a c • a -

•> c:: - • ' ..i; . t r: aii^ ular. 
< 1 1 L " > I •> : I-' ] ; -' + I ,t I I •' ! »'1 1 

' > in: 
' .í l •" .\i í. i; 1 •.. i1' - • . . -' • ' ' i' • !'-
i. - -an j'-]":t« •. 

1 <>• 1 li;.n ia Mia j > : ) • 
a j I . /'. : r - [ M )li' ., 1 );i; , j i i i il 1 '.i fi-
1 k • . i ' : n â - 'i. IJü *e. n o«nI»'ra 
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Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o ^ n cm t o d o s os au -
d i tó r io s da s jus t iças fe-
dera l e e s t adua l nesta ci-

dade . 
Encc i r r ega - s e de I j iqt i idu-

eoes Co i inne rc i ae s . 

D á coi isuitas |)i>r eser ipto 

ser p r o c u r a d o to-
tlos os d ias úteis 110 eseri-
p to r i o <V 4kA Repu l ) l i ea M 
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P e d r o \ u n e s dt; S á 
a > seus amipoa e 

che fes que de 

:r: ' 1 ir ^ * ; uranin^íe driQH 

ihfiO. o 1 ej oílerece 00 ^e»* 
i: - e. . - clínicos. 

Lo;;-////;/- >Í;t* / / //o-
; / - - !;i jn;i n!r 1 ; t // -

/ 11< > i . > • '/ ; 1 ! :i i ' }t 

Delaware ; bateu-se o-enerosamen-
Ui por mim e larei por elle o 
que me pedir, o ainda mais, si 
for possível. 

Iv falar como homem, disse 
Olho de Falcão. Sente-se alli, a-
baixe a cabeça e dobre as per-
nas : porque o cumprimento del-
ias poderia trair-nos muito cedo. 
(Juarde silencio o mais tempo que 
poder ; e quando for preciso fa-
lar, obraria bem, si entoasse um 
dos seus cânticos, alitn de lembrar 
a esses bandidos que não é com-
pletamente responsável pelos se-
us acto>. No mais, si lhe leva-
rem a rabelleira, o que Deus não 
permitta. iique certo que Fnea^e 
eu jamais o e.>í|ueceremos o 
\ iiiLi'arcino- como con\'em a guer-
reiros e a amidos. 

A esse pala\ Pnnoii a mão 
de I >a\ id. apertou-a <aU'(iealmeni 
e. saiu da cabana, seguido pelo 
no\ o representante do urso. 

1 )e>de o momento em que ( )--
Ino de Falcã«» achou-se a<> aicaie 
ce * le mM' ob<er\'-a«lo pelos Iluron>. 
• pj:!'eitoii-^i* ;rtra li>iuar a ''oiu-

I'kAí A A 1 oi ^ > o \ r.K.íí 

1 '-ki 1 ' 1 
r 

! i, )<-! 11 r;i 1 • • d « • Mavid, e -11 ' ! 11 li '1 i. 
í . »mo elle. i i ! 11 : U'aç< ) | ia la ' Uli e r 
í i r< )t 11 pa>"̂ o <1 COt lie» mi j o í 1 11 ( ' n-
l,ia\a eoiuo uma i m il ação feliz da 

do f'aîjlol'. 

Li i ! r» -í 11 i t - ». • * ra 111< í 1 - pi -1 i-a \ < d pa -
- I 1 1 i ! li '1 d ; - î a 1 [< • , ;1 | ie ! U 0̂ :1 
. . » j n c i i • ; : i f111 ) !iri -1 i 
j M • » \ I 111,1 I I I I ; . : I i a I - I » i , i • ; e ,' í » I I I ! ' 1 

. , í i a o n I o j ' \ \ >/ }• ; n d • 
1 ' . i ( i i i • 1 i i : ti .1 r 1 f 1 1 i t ! 
< 1 e 1 » - (i i I111 1 h • - 1 t » 1 • 1 

ra elles e ])arou o pretenso mes-
tre de-psalmodia. 

— K (xntão ! disse alongando a 
cabeça para o lado da cabana, 
este cão do Delaware treme { Os 
Ilurons terão o prazer de ouvil-o 
^emer { 

\»?stc momento, o urso rosnou 
dc uma maneira tão terrivel e 
ião natural que o indio n*cuou al-
guns passos. O caçador, receiam 
dio (jiie, si pronunciasse uma só 
palavra não reconhecessem que 
não era a voz de David, não viu 
outro recurso sinão cantar mais 
forte, o que lhe valeu maiores 
respeiios tributados pelos seiva-
<ren- ao> emes privados da ra-
zão. < > pequeno i»rupo de 1 luron-
rei i r< m-se e q tu: <il|e-- í • >ina 
vani pelo saltimbanco <• pelo eau-
lor4 seguiram -eu caminho s"?u 
ol >stael i lo. 

lotavam ia" a ai^ u.-i instan-
cia da< habitações toca\*am a* 
orla do bosque, quamlo ouviram 
um u'rito na diiv-',-;,,, da «-:tí• -irJ:t 
onde i iniiam «l<'i\ado 1 )a\ i<'. ( ) i<>-
Vt'U Moilieail. deixando I O L ' O de 
-'T i 1 :.ia< ! r: I pe< U \ 1 - • \ a ! 11 oi I - s.' 
' '1'e < >s I e ir/. , ( Ui mo\ 1 liienl « i 
para ^e i le^emí »araçar <io pedi 
li I M), 

1 ' M ! IJ O 1 ) j • 1J i 1 O. 
l'o ; i idod he | to i >]•'{•, •<» . hão j -
-•i • .<' Oi i l U ( . d«' • ' i | pi c/ i ; 
e -1 c , t * 11 :< t - >11 ; | j j, 11 , 

b' -' f ' ' ' a i!! < \ i-i^-iirj i ; ! , <( (i;, ,, 
' • ? l ' • í i i l íli M e ! i \ , | 

h i • i ! « : t j j i: i.! j e I í : do. • r i, • 
' ) ! L h' I - • ' l i 1 o1 I m ii ; j ( • 1 | | | r i ' [ i''' 11 

d«» 11 . i. . I i/t r i 
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lulitaos, aiuuineios o soliciliulas, 
mi Ííilta do ajuste pvovio, vs. 
por lmlm siii]p]«4s tio compo.sivào. 

Villa Nova de Cuytezeiras 
A ívo/.o do Maio do mil novo-

e ou tos o um, quando roeobotuos a 
alorrailora noticia da inmulai/ào ox-
traordinaria do rio ( ' immataú, quo 
om poucas horas submergiu o an-
ínquillou quasi Ioda a villa do ( 'u.v-
tozoivas. sontinios, a par da ooni-
ioisorai;i1o por uma popuiavíío II a-
golada por torrivol oalainidado pu-
blica, o d e p o s t o ilo vor assim mor-
ta do momonto uma \ ília com o-
lomontos bastantes do vida para 
toriiar-so uma povoaviïo floroscon -
to. 

H do facto, ( 'uytozoiras dosappa-
recou, rjuasi sepultada no sou mon-
tão de minas, ficando som on to do 
pé a Ko roja, ou como um desaíio a1 

colora dos elementos, ou como un) 
attostado da fragi l idade das habi-
tarons humanas. 

Mas* per um desses phenome-
nos naturaes da transformação do 
todos os organismos, ou seja um 
individuo, ou seja uma cidade, da 
velha*Cu,vtozoiras, estacionaria no 
seu progresso, surdiu uma nova 
que se destina talvez a sor unia 
grande cidade. 

A clarividência o a ïor</a do von-
tade de uni homem operou esto 
milagre. O tenente-coronel Manuel 
Lopes Te ixe i ra , o detentor das for-
ras politicas da localidade, nature-
za do homem calmo, tenaz e reflec-
tido, naturalmente abnegado pro-
penso ao bem publico, imo se aca-
brunhou com a catastrophe que pri-
vara a elle e a muitos outros dos 
-eus bens e deiorminou-se a fuii-
<iar uma nova povoação em lo*jar 
vi fi o só a salvamento de futuras 
inundações, como predisposto para 
um brande desenvolvimento. 

Cerca de. 1res k i lomoiros ao j>o-
eiite de t \iyt(izeii\asfc marginal a* 
linha iVrroa* um kiloinet m ao lado 
iiorUk da parada de <'urimataú. ex-
istia um chapadao olrvailo, d«- tm> 
quatro kilomoiros q mui nu los. »mo 
matlo erosão, do que ninirnem -e 
!emí)rara sequer para um sitio de 
plantai' ou criar. Koi alli que o 
Tonenîe-coroîi»4! M a)! ne! Lope> re-
solveu ediíiear a \'í!la N<»\ a de < 'u.v -
tezoira>. ('ouceíe.da «' I • i Î >11 * ' il • ia 
a -na idra. a*•enia j»or un- re-
ine liada por oui»'«) -, 1v e io-í» (>• 
r emo acolhimento -.\fupalhico d<í 
di^tincto juiz de direito da comar-
ca, dr. I lonieíi) d«' Sniueira. pro-
prietaî'io e morad«»r ein ( 'u.vie/ri 
rn-H que toi dos pr:meiro> a lhe 
ri »! ,1 j ))•( '1 )I ' ] M i I' Y t > airu» ;'•( '. e n c >n 
»• !i V-I > i'ilicîiz !• \ al )' > 1 <' > " !' 'Î • • j 
cilo c i }i • î'e v,. p! o >1 i ra ))» • » 'o r« in»' I Í* a j 
or iuo Maranhão, qi;«-. r;>m j . . i 
•j r:md»*/,a d'aln.a 
m t • e v 11 i - ; e ' ; »1 h i » ' / 

do exi 'el lenle j>redio que liojo 11m* 
sorvo do casa de vivenda e esta-
belecimento commercial . 

O exemplo foi contagioso. A-
poderou-so do iodos, apezar da es-
cassez de recursos, uma febre de 
eonstrucçâo. Delinearam-se praças 
o ruas bem largas e bom orien-
tadas ; marcou-se o looaj- do mer-
cado, da Kgre ja , o do cemitorio. 
Km poucos dias, o tenente-coro-
nel Manuel Lopes elevou um Cru-
zeiro em fronte ao que devia ser 
a entrada principal do povoado, co-
mo que convidando os povos a st1 

abr igarem a" sombra dos seus bra-
ços protectores. 

Vieram os prédios do dr. l i o * 
mem de Siqueira, do coronel Fa-
brício Maranhão, do tenente-coro-
nel Manuel Lopes, do major Clau-
dino Delgado, do eapm. Joaquim 
da Luz , do escrivão Manuel Mar-
tins BezerriJ, do oapm. Joron.v-
( íonçalvos ( i i l la , do eapm. l io-
mualdo Ferre ira da Si lva, do capm. 
A lexandr ino Martins Delgado, do 
cidadão Herculano do Lacerda, do 
eidadau ~Ioao Nunes do Castro o 
muitos outros cujos nomes me nílo 
oeeorroni de momento. 

A Vi l la Nova de Cuitezeiras, 
ainda bem não estava edificaria, 
ja se fa lava delia com certo ca-
lor, como de uma coisa de exis-
tência bem definida o prospera, 
a ponto de desportar-me a curio-
sidade de ir ver de perto uma po-
voação apparelliada, em menos de 
dois a n n o s, com todas as 
condições de s ida o dcsenvolv imen-
to, , . . . 

Fui, t ive ensejo de recorrer a* 
prestancia do coronel . Manuel L o -
pes e a fortuna de confessar-me 
captivo a' fidalguia da sua hospe-
dagem, e eis o que vi na Vil la 
Nova de Cuy t e ze i r as : C m povoa-
do com conto o oitenta o cinco ca-
-;as quasi todas de t i jo l lo o telha, 
sendo setenta e sete no antigo 
povoado de Curimatau e cento o 
oito na vil la nova, formando a 
grande praça Dr. Pedro Ve lho , 
onde se acha o Mercado Publico, 
as ruas Fabr íc io Maranhao. Fer-
reira Chaves, Dr. Homem de Si-
queira, Augusto Severo, Dr. A l -
berto Marani mo, V i gá r i o Almeida, 
e travessa Si lva Jardim, todas il-
luminadas regularmente, e com um 
começo de arborisação, urna cgre-
ja tun oonstruoçiïo, estradas l im-
pas, bem provida d ;agua potável 
retirada, nào su de cacimba- de 
vinte e trinta palmos de profun-
didade cionio do rio Pequery que 
corre porem.emento a ce rcado dois 
k i lometrosde distancia, banhos ox-
[•ieiididos no rio Pequery o no 
açuda» do Alecr im, que fica a uns 
( re-. Uilomotros, um immenso e.ha-
padão. battante elevado, sem um 
pantano cm redor, onde faz uma 
í euiporat ura ri . iar e onde pas-
-«'i iioites da.-N ..••".is agradaveis ue 
sc pode dcsi'rueiar no l f io Gran-
de do Nor io . 

A > co] id i í-nc^ i ! a vida local 
ecpi-c-t-nl ad as pelo e» >;n mcrce» íixo 
»•Iii mai^d»" de/, ea-ar. algunja.- In'ii] 
-ori i1 'a-, c peia l*• ; i a a< don11n- » 

s-, q 11 - i ' :i i m1 i i h Ci- i ii -m i c \ al a Í 
N « e a ( r e < • A o " ' i < e 111 n ü < > 1 s i -

a q i c a^.-iîL ape/a!' de -ci-
úma d ',a;/ïcî, conq^j/'^e <!e 
mai> de mil \olumo>. ih1 toda -or-
>e die i-iM'eao> e «jl'iiero-. de no^a 
p ) ' o í} j i i '1 ' N o, »Cp) i'C/r-. -r i - po)' 
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quatorze figuras. A população e 
hospitaleira e boa. 

Cm dos embaraço* (pie se tom 
opposio ao maior desenvolvimento 
da Villa Nova é t\ coIlocaçAo da 
paradai da Estrada do Forro, em 
Curimatau, a quasi um ki lometro 
do centro »lo povoado o da fe ira. j 

diilicultando o »•ncarocoiido o tran-
sporte. O anno passado, os habi-
tantes da Vil la Nova propuzeram 
a' (*reat VA'esther)\ miular a pa-
rada a" stia custa j>ara o ponto 
onde pode servir melhor a ' loca-
lidade, o ministro da Viação au-
torisou a mudança* porem a Es-
trada de Ferro, nào poude ou 
nao rpiiz ainda promptificar-so a 
efi'ectual-a, K" de crer que agora 
a Groat Westl iern, (pie se propõe 
a melhorar o seu serviço, nào de-
moro em réalisai' uma prov iden-
cia que se impõe no inttrosso de 
uma localidade de um futuro pros-
pero o no sou proprio interesse, 
porque auomoiitara' o seu t ra fego . 

Ficam aqui consignadas as mi-
nhas impressões sobre Vi l la Nova 
de Cuytezeiras, que considery um 
dos pontos fie mais futuro dos si-
tuados a' margem da linha ferroa, 
um dos logradouros mais apropria-
do para quem quizer doscançar um 
pouco das fadigas fia capital. 

Antes, porem de terminar, nflo 
posso deixar do re f e r i r -me ao 
Bosque, uma ourella do terreno, 
que ainda nào esta* oneorporado 
ao patrimonio municipal, porem 
sobre o qual o corouel Manuel 
Lopes ja* lançou os olhos para 
aproveitar a arborisaeao pittorosea 
do (tue esta' coberto aíim de con-
vertel-o num bosque, que sera' 
um excel lente logradouro publico 
o um embol lezamento do-que ac-
tualmente, nào qispòe nenhuma 
das cidades do l í io ( i rando do 
Norte. 

Para se avaliar da salubridade 
de Vi l la Nova , basta considerar 
que lui dois annos esta' povoada 
e ainda nào morreu alli, de mor-
te natural, sequer uma creança. 
Re f e r i r am-me a" respeito uma in-
teressante anodoera. 

Hav ia para o lado dos P>rejos, 
um sujeito que, aborrecido da ex-
iste neia o coberto do mazellas, re-
solveu procurar a morte o escolheu 
Vi l la Nova para se dar alli o fatal 
trespasse. Mas a .morte ainda nao 
aprendera o caminho da v i lN . O in-
div iduo resolveu empregar toda 
sorte de armadilhas : noites em 
claro exposto chuva, fruetas, 
comi*.!as a toda hora, dias inteiros 
curtidos ao sob estômago emparr 
íurrado por toda sorte de comosaí-
ifiis, banhos oxtravagantes nada 
disM) tentou a ermd ceifeira. Do -
.-enganado (|uc Vil la Nova ainda 
nao figurava na ivparl içao central 
de ))assaporios pai'a o out ro niumlo, 
o j]os>o hon/em. disposto ;t iiiorriM' 
a todo trance, nào to\'o outro geito 
Ti j^ão en forcar-se. 

Clementino Monteiro e Joa 
quim Martiniano, chefes do 
nosso partido em Serra Xe* 
Lrra e Caieó. 

Visitaram-nos : 
—O distineto cidíidAo, nos 

so particular amigo, Jose Pa-
rente, senhoreio engenho ixOi 
teiro," 

—O digno deputado, nosso 
presado amigo, coronel Joa-
juini Martiniano. 

~ANN7versa RTOS 
C o m p l e t a m a n n o s a m a n h a n : 

A pctpiona Maria rta Gloria Carneiro. 
—Odoutirm Baekkor, fllha do nosso iP 

iustro amigo major João Baekkor. 
—Ijauro. filho úo mmo presado an»i 
major Antonio Piuhoiro. 

ELORES LATINAS 
A1UJSCS X O N T O L L I T U S U M 

t r a d u ç ã o : O n/wso uno 
impede o uso. 

Pode-se abusar de tudo, 
mesmo das melhores coisas ; 
não e uma rasao para renun-
ciar a íazer um bom uso das 
coisas de que outros abu-
sam. Voltaire disse : "Usae, 
nao abusae ; o sábio assim 
ordena/'1 

Larousse JNNIOR. 

FALLECI MENTO 

Sabemos haver fallecido em 
Mossoro, no dia (i do corren-
te, a respeitável matrona, 
exma. sra. d. Presciliana de 
Souza Mello, mae do nosso 
digno amigo ca pitão Jose 
dos Reis Mello. 

Enviamos sentidos pêsames 
a todos os membros da pran-
teada fxtincta. 

eosinha especial, incumbindo 
um «nestre de pratos do seu 
paiaeio do encargo das Iicçõ-
es.. 

— IV preciso que minha fi-
lha seja uma dona de casa 
modelo, disse Guilherme II, 
tuna mulher do ' 'antigo regi-
men.M ívlla deve saber como 
se frege uma salchieha, como 
se assa um lombo de carne e 
como se ic\z um bolo. 

A }:rinceza Victoria estuda 
hoje menos do que estudava 
e emprega parte do tempo em 
cousas mais úteis, na opinião 
do seu pac e imperador. 

A vida anedoetica 
dos grandes homens 

I ) I O ( í K X K S 

Estando Diógenes a eomer no ebíUv uo 
moio de um;i praça, foi so ajunùndo 
aiuiia ;í roda dello : chaniauduro 
cão ulguns dos ospocliadorcs, olIo lhas 
ras p mi dou : (jleft são co<rf;f porque se põetn 
a roda <h' mi tu quando estou (otnendo, 
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ESPECTÁCULO 

' ' ^ p c c t a c u l o dc i T a s a n t c -

! i u u ( c i i } . r i n f j u c reprc.HMi-
« a f i o o « I ra m a. d c A l e x a n d r e 
Mun ias , < ) ;> i r/t i ; i . 1 n i o i i i o , a -
^ radv ) i i g e r a l m e n t e a o s ass is* 
t e n t r s 

>a !h ' ! ) : ra in >e n o d e s e m n e -
an » \)"ü\[i d r a n i a i i e a o 
- y aí ; s;í l i u i ' > a r Us l a A vel i a (, 
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Pensando e rindo 
Não fôfirtô ii outrem o que uäo 

queres que te façam, 

Ax.w POP. 

Bala de estalo 
P A R A li A P T I S A D O 

Os pí^s padrinhos o amigos 
í)a creanoíiihü initiiosa> 
Pretlizoni que oiía será 
Koll'/, hunrada e formosa. 

l̂ t-z np ouvir em uma oaaa nobre 
um pianista. 
Acabado o t̂  neerfo, t* dopuis de 

irrandes applau.sos» approxirnoi] se 
(folio o r 1»>íio da easít, rurnprinien 
i<íii í-. coftt ar solcrtuiG. nos h^gnih^ 

f:-çt ífTfUuS : 
— Muitas vezes ouvi grande Thal 

br-rir.. . 
0 piani>ta oi iv-ju Kr, 
— Também tive o itu«sto «íe admirar Liz 

[Y. e Rubinstein. 
0 piauifcta eurvou^se ainda mais. espe» 

rando um excopcional cumprimento. 
— Mas rematou o dono da ea&a, nunca 

vi \im pianista suar tanto oonio o se*> 
nh' r ! . ; , 

T-vurAifi N. 

Salrhichas com arroz. — Ora quo prato ar 

ohou A Universal para aconselhar ! dirá 
a leitora, encolhendo os hombros desde 
íihosos, Pois., minha senhora, experircum« 
ta o primeiro © digamos depois si não ó 
d*arruiuba. 

Tome grammas do arroz da Caro-
lina, deixe-os meia hora n'agua. Tome 
uma cebola, forva a em 4o gramroaB de 
manteiga. Mefcfca o arroz era meio litro de 
caldo, salguô»of ajunfceidho um poueo do 
cayouna e ferva o durante d*jz minutos a 
doseobrrfco. Cubra a panella e deixo fer-
vor moía hora. Lave e piqoe com um 
garfo 0 sfilchichas comprida», junte lhes 
um caiice do vinho branco e forva se em 
forno quente durante lo minutos. Corte« 
depois as salchicas pelo meio e metta«as 
no arroz a que se dá a forma cónica. 
Proveio e diga nos depois so A Uttivt-r 
sal nao tem bom gosto. 

S O N E T O 

Oh noite do silencio e do mysfcerio, 
Das vagas illusões rnorrom cedo 1 
Diaei me, sem pavor e com critério 
Si da tumba o viver é triste ou iodo / 

Dizei me, vinde a mim, falai-mo sáriu 
Oh mocho do cantar lugubre o tredo I 
DUei me si no frio cemitério 
0 morto recolhido dorme quedo 1 

Puis quero, quero lá fazer meu ninho, 
Debaixo d'ura eypreste bem frondoso, 
Ondo canto agoureiro passarinho. 

Quero assim descançado ter repuuao, 
Beni longo do constante burburinho 
Deste mundo tão vil e tenebroso» 

Natal —Agosto— iUoo, 
CYKO TAVARES. 
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Emulsão de Scott 
^ UM lòXlTO NOTAVUL. -O preparai). 
HJmulSiio do Sfutt tem sido empregado com 
oxito neíavd oomo ieitores verão poio 
eiruinte atrelado do distineto medico 

• ie Mar íiíihão, ílr. Hvoraídino .Miranda, 
^outer em medicina pela Kaculdudo da 
!aiiiirt, major do í.urpu Sunitario do 
"reitj : 

Attesto que tenho empregado eni mie 
iiha clínica a niu1 sfv dr Scott du uleo 
de ligado de bacalhau com hypophoBptii • 

de cal e s d-,t < i^nho « brido us níc-r 
:tiores ro^t*>t-rfl̂ s». 

Novidade 
M o l i n a (U* p c l l i c n r s p i r i a l . d e 

1 :;S« M )\ I ;i )Sl M M ) 
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O S F U N E R A E S 

(Ai rw rciK • ijiicia telegraphica 
do "Jorna! do Gommercio") 

Roma, 25 de Julho. 
O corpo diplomático acre* li tu-

do junto a' Santa Sé 1'oi hoje 
rcccl'hlo* nu aiulíenri-i solemnc 
pelo camcrleiigo O replia di Santo 
Stefano o. pelos outros momhros 
do Sagrado ( olle^io.' 

A ' s l í horas da manha esta-
vam reunidos, num dos grandes 
salões do Vaticano, todos os mi-
nistros dos d (He rentes pai/es, tra-
jando os seus vistosos fanlôes. 
O embaixador portuo-uez, na (pia 
lidade <ie deeano. apresentou, em 
nome dos seus eó l i cas , as condo 
lenciaft do corpo diplomático pelo 

* fallecimento do augusto pontífice 
Leîïo XI11, cujas virtudes enal-
teceu. O camerlengo Ore^lia, de 
pé entre os outros cardeaes, a 
«radeceu, penhorado c cotuiuovi-
do, essa homenagem de pe/,ar 
tributada a* memoria do anteces-
sor eminente (pie tamanho bri-
lho dera ao throno pontifício. 
Terminada a ceremonia, os mi-
nistros retiraram-se com todas as 
honras com que haviam sido re-
cebidos. 

— A populat/ào de Roma, que 
até hontem n:ío dera prova de ex-
cepcional curiosidade peio que se 
esta' passando no Vaticano, prin-
cipiou hoje a demonstrar o mais 
v ivo interesse pela batalha que 
alli se fere no presente momen-
to» «Ja* lhe não bastam as noti-
cias minuciosas dos jornae;, cu-
jas edições se succedem e se es-
gotam com incrível rapidez. Toda 
gente quer ver o espectáculo de 
perto, sentir por si mesma as 
suas impressões. 

A ' s r> U l ' horas da manha de 
hoje, a prava de S. Fedro ja? se 
achava completamente cheia. Kra 
quasi impossível conter essa mul-
tidão formidável no seu vai-e-
vem ancioso e 110 açodamento ir-
reverente da sua curiosidade. Os 
agentes postados nas duas estrei-
tas portas ile bronze que dao 
accesso ao Vaticano, foram im-
potentes para obstar a passagem 
dos mais ousados. 

Essa circurnstancia levou os re-
feridos guardas a improvisarem 
uma espeeie de barricada, <jue o 
povo destruiu sem esforço, gal-
gando logo a escadaria da basíli-
ca. Foi preciso um novo conti-
gente para fazer retroceder a 
multidão. Nào houve felizmente 
nenhum incident»4 a lastimar, :i 
despeito da falta de urdem que 
reinava naquella massa compacta, 
ondulando e crescendo, sem ter 
para onde se espraiar. 

Algumas sen lio ras desmaiaram, 
mas foram promptamente soccor-
ridas. A?s lo horas da manha a 
calma estava inteiramente resta-
belecida e o corpo diplomático, 
chegando logo depois para a ce-
rimonia solemne ja? descripta, en-
contrava desimpedido o caminho. 

O dr. Lapponi terminou hoje 
o trabalho eoiuplemenLui* do em-
balsama mento de Leão XI I I , res-
t i tu indo- lhe ao rosio as cores 
proprias c fazendo novas lava-
gens e desinfecções internas. HVi-
to isso, foi novamente facultado 
ao jwMieo o direito de desfilar 
diante do cadaver, cujos pés sao 
continuamente osculados pelos 
mais fervorosos. 

•-•Informações de boa fonte dão 
como confirmada a noticia do dc-
sapparecimento do aunei do pes-
cador. 

O caniçal lîisleti, depois de 
procurar por todos os cantos a 
preciosa jóia, viu-se na dura 
contingência de levar o estranho 
facto ao conhecimento do camerlen-
go. 

Segundo tudo faz crer, trata-se 
de um roubo connnettido pro-
vavelmente na noite immédiat a 
a" do fallecimento de Leão X I I I . 

Roma, 26 de Julho 
Montem, a's S horas da noite, 

realizou-se a derradeira oeremonia 
tios funeraes de Leão X111. O 
corpo ilo augusto pontiiice, ex-
posto ao publico desde quinta-feira 
na Basílica de S. Pedro, foi, 
com a niaxima pompa do ri-
tual, transferido para o sepulchro 
provisorio dos papas, situado aci-
ma do pórtico da capella do co-
ro. O cortejo olVcreeia o mais 
imponente aspecto, \ endo-se a* 
frente o camerleugo, seguido de 
todos os membros do Sagrado 
(•ollegio, Item como dos diver-
sos prelados do Vaticano, vigá-
rios e abbades vie Koma. O 
corpo diplomático, acreditado 
junto a' Santa Se, acompanhou, 
incorporado, o préstito fúnebre. 
Dois mil convidados formavam a1 

retaguarda, silenciosos e contric-
tos. Os nobres palatino« e os su-
issos, constituindo um total de 
Ltioo homens, faziam alas, Quan-
do esse imponente cortejo pene-
trou na basílica, a grande nave 
apenas se achava illumiuada pelo 
clarão fumarento das tochas e 
pela claridade vacillante dos cyrios. 
O clero entoava o Miserere1 ' e 
os cantores da capella Sixtima 
respondiam enchendo o ambiente 
com as notas graves da psalmo-
dia dos mortos. Km torno ao ca-
daver de Leão XI11 viam-se di-
versos bispos paramentados de 
violeta com sobrepeliz vermelha. 

A " chegada do camerlengo cu 
su issos apresentaram as armas e 
os trom betei ros fizeram então 
soar os clarins de prata. O car-
deal Oreglia di Santo Stefano 
principiou logo a cerimonia da 
benção do corpo. Os assistentes 
ajoelharam-se todos, e em meio 
do profundo silencio que reinava 
poude-se ouvir distinetamente o 
pontífice interino rezar, em voz 
pausada e. grave, a oração dos 
mortos. Keito isso, os cardeact 
italianos adiantaram-se e asper-
giram agua benta sobre o cada-
ver de Leão X I I I . Desfilaram em 
seguida e procederam identica-
mente os car deães ext rangei ros, 
os prelados do Vaticano e todos 

os oui ros grandes dignitários ta 
Egreja Komaiia. Coube depois a 
vez aos convidados, rigorosamen-
te na ordem pre-estabelccida pelo 
protocollo. 

A ' s * horas, seis possantes 
guardas palatinos levantaram o 
enorme peso e foram leni ame:»:. * 
atravessando a nave augusta, on-
de vibrava toda a profunda do-
lência dos cânticos mormarios (> 
onde de quando em quando -e 
ouviam as nola^ surdas e abafa-
das dos grandes órgãos solenmes. 
O cortejo foi assim tlestilando a* 
luz «los cyrios, mal ^e podendo 
distinguir naquella meia eseuridão 
os sumptuosos mármores esrii 1-
pidos, os quadro- de alio preço, 
as magníficas columuat;e-- e u< 
outras riquezas decorativas de s 
lVdro de líoma. 

Ao chegar o préstito a' Capel-
la do coro o vigário respectivo 
ainda uma vez benzeu os sagra-
dos despojos do pontilice morto. 

D q>oisdisM>, o cadaver de Leão 
X I I I foi, com mil precauções, re-
tirado do leito em que st* acha-
va. Os Prelados mais Íntimos des-
piram-lhe. então as vestes pontifí-
cias e en vol verão-n«> num duplo 
sudário de seda bordada a ouro. 
( ) rosto e as m ã o s desappareeè-
rão sob um longo véo 1 »ranço do 
mais lino tecido. 

O mestre de cerimonias Collo-
co u no ataúde, aos [»és do morto, 
uma bolsa de velludo carmeziu 
contendo, em numero igual ao 
dos seus annos de pontificado, 
miMlalhas conuuemorat ivas e moe-
das de ouro, prata e bronze com 
a sua ettigie, bem comoa um fo-
lha de pergaminho em que st» 
acha escripta pela mão do camer-
lengo a historia resumida desse 
periodo da egreja católica. 

Os dois ca rd ea es mais antigos 
envolverão então o corpo de 
Leão X I I I em um novo sudário 
de setim \erii;elho. Km seguida, 
o primeiro caixão foi soldado com 
o máximo cuidado, podendo-se di-
zer que .-o então ficou definitiva-
mente encerrada essa phase da 
historia da Kg reja. Os Chancelle -
re- rubrica^ram as cintas .sobre que 
forão em seguida appostos os 
sei los de chumbo. 

Ksse cai\ã(; foi depois mettido 
num outro" fei io de cliiiuibo e or-
nado apenas das armas pontifícias 
e de uma inscripção com a data 
do passamento. Ksse segundo a-
taude foi encerrado num terceiro, 
mais luxuoso, feito de carvalho, 
com encrustaçòes de ouro e pra-
ta. O camerlengo e o ciianeel!er 
decano appuzerão os últimos si*l-
los. 

O triplice caixão assim descri pio 
foi em seguida suspendo por for-
te;: correntes •«,* altura em que 
se achava aberto o sepidchro pro-
vi; orio. Depositado alli o precio-
so fardo e fechada a tampa des-
se sepulchro, o camerlengo deu 
por finda a ceremonia, e annun-
eiou, em francez, <;uc a trasla-
dação do corpo de Leão X l l l para 
a egreja de S. João de Latrão se-
rá" realisada no dia que o Senhor, 
por intermedio do papa, designar. 
O cortejo regressou eni silencio. 

desceu a escudaria ducal e pene-
trou de llovo na basílica, de onde 
cada um seguiu o seu destino. 

P R O L F A Ç A S 

A minha prima M a ü i a d a O i . u i m a 

Aproximando-se.amanhii.o dia do 
L-u natalício amado* po^o petf n i ssuo* 
cura priminha, para depositar, ante-
cipadamente, fio mimoso escrínio de 
ma beJIa infantilidade*uma c a m k u a 
amada que é* por assim dizer, o do-
cumento expressivo e opportuno* leal 
c verdadeiro que venho de aptesen 
tar-te intimamente como sentimento 
de minha fraternal amisade. 

Rogando* portanto* ao das 
creancinhas paui que os teus verdo-
sos annos se/am assim cheios do 
ventura, aqui subscreve-se com sin-
ceridade 

o teu primito, 

( híI-AN IX» KKIUÍKUÍA. 
Natal, I 1 de Agosto de 

Jose dos Reis Mello» A 
j| lcxandrc dos Keis Mello 
U c Scniiraíucs liarros dos 

Reis, convidam aos seus |>a-
rnitrs r auíi/ios, para assis-
tirem a missa <|iie mandam 
rosar, no dia 11\ do correuU\ 
ás (í horas <la maultan, na 
K|Mvja do Pxau Jczu por al-
ma da sua pranteada t-nnuca 
esquecida i i i í u t s u : 1 ! P r ô S * 4 

oiliana de S o ü h IVIeüu, 
l a l l e c i da na c i d a d e do Moss< » 

n o dia (> d o co i r en t e . Oos 
de já a n t e c i p a m seus a g r a d e -
c i m e n t o s p o r e s t e n o t o dertdi -
g i à o o c a r i d a d e . 

Policia o Guarda Nacional 
Kecpbemos um (^.[^lendido sorti-

mento ile artigos para militares co-
mo sejam : panno fino preto e encar-
nado, botoes para todas as arma-;, 
galloes dourados, sou taches, alama-
rt̂ s, e desta iorina estamos habilita-
dos a apromptar quahpier peça d<k 

fardamento, encarn^gandt» nos ao 
mesmo tempo de qualquer encom-
menda d*jste. gênero soh mo(lica eom-
missão. Todos esses artigos são da 
acreditada e.asa \rieente (ivnmarães, 
do Rio <le »laneiro, fornecedores dos 
corpos do exercito e armada. 

Para esses artigos preços resu-
midos e vendas a dinheiro sem ex-
cepção". 

Vendose, a dinheiro, vun 
Pianuo'' I-Mcyel," cm prefeito 
e s t a d o , pe la q n a n t i a do 

í ) 0 0 $ 0 ( ) 0 o uni ( i t i a r d a - l o n o a , 

g r a n d e o n o v o . pe la i m p o r 

t a n o i a de 2 í ) ( )$ (M) ( ) . 

O uem pretender poderá 
entender-se com. 

1 V/ ^/V/o Iiene vides. 
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1 M A K l i l M A 

Natal, 1" de Agosto do 19o:',. 
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Migues José da Silva 
Manuel Cesário Gomes da 
Silva 
Manuel Ambrósio Missiaá 
Miguel José Rodrigues 
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Guarniçao Estadual 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para <> <lin \ 2 de 
Acosto ile lí)OP> 

Ronda, o s r Tenente Britto 
listado maior o sr. Tenen-

te Moura 
Dia ao Batalhão, o 1' Sar-

gento Calvao 
(inania de l'alaeio, o Porriei 

Silva 
(inania da Cadeia o li* Sar-

gento Nascimento 
(inania do Ouarlel, o cabo 

• V 

Joaquim José 
Ordem ao sr. Olïieiai de ron-

da o cabo Reis 
Patrulha <> cabo Barboza 
Piquete o eorueteiro I >ellino 

Uniforme n. 5-

J o g o d o b i c h o 

Tendo se felizmente extineto 
em nosso meio o joj jo do Li 
eho, resolvemos eomeear a ta T 
zer novo sortimento para 
nosso eslrd)eleeimento eassíni 
recebemos alvora : 

(irande sortimento de colle-
tés brancos e de cores eoni e 
sem traspací^ de fustao dt 
primeira qualidade. Palütots 
de aljjacas ]>retos e de core.-
para diversos preços. Cerou 
las brancas em meio linho pa-
ra baixo preço. Tudo confec-
cionado por um dos melhorei 
ali a ia tes do Rio de Janeiro. 

Urbano dos Rcts & C, 

B o m b a r d e a m e n t o 
Pa.litots de alpacíio preto, 

alpaca listada e palha de se-
da, colletés de brim branco c 
pliantasia, recebeu do Rio c: 
Xovo Século, 

Preços convenientes. 

Manna Sc L v ~ 

Importante. 
T 
1 O o l e o d e fígado d e ^ 

^ b a c u l l i a o t e m a i d a d o - ^ 

t t a d o p e l a N a t u r e z a ^ 

^ c o i i i o o f a c t o r m a i s i m - ^ 

j p o r t a n t e d a r e c o n s t i t u i - ^ 

4 ( ; ã o d o o r g a n i s m o h u - ^ 

| m a n o . S c o t t & B o w n e ^ : 

£ t e m a p e r f e i ç o a d o c o m ^ 

a r t e a o b r a d a N a t u r e z a i 
e n r i q u e c e u d o a s a d m i -

T r a v e i s p r o p r i e d a d e s d o ^ 

| o l e o , f a z e n d o - o 

$ 
t 
t 

+ 

• 

Emulsão 
de S c o t t 
Û9 Oito d » Fígado do 

Bacalhaooom Hypophotphl 

los da Cal o I oda . o -

agradavel, digerivel e ^ 
assimilavel e comple-í? 
tando sua benefica ac- tl 

J çao com o auginento ;̂ 
dos hypophospMtos. ^ 

Sempre que o organis- ft 
$ m o e s t e j a debilitado, hS 

assim como em seu pa- ?? 
decimento resalümte^a ^ 
nevrastania e no cresci-^ 
mento e desenvolvimento^ 
lento e difficultoso das^ 
creança^, comova conva- ^ 
lescencia de quasi todas ^ 

+ as enfermidades, tome-se ^ 
t a verdadeiia e legit ima^ 
i Emulsão de Scott c o m j 
• toda confiança. 

A* vend* a as Dro£*ri*« « PhormadAS. 

SCOTT 4 EOWKE, ChiAww, NonY i à 

ioP 

O a Í V l l l ) l : : 

DE. BRANDE 
Para a cuia radical e permanente de fraque-

za dos oriiãos irenitacs. 4 O 

Oura. positiva todos os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre-içuo, pollu-

t;oes nocturnas, liypertropliia dos testiííulos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em iterai. o 

ESTE IIEMKÍ)IO ha de effectuar curas, 

mesmo denois de ter fallido todos os de-
A 

mais remédios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este 

médio acalma o padecente e restaura, prom-

ptíimente a saúde do corpo e do moral, 

commuiiica foi-^a e vigor, renova as funeções 

oi fanicas e faz diminuir e cassar por ulti» 

mo a excitação ^eral qae costuma acompa-

nhar est('s rasos, 

E 

ti 

Brande & C. 
ti 

V e n d e SB-— Quem quizer com 
pL'ar unia ea^a á run do Triumpho, dt. 
bairuo da Kibeira, enfcenâatfs com o cav 
fcoiro do fcelographo, José ("anut^ Eme 
ronciano. 

,U1 
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Empresa d' "A Republica » 

mais antiga e uma das mais bem montadas officin.as typographicas do Rio Grande do Norte 
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u r a p h i c a . 
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na bocca 
^ M H H H H H H M a l M W M M V 

O ítnto alento sígni-
iica geralmente podri-
dão no estomago. 

Quando a digestão 
não se offcctua prom-
ptamento o alimento 
se fermenta o se apo-
drece exactamente ,su-
ccode como fóra do 
estoniago. 

Pastilhas 
DO DR. 

R i c h a r d s 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são d i -
gestivas, antisepticas, 
tônicas. N ã o sSo pur > 
j a n t e s . Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estónia* 
go de tyranno em ser-
vente. 

jPesecne TT(..>sc antes e de-
pois de tomai-as. 

Dr. Richards Dyspepsu/. 
Tablet .ássociatiori, 

N O V A Y O R K 

3 me/cs a 3 a unos é que as cro-
anças devem usar a * (l<; I • 

]. utra. T o d a s a s m ã o s d o fininha 
q u e d e r o m a M a f r i c a r i a a o s s o n s H l l i o s d u -

1 /"* 

v a n t e e s t o p o r i o d o , p o d e m t i c r 

t r a n p i i l l a s q u e a d e n t i ç ã o se íani « c . n i o 
menor incidente. 

I v n c o n t r a - s e c m t o d a s a s p h a r t n a c i a s e < l ro ; j ; a r ias 
d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r . 

F . D U T R A 
O* i/ixthtcfox r eonveiluadox c/hitcox de S, 1'tnilo 

D r 

i f 
i t 

I)i\ Galvão Bueno 
4Í Alargarirlo da Silva 
4 4 Paula Lima 

Pereira da Rocha 
" Mello • Barreto 

Philadclpho de Li m a 
Baptista dos Anjos 

14 Goncalves Theodoro * 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 

41 Castro Lima 
" Honorio Libero 

Valeriano de Souza 
Franco Meirelles 

" Souza Castro 
" Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Paria Rocha 

Orencio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matto—Grosso 

" Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Resende 
Carlos Comenale 

i i 
i i 
» i 

< i 
i 1 

S a m p a i o 

Santos Rangel 
Agncllo Leite 

44 Illidio (iuarita 
4' Corte (1 u i 111 a r ã e s 

Kolemherg 
14 Krnesto Cotrim 
4 4 Leonidio Riheiro f 

Jose Antonio de Mello 
Lourenço Messtitti 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Paixao 
Accacio de Araujo 
F. de Sant'Anna 
João Sodini 
A1 f red o T e i x e ira 
Re 111 igi o ("1 u i m a ra e s 
Knzehio de Queiroz 

44 I lora de Magalhães 
4 João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
í4 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
14 Alfonso Splenders 1 

AI. Franco Costa 

* i 
i * 

11 
i k 
i t 
i ( 
i i 

i t 

14 Soeiro de Carvalho 
receitam a de F, Dim a, nos soffri™ 
mentos de dentição das creanças e attestam a sua eftíca-
eia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valho, 1.0,— S. PA ULO.—Vende-se em Iodas Drogarias do 
Brazil. 

O h fa rr i a d c ) í Je \ ï i e d i u i1 ' > 

DR. BRANDE 
Para a cura radical o permano.ite de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

(lura positiva todos os casos de impo-

tência, prostayão nervosa, perda da 

faculdade de procre-ição, pollu-

goes nocturnas, liyporlrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e do-

bilidade em geral. 

ESTE REMElJ 10 ha de effectuar curas, 

mesmo depois do ter íallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ 

medio acalma o padecente e restaura proin-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

commúnica força e vigor, renova as func<;ões 

orgânicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação orral que costuma acompa-

nhar estes casos, 

E mu afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRlETARlOS-CHIMICOS 
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1 J. w w 

— A g o r a , abaixo a pelle de urso, 
disse Olho de Falcão. 

E, emquanto Líneas trabalha-
va em despojar-se, apanhou duas 
espingardas, dois polvarinhos e 
um pequeno saco d<4 balas que 
oecultava nas moitas depois do seu 
encontro com o pelotiquero o, ba-
tendo no hoinbro no joven M o -
hican, disse ao por-Jhe uma das 
espingardas nas mãos ; 

—Agora, que os demónios en-
raivecidos sigam os nossos tra-
eos nas trevas, si podem : aqui 
esta' a morte dos dois primeiros 
que avistarmos. 

I X 

A impar iene ia. do- sehugrws en-
carregados da guarda do prinonei ro. 
sobrepujara (j te,rror que o sopro 
tio saltimbanco inspirava, e elles 

aiqjroximaram do buraco don-
de podiam ver o que se passa-
va no interior da cabana. 

Durante alguns minutos, con-
tinuaram a tomar Dnvid por l ín-
eas ; mas, (inundo David levan-
tou por acaso a caberá e deixou ver 
0 deu rosto simple^ ingénuo e 
bem conhecido, seria preciso mui-
ta credulidade su perniciosa para 
0s- selvagens nfto reconhecerem o 
seu urso. IVeeipitaram-M' na ca-
bana, agarraram o cantor. >aeu-
dtram-no rudemente e nfto -con-
-ervaraij í a menor du\idu -obiv a 

i j idinli i lad". 
I m primeiro j jn lo toi ^eoiielu I . y' 

Or nii|)h ( inM' ' e .uiie;i»,t- i{r v,M 

l' a ' I» : Da ̂  I ' «. i 111 e j i i ;n li > ] m • | o 
1 i n I oi I que i al a » a - il;.' Jr /.. » « d 

veu guardar um silencio profun-
do, afim de cobrir a retirada dos 
amigos. J ulgando chegada a sua 
ultima hora, pensou entretanto 
na sua panaeea universal ; po-
rem privado do l ivro e do ins-
trumento, procurou tornar mais 
suave a sua passagem para o ou-
tro mundo, cantando uma antí-
fona íunebre. O canto trouxe ao 
espirito dos indios a idéa de es 
tar elle pr ivado da ra/ào sa-
li md o i in mediatamente da caba-
na. deram o signal de alarma em 
todo o acampamento. 

Duzentos I lurons ficaram de 
jir . no pr imeiro gr i to , completa-
mente armados e promptos. para 
0 combate. A evasao do prisio-
neiro i'oi logo geralmente co 
nhecida e toda a tribu reuniu-<c 
em volta da cabana do conselho, 
aguardando com impaciência as 
ordens do* chefes. 

A lguns moços, dos mais lestos 
e bravos, recel »eram ordem de 
bat^r o matto do lado dos visi-
i iIm- mi s peito- I )ela\vare<. Km-
quanto os chefes del iberavam a* 
>im com prudência e gravidade 
na cabana do conselho* todo o a-
ca m pan lento oiï'erecia uma scena 
de confusão e re>oa\ani gr i to* de 
mulheres e rreaiiras que cornam 
aqui e alli ftn desordem. 

( lamore^ pari jdo^ « ia orla do 
bo-que anniniciaram logo alg'um 
aro! 11 rcl I lient o Do\ o . N M o t ai'doil 

j u i \ I i'e| ii-^e. o ruído do* \ 
íje mui to*- guerreiros que >e ap-
) m > \ 111 m \ ai h . a iitiill >'I.io r i < * . ! ! 
1 , ,1 )• ( » e I I'* - e ! U l :l VAU i I ri • ' : t * » : t 
na iio i on :clno < « c • i o ; 11 ! 1, / -al 
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Ai 1 vojgíi c;u todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral c csfadual nesta ci-

dade. 
lincarre^vt-se de Li(juida-

e n r s C t í n i i n c r c i a c ^ 

Da consultas por escripto 

I Njilc ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
])torio d' "A Republica1' 

& 
• t * 

l k e ( l r o \ i i t i e s d o S á 

avi-jtt seus amigos e 

clientes q ue nodia de 

rn r.rar so.i rab inete den^ 

t a r i o , o :do o f ferece 03 se« 

u* ^e . - s clínicos. 

Consult fins 11 ho-
rns t ! ; i nmn h:\11 n< 

I- /ío/vrs Jn tnrdc 

ir 

1 
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timbanco que tinham encontrado 
a pouca distancia da orla do bos-
que. na situaçao aljorrecida em 
que Olho de Falcão o tinha dei-
xado. 

Apezar dos l lurons estarem par-
tilliados sobre a opinião formada 
a respeitodeste individuo, julgando-
o uns um impastor, acreilitando 
outros no seu poder solirenaturaL 
todos, nesta ocasião, ouviram-no 
com uma attonção profunda, (guan-
do acabou a sua curta historia, o 
pae da mulher doente avançou e 
cantou por sua vez o que ti/era 
e o que vira no curso da noite o 
cs^i-; duas narrações deram a's 
idea- uma direcção mais fixa e 
mais justa: julgaram que o indi-
viduo que se apoderara tia pclle 
de i i H ) do saltimbanco desem-
penhara o principal papel ne>te 
negocio e resolveram começar por 
ir visitai a caverna nara ver ,1 
«pie si Milha passado e si a pri-
sioneira também desapparecera. 

Ma>. em vez de proceder a u -
ma \i.-ita em desordem, julgaram 
a p r o p o - l o encarregar di>to a 
Jez chefes dos mais prudentes. 
De<de que a es<'olha fo/ feita, os 

j dez commissario* ergueram-se »Mn 
, vilriK"io e part i nim ao me-mo 
i<-mpo |iara a coverna. Todo^ en-
t rarain na paisagem e>cura que 
|r\ava da porta grande gruta 
' 11••- I 11 .110! II T • 111» 1 U1. \ I I , 11!1 ;I ( 1 ; I 
H I>I' 111 < ' I s 1 li 11 o llln;: es I 11 'i H ' lie 
•iodo s 11 rd O el I ,a I iat U |'e Z;i - e I ia 

111 li I e 11 e \ p I jf' a r. 1'lnt 1 etMill < r leii-
. i<» -o 'o 111- 11 ri 1 - ai id:i /1 's r nl r:i 11«• 
!, 'i Oi " :i «.•«•! i ! • ' o < • n i < e p •< » 

gundo aposento, ahi viram Ma-
gna que rolava, no chão com fu-
ror. Uma exclamação annunciou 
a surpreza geral . 

Apressaram-se a libortal-o da 
mordaça e das correias que o 
garroteavam. Krgueu-se e. sem 
pronunciar uma só palavra, lançou 
um go lpe de vista rápido soinv 
todos que o rodeavam, como :c 
procuiTsse alguém que. podesse im 
molar a" sua vingança. 

Todas as testemunhos desta sce-
na temiam exaperar um caracter 
tão i r r i tad iço : passaram-se algum-
minutos (mu silencio. Finalmente. 
o mais edoso do> chefes loinou 
a pahu ra. 

V cjo que o ! 11 e n í rmão r inm-
trou uni in imigo : esia' perlo da 
q ui. alilu dos I | U \-i odeiem 
\ iiigal-o : 

ue o I )(da\va r-• morra ! e\ -
clamou «-oni nma \ oz tro-
vejante. 

Seguiu-se a e-ta e\c!aiiiMeMo um 
outro intervalio d,- silencio. «• !<>' 
0 111 e s m () (• || < q e I P | e 111 d i s ^ r d i • p m • > 
de um ee ]'t o t elil po : 

< ) Moiiican tem 1 >oa- perna 
e ^al>e si'i'vdr ><• deliam : porem 
Os ]|OssOs |o\ ef|s gtierre: eM:U> 
lhe 110 rastro. 

Sa I \ OI ' e \ e | ail IOU M [{'J i l 
11 nma \«»/ ca\ a. 

I Ml e s | 11 !" i t O llllill 1 |( '̂ t J s|) 1 1 1 •,, 
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S l \mmakk> Waldeck Rousseau 
o as congregações religiosas 
Santos D u m o n t - O novo rei 
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Vaughan—Feios Theatros— 
Livros Novos. 

[ C O N T I i N U A Ç A O j 

A CASA DE VICTOR IIUOO 

d r a i n a tico, fazem um decoro ! p r ío desenho e isto sera p a r a 
I• j i - * i t i » 

T o d o m u n d o s a b e po rque 
r a s a o o n o v o museu i n a u g u 
r a d o of l ic ia lmente a 30 de Ju-
nho u l t imo c h a m a - s e a " C a s a 
de V ic to r H u g o " . D u r a n t e 
quinze annos ,de 1 8 3 o a 1818 , 
ass im c o m o indica u m a p laca 
de m á r m o r e b r a n c o co l l ocada 
na f a c h a d a , o celebre escrip-
tor h a b i t o u es ta casa , s i tua -
da no a n g u l o sudoeste da 
p r aça Roya l e , n u m d o s bair -
ros m a i s caracter íst icos do 
velho P a r i s . 

L o g o depois d a m o r t e d o 
g r a n d e poe ta , su rg iu a idea 
deste museu ,po rem foi somen-
te em Fevere i ro de 1902 , no 
m o m e n t o d a ce l cb racâo d o 
centenário, (p ie ella dev ia de-
f i n i t i v a m e n t e t o m a r co rpo . 

P a u l M e u rice, <> u l t i m o so-
b r e v i v e n t e d o s a m i g o s Ínti-
m o s d o p o e t a , t inha- lhe » a l em 
d isso , p r o ^ e g u i ü o c p r e p a r a -
d o a r e a l i s a ç a o c o m u m a r -
d o r a p a i x o n a d o , u m a perse-
v e r a n ç a i n f a t i g a v e l , u m a ge-
n e r o s i d a d e i n e x g o t a v e l , aux i -
l i a d o c o m o c o n c u r s o d a i a -
ni i l ia e o u t r a s c o l l a b o r a ç o e s 
e f f i cazes . Ii e is p o r q u e , na 
t e r ça f e i ra u l t i m a , t e n d o a o > ( 

seu l a d o os n e t o s dc V i c t o r 
H u g o , o 4k( í c o r g e s " e a " J ean -
n e " da Ari (íctrc ^ r n n d - , 
] ) oudc a l i na l e n t r e g a r so lem* 
n e m e n t e a o s r e ] ) r e s e i i t an t e s 
da c i d a d e de P a r i s as c h a v e s 
da c a s a ' l i i s t o r i c a , cu j as po r -
t a s s e r ã o d o r a v a n t e a b e r t a s 
a o pub l i c o . 

A casa , que a b r i g a v a ult i -
m a m e n t e u m a esco ia p u b h c a . , , 

i - 1 háb i l e 
t eve de ser n p r o o n a d a a o mu-

T i t e m p o s 
sr u. <t!ie, l iem a r r u m a d o \. ' 
l>em í l lutninado a p r e s e n t a um 
aspecto ag rada vel. 

I Viineirameiite. uma i.trga 
e t ia ra escada n a dc ra ai i < i oe 
lern> Ioi |ado em o i i ; ^ . > i \ < 
i les ra v ina^ e ca i l a /• - de UaU | 
1 Ilea 1 ro, I r iubrand ' < o* lo 

i m media ta mente s u g g e s t i v o 
Serve os très a n d a r e s 

N o pr imeiro , um vest íbulo , 
a s a l a d o s q u a d r o s , a b ib l io -
tlieca ; no s e g u n d o , precedi-
d a s c gua lmcnte de um vestí-
bu lo , très s a l a s r e s e r v a d a s 
a o s desenhos de V ic tor I l u g o 
e a o s move i s feitos pela sua 
m à o , u m a reconst i tu ição d o 
q u a r t o m o r t u á r i o do peque-
no pa lacete d a a v e n i d a d ' Ivy 
lau ; no terceiro, eaaíim, os re-
t r a t o s de íami l in , a s re l íquias 
in t imas , e o museu c h a m a d o 
" p o p u l a r " ' , c o m p o s t o na mai-
o r p a r t e d a col lecção Beuve . 

S o b a a l t a d i reccão dc P a u l » 

M e u r i c c , o c o n s e r v a d o r K o c h , 
s o b r i n h o de M a d a m e Drotiet , 
a ve lha a m i g a d o poe ta e L u -
cien Pal lez , escu lptor de ta 
lento, um d o s o r g a n i s a d o r e s 
ma i s ac t i vos , i u s t a l l a r a m e 
d i spuze ram t u d o isto com 
m u i t o cu i dado , m e t h o d o e 
g o s t o . A p e z a r d a so lcmnida -
de u m p o u c o art i f ic ia l d o lo-
g a r , a gente sente-se cm casa 
de V i c t o r H u g o . 

A c a d a pa s so , o " H o s p e d e " 
ergue-se a o s o lhos d o v i s i tan -
te, n ã o só e v o c a d o no e s t a d o 
de s o m b r a v a g a e imperceptí -
vel, p o r e m t o m a n d o a f o r m a 
real e precisa d a effigie. So -
mente a figura, i m m u t á v e l 
nos seus t r a ç o s p r imo rd i a e s , 
m u d a de ca r ac t e r e de expres -
são , s e g u n d o a s d a t a s ; a q u i 
um r e t r a t o p i n t a d o p o r Au -
g u s t o de C h a t i l l o n ; alli, um 
o u t r o p i n t a d o p o r B o n n a t , 
n u m e r o s o s bu s t o s , dos quae s 
os do is ma i s cons ideráve i s s ã o 
a s s i g n a d o s p o r D a v i d d ' An -
gers e Rod in ; depois , a i n d a 
de B o n n a t , o perfil d o i l lustre 
ve lho no seu leito de m o r t e e, 
de Da l ou , um mode lo d a sua 
m a s c a r a i rnmob i l i sada na se-
ren idade d o so imi3 eterno. 

A s s i m , nes t e m e l o , t u d o c 
f e i t o p a r a p o r - n o s e m c o m -
m u n h ã o e s t r e i t a , t a n t o c o m 
o h o m e m , c o m o c o m o eser ip-
t o r . A l e m d a s o b r a s i n s p i r a -
d a s a o pince l , a o c inze l , a o la-
pes, a o bur i l » p e l o seu g ê n i o 
l i t t e r a r i o , m n i v a s l e m b r a n ç a s 
r e u n i d a s trr v a i a m a r c a in-
de l e v e l da g a r r a d o mes t r e , a 
t t e s t a n d o a r i q u e z a d a sua 
i m a g i n a ca o, a q u a s i un i ve r -
s a l i d a d e da sua iorea c r e a d o -
ra e a sua p r o d i g i o s a n e t i v i 
. l odo : esses m o v e i s e s cu lp i dos 
ou a r i a^ . aados p o r eiie. 
i n t e r e s s a n t e s i a u t a s i a > i l u a -
r a t i v a s cm que a a l l i a se 
ã p y r o g r a v u r a , e sobre t u d o 
es ta m a r a v i l h o s a c o l l e c ç ã o dt 
dcsen l i o s e de a q u a r e l b i s . de 
a m a ic i * u r a. ' ><. e r • ^e ' a : v>. - -
au ) d i zer (a: um mI*** cr t-. •» 

Lâ1 > intenso 
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el lc, a o m e s m o t empo , um 
p r a s e r r a r o e tuna espee i e dc 
r c v e l a c à o . i 

E d . L e r o u x . 
( c o n t i n u ' a ) . 

FLORES HISTOR/CAS 
F E S T I M DE U A L T I I A S A l í 

Cyro, rui dos Poisas, sitiava Babylo* 
nia. á testa do utn oxereito formidável. 
BaíHiazar, tionManto na foryu das sua? 
murallms, ria^so do« cstorç'06 improtícuos 
do inimigo, e o^quouia aos festins os a 
borrecimentos do um longo sitio. 

Uma uoifco que colobrava uma or^in 
os grandes da S U Í I oorto o oom to-

das as suas mulheres, mandou trazorpor 
uma faufairunioe de impiodado^ os vasos 
sagrados quo Níibuohodonosor levara ou-
trora dotonipln do ,l(inisalom . 

Esta profanação lôra apeuas cometida, 
quando o monarca impio viu com espanto 
uma mfto quo traçava na pnro;lo,uns tra 
ços de fogof paractereã misteriosos, que 
uem Balthazar, nem personagem algnm 
da corte podorani ler. 

Foi chamado (t profeta Daniel : 
— Fui Deus, disso eüe ao rei, quem 

enviou esta mão e eis o que está esori* 
pto : M(i)U's The< elif Pharei>% Mané± Deus 
contou os dias cio teu reinado o ruarcouf 

lhe o flm Thecelfi foste levado á balan« 
ça o encuntrado muito maneiro Pharés, 
o teu reino será partilhado, 

Çom effeito, na mesma noite, Cyro, 
tendo conseguido desv^r o curso do Eu 
frates, penetrou em Babyionia pelo leito 
secco do rio Balthazar foi morto e 
Babyionia reunida ao império dos Persas 

Por allusão a esto banquete celebre, 
cüama»se festim dc Balthazar toda orgia 
estrondosa, ou, por uma hiperbole fami-
liar, toda refeição copiosa o prolongada. 

Larousse JÚNIOR. 

Os Leões no Papado 
O pontificado no (Cristianismo 

conta na sua historia treze Papas 
com o appellido de Leílo, dos ijuaes 
damos esta ligeira resenha : 

Leão 1 o " G r a n d e " , pontificou 
de 4-40 a 4fíl ; era toscano e ex-
pulsou de Itoma os partidarius do 
nianichcismo, condenmou os erros 
dos nestorianos, dos eutichianos, 
dos procillianistas^ approvando os 
actos do Concilio da Chaledoraa 
havido em 451, excepto aquelle 
que dava a' sede do Constantino-
pla proeminência M>í>re a de A i r 
tiochia e da Alexandria. 

Leão I I — o "San to " , pontificou 
de a : ei-r. sieiliann o tra-
duziu do grego para o latim as 
Actas do sexto Concilio Kechunie-
nico. sustentando com firme 7A\ OS 
seus direitos sol>re líavenna. 

Foi e.ste o Papa que instituiu a 
aspersão da agua henta sobre o 
povo. 

Leão 111 - era romano e. succe-
•lendo :i Adriano L pontificou dc 
T!í.'> a Km tí)mand.u par-
íe em 'ima proci—:1o. í'ui a^-alla-
do | u)Y um í >; 1M• io de r-o] jjn viv lo-. 

o iiveram prr>o no Montei-
ro Saiiit-Ktien!)«1. -m* oiídc con-
-cgniii i'tiL!ir para a Kr-en-e ('ar-

O 1 • • • ; I > / : t I • L : I • • ; ; •; ; • | ( ' 

" B r u n o " e era alsaciano ; nasceu 
em 1002 e morreu em í.054. 

Era Bispo do Toule quando o 
Imperador Henrique 111, seu pri-
mo, o escolheu para succéder a 
Dâmaso IL, em lo4S. 

A sua suzerania temporal íoi 
de grandes benefícios para a po-
litica da (igreja e para o seu pro-
gresso material. 

I Foi um constante batalhador pe-
la separação definitiva da egreja 
grega. 

Leão X (Jean de Mod ic i s ) - era 
florentino, foi cardeal treze annos, 
suecedendu no Papado a Julio I L 
'ïm 1518. A historia apresenta-o 
como uni Papa zeloso, soberano 
hábil, e um dos mais ardentes pro-
motores do movimento litterario 
e artístico da Italia no século 
X V L A sua aceito na politica in-
ternacional foi de salutares etfei-
tos, sabendo conservar a supre-
macia temporal. 

A historia da primeira metade 
do século X V I menciona o nome 
deste Papa como um dos seus 
principaes vultos. 

Leão X I | Alexandre Octávio de 
Medic is , )—foi Papa apenas 27 dias 
em 1705. 

Leão X I I (Annibal Della Gen-
ga,)—pontif icou de 'lSi2S a 
era de típoleta e deve-se a' sua 
ac</ão o terem sido destruídos os 
bandos de piratas que infestavam 
os arredores de Rorna. Embora 
sem grande successo, esfor<;ou-se 
por Jdeter nos seus estados o 
augmente sempre crescente das 
sociedades secretas, que elle, na 
sua enc.vclica de 1825, denunciou 
ao mundo christão. Como sobera-
no da Italia, a historia da sua 
administração regístr a diminuição 
dos impostos, a melhora da situa-
ção do thesouro e oaugmento do 
credito. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

H E N R I Q U E I V 

Um famoso medico protestante 
tendo-se convertido ao catholicísmo, 
Henrique I V disse a Sully. 

Meu amigo ' tua religião esta* 
bern doente : os médicos ja ' a 
abandonaram. b i 

Visitou-nos : 
— O diurno moco P l ín io San -

C l a g o , u l t i m a m e n t e n o m e a d o 
q u a r t o e sc r ip tu ra r i o d a A l f a n -
cleua do P a n í . 

I 1 î O : ! ! • l. 
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FALLECI MENTO 
I l o i e , -\< h a r a s - la nia-

n l i an , ía l l cccu nes ta c a r n t a l 
n o s s o í i i í l i t ^ sn c í u i t e r r a n e o c 
! r : ' î os f ) Miüeial exerci t->. n; 
icia s ' -V' »re » > m ï ' n i e l l ; 

Coisas leves 
HMÉHHMÉMHkHIHMtMIÉaMriMt** Vf 

Deus me de saude (î gordura, 
(lue eu quero ver como se sae a 
mulata velha da rascada em que 
esta' mettida ! 

A principio, nenhum de seus f i-
lhos queria fazei' o sacrifício de 
segurar a mulata nos braços, isto 
é, de ácceitar o seu bastívo de go-
verno, sendo varias as recusas 
de seus principaes homens, consul-
tados se acceitavam ou nao o papel 
de governador do apimentado Estado 
do ex Luiz Vianna. 

Ninguém queria ser governador 
da Bahia ! 

Ku cheguei ate a pensar que 
estivesse se extinguindo o patr io-
tismo dos zamas, e que o gene-
roso sangue que correu pelas 
grossas veias dos benemeritos Rio 
Branco e Cotegipe, nào fosse o 
mesmo que alimenta hoje os irmttos 
que ficaram. 

Mas, nílo ! 
La ' esta- a liahia com dois can-

didatos pela proa, cada qual mais 
cheio de benemerencia, cada qual 
mais patriota, cada qual mais 
turuna ! 

Antes assim ! 
De um lado, acha-se o eminen-

te sr. Ru.v Barbosa, que e apoiado 
pelo tremendo dr. Seabra, ministro 
do interior, por alguns senadores, 
muitos deputados e muitos municí-
pios, todos patrícios. 

Do outro lado, esta' o sr. Jose 
Marcellino, amparado pelos bonitos 
olhos do clr. Severino Vieira, go-
vernador do Estado, homem fino 
e que nao bota agua a pinto... 

Como veera, suo duas forças, 
duas potestades, de deixar a gen-
te duvidoso, qual d'ellas tocara' o 
repique ! 

Mas, segundo ti, para ser-se 
alli maior de espadas, e preciso 
ter dez annos de residencia inin-
terrupta no Estado, ou antes, dez 
annos de estada na mulata velha, 
e, por isso, as ma's linguas es-
tão interpretando que o Ru.v esta* 
lora de perigo. 

Veremos em que da" tudo \>̂ <>. 
( ) Lulú \ ianna. qur hoje é mené 

bio de tora. quem «'ieve estar e> 
legan-1" i 

K. inr.l - 1 ». 
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A I I E P I I I U J C A 

O S ! U N E R A E S 

( Du wu/ / v -itondenciã tolegraphica 
do "JutiKil do Gomineroio'V 

Roma, 27 de Julho. 
Continua acesa a luta entre os do-

is ) ) 0 t r n t 0 4 r i v u e s ijiu' rUmojum a 
V i c t o r i a no Conclave, i ) camorlen 
i»o Ore^lia di Santu 8 te fano e o 
h x - s e c r e t a r i o K a m p o l l a ( » x p o n m r M i 

t a i n as loivtis cm escaraniuras co r 
t e / e s q u e mai encobrem a enearni" 
v a d a peleja d e amanhii. Soria t a l -

v e z m o n o t o n o n u i m o r a r o s m i l 

pequeninos incidentes dessa bata* 
lha que se vai travar entro os dois 
g r a n d e s dignitários da igreja oa_ 

t h o l i c a , inas iia e o r t o s f a c t o s que 
nau podem deixar do sor enume 
r a d o s . 

Novos ^papalj i l is" surdem com 
probabilidades do triumpho, mas 
os que conhecem bom os bastido-
res do Vaticano atiirmani que es 
sas candidaturas que vao surdindo 
representam apenas outros tantos 
aspectos ardilosos da pu^na acima 
referida 

Lavra no Sagrado Co l l o co uma 
agitação surda, tio que somente 
uns vagos ecos checam ca' fora. 

Esta* se formando insensível-
vemente um terceiro partido, que 
poderá' derrotar os dous competi-
dores oppostos, se houver um car-
deal experimentado que saiba incu -
tir no animo de seus collegas o pro-
gramma de intransigência religio-
sa que caractérisa a nova íacc/ao. 

Esse terceiro partido, entretan-
to, ao contrario do que se poderia 
suppor, nao 6 infenso a" manuten-
ção de relações cordiaes com os di-
versos governos civis o em geral 
com todos os poderes leigos. 

Aponta-se como fazendo parte 
desse grupo, des cardeaes italianos, 
aos quaes naturalmente se junta-
rão diversos outros de nacionali-
dade extiangeira. Por outro lado, 
nota-se uma tendencia muito forte 
para estabelecer uma candidatura 
de conciliação, e se essa idea vingar, 
o cardeal Baeileri, bispo de Vero-
na, conquistava' de certo a palma. 

Nos círculos políticos da Italia, 
essa candidatura e acolhida com 
bastante satisfaçao, pois o referido 
cardeal, segundo se affirma, sabe-
ria, sem desdouro para a egreja, 
estabelecer um "modus vivendi'* 
entre a Santa Se o o QuirinaJ, pre -
parando dest'arte o congraçamento 
das duas potencias com sede na Ci-
dade Eterna. 

Mas, a despeito de tudo, os car-
deaes Oroglia o Ranipolla perma-
necem furtos em meio dessas dis~ 
senções, trabalhando cada qual pe-
la Victoria do seu candidato. 

l ia também quem diga que o car-
deal Svampa. areobNpu de j>ulo-
nha, eonle com bon- elementos. 

O ( 'onclave reunir-!*»'-iia na pró-
xima >exta-feira o, a julgar peio 
quesH di/, nas alta- roda- e.- de^ia--
tica-. não d'.ira ri :n - .i«» t »'ih ;»•'>. 
-eu d o i il'i)\ a ' ! ' ! e- r,.) i ion; I n^o _ a" 

eh /.o o 
X I I I . 

^Roma, 28 de Julho 
liealí/.araui-se hoje na Capella 

Sixtiua solemnes exoquias pela al-
ma doLeíTo X I I I . 

A o oentro da Capella via-se um 
catafalco sumptuoso coberto de vcl-
ludo negi'o com franjas de ouro e 
tendo estampadas em prata as iiii-
ciaos do extincto pontifico. A ' fren-
te, sob uma almofada, repousava a 
triplico coroa symbolica. 

A ' luz mortiça dos cyrios, a ri-
quíssima capella apresentava um 
aspecto ao mesmo tempo triste e 
imponente. Os cardeaes, vestidos 
do arminho o violeta, oceupavam 
os primeiros lugares, vendo-se mais 
abaixo os cavalleiros de Malta, mui-
tas senhoras da alta aristocracia, 
todas de riyforoso luto, os membros 
do corpo diplomático o os otliciaes 
da guarda nobre, em graúda uni-
formo. As coros exhuberantes do 
formoso quadro nllusivo ao casa-
mento, ninadas jóias do arte da 
capella. eram attenuadas pela me-
lancólica penumbra em que tudo se 
achava immerso. 

Olüciou o cardeal Vanutoili, aco-
I.vtado por outros grandes dignita" 
rios da egreja. O abbade 1'erosi 
compoz expressamente para essa 
c.ereuionia um trecho de musica que 
ficara' immortal. Dada a absolvi-
ção final, os cardeaes passarão ao 
consistorio e ahi receberão as ho-
menagens de pezar do corpo diplo-
mático. 

-Ocardea l Kompolla, na quali-
dade do areipestro do S. Pedro de 
Koma, passou a occupar uma das 
dependencias do Vaticano. 

-La " V o c e delia Ver i ta ' aftirma 
que eniquanto estiver reunido o 
Conclave serão observadas as mes-
mas disposições que st1 tomaram em 
18 As covinhas ficaram estabele -
cidas no logar destinado ao aloja-
mento dos guardas palatinos. Tre-
zentos operários trabalham noite e 
dia, preparando a sala destinaria 
a's reuniões da augusta assomblea, 

Os vitraes da Logg ia Raphael re-
ceberam uma camada de verniz 
branco e as janellas foram modifi-
cadas de lorma a que nada se per-
ceba ca' fora, 

Diversas turmas de pedreiros o 
corpinteiros estão agora occupados 
em isolar o pateo S. Damaso e ob-
struir as oito arcadas que vão ter a 
escadaria Pio I X . Cinco dessas ar-
cadas j V se acham devidamente, mu-
radas. A nona, situada do lado es-
querdo, ficara' desimpedida atim do 
que as pessoas estranhas ao con-
clave possam dispor de um cami-
nho que as leve a"s portas de bron-
ze. As com mui li cações com o pateo 
de S. Damaso estão interceptadas 
por uma parede de dez metros. 
Diversos outros pateos do Vatica-
no servem actualmente de deposi-
tos provisórios de moveis de toda 
sorte. Ksta' sendo preparada uma 
grande mesa, onde os cardeaes fa-
rão <uas relejeõe- »mu eommum. 

Roma, 29 de Julho. 
A < 0'i< ;"e> io - )]• I}f l^-ln 

X ü l • ' , i - - 1. i i . v d 
, < - • , -! 

• i •.. I > - : - - / : 

exi lo e quasi se podo aítirmar q>ie 
presenteinonto e esse o theiua do 
todas as palestras, quer no Vat î  t-
no, quer cm toda a ItoAia italiana. 
Os cardeaes que ambicionam a li-
ara pontifícia, ja ' principiaram a 
trabalhar junto aos s<ms collog is 
extrangeiros, único, euj.: opini - > 
parece não estar ainda assentada e.n 
definitivo. Do modo do pensar des-
ses altos sacerdote.-, alheios a' in-
trigas o a\s rivalidades do 'Vatica-
no dependera* talvez o triumpho. 
Os jornaes procuram por todos os 
meios colher informações que sir-
vam do# base a vaticínios mais ou 
menos seguros, mas loJos os mem-
bros do Sagrado Coliegio guarda.n 
absoluta reserva. 

Cada cardeal, omquanto durar 
o onclavo, coccupara' um sobriV 
aposento de pequenas dimensões. 
Para evitar aborreci num tos não 
se destinou logar especial para 
cada um dos eleitores. A ' pro-
porção que estos vão chegando, 
mettem a mão num saoco de 
velludo encarnado o tirão um 
numero : osso numero designara1 

o comniodo a oceupar. 
— O governo italiano, pelo ór-

gão legitimo do minis! ro do interi-
or, declarou que não patrocinara1 

candidatura do espoe,ie alguma, 
desejando Mpe.uas que o conclave 
escolha para suceessor de Leão 
XI11 um cardeal do. espirito 
conciliador, que não levante em-
baraços a1 ordem civil o possa 
concorrer para harmonia (Mitre o 
Quirinal o o Vaticano. 

O ox-Secretario liam polia, se-
gundo aili rmão as pessoas que 
foram da roda do pontífice mor-
to, conta com trinta votos cer-
tos c delles poderá' dispor como 
lhe aprouver, em beneficio pro-
prio ou cm favor do candidato 
que designar. Os restantes pare-
cem divididos (Mn pequenos gru-
pos sem cohfcs.To. 

- -Observadores autorisados no-
tao um forte movimento de con-
centração (Mil torno do nome 
do cordoa! liam polia, que muitos 
julgão o único capaz de proseguir 
na rota de Leão X I I I , cuja po-
litica poderá" descarte subsistir 
ainda por longo tempo. 

--A's lo horas da manhã de 
hoje, na capella sixtina, realiza-
ram-se novas exéquias polo repou-
so eterno do extincto papa. Ksti-
veram presentes cerca de 50 car-
deaes o os membros do corpo 
diplomático acreditado junto ao 
Vaticano. A aristocracia romana 
também com pereceu. Otfiiciou o 
cardeal Ivopp. A absolvição foi 
dada pello., cardeaes (Joossens 
Svamp, (iruscha o Perraud. 

-Depois do. amanhã coiüeça-
roT os trabalhos do CoiiHa\o. A o 
meio dia a-- porta^ do Vaticano 
serão fechadas com o ceremomal 
do costume, prüicipiaivh') ontã > o 
p l e i t o q i j . ' ^ > r- l i • - L *.e M V Oi^; » rra-

di • -1íiio. IO* oni/íiã</ Lr,iral que m» 
! : I . ' li' » 

I. -
I t I 

X I i 1. 

proprietária da loja eh4 modas 0 
Progressv, que nos informou tra-
zer um esplendido sortimento. 

LIoyd Brasileiro 
Estamos informados que o L Ioyd 

Hrasileiro suspendeu a entrada dos 
seus vapores nesta capital. 

Tivemos hoje a visita do uistin-
cto cidadão, sr. João Façanaro, 
incontestavelmente um homem de 
grande intelligencia e dotado de 
uma pronunciada organisação do 
artista. 

. CommemorandG ts 

s 
Era unia n'íUo do ma bo/ixHto dia, 
Noito do gloria e do vontura eboia : 
Dontro om mou poito o ooraç&0 sentia 
Palpito o&tnuiho, pulsação alhoia. 

Ella (ue oiliava do prazer sorria 
SOITÍBO doeo quo OUTRO peito enleia : 
Km mim por ella unia paixão nascia 
Nosso inoiuento «MU que teliz ulhei^U. 

Ocpoís fui longo noste goso itinueufio t 
Antei sous oth*>s com um prazor ardente, 
lioljeí seus iabios num delírio intenso. 

Ilojo, quo ndoro a (íom tonaz foryorf 

l>*'ixur não posso do y:iudar ^ontont« 
TAo nobro data tio iao santo amor. 

Nata J, A g o s t o — í t í o i i . 

CVHO TAVARES. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço p a r a o <lia 1«'5 de 
A g o s t o do H)o:; 

Ronda, o sr. Tenente M o u r a 
Estado maior o s r Tenen-

te Iiritto 
Dia a o Bata lha o, o 1' Sar-

gento China 
Gua rda de Palaeio, o 2' Sar-

mento Pastel 
« i 

Guarda da Cadeia o Furriel 
Pereira P in to 

Gua rda do Ouartel, o cabo 
Reis 

Ordem ao sr. Ofííeial de ron-
da o cabo Joaquim Jose 

Patru lha o Anspeeada Ale-
xandre 

Pi (|uete o c o r n e t e i r o B a g a s s ã 

Com superior vanta-
g e m . s u r | > r e h e u d e n t e e 
ate maravi lhosa a a ção da 
l imulsâo de Scott s.i!u-e osys -
t cn i íL 

Na deelarnção do distineto 
medieo dc Fortaleza, Ceará , 
dr. José Lino da Justa, inspe-
ctor de hygiene do Kstado do 
Ceará, etc\, i\\z : 

"A t tes to que tenho empre 
g a d o com superior vantagem 
a Emulsão de Scott, em todos 
os casos de debilidade consti 
t ue: o n a I, eo m es f )ec i a 1 i d a d e 
no raehitismo e na escrofulo-
se. 1 » 

Pensiiüdo e rindo 
Aada du vagar para náo c.heguroe 
canvttdo. 

ANN. POP. 

Os fdntVifceiros da cor te 
Fazom doess muito Uoju : 

todos e l ies ignoram, 
Que uòs nos queromos bem. 

Í
Nuni coHfiultoriu da Li jra contra a 

tuberculose : 

—-0 fconhur ò tuberculoso V diz o 
med i co a um pobro diabo, vamos 
fa l va l . ' 0 ! Pode rá t k a r tres txnuou 
sori tr; itr i !har. ?np° ra i imontar s;- '-u 

% z ' r h rir, nr in f l . j ? I \::T \ ? v. Vende se— ̂  n , ̂  l i 

Uniforme n. 6. 
Jogo do bicho 

Tendo se felizmente extincto 
em nosso meio o jogo do bi-
eho, resolvemos comeear a la-* > 
zer novo sortimento pa ra 
nosso estabelecimento e assim 
recebemos a j jora ; 

(ii andev sortimento de colle-
tes brancos e de cores com e 
sem traspaço de fusta o de 
primeira qualidade. Tali itots 
de a lpacas pretos e de cores 
para diversos preços. Cerou-
las brancas cm meio linho pa-
ra ba ixo preço. T u d o confec-
cionado por um dos melhores 
alfaiates do Rio d jane i ro . 

Urbano'dos Reis & C. 

t j o sé dos Reis Mel lo , A-
lexaudre dos Reis Mel lo 
e Semirames Ba r ros dos 

Reis» convidam cios seus pa-
rentes c amigos , p a r a a s s i s -
tirem a missa que mandam 
resar, no dia 13 do corrente, 
As 0 V2 horas da manhau, na 
Lígreja do Bom Jezus, por al~ 
ma da sua pranteada e nunca 
esquecida m a c e sogra» P r © S " 
ciliana de Souza Mello, 
lallecida na cidade de Mosso -
rõ no dia 0 do corrente. Des-
de j á antecipam seus ag r ade -
cimentos por este acto de reli-
g i ão e caridade. 

Bombardeamento 
Pal itots de a lpacao preto, 

• \! p'ica l istada e nalhri ile sc-
cOii^t^s dc ÍJTüw ;;r«ancn c 

: recebe: ; d o R i o o 
.\ j Y o j '3 ; J. 
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V H K P I I M J O A H * P A G I N A 

Alistamento Mirai 
Relação dos eleito^ 

res alistados 
2' Seecão 

2«il Manuel Joaquim da Costa Pi% 
nheiro 

232 Manuel Francisco 
Manuel Hemeterio Raposo 
de Mello 

284 Manuel Segundo Wanderley 
2rt.r> Miguel Pereira do Lago 
230 Miguel Leaudro do Naac; 

mento 

2;;7 Mauuul du Rocha e Silva 
2 3 8 Miguel Barra 
23KJ Manuel Francisco de Abreu 
240 Mauuel Frauciacu de Miranda 

241 Marcos Rabello Gonzaga 
242 Manuel Fernandes de Souza 
243 Mannel Seveiino Bezerra 
244 Manuel Iguacio Barboza 
245 Manuel Felismino da Silva 
246 Manuel Cypriauo Gaines 
247 Manuel Bezerra Campos 
24s Manuel Dantas 
2\\) Manuel Emerenciano China 
200 Miguel Antonio Goinee 

251 Manuel Joaquim de Oliveira 
252 Manuel Alexandrino Villa 
253 Manuel Virgiiio de Sant'Ànn» 
254 Manuel Mindinho da Cosia 

Miranda 
2 55 Manuel Taciauo de Britto 
25ü Manuel Coelho de Souza e 

Oliveira 
257 Manuel Celestino de Cioes 
258 Manuel Joaquim de Souza 
25í) Miguel Arehanjo de Mello 
2üo Nelson Ildefonso Emerencia* 

no 
$fí 1 Nicolfio Barra 
2W2 Ovídio Fernandes dep l ive i ra 
263 Odorico Telinca de Oliveira 

Uriculo Eurípedes da Silva 
205 Olympjo Mauuel dos Santos 

Vital 
2f>o Onel Nunes da Co&ta 
267 Olyotho Araripe Dantas 
208 Pedro Suares de Amorim 
2(39 Pedro Alexandrino de Frei* 

tas 

270 Potenciano Rosa da Boa 

Morte 

271 Pedro Soaies de Araujo 

272 Pedro Alexandrino dos Aujos 

273 Pedro d* Alcantara Deão 

274 Pedro d'Alcântara Viveiros 

27;") Pedro Lope* Cardozo Filho 

270' Paulino Rodrigues dos Anjos 

277 Predeliano Ferreira de An-

drade 

278 Pedro Eiisio Neves Bandeira 

27.9 Pedro Bezerra Campos 

2su Tedro Rodrigues d1 Oliveira 

2v 1 Pedro Capistrano Ferreira 

Nobre 

2s2 Pedro Soares de Araujo Filho 

; guiníiüan • José Francisco 

-- ; Kaphc.-l ' i Araripe 
2-5 Rayrnucd^ Filguera e Silva 

^aîustiano IV-gr ioo da Koch* 

Fagundes 

<eb'-tãtírio Vorr s d'.- "• ne'.&r-n 

i •• 
. * - ^ 'A" w vf : ' Z i 

Sehast ifio Mathiaa (.i uni os 
290 Severiauu Gomos de Ataujo 
291 Siaufto Alexandra da Kocha 

292 Tibu Cio Vareliau» da Silva 
Tavares 

293 Targioo Jose Cavalcante 
294 Tbeodosio Ribeiro de Paiva 

Thomaz Viena da Silva 
29$ Targino José de Lima 
297 Theophilo Christiano Moreira 

Brandão 
298 Thomaz Virginio do SanfAn-

na 

299 Thomaz Jauuarío Carneiro 
300 Tboraaz Francisco de Queiioz 
>01 Theophilo Gomes de Mello 
302 UrçuUno Manço Correia Ma-

ciei 
303 Urcicio Ernesto Alves 
304 Virgilio Benevides Reabra de 

Mello 

305 Vicente Diógenes da Concei-
ção 

306 Vicente de Paula Lima 

307 Virgilio Virginio de Moura e 
Oliveira 

308 Virgilio Alexandrino Villa 

309 Virgilio Ribeiro Dantas 
310 Venâncio de Souza Sontiago 
311 Urbano Hermil/o de Mello 

(Continua.) 

Hygiene Publica 
De ordem do illustre cídadao 

ils. Inspector de Hyg iene , ïaço 
saber a todos os habitantes desta 
capital que foi marcado o praso 
de 15 dias, a contar da data do 
presente, para procederem o as-
seio de que necessitam as casas 
de suas residências e respectivos 
quintaes. 

F indo esse praso sera' feita a fis— 
calisa<;ao sanitaria ordenada pelo 
Eetf. de Hyg iène , em vigor. 

E para constar sera' este afii-
xado no logar do costume o pu-
blicado pela imprensa. 

Natal, 4 de agosto de 1903. 
O secretario, 

F. de Carvalho Rios. 
— • • i m > mm* • •• -

Club Carlos Gomes 
De ordem do presidente, convido 

os socios etfectivos deste club 
para comparecerem a5 sessão extra -
ordinaria de assemblea geral que 
vai ter logar no prox imo domingo, 
16 do corrente, pelas onze ho-
ras da manhíT, a f im de tomar-se 
conhecimento das contas do the-
soureiro, examinadas pela res-
pectiva commissâo. 

Secretaria do Club Carlos Gomes 
em Natal, 12 de Agos to de 1903. 

O r secretario, 
Antonio Argemiro de Moura> 

Novidade 
B o t i n a d e p e l l i c a e s p e c i a l , d e 

13S000 a 20$000 
Bo l inas de bezerro setiin. de 
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de OieG de Fígado de Baca-

h.ao com Hypophosphitos 

di) Zd\ o Soda. 

C o n s t i t u i d j ; - r t o n i -

c o s d i r e c t o s du medica-

ç â o lu ' i ï ic î q u e 

p r ó p o n d o m a reparar as 

p e r d a s d o l i qu iJu s a n -

^ra'r:-'-, Íj.::*.:;:.:'--.; r e c o -

brar p u s i r â o . . »rnial, 

ch. I:; . r - p l / i j r a c ü t e sua 

i n d i c a r ã o c m t o d o s o s 

c a s o s : m q u e s e e n c o n -

tra d v -nc i en f e ou a l t e r a d o 

>r tá'.; i m p o r t a n t e d e 

n o s s a o r gan i z a ção . c 

pa i /cs i n t o r t r o p i -

c aos as p e r d a s q u e e x -

j > r im o Pi ta o o r g a n i s m o 

d e v i d o as c o p i o s a s d i a -

p h o r e s i s o r i g i n a d a s p e l a s 

a l i as t e m p e r a t u r a s e s u a 

f r c q u e n l e v o l u b i l i d a d e , 

t r a z e m c o m o c o n s e q u ê n -

cia e s t a d o ^ d o d e b i l i d a d e 

ge ra l e a í í e c ç õ e s d o a p -

parel l ' io r e sp i ra tó r i o , q u e 

ei E m u l s ã o d e S c o t t i n -

f a l i i v e h n e n î e r e g e n e r a e 

cf>mb:ite v a n t a j o s a m e n t e . 

t 

Exija-oc a veriiaooira de Scott. 

_ yi T .. 

0 PROPHETA 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

DE 

Ferragens, Louças e Vidros 
moi':« ; v ^ w j a d o l j 

O v d i d - ) pe : ->V i ) to l î n a - I « 
; o da c!a> :^e m e d i c a c | j 

.. ••; i p a b i i ^ a a c e -

k o i e e iuù.Miiparavel 
l! F. Cascudo & G. 

X2v£ P O K T ^ . C i L O I D T i e ^ O T ^ 

DAS 

FEIKCIFISS rEACAC Di EUROPA E M AMERICA 

Cartões de visita, fendido, 
variadíssimo sovtiin^nto do Oartôes 

dï* ^ncontraiii-.se *' i'u])vi-

'ijt' n — n^-t a !\ !i< rapiría. 

Xesfd acreditado e importante estabelecimento, o pru 

melro do liu) Grande do Xorfe neMe yenero de nego-

cio, encontrasse um sortimento completo de toda sorte de 

ferrat/ens, ridros e bicas, desde o artigo de luxo até 

o de mo commnm. 

<> que 7it\o tiver na occasião, pode ser pedido imme* 

diatamente para a Europa e para a America e as pra* 

ças do Ileeife e Rio de Janeiro. 

Aceeita^se pedidos para toda espeeie de mobílias. 

Actualmente, tem o estabelecimente e 

depositos na travessa Medeiros e rua do 

Commercio, porem brevemente inudar-se-á 

para o grande prédio da rua do Commer-

cio, continuo ao Restaurant Internacional. 
J o 

O I P X H D T D ± i e t ; a , é um estabele-
cimento digno de ser visitadc. 

F. Cascudo & C, 

Empresa d' "A Republica pp 
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P A < i l I N A JL m a M i í i i i í 

3 nrvos a 3 ;uuiOtí é <{iic ns car-
anç.is d v iíi usar a A $ a t r l c a r i t i » de 

I »litra. Todas as mãos do himilia 
que derem a M a t r k a r l a aos seus lillios du-

rante esto período, podem fie v 
tranquillas que a dentição se lani sem o 

menor iueidente. 
l iucoi i11 íi sí* (.'iii t o d a s <ih p l i nn i iMc i a s t* d r o g a r i a s 

d a cap i ta l c do inter ior . 

Máo hálito 

O nalo «dento n i v u i 

lica geralmente podri-
dão no ebtomago. 

O i i a n d o a d i g e s t ã o 
« » 

n ã o s e o l f e c t u \ p r o i n . 

p t a m e n t o o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a r s e a p o -

d r e c e e x a c t a m e n t e s u -

c c r d e c o m o lout d o 

e s t o r n a d o . 

F . D U T R A 
Os disto teto x e conceituados clínicos de S. Pauto 

i 6 

i t 

i i 

4 i 
i t 

D r . G a l v ã o B u e n o 
4i M a r g a r i t ! o d a Si lva 
" P a u l a L i m a 
u Pe re i r a d a R o c h a 
41 M e l l o B a r r e i o 

P h i l a d e l p h o de L i m a 
B a p t i s t a d o s A n j o s 
Gonça l ve s T h e o d o r o 

tk M o u r a A z e v e d o 
w Amer i eo Bras i l i ense 
u C a s t r o L i m a 
" H o n o r i o L i b e r o 

V a l e r i a n o de S o u z a 
F r a n c o Mei re l les 

4 S o u z a C a s t r o 
4 C a n d i d o de A lme ida 

Le i te B r a n d ã o 
F a r i a Koch a 
Orencio V i d i g a l 
F r u c t u o s o P i n t o 
A r a u j o M a t t o - G russo 
A n t o n i o M o u r a 
Juvenal F o r t e s 
I gnac i o de Rezende 
C a r l o s C o m e i i a l e 
Soe i ro de C a r v a l h o 

receitam a. 2 s/L&* tX ÍG£LX lZX de P . D u t r a , nos s o i í r i -
m e n t o s de dent i ção d a s c reancas e a t t e s t a m a s u a effiea-
cia. I nven to r e f ab r i cante , 1\ D U T R A , rua Vie i ra de C a r -
va lho , 10,—S. P A I : L O . — V e n d e - s e em t o d a s D r o g a r i a s d o 
Braz i l . 

i i 

» « 

í » 
I 4 
I t 
» i 

i 

Dr . S a n t o s Range l 
4 4 A g n e l l o Le ite 

I l í idio G u a r i t a 
41 C o r t e G u i m a r ã e s 
" Ro l e inbe rg S a m p a i o 
4Í U r n e s t o C o t r i m 
" L e o n í d i o R ibe i ro 

Jose A n t o n i o de M e l l o 
14 L o u r e n c o M e s s u t t i 
cí A r a m i z de A l m e i d a 
ki ISrnesto P a i x ã o 
44 Accac io de A r a u j o 
44 P . de S a a t ' A n n a 

l o à o Sod in i t * 
14 A l f r e d o Te ixe i ra 
44 R e m i g i o G u i m a r à e s 
41 l í nzeb io de Oue i roz » '-y 

" f l o r a de M a g a l h ã e s 
" J o ã o P e d r o d a V e i g a 

E u g ê n i o He r t z 
11 C a n u t o Va l 
u V i r g i l i o Rezende 
41 F r anc i sco O l iva 
44 A f í o n s o Sp lenders 

M . F r a n c o C o s t a 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 
Temandoits se dige-
rem Cem facilidade os 
alimento* e se desin 
fee ta e purifica o ap-

tas pastilhas são di-
go s t i v a ,̂ a n t i s e p ti o a s, 
tónicas. Não são put\> 
gantes . Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estónia' 
go de tyranno em ser-
ve nte. 

Pexe*xe 1 tosac (tufes e de-

pois de tomo/ as. 

Dr. Kichards Dyspepsî . 
T a b l e t a s s o c i a t i o u . 

N O V A Y O R K 

O c i f Vi n i a d. o i J e 111 e d i o d r > 

DR. BRANDE 
P a r a a c u r a r a d i c a l o p e r m a n e a t e d e f r a q u e -

za dos órgãos genitaes. 

(lura positiva todos os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de proere ição, poliu-

eoes nocturnas, hypertrophie dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiya e de-

1 »11 idade em geral. 

ESTE BEMEÍJIO ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e t o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ 

medio acalma o padee nte e restaura prom-

ptarnente a saúde do corpo e do moral, 

cominuniea força e vigor, renova as fuucções 

oiganicas e faz diminuir e cassar por u l t i . 

mo a excitação geral que costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' um afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETAHlOS-üHIMICOS 

il 2E. si Nova York E. ia 0. 
P COOPER-G DERRADEIRO LIOHICALI T J R A D U C Ç À O D E MANOEL DANTAS 

l ' U 

De quoin Tala mou irmão í 
- Do cão que trav: .sob uina 

pelle branca a força e a destre 
za de um Huron, o Lonjjfa Carabi-
na. 

liste nomo produziu o seu ef-
feito ordinário sobro os que o ou-
viram. O silencio e a consterna-
ção reinaram uni momento entre 
i>s o ue r rei ros. 

Maoua. que durante este. tem-
po ti/era alo timos reflexões, disse 
í'D!)l o >an^ue írio e a di^nida-j vas de coragem o de perseveran-
do que comportava semelhante j ra na vingança do um insulto. : 
a —umpto. 

• \ a 11 j<> i na »ei.! ra r os ri u- tos. 
que uo- o-[ m • ra ! i i. 

( ) • i » ; i j I ! j i j '11 ro-- i ' ' m i • » ' 111 i fallt 
i 

• • ! : i j» !>';•> • \ • a ; i : ! i' ! ( f î i !» ) i >-- na 
i a V - i ; . • i d ' ' a U i a r a i r i M ; ! do I : - "i. •• ' Í .) i ;i !, i1 ) ' i ' t!p : • I-

1 )elawaros. a|>od(i.rar-fto do sou a~ 
canîi>amonto e retomar os prisi -
onoivos : porem Ma^na (^.neontrou 
pouca ditticuldadc om ro^'e/ilai' ])la-
nos de exocueílo ptM'iü'osa e suc-
cess() incerto» 

( 'onioeou lisoMovando o amor 
proprio dos seus [auditores. De-
pois de ter feito uma lonira enu-
nieraeào de todas as oceasifio* om 
quo (j^ Iluron^ tinham dado pro-

d:,» <> il.!, O» 
» ! • - < > » I : : ' i. • ' t, : i • :. - e ] i : i f A 
-\hv «.i. iji<e i«•/ a narra-
va o do I i i e avoiiieeera. 

^•latíoo ;ii"i!iii'i d»- t'alar. î<>-
do- o- ^.e-rr^iro- olnarain--e iUr 
• 1 » 11 ' » > ' :d 11* '1 î 111 * ! >a ! : * a -
' ' 1 • - ' '. ' i 1 ;, > t ' ' : « » ' I • i ' > -

. ; ! . ' i • • . 1 - , . - j ; i m f -

t - » r * \\ a - «i-, > , i » . , .n .. 
' M 'H ; L1 r [• t ti I M ' ( I I I " * ra i'i 'il 1 
. i; \ i e * < - rr i 

\ I • • : - • ; • » • • I. 
I .;/»•: I : , • • ! ' • ' ' \ j »' • i i ' ' . i 

\ i.. 
) . ' > ' i \ ! d < ' ! i ' ' t i ' 

' i .i , i , . rl i - < - r -
, . ' 1 I i I ' ' l ' ' 

• • i I I ' « t Ht 

Ii,' i « » - i1 111. J »'i i , i ' . 1 ' 1 

{ » • w • 
\| , \ ' « *• ' . , . ' - ; . / ' : I i * 

; i sj 4 

M : 
• ' ' t 
' ' i 

De uma parto, continuou, de-
viam pensai1 eni s< m î pa<\ o gran-
de Pallido. .iiovei'nador do 
i'aîitîda". que tinba <-en< filins 
I [ i ! f» de IJ kl'o o| I io, \ » '! !' lu que 

M'iis î on, i ; : \ v!<> optavam ver-
j ' il» ' ! 11' ; j )( i )• ( i i l'i i ladi )4 i t;u > d, ( ' 

/ ; a : 11 * 11 iroo r f p i" 1 rat a v:i--e de 
unia n:u'ão tfio niimorosi e«»mo a 
-na. falando uma lingua ditler<Mi-
îo. quo nfï'i do^ Illll'on^ 
e quo --e aproveitaria da oei-a-i 
à i ) ; ii ra r hat i ta r -obre < 11»*- « > re -
-. • • ; . 11 :o ( ; ! m do L' ra fr ie ' ' ! e • i •1 ' » rai » -
' o. 

I >o,\airio o| U - e » do lot o a r do 
t »II - , : ! î n O- t )Ul t o-, rill I ,0< OU 111!" 
; i i c i I \\[\ ai i h • j 11 e a f i ia ! t ri r l u do a 

: h 11 i«-- a i < - ' i» v ra » . • i ad o ,, o< • -
• . i i j »a ra 11 -1 11 ! • m a d i «j 111 - ! :i d : • 
-, i - i, » • t « » - u prei 110 do . m na I I'd m i 

I Iu rou 
\ : n " 1 ; ' ! I i I I f'o I I i • • I I i I I' I a d I 

i ».i i i i i coi t U' ' • !' ! 11 a j »'r 
li i u i o ' 11 ' • 111 id a o I i ;i< 11 do 
, " I i • ' » . « u d » • i io i ;i i • j m •">» • |o 

» • 11 i > p • « i 

< j • . - • ,11 i t ' I« » ! I • . t I ri ! 1 H M 1 1 

i . i II |>Af a i j ,/f < li'.h1 I O " : Dt: 1.1 ' .41 « , ri: • U . • t >* \ -

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A i l v o ^ n em t o d o s os au -
d i t ó r i o s d a s jus t i ças fe-
dera l e e s t adua l nesta ci-

B n c a n v g a - s e de L i q u i d a -
ções C o tn inérc ia es 

Da consu l t a s ] )or eser ipto 

Dode ser p r o c u r a d o to-
d o s os d ias úteis no escri-
p t o r i o {]" 4 ,A Rcpu l jUca ' ' 

125 

a 

« i 

MIW! Irsfíic: 

P e d r o X u n e * de Si» 
aviva a s sous amigos e 

iCliOíjdíS quo acd)íi de 

m î rar se ; gabinete do-nn 

lano, o r i e ofTerece on ae« 

un ; . clínicos. 

LOn^tiit //s <//'> 1 I ho-

/./-<• //;/ ni:nth:\n //s 
/ ///>/. / ^ t!;i î;mii 

Tkava AI o i ' ^ i o ^KVKUO 

• W 1 

roiros para suas cabanas, a-
conando-llios com a esperança do 
novas proosas. 

Depois de ter dado essas dif-
íorentes ordens, Uva a volta do 
acampamento, parando de voz 
om quando para entrar numa ca-
bana, quando .julgava quo a sua 
presença poderia sor a<>'adave! ao 
individuo que a habitava. 

Finalmente voltou a- sua mo-
radia. A mulher que abandonara, 
quando fora abrigado a fu^ir da 
sua nação estava morta ; não li-
nha filhos o occupava uma caba-
na como verdadeiro solitário. 

Foi alii (pie Ma.uaia retirou-se. 
Mas. einquaiito os outros dormi-
am. não pen-ava em repousar. 

Magua ergueu-se, poz-se a1 

frente dellos e deu o sional da 
jjartida. So^uiram-no um a um. 
Km voz do tomarem o caminho 
que levava directamente ao a-
campamento dos Dohiwares, Ma-
<a-ua seguiu algum tempo as mar-
gens do ribeiro o foi ato o açu-
do tios castores. O dia começava 
a despontar, quando entraram na 
clareira formada por ossos indus-
triosos animaos. 

A o passarem os líurons, al-
gumas cabeças de castores mos-
traram-se a5 tona dagua o po 
der-se-ia \'er a caberá de um 
grande castor sal; :r duma habita-
ção afastada das outras oue. não 

>i al.ü-um Huron tivesse sido ba-H H11 i ) , ) , n «^îado. pareoi.a 
touio riinoso para copiar a- ac-
oô'.'s 'lo !io\o ríieíe. 1el-o-ia \ Í>to 
somado mu eanío, í-efleetindo 
>obre os símis projectos, (h'sdi1 que 
entrou na cabana ate dar ordem 
a um certo numero de oaicrrei-
ros d<1 \ irem pnvural-o doma-
nhan ròd<>. 

Muito a n t e-> do narrer do m>|. 
, »s o u o r ]'< u i'< * • I le^a ran i mis a pos 
"Uîi'os a" o ihana >r)litaria de Ma-
•j'i t o onront rarani a-^im reu 
u m u n- \ int e. ( 'ad a um 1 ra/,ia 
tod.a -ii.h arma>, porem a ex-
I na- > do ro-t o o |':i ] »: i < * i f i c ' a ; • 
; i ; i " ' * -1 i ' : i [untado i o: 11 a * < r< ^ 

f : i '.! 'i' i a \ ' 1 ioi_r;id.i f j "i - » a'-ar 
i a i ou mmol' i »ale-i ra l'11- -en 
lit lit. < ' M<) r 1 i,iO, < >U I I i ) 11< 111 
do j m 1. I ! I U I I o v O I - i iiiiiu * - I ; i 1 III 
" ) O d I I I d o I m I m , . f f l j ( , . , , , | ( | , > j ( , 

I i • Ire » 

'abandonada. ( ) animal retirara-se 
coin alguma precipitação. 

Mas, emquanto o> indios avan-
çavam em corpo, o mesmo can-
tor vencravei mostrou ainda a 
cabeça fora da sua habitação. Si 
alarum Huron tive-v^r \<dta lo a 
cabeça para olhal-o. teria \ i^to o 
animal viyiar o- movimento- da 
tropa com ares tie interesse e dt 
sairacid.ade vie um racional. De 
fae|o. todas a- manobra do i; 
drupede pareciam tão i>t;m iliri-
^idas para e*te fim <pie o ob>er 

a loi' mai- at tonto «• mais k 

r ' « ' o » s/, podoria ter r\ pln.ado ., 
! í iol i \ i, - ) \ o i . q u a n d o os i I , 
roíi ou! o ram na ff« nvMn, o ai; i 
mal 111 o • t r i r - • e «oi 11 p loi atoo 11!» • - • * 

fa ' o < - ".It'liMo-o ( 'Íiili;r'|i'li"Miií 
do 111 í ri i a i < ;t ooí (|o 11111 a 11, a 
-aia di; p^lh;- qi4^ tubi iU. 
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por linha siniplosde composi</ao. 

Tils grammas spw 
RIO, 12 
No armazém de artilha-

ria do Realengo deu-se 
uma formidável expio-
s a Õ . 

O armazém fica com-
pletamente destruído, 
havendo quatro praças 
feridas gravemente. 

PARIS, 12 
Acaba de se dar aqui 

um horroroso desastre, 
no túnel da ferro-carril 
metropolitana. Em con-
quencia de incêndio n' 
um dos comboios, pere-
ceram asphyxiados, no-
venta pessoas, subindo 
a mais de cem o numero 
das que soffreram grave 
alteraçaõ de saúde. 

legenda, protecção mais efli-
caz ainda do que a do escudo 
pregado sobre o portal do seu 
palacete, svmbo lo que será 
a sua s a l v agua rda eterna. 

Pensará realmente a l guma 
coisa, este personagem de au-
diência ? 

Será o confidente dos pla-
nos secretos do seu soberano 
ou do seu governo ? 

Pessoalmente, irá tomar a 
iniciativa de a l guma decisão 
g r ave 

Cartas de Paris 
PARIS, 5 de Julho de 1903 

Summauio :—Waltleck Rousseau 
c as congregac/oes religiosas— 
Santos Dumont—O novo rei 
da Servia—A princeza Luiza 
— Os condemnados da Salcni-
<ra—A casa de Victor Hugo— 
Um embaixador -O cardeal 

O cardeal Vnughnm consa-
g r a r a o melhor da sua activi 
dadt\ (|'ue era grande, á pro-
paganda philantropica e ao 
ensino. 

V a u £>•11 an V los Thcatros 
L iv ros Novos. 

( C O N C L U S Ã O ) 

U M K M i i A I X A D O K 

A v i a g e m que M i\ L o u b e t 
ci feetua atnanhati ô Ing l a t e r -
ra põe cm ev idenc ia o nome 
do nosso representante em 
Londres , A i r . C a m b o n , e e-
y o c í i esse t y p o d o emba i xa -
dor , u l t i m o ves t í g i o dos tem-
pos so lemnes em (pie a et iqne-
La renu 1 a v a so 1)era na men t e n 

as re lações de p o v o a p o v o ; 
p e r s onagem, de earae te r m i s -
ter ioso, um pouco mís t ico 
mesmo , que a op in i ão publica 
respeita porque, a seus o lhos, 
representa a l g u m a coisa de 
la tente , de v a g o , de não eon 
hccido, podendo degenerar 
em surpresa v io lenta , que Ji 
eon, no meio da democrac ia 
moderna , o unien dignií.ari»> 
vu\:\ d i gn idade ninguém cogi-
t a ein eí>nte>tar. 

( ) t vpo não r do r epe r t ono . 
I >< > >111 d irei to dc a s \ ií» de ou 
t r'() i;i da sua in v íola bí i id a d e 
) H a n I id a , < i a sua ) t n p• a ' a 11< i a ( * i (j 11 ( ., i i , ii 11 i < h l < « ' t 1 < «» , 

s <»b I H u d ' ' «!< > ' a i i 1. i í < • 11 . a 
;i a ppa I p • »« >, H - 11'1 ' a I 11 n» i 

O seu sorriso—esse sorriso 
enigmático dos d ip lomatas 
de carreira, dissimulará utn 
pensamento reservado ? 

Ninguém sabe. Nem elle pro-
prio sempre o saberá ; porem 
poderia sabel-o e isto basta 
para que a todo transe o ob-
servem, o examinem, oiçam-
no ás por tas quando fala, 

Air. Pau l C a m b o n é não sò 
um homem delicioso, mas 
um d ip lomata de raça e dare-
mos uma idéa do seu a lto va-
lor, quando dissermos que o 
governo hesitou muito tem-
po em descollocal-o da sua 
emba ixada de Constantino-
pla, onde a sua att itude du-
rante a guer ra turco-grega e 
no curso das crises muito se^ 
rias que a precederam foi, na, 
opinião dos mais eminentes 
diplomatas, de uma finura,de 
uma energia e de um habili-
dade abso lutamente notáveis. 
P a r a substituil-o, foi preciso 
fazer appello a um dos nossos 
mais eminentes homens de Es-
tado : Air. Constaus . 

Air C a m b o n e um espirito 
muito fino, muito culto, pa-
Iestrador adoravel , de um ta-
cto apurado , dando ás suas 
relações uma affabi l idade e u-
ma bonhomia que não exclu-
em de modo a lgum a firmeza. 

A d v o g a d o , depo is secreta-
r io ge ra l da pre fe i tura dos Al-
pes M a r í t i m o s etn 1871, veiu 
a ser suceessivatnente pre fe i to 
cio Aube e d o N o r t e . F o i all i 
que em 1 8 8 2 v i e r am procurai -
o p a r a o env i a r a Tun is , onde 
0 p r o t e c t o r a d o f rancez aca-
b a v a de ser insu l tado e onde 
era preciso a o m e s m o t e m p o , 
um a d m i n i s t r a d o r e um di-
p l o m a t a . 

Depois de q u a t r o an nos 
passados em Tunis , na qua l i 
Jade de residente gera l , foi 
nomeado , em 1 SNI), emba i xa -
do r em M a d r i d e mais tarde , 
em Í N D I , em C o n s t a n t i n o -
pla, que de i xou para se l ixar 
em Londres , onde é o dec imo 
q u a r t o e m b a i x a d o r do g o v e r -
no da Republ ica . 

M CWKDK \J, VA l ' f i l l AM 

O c a r d e a i V a u g h a m . p r i m a / 
c a t h o l i e o í l a I n g l a t e r r a , a e a 
b a d e m o r r e r n a e d a d e de se-
l e n t a e u m â n u o s . N a m o r t e 
d o c a r d e a l M a n n i n g . I n r a 
c h a m a d a a s u c c é d e r llie c o m o 
a reel p< > de \\ est 111 ! n>1 ei\ d o 
1 ^ . a ' l n < ; s d i ' p » > J s , rec. b( 1) o 
,'] j ;i | )(•' ) r a í d 11 ! ;. i i< i< i 

!
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I M v L O S T H E A T R O S 

ü m 1898, a critica theatral 
teve de ass ignalar o suecesso 
da Medeafde Catulle Mendes, 
representada no theatro da 
Renascença. A Comedia Fran-
ceza teve razão em retomar 
esta peça; procurava-se debal-
de, entre as tragedias com-
postas em nosso tempo, uma 
ob ra que lhe fosse superior no 
ponto de vista de versifica-
ção, porque ella apreseuta is-
to de part icular : o lyrismo 
t rasbordante do poeta exer-
ce-se sobre idéas que não se 
renovaram desde a antigui-
dade. A sua Medca diligencia 
inutilmente desapparecer nas 
nuvens, no ultimo quadro , 
não passa de uma mulher a-
morosa, sensual, l igada intei-
ramente á sua presa, a este 
Jason de belleza apparente, 
que outros lhe disputam e 
que ella não quer largar , A 
mytholog ia só interveni neste 
d r ama passional para aug-
mental-o. Alui to bem repre-
sentada por Lambert , Aime. 
Segond, Mlle. Delvair, Geniat 
Garriek, montada com cuida-
do á vista da documentação 
archeologica actual, Mcden, 
constitue um espectáculo mui-
to interessante. 

LIVROS NOVOS 

Publicaram-se,entre outros, 
os seguintes livros ; 

R o m a n c e : J,cs Petits Amis, 
por Gyp (3 fr.õO); Mademoi-
selle de Fougères* por Ernest 
Daudet ( í> fr.õO Le plus fort 
por C laude Fervai [3 h\ 50) , 
LWtnour en faite. por Henry 
Bordeaux (8 fr. 50); Les Heu-
res difficile s, por Paul Ginisty 
(3 fr. 50 ); Sanguines, por Pi-
erre Loy i s (3 fr. 50] . 

H i s t o r i a — Les nations apô-
tres\ por Georges Goyau (3 f r . 
50); La Transformation de T 
Egypic* j)or Albert Metin (3 
fr. 50); Pathologie mentale 
des rois de Fiance, por Au-
guste Hrachet [15 fr. ); Politi 
tjitc française, por Waldeck-
Rousseau fr. 5(J). 

L i t t i-; r a 'r i ' u a — Legendes du 
moyen age, p u r ( i a s t o n P a -
r i s ( 3 f r . 5 0 ) ; Histoire des lit-
tera turcs comparées, p o r F r é -
dé r i c L o l i e e ( 3 fr. 5 0 ) . 

D i v e r s o s — A U dela de la toi, 
p o r A l f r e d B o u c h i n e t ( 3 f r . 5 0 ); 
La morale et la science des 
nifvttrs, p o r L e v y - B r u n i ( 3 f r . 
o O ) ; L Ecole des Roches, p o r 
L d o u a r d D c m o l i n s <li f r . \ \ L c s 
Affirmations de la Conscience 
modcine, p o r G a b r i e l S e a i l l e s 
i 3 fr. 5 ( h . 

E d . L e r o u x . 

Exposição de alcool 

{ oïl 1 OI ::i< • •c N r d . > t eleu ii i 
11*1 que v . h I Ml I >h< ad < » 11 a 
/ ' O < tUfi" 1 • c : ' " ! ! \ ,, 

i l1 »na ! .1« \ : •. : ' . i 1 : i I . ' Il ' I t iM i 

de Alcool, deseja que a 
industria assucareira do Es-
tado se faça dignamente re-
presentar, enviando amos-
tras, photographias e descri-
pções de fabricas, engenhos c 
usinas, aíinal tudo quanto 
possa dar uma idea do seu 
desenvolvimento. 

S. exa. o dr. Alberto M a r a 
tihão, benemerito governador 
do Estado , l iga o máx imo in-
teresse ao êxito dessa exposi-
ção e está p rompto a receber 
e a encaminhar todos os es 
clarecimentos e documentos 
que os agricultores lhe quize-
rem enviar com este fim. 

ANNIVERSARfOS 

Co m p l e t a m a n n o s a m a n i í a x : 
A pequena Olga fllha da exma. sra. 

d. Candida Gondim. 
—A senhorita Augolica Paula da Silva, 

filha da exma. sra. d. Maria Paula da 
Silva. 

—-0 pequeno Jeronymo, Ülho do nosso 
correligionário o amigo teneote*ooronol 
Jerouyruo Camara. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

CEOPIN 
Chopin foi uma vez convidado a jantar 

em casa de uma marqueza do bairro S. 
Germano. 

Acabado o jantar, a dona da casa o 
brigou» a a sentar se ao piano para o seu 
deleite e o dos seus convidados. Chopin 
toca alguns accôrdes horrivelmente desa 
finados e exolama : 

—Este piano está horrivel : antes de 
tocar, é preciso que eu o arranje un) 
pouco. 

E eil.'o que começa a demanfcibular o 
instrumento. Retira um parafuso, puxa a 
tampa e afinal vae embora, gritando que 
e impossível tocar ue num piano tão ruim. 

Imagine se a cara da dona da casa !.., 

í ) Diccionario do, Jonlison, um 
dos mais autorisiulos que se p u -
blica na lin^ua iti^leza, tem a p e -
nas o seguinte : 

15,^10 sul>.stanti^ os. 
S.444 adjectivos. 
10.142 verbos. 
L2.2SS advérbios. 

8<i.7S4 palavras. 
—Deve -me , pois, meu amigo, 

Loo francos se aceita o que diz 
esto jornal francez e se nao qui~ 
zer dar-se ao trabalho de contar 
as palavras dos dous diccionarios* 
porque nílo tenho pressa. 
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A lingua mais rica 

Extraliimos de um jornal ame-
ricano : 

Um francez discutia com um 
súbdito de S. M. Britannica so-
bre a primazia das duas na</oes 
rivaes. como è natural, exaltava 
em detrimento de seu contendor, 
tudo quanto se lhe afigurava su-
perioridade incontestável de seu 
paiz, 

- - V v . tem uma lingua imper-
feita, aspera, paupérrima, dizia 
elle ao bom do inglcz, julgando 
cenfundil-o com a compararão dos 
dons idiomas. 

—Paupérrima ! V. esta, louco Î 
A lingua ingleza e muito mais 
rica em termos e expressões do 
que a franceza. Quer aj)0Star com-
migo í 

A i >osto (pianto q u i ze r. 
Não quero arrninal-o. ( 'em 

francos bastào-me. como com -
pensarão <.Ux iiaviM1 j)roslado at-
tnirão suas orgulhosa- phra-
m's. concorda : 

- De cer to . P o r e m c o m o ver i -
ficamos de momento a ditferonça 
entre os dous idiomas i 

K' muito fácil. Sou muito in-
clinado ato artigos instructivos e 
corto tudo quanto acho intere.--
viiilr. Aiitc-houtciii li cm mu jor-
nal parizieu>e e. portanto, fas'ora-
\el ;t alguma cousa relativa a 
esla rpiestão. 

tirando dn hoUo carleira. 
" biglez apresente:; a >cu auta-
L' o ! m > î a a- -1 • «j' m 1111 « * ̂  linlia^ 

'A 1 dt I I na cd i< > do I )icr i • »! t l 

r . " ia A<-adrini:í l ^ r a i nc /u «mu 

1,111 ia : 
1 " i I • » -1 o-i aut i \ u-
i *1 > i ' I • 11 \ i » -
i i > è » • i i >' » 

- ' I I i M I 

C o m o titulo acima, o sr, 
Euclides Dias. terceiro anuís-
te de direito, offertou-nos um 
exemplar do seu l ivro de con-
tos, publicado ha pouco no 
Recife. 

O t raba lho material honra 
sobremodo a Imprensa Indus-
trial, que o editou, e sobre o 
mérito do livro, o p p o r t u n a -
mente daremos a impressão 
que nos deixou. 

V i s i t o u ~ n o s : 
—O nosso presado amigo co-

ronel Luiz Emigdio , honrado 
Delegado Fiscal do Thesouro 
Federal neste Es tado . 

Seguindo amanhan para o A-
çú,trouxenos suas despedidas 
o capm, Hi ldebrando Ca ldas . 

FLORES LATINAS 

CORRUPTIO OPTIMI PÉSSIMA 
Traducçãq : .1 corrupção do que ha de melhor è a peior. 
Esto axioma da antiguidade pode apr 

pltaar 6o á religião^ quando ee charaa 
intolorancia o fanatismo á autoridade 
legitima, quando se chama terror bran-
co \ á mulher, quaudo se chama Phry-
nóa o Messalina. 

Isto ò egualmento verdadeiro era phy 
nica : as substaucias, os alimeQtos maia 
tinos e mais procurados são aquelles cu-
ja decomposição è a mais insupportavel* 

Larousse JÚNIOR. 

I •. ; i 

ai '. ' a 

A Typographia Central, de 
propr i edade d o nosso a m i g o 
tenente Augus to Wander ley , 
es tá mudada p a r a a casa n. 
10 da rua Frei Miguel inho 

Pensando e rindo 
Km matéria do commercio e do 

industria o logar só flea perten^ 
cendo ao primeiro occupante, si 
esto sabe detendo! o o si continua 
a merecei o, 

G. Blondel. 

S O N E T O 
Caírula, minha amiga, quo tortura ! 
Am«i»lo muito, muito, o, todavia 
proferira morrer, a vor te um dia 
merecer o lnbóo de esposa impura. 

liuo to nao movfi nunca oeta agônia 
Que te não onterneça esta loucura. 
Que eu muito soffra porque ós casta o pura 
qno.si o não fôfas... quinto ou soffreria... 

Ai ' quanto nu snfTreria, ei alegraasos 
•om teus tĵ ijftS de am^i' num* lábios tristes 
com teus beijos do hiintr un minhas faces. 

Persisto na moral cm quo porsistos ! 
Ai ! quanto ou soffreria si pecoaseos ! 
Mas,quanto >offru mais. pirquo iohíísUíh. 

AM í/10 A /KVK1K), 

i':n gatuno t* Irvado i presença 
aut ri'i:»'iM. p i i-r furtai» ufi.̂  

trari/' s. 
'i- 11n '*>u «>s fiando« H »̂ wa 

:inllb"i ' 

- 1'to •• fi4-( urnrit î no 
- Via- • | il«" ôii iiMidu limi-io i ri MI n H 

i a i In*'» 1 , w• ti li• • i > ij • / 
I A K I A Kl . 

gman« 



A I I K P Ï J I I U O A 

Congresso das Applicaçoes 
Industriaes do Alcool 

A S*M'inI;nle Nacional i l« A r i -
e 1111 m a t • n y i * n i-i i os as sogu i n t es 
dispu-ii/òí' * u Congresso tias 
Applicat/iVs Industriais do Alcool ; 

Art . L* ü Congresso das Ap|>li-
<'íiro(iCí Industriaes do Alcool, pro-
movido pela Socied-ide Nacional 
do Agricultura, tem [>or objecti-
vo o estudo das questões relati 
vas a? vulgarisiu/íTo do alcool in -
dustrial. no ponto de vista da 
for<;a motriz e <7)1110 agente de 
calor e de luz. 

Art . ^' O (1on<>'resso sera' ins 
tallado conc.oniitanlenicnít^ com a 
Exposu/fío Internacional de Ap -
parelhos a Alcool, sob a presi -
dência honorária do 0x1110. sr. 
ministro da Industria, Via<;îïo e 
Obras Publicas e tunccionara' du-
rante dez dias. 

A r t . 3' O exnio. sr. ministro 
das Relat/Oes Exteriores e consi-
derado presidente de honra do 
Congresso. 

A r t . 44 Sei'ao membros do Con-
gresso os representantes dos pode-
res públicos, os delegados dos g o -
vernadores e presidentes dos Es-
tados, das Associai/Oes Coiniuerci-
aes, das Municipalidades, das S o -
ciedades Agr ícolas e Industriaes, 
das emprezas de via</ao, lavrado-
res, fabricantes de aiccool e todas 
as pessoas que enviarem sua adlie-
sao a ' Sociedade Nacional de A -
gricultura até a ' data da instai-
la^íio ou se inscreverem em tempo. 

A r t . ;V O s membros do Con-
gresso receberão um cartíío de en-
trada para as sessões, o qual sera' 
intransferível e dura* também en-
trada livre na Exposição. 

A r t . 0* Antes da installacào do 
Congresso, sera ' eleita, em sessão 
preparatória, a respectiva Mesa, 
que constara' de um presidente, 
très vice-presidentes, pr imeiro e 
segundo secretários. 

Art* 7 N a pr imeira sessiïo ordi-
naria, serão eleitas duas commis-
sOes, com o numero de membros 
que a assemblea íixar para estudai-
as questões inherentes ao objectivo 
do Congresso. 

§ i ' A primeira estudara' as 
questões technicas relativas ao fa-
brico do alcool e a ' sua adaptaçao 
aos tins industriaes. 

S '2' A segunda terá ' a seu cargo 
as questões economicas relativas 
a ' venda e defesa commercial do 
alcool e a\s medidas liscaes e admi -
nistrativas que devam ser estabele-
cidas para facilitar sua vulgari -
sação. 

A r t . S* A s memorias e demais 
trabalhos deverão ser entregues 
a ' M ^ a no dia da lnstalla<;ao do 
Congresso para serem distribuídas 
aVs Commissoes. 

A r t . 9 A s Com missões se nv-
uniruo em dias consecutivos para 
estudo dos trabalhos q u e lhe fo-
rem apresentados. 

Art . l o ' A s conclusões a p p r o -
vadas nas sessões serão sulimetti-
das ao Congresso ein sessùo plena. 

A r t . 11' Qualquer membro do 
Congresso poderá' assistir as ses-

>ocs das ('oulmissões, não lhes 
calu;ndo, porem, o direito de voto. 

Art . 12* Só poderão ser discu-
tidas em sessão plena as questões 
approvadas nos seios das Oommis-
sões-

Ar t . IH' N a sessão de abertu-
ra, a comiuissão organisadora en-
tregara ' seus podens a ' Mesa 
do Congresso. 

A r i . 14* Os oradores só pode-
rão occupar a tribuna durante 
vinte minutos, restringindo- se ao 
assumpto em discussão. 

Art . 15* Os debates serão to-
mados em resumo e publicados 
com as actas das sessões no re-
laU/rio da Exposição. 

Art . UV As publicações serão 
distribuídas gratuitamente. 

Art . 17' Os trabalhos apresen-
tados ao Congresso devem termi -
nar, quando possível, por conclu-
sões escriptas. 

Art . i s ' Não serão permittidas 
as conimunicaeões oraes. 

Ar t . 19" Terminado o ("ongres-
so, a mesa remetiera* as conclu-
sões a1 Sociedade Nacional de A -
gricultura para providenciar no 
sentido das medidas que forem 
adoptadas. 

Rio de Janeiro, »Julho de 1W3. 
Pela Sociedade Nacional de A -

gricultura. A Commissâo 
Domingos Sergio de Carvalho, Jo-

aquim Ignacio Tosta, Estácio Coim-
bra, J, J. da Silva Freire, José 
Agostinho dos Reis, João Baptista 
de Castro, Wenceslau 23e//o, João 
da Silva Gandra, Augusto Ramos. 
Castro Baibosa, Jacy Monteiro, Em-
manuel Couret, A. Cairé, Augus-
to Bernacchi, Caldas Britto. 

X O T A . — M o t i v o s imperiosos 0-
br igaram a S o c i k u a d k N a í u o n a l 
ok Aoi:ici;r;rt'JiA a adiar a E x r o -
SK/AO INTKKNACIONAI- OK APPAKK-
íiiio.s A Á L C O O L para de Se-
tembro prox imo vindouro, de ac-
cordo com a indicarão de seu 
Delegado junto aos fabricantes des-
ses apparelhos na Europa e com 
o proposito cie obter o maior nu -
mero possível de adhesões. 

Manteiga d1 alho [Büuitg d'ail)—Pisem 
so os alhos oin almofariz: até quo fiquem 
reduzidos a massa e inisfcurersoaltie a 
manteiga quo ^e queira. 0 juntar lho 
salsa muito picada, porporeióua agrada• 
bilissimo sabor. 

/ 

RETALHOS 
% O grande biliouario americano 
John D. Roekelel ler, pelo i|ue di-
zem tolhas de Nova York appli-
cou a quantia de tís.oihMMMis de 
nossa moeda a* procur.-t do renir 
dio ellieaz que permitia vencei- :i 
tuberculoso, isto e, a mais teivi-
vel das eulermidadivs que diziiirun 
a humanidad*». 

Aqiudle. enorme capital vai ser-
vir a1 fundação e ao custeio de um 
estabelecimento aimexo a univer-
sidade de Ciiiea^o o IJush Medi-
cai (<ollet>;<\ ( ) novo instituto oe-
cupar-se-ha exclusivamente d;i luta 
contra a tuberculose, procurando 
0 seu tratamento etlicax. 

O celebre tenor italiano Fran-
cesco fanui^no foi eonviiluilo JJOI' 
um millionario americano a ean-
iar num phonooTaplio (»inço arias 
do seu roportorio. 

O applaudido artista nao te/ ob-
jecção a esse pedido, mas estabe-
leceu lo^o o seu p r e ç o : setenta e 
cinco mil francos, isto o, quinze 
mil francos por cada aria. 

O nababo americano accedeu 
promptamente a essa exigencia. 

A s mulheres russas opulentas es-
tilo fazendo esforços para serem 
admittidas como membros da Bol-
sa de S. Petersburiío, e os homens 
Liíio fazem a menor opposieíTo. 

Ah i vai uma combinação essen-
cialmente; a me r 1 c ai \ a * 

Nos Estados Unidos ha a liber-
dade de testar, e certo archi-mil-
lionario yankee deixou toda a 
sua fortuna em legados a vários 
institutos e corporações, legando 
apenas para o filho oo.uoo dollars 
[cerca do ^íoioóos) , com a clau-
sula de nao demandar elle a nul-
1 idade do testamento. 

O u porque fosse considerado in-
justo £0 testador, ou por pura 
especulação ablatoria, tão querida 
dos saxonios, formou-se logo um 
syndicato que tomou a si as des-
pezas de demanda de nullidade do 
testamento, com um contrato pelo 
qual o filho desherdado era g a -
rantido nos 5 0 . 0 0 0 - dollars. Este 
aceitou, porque, si ganhar a de-
manda, ficara' com quasi toda a 
fortuna paterna, e si perder, guar -
dara ' os 5000O dollars de seu qui-
nhão. 

O syndicato arrisca tudo* 

S O N E T O 
Mais do quo concedeu*tn a natureza.* 
Quo queres coração amargurado V I 
Da Korto ja não sentes a friessa, (lado ? ! 
Que marcha junto a ti, seuipro ao teu 

Ja basta pura quem cedo a fraqueza, 
Kero mal pant que fuste fadado \ 
Não aspires no mundo outra grandeza 
Sonáo a du cumprir oaíc teu fado. 

Não ves a escuridão da noite escura, 
Tau tríbto como o peno da amargura, 
tiuecodor radianto o l>el!o dia V ! 

Talvez «orás a^sini, num curarão, 
C o m o succédé a Sux ù c s rur idào 
Ainda vollaríi tua a l e g r i a . 

Natal, 
C w t o TAVAK1ÏM. 

* 

U m tribunal do í j ióye decidiu o 
1 noz passado, om domanda int<in-
tada por um acento de policia a' 
municipalidade, que ninguém pode 
ser obr igado a sofíror unia op<MM-
</ao cirúrgica por mais simples quo 
soja essa oporai/ao. 

( ) numero do monumontos do to-
da espeeie do.iliçados a Bismarck, 
na Al lemanha o em outros paizes 
o.uropeos, o de mais do trezentos. 

D ma ostatistica curiosa, publica-
da ]>or um jornal de Pari/, mos-
tra que o numero de litros de ál-
cool consumido annualmonte por 
cada habitante das principaos na-

ooex (uiropõas, varia na seguinte 
proporyao : 

N a Dinamarca 6 de 8,vSf> por 
pessoa ; 11a Alleiuanha, ; na 
Suissa, 5 ; na llollanda, 4,5S ; na 
lielKÍca, 4,5o; na Suécia, 4, b"> ; 
na França, 4.08 ; na Áust r i a , ' 
'•», r>o ; na liussia, í>,4o ; na ln^la-
terra, 50; na ITospanha, ; 
11a ltalia, I. 

Si a Dinamarca é o pai/, da 
Kuropa onde mais se b(»l)o, a lta-
lia o aquelle om que se faz menor 
consumo de alcool. 

Desde a guerra de ÍS71 o exer-
cito allemíio perdeu apenas 13.000 
homens por doença, ao passo quo 
110 mesmo tempo o exoeito fran-
co/ perdeu ÍW.000 homiMis. 

Km LIM>o,0oo soldados francczcs 
morreram de febre typhoido o 
l.4tr> de tuberculose, ao passo que 
os algarismo do exercito allemâo 
foram apenas de s7 e Ll>7 para 
essas moléstias. 

Um serviço util 

0 pequeno trecho na rua 
Voluntários da Patr ia , do la-
do do sul. esta recebendo a-
terro, desde hontem, para ser 
a ^ o r a calçado, l igando deste 
modo o calçamento daquella 
rua com o da ladeira da Bicca. 

CASO CURIOSO 
Na povoaçíío cie S. *íose, Mis4 

souri, Estados Unido , >s médi -
cos confessaram-se p-v;>lexos di-
ante de um complicado pheno-
meno de sensibilidade, occorrido 
em duas irmàs yenieas, Bertha e 
Emnia I lax, filhas de um millio-
nario, sr. Lu i z I l ax . 

Quaes quer que fossem as cir -
cunstancias em que cada uma 
se encontrava, as duas irmãs 
compartilhavam todas as dores 
e prazeres, pli.vsicos o moraes 
reciprocamente. 

A s duas irmãs foram sempre 
de ' semelham/a notável, confun-
dindo-as constantemente os p r o -
prios parentes que com ellas 
conviviam. (Jomo seus gostos e 
predisposições eram idênticos, 
chegaram a considerai-as como 
uma só pessoa. 

Desde sua infancia notou-se 
que quando uma delias adoecia, 
embora de mal sem importancia, 
a outra soííria as mesmas dores. 
Durante algum tempo a màe sup-
poz que se tratasse de uma im-
pressionabilidade caprichosa. Mas 
um dia, uma das duas machucou 
os dedos em uma porta, e em 
presenoa da mãe. Hmquanto es-
ta deixava a creada curando-a, 
correu a acudir a outra menina 
que. com surpresa sua, se quei-
xava das mesmas dores. 

Desde então não houve duvi-
das sobro o vinculo m.vsterioso 
que ligava essas duas sensibili-
dades. 

A s duas irmãs casaram-se mu i -
to moças, o quasi ao mesmo 
tempo. liert.ha foi com seu es-

poso para Do:ivc:\ onde perma-
neceu alguns annos. 

Durante a separação, as duas 
irmãs fizeram curiosas observa-
ções, communicaram seus pensa-
mentos, e ate sustentaram lon-
gas conversas, que consignavam 
em seus diários. Como se visi-
tassem frequentemente, compara-
vam seus diários, havendo entre 
ellos admiravel accordo. 

Depois de algumas vmgens pela 
Europa, Bertha regressou a esta-
belecer-se na mesma cidade onde 
vivia sua irmã, em uma casa que 
o pae íez construir. 

Observou-se então que as gé-
meas conservam ainda a mesma 
semelhança physica e moral de 
seus primeiros annos. 

Emma foi operada de um tu-
mor quo lhe apparecou e (pie 
líertha não tinha. 

Durante a operação applicaram-
lhe anesthesicos, o que lhe pou-
pou completamente as dores. 

Mas o curioso é que sua irmã 
Bertha soube em sua casa o 
momento preciso em que se fez 
a operação, sentindo com toda a 
intensidade as mais fortes dores, 
produzidas pelo escalpello nas car-
nes de sua irmã. 

Morrendo Emma, lia pouco tem-
po, Bertha acompanhou-a em to-
dos os softrimentos da agonia, e 
custou grandes trabalhos aos mé-
dicos salvarem-na. 

Muito se discutiu entre os mé-
dicos norte-americanos este curio-
síssimo caso. 

A l guns attribuiam-no a grande 
sympathia que sempre existiu en-
tre as duas irmãs, outros a uma 
manisfestação de suggestoes mutu-
as c outros a um caso de te le -
pathia ate agora desconhecido, 

Seja o que for , o facto e que, 
depois da morte de Emma, Bertha 
definha lentamente e sente a todo 
instante que desapparece uma 
parte de sua vida. 

Club Litterario "13 de Maio" 
l iecebemos a seguinte commu-

nicação : 
Pau dos Ferros, 10 de Junho 

de 1903. 
Tenho a honra de communicar -

vos, de ordem do sr. presidente, 
que no dia 13 do mez proximo (in-
do teve logar o empossamento da 
nova Directoria do C lub acima 
denominado eleita para d i r ig i l -o 
no anno social de 1903 a 1904. 
que licou assim organisada : 

Presidente, Clodoniir Chaves, ( re -
eleito) ; 

Vice-presidente, Theophilo do Ke-
go, (reeleito) ; 

1* secretario, ( í . Chaves ; 
secretario, G . Procopio : 

( )rador, C. Correia ; 
Vicc-orador, dosé de l lol landa, ( re -

eleito) ; 
Thosoureiro, D. Leite ; 
Procurador, M. Ruf ino ; 
Bibliothecario, Tor tu l i anodo Hogo. 

Saúde o Fraternidade 
A illustrada redacção d M Republica. 

O I " secretario, 
Godofredo G haver*. 

í i m 

I i M A K l T I M A 

Natal, 18 <1« Agosto <1et 1 f»otl. 
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A DM INI STIC AÇÃO J»U EX MO, SI'. 
DR. A L l î K K T O MAKAXJ1ÂO 

Telegrammas 

Rio, 12 
Presidente do ^ atado 

Natal 
Solicito v . e x a . d i g n e ^ e p ro -

videnciar aentido conseguir re% 
meá&i a lgumas photographias coro 
roöjiöcUvaa díacripções fabricas 
a guça r alcool mais impartantes 
deisdtí Eatado para f igurar em e x * 
posição internacional apparelhoe 
alcool sociedade tem recebido a r -
tigos sobre produção aasucar » I * 
cool estado, Rio, Bahia 8 . Paulo, 
Alagoas, Pernambuco , desejando 
se façam representar tcdoa Es -
tados assucareiroö. Saudações . 

Antonio Fialho — P r e s i d e n t e S o -
ciedade Nacional Agr icu l tura . 

Expediente 
• Dia 6 

O F F I C I O 

Ao ar. Inspector do Theaouro : 
Ao présidente da lntendeucía 

Municipal da villa de Pao dos 
Fenos mandai entregar a quant a 
de 150$000, impor tance do sub* 
&idio a que tem direita o pro -
tüssor publ ic ) d i que l l a villa, A n -
n u Bezerra Cava lcante , corres-
pondente ao trimestre de abril a 
junho do corrente a n m . 

Dia 8 
O F F I C I O 

Ao sr. d r . Chefe de Policia ; 
Devo lveadoevùs a nota junta 

<jue me enviastes com o officio de 
h ontem datado sob n. 828, r e -
comtnendo«voB que mandeis pro 
ceder » desinfecção das latrinas 
<ia cadeia desta capital, apreseü-» 
ta.ndo^me a conta das respectif 
vas despe jas . 

- - Á o secretario da Bíbiio* 
theca p u b l i c a de Pelotas : 

ÍtemettL*" v o s » conforme solici-
tastes em officio de 23 de julho 
ultimo, uma coj lecção das leis e 
decretos deste Estado : 

- A o sr. I n s p e t o r do Thesou -
io : 

Mandai pagar a' vista da con-
ta junta, ao sr. J^eé Mariano 
Pinto a quantia de 4i ' > $ 0 0 0 , im -
portancia da impressão" de 150 
exemplares de uma circular e x * 
pedida pela Chefatura de Policia 
as auctoridades policiaea da -Es« 
tado o egual numero de copias 
do aviso ibi Mini&ieno da Jusí i -
ça de ii; de A l i ío de 1&94. 

Dia ÍO 
OFF IC IO 

Ao sr. .Delegado Fiscal ; 
Passando as vossas mães a in* 

clusa conta, poço - vos qu<> j r»>, 
videucieis no v a l i d o de se ; 
g o ao presidenta da Intendência 
da villa de Nova Crua, João Car -
los San f l agu . a quautia de 
aourooo, despendida com ele i -
ções fedtiraes e alistamento que 
se procederam naquel íe município 
durante o exercício de 1901 a 
HiOá e de 1902 a 1903 conforme 
vereis áa mesma conta 

Superior Tribunal 
de Justiça 

Sessão ordiuaiia aos ü de A g o s * 
tü de 1903. 

Presidência do e x m o . sr. deu 
sembargador Meira e Sà . 

Ao meio dia, na sala das con 
ferencias, presentes oa exrooà. 
ars. desembatgadores Meira e 
S a \ presidente, Moreira Diae, 
The j ton io Freire, João Baptista 
e o d r . Luiz Fernandes, juiz de 
dueito da capital, com jurisdic-
ção parcial, foi aberta a sessão. 

Faltou co:u causa participada 
o e x m o . ar. d r . Autonio de Sou* 
za, procurador gera! do Estado. 

Foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior. * 

Passagens 
Do e x m o . sr. desembargador 

Moreira Dias ao exmo . sr. d e -
sembargador Theotonio F re i r e . 

Appellações criminaes 
N . 127—Xata i —Appe l l an te , o 

bacharel Erico S o u t o — A p p e l l a -
do, o bacharel Eloy Castriciano 
de Souza . 

N . 1 2 9 — G o y a n n i n h a — A p p e l 
lante, o promotor p u b l i c o — A p -
peílado Caad ido Bonifacio A f f on -
so, vulgo Caudido Cu i i ca . 

Parecer do Procurador G e r a l : 
Appellação criminal 

N . 131 — M a c a u — A p p e l l a n í e , o 
promotor pub l i co—Appe l l ado , Jo* 
ão Ignacio de Mar i a . 

Recurso de graça 
Natal —l iecorrente , o sentenciai 

do José Soares da C a m a r a . 
Ped ido de dia para ju lgamento : 
Pelo e x m o . sr. d r . Luiz Fer -

n a n d e s -
kppellação civil 

N. 52—Gayann inha — Appel ían 
te, André Julio de A lbuquerque 
Maranhão — Appel lado , Fabrício 
Goinps P e d r o s a — P r e p a r a d o s e 
sellados sejam apresentados em 
meza para ser marcado o dia . 

Julgamentos : 
Recurso criminal 

N. 2 1 4 - - C e a r a ^ m i r i m — R e c o r * 
rente, o juiz de direito —Recor 
rido, Pedro Luiz F e l i x — R e l a t o r 
o e x m o . sr desembargador Jo 
âo Baptista - D e u - s e provimento 
unanememente para confirmar« 
se o despacho recorrido e man»» 
dar que o piocesso ' fosse remetti -
do a instancia inferior, afim de 
que o recorrido seja denunciado 
como incurso ^nas penas do art. 
190 do Cod Penal . 

N\ 
í\pp- Unrfío a 'w'nnl 

12« - Natal Appel lautis r 
Martinho Pereira de Mi tio Ap 
pellada, a j ustiç*i H I n 'jr, o 
e x m o . sr. desenibargadwr -o fm 
Baptista Re visores, os o m oò. 
srs. desembargadores Moreira D i -
as e Theotonio Freire Deu - s e 
provimento uuanimemente par a 
mandar o réo a novo jury 

Encerrou-se a sessão a uma 
hora da t i rde , 

Foi juiz semanario o e x m o . 
sr. desembargador Theotonio /rei» 
re . 

O secretario, 
Luciano de biqueira Varejão Fil-

gueira. 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
Batalhão de Segurança 

Serv iço para o dia 14 de 
A g o s t o de 1 !)(>:•; 

Ronda, o sr. capm . Seabra j 
E s t a d o maior o sr. Alferes I 

Cap is t rano ! 
Dia a o Ba ta lhão , o 1* Sar-1 

gento Soares | 
G u a r d a de Palacio, o L?orriel 

Benvindo 
Gua rda da Cadeia o cabo 

Ba rboza 
Gua rda do Quartel , o cabo 

Reis 
Ordem ao sr. Official de ron-

da o cabo Nobre 
Pat ru lha o cabo Joaquim Jose 
Piquete o corneteiro Saboya 

Uniforme ri. 6. 
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V. 

tod;i> prepara-

similaros conheci-

incontestável que 

conquistado u m 

muito envejado 

concedido pelo voto una-

S nime d:i classe medica e | 

da opinião publica, a co- | 

lebre e incomparável 

coes 
v- i 
ô , 
& t e m 

I p í ) S ^ > 

Hygiene Publica 
De ordem do illustro cidadíto 

ds. Inspector de Hyg i ene . fa ro 
sabor a todos os habitantes desta 
capital que foi marcado o praso 
de 15 dias, a contar da data do 
presente, para procederem o as-
seio de que necessitam as casas 
de suas vesidencias e respectivos 
quintaes. 

F indo esse praso sera" feita a fis-
calisayüo sanitaria ordenada pelo 
K e g . de l í .vgione, em v igor . 

E para consí :ir sera1 este affi-
xado no logar do costume e pu-
blicado pela imprensa. 

Natal, 4 de agosto de líJOo. 
O secretario, 

F. de Carvalho Rios. 

k 

Bombardeamento 
P a i i t o t s (Jc a ipacão preto , 

a lpaca l istada e palha de se-
da, colletes de brim branco e 
phantas ia , recebeu do R i o o 
N o v o Século. 

Preços convenientes. 
Viãima & Lvra. 

mu isao 
de Scott 

de Oleo de Figado tie B a c a -
Ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída por toni-

cos directos da medica-

ç ã o hemalogena, q u e 

propendem a reparar as 

perdas do liquido san-

guíneo, fazendo-o reco-

brar sua posição normal, 

cheia completamente sua 

indicação em todos os 

casos em que se encon-

tra deficiente ou alterado 

% factor tão importante de 

| nossa organização. ; 

| Nos paizes intertropi-

® caes as perdas que ex-

perimenta o organismo 

devido as copiosas dia-

phoresis originadas pelas 

altas temperaturas e sua 

f requen te volubilidade, 

$ trazem como consequen-

| cia estados de debilidade | 

j geral e affecções do ap- * 

g parelho respiratório, que 

S a Emulsão de Scott in-

fallivelmente regenera e 

combate vantajosamente. 

Exija-se a verdadeira de Scott. 

A' venda nas Pharmacias. 

# SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

7lP 

Cartões de visita, v^mo <> 
variadíssimo sortimento de Cartões 

de Visita, encontram-se o impri-

niem-se nesta Typo^raphia . 

Club Carlos Gomes 
De ordem do presidente, convido 

os sócios effectivos deste c lub 
pura comparecerem a ' sessílo extra-
ordinária de assemblea gerai que 
vai ter logar no prox imo domingo, 
b> do corrente, pelas onze ho-
ras da uianhíl, a f im de tomar-se 
conhecimento das contas do t h e -
soureiro, examinadas pela res-
pectiva * commissuo. 

Secretaria do (JIul>Carlo.s Gomes 
cm \atal , de Acos t o de 1903* 

O 1' secretario, 
Antonio Argemiro de Moura. 

Policia e Guarda Nacional 
Recebemos um esplendido sorti-

mento de art igos para militares co-
mo sejam : panno lino preto e encar-
nado, botões para todas as armas, 
gallOes dourados, soutaches, alama-
res, c desta forma estamos habilita-
dos a apromptar qualquer peça de 
fardamento, enearregando-nos ao 
mesmo tempo de qualquer encom-
menda deste gênero sob módica com-
missào. 'Lodos esses artigos sito da 
acreditada casa Vicente Guimarítes, 
do Rio de Janeiro, fornecedores dos 
corpos do exerc i to e armada. 

Para esses artigos "preços resu-
midos e vendas a dinheiro sem ex* 
ce peão1 ' 

Vende-se, a dinheiro, um 
Piant io" P leyel , " em prefeito 
estado, pela quant ia de 
900$000 e um Gua rda - l ouça , 
g rande e novo . pela impor -
taneia de 200$000. 

Ouem pretender poderá 
entender-se com. 

Virgilio Benevides. 

Novidade 
Bot ina de pelliea especial» de 

13$000 a 20$000 
Bot inas de bezerro setim, de 

1 1 $ 0 0 0 a 1 8 $ 0 0 0 
Botinas de verniz, de 13$0( )0 

a 24$000. 
Recebeu a — 

Sapataria Pessoa. 
N A T A L 

Jogo do bicho 
Tendo-se felizmente extineto 

em nosso meio o j o g o do bi-
cho, resolvemos começar a ía-
zer novo sortimento p a r a 
nosso estabelecimento e assim 
recebemos ago ra : 

Grande sortimento de colle-
tes brancos e de cores com e 
sem traspaço de fustão de 
primeira qualidade. Pal l i tots 
de a lpacas pretos e de cores 
para diversos preços. Cerou-
las brancas em meio linho pa -
ra ba ixo preço. T u d o confec-
cionado por um dos melhores 
alfaiates do Rio de JaneiroJ 

Urbano dos Reis & C\ 

epublica » 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio Grande do Norte 

As oi l ic inas da " R e p u b l i c a " acaba de passar por uma re iorma radical e quasi comple ta no seu mater ia l t v p o g r a p h i c o com o recebimento de uma 
*atvle e i i c o m m e n d a de t ypos e out ros ob jectos feita d i rectamente á uma fundição amer icana. 
y A nossa oi í icina, já se acha acred i tada pela leiçao, modic idade e boa execução dos seus t raba lhos , t an to que ha muitos annos tem sido sempre a 
v f e r ida pelo g o v e r n o do l i s t ado para t o i a a sorte de publicações oíheiaes. Iv ago ra , podemos ga ran t i r que nos sahiremos perfeit/iniente a con ten to 

s nossos commi t t en t es a resj)cito da execução de qualquer t raba lho que nos conf iarem. Alei J|! s nossos commi t t en t es a respeito da execução de qualquer t raba lho que nos conf iarem. Alem de outras , temos a especialidade da eoulecçào de l ivros 
i r e s s o a , ta lões e conhecimentos, lacturas, memorandti i is , circulares, re lator ios, rótulos a cores, cartões de visita, para o que d i s p o m o s sempre de 

u ras dos demais íina qual idade, car tas de convite , reclames eommereiaes, prospectos, e af inal t o d o c qualquer t raba lho concernente á arte t vpo -• H 11 i) í 1 
« 

l a p h 

P r e ç o s r e d u s i d o s s e m e o m p e t e n c i a . Sinceridade austera em todas as trausa<;Ões 
rp . ^ttUiuer negocio teude/ne fl trabalho typographico <ieve *er tratado com o nonso gerente JO^K 1MNTO, (jue e encontrado di. inamente (Mn nostío etíeríptono. 
* oíjo e 

l :r# inq l K ' ' n n ' ; S agradcceni í js uma visita nas nossas oihcinas a todos os nossos eouanjLteutes na certeza de que licar io liem impressionados. 

O ese r ip to r i o c otlieitüxs d.i ' 1 íepul i l ie i " fst.fio (^olíoeados pi aça da Uep;iolii',a 
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'mam 

3 m<-/*»s a 3 i t n n O S é que ;is cro-
ançaü <1*'\ m usar a J U l a t r i c a r i p de b. 

Dutra. Today as mães de iamilia 
que derem a Matricarui aos seus íillios du-

rante ente período, podem fie r 
tranquillas que a dentição sc íaní sem o 

menor incidente. 
E n c o n t r a - s e em t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

da c ap i t a l e d o inter ior . 

F . D U T R A 
Os distinetos e conceituados elmieos de S. Paulo 

D r . G a l v ã o B u e n o 
M a r g a r i d o d a S i l v a 
P a u l a L i m a 

" P e r e i r a d a R o c h a 
M e l l o B a r r e t o 
P h i l a d e l p h o de L i m a 

" B a p t i s t a d o s A n j o s 
G o n ç a l v e s T h e o d o r o 
M o u x a A z e v e d o 
A m é r i c o B r a s i l i en se 
C a s t r o L i m a 

" H o n o r i o L i b e r o 
V a l e r i a n o de S o u z a 
F r a n c o Me i re l l e s 
S o u z a C a s t r o 

" C a n d i d o de A l m e i d a 
4 4 L e i t e B r a n d ã o 
44 F a r i a R o c h a 
4 4 O r enc i o V i d i g a l 

F r u c t u o s o P i n t o 
A r a u j o M a t t o — G r o s s o 
A n t o n i o M o u r a 
J u v e n a l F o r t e s 

4 4 I g n a c i o de Rezende 
C a r l o s C o m e n a l e 
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í t 
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Dr . S a n t o s R a n g e l 
t4 ' A g n e l l o Le i t e 
14 I l i id io G u a r i t a 
k4 C o r t e G u i m a r ã e s 
M R o l e m b e r g S a m p a i o 
4 4 E r n e s t o C o t r i m 
41 L e o n í d i o R i be i r o 
44 José A n t o n i o de M e l l o 
44 L o u r e n ç o M e s s u t t i 

A r a m i z de A l m e i d a 
E r n e s t o P a i x ã o 
Accae io de A r a u j o 

44 F . de S a u l ' A n n a 
44 J o ã o Sod in i 
44 A l f r e d o T e i x e i r a 
44 R e m i g i o G u i m a r ã e s 
44 E u z e b i o de Que i r oz 
44 H o r a de M a g a l h ã e s 
14 J o ã o P e d r o d a V e i g a 
14 E u g ê n i o H e r t z 
44 C a n u t o V a l 
" V i r g i l i o Rezende 
44 F r a n c i s c o O l i v a 

AiVonso Sp l cndc r s 
44 M . F r a n c o C o s t a 

M á o h á l i t o 

S o e i r o dc C a r v a l h o 

r e ce i t am a ^ / Ê a - t r i c a r i a , dc F. D u t r a , l ios s o f r i -
m e n t o s de d e n t i ç ã o d a s e r e a n ç a s c a t t e s t a m a s u a cf f ica-
c ia . I n v e n t o r c f a b r i c a n t e , F . D U T R A , r u a V i e i r a de C a r -
v a l h o , 1 0 , — S . P A U L O . — V e n d e - s e em t o d a s D r o g a r i a s d o 
B r a z i l . 

O tr:1o alento sirni 
íiea geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando a digestão 
não se effectu t prom-
ptaniente o alimento 
se Tormenta o se apo-
drece exactamente su-
cetide como íora do 
estornado. 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 
Tornando-as se dige-
rem eoni F icilidade OH 
alimentos e se desin 
íecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são d i -
gestivas, antiscpticas. 
tónicas. Não são pur^ 
gantes . Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese^se J W an/es e de-

pois de tomei-a 

D r . K i c l i a r d s D y s p e p s i t f -

T a b l e t - i s s o c i a t i o n , 

N O V A Y O R K 

O afamado romeciio cio 
DR. BRANDE 

P u r a a e u r a r a d i c a l e p e r i i u i n e . i t e d e f r a q u e -

Zel dos órgãos genitaes. 

(iura positiv;« todos os casos de impo-

tência, prosfação nervosa, perda da 

faculdade de procreição, poliu— 

çóes nocturnas, hypertroph ia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 
.'Lf/T curas, 

mesmo depois de ter íallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

uiedio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti• 

mo a excitação gerai que costuma acompa-

nhar estes casos. 

E' um afamado remeto infalível 
Brande & C. 

PROPRIETARiÜS-CHIMICOS 

112E. sí Nova York E. ia ü. 
F . C O O P E R A D E R R A D E I R O M O H I C A N T R A D U C Ç Ã O D E MANOEL DANTAS 
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A tribu, ou para melhor dizer, 
a meia tribu dos Delawares, cu-
jo acampamento estava colloca-
do a tão pequena distancia do 
dos Hiaons, contava mais ou 
menos tantos guerreiros como a 
aldeia visinha. 

Sa manhan em que Magua le-
vava a sua troika silenciosa pela 
tioresta, passando perto do açu-
de dos castores, o soL ao levan-
tar-se sobre o acampamento cios 
Delawares, encontrou um povo 
tão activamen:e occupado como 
»se estivesse em pleno meio dia. 
A s mulheres estavam Iodas em 
movimento, porem a maior par-
ir, interrompia o seu trabalho pa-

va, um homem appareceu subi-
tamente na plataforma do roche-
do sobre o qual o acampamento 
estava situado. Estava sem armas 
e a maneira da pintura do rosto 
parecia ter por fim adorar a f e -
rocidade natural dos seus traços. 
Quando chegou a? vista dos De-
lawares, parou e fez um signal 
de paz e de amizade, erguendo 
primeiramente um braço para o 
ceo e apoiando em seguida uma 
mão sobre o peito. Os Delawa-
res responderam da mesma ma-
neira e encorajaram-no a se ap-
proximar. 

Quando chegou perto do gru-
po dos chefrs principaes. parou 
e os Delawares reconheceram o 
líaposa Subtil. 

Roi r e ceb ido de uma mane i ra 

ra parar de cabana em cabana|grave. silenciosa e cireumspec-1 • • 
fi trocar algumas palavras a s 
pressas e em voz baixa com as 
visinhas e amigas. Os guerreiros 
estavam reunid j s em ditfcrentes 
grupos, parecendo reflectir antes 
do que conversar e. quando pro-
nunciavam algumas palavras, era 
com o tom de pessoas que tinham 
meditado antes de faiar. Os ins-
trumentos necessários a' caça es-
tavam preparado* nas cabanas ; 
porem ninguém parecia apresa-
do «mu servi sse delles. De vez 
«Mn (piando os olhares de lodo 
um grupo voltavam-se para uma 
cabana collof ada no centro do a-
campamento. como si ella conti-
vesse o objecto de todos os pen-
samentos e de todos os disen r-
Sos. 

Kuiquauto • •sU seena -3c passa 

la . 
O sábio I luron é bem vindo, 

disse o Delaware em maqua : 
vem comer com seus irmãos dos 
lagos. 

•Vem para isto, respondeu Ma-
in com dignidade. 
O chefe delaware estendeu o 

braço, apertou o punho do Ilu-
ron em dignai de amizade e este 
fez a mesma cousa. Kntão o pri-
meiro convidou Magua a entrar 
na sua cabana e partilhar a sua 
refeição da manhan. O convite foi 
aeceito e os dois guerreiros, s'4 

unidos de ire- ou quatro velhos 
i• Ijef«• s. r<'t i raram-<e <lei xando o^ 
oiil ros Delawares presos do de 
» i• |o de c.onheeerein o inoti\odes-
1:l \ isit-a extraoidmai ia. 

1 Durante relce.;io. a i>ah^tral 

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a em todos os au-
di tór ios das justiças fe-
(lernl o estadual nesta ci-

ICncarroga-se de Liquida-
ções Conimcrciaes 

Dá consultas j^or escripto 

Podo ser procurado to-
d o s o s d i a s úteis no escr i -
ptor io (V 4,A Republica'1 

P e d r o \ i i i i e s d e S á 

avisa aes seus arnigoa e 
cliOTiíes q ue acaba de 
m r.iar s-m gabinete dec^ 
tario, o i o f e rece oá äe« 
us se;1. • ^ cünicuej. 

Consult,7s d;i> 11 ho-
rns dn m;inh;\n ns 

1 horns dn tnrdc. 

- ylk 

PKAÇA Atíhwo SKVKUO 
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foi extremamente reservada, gi- gun ton ; meus irmãos não senti-
rando somente sobre a caça. Sa-
t isfeito o appetite, os oradores 
preparavam-se para o torneio fie 
espirito e de finura. 

— O rosto do nosso pae do Cana-
da' virou-so para seus filhos Mu-
rons í perguntou o Delaware. 

— Quando jamais se afastou í 
disse Magua ; chama aos l lurons 
seus filhos predilectos. O Dela-
ware fez um signal grave de as-
sentimento : embora soubesse fal-
sa esta asserção e accrescentou : 

— •Os machados dos vossos guer-
reiros estão muito vermelhos í 

Sim. disse Magua, porem a-
gora estão embotados : porque os 
Yengeese morreram e tomos os 
Delawares como visinlio>. 

O Delaware respondeu a este 
cumprimento com um geslo gra-
cioso da nifto (i guardou silencio, 
Aproveitando-se da allusão que o 
seu hospede acabava de fazer ao 
massacro de Wi l l iam Henry . Ma-
gua perguntou-lhe : 

A minha prisioneira cau>a em-
I Kii aço a ! nei.is i rmftos : 

K" bemvinda entre nos. 
( ) caminíio que separa o a-

eampamento dos Delawares do dos 
II u rons não longo, é i aci I : >i 
ella cau>a iMiiiíaraço a meus ir-
mãos, podem \ oltal-a. 

K* bemvinda. repeliu o I >e-
];tware f Oin mai^ elnpUa^c do que 
a primeira vez. 

Magua. desconcertado, guardou 
> i le ne io alguii- momentos. 

M is \ ii-ram mot-a^sMis 
trangriros nc^sc^ í per-

\ V i 
PAGINA MRNCHPDfl 

ram os traços do homem branco ( 
Meus jovens guerreiros julgaram 
ter visto traços dos Yengeese per-
to do acampamento dos Delawa-
res. 

— Que venham ! nao acharão os 
Lenapes adormecidos. 

— Pois bem ! o guerreiro que 
tem o olho aberto pode ver o ini-
migo, disse Magua. K vendo que 
não podia desmanchar a circuns-
pecção do companheiro, mudou u-
ma segunda vez de manobra. 

— Trouxe alguns presentes pa-
r a o me li irmão, disse : a sua 
nação teve motivos para não que-
rer marchar sobre o terreno da 
guerra : porem seu- amigo- nfm 
esqueceram onde ella mor;i. 

1 )epois de ler aniiui!'.'ia< Io a— cm 
as Mias intenções liheraes. (M.| j t.. 
te astuc ioMj (*rgueu-.se e o s t e n i o u 
g r a v e m e n t e os seus p r esen t es an-

'ado (lu-te os olhares deJ 
seus hospede-. Consistiam cm 
bjectos de pouco \alor. tonndos 
a s divsgraçadas f iu I'n.M-e- ( ) -i, • 
nham sido pilhada-* <»ii f n a - ^ i., 
das perto le Willhiin 
poz muita finura tia maní-ira o.-
fazer a partilha. 

O golpe politico « j ne ;ieaí.r. * 
de desferir teve 1'e^ultados Mim, 
'iialos. A o i- a V ; ,| (\ ít t j t ) \ } 

h l a . ' e rela\ou-si. ; 1 i a- • » 
t< una ram nina e \ pre>-,1o ma! s , it, 
deal : e ' » ( orarão 1 )u i (,, , ( ,, 
\ ia tal\ ez este sobrenome a ;t\ 
guma píoe/.a iioiioí a\<•!. o ; - - t 

Mugiu ; 
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O FEMINISMO i: O CASAMKXTO 

O feminismo dá continua-
damente novos combates, li 
muitas vezes alcança a Victo-
ria. Tenazes e pacientes, as 
suas amazonas penetraram 
pouco a pouco nas praças for-
tes que os homens oceupa-
vam sós ate então. Tetnos ti-
do successivamente a douto 
ra, a a d v o g a d a , a mulher-tcs 
temunha—conquista que, por 
não ser profissional, não c 
menos significativa—e mesmo 
a mulher professora no Mu -
seum. Hoje, essas l ibertadas, 
depois de terem forçado a Es 
cola das Bellas Artes, pene 
t ram até nos gabinetes de 
concurso pa ra o Premio de 
Koma. 

A opinião publica nao se e-
mociona com esta invasão 
lenta Mão se distráe mesmo. 
A p p 1 a u d e vu ude vi lies, r e vis-
tas de fim de anno, em que es-
sas denodadas são parodia-
das em pequenas mavíonnct 
te a de actualidade. Ou então 
ridieularisa-ns cm anedoetas 
maliciosas. Conta -se, por ex-
emplo, que as redactoras de 
um jornal unicamente femini-
no estavam um dia reunida: 
na sala comnium ; enumera 
vai)] as suas reivindicacõcs e 
estabeleciam l ra v e < \ i e; 11 j í i > 
bases do iuturo : ue repente, 
uma delias solt:i um ^ ri lo de 
terror, levanta-.-e e trena 
c a d e i r a : as o s t r a s , o u r vccin 

) \ ) e r i 
I !} e j I " i 
: i1 ; • • ; • 

I >\ 
). r I ! i 

1 ) ; • 

zatla parará deante do fosso 
irreductivel que a natureza 
cavou entre os dois sexos ? 
Minguem sabe. 

M as, nu m fu t u r o muito 
mais proximo, o feminismo, 
na sua marcha avante, vac 
encontrar o casamento. Serão 
inimigos irreconciliáveis ? Ou 
sc accommodarão ? O p rog -
nostico vale ser examinado, 
porque e de um interesse qua-
si immediato. Seria bom, pri-
meiramente, definir a tenden-
cia feminista. Iîsquecem-sc 
muitas vezes, antes de discu-
tir uma questão, de fixar-lhe 
os termos. Segundo os seus 
defensores mais auetorisados, 
o feminismo e o esforço da 
mulher pa ra uma condição 
melhor na vida sentimental, 
na v ida inteliectual e na vida 
social. C o m o effeito sensível* 
levará pouco a pouco as mu-
lheres 4ta fazerem, de outro 
modo, as mesmas eousas que 
os homens" . 

No casamento, a esposa 
tenderá pois, não a tornar -se 
a cguul do homem—porque 
seria collocar mal o problema 
e prestar o flanco a gracejos 
fáceis—mas a tornar-se a sua 
eqniva1ente.\J£~$Q, desde logo, 
o conflicto, pelo menos appa-
rente, prestes a explodir entre 
esta concepção nova e a anti-
g a formula do anjo do lar, 

E, alli a inda, a caricatura 
já sublinhou com o seu traço 
a anomal ia possível. Ella 
mostrou-nos o homem, de a-
vental de babados atrelado a 
qualquer ob ra manual , ou a-
calentando o pequerrucho ; 
ao passo que a mulher, o col 
larinho alto, os traços duros» 

bengala em movimento, re 
prebende-o asperamente ao 
entrar, por ter deixado quer 
mar o j a n t a r . M a s esta e sea 
ramuea vac alem do seu hm. 
Porque revirou, por um effei-
to fácil, os papeis aetuaes dos 
dois esposos.O feminismo pre-
tende simplesmente tel-os em 
balança. Este equilíbrio será 
'vjssive<] 

sar o systema de a foramento j |>îlcjîu 

de terrenos do patr imonio 
municipal e a respeito, com 
os illustres membros do con-

e com frete a o agar na 
estação do destino, ou, o que 
peior, a ficarem no chao, par-
tindo os seus donos som elhe 

eeiho de Intendência, tem pro- o u a viagem. 
i i i • i 1 i z . porque, em virtude da mes 

u i u i g a d o leis g a r a u t i d o r a s d o m a M1 luJau , .a ( k ! horário, o • 
bem })Mhlicn e ( l o interesse vi<<> de cargas pelo ai •inazeiy a i 
p a r t i c u l a r . jestaçüo central, que jV era pes 

A g o r a mesmo, acabou-se dej^^io, tornou-se inqualificável. Dé-
ia zer u m trecho d o e a l e a m e n - v e n d o o s volumes d e f 5 « * » 
i t ^ , c a í r " i. entregues na véspera da partida 
t o na rua S.Iva Jardim, entre | d o tre i I1 ) a CO(U|,a lnhia n e m siqiu-r 
a s r u a s d o C o m m e r e i o e 1 3 I publicou uni aviso no qual 
de M a i o ; está se fazendo o informassp <> publico das horas 
trecho d a m a Voluntários da I e m que se recebe a carga, o qiu> 
P a t r i a , q u e e r a d e h a v i a t e m - t e m c a u ? d ü ' i^onimodos 0 d c m o " 

„ l i i t ras mtoloravois. rarece-nos nuc 
pos reclamado, e sabemos q u e ; u p e n a s a v Í 8 a r a n l d e 4U(a a 

o c o r o n e l J o a q u i m M a n u e l c o - L » a seria recebida somente ate 4 
g i t a t a m b é m e m f a z e r o ca Kl horas tia tarde, mas sem cons-
ca m e n t o do becco (ic iM-andcitar-desde quando. 
movimento queeommuuica a 
rua de S. Thotné com a aveni-
da Junqueira Ayres. 

Com esse interesse manifes-
tado pelo bem publico s. s. lia 
de impor se á estima, e á coir 
fiança dos seus concidadãos. 

Great Western 
Escrevem-nos : 

fc 

< 1'ie v e r e m o s ein ;iitr< 
ar t ; 

AN NIV r ?SARiOS 

< ; ri.}: ; A v \ ^ -- \ : vv- . 

A • • \ 

Sr. liedactor, 
Nao e a primeira, nem siquer a 

decima vez, que se íazem rechi-
maí;(5es retertuiles ao servir o da 
estrada de ferro que hoje consti-
tuo. unni snceâo da companhia 
Great Western, de Pernambuco. 

Comíiiianto a^ lenhais ouvido 
varias vezes de cavalheiros cujo 
critério e seriedade nao soíírem 
duvida, tendes-vos abstido de com-
rnental-as, naturalmente esperando, 
como todos t inham o direito de espe-
rar, que a nova companhia, re-
duzindo a' metade o trafego que 
existia, melhorasse ao menos o 
servit/o ([ue ainda resta. 

Apezar do tempo decorrido, 
porem, nenhum melhoramento ap-
pareceu, e. pele contrario, ca-
da dia as novas exi^encias e as 
novas ee:)ii<>ií quo a Great 
Western "nt0;11! v- í-,i:"M' ^jar^. seu 
lucro particular, iornam peior o 
!]':e ja' não viilií grande eoi>:i, 
e apeaa.- I su eoii.-e^aiui> disper-
tar a uuis decidida c mais .justa 
animosidade da populacho a" (piai 
í?ssa estrada de Ivrro destina-
da a servir. 

Si. como conipeiwi-.-ào do-
ie> que íez iio traá-^o. a com-
paim:a ;mí-1 im »ra--" ;m:.t .-'.»î a 

)<«> -lê !] ; •• i i. m . a 
; 'o)' • ;a>;: 1» ; •, ^ »• . —; im -

Resultado, que ainda ha poucos 
dias succedeu a uma das pessoas 
que vos tem levado reclamações : 
si a car&n e entregue pouca an-
tes de 4- horas, níio a recebem 
porque ''passou da hora v : si é 
entregue ao meio dia, nao a re-
cebem porque ";ainda não v 
h o r a " . . . 

Isto nao é serio. Qual é essa 
hora (jue ninguém sabe í Porque 

bi companhia níio pul)lica um avi-
so de quatro linhas informando 
ao publico dessas e de outras 
grandes reformas que lhe aprou-
ver decretar'( Nao ha uma só es-
trada de ferro no mundo inteiro 
que deixe de publicar pela im-
prensa, com antecedencia e re-
petidas vezes, a minima refor-
ma que adopte no seu serviço. 

Entretanto, a nao ser quem vi-
ve la1 pelo seu armazém, pare-
ce que ninguém sabe quaes silo 
as horas de receber carga. 

Apenas consta a do fim do 
recebimento—o que é exactamen-
te o contrario das viagens dos 
horários ( 0 , de que só se sabe 
o começo. Partem a\s 7 horas, 
sim, senhor, mas a chegada e 
quando Deus e servido, pois que, 
como ja' passou ao domínio da 
risota dos meninos, e e sabido 
até no sertito, o phenomeno mais 
raro que se pode dar hoje no 
Rio Grande do Xorte o o horá-
rio da Great Western chegar na 
hora. 

Continuaremos." 

RETALHOS 
( ) governo japonez. segundo re-

!ere uma noticia de Nova-Vor!•:. 
V z a ama ca-a de Philadelphia a 
• ' IK'1 c ! j m i e ; r i de • ; i : 11< > ru-u*- Mi-ejn:-

d.' \ . I »I ;cu ' ' ."epr«'1-
i ; *'• . • t \ a • ' 1 '! • » ' '1 e ' ' ' • •' 
••'dei.-: • - * • , , -

(|ue a fazenda ia-se gastando e 
rompendo, elle ia-lho pondo remen-
dos. A casaca elegante de ha ein-
coenta anrios torna1 ra-se um tmpo, 
um andrajo repugnante. 

Mécca pertencia a uma familia. 
rica e os seus parentes, nflo lhe 
podendo vencer a mania, manda-
ram fazer uma casaca exactamen-
te igual a de LH53, substituindo 
esta quando elle dormia. 

O velho tomou a mal a troca, 
eahiu em profunda melancolia o 
dias depois morreu, pode-se disser 
de dor ! 

A ±> do passado foi vendido 
em leilão em Pariz uma collecçao 
completa do Almanack de Gotha 
por ti.500 francos salvas as despfc-
zas e commissOes que elevaram o 
preço a 7.150 francos. 

Kssa collecçtïo pertencia ao es-
polio do conde Sauvage. 

O almanack de Gotha data de 
l.ïtfJ: e os volumes do fim do X V I I I 
século silo notáveis pelas finas gra-
vuras que os ornam, representan-
do scenas e costumes da época e 
dezenliadas por Delannay, Boncher 
e outros artistas apreciados. O seu 
primeiro formato era menos do que 
actual e tinha então pouco mais de 
300 paginas. Kra todo escripto em 
allemào. 

Uma folha pariziense apresenta o 
seguinte calculo quanto a' "decen-
dencia de um gríio de tr igo" . 

Um gríío de trigo semeado iso-
ladamenie e tratado de modo con-
veniente, da\ no minirao, dez has-
tes, cada uma das quatís contera' 
uma espiga, encerrando cada espi-
ga SO grãos. No fim do primeiro 
anno o grão de trigo produziu, 
portanto, 800 descendentes. No se-
gundo anno, a colheita sera' de 800, 
vezes SOo, isto e, de C40.000 
grãos. No terceiro anno, cada 
grào produzindo sempre 800, te-
remos 040.000 vezes 80o ou 512 
milhões de grãos. Si um grao 
de trigo pesa, em média, 40 mil-
ligrammas, 1.000 pesam 40 grani-
mas, um milhão, 40 kilos e 512 
milhões, 20.4So kilos. 

Uma folha publicada em Munich 
inséra a interessante lista dos di-
reitos que as operas de Ricardo 
Wagner produziram no anno de 
loi 

Lohe-'grin deu aos herdeiros do 
famoso compositor a somma de 11'*'» 

mil marcos na Allemanha e mil 
mareo> nos outros paizes : Tan-

proporcionou o lucro de 
í riiil iieuvov jir\ Aliemanua e .v' 

'ii:! : .o rai. j - " • : S V-: : 
'í'-'"'a l ! : A- <eT-!• n-,1 .o •• lT-IM.O 
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î i ' P A G I N A A . l t K P I J I i l i l C A 

S O N E T O 
Kbso :nvi!i ' i ;!' in Hmo f'olkmenl. 
Que mMH/íi- íluhnanU*!^ 

n fi;Tv i iW \ nua la beauté 
Km v h h : uo Moigos o brillant* 

të' uma deusa gentil, porto tlêgavi% 
sorriso jovial, teruo o sanV, 
î ue domonsfcra no olhar la vaaite 
J)e ser linda o fornica im mesmo temps, 

t̂ uom u üüu proso ao;s seus 
Sen talhe juvenil, bollo toujours, 
Attrsho oh (iorav^'ViUniho h- momie. 

Hojü v i v o oiu-erraiio uostti chauie t 

Fois si du!lu me utatito ulla me traîne. 
Me preudo au poito sou forya prof'omh-, 

Nutui, — ^ 
r v u e T A V A R K S , ! 

VAPORES 
Chegarão ainaiiliun,dos j>or 

tos ilo sul. os vapores /;s/>/rr 
ta SnnLo, da companhia M o -
vo lvloyd, e Jnbontüo, <la 
Companhia IVrnambueana . 

suspeilu vn^îi do qui» este principe f o r 
mura <> proi v f u de o w i H r us sous anti 
gos súbditos u tornarem armas, tnandou-
o e n f o r c a r . 

0 n o m e rie Gnat imox im Üuou quer ido 
dos Mex i canos e a sua cora josa resposta 
fcornoa-ee proverbia l paru dar a ont »oder 
a a lguetü que utto o o único a suj>; u í e i r 
os desgos to * , as f ad i gas ; a responsabi l i « 
dado do uiua empresa o o m m u i u . M a r c o n i 
prebende*se , a appl icav&o oPtá longo de 
o f f o r ece r o grau' i iosu o o puugento do 
drama h i s tu rhv . 

Larousse JUNIOR. 

P e n s a n d o e l i n d o 
Um dus uiTuä tia iiottfu i m a g i n a ' 

Vão ó supponuoN quo todo o mun 
do sento, o pensa como nós. 

MISSAS 

Horár io das missas (Tania-
nhan e domingo : 

Santo Antonio, as seis e 
meia horas da nuuihau ; 

Conceição, ãs sete horas ; 
Bom Jesus, ás oito horas ; 
S. José, ás oito horas ; 
Matriz» ás oito e ás nove 

horas. 

FALLECI M E N T O 

Falleceu hontein, nesta ci-
dade, o art ista de nome M a -
nuel Gomes da Silva, soltei-
ro, de 26 annos de edade e na-
tural do Ceará-mirirnv 

^ORETH^RToas 

E E S T A K E I S o é l t E UAL 
L E I T O DE 1 lOSAS > 

Guat imofc im, uü imo imperador do Mu 
i i c o , da dynast ia dos Aztocas , suecodeu 
a Montezuma, seu t io , na época da con 
quista do paiz pelos hospauhoee couduzi 
dos por F e rnão Cor tez , A mor to deste 
j a v e n pr ínc ipe , apenas de viufce annos de 
odado, é uma das barbar ias mais r o v u l » 
tan tee q u e su jaram o estabelec i meu t> do 
domín io hespanboi uo M r x i c o , l)epui& de 
uma res isteneia opiuioaa, ( iuat iu ioz io i enr 
i l ia em poder do veneedo i\A «ua moe ida * 
de , a sua co ragem e as suas in fe l i c idades 
l o r a m impotentes para desarmar a eraol 
dado av ida de Fernfto Cor tez . SU^K i tado 
do ter Inm/aiio nu l ago do .Mexico ufc t<-suu 
ros de .Montezuma, Ouat imoz im fo i po^fcj á 
tortura, untado duma camada de o leo e 
estendido sobro uni braseiro, juniameutc; 
'•om «< fc'f'U pr imeiro miui-stro. Vwí r : i .< 
pela dor. '-.-to pare cia p<j i ir ao ;vf!io,r -m 
fini oihai hiipplit-h' i " ! Í > '.v \ 

Vél&i >> feTr'J ; .1 ,;v v/ . ^ .1-- \ 
'•Gr- i 

— E CL'. : L-S p Ti ' V I Fi 
ro. K 

Bala de estalo 
i\\KA I5A1LK 

Noa, apezar da For tuna, 
Dtwemoö Hompro te imar : 
S0> a pe i tos f racos cabo 
Uni pro j ec to desprezar . 

Cumulo da galanteria 
Uma senhora da sor iodado olef<aii 

to dizia para Cal ino : 
— I m a g i n o , mou caro , quo so o r t e 

ruceram para tirar (• re t ra to do 
gra^a a í ju i za . Nu uca huuve pin-
tor nenhum quo mo flzonso um of 

o f foro í í imento tâo a m a v o L 
— que gora i m eu to —respondeu i a li 

in j—í ia» ) yo ot lerooo ÍHSO soníio iui i " 
Ih eres bonitas-. 

T A UTA UIN. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço pa.ra «> dia 15 de 
Agos to de TOO:: 

Ronda, o sr. Alferes Ca p i s -
tr/ino 

Bstado maior o sr. eapni' 
Lnstoza 

Dia ao l l a l a lhào , o i^Sar-
^>ento Vieira 

Gua rda de Palacio, o ^ar-
^ento Nascimento 

Gua rda da Cadeia o Forriei 
Si lva 

In iarda do Onartel, o Ans-
pecada Alexandre 

Ordem ao sr. Official de ron-
da o crdjo Joaíjuiin Jose 

1'utrulha o cai)o Xohrc 
Piípiete o corneteiro I ;loren-

i m o 

Uniformen. 5. 
Novidade 

í > I ! n a -1 • - i » - I ! i> " I « - ; K-cri !. 
Î ; ;^í M pM -( )>i >' M * 

Secretaria de Policia 
Dm 

Hontem, em virtude de m:i 
dado do dr. juiz do direitn d<v>~ 
tíi l'0'j urca. fui posto cm lilns-'J.ie* 
de o rèo Appolliuauo Jo^e d^ 
Suut'Anuus (juo se h chavu 
ihido cadeia eupitul, e^nu» 
pronunciado uo arr. i f i - do Cu 
digo Penal, vi st« ter sido bsoU 
vido prdo jury deste district o em 
euaaão deyse diu. 

0 cjdudào Aníouu) Ferreira 
da Sdva c.Mimumcou a t-«ta re-
partirão em officio de 20 do tlu^ 
ente haver, nes-ja d:\tn, pres ad * 
o compromisso do cargo de 1" 
duppiente do delegado de policia 
do mun'cipio de ÍSanta Cruz. 

No dia 12 do corrente,].eiae 
J) horas da manhã, em uma ca^ 
eira ha, uo logar denominado - Ri-
acho Kondo» do di^trjeto de Ca-
nellas, conlonne rc^onu o respect 
fcivo ísuhdclegado de poíic a em 
officio de N , Oft indivíduos dofio 
Pereira da Silva e rlnaquim An^ 
tonio do Lima. innimigod, l a v a -
ram lucta entre si, da quu> re>* 
tíullou ealí r com graves ferimo.no 
ton o primeiro (Je^ed indivíduos, 
segundo o corpo de delicto a (pie 
fogo procedeu o mesmo subdele-
gado, que, aobro o tacto» abriu 
em seguida o competente iuqiui^ 
rito policial, pera oa íina leguos. 

Ksda auetoridadí1 declarou ain^ 
da no citado oflicio lhe constar 
aehur-ae levemente lendo na ei* 
(lade da Macahvba o sobredicto 
Joaquim Antonio de Lima, que 
tendo, ae evadido logo após a 
lucta, fora apreaeat'ir ye a'a aucE* 
toridados daquclla localidade 

fSciente di-lo o dr. Chefe de 
Policia, d rigiu-se por officio desa-
ta data, ao delegado de policia 
da Macahyba que gem perda de 
t.^mpo prH-edeäöe na peaaoa dea-
t-í* individuo ao competente e r « 
i.o de delicto, e desse ao res-
pectivo auto o destino legal. 

Üía ;*0 

Hoje, o dr. Cheie de Policia, 
acomp.ilibado do dr. promotor 
publico dbPta c tmnrea, procedeu, 
em viitude d i lftí, a' visits da 
cadeia da capital, o, ^ubre 
j c c I imarOf^ tjue lhe fi/;eram 
guns dos pieáOci a-ii íeclusos, <ieu 

b i a - dr; A l i O d t O 

Communicou o tacto o buhdele* 
gado de policia daquullo diatricto 
em officio da mesma data, no 
qual declarou ter procedido ima 
mediatamente a'a diligencias te» 
commendadae por lei contra o de-
liquente, que conseguiu evadir ee 
após a perpetrarão do cr ime. 

— No dia 29 de julho citado, 
pelas oito horas da noite, em 
frente > o estabelecimento cora 
mercial do cidadão Modesto L y * 
ra, sito a' rua «Doutor Pedro 
Velho® da cidade de S. Jrsé de 
Mipibú. segundo communicou o 
respectivo subdelegado de policia 
a esta reaartíçao em officio de 
30, o individuo Manuel Lopes de 
Macedo, armado de faca, assas-
sinou a enfeüz Maria do ü ' , com 
quem entretiveru apenas uma pe-
quenu lucta. 

O referido subdelegado tomou 
conhecimento dessa triste occor-
rencia e procedeu, a respeito, a s 
deligencias legaes, as quaes fez 
reinetter a competente auctorida 
de judiciaria, aíitn de ter logar 
o processo da formação da culpa 
do criminoso, que foi preso em 
flagrant« delicto e i «colhido a 
cadeia daquella cidade. 

Dia o 

No dia :>0 do corronta, o de -
legado de policia do município de 
Goyanninha reassumiu o exerc í -
cio de seu cargo, por convenient 
cia do serviço publico, segundo 
communicou a esta repaíf.^fto em 
osticio dessa data. 

— Por acto de lioj \ [oi noraoa* •j 
do para o logar vago de ;J' sup-
plente do delegado de policia do 
município de Goyanninha, o cia 
dadâo fJosé Coelho Galvão. 

—Km officio de 11 de juiho ul<-
tjiTío, communicou a esta reparti • 
ção o cidadão «Tofto Tertufiao í e 
Oliveira ter, nesse dia, prestado 
0 compromisso do cargo de r 
delegado de policia do município 
de Por t 'A legro . 

— O cidadão Fe l ix José Soares, 
1 • supplente do delegado de 
policia do município do Apody, 
no dia 22 de julho citado, se' 
gu i ld ) communicou em officio 
dessa data, afisumiu o exercício 
da delegacia, visto íh'o haver 
passado, p<>r incommodoa de 
saúde, o respectivo proprietário, 
cidadão Joaquim />ativo Noro-
nha . 

o - - 'i * nv" '1 dia 2J 
i la hi > k m í niido. no 

J ] > ( M M I 
I ' i 

I M M I 
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Loj.". Cap.'. "Filhos da Fé 
i i 

( )i\\ inclusive o Tod/. \v,\ 
M a j o r Joa(|nim Soares Rapo-
so da Camara , I).\l>.\ Ven/. 
(la B e n / . Lo j/ . Cap/ . "21 <Ie 
M a r ç o " , 

P r o d u z i r a m brilhantes dis-
cursos os U r / . m a j o r Joaquim 
Soares, capitão Lour iva l Ca 
mara e Eduardo cios Anjos. 

Presidiu o acto o Pod/ . Ir/, 
coronel Gcnezio Xav ier Perei-
ra de Britto, Ven/. Oti.\ 

A o s p r esen t es o f t e r c c c r a m 
c e r v e j a e v i n h o s f i n o s . 

O acto terminou ás í) horas 
da noite, retirando-se todos 
os convidados satisfeitos. 

Xatal, 11« de agosto de 1<)(KÍ 
(12/. V / . ) 

PoLv. 

Felicitação 
K' «um o eora^âo traubburdfuh» da mai» 

vivii alegria que vimos aateoipadamoutô 
folicitar a nossa querida sobrinha —Ma 
HIA DA ASSUMPÇÃO PAZ—HO ROFOLHOR ama 
nhã liais uma rusa rio mimoso sacrario 
do sua oxistoiícia-

Por 0B8Ü faustoso dia ped imos a Deus 
quo a tua in fant i l idade se ja a&eiiu rhüiü 
tio v ida .e que as auras da f e l i c idade par 
ti l l iom (íontig(» um osrulo de amor f ra ter 
nal^ó o quo podem d e s e j a r — 

Maria Philomena de Mella. Maria 
Paz, Ceàlia Fazt Jtdia Paz. 

Maria Albertina S i -
monetti, Amér ico Ve.s-
pucio Simon<itti o Amé-
rico \"espucio Simone-
Ui Kilho, convidam a 
seus parentes?amigos, 
tanto cresta capital co-
mo tio interior, para 
assistircr.i a missa <lo 

7" dia <]ue mandam celebrar na I g r e -
ja Matriz desta capital, a\s 6 horas 
da manlian, do dia 18 do corren-
te mez, pelo repouso eterno de 
seu seuiprc lembrado esposo, filho 
e iriníío, alferes do exercito Ó Z O " 
rio Barbalho Simonetti, 
fallecido nesta capital no dia líá 
do mesmo me/, antecipando desde 
ja ' >seus sinceros agradecimentos 
por esse acto de religião e cari-
dade. 

i. i . r, - ! 

• v ' m » 1 i l . 
íH Í̂O ! 
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K s t a K e s p / . Oft'/. ir.auLin-
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Club Carlos Gomes 
De ordem do presidente, convido 

os socios eííectiyos deste club 
para comparecerem a' sessão extra-
ordiiiaria de assemblea geral (jue 
vai ter logar no !>roximo domingo, 
l*î do cornante, pelas onze ho-
ras da manha, afim de tomar-se 
conhecimento das contas do the-
souri'iro. examinada.- pela re>-

í non i va commisNlo. 
Secretaria do (Jlul> Carlos (ionien 

:n Natal. de Àgo- td de \,i>\ 
O l* secretario. 

Vende se— 
" î r *\ ' 5 . 
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V H E P Í J H F . I C A A - P 
"'ff i r y TTT1 i 

M É D I C O S 
Dr. Paula Antunes. lies. 1/ru-

ça 21 de Maio. 

Dr. José Caliatratü. Kes. rua 

Visconde do Rio Branco 

Dr. Antonio China. Uea. rua 

dr. Barata 

Dr. Attonso Barata. Res. praça 

André de Albuquerque 

Dr. Segundo Wanderley Res. 

rua coronel Bonifacio 

Dr. I'edro Amorim. Uea. rua 

da Conceição. 
ADVOGADOS 

Dr. Manuel Dantas. Escripto-

rio: Redacção d '«A Republ ica ; 

res. Praça Pedro Velho 

Dr. Pinto de Abreu . líacr. e 

Res. Praça Andre de Albuquer-

que 
Dr. Manue! Hemetério. Rea 

rua Visconde do Rio Branco 
Dr. Carvalho e Souza. Res. rur» 

21 de Março 
Dr. Galdino Lima. Res. rua da 

Conceição 
Dr. Augusto Leopoldo. Res, 

Traça Anriié de Albuquerque 

CAKTORIOS 

Escrivão Seccional — AuguBto 
1/Kraist.re. Rea. rna 21 de Mar* 
ço 

1 • Tabellião o officíal do Re-
gistro Civil e do Registro geral : 
Capra. Miguel Leandro. Res. 
praça Padre João Manue! 

2" tabellião. Capm. João Cly-
maeo da Costa Monteiro. Res. 
rua 21 de Março. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA 

Presidente. Desembargador Mei-
ra e Sa ' . Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Varejão. 
Rea. praça Senador Guerra 

Procurador Geral. Dr. Anto-
nio de Souza, Rea. rua Correia 
Telles 

JUSTIÇA FÖDERAL 

Juiz Seccional, dr. Olympio 
Vita!. Rea. rua da Conceição 

Juiz Substituto. Dr. Celestino 
Wanderley, residencía Rua Vis-
conde do r io Bramo 

Procurador Seccional. D i . Ho-
norio Carrilho. Rea. rua d* Cone 
eeiçao. 

JUSTIÇA LOCAL 

Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer*. 

nandea. Res. Praça André de 
Albuquerque 

•7uíz Substituto. J>r. José Cor-
reia. Heb. Praça 24 de Maio 

Promotor PuUieo. ur. Luiz Lyr?» 
Res. Hqtel Viteíb :no. 

D E L K O A C I \ F I S C A L 
/delegado : Coiom-í L u k Emy 

Rea. Cidade N o v í 

a l i : a n d e í ; a 

M;tr,ueí C.J-

lho. Uea. Rua Visconde do Kio 

iiriinco 

TH l i SOVRO DO ESTADO 

Inspector : coronel Pedro So-
ares. Iles, rua Visconde do Rio 
Branco 

BATALHÃO DE SEGU-
RANÇA 

Commandante : coronel Caldas. 

Rea. rua da Conceição 

C O R R E I O 
« 

Administrador : Major Arthur 
Moreira. Rea. rua Visconde do 
Rio Branco 

IXTENDENCIA MUNI-
CIPAL 

Presidente : Coronel Joaquim 
Manuel T. de Moura. Rea. Cida -
de Nova 

Secretario. Major Joaquim Se 
verino da Silva, residencía Bua 
Vigário Bartholomeu 

Fiscal : 1 * dlstricto, Major Raye 
mundo Filgueira. Etes. Cidade 
Nova 

Fiscal : 2* districto, capitão A-
nacleto Joaé Ferreira, uea. Rua 
Bom Jeaua. 

CONTINGENTE: DO 27 
Commandante. Tenente IleÜo 

Fernandes Lima Rrs. 

HOSPITAL DE CARIDADE 
Director. Dr. Pedro Amorim, 

ites. Rua Conceição 

POLICIA 
Chefe de policia. Dr. Francisco 

Camara, uea. rua da Conceição. 

Delegado da Cidade Alta. Ma-
jor Joaquim «S'oares. Rea. rua da 
Conceição 

Subdelegado. Major Affono 
Magalhães. Rea. rua José de A-
lencar 

Delegado da Ribeira. Coronel 
Francisco Cascudo, residencía 
Praça Augusto Severo 

Subdelegado. Cnpra. Antonio 
Pinto, reaidencia rua do Com^ 
mercio 

I IOTEIS 

Restaurant Internacional. flua 
do Commercio 

Hotel Gelly. iSua do Commer-
cio 

Hotel Viterbino. Praça Augueto 
Severo 

Hotel do Coromereio. JSua d 
Commercio. 

PI I A RM ACI AS 
Pharmacia Duarte. Rua Vigário 

Bartholcmeu. 
Pharmacia Maranhão. Ru i dou-

tor Barata. 

C E M I T E R I O 
Administrador. Capra Candido 

José de Mello, residencía rua Pa-
dre Pint-i. 

, r f ' . l i ' . I iprr. 

Bombardeamento 
Pal i tots de ;*]pacão preto, 

alpaca listada e palha de se-
da, colletes de brim branco e 
p h a n t n s i n . recebeu d o R i o o 

INOVO S-jC 11:0. 

I lun/itt íV Lvra, 

áã 

§ « & Veritatis. 
Veritas, I O PROPHET A 

De todas as prepara-
<? ções similares conheci-
| das c incontestável que 
g t e ra conquistado u m 
$; posto muito envejado 
| concedido pelo voto una-
$nime da classe medica e 

da.opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
Ihao com Hypophosphitos 
de Ca! e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tao importante de-
nossa organizaçao. o | 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções do ap-
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente-

GRANDE ESTABELECIMENTO 
I )K 

Ferragens, Louças e Vidros 

F. Cascudo & C. 

D I K E C T A . 

DAS 

PEI1TGIPABS FR&GAS OA EUR07Â E DA AMERICA 

i $ 

Exija-se a verdadeira de Scott. 

A* vends nas Phnxmacias, 

SCOTT & BOWN E, Chimicos, Nova Yotk, 

11P 
••I 

C|Ptoes de visita, e^w^o 
variadíssimo sortimento fie Cartão* 

\ i>ltii. «'iHjontriim-s«' irnpri-

i i'-.i I ) h ! *t -

Neste acreditado e importante estabclccimento, o pri 

meiro do Ifto (Jraude do Xortc neste genero de nego~ 

cio, encontrasse um sortimento completo de ioda sorte de 

ferrayerts, cidros e foiça*, desde o artigo de luxo até 

o de uso comwutn. 

O que n&o tiver na occasião, pode ser pedido imme* 

diatainentc para a Europa e para a A merica, e as pra-

ças do líeoife e Rio de Janeiro. 

Ac,ceifasse pedidos para toda espeaie de mobílias. 

Actualmente, tem o estabelecimento e 

depositos na travessa Medeiros e rua do 

Commercio, porem brevemente mudar-se-á 

para o gran.de prédio da rua do Commer-

cio, contíguo ao Restaurant Internacional. 

O I P i r O T p l x e t a i « um estabele-
cimento digno de ser visitado. 

F. Cascudo & C. 
i»• : 1 i -

Empresa d' "A Republica 
A mais -Antiga e uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio Grande d-) N o r t e 

c 'j a v . « 'ra ' • iL 1 a 
a ~ ' ) 'i :" a 

•u m a t e r i a l t voudra* . hK/o^om o : e c e b i n i e n t u f lc u m a 

I « ^. I 

'1 

; rt. ' ' 

; t ' ' ̂  ; í ' . : i ) 
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; n i r / . e s a 3 u u n O S é q u e i i s o e -

aiH,M' : < I " V :n U s i i r a t c a t H w P à c c . 

Puíra. Todas as mãos <1<> lamilia 
que dermn a Mairie ara aos sons lillios du-

rante o.ste jh aiodo, uodein fie r 
tranqu i ! las ente a dentição se Iara «oui o 

menor in ci d 011 te. 
Iiiu'ontr.'i-se l'tn toii.is as phannacins e ( Irozan.is 

«.la capital e do interior. 

X D 1 2 

F. DUTRA 
Os distuictoX e conceituado* elhùeos de S. Paulo 

Dr. Ga l vão Bueno 

i i 
i i 
t i 

" M a r g a r i d o da Silva 
Pau la L ima 
Pereira da Koch a 

" Mel lo Barreto 
u Phi ladelpho de L ima 
" Bapt i s ta dos Anjos 

Gonçalves Theodoro 
M o u r a Azevedo 
Américo Brasiliense 
Cas t ro L ima 

44 Hono r i o L ibero 
4fc Va ler iano de Souza 
" F r a n c o Meirelles 
44 Souza Cas t ro 
41 Cand ido de Almeida 
tk Leite B r a n d ã o 
14 F a r i a Koch a 
kí Orencio Vidigal 
" F ructuoso Pinto 

A r a u j o M a t t o - G r o s s o 
Anton io M o u r a 

" Juvenal Portes 
4< Ignacio de Rezende 
44 Car los Comenale 

Dr. Santos Rangel 
' Agnc!?o Leite 

44 Iliidio Guar i ta 
41 Côrte Guiniarfi.es 
*1 K o le 111 bc 1*g Sa m paio 
0 Krnesco Cotr im 
44 Leonidio Ribeiro 

José Antonio de Mel lo 
" Lourenco Messtitti » 
t4 Aramiz de Almeida 
" Ernesto P a i x ã o 
44 Aeeacio de A r au j o 
kk F. de Sau t 'Anna 
14 Jofio vSodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Kuzebio de Queiroz 
11 H o r a de M a g a l h ã e s 
,4 João Pedro da Veiga 
1 Eugénio Hertz 

" Canu to Va l 
" Virgil io Rezende 

Francisco Oliva 
Aí ionso Splenders 

44 Aí. Franco Costa 
44 Soeiro de Carva lho 

receitam a l ^ a / t r l c s i r i a , de F. Dutra, nos so l í r i -
mentos de dentição das ereaneas e attesteim a sua efüea-
cia. Inventor e fabricante, F. D U T R A , rua Vieira de Car -
va lho , 10,—S. PAFLO .—Vende - se em todas Drogar ias do 
Brazil . 

Máo hálito 

O 111 a o a l e n t o s i v m 

i l e a o r a l m e n t e p o d r e 
< ' * 

dão 110 estômago. 
Ouando a digestão /V o 

não sc; efleciu i p rom . 
ptamente o .alinumto 

s e formen t a e se a p o -

drece exaetanuMíte su-
ce« ; le como fora do 
estornado. 

Pastilhas 
DO DR. 

Fomando ' -as se d ige -
rem com facilidade o s 
a l i m e n t o s o se desin 
toe t a o pur i f ia i o ap-
parelho digestivo. E s -
tas pastilhas são d i -
gestivas', a n ti sep li cas, 
tónicas. Não s ã o p u r . » 

g a n t o s . Curam agru -
ras , pesos , indigestões. 
C o n v e r t e m o estóma ' 
g o <le t y r a n n o e m ser-

v e n t e . 

/ 'e^e^se lo.s'sc a n le* e de-
pois de tomnl-as. 

Dr. Richards Dyspepsie 

Tiiblet Jssociiition_. 

NOVA YORK 

O 3Îi\macio retried 1 0 cl< > 

DU. BRANDE 
Para a eura radical 0 permanente de 

za clos o r g ã o s genitaes. 

O u r a positiva todos os casos de i m p o -

tência, prosÉação nervosa , p e r d a da 
f a c u l d a d e de proereação, po l lu -

yoes nocturnas , h y p e r t r o p h i a dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e d e -

bilidade e m gerai . 

ESTE II EM E/J J O ha de effectuai- curas, 

mesmo de|>ois de ter fallido todos os de -

mais r e m e c l i o s e é o unieo medicamento q u e 

cura r a d i c a l m e n t e todos os casos. Este r e -

medio acalma o padec nte e restaura prom-

pts mon to a saúde do corpo e d o moral, 

commuiiica força e vigor, renova as f u n e ç õ e s 

oiganicas e f a z d iminu ir e cassar por ulti-

mo a excitação geral q . i e cos tuma a c o m p a -

nhar estes casos, 

E' mu afamado remeûio infalível 
Brande & C. 

P R O P R I E T A K l O S - C H I M l C O S 

412E. sí Nova York E. ia 0. 
taJM 

P. COOPER—Q D E R R A D E I R O MQHIC ' *T T R A D U C Ç Ã O DIÎ MANOEL DANTAS 

i 

-V i ram mocassins extrangíúros 
nu volta do nosso acampamento. 
Kntraram cm nossas habitações. 

meu iniiiiu expeliu os 
Cã0S í 

deu Ma^ua ; que os Delawares 
examinem os seus prisioneiros e 
acharão um cujo pelle nom é ver-
melha nem branca. 

Seguiu-se uni lon^o silencio. O 
- - Níío. O extran^eiro e sem- j Coração Duro chamou os cuinpa-

•e bemvindo entre os lillios «.los nheiros de parte. KinabiK^iie l>r( 
Ivenapes. 

-O estrangeiro, va ' ; porem o 
i-s pi ao í 

„--(js VeMi^eese, (Mnpre^ain as su-
as mulheres comi; espiões^ O 
chefe liuron nào disse que íizera 
mulheres prisioneiras durante a 
batalha C 

— Não dirv-e uma numtira. 
Vendee.>e on\iaram e>pi0e^. Vi-
eram ao> íiosr-A» wî 'vv anï-, poreüi 
nao îieiiaram ninguém que liais 

: \ «V -oi- iiriin Íini< l'u-
til rum m ião para o< Dela\^urc>. 
porque d i/em que o> Delawares 
^ão seus amidos f t ( jU í k tal'aslariMii 
0 rosto do seu pae do Canada . 

---Que iios.m) pae do ("aliada* 
nu- olhe de ín-ntr. vera" 'juv 
. cu> li In o.- nào mu» ia ram. 

A< i « h nia ra\ o u ain ío -ont n-1' 
,j i ir u iiiitiui' i í iJüJi^o coimai 
nu acampamento «los >eu> liüio^ 
1 guando lhe di-^ernn nui ^ cn-
jhrsr ( u h« • i t( > ^ahi-liO' l/Una 
,jranl»' 'lo -«'il loL'O Ql*:tl|ilo -oll-
t,n' 11 n i1 u ! i 1 t u 1'alliuo. ij.ie inalou 

«Mi aililJJO-. I-IM 
I ! i n • i » la» i ; • uo iin'iu « l»)s De la aie- í 
\ i . \ ,i . im - - o i>.u* oo I ana ia 
11,10 t • inn 1 loi» hi 

i } (ii i» I «• e - - r ^ r I ri • • \ j .;« o-
i h l i ' .i M 'il' rill î < < 1 tai 

M I , » ' ' i 
M u .j 

* i I i • í . 
. i , / • i . i m 

l n> •> oui. ; i * ' 

pediram niensa^eivos para chama-
rem \i consulta o" chefes, mais 
disiinet'js da tribu. 

Os guerreiros eh'.^arym loo*o, 
uns após outros. A medida íjue 
uni dell entrava, davam-lhes par-
te da noticia importante que Ma-
mia aeaoava rh1 aiinuneiar (i a ex-
c|ain;îeào .ü'ultiirjl iiugh ! não dei-
xa\a de indieai' a sua sur|)re/n. 
Msta not.:Cia espalhou--e de boe-
ca cm boccii »• injieori-cii todo o 
;uai inj »amento. 

(guando a primeira agitação ro-
meeoi: a se aej 'mar, os velhos 
piizeram-se a meditar madura-
mente sobre as medidas <jue a hon-
ra e a se<:urahea da sua na<;ão 
lia»> , fresei-ev'iam tomar. Man'ua 
; r > n . í 'O i ee i a de pr. i je-cu ii io -̂al liei 1 -
li- ap' - .a'. ío <•< Hii ra u uia da*- pare-
íx*'^ * Li cabana, e apparentemente 
tào imporfeivel como se nào 11-
vi '^e o menor intere^^o nu re~ 
>ndl.nlO «la Oeljoeraeào .pie >c ia 
1 mua r. Km ret aiil < ». im'Ii h u in i od i-
m.;, da- mleîieôes I Util l'a«- dos vi'iS 
!i. impedes es':apa\a ao> oIiio> 

i. l! 

A D V O G A D O 

129 

AilvoLîri cm todos os au-
ditorios 'las justiças fe-» 
(lor/il c estadual nesta ei-^ 

íkule. 

Iîncarrc^n-sc de Litjuida-
cocs Commcrciaes 

Dá et.»jisiiltas jjur e.scrij)to 

Vo sc r procurado to-
dos os (lias uteis no cscri-
] )torio il* " A Republ ica" 

-i. 

j V'l-̂ OII - -e irl'i ;i i I» f l :i >i a 
( , t < • m e / p j i • ! u h o < j 11 e c> 

1 J , M1 < * t I \ »• ̂  -* • l'e I I I I I do I H- I 
» I M< ' ; i , . pu I < ) » i • ' 111 ' 111i » < i » iii 

. , , " ( • i il' » ' i 
. , » ; .i» i ' 1 / • 

f! 
T 

w Sütfic 
l ^ d i o Xiiiies <Ie Sá 

avi- i a s seus ami^oa o 

cltenfes (pie acuha d(, 

m r *;*r ;se ; ^abinotn den>-

tano, o . oîTerece os ae* 

m*. , • eiinicns. 

Consnku> : 1 > >s 11 ho-
/v/s t!n itinnhíMi 

•/ h m v/.s du / nrdi-

: • pu i. • « J < in O l i I ' ' o je o pi i 

I A1 m « i v ne 

os das assembleas numerosas e 
toda a multidão que estava sen-
tada levantou-se, como que por 
um movimento espontâneo. A por-
ta da cabana em questão acabava 
de se abrir e tres homens avan-
çavam a passos lentos para o 
meio da reunião. Eram tres ve-
lhos e um delles, eol locai io en-
tre os dois que o sustentavam 
contava um numero de annos ao 
qual e bem raro (pie a raça lm-
mana attinja. 

O trajo deste patriarcha, porque 
a sua edade, o numero dos seus 
descendentes e a inlíueneia de que 
posava na tribu permittia que 
lhe descem este lioiue, era rico e 
impoiHiiile. O mamo era leih; das 
mai- bonitas pelle^. cujo pello ti-
nha! u raspado para t raeaivm nel-
his uma i'eprcsentaeà(j hieroolx-
phiea das proezas guerreiras pe-
las í|uaes se illustrara um meio 
século antes. O punho tio toma-
k:\\\U estava cercado de muitas 
rodas de prata e o cabo da faca 
iii'iÍNa\a como se io>sc de ouro 
masMeo. 

Kra o chele 'lamemind. 
(> chefe huron afa.slou-se da 

iii:!11 idào e | oi eo|locar • si• num 
|ue-ar donde podia contemplar de 
mai- perl > oc t ra» os d(k um ho-
,'ui•!'« euja \ o/, parecia I kr lama 
11 * i:» I li tl 11«' I ie ia lio , lo'-
i'lh pro|e< to-. 

( ol I IO- Oo \ c| Í io í • :i \ ;i n J I e 
i ,;elo<- ' "Hlo >sc I o^-.f'11 lallLUC 
im - •; 'i i '• i m muito t • • 111 po :. oi r-

i " |' i s o' 1 i e 11 i i 

tomara, Tamenund passou dean-
te delle sem lho prestar attem 
çfio. Apoiado sobre os dois vem1 

rave is companheiros, avançou pa~ 
ra o meio dus seus concidadãos e 
sentou-se no centro com um ar 
que respirava a dionidada de um 
monarca e a bondade de um 
pae. 

Depois de alguns instantes, os 
guerreiros appareceram, escoltan-
do os indivíduos (pie eram a causa 
desses preparativos solemnes e 
conduzindo-os para a assembléa. 
As lileiras abriram-se [>ara dei-
xai-os passar e fecharam-se de-
pois. Os prisioneiros aeharam-se 
p o i s iio meio de um y rand e cir-
culo formado por toda a tribu. 

Na primeira tila dos prisionei-
ros adiava-se ( 'ora o- braços en-
trelaçados aos de Alice. Ape/ar 
dos ares terríveis dos selvagens 
que a rodeavam, a alma nobre 
«lesta moça generosa nada rcccb 
ava por (dia e o-> seus olhares 
permaneciam pj-e^os aos t raços 
palbdos da tremula Alice. 

Perto delias. I lev u ard. iinmo-
\ el. ( > 1 1 io de Falcão collocara-se 
um pouco atra/.. Tncas não esla-
va entre e l l e s . 

(^uaildo i'est M belceeU--e o î boi 
cio. um dos chelcs edo-,; ergueu 
-e C pe|'L! Ullt OU elll O »/ ait a ! 

^ vbl:d dos metls p|'is|onei t i i- í' 
o ! í ara '»ma 

Du he;i i : . • o ea< adof «,» uarda ra I 
-i leni'io. < ) priiuei ro |»asseou 
o i h a • U • -oi m i- a r : i v < c s||cn« au 
•a a - -1 i n i i|< i t • i c i jon q n a 11 e • i • • 
• . i 'i , à : i , \ j i•• ., i í j l , i , 

i -

I \pe/ai ,»o-i- ,c> q.n- u nuion tiaoií/, « maleta c a p< ilima. 
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A S S K i N A T U l v A S 

Aimo, K>i>; semestre, mez 
1$500. 

Editaes, annuneios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rsf 

por linha simples de composição. 
m r> 

MOSSORO', 14 
Chegam famintos de 

todos os pontos dos ser 
toes e outros voltam do 
Ceara', em lamentavel 
estado, augmentando o 
numero dos existentes 
nesta cidade. A carida 
de particular esta' esgo 
tada. Ha receios funda-
dos de ataques a' vida e 
a' propriedade. 

Todos esperam que o 
governo envie soccorros 
urgentes para empregar 
o povo em serviços, an-
tes que a agglomeraçaÕ 
de gente produza epide-
mias. 

A situaçaõ é desespe-
radora. 

ANGICOS, 15 
Chegou a esta villa o 

bispo diocesano, exmo. 
sr. d. Adauto. O povo fez-
lhe uma delirante manis-
festaçaõ. S. exa. veio, na 
distancia de treslegoas, 
acompanhado por mais 
de cem cavalheiros, fa-
zendo sua entradatlriunv 
phal, na melhor ordem, 
as 6 horas da tarde. 

A 
O t e l e g r a m m a que p u b l i c a 

m o s n o u t r a s e c ç ã o , p r o c e d e n -
te de M o s s o r o , é m a i s um u t 
t e s t a d o e l o q u e n t e d o t e r r í v e l 
da^ellr/c- da * iLua<;ao desespe-
r a d a em q u e ' se ae l i a a p o -
p u l a e a o s e r t a n e j a , e r r a n d o 
de p o v o a d o e m p o v o a d o , 
m o r r e n d o a í o m e , sem encon-
t r a r um r e c u r s o que lhe mi-
n o r e o s o i V r i m e n t o cruel em 
que se d e b a t e . 

A c i d a d e de M o s s o r ó , c o m o 
o p o r t o m a i s p r o x i m o da zo-
na i l a ^ e l l a d n , t e m s i d o o p o n 
t o de m i r a d a s l e v a s de re t i 
r a n t e s que a l i i v a o se a c e u -
m u l a n d o de m o d o a, c o m o at 
f i r m a o n o s s o c r i t e r i o s o cor -
r e s p o n d e n t e t e! e ^ r a p I) i c o, c o i: 
s t i t u i r e m um p e r i g o e u m a u-
m e a c a n s a ú d e p u b l i c a , á vi-
da e ri p r o j » r i e d a d e d a p o p u 
l a ç à o . 

í ) nu'i< i dc o b v i a r esses <ie-
sas t r e s e p ô r u m p a r a d e i r o a 
s e m e l h a n t e cr ise s A o o - >oc 
1'orros púb l i c o s que a i 
t ui< f io da R e p u b l i c a r111 ( r 
a o jw i Vi > 11 r < \ |< \ > • ' j o. • o • 

! : ; i i i i " \ * »: 

(pie representa a s u p r e m a m a 
g i s t r a t u r a d o paiz, n à o se fa-
r a ó , ou n ã o se d e v e r ã o fazer 
d e m o r a r . 

S. e xa . o dr . g o v e r n a d o r d o 
l i s t a d o , t e m a g i d o nesta ques-
t ã o c o m a presteza e o crité-
rio p r o p r i o s do s seus actos . 
A p e n a s c o n s t a t a d a a crise, s. 
exa . l evou - a a o conhec imento 
d o g o v e r n o d a U n i ã o , requisi-
t a n d o o a u x i l i o const i tuc io -
na l e ind i c ando as prov iden -
cias que lhe pa r ec i am ma i s a -
e e r t a d a s p a r a a b o a d i s t r ibu -
i r ão d o s soccor ros , 

A i n d a h a p o u c o s d ias , s. ex. 
d ir ig iu-se n o v a m e n t e a o pre-
s idente d a Repub l ica , fazen-
do- lhe sent i r os inconven ien -
tes e os desast res que se occa 
s i o n a r ã o d a d e m o r a nos soc -
co r ros . 

C o m semelhantes i n f o r m a -
ções e c o m o .estudo d o me-
l ho r m o d o de m i n o r a r a ter-
rível c a l a m i d a d e que nos affl i -
ge , e de e spe r a r que a s prov i -
dencias n ã o se d e m o r a r ã o , 
p o r q u e o g o v e r n o d a U n i ã o 
j a e s t á sciente de que, q u a n t o 
ma i s p r o m p t a s , m a i s efficaces 
s e r ão essas p rov idenc ias . 

> < • -1 a 111 ' » ! ' > I 

Dive r sos a g r i cu l t o r e s d o va l -
le d o C e a r á - m i r i m , nos in fo r 
inani, p ed indo nos a o m e s m o 
t e m p o ene r g i c a sp rov i denc i a s , 
que a n d a m p o r al l i agentes 
d o s ser ingue i ros d o P a r á , a -
g e n c i a n d o t r a b a l h a d o r e s com 
p r o m e s s a s e n g a n a d o r a s . 

S o b o p o n t o de v i s t a dos 
nossos pat r íc ios , que ass im íl 
iudidos , v ã o perder a sua li-
he rdade em pode r d o s especu-
l adores que lhes e x p l o r a m o 
t r a b a l h o , sem g a r a n t i a s * c 
sem um s a l a r i o r e m u n e r a d o r , 
esses a genc i ado re s precisam 
que c o n t r a elles se execute a 
d i spos i ção o r ç a m e n t a r i a que 
t r i bu tou as pessoas q u e s e e m -
p r e g a r e m nesse mister . 

S o b o p o n t o de v i s t a d o s in-
teresses d a n o s s a a g r i c u l t u r a , 
t e m o s o d e v e r de c l a m a r con -
t r a t o d a e q u a l q u e r t e n t a t i v a 
de r e t i r a d a de b r a ç o s , pr inci-
p a l m e n t e n o c o m e ç o d a s a f r a . 

Desde q u e 1 e e s t a b e l e ç a a 
c o r r e n t e e m i g r a t o r i a p a r a o 
P a r á , o s a g r i c u l t o r e s ver-se-
ã o a b r a ç o s c o m as m a i s scri 
as d i f i c u l d a d e s p a r a < t r a b a -
lho d a s suas f a b r i c a s . 

lv e n t r e a a v e n t u r a d o ^ 
r i n g a e s d o ' A m a z o n a s , o n d e o 
t r a b a l h a d o r e n c o n t r a um cli-
m a i n h o s p i t o , um r e g i m e n de 
c.icra v i d ã o e um sa la r i o que 
n ã o c o m p e n s a as d e s p e z a s e o 
n o s s o t r a b a l h o a g r í c o l a , o n d e 
o s a l a r i o , a p e z a r de m o d i c o . 
c h e g a j>ara a s necess idades 
d o t r a b a l h a d o r , c o m um cli-
ma p r o p r i c i o e um t r a t a m e n -
t o h u t n a u o . pa rece nos que , 
p a r a p e s soas de s enso pra-
t i co , a c>c>dha n à o da lo^/i;' a 
d e m o r a d a s ]\-<w 

l ha mi l i t a r de p r a t a , p o r con- j p o r t a n t e C a s a Fab r í c i o , des -
ta p raça , a o qua l ap resenta -
m o s nossos cumpr imentos . 

t a r mais ' de vinte a n n o s de 
b o n s serviços nas fi leiras d o 
exerc i to . 

Segu iu p a r a M o s s o r o , com 
sua e x m a . famí l ia , o nosso 
p r e s a d o a m i g o , corone l T i t o 
Jaeome , chefe d o nos so par t i -
do cm T r i u m p h o . 

^ » • i i . . . . . . . . . . U M i ^ f c f c , M 

ANNIVERSARIOS 
COMPLKTOU ANNOS 110 JK : 

A Bonborita Aumlia Marinho, filha da 
exma. sra. d. Josefa Marinho Peesoa, 

COMPJ.KTAM ANNOS AMANIIAN : 

—Amaro, filho do nosso digno amigo 
capit&o Luiz do Krançíi. 

—A senhorita KdulberMuu Filgueira, ti 
lha do nosso correligionário o amigo 
major Raymundo Fiíttuoira. 

ü nosso p r e s a d o a m i g o , dr . 
F ranc i sco C a m a r a , d i g n o che 
fe de policia, teve a genti leza 
de, no s a b b a d o u l t imo , obse -
q u i a r o nos so r edac to r chete, 
dr . M a n u e l D a n t a s , c o m um 
a l m o ç o int imo , a que c o m p a -
receram d iversos a m i g o s . 

A ' s ob remesa , d i r i g i r a m a -
iciistosas s a u d a ç õ e s a o n o s s o 
co l lega , o coronel Lu iz I i m y g -
dio, d i g n o e h o n r a d o Delega-
do Fiscal e o dr . F ranc i s co 
C a m a r a . 

Melhoramento do Porto 
P a r a a v a g a de e n g e n h e i r o 

a u x i l i a r da c o n i m i s s à o d e M e -
l h o r a m e n t o d o P o r t o d e s t a 
c a p i t a l , f i a d a pe la m o r t e d o 
n o s s o i n d i t o s o a m i g o , d r , Ju-
l i o M e d e i r o s , a c a b a de ser no-
m e a d o o n o s s o d i s t i n e t o a m i -
g o , d r . H e r c u l a n o R a m o s , q u e 
j á o c c u p a v a o l o g a r d e desen-
h i s t a d a m e s m a r e p a r t i ç ã o . 

CORREIO 
A r e p a r t i ç ã o d o s C o r r e i o s 

ex ped i r á m a l a s » a m a n h a n, 
p a r a o i n t e r i o r d o E s t a d o . 

R e g r e s s o u d o Recife, o nos-
so p r e s a d o a m i g o , d r . Lu iz de 
O l ive i ra , d e p u t a d o e s t adua l . 

Visitaram-nos: 
— O s n o s s o s presa d o s ami -

g o s d o C e a r á - m i r i m , d rs , M a -
n o e l V a r e l l a e V i r g i l i o Ban-
de i r a ; 

— O n o s s o íK.nii a m i g o d o 
C e a r á - m i r i ni, m a j o r P e d r o 
M i r a m b ; . 

— O n o s s o d e v o t a d o a m i g o 
de C a j u p i r a n g a , m a j o r A n t o 
n i o J o a q u i m T e i x e i r a de C a r -
v a l h o , 

— O n o s s o r e s p e i t á v e l a m i -
g o , c o r o n e l C l e m e n t i n o M o n -
t e i r o d e F a r i a , d e p u t a d o a o 
C o n g r e s s o d o E s t a d o . 

S e g u i n d o h o j e p a r a o Reci fe » 
t r o u x e - n o s suas d e s p e d i d a s , o 
j o v e n a c a d ê m i c o de d i r e i t o , 
A d a l b e r t o P e r e g r i n o , q u e o c u -
pa n n q u e l l a c i d a d e o c a r g o de 
e s e r i p t n r a r i o da Al i . - .ndega. 

Dese ja m o s a o i n t e l l i g e n t e 
m o c o ó p t i m a v i a g e m . 

C h e g o u a esta cap i ta l , vin-
do de Are ia B r a n c a , o nosso 
p r e s a d o a m i g o M a n u e l L i b e 
r a a n o , chefe d o nos so p a r t i d o 
naqué l l a loca l idade . 

w 

H o i i t e m a noite foi a t a c a d o 
de u m a c o n g e s t ã o cerebra l o 
d i g n o c i d a d á o Ar is t ides L a 
g o . que acha -se g r a v e m e n t e 
íníermo. 

Acha - s e nesta cap i t a l o esti-
máve l cava lhe i ro , sr. A . C o n -
nor , d i g n o super intendente da 
G r e a t Wes t e rn , nesta secção. 

UM SORTIMENTO DE GOSTO 
E ' de veras para admirar o no-

vo sortimento que acaba de rece-
ber o Novo Mundo. de Fontes & C. 

De tudo quanto constitue o seu 
ramo de negocio, acham-se as suas 
pratileiras entulhadas, sendo-nos 
impossível especificar n'esta noticia 
os objectos que alli vimos do mais 
apurado ^osto. 

Desde ornais engrayado urinquedo 
para creanya, ate a seda mais fina, 
o cliapéo mais elefante, existe no 
Novo Mundo, níto perdendo, por-
ttnto, quem alli fizer uma visita. 

LIVROS E REVISTAS 

EM V Á R I O S CASOS. -Para 
nutrir o corpo de nina maneira 
rtlVctiva esecura tome-se a K I U I Í I N I O 
île Scott. Veremos, leitores, do 
- li;" .« I íz da sua eftirai.a o dist!nrj<, 
; I i i ! :c( » <io líec: fe. 1 ><'man11 >:je<). 
1 . A ) no)fio M.ï rc|iuî>. 

"At te^to que tenho iMiipivoauo 
a Mn)íd-:lo de Seot t ein \ a rios 

«ir 1 n I icirt, lo^r nulmonar 
t ' l'í » I 11 I r ' r I M ' I ( -I >1 ! i " !o ( j ov 1 io| l1-

rc-iillado-. 
1 > 1 1 !' \ r J'i l:i ii • u | H'i ' -
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Recebemos : 
—• Archiva de Jurispi udencia. do 

Recite, n. com o seguinte? 
S I M M A Kl o 

D O U T R I N A 
As causas judiciaes em que se 

questione sobre a validade* de leis 
ou actos dos governos dos Ksta-
dos. por serem contrários a' Con-
stituirão ou leis l'ederaes. devem 
ser aforadas na justira local ou na 
justiça federal 

f î l J R I S P R U D K N C I A D O S T l í l -
I Î U N A K S KKDK1ÏAKS 

Imitação de marca de .'abrica. -
Ac«;ão d<» indemuisação do damiio. 

j c k i s i m { l t 1 ) i : n c i a n o s T i í i 
I I U N A K S D O S K S T A D O S 

Pátrio poder, l'osée dus filhos 
menores de ti'e> aiin<>s. 

Incompetência do juiz depiv-
cado para recel hm4 a a))pellação. 
Xuliidade do processo desde o des-
pacho de recebimento. 

Pra>o para a apivsr.níaçâo da 
appellaçHo na i n>t ancia su perioi*. 

A omi>sâo d;i rrpartição pontal 
não prejudira a parte. Irrevooa-
biiidadi' do- p:ictov antü nupciae>. 
- Sn;i pro\ a no cum > dr 11 il n 11 d i 

-a« ão da^ notas do talndliã«». 
A f . ão dr M'OIII O. ( )||1|S ||;| :n o 

lîr-pOD^abl) idadr ri \ \\ um -r-
lo. 

i V o r . - n da 1 al Ir | \r t :i. ( í I -I I- 'In 
. . • ' ' ' I i< » I' I \ ; "i o 
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Dene^ayílo de habeas-corpus. — 
Detenção pessoal. Intelligencia do 
art. ÚH do Rey. n 737 de 1850. 

Dene^açao de habeas-corpus. — 
Intelli^cncia do art. da lei n. 
S51I de IU02. 

Crime de calumnia e de inju-
ria. Animus injuriandi.—Calumnias 
e injurias equivocas. —Explicações 
em juizo. 

(Constitucionalidade da lei n. 
do Estado do CJeara'. 

L E G I S L A Ç Ã O F E D E R A L 
Decreto n. 4.S5S de 3 de Julho de 

Unrô. 
L E G I S L A Ç Ã O DOS E S T A D O S 

E s t a d o d o P a k a \ — L e i n. 84í> 
-de o de Novembro de 1902. 

E s t a d o d o C k a k a \ — L e i n. 688 
—de 2 de Agosto de 1902. 
Lei n. 09(>-dc 2S de Agosto do 
IWtí. 

E s t a d o d o R i o G u a n d k d o N o r -
t k . — L e i n. 1 8 8 - d e Ití de Setem-
bro de VMtí. 
Lei n. 189—de 17 de Setembro 
de 1902. 

E s t a d o d o P a k a n a \ — L e i n. 
453 de 2tí de Março de 1902. 

E s t a d o d e M a t t o G r o s s o . — L e i . 
n. 330 de 8 de Abr i l de 1902. 

C H K O X I C A J UUI D I C A . 
L E G I S L A Ç Ã O E S T R A N G E I R A . 
1 J I B L I O G R A P H 1 A . 

Molho vermelho de pimentão (Saaoe roa* 
ge au piment).—Tomem'80 i dentes d'à* 
lho, pizera se com 2 pimentões vermelhos 
qae antes d'isso se escaldaram com agua 
a ferver. O alh^ e os pimentões devem 
Ûcar em uiassa que se desfará com azeite 
quente mexa se para que todo fique con» 
sistenío \ tempere se de sal e pimenta. 
Este môlho, de origem heapanhola' 
servo para toda a qualidade de peixe 
graúdo -

^ I 0 

Pensando e rindo 
A affeicç&o dos homens ó varia 

eoruo a turtuna. 

ANN. POP. 

Todo o mundo está suppondo, 
Que novo rumo to m as to : 
E que, desdenhosa e ingrata. 
Para serapro mo doixasto. 

Juquínha perguutou ao pae : 
—Explique» me e^se texto de Lu 
crecio ; 
De natura rerurn, 
—Nada mais fácil : rhum desna^ 

iurado. 
T a r t a k i n . 

Paquete Espirito Santo 
J/or este vapor, acaba de rece-
ber de unia das melhores fa-
bricas do Ií io de Janeiro, a im-
portante Casa de Modas — " O 
Novo Mundo" , um esplendido 
0 variado sortimento em C I L V 
PEOS. I IONETS, e (JORROS 
))jíra homens o meninos, 

nLijSír.M/. doll." 
BENEMI/. LOJ/. CAP/ . 

"Filhos da Fé' 
1 >e ordem do 11. \ e IVxh '. Ir. 

\ rt li.'. eon \ ido i oMos o> lr . ' . 
CC.ua.' . K/. \ para a ses.', 
e eon . «|ue lera" tu^ar amanhã, 
do corrente, a*^ *» \ hoias da noite. 

( i r . . Set ret. \ du Sul».', i 'ap.'. 
" I4,|liio- da 1" e ao \ al.'. <lo Natal. 
rMado do Rir, ( irande do Norte. 
17 dr A u 'o M" Ar í !<o:;. II-; | 

( i r . S e c r e l . \ 

Reuniões 

I t m » •. ; i < • i : I » ' - ^ ; j i » » • i < » 111 » 11, 11 i 
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A REUNIÃO BO CONCLAVE 
(Da ronvspontlenwu tole-

o-r:ipliir:i do Jornal do Com-
a} ,' <;/i)) 

K O M A 
81 IM: .tvt j io 

Nu Capella Sixtiua realizou-se 
hoje, com toda a pompa, a^ ceri-
monia do Espirito Santo. IV rmi -
nada esta, o cardeal Sardi pro-
nunciou, m\ latim, uma orarão 
?MVo Pontifico E l i ^ inuo " , exhor 
tando os nioml>rosoo sagradooo! 
le^io a que il<» íorma alguma si 
lUTixom lovar por s^ntimontos po 
líticos ou por qiirstõos de carac-
ter lemporal, na escolha do nov 
papa, em <inc só o honi da eyre 
ja os devera' inspirar. Depois 
dessa p r c d i c a líiuociouaii 
te, os canleaes fizeram os seus ul 
timos preparativos e a' tarile ius 
tallaram-stí nos seus respectivo: 
aposentos. A o anoiU^cer reuniram 
se todos novamente na Capell; 
Sixtiua, onde fizeram as suas ora 
i;Ões, depois do que principiou o 
rigoroso isolamento do conclave. 

Antes de concluída a eleieao o 
publico nao tornara' a veros mem-
bros do sagrado collegio. 

No sabbado, a's 7 horas da ma-
nha, correra" o primeiro escrutí-
nio. Si esse escrutínio nào der um 
resultado definitivo, a espiral de 
fumo produzida pela queima das 
cédulas dirá' aos lieis que Leào 
X I I I ainda nào tem successor. 

K O M A 
l l>K At JUSTO 

Todas as attenyões estão presen-
tetemente voltadas*para o Vaticano, 
onde se acham reunidos em con-
clave os 02 eardeaes que tem de 
escolher o successor de Leào X I I I , 

Lo^o ao amanhecer, vibrou o 
sino chamando suas eminências 
para a missa na capella Paulina. 
Depois dessa cerimonia religiosa, 
passaram-se todos para a capella 
Sixtina, principiando então a pri-
meira sessílo do conclave. Cada 
qual occupa o seu respectivo lo-
gar e recebe o papel destinado ao 
voto. Esse papel e dobrado de 
maneira que a assignatura do elei-
tor tique escondida. Sobre o altar 
vê-se um grande cálice destinado 
a servir de urna. 

Escriptase assignadas as cédu-
las, o cardeal mais moeo levanta-
se e dirige-se ao altar, onde reza 
uma pequena oração, depois do 
que deposita o seu voto no cá-
lice, 

liecolhidas todas as cédulas, uma 
sineta de prata annuncia que a 
apuração vai começar. Coberto o 
cálice e sacudido, é depois trans-
transportado para uma pequena 
mesa collocada ao centro da capel-
la. Hm dos eardeaes presentes vai 
então retirando as cedidas e pro-
cedendo a' leitura dos votos. Tres 
outros collegas repetem essa lei-
tura e fazem a contagem. 

Si nenhum dos candidatos obti-
ver dous terços, novo escrutínio 
correra- a tarde, obedecendo ao 
mesmo ceremonial, e assim por 
diante, até que se obtenha o re-
sultado definitivo. O primeiro es-

crulinio serve apenas pura apu-
rar as forças de que dispõem os 
dillerentes grupos e para eliminar 
as candidaturas mal amparadas. 

Tl horas e ! da manha uma 
espiral de fumo aniumeiou, duran-
te 12 minutos, que a primeira 
votação fora infrutífera, não es-
tando ainda eleito pelo sagrado 
collegio o successor de Leào X I I L 

Cerca de mil pessoas, estacio-
nadas na praça d e ] S. Pedro, 
aguardavão anciosas a noticia de-
finitiva. 

Corre, como certo, que o ex -
secretario Kampolla obteve maio-
ria de votos no primeiro escrutí-
nio, vindo em seguida os'cardeaes 
Oregl ia di Santo Stefano, camerlen-
go, ( lott i e Agliardi. O cardeal 
( í ibbons, segundo se aíiirnia, so 
obteve dons votos. 

R O M A 
'2 DK A(i()STO 

Ainda não esta' (deito o succes-
sor de Leão X I I I . Os membros do 
sagrado collegio, reunidos em con-
clave, continuam a deliberar. Os 
escrutínios vão-se succedendo uns 
aos outros, sem resultado apreciá-
vel, e isto não causa espanto al-
gum, pois é sabido que entre os 
eleitores (pie tomam parte nesse 
alto pleito lavram profundas dis-
senções. 

I lo je , logo depois da sessão ma-
tutina, espessa fumarada negra, 
sahindo por uma das chaminés do 
Vaticano, annunciava ao publico 
(pie o terceiro escrutínio também 
não dera resultado. Quasi ao anoi-
tecer foi vista, evolando e perden-
do-se no espaço, uma tenuissinia 
espiral de fumo, dourada pelos 
últimos raios do sol poente. 

A maioria do publico, porem, não 
perdeu essa indicação de que o plei-
to não findara, o, impressionado 
com a demora do signal, deixou-se 
íicar ainda por espaço de uma ho-
ra, esperando a todo instante, que. 

mensageiro da Boa Nova sur-
gisse na sacada do Vaticano. 

A julgar pelo que se vai obser-
vando, as reuniões do conclave 
não tem durado mais de uma hora. 

Como é natural, as conferencias 
entre os sacerdotes que constituem 
i augusta corporação sue,cedem-se 
umas a\s outras. Os guardas pala-
inos incumbidos de. manter o ri-

goroso isolamento em que deve 
unccionar a magna assembléa, sor-
>renderam hoje duas eminencias 

trepadas no alto de uma janella, 
;.omo que procurando transmittir 
dguma cominunicação para tora. 

Na praça de S. Pedro cerca de 
jo.ouu pessoas, que aguardavam 
noticias da eleição, mostraram -se 
lesapontadas com os resultados do 
,er<;eiro e quarto escrutínios. 

K' opinião geral que o Conclave, 
durara' ainda muitos dias, pare-
cendo que os grupos rivaes dispõem 
de fortes elementos para a luta. 
Nas rodas do Vaticano acredita-se, 
entretanto, que não tardara1 a ser 
conhecido o nome do successor de 
Leão X I 1 1 , cumprindo notar que 
as provisões de mantimentos foram 
feitas para poucos dias, não st* 
gastando nellas senão tfn.ooo liras, 
ou seja menos I i u h m i liras do (pie 

Mfififa 

se despendeu por occasião do con-
c lave anterior que em dous dias 
elegeu Leão X11L 

O governo italiano, fiel ao com-
promisso que expontancamente to-
mou, continua a fazei' o policia-
mento em torno da sede pontifícia, 
empregando mil homens nesse :-er-
viço gracioso. A fiscalisação inter-
na é feita pelos o-uardas palatinos. 

K O M A 
>> !>K MIOSTO 

Na praça de S. Pedro continua 
estacionada uma verdadeira multi-
dão composta de sacerdotes de to-
das as categorias, seminaristas, 
soldados e pessoas do povo. 

Joi •nalistas de lodos os paizes an-
dam de um lado para outro, ob-
servando, colhendo informações, 
verdadeiramente impacientes pela 
grande nova. 

O quinto eserminie hoje reali-
zado, foi também sem resultado, 
conforme se suube pela espiral de 
fumo, pouco depois de encerrada 
a sessão. Kssa demora parece si-
gnificar (pie no interior da peque-
na e maravilhosa capella Sixtina, 
entre as eminencias reunidas em 
conclave, reina profundo desac-
cordo. 

De Pio 1 a Pio X 

( í iuseppe Sarto tomou o nome 
de Pio X . K ' curioso assignalar a 
historia dos seus nove antecesso-
res de eguai nome. 

O primeiro foi canonisado : é 
hoje santo. Sua festa se faz a 11 
do junho. ( íovernou entre os an-
nos de 1<>7 a 17f>: — X annos, 4 
mezes e dias. 

Sõ doze séculos depois houve 
outro papa, (pie se chamasse Pio ! 
Foi, de facto, a IH de agosto 
de 14f>s que se elegeu Pio I I . 
( íovernou f> annos, 11 mezes e 2(1 
dias. 

Em 150-í, appareceu Pío I I I . 
Durou apenas 2*> dias : de \>>A de 
setembro a tx de outubro. 

Passam-se annos e vem en-
tão Pio IV . ( íovernou de 20 de 
dezembro de 155í> a t> de dezem-
bro de, 1 : õ ânuos, 11 mezes e 
K> dias. 

Seguiu-se-Ihe logo apôs Pio V, 
escolhido por um conclave, que 
Jurou nada menos de dias. Foi 
eleito a x de janeiro de lõfifi e 
morreu :i l* de maio de 1572: 
governou G annos, 3 mezes e 24 
dias. Mais tarde mereceu a câ-
non isação. Sua festa st; faz a 5 
de maio. 

Passou-se de novo um longo in-
tervallo : 2'»tf annos ! A 15 de fe-
vereiro de 1775 elegeu-se Pio V I . 
Koi um pontificado longo, irias an-
gustioso : durou 21 annos, x mc-
ze e 14 dias. Pio VI morreu na 
prisão, em Valença, na França. 
Tinha então xi annos. 

Só tres mezes depois da sua mor-
te, é que se reuniu o conclave 
para a escolha do seu successor. 
Em compensação foi uni dos mais 
longos conclaves: levou reunido 
troi mnze:<; c quatorze dias, apezar 
de só tomarem parte nelle 35 ear-
deaes. 

Afinal, a 14 de março de lxoo 

elegeram Pio V I I , que governou 
23 ânuos, 5 mezes c Ü dias. .Mor-
reu com 81 annos, a 20 de agos 
to de 1823. 

Num dos últimos dias do seu 
pontificado assistiu a um triste suc-
cesso : o incêndio em Roma da 
basilica de S. Pedro. 

Seis annos depois outro Pio : 
-Pio V I I I . Sua eleição não foi 

também das mais fáceis : levou 1 
mez e s dias. Eleito a 'il demar-
co de lX2!t, morreu a 3u cie no-
vembro de Governou, por-
tanto, 1 anuo e X mezes. 

Quinze annos depois vem en-
tão Pio I X , eleito num conclave 
que durou 2 dias, a H> de ju-
nho de lX4fi e morto a 7 de fe-
vereiro de LS7X. Governou 31 an-
nos, 7 mezes e 22 dias. 

A julgar pelos antecedentes, ti-
rando uma média da duração no 
pontificado dos papas, (pie tem to-
mado o titulo de Pio, entre Pio 
111, (pie só governou 2f> dias, e 
Pio I X , (pie foi até 31 annos, a-
cha-se que os nove governaram 
los annos, 2 mezes e 3 dias : a 
média é, portanto, de 12 annos. 
Si dahi se pudesse tirar algum 
vaticínio, poder-se-ia conjecturar 
que o novo pontificado ira' até 
1915. 

Mas a niathematica nada vale 
liara taes prophecias. O exemplo 
de Leão X I I I ahi esta' para o 
provar. 
CTT 

Relação dos eleito-
res alistados 

M' S e c ç ã o 

1 A n t o n i o Emerenc iano C h i n a 
2 A b d o n A l va res T r i g u e i r o 
3 A n t o n i o Joeé L e i t e 
4 Augus to Leopo ldo Rapou» da 

Ca mara 
Í) A d o l p b o E leo t r i do de Vaso 

concel loa F a g u n d e s 
o An i« r i eo X a v i e r Pe re j ra de 

B r i t t o 
7 A n t i o c h o A p u g í o de A lme ida 
8 A n d r é P a u l i n o de A l b u q u e r ^ 

ipie 
0 A n t o n i o Fe rnandes de Sou» 

za 
10 A n t o n i o Cava l can te de A l b u 

( jue rque Maranhão 
11 A n t o n i o Fe r re i r a do O l i v e i r a 
12 A n t o n i o doa Santos F r a d e 
15 A n t o n i o R ibe i ro de Pa iva 

Cabra l 
14 A n t o n i o Pedro de AIexan% 

d ria Peaaoa 
ir> A n t o n i o José de Mel lo e 

Souza 
10 A n t o n i o Lns toza C a b r a l 
17 A n t o n i o F lo rênc io Esp ina l \ 
15 A u g u s t o Tavares de L y r a 
19 A l b e r t o Maranhão 
20 Acác io ÍJezerra Cava lcan te 
21 A n t o n i o Car los de F i g u e r e d o 
'11 A p r í g i o Augus to F e r r e i r a Cha 

vea 
23 A u g u s t o A l v e s de Mel lo 
21 A l f r e d o de C e r q u e r * C a r v a -

l ho 

Antonio »Joaquim de Oliveira 

26 A n t u t o Leopo ldo Raposo da 
Camar;* 

27 A u r e l i o W a l d e m i r o P inhe i r o 
28 Apollonio Augusto Seabra 

de Mello 
29 A lc ides M o r e i r a 
30 A ich nu Uno U l p i a n o d e Me l lo 
31 A l f r e d o A u g u s t o Pe re i ra 
32 A n t o n i o de Mede i ros F i l h o 
33 Absa lão de O l i v e i r a Mendea 
34 A n t o n i o Fe rnandes Bar ros 
35 Antonio Pinheiro itapoao da 

Camara 
d(5 A n t o n i o Serg io de A n d r a d e 
37 Bernard ino Gomes de Sena 
38 Be rna rd i no Z u c a s de Sena 
39 Bened ic to Q u i r i n o de Andra« 

de Bemf ica 
10 Celest ino Car los W a n d e r l e y 
41 C y r i n e o J o a q u i m de Vaacon« 

C e l l o s 

42 C icero F rank l i n ) de Souza 
43 Co rné l i o da S i l v a Leite 
44 Deoc lec iano Euc l ydes E m e -

renc iano 
4Tj Enéas L e o c r a c i o do M o u r a 

Soares 
40 El ias A n t o n i o F e r r e i r a Souto 
17 E l o y Cas t i i c i ano de Souza 
48 F e r n a n d o C e r q u e i r a Car va» 

lho 
19 Franc isco J o a q u i m Lam* reia 

50 Franc isco A n t o n i o de Souza 
Praça 

M Feün to P e r e i r a da Costa 
52 F ranc isco de P a u l a More i ra 
53 Franc isco de Pau la F e r n a n -

des Barros 
54 Franc isco So te r Gomes da 

S i l va 
5 5 Faus t in ian » ' Gomes de Lel-

ros 
5(> Franc isco A l v e s de O l i v e i r a 
57 Franc isco Tho raaz de O l i ve i« 

ra Mel io 
5fi Franc isco José de Lima 
59 Franc isco X a v i e r P e t e i r a de 

B r i t t o 
60 Franc isco Rodrigues V i a n n a 
01 Franc isco de Sal les Me i ra e 

Sa' 
02 F i anc í sco Pau l i no Raposo de 

Mel lo 
03 Franc isco T a v a r e s Pere i ra 

Pa lma 

(Continùa.) 

Cartões. Imprimem-se 
aqui. 

Solicitadas 
SALVE! 

I 7 - - 8 - I 9 0 3 

A o romper da aurora de hoje, 
os passarinhos cantarao o hvm-
no de alegria para saudar o au-
niversario natalício da gentil me-
nina JUMMA RAMOS, (ilha do dr. 
Herculano Ramos. 

Por (ísta gloriosa data, compri-
menta-a 

(ti. 

è 1 4 

E M A R I T I M A 

Natal, 17 de Agobto de 1 

C A M B I O 12 

TAI;I;LLA NO CAMÜIO 

Libra ÜU$1)00 
Shilling ISO 00 
Penny 
Franco S7ÍÍ4 
Marco $98] 
Dollar 4*117 

1'KACA no NATAL 

GKNhKOS L)K K X P O K T A ( , Ã 0 

FRtíÇOS CORRKNTKS 

àigtidÃo fio arroste, ir» kiloH por U.f7o<, 
MiçodAu " fcertÄo " irooo 
A ^ u ^ a r brutí) " " " H o n 

da UHÍMI " ' ' i-f^uo 
Couro SulKttrtoK " w 11 1 
Pelle* de carneiro, aaa 
\ de oftbr® 

M E R C A D O PUBL ICO 
IHiKÇOS C O K K E X T E S 

r a r u c vo rde SUo 
('ftrne fie boI 1.300 
Camu do xarquo super ior l .oOO 
Carirc de poroo .«^00 
Touc inho do roino " á . o oO 
Bnca lháo " .^00 
Cebola " 1.^00 
Allio mavo 300 
Banha k 2,00o 
Vinagro nacional garrafa ^00 
Aze i t e doco " I M > 0 
V i n a g r e do üsboa 41 » 00 
Sal • l i tro Ho 
Macar rão k 2.4uo 
Aletria iÉ 3.100 
P imenta do roino '* á.400 
A/arura 14 l.-On 
Arroí 11 400 
Far inha l itro 0 ^ 
F e i j ã o mulat inho " .-^on 
Fo í j a o de corda 11 . 
Fo i jâ ( ) vo rde molho 0 i ( j 

òOO 
0^0 

ara 100 
maço 40 0 

Rapadura ama lOc 
k Otj 

>00 
HOÍJ 
aco 

UlV 10o 
gtrraf» *oü 

BaUta moleza 
Batata doce 
( 'oco semi 
Palito 

AÉWucnr de uzina 
Aasucar morono 
A^u^ar G«p*via! 
Ansucar retam« 
iínho 
Loitc íre«i'0 

k 
« i 

Loito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do breju 
Cafó nioca 
Mate em folha 
Mato oi!i pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de siantoî a 
inhanu 
Ovot5 

lata 
li 

libra 
k <1 
k. 
um 

1.200 
fio o 
7oo 
É?00 

1,000 
á.ooo 
1 . - j O O 

2,600 
l.OOO 
2|ooo 

16o 
60 

P A U T A 

R I O G R A X U L n o X O R T L 

TUKSOURO DO KSTAÜO 
^enviaa de a do Agosto Uio3 

PRBVQS CORRENTES 1K)S dENEROM 
RUJKÍToS A D1KKITOS EXPOR-

TAÇÃO. POR MAR 
Moresi, ias Unida-ínf» V a l n w 
dlfrtduo em ranw 1') kilos 15|50o 

carolo 11 -WH) 
# í»ujo o j ri^iduo " 4f0()'i 

Asíucar (ie uziuft 2̂ 400 
'' chi'<TRi i/ado " 3#(00 

braoco 2$400 

.nvúnvaw " lf2i)0 
«t iiruin «' 

rríMin»' ' 
A^tiariieiiL^ itro Í8ti() 
•'orracha uiAn^Rb îr* ulo Ifo^O 

d̂  \t000 
hnnli* cfvudo 
ObolM l$4oo 
Cafe' \|9oO 

I ('ora do ocnni ulm 
Cera 
Carneiro I'm 
('agiras 
Cbapeos de p .̂iíia u»n 
Couros de boi. s«'c 4o ou 

sacados 
Chi fres de boi 
Oharvos 
Cigarro, 
Caroço d« al^odAo 
i 'àrm* Hf >:oi ( ^hvjh) 

quaîq ' jer modo 
est̂ irns d« pallia 

l( d- juüc-d 
" da pipiry 

^'uiuo em rolo 
' em folhas 

farinha de mandioca 
fei jaó mulat inho 

de outras qual idades 
fr&u^os 

^omtiia de man^ioc» 
" de araruta 

îïiilbo 
mel de ass'icar 
lue! de hbelhaâ 

d« ^hlliüba 
«"»so ; 

• >ieo dM mamona 
piru.s 
Papagaios 
per îjuiî 
pelins dr v;abra 

i n cHm-irn 

onan d* «ma 
n«!jo de m*nuig» 

Coilhaoa pr«ftti^ 

um 
cento 
cento 

milhei rn 

k i l n 
preparada 

u ma 

kilo jtt 
litro 
r* 
t 

$20 
Î íOR.VO 

IO4OOO 
1-1 CO 

1 $000 
2 tOOU 
7 $00( 
8$00< 

ljjílOO 
a í 000 
lf200 

*33o 
|500 
$500 
$080 
$Í00 
$120 

11111 
fp 

1 ; í, ro 

um 
kilo 
! i ! ro 
um 

t • 

uma 
* t 

kilo 11 
t* 

% $000 
$400 

1$4(>0 
$0h0 
$320 
$50C 
$080 
$010 
• riO 

4 $000 
ftftOOO 
$.M)0 
$100 
$100 
$800 

íi$0Gft 

aeio, taTft fixa 
ki Jo 

« I 

S^mont e 
Sal 

sebo 
Touc inho 
Unas de boi s onto 
VelHS de cera de caronúha k . 
VTinho de cajn, j e n i p a p o l i tro 
Vas ,ouros de carnaai ja etc 

Tueso'iro do Estado do Rie Grande do 
Vortr. IT do Agosto do , 
O t'finîador, (tODOKRKDO RRÍTT0 

0 Eseriptarario, KZKQU1EI, WAN . 
OËRIjEY. 

lí; li ' 
$oo0 

2*0.)'» 
líono 

VAI'ORI:S I;SPI;RAD()S 

lîTi[gT!lîi!l!lllil!l!lil!if mmmam 



V R E P U B I . K J A H ' P A G I N A 

mi .j • 

Indicador da Capital 
M É D I C O S 

D r . Paula An tunes . ttes. L?ru» 
ça 24 de Ma io . 

U r . dose Cal is t rato. l íee. rua 
Visconde do Iiiu Branco 

D r . A n t o n i o Ch ina . l ies . rua 
d r . Bara ta 

D r . Affonso Bara ta . Kes* praça 
Andró de A lbuque rque 

D r . Segundo W a n d e r l e y l ies . 
rua coronel Boni fác io 

Dr. Pedro Amorim. Kes. rua 
da C o u c e i r o . 

A D V O G A D O S 
D r . Manue l Dantas, fíecripto-

r i o : Redacção (T«A Republ ica ; 
res . Praça Pedro V e l h o 

Dr . P in to de Ab reu . Kaer. e 
Ros. Praça André de A lbuquer -
que 

D r . Manue l Hemeter io* Rea 
rua V isconde do Rio Branco 

D r . Carva lho e Bouza. l ies. rum 
21 de Março 

Dr . Gald ino L i m a . Res. rua d:» 
Concoiçf io 

D r . Augusto Leopo ldo . Res. 
Praça A n d r ó de A lbuque rque 

C A R T O R I O S 
Kscr ivao Seccional — Augusto 

L K r a i s t r e . Res. rua 21 de M a r -
ço 

r Tabe l l iao o officíal do Re-
gistro C i v i l e do Regist ro gera l 
Capra. M igue l L e a n d r o . Res. 
praça Padre João Manuel 

2- tabe l l i ao . Capm. João Cly* 
maca da Costa Monteiro» Reak 

rua 21 de Março , 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E 
J U S T I Ç A 

Pres idente . Desembargador Mei-
ra e S a ' . Res. praça André de 
A l b u q u e r q u e 

Secre tar io . Luciano V a r e j ã o , 
l i es . praça Senador Guer ra 

Procurador Gera l . D r . A n t o -
nio de Souza, Res. rua Corre ia 
Telles 

J U S T I Ç A F E D E R A L 

Juiz Seccional , d r . O lymp io 
V i U L Res. rua da Conceição 

duiz Subs t i tu to . D r . Celest ino 
W a n d e r l e y , residencía Rua V i s -
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional . 1)>. Ho; 
norio Car r i l ho . Res. rua da Cone 
ceição. 

J U S T I Ç A L O C A L 
Juiz de Di re i to . D r . L u i z Per-» 

nandes. Res. Praça And ré de 
A lbuquerque 

Juiz Subst i tu to , n r . José Cor» 
reía. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Pub l ico , o r . Lu iz Lyrr* 
Rea. Hq te l Viterbiuo» 

D E L E G A C I A F I S C A L 
Delegado : Coronel Lu iz Kray 

gd io . Res. Cidade Nova 

A L F A N D E G A 
Inspector : Capm. Manuel. Coe 

lho. Hes. K i n Visconde do Rio 
branco 

T H E S O U R O D O E S T A D O 
I n s p e c t o r : coronel Pedro So-

ares. l ies , rua Visconde do Kl o 
Branco 

B A T A L H Ã O D E S E G U -
R A N Ç A 

Commandante : coronel Caldas. 
Res. rua da Conceição 

C O R R E I O 
Admin is t rador : Major A i t h u i 

Moreira. Res. rua Viscoude do 
Rio Branco 

I N T E N D E N C I A M U N I -
C I P A L 

Presidente : Corone l Joaqu im 
Manuel T . de M o u r a . Res. C ida-
de N o v a 

Secre ta r io . Major Joaqu im Se 
ver ino da $ i l v a . residencía sua 
V igár io Ba r tho lomeu 

Fiscal : 1 • d is t r ic to , Major Raye 
mundo F i l gue i ra . Res. C idade 
Nova 

Fiscal : 2* d ist r ic to, capi tão A -
nacleto José F e r r e i r a , ues. Rua 
Bom Jesus. 

C O N T I N G E N T E D O 27 
Commandan te . Tenen te í l e í i o 

Fernandes L ima R ! s . 

H O S P I T A L D E C A R I D A D E 
D i r e c t o r . D r . Pedro A m o r i m . 

Kes. Rua Conceição 
P O L I C I A 

Chefe de po l i c ia . D r . Franc isco 
Camara , ues. rua da Conce ição, 

Delegado da Cidade A l t a . Ma-
j o r J o a q u i m doares, nea. rua da 
Conceição 

Subde legado . Major Affonzo 
Magalhães. Kes, rua José de A -
lencar 

De legado da R i b e i r a . Corone l 
Francisco Cascudo, reeidencin 
Praça Augus to Severo 

Subde legado. C a p m . A n t o n i o 
P i n t o , residencía rua do Com^ 
merc io 

H O T É I S 

Restaurant In te rnac iona l , ^ ' u^ 
do Commerc io 

H o t e l G e l l y . i2ua do C o m m e r -
cio 

H o t e l V i t e r b i n o . Praça Augusto 
Severo 

Ho te l do Commerc io . JBua d 
Commerc i o . 

P H A R M A C I A S 
Pharmacia Duarte. Rua Vigário 

Bartholomeu. 
Pharmac ia Maranhão . Ru» dou -

tor Ba ra ta , 
C E M I T E R I O 

A d m i n i s t r a d o r , Capai Candido 
José de Mel lo , residencía rua Pa-
dre P i n t ) . 

Bombardeamento 
Pa l i t o t s de a l p acao preto, 

a l p a c a l i s tada e pa lha de se 
da , colletes de br im b ranco e 
phanta s i a , recebeu do R io o 
N o v o Século. 

Viaima cV: Lvra. 

\ 

Veritas, 
VeritatisJ 

O PROPHETA 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das ê incontestável que 
t o in conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç â o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guineo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal» 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tâo importante de 
nossa organização. & 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 1 
altas temperaturas e sua g 
frequente volubilidade» 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções do ap-
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in~ 
falliveimente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a verdadeira de Scott. 

A' veiada nas Phaímacias* 
SCOTT Bi. BOWNE, Chimicos, Noya York. 

IIP 

Cartões de visita. Esplendido e 
variadíssimo sortimento de Cartões 
de Visita, encontram-sf (' impri-
mem-se nesta T.vpogvaphia. 

Oi l 

Ferragens, Louças e Vidros 

F. Cascudo & C. 

X l v C ^ O I E S T ^ C a í L O X D X J s i ' J E l O T ^ i 

DAS 

prihcipaes m t t s u m i i í i i n u t m i c i 

Neste acreditado e importante estabelecimento, o pri-

meiro do Rio Grande do Xorte neste gênero de nego« 

cio, encontra-se um sortimento completo de toda norte de 

ferragens, vidros c. loiças, desde <> artigo de luxo até 

o de uso commum. 

O que nw tiver na occasião, pode ser pedido imme» 

diatamente para a Europa c para a. America e as -pra* 

ças do Recife e Rio de Janeiro. 

Acceitartse pedidos para toda especie de mobilias. 

Actualmente, tem o estabelecimente e 

depositos na travessa Medeiros e rua do 

Commercio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio da rua do Commer-

cio continuo ao Restaurant Internacional. J ** cD 

O I P : r ? O T p l x e t < a é um estabele-
cimento digno de ser visitado. 

F. Cascudo & C. 

Empresa d' "A Republica 
A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio Grande do N orte 

A s oflicinas d a " R e p u b l i c a " a c a b a cie pas sa r por u m a re forma radica l e quas i comple ta no seu mater ia l t y p o g r a p h i e o ^ o m o recebimento de u m a 
g r a n d e encommenda de t vpos e ou t r o s ob jectos feita d irectamente á u m a fund ição amer icana . . . . 

A nossa olVicína, já se acha acred i tada pela feição, modic idade e b o a exeeueâo dos seus t r aba lhos , t a n t o que ha muitos annos tem sido sempre a 
preferida pelo g o v e r n o do l i s t ado pa ra to; la a sorte de publicações officiaes. Iv agora, p odemos g a r a n t i r que nos s a l m e m o s perfeita mente a contento 
dos nossos eommittentes a respeito da execução de q u a l q u e r t r aba lho que nos confiarem. Alem de outras , temos ae spec i a l i dade <la coniecçao de » v r o s 
impresso?, talões e conhecimentos, facturas , m c m o i a n d u n s , circulares, rc latorios, ro tu los a cores, cartões de visita, p a r a o que d i spomos sempie de 
a m o s t r a s dos demais iina qua l idade , curtas de convite, reclames eommerciaes, prospectos, e af inal t odo e qua lquer t r a b a l h o concernente a , a r t e typo -
rranhica. r> 

Preços reclusidos sem competencia. Sinceridade austera em todas as transações 
Todo e qualquer negocio teudento a t raba lho typograph ieo deve aer t ra tado com o nosao gerente .10SK P I N T O , que é encont rado d ia r iamente era nosso escr ip tor io . 

F r a n q u e a m o s o n g r a d e c c m o s u m a v i s i t a n a s nossas o f l i c i n a s a t o d o s o s nossos e o m m i t t e n t e s n a c e r t e z a d e q u e h e n r f t o b e m i m p r e s s i o n a d o s . 

O es c r i p t o i - i o e o fV ic inaa d a " l l e p u b l i « ' . * " i ^ t f i o e o l i o o a t l o s a* pta< ;a d a l i e p u b l i c a 
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3 imv.es a 3 ulmos é cjue ÜS o ro-
am; (!• v m usar a J | ( a t r f e a r f r p ^ 1 • 

Dutra. Todas as mães <le família 
que derom a Mafricaria <ios seus lillios du-

rante oste período, podem fie r 
tranquillas que a dentição se lará sem o 

menor ineírlontc. 
I i n c o n t r a - s e c m t o d a s a s p h a r n i a c i n s i* d r o g a r i a s 

d a cap i t a l e d o inter ior . 

F. DUTRA 
Os dtsfutcfos f, conceituados c/l/ricos de S. Piado 

Di 

i » 
i í 

t t 

D r . G a l v a o Bueno 
" M a r g a r i d o da S i l va 

P a u l a L i m a 
" Pereira, d a R o c h a 
" M e l l o B a r r e t o 
4tf P h i l a d e l p h o de L i m a 

B a p t i s t a d o s A n j o s 
G o n ç a l v e s T h e o d o r o 
M o u r a A z e v e d o 

44 A m é r i c o Bras i l i ense 
C a s t r o L i m a 

" H o n o r i o L i b e r o 
4Í V a l e r i a n o de S o u z a 
" F r a n c o Mei re l les 

S o u z a C a s t r o 
C a n d i d o de A l m e i d a 
Le i t e B r a n d ã o 

4 F a r i a R o c h a 
Orene io V i d i g a l 
F r u c t u o s o P i n t o 
A r a u j o M a t t o — G r o s s o 
A n t o n i o M o u r a 
J u v e n a l F o r t e s 

44 I g n a c i o de Rezende 
44 C a r l o s C o m e n a l e 
44 Soe i r o de C a r v a l h o 

r ece i t am a H S / X a , t r i c a r i s i de V. D u t r a , no s s o f r i -
m e n t o s de den t i ç ão d a s c reanças e a t tes tam a s u a eííica-
cia. I n v e n t o r e f ab r i can te , P. D U T R A , r u a Vie i ra dc C a r -
v a l h o , 10, — S. P A U L O . — V e n d e - s e ern t o d a s D r o g a r i a s d o 
B r a z i l . 

k í 
í í 
i i 

i í 

i i 
i i 
i < 
í í 

t í 

i i 
í t 
i i 
11 
i i 
k i 
t i 

i í 
l i 
i i 
i i 
4 i 

. S a n t o s Range l 
Agne l l o Leite 
I l l idio G u a r i t a 
C ô r te G u i m a r a es 
R o l e m b e r g S a m p a i o 
Krnesto C o t r i m 
L e o nidi o R ibe i ro 
José A n t o n i o de M e l l o 
L o u r e n c o M e s s u t t i 
A r a m i z de A lme ida 
l i rnesto P a i x ã o 
A ccac i o d e A ra u j o 
P . de S a n t ' A n n a 
J o ã o Sod in i 
A1 Ire d o T e i x e i r a 
R e n i i g i o G u i m a r ã c s 
L u z e b i o de Que i roz 
M o r a de M a g a l h ã e s 
J o ã o P e d r o d a Veiga. 
E u g ê n i o I l e r tz 
C a n u t o Va l 
V i rg i l i o Rezende 
F r anc i s co O l iva 
A fJenso S p 1 endcrs 
AI. F r a n c o C o s t a 

Máo hálito 
a 

O irão ídento 
l i r . a g e r a l m e n t e p o d r i -

dão no estômago. 
Ouando ;i dio-cstão O 

não se effectua ptotii. 
ptamente o alimento 
se formen la o se apo-
dreço o x acta m (Mite su-
c c r l o c o m o i u r a < l o 

estornado. 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 
Tornando-as se diffe-

o 

re:n com ficilidude os 
alimentos' o se desin 
íecta o purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
ges t i vas, a n tisep t i cas, 
tónicas. Não são p u r . 
g a n t e s . Curam a g n -
ras', pesos, indigestões. 
Convertem o estónia' 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese^se To.sse a/des e de-
pois de loiHtd-as. 

Ih'. Richard,q DyspepsW 
Tablet . I s?oc i a ti o u, 

N O V A YORK 

O a f a m a d o r e m e d i o d n 

DR BRANDE 
l'ara a cura radical e permanente <le fraque-

za dos orgãos gonitaes. 

CHIM positiva todos os casos de impo-
tência, prosíação nervosa, perda da 

facnldade de procreação, poliu-
(;oes nocturnas, hyperlrophia dos lestieulos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de 
1 »ilidade em geral. 

E S T E R E M E I ) 1 0 ha de effectuai' curas, 
mesmo depois de ter faliido todos os de-
mais remedios e t o o nico medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
niedio acalma o padec nte e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral, 
commuuica força c vigor, renova as funccões 
organicaá o faz diminuir e cassar por ulti-
mo a excitação geral q ae costuma acompa-
nhar estes casos, 

E' mu afamado remeilio infalível Brande & C. 
PROPRlETAHlOS-CHIMICOS 

112E. sr Nova M E. ia 0. 
F . COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAH 'vrz 

Jt? 
it T R A D U C C Ã O D E MANOEL DANTAS 

- 1 3 0 " 

Ja5 vira um exemplo da ma-
neira summaria porque os indios 
faziam justiça o tremia pela sor-
te do companheiro. Sem parar em 
tímidas reflexões, deterrninou-se 
immediatameníe a proteger o a-
mi^o, (iiialquer que fosse o peri-
go que tivesse dc correr. Entre-
tanto, antes de ter tempo de res-
ponder, a pergunta foi repetida 
com mais forra <4 vohemeneia. 

—Decm-nos armas ! exclamou o 
moço com altivez ; ponham-nos 
nossos bosques ; as nossas acçOe-
ialarao por nos ! -

K' o guerreiro cujo nome 
encluMJ-nos os ouvidos, replicou o 
chefe olhando Meywanl com in-
teresso. Toiapie õ que o horuom 
i;raneo voii, ao aciimpamonlo <lo-> 
l.)elawares ' C^uom o trouxe 

A necessidade. Vim proeurnr 
toiiiida. um abrigo amidos. 

••Tah ez nào ÍosmO. O s bosfjues 
estão cheios de caça. A cabeça de 
um jnienviro não tem necessida-
de, para abrigar-se, de mais do 
que um eóo sem nuvens e os l)e-
lawares sfio inimigos e não ami-

^ ;iligee>r. \'a\ sua hoe-
ca lalou, porem >eu coração não 
tlisse. coisa alguma. 

Duncan, não sabeiulo o que. de-
via responder, guardou silencio ; 
porem o caçador que ouvira linh» 
allenla mente, av ai içou audazmen-
te r, por sua vez, tomou a pa-
la\ ra. 

Si I liO 1 espoiidi, d i » e 4 ao 
nónio do Longa ( arabina, não jul-
^U í t i i ipie fosse por medo. Mas 
U n)f-f!,ith)r dn ttflmor. e um bom o 

Sou o homem que recebeu dos 
meus o nome de Xathanias ; dos 
Delawares que habitam as mar-
gens do rio do mesmo nome, o 
titulo l isonje iro de Olho de Fal-
cão e que os Iroquezes permit-
tiranvse cognominar o Longa Ca-
rabina, sem que coisa alguma po~ 
desse-o autorisar. 

Todos os olliares cahiram sobre 
os traços musculosos e nervosos des-
te novo pretendente a um titulo 
tão glorioso. Não era um espec-
táculo extraordinário ver duas 
pessoas disputarem-se urna tão 
grande honra, pòrque os imposto-
res, embora raros, não eram tios-
conhecido^ entre os selvagens : 
porem importava essencialmente 
aos l)eia\vares que queriam serão 
mesmo tempo JU.MOS stneros. 
eonlieeer a \'eniade. 

Meu irmão disse qiu1 uma>er-
pente deslisara no num acani pa-
mento. disse o chefe a Magua : 

Huron mostrou o caçador 
o dedo; porem continuou a 

qual v 
( ) 

com 
guardar >ilencio. 

L" m sábio I )elaware p ro l ara' 
ouvidos aos gemidos de um lobo f 
exclamou Duncan. firme ainda na 
idea de que o seu a .i t i g o i-
n i i u igo só 111111 a ma's i 111 o11çôes : 
um eão não mento jamais : po-
rem quando mí viu um lobo di-
zer a verdade : 

( o l h o s de Magna lançaram 
e111î pas. ( ) mesmo elicte que ja' 
Liulia tomado a palav ra, voltou-se 
para o seu lado. 

Meu irmão. disM*. foi t tu lado 

DE. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a c m t o d o s o s au-
d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe-
d e r a l e e s t a d u a l n e s t a ci-

d a d e . 

l i n e a r r e g a - s e dc L i q u i d a -
ções C o M i m e r c i a e s 

D á c o n s u l t a s p o r c s c r i p t o 

P o d e ser p?*ocurado t o -
d o s os d i a s ú t e i s n o escri-
p i o r i o (V " A R e p u b l i c a " 
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Cifiifgití Âieatrio 

iranco fuzil c não uma carabina, de impostor c os seus amigo* M»I I -

l^ctli o X i i n c s d e Sá 

avisa ív.'S âeus amigos e 

cliente^ q U e acaba de 

m r:rar se : aahinote den^ 

tario, o m o oíVerece os de« 

U3 áeiv :4 > clínicos. 

Consulta* rf;*s 11 ho-
rns dn mntilmn //s 

l hoiv/.s dn ínnJc. 

PKAÇA A:;GI;HIO SKVHKO 

« m 

tem-no. mostrarão quem falou a 
verdade. Doem espingardas aos 
meus prisioneiros e que elles pro-
vem por factos qual^dos dois e o 
guerreiro que queremos conhecer. 
Magua fez um signal de assenti-
mento, bem sabendo que o caça-
dor era muito bom atirador para 
que o resultado da prova confir-
masse o que havia dito. Koram 
logo postas armas entre as mãos 
dos dois amigos rivaos. que rece-
beram ordem do atirar, acima da 
multidão assentada, contra um 
vaso do terra que se achava por 
acaso Mjbre uni troneo do arvore 
a cincoenta \aras do logar onde 
e>tavam eollocados. 

l leyward -oi'riu a" idi-a do <{«•• 
satin lói-a eLuniadn a -u-io::-
tar eont ra t ) < -ara' loi' : po r-; : ; : rr-
>ol \ (; : i j h - i M ; r n a - : ia l1'» n • r o - - i -
me i ! î »' ai1 * f ' o i ! ! i » - r < ^ 3 1 1 * » > j -

de Magtia. 'I omou pois a espin-
garda. \'isou très = - • > 111 i>"i'aii-
«le euidado e fr/ logo. l,;l]a fu-
l'ou a ar\ore a al luma- pole^ifia-
do \a-o e um gl'ito Lreral •!•' 
î • - la« ve ) am i i i ! i r'io , « j . • - • —1 i ..!«»-
\ a • i«-ra :t ma:- an a . ; ' -t ~ , • 
I ia oi j i • i i » • > • a i ; i (a: ' * i r a i v a : { * 
pî'oprio i M ho ! ie Fah'l .. , r » , . 
catu-fa. rot I M ) f j U e pava -;g].;tir:iv 

, . 11 ' q >. i • • a a . 111 • i., i j . »i» 11,11 • i ^ j • [ j • 
Ma-, fiii v r/ «I.- mai;. i ' -i a; . -
t< ii«. o" • m rar i-n, I -ta -
tar pi'lo : i • : o p: > u i «. r • . ; • 
/':» ( i< • - e ' ' • ! ./, ia1 a l . 11» o . a.:v, - , a 

nm Miiimto aporeio a : r>.p oa. 
ii.'l a'iltudi' (h* aiii i ion-, i, q.,, 
I a IIUU ÎJ II !' IA< i« » M U p i o ! ' a l a - n 

indio que fornecera as armas o que 
lhe bateu ao hombro -

O outro branco pode fazer o 
raesmo ? 

- Sim, Jluron : exclamou o ca-
çador, olhando Magua. E a sua 
mão direita agarrou a espingarda, 
agitou-a no ar, como se fosse um 
caniço. 

•—Si o homem branco e o sj'upit«m-
que* pretende ser, disse o r-heha 

que tttin.ja mais perto o ah o 
O caçado)1 soltou uma gai'galha-

do e dtfixou cair pesadamente a 
püig-tvla sobre a mão esquuMi 
que ünha estendido : no uj.-ii,«» 
ni^ífiiií'-. o tiro parua : o 
t'-rra , -- orado voou >'ai ai d 
tiliia-o^. 

• ^ ;1. ' : •f r a ; ; i j » r» -
"" ' • ' •' ' ' ^ ' ' • \ • j -
'.•V. L M , . 
11' '-e • • ; a i , ,a < • 
att i'i o.; iaíii o 
^a. o ; . l o-» a- > a< •• -a 
!1 — » a -o:. ; 
'! .ao ' i j " ' a 

" : L . 
» a . i• • I 
i -, 
J I V .. A ; : ; 

) i 1. ** • • V . L i ; 

í 

q •••! : i a a • , -

" i* • ; i •• a.. * 

a . . < < i . < » ) \ 

V ' P« I 1 - o AJ 

"U-irai .h. | .a, ra a jo 
* - • -i.ifnaj i-r i. 

tiradu dy-U pÄ^acc . : u i^íü lu: , ^ 
1* ï 
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Telegrammas especiaes 
ROO, 17 
Realisou-se nesta capi-

tal, com extraordinário 
successo, a batalha de 
flores no parque da Pra-
ça da Republica. Cornpa 
receram cerca de seten-
ta e cinco mil pessoas, 
cento e tres carros con-
duzindo muitos cavalhei 
ros, muitas bycicletas e 
até barcos allegoricos. 

Foi uma festa deslum-
brante. 

Em homenagem ao Vis-
conde de Cabo Frio, di-
rector da Secretaria do 
Ministério do exterior, no 
seu oitenta e cinco an-
niversario natalicio e ao 
completar sessenta e 
tresannos de serviço pu-
blico,o baraõ do Rio Bran 
co inaugurou solemne-
mente o busto úo iüustre 
brasileiro e offereceu u-
ma "garden party" no pa-
lacio do Itamaraty. 

Falleceu o v i s c o n d e 
Ferreira de Almeida. 

victims 
AÇU', 17 
A popuiaCüÕ, 

da secca, «guarda ancio 
sa a solução do governo 
federal, mandando exe-
cutar, nos municípios fia 
gelados, trabalhos que 
venham concorrer par;:-; 
os meios de subsistên-
cia aos famintos durante 
taõ devastadora crise. 

"A Cidade", em bem e 
laborado editorial, lem-
bra d urgência dos soc-
corros e a execução do 
traçado da Estrado de 
Ferro desta cidade ao 
porto de Macau, pondo 
em rapida communica-
çaõ as classes producto 
ras do sertaõ com os 
crandes c e n í r o s c o m 
merciaes do paiz. 

Causou opt»ma impres 
saõ a attitude da moci-
dade académica do Rio e 
do Recife. c3nerecan--j0 
s e p a r a o f i m d e aux i l i a r 
os flagelados da secca 
nos EstadosdoNorte. 

A Intendencia Munici-
pal desta cidade, o c jm-
mercio e nsrr.rtis cinsses 
uroourar i agir, dirigindo 

representações aos po-
deres competentes,a' im 
prensa do Rio e dessa ca 
pitai, no intuito dos inte 
teresses do.município e 
dos famintos. 

Cartas de Paris 
PARIS, 20 de Julho de 1903 

SuMMAKio : A viagem de Mr. 
Loubet - A taea Gordon-Men-
neth - Roma no Verão—O 
nosso ['residente — Livros 
Novos. 

A YIACiKM DIv MR. I.OUHKT 

O presidente da Republica 
voltou no Iilyseu com o cora-
ção penetrado das amabilida-
des inglczas. 

li, com eiíeito, seria diffieil 
si el!e se não mostrasse pletia-
rnente satisfeito. Os nossos 
visinhos fizeram-lhe, segundo 
a expressão do proprio minis-
tro que o acompanhava, "um 
acolhimento prodigioso" , 

"Tinham-nos ad vertido,dis-
se Mr . Delcassé, que seriamos 
bem recebidos ; porem longe 
estava de esperar o que vi. 
Todas as classes da socieda 
de, sim, todas as classes, uni-
ram-se num maravi lhoso e 
magnifico transporte para 
festejar a França. Cada urna 
agiu conforme a sua educa-
cão, a sua maneira de ser : as 

* t 

classes populares acclamando 
Mr . Loubet nas ruas, saúdam 
do-o, á sua partida, com um 
eordeal 4ivolte l o go " ; a alta 
burguezia e a aristocracia, 
marcando de um modo mais 
co me d i d o porem egualmen te 
vibrante,a sua synipathia e a 
sua amisade. P o s so dizer, sem 
ser taxado de exagero, que o 
chefe dJEstado francez, nesses 
dias i n e squec í v e i s , f o i receb i 
do p e l o p o v o i n g l e z de unir. 
maneira v e r d a d e i r a m e n t e na 
e i o n a l " . 

A a t t i t u d e d o rei e da tami -
ha rea l mV? men<>> smiiit i-

Ivm Londres, uma das fes-
tas mais características, sol) 
o ponto de vista da originali-
dade e da cor local, foi incon-
testavelmente a recepção de 
Mr . Loubet, a 7 do corrente, 
em (iuildhall,pela corporação 
da Cidade de Londres. 

O lovd nmirc^XY Marcus Sa-
muel, revestira para a oeeasi-
ão o seu grande trajo de ap-
parato : toga preta coin ga-
lões de ouro, manto de vellu 
do earmezim bordado a a r -
minho, corrente de ouro em 
forma de eollar, ehapeo baixo 
de quatro bicos guarnecido 
de plumas pretas de avestruz: 
os sheriíh traziam togas ver-
melhas e os membros do Con-
selho togas aznes ; o arauto e 
os trombetas da cidade esta 
vam egualmente trajados co-
mo na edade media. 

No interior do edifício, a ar-
chitectura gothiea quadrava 
maravilhosamente ã pompa 
arehaiei de um cerimonial re 
guiado, de accordo com tra -
dições i m mutáveis, 

A sala onde foi servido o al 
moco de mais de mil talheres, 
a que assistiam os membros 
da família real, o primeiro mi-
nistro, e muitos outros altos 
personagens, e partieularnien 
te notável. 

um vas to hulL decorado 
luxuosamente ; os lustres ae-
cesos em pleno dia punham 
uma clar idade m i s t e r i o sa de 
Egre ja , que con t ras t a va com 
a a f f e c t a e l o oecasional do lo-
era r. 

Y TAÇA ÙORPOX HKXXKT 

extremamente perigoso e os 
concorrentes de j ena t z v—e 

4 ' W 

rarn onze, americanos, i n g l e 
zes, allemães e francezes—lo 
ram unaneiues em declarar 
cpie a victoria devia caber ao 
mais loucamente intrépido d' 
entre elles. 

Tenatzy effect ti ou o seu per 
curso em G h. e îï9 m , feita a 
deducção dos espaços neutra-
lisados. A sua velocidade me 
dia foi, mais ou menos, de S!ï 
kilometros por hora. Alas elle 
estima qut\em certos momen-
tos, correu a UK) e 1+0 kilo-
metros por hora. 

Ed. Leroux. 
((•JOXTINU'À). 

ANNIVERSARIOS 

COMI'LKTAM AN NOS AMAN IIAN : 
Omar, fllho tio nosso aruigo alferes Nés 

tor Brito. 
— Bertha. iliba nusuo amigo o cur 

reügionario tonento oorcuol .Manuel Joa -
quim da Costa. 

Esteve nesta capital o dis-
tineto profissional, dr. Walfri 
do Arantes, lente da Escola 
de Engenharia do Recife. 

0 50V0 PAPA 

I cln (juarvu vc;;, ucaba ue 
ser disnutada a taca offered-I » 
d a e m 1 8 9 9 |>or M r . G o r d o n 
B e n n e t , p a r a c o n s t i t u i r o pre 
m i o ún i co de u m a e x p e r i e n c i a 
in 1er na ei f m a I <• a n n u a l ent :v 
< i L i w • ' . I i 1 ; \ V i :• . 

l i a n h a d a e m 19UO [ j c l o f ran-
cez C h a r r o n , e m 1 9 0 1 , n o r 1 i 

u m o u t r o trance/, G i r a r d o t 
I p a s s o u , ein 1 m ã o s de 

ü papa P i o X , no momento em 
que lam/ava a benção, possuiu-se 
cie tal eommo(;íio que teve de de-
morar uni pouco. A o concluir a 
ben</ao disse para o cardeal T a -
liani, que se achava a seu lado: — 
A^ora e que eu comprehendo a 
enioeao que Leào XI I I experi-
mentava nestes momentos. Ne-
nhuma commo(/ao sera' maior do 
que a que experimento neste mo-
mento. 

— O cardeal Vanutelli, intervis-
jtado, declarou que estava contente 
com o resultado da eleirão do novo 
papa, cuja escolha tinha recahido 
em um sacerdote que iria honrar 
o throno pomificio. 

- A primeira commnnica<;ilo da 
eJeirão do carileal Sarro para 
papa foi feita abrindo-se uma da-
jaiii'lla- cjij que estava reunido 

íie/a. 
A ii i it 

• • pur oji'ir fui lüM-trad 
> painarciia:i'.» V . -

a: 
a ; » » • z ii I ' 
• ) , t : • i > : L 

a i : e/' 
\ r.. 

i 11 

I ^ 

iU » i ^ ^ / iJ .V 
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vezes chamava-o eminência outras 
vezes Santidade, Meando perplexo 
diante do papa. 

O papa, notando a atrapalha-lo 
cm que se achava o seu fâmulo, 
chamou-o e disse-lhe :—Eu estou, 
mais confundido do que voce. 

— O cardeal Steinhuber foi o 
iiiiico membro do sacro col legio 
(pie nao beijou o papa, limitando-
se alienas a tocar-lhe nos cordões 
dogmáticos. 

— F/ opinitTo yeral que, com a 
eleição do papa Pio X acabou 
dentro do Vaticano o império dos 
Touristaz sequazes da philosophia 
de S. Thomaz, comei/ando a^ora 
a supremacia dos rosinianos, agos-
tiuianos, com liberdade e te arden-
te nao formulista. 

—Monsenhor ( 'aetano Bisleti f o i 
confirmado no car^o de mestre da 
camara do papa. 

O sr. Zanardelli, presidente 
do conselho, alem de telegráí^har 
ao rei Victor Emmanuel I I I a e le i-
</íTo do riov^o papa, communicou 
também tv rainha viuva Margarida, 
que esta' viajando pela Noruega. 

—(J rei Victor Emmanuel I I I » 
recebendo a noticia da eleição do 
novo papa, o cardeal Sarto, disse 
a\s pessoas que o acompanhavam : 
— Eis um amigo que n?ío queria 
que o pontificado nos tirasse» 

—A Gazeta de Veneza diz que o 
cardeal Sarto, quando sahiu de 
Veneza para lioma, interpellado 
por vários amigos Íntimos que lhe 
auguravam o papado, respondeu-
lhes Não é isso possível, de-
mais, tomei passagem de ida e 
volta. Vou apenas cumprir um dever 
e voltarei breve. 

Cartões de Visita. Im primem-
se nesta typographia. 

0 NOME DOS PAPAS*"" 
(.) costume de tomarem os papas 

um nome novo vem de ííotí, quan-
do, como refere Constantino Maes, 
o romano Octaviano Conti, sobri-
nho de Marozia, fazendo-se elle 
proprio pontífice, tomou o nome do 
Jofio X I I . Foi um papa bellicoso e 
violento. 

Segundo Maroni«», julgou-se me-
lhor lolerar a sua anusivu occupa-
vão <la cathedra de S. Pedro do que 
dividir a e^irej:; «raa 'ii liovo Scis-
ar.i : * : ; t • n - a —* ^^pj^iriar > 
ma aavW a- ihorjstr'.>o-a. 
-a-í :i;•*i :í.• a í • . » • aa'aa/ur fo:n 

, «••4 'JL- ai; . • - r a " . K ^ 
• • X i l f _ 
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" " ö f s a i " W i e m 

Escrevem-nos a 
viro d.t e irada 

'edacC 
Refeii-j-uc, ao terminar, J ) „ W l ^ 

co 

WÒ VSÜt L* Wfr&n 
LÇfee^álgumttó cwi&yã^. _ 

Porquanto*pwiuei l rnJB níellio 

BSftò—artitío, " a o aLraao çlnoiii-.I iH '/lUl 'n:i ''Hiia ( ; V a suspensa ^ a»- 801. jn t e n s o 0 „ Huui rri!'ia[, .loini o-.; t\,ii>>, 

llueiiCB ooTru» uiuu penda mio de^em 
agora, como ficou dit< 
silo d'a^ua para 

^ ü j i y ss ^ j m a a m 

ttu.'ii'rrr" O lindou n a tncívr Jiil, terminou a s 
fct tarde. 

a V do corrente, cm 
TOSi^^Vste Estudo, o velho 

iposilalmente deixei 
O nni1löwiu<> de maior iiif-

Serra Martins. sureorros i icti iß^s jda secea. socorros a s victiraap t 
ALak& & i feer frroJftdMsol » a dw-
nQTyin^flft df1 ^ f u n : n " V 

Ä ' - n r " ' Mtii? «'iJLiijWM.ih'ÄUJ-Luai>Uia l Au ^Üicíiit ro rtvnnmi\;*\Tv fse, unia sMMa í t e nuínanttana, 
ttäW'rtQlzt M ^ r i i f t ^ ^ M ^ ^ H Í T í ^ ò à ; trabalhar no ! , i t f Í J a t Ô í i i U f t i , ^ iálaioente duas 

.»ãWiiyi: < & M r > r 

i íw l í ' 11 * 11 • . t < /IVIf!' I 11-'.' » J kasaaos, «tu*,. aiiiuiti yuu. , uanqo 
* p y & o r ' V / ' ^ . r , ^ - , . . » ^ - um*. vflV. 

i cWr . ; « » v . ) i £ > l i a ; yid-
- « ' " U l t t ó XmW' 

tros por lipi.a, -incjiaMo,.-(j...íi <:(}-
; ityftrti w ' d li; \ 'írfo roki uaut' ,011^1 liai-

qTití h.s )f^'oni.ol i v is Uin.V .xiílí"1 ' >. .f. iarroyas (-j,ua,-jiítí.sstMí, 

tivi.'Lc, Jcfitj^ d.e íâboíeinh 
i f n m m ^ pj-
fcÔrrlda pela 
i klJíííA! dentro (TCÍ, p#Mçb 

ü < t â i f l B « i l V f ô n í M ^ m i l C "assuM, r uOi i 
> m ê ' m ^ Ä t i t ö f p a ^ Va r ^ c - voltar aincla.' ' 

giiicnto de traccíto. * 

contj^tft^re^as^va 'de va 
pax-je a - a i ^ e i a r ^ - d e velha alií 

juor. t r i 
^ k í t ^ ' ' J"1 Vfeta : ' '11 iticeríezU 
'mmaAty c• Üa-41 £) t\fláíí,11"Hra*'4cJij 
iW&xutt"1 n iic •' si1' fcyZrVjf«l'íi I í Itlí*vfcottVd 
i i ö i l^ la t ;^ íio.^: infòfi{?<is5 'xxrtóVhifc 

chvrósr, u*i íiao Ihtí.̂  
'ImyfAyf 'uni'1 'eW 

y' !Íiiíta>f^f a iòtciri ' rias TofíJ 

^uíssinras ao incnos"lnes 

' i ft^rarnAntc fãl-

' \lL «r. - ".•v' 

IA ; II»'* '1 1 .'̂ T'l t r.'ii'J "'An 

l ' l t f , MHVi-.-rtl 
('Oífncjcc a adujinistracao de umn 

h- VW u í i i í i l V ^ t r á ( W J ' ^ ' 
ifiiVò^ i|Ué 1 a ' VíòM^panfaiu; 

nora. - / N i d 

Ji^í^yao u .q^v1, iuV^ .tuj iu 
;t<V niaís siniplès feitor, de t-rjúai-
vruéi 

nätw ni'Uftrdi/af-u?- '•írtittwiR.liã-

; n^Vf, IH, 
alternos qy^^oUieni por o.u, 
Hl^a^uurâ st; lhes faz, res-
i ^ d è f i íVi üe itíidíf teMi'i Wdtò i .ssd^ ou 
outra esc a pato#Íá< ^mílllaiftlb1, ^liàía-

< 1 U C 

se Tecovre a^ o 
meio ijiiP ^i 'pf^J'" i » » ^ l ac i l 

i S i Ä Ä S : 

Reuniões í : r, í. 

[ IjVí. ^ I;4Í w f t , ^ x f co f iMW^ 

/>ir>t>j,i hi i} 
. -A- .D^lc^^wr^ Juncal tc-ndo 6? 

d o h a h i U t o l ^ Y ^ j n r c g : r c d i t ó 
p a m - ^ ' - p a ^ a n i e n t o Ü o s veiicii-
n i e n t o s ( los^ i \y\^ t r a d p ^ c ii^ 

c í ib i ibu^ iuM Oi>'irtí8po©tivißn<piaj-

:oí>i:l Ur*,- ): m> .üi j 'd j j 

ti&tiintfyio ctípiwto< üe?ííbfierVwçíâí>' ifesöh1; 
voIveu<íSO de um modo assombroso:(entre 

^ / V f r t j ? 0 8 . I r . - V ü ' - , i ) | 

àiâ ^rtíeis^u '.òVsegürapça, qiie prôvocàm 

âeijfcteeéüdfe*5 íáléamtíè' Veísfes 'dtffaf 
(iíTiiittíS gue já) liattara fsirto dtwn^Bfcüp 
'los pur nquoliíÊ,-, • . 

ü -de/fiftrlez, 
ory. ̂  lecçiJto o^tuío. ^Lre a ano iüq 
TÍÍH ij'Í.Üín:Í, duä& 'í*? aWs'sc>brctu'J>J inI-
frc ' r,arSni c » uro"iis f\ue \ iram t ̂  

-V a 

wo im. uiua jiKlu^yäu übptû î l (junuto ij 
Ui'Kwds '«V« quHüW W<P WliicKiiia (>i iÍ» 
^^uor i^^M ' : T s . • 1/ I 

Fará H ûvwr M'JHMU1® . Ç 
lí^inÀláSlilicüiíOÍ! UètfUhcí// n'irii-airW rh> 
tio/- lai; büíkí; wiíijíh^í dí»- ítinni^i je 
, .'iiilos du uilo('Hu>!»at> tutu i» cur!atio < o 
'rtiaiiitohatr f|uuVtjû r pvéCû ápuVâôV îVHViir 

í u ® T nu ' 
que na tjiiufi"oa inctiu;oh íuiu^ni 

tHiftH/toiioçõer atí 'Séihi. ; m •' • •;><'» I i 

W uP r k ^ f t M i t ' A J -

LilimioàtShrtoki tíò íffriLÍ^é', (^fàlnfjla 

í.1 L. ...li'Jil'U'J-QJliL<: 1 n^.jjjtíiiiuí..l»4*i 
namlíiHauLj, <jii£ clinica «lo Itajyrnii-

W v W l S s â M i U A M a i i -
tî  de um dos corpos (la bri^adfA 

/ • i • 

P E R N A M B U C O 
!-Í 7 • -.SVr. *í> 
V) J ' »í > »"M i Oejß tâ*. <8 A^bstt* 

; • . » l s > i M í 

* * —. 
• r> 

v ;- í ^ I o ; i 11 us.Lj:c ehe (<\ |la, pci-
l t d f V A ^ V Y ö - ^ i ' a n d e . i i s e d o n o r t e s e n i -

l\bi« fr'M'o V e l h o . ^ A o - ( W ^ n i H 

M a r q u e c t ) i n p a i - e c e r a i n m u i l t ^ ' c l V j j s 

l i^M^ > i iMMi i f i e i »H l a i i i H j í n a d o r e Â i j 

ç r ú z d n a i l a , . .UU) b u i u ^ s p e c t ^ c ^ V ] , 

^ l í b u n í o í í i s e e n a c> ,l><>nito d r a n i k 

tt&TóWós^hfâraSV" " / v ' 7 i ' 
ívtXo* Arralyâf-Um outro1 > 
drama A filh® do di;ibo, de í iWei-
ra de iV^spyiicivllos, , 
.. — Abatb|i;; de aíiuú > 1 

uma sòciedade de soecorros inuUi-
^titulada Providênte ' Periiâin -

ítiütaankftWflW-i se 'cömpbra^lW 

, v Qs, Aistadaiiitcs da, RepubIJQarJ\-
racéma, festejaram o tr.jcei\t(inaikj 
do Cesira1,,, seudo t er^;uitlq ' f>rí jide 
aòf d f . Clóvis Hevllacquá1 e im 
pronsfil I^ernarnbucana: ' • • : " ; 

í, ijtTtNfíit; Caniízaria ,o Alfàiataí^ii 
{'(MHiaiu.bucana teve ' priilciiüo ?tijiiV 
hicendio, que fel izmente ( f o i . lo^cp 
'extinto/ * ... i " > I 
' ; --Quasi d entro da -cidlde doí,^ 
grandes e temíveis cães de filh\ 
vanvaram t>ara duas senhoras e 
ums creanya. Íieaíido e^ía toda 
rida c em estado perigoso v; aijuel* 
tas-cohi as roupas todas dilaeeratias: 

. r—^io dia >í mais uma sessão inJ 

terví-K^Uer f»ri» jui.w^t^'e {) 
reo foi n ^'»[''hre Antonio Pizêrr 
r : 'a i r i sado como aucior i i ' in i 

l i e \ l l t o K q u e ! " V Í ' 

o a i o Adx.iL^-^e• •> iüír-t!"1 -ia 
: ; - t 1- ' " 1 e1 I re; V i i i r.' 
A - j C / ^ j ' !V íj(» -^Jicti-rtíi' 

fins, secVrctarur da yraiulyir í 

direito Euclides Dias, veiu de pif-
Mic'^r, ;Miüi1Vle^atite i .Vblü/íu^' uin 
n\\hó' i iVA^^n p ros i 

• t / . ,•! ire.Li,- 'i'iU . * <-v' M i 1 
—Aeaoa de sahir prelo {> 

brilliante Almanak de iVrnambij-

mio annuario, dirigido eompeteii-

i g f i Ä r t i W * 
res Ferreira, aru.slicame.nte^ im-
' pH^o , HV Tl\eo tbinäo í fcV^iro^ (h^o^lh1 iirliotv di 
A ose I Iy^ino, \Iaj3c\iel' ut^vo ose .1 ly^'tno, MaauíH'ji^JíiUM-voa., 
f r n j i O ^ \ s O ai na, i^civ;i'ít(lt A-nthuf' 
Oscar, etc., atem de innume-rals 
f̂r í̂\î ára?í̂ ,e, êkee7íéiítíe> ^.labbi^víto. 

• O) iHVî tnV étv tWmoV DX'fk-
Cidtlader- do • Kcbife^-a-

jcm, Q re-

iro t[a justiva e nc^oeios jnte 
« • '--f ' , í"» > í ' I ( * ( > ( , ; li' '' ' í : í I ' e " 1 

rior. '? -r .,.,<'• ; ». 4. .<» 
•: i r;. aca 
kh í > ^ ^ u j f l a ^ ^ M 
lissima i)olksi-màrclia ! rfalye .Ala-? 
' : hSi ; r.ihí r / í' mi ^ )T;ÍÍ rf').> ; • ú Í 
Í»oUs ! que träz na caba o relratò 
cfo ^áhdVí. Flotí i í f fo ' JWkcAV/.Jr;-J ' 
:; 1 ilhistre'- äni -AriiV> 1MÖ' Al 
^qfSy-í^caíb^» ;de i ihpriuMrio 

tinias horrivel f ^ ê l l o . 
Sal-

daulia Msji:inl)Op m l i s o j i ^ .mn 
moe*tinp, no mdsrtío" ríefilido. 

A n u x n ^ i ^ v^^Uf js j i andou em 

A t í M t o 1 ; 
tjiilo : S o s ^ M i ; 
•A /VntOnio, ; ' BÒii VMta, 

» ' M ^ t í s t o s á a s i £ 
;.J^a,i.rros r e s -

t a n t e s . ^ > /. 
'MA ; níoeidad^Vilu^ cdinpoe,',ò4 ban-
, . 1 .IH), 

d o p r e c a t o r i o , t e m s e r e u n i d o n a 

[ ^ . I d & d e . , d e ( ; ^ M V Â W ^ :H. d>re-

d^neiii,jj M i I I . Uv .^/ j i^rv^o 
K í f jpvN^ iv .Jw^^ i l f t í sMHf tU« íwn-

XitLa.^ Ks.aoIa..e^uiu-do^iotilas ly-
ricos mais distinctos ^um moder-

luissoe.s : para .dm^i¥ um mani-
festo ao presidente <fei| R^ttbl ica, 
para dir igir um outro* ao Cori-

Ôdín 01 íJ ar-
JÍi J m) Oaraj ^ r -

i r í ft tev1 e o o v 
n u ) C i ( í a d e d u J C e c u \ i , . T e j p , 

: ' ' r/^fí rs* 
•U.' ' 9T " . . '» f4 

tf" j ík tíbi^» " t ^ i v à v a • , tis iaü .«o 
•' * I ; • w k • > ; f. • : : í i J a ,* ' , \ iV. v . - * - : - ., 

T. ' i V *' • • í - \ i ' 
> * M > , 4 • d * * .í » 

• - . - - , - • - - - - * 1 « " » * • " . 

' "lej./.-jcu 1 r. r i'uir 

' • t i jr • 

c, r vif/^ 
S . " 1 - : J - • 

j * . •. 

s a p a r a . g ra t t í í ^ i ^ ̂ ssi^tvatíu ras^;: 

dos no Comínercio promove para 
HólieitaT do' '^oveTrib ' federal 'á Ve-
aiisavão 'ohi i í í ' vdo meíliora^ 

-d.O HO ŜQ ])0rt0;i\oíf>:. j 
->jo : 0. .çheg-ou ,do jiprjbQ. a 

ilr ; Zefer ino Candido^ djrec^ori 
fií*bjjrítt'dril> d o ' T>rílhaLte jornaí; 

poitUííuWz'^'' -'Sptièk. ' 
— D o Acre clx^aram^ no mes-

mv» dia i vei>jt>s ofticjaes >C: .praeasj 
que .libavam -av-ididos; .batalbf^rs.j 

Alais uma .-e^^ao impovtantei 
!o "--vy araV>a -u1 rvalisar-^. O 

,\'»'.ori «.t;A/t'Ve lo. rf-!>>t)r<' a--
-^-•no, tovo por ai vogado o il-

v. A l ';7. ' ra. M^nador 
i . ^ .4!. ' •'. * • . . i,: n :o a -i 

j — i * - > - ; • :>:>-.' i. r o . 
•• r 'ir.» I 

[Vj; C.Í * > O í 5 íi iJ l \ & 1 f j t ) í i 

Í i s í e f e s r a o d d ^ O f é r ü W ^ i « 

Bsà&lkã^atíits 
í n u l e e b e í e e t ü í ^ u i o ^ 

Serviço para o diaBlfiífilttâ 
A g o s t o d e 1 9 0 3 ^ 

a * V O B n í 9 â i 3 , n ô f í s o f l m 3 

í ^ m r t t f i l t K t ó ^ oi fer/iOíl íWPês 
o h s t e i n i l M 

fiísaoa»fiiOataiiteâttfoíi« 
i o ^ n e Â O j é t ü ^ i f l s O H B f i l Ô V i n 
^G u tâ&s&àe i a et b J c f f n j ^ -

r i f e tó í cfeiíRlü bCSuáiíBtl (O i 
eíleneibcdro o a 
Otà^cdü d o iQmàpttelf 
^ u J a^q j â t tBBt> r i e i i e í n 
^citerrl í fsçtraüç) J a d a p f â W VtiJiVa 
Pic| uete . f ;õ iC<fnKí t t í ro b fottiuiv 

: o n c o £ 1 U n i f o r m e i s . 

Paquete Espirito Santo 
i f A 

f JL̂ r̂ v\4,e vapor, acaba rde rece-
Vm'í- r^^M.i^r das Iiiênie/rk ^fa^ 

OÍ>>fca^ fbS Rio de Janeifo-
. Uãrtàtitc Casa de jWorfig-

M Am J*f s 4 ' t i w i V r- i J i H \ $ 
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ParteJfMl 
cSU^.llilnJkiJL 1 1 U J U L V « 

8! 

â e c r e t a f í a d é 

i . D U i M . , ( I i 
( ) di\' ehete (In policia tnándou, 

huutttiu, iv^uüher ^ ' ^ g i d e j i i da 
capital, o |)ryl) •eljuBJffca ^ H Í 1 V 
tíl Kusehio i f i ifuto, J»òr 
aebar cotul « L a \ » ú í e i i i l & r h d j , 
veiu da cidade da Maeahvba, re* 
meltido 
de policia » esta repnrtiçíi \ com 
OtticiO de.8 (Jp COKTOtltü. 

1 '-UAíílbMu)íil6in \\usk ' l í h o r W è 
10 minutos da noite, na altura 
de «Ciljuaec» a '^>oWo J Viu" Vapor 

da companhia do Loyd 
Brntfi|ciirb^ faUeceú^ do beriitàH o 
Moldado (jo 10 .Batalhão de Infan* 
teria I t ónc ucO Autorizo Hn&toa/de 
28 »nnos de edade, casado, natu-
ral deato ^tíllívijüie Slfi-O/t legítimq 
d.-4 Marcolino Antonio*' Bastos e 
T ^ f r F » Mav\ú dp, [ j Jea i^ j g e ^ o ; 
o'seu cauaver, depois das foir 
inal idade^le^ae^ la^yado aoj n w 
na fritura da «l^ontíi 1foAYubahio,» 
a's f> hora« da manha do i dia 8e*_ 
guinte, por apresentar*Vig^ntíese. 
videntes de rapida decomposição, 
L\»:iíofjnp Vjdf* t Bft í|YprLfj(^ d ^ 
vopias dos J W m o s de obifo e 
lançamento ao jtpan e <1^ 
tiíoá atiestadoe do inèdlcò de 
bordo, reroettid s pelo commun-
ilkUh Hf^dé lW \kuime>1 Wo Mraft'-
nuenae exte jno desta repartição 
vàtii offiéiftile h ú\tití<ihú\i0, nò 
qual declarou o mesmo comman-
^hiíute tq^e o wespotiò*' fitfaldè, 
constante de duas matas, um cai-
x i o^un i i banrií > e c vinte; \im mil 
íeis era dinheiro, fora entregue a 

máüí jTfi|ere?ft • Maria* < J e -
»na, que viajava em sua coinpa-' 

•a d<» 

( I 

R e l a ç ã o d o s e l e i t o -

04 Godofi 
Britto 

6f) Gabriel 
Camíb^ 

0 6 S i u f s r m t f t i r ^ 
í;t Heraclito de O l e i r a ^ , . 
rs Heinqut f j faastxiciBnâJflçlSfiU' 

a ® . » ] nu . d ah? 
liV- Mtâ 
70 José ^ pl iv^ira, / j 
71 João G u n i i e r m è _ d è _ Souza^ 

CaltTaT , , 
72 »Joaquim Soares iiapu96 A\v 

,7 3 'iQaquini. .JjVonti&co Loy « ; 

. Olhi liiiliúa : : . I -
7 .4 . J o s é V & W t af>4Íerií iiarroB • 

:7~> Jüeé' de i uuhv'Antiírtns ^ ! 

76 iJerou y m o O ah i ai M1 f t e i v a • f4^-
Lrunr]es 

77 .iu?io Severino Gedeão DcN 

s i José Alexandre da Cuiz 
f t f j J y q j é . . ^uj l^o. jdje> ^LT^mta 

s;í -JoaquimJgnado Pereira | 
osé d i ieâá) I j i ^ e n a | 
oão U r f cw i< i ( l e <h'sus 
anut i joWoBéATe ixe ra Bar j 

bosa I 
o c ( ) do NaHcij 

rnení» j 
ss jJosérLourenco (le Karun 

' b91 <)mi\iyfrt1 ühwtin Nu!' sWtfa 
W Jorgo J J U Í Z Kilho 
Mi*Moftrt1 w v e H n o de Moura 

/osè Kaymuudo do Nasci;uen^ 
»1 ><tni • t\ f I&• ^ s » . M í í 

\r>> Joaquim dose {)mirt.e 
JxjaquÍRíi iXuylei" Moraes 

9f> doaquiín Torquatto Barbosa 
j \)(> ^paq^ijipp;] de Albu-

querque M^rauhão 

OB'joaqr.lm ae Alcantara Defl-o 
9í) /oaé ^aulino :de Andrade 

ihh1 áoãò ^Alftèiío dsí^í/^A 
101) joyy-Maninho de Oliveira 

i W d M i t l i s de Mello 
10:5 joão Nepomucono da Silva 

K ^ Severino Dantas ^ 
105 JO^O Mourant.da Silva ,, 
100 Joaquim de 'Paula 
107 joâo Gomes *B itto 
iOB ^joáo 'Getrfil1 í f e í í i l rA [ ' ' í í i U i 

rl09 joão Cando liodrigues de 
* >' ) Souza • M i i l i . u i h j r i J \ ' - > 
i 10 Joaquim de Pauí:* Filho 
liili iJustiniano ííãokréd» (hi 'lio'sta ' 
112 Jose Martins Cor ie i ro Filho 
j \S « í è^^ut io PflíeiratiitefMedfeif 

rcs 

115 josé Joaquim de M- ura Café 

ff ^m i f 117 Lücto Vfterbino Gomes € a r -

11W Eu!z°de ' F ^ t í j á ' Ò o r d l i r o 
119 L m z Caríos de Albuquerque 

M.Pfttiüàd-• i ' - ! i í l 

120 Luiz Manuel Fernandea So< 

1 \'S' ' oxlvi} Abves^ ju Ih» a 
^U^ iiaachoull K )jnvir% - oh inho 
(I U f e d r o ^ ' { v j 1 1 ^ 
1 ^ t>e^rQ Vulho ao Alhudueruue 

MaranTTiir 
MU Pedro l.'uuhi P e i ^ i p tjí» JirtUo 
117 Salustiano ^rafjcisco Velha 
148 INburoio Nuntfa.de Sa1 l ! 
140 fri\eodorico Gu llierme Üé 

Tarqi l 
ino Augusto de 

Mel (o . lf>l Vicíntl»1 ^eíthirá 'de ' Motís 

« ; i! ; . , i i . i • / : j . } ( f 
l ii-i Zozimo Platão do kHiveira 
- 1 Kercvandüfe »' M i t> i í i'; • * i ' 

j Veritas 

o j f t m i E t o ï 
W A*-' A 1 X Ï * 

A i : t \ ti; „ (u;^ tA„u,,Qi,É.al uítu/o 
frat<krnal aiuls^ul^v^ifor ser hojr 

Moura 

e/el^làÜes Sflifeoc|e|iano de 
jnezfeàí J Í l Í I t 1 

l.̂ .ü Mi&utfi i A u g na to «.tóoftbFfr de 

o dia de teu '"ÄhmvWsírio natalício, 
d o - Y r V 
^ ^ H ^ r L), . c . 1\ 

Recebemos um (^i)lendido sorti-
mei j t ò *de aH'i^rtsiiiahd'rtiiïitifès cô-
mo sçtein .jyafi/iç fi|io i\r^top çnca,FT 

nauo, bòtoívs para todas as armas, 
^ l j ^ e s í j o i m u J o s , Boutachptíi-alílda-: 
res, o desta iorma estamos habilita-
dás? ia a|)Va]iifAar'^tfaílqitér (>feí;a cie 
fardj>mí:nto,. r n c a r i ^ a y d i r i a s ruy 
níêfíiÁo tehr,í(y de ^luklfiiu^i^ encoíiíí 
nienjí^a fnqdiça cieuij 
missíio, 'hidos esses artigos'sito da 

1 ura .esspjs, artigos " í iueydNf f f^q 
mídóx^é1 vèndâs ^diniieTro sem e.^ 
ceix^oV, ím \ w\ , M j ^ i. \ 

Urbano dos Heis C/ ^ 

î ' n N O V I D A D E 1 \ > 

" wA 

Aíe|lp/ ' r p j A. 
13Ò Manuel Ferreira á a _ M v i L 

Ve iga 
Ï31 Manuel Gabriel de Carvalho 

t íiH, Ivint0:*íi / it ) 

Mss-ueiiií^tUio Süua^sunö'-' ! 

IV33; iWanueliíOhoffes iPinh^iro 
MftBuèl^Moreim 5 " ^ 

\vi'y M^nuai Antiocíin ; ;í>abtaâ ' 
il 30 Miguel :SéÂbra; Fiihó : j 

jíOT -M^líel ! R a y i f ^ n ' d ô j ^ p ^ a ^ ; 
cimento ' ' '' ' ' ' 1 ' ^: 

• ; M trceÜna'Garcia dos Siato^ 

B o t i n a <le po l l i ca e s p e c i a l , (k-
13$00() a 2(>$()00 

B^tiila"íiAHt> l)c^c!i h) sofííiV, de 
11$0(H> ^ 

Botinas de verniz, de Kíí 
á ^ O O ^ j ! ••.('•>! 5 j 

Reedoüiii jv-^ • i • i ti»!; ' 
S/in;! tfivin í 'c>><:>a. 

. . — q n t o ~ 

j L ± $ ) i É <it * dCâ1 f M v l ^ i T á í t o, 

l istr i i iTi r -irariTaTte 
j dn , f^t^lí^iA^ 1 1 i A ^ o c 

'rccVÍaert- R i o o 
:X '.j V i) ^iC^tiT-.j '̂ • 1 

) Victíinn de Lvra\ 

çOcs s im i l a r es cnitnHêtii-4 f i 

j d r d s i é ' í i ndo i> t es tave l í q u e i 

t e m c o n q u i s t a d o ' *j u m J 

p o s t o m u i t o e n v e j a d o 

$ c o n c e d i d o p e l o VQtd u p a : 

| r̂ Htjê  tl̂  fefa îé hikdigi 
l a c e - | 

Emulsão 

j, « 
, , M ^ I ) I C 0 S , 

Dr , P a u U Antunes. Ree, Era* 
I . ) 

, r p f \ W V ^ ; ^ f ^ r • J! 1 
Visconde do Kto Branco 1 

i P r * j Antoúio*) ChíâAM 'li^a, rua 
dr . Barata 11 i , t 
h Drl AtWntíd lWf^tiiV ^ás i sfírá^a 
A f t^^ j -^p ! (Albuquei (pjo 

Ur , Segundo Wander ley , Rea. 
V c o r ü , n e V , B o i H f a c ( a i , 1 , < n 1 

' ' D ^ ^ i r b ^ A m u r i m . Kea. rua 
da Conceição. 

j A D V O G A D O S / j 

TO! v M A í I f + M l W r i p t o -
1 f i R e - d h ^ l À ^ A {Ce>tftlicu ; 

Fraça^Pedrí) V e l h u ^ j M y 

. T f a ^ l P A l S o r e ^ m ^ m t q m r -

^ D r , Manue! l lemeter io . Rea. 
, f f \ ( T fJruT W c f n d e ^ T R i o Branco de Soott |IĴ valho H)tiv&-ruu 

de Qleo 'da Rgado d » Baca* | 
lhao cçm Hy^ophosphiJos ~ 
de Cal e ^ ^ 

C o n s t i i i i i i d a u p o r - i t o H l - j 

c o s difect?(53 i ;da' 'nmsidieá- J 
ç ã ' ^ ' > «memâtto^enit'1 ^ e 

ffaf' ás 
p ç r d a á ' '< . 'ó , fáàr 

íi i 
o r ë c O -

Ji I > I í í < i . I, J 
n o r m a l , . 

, D r Galdino L ima. Res rua da 

Dr. A u g u e í < / n ; R & l 
Prava ^ ^ è ^ : 

C A R X U W O & i j f í H -
E^cnvãüí 4+oAaf|;u8to 

h'Fraistre. l ieß^ M Ü 

iüitiwi -jI) o i h i i ^ l i c j i d H 
1-

b ra r ' è ( i a " 

c a s o s é n L f l t i f í i ê e ^ a c o q -
tra d e f i c i e n t e , Ki>u,;alterad(01 
f a c t o r t ã o > im f l o r t a lE i t é ! d e ' 
nossa » ouganiaaçãó í t»• 11 •• »«cl 

Nõsfbaifefes'1 irtt^twjfyí-
caé'^ ''áS1 M r ü a s ' W e ' 'ékj-
pertrríèrítá 1 ' d ' ' B M r i i ^ j o 
d e v i d o a V ' cb i j o sá^ ' Ü í a -. . . l i í / j M I l i U W 
phores i s , $ j g i n ^ d ^ ; p ç ^ s 
a l tas te ipRéfatHr ja^ ; §qa 
f r e q ue,ni^ ; • > i y p l u Í D i l ^ ^ , 
t razer ) ! i c joraa k^tuaequQn-
c ia e s t a d o s d e d e b i l i d a d e 

p^r . e^p , . q jue 

a ) ErnulsãOi de , . ,Sçott ^ ir»-1 
f a l l i y , e lmewte ,-regenena e 
c o m b a t e v a n t a j o s a m e n t e . 

iinu' • iw—1> i » —íi '«iifiuBnítj[n' • iti.iiiiiinî iií-̂ jn iinw-g—r—i-
txfja-sea íerJMeíra cfè Scoit/^ 

1 veVda nus PharmacTãi. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Vork. 

uP 

Í I ;'"i ' - • ; ! • i1 * iT( ; « j " ( r t v í t ; ! ; 11 
: i '1 » m ! .'' - I ' • . ; '! ' i í ' i i -H i 

' f \: : i;í i 

I V e n d B S 6 Quem quizor com 
girar uma casa á r\xH úo Triunipho rii. 
odno -a Ribeira, cufcondare coní o car 
teir.. cio ÊôlogVftph.), ,!osó Canut e Enio 
jreueinno. . . 
i 

.^sfjtleíKVidoe 

Varikdîs^imo sortitàêhtò: de Cartöes 
L-N u^ . > : "iü .-i ! f i ) • ? ; ' 

V ísUa,.^ (iuQo^p'aui-^. y. ir^vpri-\ 

niem-sc rn^ta • • 

iiistro Civil e do Regwko 1 Êeral . : í ; i yXi r ;i íj 1 r - JVIp j 11 í̂ v. K 
Canm. Miguel Leancin). , .Rea. 
p aça 1'adre ^ ^ o l í a d u ^ 0 1 / ' 

mac» da Costàf^Mlorfléííò^ Res . 
rua 21 de M«r4j"àul « » n o n o H " 

v S l T E ! m W T R i m í N A l E 4 ) E 

Presidente. Dèaè t íb f c r^ iMt f^e i -
ra e de 
Albuquerque < * í;í>t! ü i<l j M^A ' r 

Secretario. iMíUbiatW r.VW^jâü. 
íHes. praça S ^ ^ r / GftigpWD ' 
j F r o c u r a ^ ^ ^ i r ^ ^ ^ ^ 

es 
iK ' î 'W/Î .MVU 

I \ . » 

' iA í 

; Juiz 

V i t , í i ! ' 1 o9'? Ç P ^ Í f t . 
Ju z Suoátitutp. tDc. Celektiao 

'Waii f ierley. ' ' ' f&í í ieô&a* ' i M ^ V i . ^ 
coiide. (tox ECftj í {bitíI ,0 s; , 11 r. 11 . . . ! 
i, ; Ffücum^or, ,ypfi<;ifl«al,j JJ, -t .H/ÍÜ 
niip-i-j, ^ ^ . /"Í.H CoPP< 

duiz de Diieito. Dr . Luiz Fèr«. 
es, Rea : Hraça K K t l W â è 

Aibiiqu^ique.)' 1 1 1 ^ 
—íi^thih SutefrkrttK------+>+• Í-tíoeè G^r » 
reía, .líes. Praça 21 de Maio 

Promotor Publico. Dr. Luiz Lyra 
m*: Hv^ter Vf^ftítótty- l i r í / U > 

í mjtlelegadoi: ^'dpooel;^ 
|gdiiov/Rles. jflSdad« 'Nqva'^^'»^ 
1 j A L l ^ U K í ^ V -"'V' | - j; i • i n: i j 1 ; r. i i-.«• - <n i m Í MJ -w 
I Iwvexjtqr ^Apí i inn-WftnwelX^ftT 
íiho. Re^. R ia 
?13r&nC0 Í : i i .11» illTí i : i ; 

A mais antiga e uma das mais bem montadas ofücmas typographicas do Rio Grande d > Norte 
til ' y * 

' » t » r i r ; - j a c n V í r)c p a s s a r p o r unin r c W n n a r . ^ l i ç a j v/ ;y , í^ i . . comi »L - Ía »V» 

' " ' í y p " - i - í t r o - o h j o - í " « . iciL'1 íHrccU i . t i ^n tc .T u m a T í i n i í k ã ó ' a m u r i c í i n u . 
'. ' •• V- ' i . i ' * .',crcJit.-'.i.'4 icis'.ui. ni-e!]ci.!:*i ' !o r ''»ri ; es:-/ n i ' / « trfe 

l u m a t c r i a l t y p o g r a p h i ç o ^ c o m jy.reçfw'bupiinto fe.Vmí* 
! 1 1 I ' ' 

< * 

* * i , H i í r 1 \ • ! . 

r j ! «' ' • 'V r • » ^ • " < 
J 

I ^ o r t e .1- 1»-V r ; 
^ / «•» 'i 11 • 

: 1 ^ -i - - ' .. i . - - * ». v.* V ,. ., i > u ̂  u m U L L ' , I ; I : ; c L O 

t r & : i * i i i o s . ha nu i i t o^ -auno f e t e m s e m p r e a 
,'V,. K . i^ ^-n. Uns s ' i l i i r t -n ios jKTtc i t . ' i imMitc 'n 

: T í - t ; - - o r n o -Mie i ^ f i i i ^ r c m . \ c 4 < <îe < » - í t r^s . i *;iio> ( c s p c e i a l i J a d c c o n k v c à u (k- l i y r ^ s 
' K v i i v u . í i u ^ iH i l íUur i í x . r o t u ^ i v i r t ' » c s v j á i t ü , pnta^.o ( juc d i s p ^ u i o s ; cie 

: * r o s p c c t o - , c ai i iu ' i l t o d o e í j ! iüh|uer t r a b a l h o c o i u x ; n i e i i t e n í i r t c í I t j k ) -

r ^ d u M i l u s 1 s r m ( V > m p < í t e n c i a 4 

* ^ ^ -iwr; . ^k'**1 » ; A ' r v j i h'i »{/h- r: ' 

. f : . . . > i « * • » -1 i « I . H U l f ! > i M . . 1 I i > t ». 1 ^ m;4 »t ' ( 

1 I r»« • i i pi • i • « ! li^nt i M » 

» i .rn » n i-- » j- r- n'» 

S ! í I i ' o p M : u 1 < > rni<t(T;i oni to las us frunsj^öos 
' A . o . i • i - - rncuïîtr ido di-irmm^ofe ern HOMO »^críj.toiio, 

m. ?( f i f e - I f f c r . | r lu a r . i ^ hr i i l i i np r i É MÍonrn lns . 

.u. 1 ) ( I x IÍC|M1 IjlíCÂ 



4 * P i U i I N A 1 l i K P l l U i K A 

S i i i r z c s a 3 ivnnos é q u e :.s « a v -

a n ç a : ; »1- v- m u s a r a tear tsJi / h I4 • 

D i i i r u . T o d a s ms m ã o s < l e família 

q u e d e r e m a Mafricaria a o s s o n s l i ! l i o u d u -

r a n t e e s t o p o r i o d o , p o d e m í i e ! r 

t r a u q u i l l a s q u e a « l e n t i ç ã o s e l a r á s o m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 
Encontra st- em todas as plumnricias f dro^nrias 

da capital e <l<» interior. 

F . D U T R A 
Os distinetos e conceituados c/iuicos de S. Paulo 

Dr. Galvan Bueno 
" Marga r ido da Silva 

Paula Lirna 
u Pereira da Rocha 

Mello Barreto 
" Philadelpho de L ima 
u Baptista dos Anjos 

Gonçalves Theodoro 
" M o u r a Azevedo 
tk Américo Brasiliense 
kt Castro L ima 
" Honor io Libero 

Valeriano de vSouza 
u Franco Meirelles 
" Souza Castro 
u Candido de Almeida 

Leite B randão 
Far ia Koch a 
Orencio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Arau jo M a t t o - G r o s s o 
Antonio Moura 

" Juvenal Fortes 
kí Ignacio de Rezende 
i4 Carlos Conienale 
44 vSoeiro de Carva lho 

receitam a ^ C s t t r l c a r l õ l de F. Dutra, nos solTri-
mentos de dentição das creaneas e attestani a* sua efliea-
cia. Inventor e iabricaiite, F. D U T R A , rua Vieira de Car-
valho, .10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
BraziL 

i i 
i Í 
i i 
i i 
i i 
» ( 

Dr. Santos Rangel 
11 Agnello Leite 
tk íllidio Guaritá 
44 Corte Guimarães 
" Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 

Leonídio Ribeiro 
" José Antonio de Mello 
k 4 Lourenço Messu tti 

Aratniz de Almeida 
Ernesto Pa ixão 
Accacio de Arau jo 
F. de Sant 'Anna 
João Sodini 
A1 fre d o Teixeira 
Rem igio Gnima raes 
Fuzebio cie Queiroz rs*' 

14 Ho r a de Maga lhães 
í4 João Pedro da Veiga 
4 Eugênio Hertz 

Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 

44 Alfonso Splenders 
44 M . Franco Costa 

í i 
. i 
i i 

i i 
i i 
i í 
i í 

l 4 
i í 
i í 

O i r a O a l e n t o s m i n 

Íh : :í , ^ e r . d n u ' i i l e j - . o d r i -

d à o n o e s t ô m a g o . 

O u a n d o a < | i « » v s t ã o 
/ ^ v V ^ 

n à o s e e H c . c t u a p i o i i i -

p t a n i e i i t o o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a e s e a p o -

d r e c e e x a c t a m e n t e s u -

c c r d e c o m o f u r a d o 

e s t ô m a g o . 

Pastilhas 
ÜftMl 

T o r n a n d o - a s s e d i g e -

r e a l c o m f . i c i l i d a . d e o s 

a l imento -S ' e s e d e s i n 

fee ta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di -
go 81 i va s, a n t i s e p ti c a s, 
tónicas. N ã o são pur> 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estónia' 
go de tyranno ern ser-
vente. 

Pexe^se a/dex e de-
pois de tomal-a.s\ 

U r . R i c h a r d s D y s p e p s i a 

T a b l e t d i s s o c i a t i o n , 

N O V A Y O R K 

r e me-

DR BRANDE 
Para a eura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

(ínra positiva todos os casos de impo-

tência, prosiação nervosa, perda <la 

faculdade de proere ição, poliu-

<;oes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias do;.; rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REME D IO ha de effectual- curas, 

mesmo depois de ter íallido todos ps de-

mais remedios e é o unieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

médio acalma o padecente e restaura prom-

pts mento a saúde do corpo e do moral, 

communiea foiva e vigor, renova, as funccões 

oiganioas e faz diminuir e cassar por ulti. 

mo a excitação geral q-ie costuma acompa-

nhar estes Oilsos, 

E' um afamado remedio infalível 
Brande &C. 
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Resolveu aproveitar-se das suas jejuo devem procural-a. 
vantagens. Fez fo^o e ires ou Os índios comprehenderam o que 

elle queria dizer, porque, desta 
vez, falava na lin^ua dos Delewa -
res. Foram arrancar a cabaça da 
arvoro elevando-a ao ar com 
gritos de triumpho, mostraram (|ue 
a Iiala tinha-a atravessado pelo 
meio e furado o 1'undo. 

A vista disso partiu da bocea de 
todos os guerreiros presentes um 
<>TÍto de admiração. Quando resta-
beleceu-se a calma, o velho chefe 
continuou o seu interro^atorio. 

- I o rque [)rocurastos tapar-me 
os ouvido- ' disse dirigindo-se a 
Dun.-an; acredilaes que os Dela-

sejam bastante insensatos 
para nào di.stino-iiireni a pantlieva 
nova do lííUo selvagem f. 

»eorfio h y < I lie o 11 ii-

quatro índios que se tinham pre-
cipitado para o alvo, annunciaram 
aos gritos que a bala estava na 
arvore, a pouea distancia da caba-
ca. Os guerreiros soltavam accla-
ma(;Ges unanemes e os seus olha-
res dirigiram-se ao rival para ob-
servarem o que iria fazer. 

— Iv muito para as tropas reaes 
da America, disse Olho de Kalcào, 
rindo a seu modo. 

Emquanto falava, o earador 
carregava a espingarda e. (jnan-
i\o acabou, voltou uni pe atraz e 
ergueu leiilaiiiente a arma do 
chfio. Quainlo ella iicfjn porlVita-
mente oiij iii\ o). ,|<-i vou a um 
niumt-nto em iminnhilidíe te eoni-
pleta : di r-^e-ia (j o Ihmih'Ui e a 
*^pin;»-arda eram de pedra. ! ) i r 
rante e-ta pausa de um momento. 
0 tiro partiu lançando uma chain-
111a ciai e bri 11 jante. ( )s indios 
corremm *le novo ao pé da ar-
vore ; proeuraram poi' toda parle, 
liüU Uiiit llmehle : 

-- - \ a . • 1 a' 11 \ ei 1 IO r I ](' Ir 
ralador num lnm d.- de^jir*1^*»: és 
um lobo Mjb a pelle de um i ào. 
Vou falar ao Loii^im ('ai-aí/ina dos 
\ aiJ^er.-r. 

* -Ali ! -1 ti \ e a arma que 
ihr loriiocc o noiiM' I li' que sc|' \ i«t 
int- loiii pronjí-l 11 • r f: i :» eoil ar a ror 
» ei :t c :i t a/r i - ai i i i a ' :i i ia» a. < mi 
v ••/ 'ir I > 1 I': l l a . ' • \ r la !| |Oi i Ol i IO t |r 
f a 1' :e i r ; 11 f dr I ;| | , I r , |j i 1' ; a ' 

1 mil o I M 111 r \ I' | < J I Im V I 1 I ,M III 

• < ;. a! • • i j;; i • ;,. k :, ;, 
IV 
fcc 

í ee 

A D V O G A D O 
A d v o g a cm todos os au-
d i tó r ios das justiças fe-
dem 1 c estadual nesta ei-

d ade. 

I inearrega-se de Liquida-
ções Conimerciae^ 

Dã consultas por eseripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis 110 escri-
])torio ri' á<A Rcpuhlícíi 

a 

I : s ! o i I I A í • » I 

Iii ' > I t I 

ron não o um pa »a ro que ui'or^ea. 
disse Duncan. 

Bom. saberemos quem pre-
ieiivle tapar-nos os ouvidos. Meu 
i rmão. di>se elle diri^indo-si» a 
Maj/ua. os 1 )elawaimes ouvem, (guan-
do -r \ ill í 111ei'pr]lado direct;uneiit«\ 
o 11 u roii 1 r \ aIU"ou-^e e av aia/aiido 
num pa>-o^ra\'e e deliberado para 
o eanto do circulo, «mu face tios pri-
sioneii'Os pareeeii'tlispoi'-se a tomar 
a pal.oi a. 1'jUI ii-lanto. anlr- dr a 
lull" a í »Ui'i'.'l. I >a--eou Ir nt aluem e 
o- olho- sobre toda-- as li^uras tpie 
o rodi*a\am. eomo qur para pôr a-
- • r: 1 — r\p|r- Òr ;tu aleafH'edo- -ni-
o , , I h i ' • -. ^e11 . o l i i o 11 \ a n d o - c - o 

Li, I >| I IO dr I* A Ir: IO. e \ p|'| III ULUl 
h III 1 I III III I / .I d r n • • pr li o a : d I I 1 r I II 
d', . i i i i i t Du I*« i.. :: i - od : - j ! m 

o! I r» I îl e i • j ri ' i î . 1 J : IO' ,'i'l 

lifiirgits I 'M 

Petit«» \unos de Sá 
íiVi-5-t »oh seus amigoa e 

clientes q uc àc^ha de 

m nar se.» gabinete fh^i-* 

tar!C,o:i olíerece üá ae« 

UH ^e;. • • clínicos. 

Causait ;ís d<m 1 s / / ho-
t:r dn manh \n //s 

7 //o/v/ - f/a I ,a <tc 

P k a ç a A i oi s i o Si.vr.fíO 

I ; O 1 I r 11, dl \ I I > I ' j . 11 l < J 

PAGINA MfiHCHflüft 

r j o oo 
ram sobre Oora, fixaram-se um imploramos a tua sabedoria e o 
instante com uma expressão que 
teria sido diílicil deíinir. Kntào, 
prose^uindo os seus sinistros de-
sígnios, exclamou : 

-- Justiça ! meus prisioneiros es-
tào em poder dos meus irmãos e 
venho reclamal-os. 

Tamenund voltou a cabeça para 
o lado de um dos chefes que o 
sustentava e ouviu as explicações 
curtas que este lhe deu. Depoi.-. 
encarando Mayua, disse em voz 
baixa, com uma repu^nancia ma-
nifesta : 

• A justiça é a lei do grande 
Manitu. Meu< filhos, o ferece-
ra m alimento ao estrangeiro. De-
pois, 1111i'oii. toma o teu bem e 
deixa-nos. 

Ma^ua lançou um olhar de tri-
unipho s o b r e toda a asseinblea. 
ante.- de ]n'Ocedei' a execuçfio do-
seus desígnios. Vendo que os ho-
mens estavam 1'ora de estado de 
resistir, volveu os olhos para a-
quella que era para elle o bem 
Miai- precioso. ("ora lançou-lhe 

olhar tfío t i r m e e tào calmo 
a sua resolução pouco faltou 

para abandona bo. Lemhnmdo-se 
rntào do artificio i pe ja* em-
p!'r^ara. api-o \iniou <o d e A l i c e . 

e!'niieu-a i k n braços e. ordenand«» 
a lle.Nward -e^ud o, l<v, ^ i lí o a * * 
iui dl.idao de abnr- s«1 pa i a dr i -
v d o pa - ar. \|:e ( 'ura » :tJ \ r/ 
o r r r i h I a« I li 11 M 11 o c o m i pie 
e I ir eol 11 ai a. p l'er | p 11 ui j -e a</-
pé do | »ai ria i ra r . c]r \ ai mio a 
o/. i • \r Ian .ou : 

»! . -to r \ r i m q r I I j, 

teu poder* reclamamos a tua ])i'o-
teçfio. Tu, (jue vieste muito tem-
po e que conheces as desgraças 
desta vida, deves ter aprendido a 
condoer-te da sorte dos infeli-
zes. 

Os olhos do velho tinham se 
aberto com esforço e ergueram-
se novamente sobre o povo. A* 
medida que o som tocante da 
voz siipplice veio ferir-lhe o ou-
vido, ^ dirigiram-se lentamente lia-
ra Tora e acabaram fixando-se 
nella som que nada p<xless(^ des-
vial-os. Cora esta\:i de joelhos: 
as mãos apertadas uma na outra 
e apoiadas no coração, ella era a-
inda, no meio do seu desespero, 
a mai- completa imagem da i.eb 
h'/a. A ))h,\ sioDomia de Tame-
nund animou-se insensivelmente. 
Ki'^uondo-se sem auxilio e ap 
ljarentemente sem estorço, per • 
juntou numa voz cuja firmeza tez 
a multidao e^tremeeer. 

^ueiu és tu 
I lua mulher : uma uniliier de 

uma rai;a desertada, si queres. 
lua Vanyecse : poiaau que nunca 
te fez mal al.uum. que nào po-
< {«'ria fazel-o ao leu p< o. mê  
I u o q u e o (| u 1 / e s s e , e i j <\, • i 11 q 
ra a tua protec-fi«», 

Dl Zr I - l h e . !| i n i s 111 ! t o . II 
1» pa 1 r ia r«-a. o n d e (»s | ) r l a u a m* 
r ' ) i pa ra m 

Na moiitanlia^ do 11. 
/r a 11'' 11 da- In) t(> I . 1 í , ' ' ' 1 , , I i ; , .1 
I 1« U e II, 

Uli 

rv ai r 
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A SS1 < í X A T l r K A S 
Anuo, íõS: semestre, s s ; \noz 

Kditaes, aniuincios o solicitadas, 
nu I n lia do ajuste prévio, í><>o rs. 
por linha simples de composição. 

Tslejm̂ íftk 
RIO, 18 
Declararam-se hontem 

em greve os operários de 
quasi todas as fabricas 
de tecidos desta capital, 
ficando umas com o tra-
balho paralysado e ou-
tras impedidas de func-
cionar sob ameaça dos 
grevistas. Estes mandam 
commissões solicitar a-
poio dos companheiros 
de todas as industrias, 
inclusive c o c h e i r o s e 
carregadores. 

A parede dos operários 
assume proporções co-
lossaes, ameaçando a or 
dem publica. 

A' noite houve alguns 
distúrbios e realisaram-
se varias prisões. 

Toda a brigada policial 
esta' de promptidaõ e di 
versas fabricas, mais di 
rectamente ameaçadas, 
estaõ guardadas pela po 
licia. 

Consta que ex is tem a-
narch is tas ext rangei ros 
entre os pr inc ipaes pro-
motores da grève. 

RIO, 18 
O deputado Er ico Coe-

lho apresentou a' Cama 
ra u m pro jec to de lei re-
gu lando a l iberdade dos 
cu l tos e CÍ ex is tenc ía das 
ordens re l ig iosas. 

O cruzador ' "Benjamin 
Cons tan t " ,da mar inha de 
guer ra nacional , após a 
v is i ta das auc tor idades 
navaes, par t iu hoje, a's 6 
horas da manhan, en^ vi-
agem de ins t rucçaõ com 
os guardas mar inha. 

PARIS, 18 
Santos Dumont annun 

c ia que, no proximo mez 
de Setembro, f i i ra ' uma 
ascençaõ c o m o seu ba 
iaò n" 10, conduzindo do 
/e passageiros. 
. . - .ift - • - — - -

AN NIV E RS ARI OS 

A b a i x o p u b l i c a m o s a lei in-
t e r n a p e l a q u a l se t e m d e re-
g u l a r o n o s á o p a r t i d o . 

í v m a i s l in i a t t e s t a d o ( la 
a l t a c a p a c i d a d e p o l i t i c a d o 
h e u e n i e r i t o r i o - g r a n d e n s e , se-
n a d o r P e d r o V e l h o , a c u j a o -
r i e n t a c ã o t o d o s n o s o b e d e c e > 
m o s e q u e d e s e j a v e r o n o s s o 
p a r t i d o s e m p r e e n c a m i n h a d o 
n a s m a is p u n i s n o r iu a s d a 
d e m o c r a c i a r e p u b l i c a n a . 

Li is o d o c u m e n t o a q u e n o s 
r e f e r i m o s : 

í í RKOIMKXTO P O L I T I C O 1>0 
PART IDO U L I T B L Í C A X O F l íDK-

R A L NOKT l í RIO GKAXDKXSK 

A d i r e c a i o d o P a r t i d o Re-
p u b l i c a n o F e d e r a l N o r t e R i o -
g r a n d e n s e , 110 q u e d i z r e spe i -
t o á s u a e c o n o m i a i n t e r n a c 
á s s u a s r e l a ç õ e s c o m a p o l i t i -
ca i t e ra i d o P a i z , ' i n c u m b e a . 
a u m a — - c o n v e n ç ã o — c o m s ede 
n a c a p i t a l d o l i s t a d o e c o m 
p o s t a d e d e l e g a d o s d e t o d o s 
o s m u n i c í p i o s . 

C a d a m u n i c i p i o t e r a na 
C o n v e n ç ã o seu r e p r é s e n t a n t e , 
q u e d e v e r á se r r e s i d e n t e n a 
C a p i t a l , p o d e n d o o m e s m o ei-
d a d á o r e c e b e r e s t a d e l e g a ç ã o 
d e m a i s d e u m m u n i c i p i o , n ã o 
e x c e d e n t e s d e t r è s , e t e n d o , iT 
e s t e c a s o , u m v o t o p o r c a d a 
m u n i c i p i o q u e r e p r e s e n t a r . 

A e s c o l h a d o s d e l e g a d o s d o s 
m u u i e i p i o s será f e i t a , a t e lT» 
d e j a n e i r o d o p r i m e i r o a t i n o 
d o t r i e n n i o mnnic ip i . i l , p e l o s 
i n t e n d e n t e s f i l i a d o s a o p a r t i -
d o , e o seu m a n d a t o q u e será 
t r i e n n a l , c o m e ç a r á a v i g o r a i 
a Î r> de i V v e r e i r o d o m e s m o 
a n u o , q u a n d o t e r á l o i r a r , iu~ 
d e p e n d e n t e de c o n v o c a ç ã o , ÍI 
p r i m e i r a r e u n i ã o o r d i n a r i a da 
C o n v e n e n o . 

N e s t a p r i m e i r a r e u m à o o s 
d e l e g a d o s d o s m u n i c í p i o s de-
v e r ã o e l e g e r uma. — C o m m i s 

™ 

s ã o L x e e u ti va - - c u j o m a n d a 
{ ( > será eu na ! m e n 1 e t n e n n a I, 
c o m p o s t a d e u m p r e s i d e n t e , 
um v i r e - p r e s i d e n t e , p r i m e i r o c 
s e c u n d o sciMvi : ir i ( )S c u m l h e 
s o u rei n a < î ; >rcsiden te sera 
s u b s l i t nid u ; ; i o v i e c -p rcsu l en 
( e e secre í a ri os , e es t cs p e l o s 
d e l e g a d ' e '. a r o i neç.'i r ] >el « > da 
t. a. ] i: l a 1 ,e suce< -ssi va i m i i ! e, pe 
; : > s d o s i 11 M í i : e î n [ o s ma;.-
p r o m m os . 

A iem ' ia s r i srs.-aão m na a I, 
a t o i i vaa aà < ) re1 \ \ 11 r se - a < > rd i 

d o d e s d e e n t ã o i r r e e u s a v e 1 
c o m p r o m i s s o o a p o i o d e s s a s 
c a n d i d a t u r a s e o e s f o r ç o p e l o 
seu t r i u m p l i o . 

A ' C o n v e n ç ã o i n c u m b e , a l e m 
d a e s c o l h a d e c a n d i d a t o s , a 
e l e i ç ã o d e D e l e g a d o s q u e r e -
p r e s e n t e m o p a r t i d o j u n t o á 
a g r e m i a ç ã o p o l i t i c a n a c i o n a l í 
a q u e e s t i v e r filiado. 

N o c a s o d e d i s s i d ê n c i a o u 
e o n l l i c t o s , q u e p o s s a m s u r g i r 
n o s e i o d o p a r t i d o , c o m p e t e á 
C o n v e n ç ã o r e s o l v e l - o s , f a z e n -
d o v a l e r c o m e n e r g i a e p r o m -
p t i d ã o a s s u a s d e c i s õ e s , s e m 
p r e q u e t a c s i n c i d e n t e s a f f e c -
t e m p r i n c í p i o s o u i n t e r e s s e s 
e o r d e a e s d a c o m m u n b ã o , p o r 
m a n e i r a a m a n t e r s e m p r e f i r-
m e a d i s c i p l i n a , d a c o h e s ã o 
p o l i t i c a d o s c o r r e l i g i o n á r i o s . 

D a n d o - s e v a g a , o u i m p e d i -
m e n t o p o r m a i s de d o i s m e x e s 
d e q u a l q u e r d o s d e l e g a d o s , a 
C o m m i s s ã o E x e c u t i v a co tn-
m u n i c a l - ( i -á itn m e d i a t a m e n te 
a o s r e s p e c t i v o s c o m mi t Lentes , 
p a r a t e r l o g a r a s u b s t i t u i ç ã o . 

A ' C o t n : n i s s a o i í x e c u t i v a 
c o m p e t e : 

n ) p r e s i d i r , p o r u m p r e s i -
d e n t e e s e c r e t á r i o s , á s s e s s õ e s 
d a C o n v e n ç ã o ; 

b) e x e c u t a r e l a z e r e x e c u t a r 
a s d e l i b e r a ç õ e s da C o u v e n e a o . 

^ * 

s u b s c r e v e n d o o seu p r e s i d e n t e 
e 1 ' s e c r e t a r i o a s p u b l i c a ç õ e s 
f e i t a s e m n o m e d o p a r t i d o ; 

c ) r e p r e s e n t a r o p a r t i d o pe-
r a n t e o s P o d e r e s d o l i s t a d o e 
p e r a n t e a s a g r e m i a ç õ e s po l i 
t i c a s I cd c r a l e e s t a d u a e s c o m 
( jue s e j a s o l i d á r i o ; 

d ) a s s u m i r a r e s p o n s a i >i li 
d a d e d a s si í n a ç õ e s im p r e v i s 
t a s , , a d i n d o p o r i n i c i a t i v a p r o 
p r ia — e< > i i s t \; a d; \ d o a d i recçã o 
p e r m a n e n te e e í i ce t i va d o par -
t i d o . 

A s d is p o s i ç õ e s d e s t e R e g i -
m e n t o p o d e r ã o ser a m p l i a d a s 
ou r e f o r m a d a s , m e d i a n t e deli/J 
b e r a e ã o d a C o n v e n ç ã o , t o m v 
d a p o r d o i s t e r ç o s d a t o l a í l i 
d a d e d o s v o ( o s r e p r e s e n t a t i 
v o s d o s t r i n t a e se t e m u n i c í -
p i o s q u e r u n s ! í i.nem o E s t a 

p a r a e x e r c e r o c a r g o d e p r a t i -
c o d a s c c c ã o d e M a c a u , nes t e •y ' 

E s t a d o , o c i d a d ã o J o ã o He r -
m ó g e n e s d e M e d e i r o s , c m sub 
s t i t u i ç ã o a l o s c T e i x e i r a de 
B a r r o s , q u e f o i e x o n e r a d o , ÍI 
p e d i d o 

Escrevem-nos: 
4 " C h a m a - s e a a t t e u ç ã o d o fis-

ca l d o 2' d i s t r i e t o p a r a a im-
m u n d i c i e e m q u e e s t á (> c o n h e 
eido iivcco r/e /ose Lucas, que 
v i v e d i a r i a m e n t e d e s p e j a n d o 
a g u a s e s t a g n a d a s p a r a o c ã e s 
Marechal Deodoro e !}r<icn 

\ 

da Republica. 
K s s a s a g u a s s ã o d e s p e j a d a s 

d o e s t a b e l e c i m e n t o d o s r . M a -
nuel D u a r t e M a c h a d o , q u e 
t e m u m a t a b r i e a d e v i n a g r e , 
r e s t d t a n d o d ' a h i a i m t n u n d i c i e 
d o b e c e o -

O c a p i t ã o A n a c l e t o ( p i e p a s 
se p o r a l i e v e r á . ' ' 

Tinir vaiduíio <la sua posiç&o, do 
seu logftr^ 6 advortír gne ho está 
culloeadu abaixo. 

lkkzínska. 

X A C A P \i L L A 

li' noite. Velauilo JI morta 
Mathocos oetáo it rezar, 
li OH íiogos cantam á porta 
Oa papoila rio Jogar« 

\\> sou toso o altar—Uo lindo — 
Sorri o Menino« lesüs . . 
Ktíttitiilo os bracinho» niis... 
K a inüo contQmpía'0 sorri min. 

Doro mau ' j venfcrt? fecundo, 
Que por ,losu.s padccou, 
Tem potia de íjuoin no mundo 
Tovo um filhinho, o morreu!.,. 

ALVAHO MAHTINS. 

1 - * ( j î > -n 1 :m i ot", l< 'e \ e > 

na n a m e n t e « | u a rei i l a d i a s a n 
I e^ t io d e s i g n a d o p a r a a - elei 
< « ) e s de 
\ i• ; i Í a d ' > : Si ' a • 

! d I i S 1 e i ' - e • - . • 
i 111 e e m i i i - «la. l ' a ; a : a ]. a I o n 
de e s c o l h e r , p o i e s e r u t m a > pre-

d o . 

•\Ta I a i , (Mi) 1 'J de a g o s t < ) de 
l s ü i í . 

I}CiIm 1 'clhn 
.\fnrci?',ri !h\'i<. 

K L O I t E S L A T I N A S 
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i ra » I aev ; u » : ( i nh \ i-Un-
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h x p ressa o l i g u r a d a d a l>i 
Î Ine s i g m l i e a (p i c u m a l i a . 

t i » M r i : i al 

I ) : 

ai . 

m r. I lepa !. a - j( le^irra <;a a ea rr« -1 a u m a ou r ra . 
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ta f »a d u v ! a t ai men f e a a nia 
< ni i r a la i ta ; a a i a vez n o de-
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Vai .sair uni fcrom ospcoial para 
oorto arrabalde, <»nde Itu lostït, ( 
eliega mu chefe do faniilia ao hï 
Iheiteii'o. 
— 1» »tue très liillictt s, uni para 

mim, outro para minha mulher, e 
outro pura minha Si.^ra. 

— Nfto renhir não temos bilhetes» 
pfii'a sogras. 

— Ivntiio pursue V 
— Cerque este trem ú du recreio 

TAKTAUIN. 

I I . C í i s í r i c i a i i o 

A " \ ' e spo i i o d o Vibrações, tie 11. 

Castrieiano. éliront radnos o so^uín 
te j II i/o erií ico de Leoiieio í 'oi -

put ) l Í e :u ío no Correio du Mû-
n h u i d e 1. do correal o me/ : 

l ieia' i i j i ie ( 'astrioíaito r, ^oln-etu 
do, mu po^ta Î'1O(|uciite. A^ 
Vibrações • • a 111 a m, g r i l a m , e 11 o 
raai. arillianu palpitam, pra.^ne 
iam. alieiiroaiii. --«Miipi'e eoin o-
i n(isi no- Mir!«»- a r uma eloi j u«ii m* i a 
l'oiiiMim i irai i \ a. " d*a la paren. \ ; : 
do î )'i a 11̂2'J » )> iL'Jjol'adiw »• 
î « •]• in-o- da aima, rien i <n la a ai -
iiocfNf'ia a/iii^hra. ar lo- M- a; 
! k) i a i- dr te ri 11 a ' t odo> < ^ ru oa -
i los de eoie l'a. t oda> as e l'i^paroe^ 
-le aiiLi'iMia. îndo- MS iiie!'e>.pa-
m<11 a us de oi a t ). lodtis o^ caul ;<-o-
de amor. tpic îa/cm ûa^eev im 
! ] t j.-«- ( I ri)]';lr;iii • ; 1« » ; a ' -
d r > i i ' I ; m » 1 • -un' * ) •. a - a u'o ai ^ - .a 
\ !""iiii!h i ' 1 r ;111 » a »1 i a i u a a • i i e j 
dade. do <•< •) il c) il a* i n 'i i a ». da vr ii-
lura de \ i\cr ! 

i,* 
) ; ; i . I O ! ' ' M ! a a i 
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Os .sores, porom, que nào sSo a-
p(Mias «MMvhvo, e a <piein a iiutun*-
za, pelu eontrariu. ctMiiplotuu, dan-
do - l h e s n (pialiduile que é, a uni 
lompo. a sua preeminência e o 
seu íuart.vrio, esses [)ossu(4ni irre 
sistivüis inclii\avr»os o preferencias 
instinelivas que contradizem a ca-
da momento a sua razao e as sua« 
doutrinas/4 

* 

K para (^ue o poeta de hoje. des-
tes dias sem canções dVclogas, seni 
a paz virginal dos largos oeos es* 
[íiritualisaiites refleetindo o conca-
vo polido sobre o bucolismo de 
pa.vsa^eus encantadoras, sem o bri-
lho macio das odades d\>iro, possa 
diaawmar a alma enternecida e ap-
pveluaider os ondeantes segredos 
da natun^za inteira pelo calor da 
s.ynipathia e pelo sentimento das 
correspondências entre a sua alma 
v os objectos de sua observavflo, 
mister se faz que disponha de uma 
forte faculdade ereadora e de um 
amplo descortino imaginativo. 

Onde um poeta lyrico— pantheis-
ta, na aceept/ao artística do vocá-
bulo, sc pode inspirar hoje í Si vats 
ao campo colher assumptos para 
l>oemas idyl l icos; si pretente ver 
de perto os encantos da vida pas-
toril e agricola, onde se apascen-
tam em verdes prados as manadas 
de gado ou onde, na sombra de-
liciosa de uma arvore venerável, 
sc.vsma, a b e i r a d o regato que en-
che os ares de um sonoro e plácido 
queixume, alguma virgem campo-
nia : onde o sertanejo, ao soiu de 
melancólicas cantigas ara a terra 
fecunda, de cujo ventre, inesgotá-
vel irrompe um turbilhão de vi-
das novas : si busca a consolação 
de um quadro virgi l iano sobr*1 o.--
quacs. da nuvem imponderável , 
desciam os deuses pagãos para se-
renar a agonia das almas e alegrar 
todas as desolayões,—o que lhe fe-
re o olhar nostálgico, que é como 
uma janella rasgada para o infinito 
do sonho e uma porta aberta para 
o mundo da chímera í ATachinas 
de arar, maehinas de cei far, ma-
chinas de bater, de l impar, de 
capinar ; maehinas movidas a va-
por, servidas por homens negros 
de fumo e de carvào. Si viaja por 
terra, o galope fantasíico da loco-
motiva rouba-lhe a delicia das nu-
ances: si por mar, o monstro al-
catroada» que o transporta suja o 
espaço com as escuras baforadas 
da fumaça espessa. Xem umavé/a, 
alva como a esperança, mingoando 
ao longe, quasi furando o eco que, 
-na barra do horisonte tanto se, ar-
queia que confunde a sua saphyra 
luminosa com a sombria esmeral-
da das aguas in f in i tas . . . . 

K porque o l ivro de Cnstriciaiio* 
um poeta de raça. que a par de 
l igeiros sendes de forma possua 
uma rara energia de expressíío. »-
um livro, ora impregnado do ide-
alismo pagão, ora simples como 
um ri-o de creança. ora amargo 
como a ! riste/a de Osdan, ora cheio 
dc uma juvmi l idade entlmsiasta, 
ó}4a anelando por uma esperança 
puilosophiea. lortia-si» por ismi 
iitr.-iun cfMpoíuaij'" f >» d a sueces.sãvi 
dc faceai- e pela agenc ia da moiio ' 
t MM ia. 

1 )'i/dlie ' íiM11 M , a • ' ÍM : r U !tj i 1' 
\ i'm \ ^ »rai ia1, -i >í ' -er a a aíli rum-
talo de ia a a la ) e auauoM^sjUjo cs* 
))irito. 

X N J O " 

1 ) d i s ti a a L <, e i d a d à o L a t a 11 
« io H e n r i q u e da- M e d e i r o s , sua 
( l i l e c t i s s i i ua e s p o s a , d . A l a n a 
I s a u r a L e m o s o e M a l c i r ( y S e 
o desca i í>a l í^adí a" \ i a n ( c <K' 
La i nos , j lassa ra m h o j e j udo 
< lesM( i s to de | »ai ler a sua i u-
a< »eeii l* í í i iaa laa e ne ta M a n a 
d o L a a' ( a e u i o e a t ^ n a > rert li 
7 a -a . • - i Í l ' i : a s »la t a 

\ ( 'Mí ! ía i i i í i ; i ! ! !M> a i l lust rç 

! ! ! a i a i aa s u a JU8U< H o r . 



P A G I N A 

O novo Papa 
(Da correspondência te* 

legr^iíhicu do "Jornal 
do Cosumercio") 

K O M A 
4 de AgovÀo 

O cardeal tiiusop|H> Sarto aca-
ba ilo sor eleito papa e nesse eu-
racter iviuara' com o nome il«1 

P i o X . A victoría dessa candi-
datura em <pH' absolutamente se 
não fatiava causou <>eral surpre-
sa em toda a popuiai/ão. 

A omineneia a^oni escolhida 
para occupar o throno pontifício 
pertenço ao j?rupo do cardeal Ilam-
polla, mas r evidente que a indi-
cação do si ii iuMíic só appareceu 
ijliando se \iu <pte era de lodo 
impossível aic:iu»'ar um resultado 
detiiiitivo sem que as influencias 
antagónicas entrassem em accordo, 
aceitando uma candidatura de con 
ci l ia^ío. 

Orinseppe Sar lo nasceu em líiese 
(diocese, de Trev iso ) no dia de ,lu-
nho de L c o n t a n d o agora por 
conseguinte annos de idade. 
Feitos os seus primeiros estudos no 
col leg io de ('aste.lfranco e no Se-
minário de Padov a, recebeu ordens 
e foi pouco depois nomeado v i gá -
r io da parochia de Tombolo , pas-
sando em seguida a desempenhar 
eguaes funcç5es na fregnezia de 
Salzano. Eni lisHd- foi nomeado 
bispo de Mantna, e, no consistorio 
de 12 de Junho de iSM, cardeal, 
])atriarcha de Veneza. 

A o deixar a séde j)atriarchal 
para v ir tomar parte no conclave, 
Giuseppe Sarto pensava tao pou-
co nesse inesperado tr iumpho que 
comprou bilhete de ida e volta. 

Em Veneza todos o tem na 
conta de um sacerdote simples e 
rude, sem grande cult ivo mental, 
mas possuindo um for te sentimen-
to rel igioso, amando apaixonada-
mente a egre ja catholica e sa-
bendo prosar com o máximo cari-
nho as tradições e as glorias da 
península. 

Sempre prefer iu v iver na ob-
scuridade, sendo por isso bem 
pouco citado o seu nome aqui em 
l íoma e nas outras grandes cida-
des italianas. Somente vinha a' 
Cidade Eterna quando de todo 
não podia deixar de v ir . Achava 
um encanto singular no seu reti-
ro de Veneza e alli passava a ex-
istência embevecido na educat/ao 
dos seminaristas. E \ nao resta 
duvida, devoto de uni Deus au-
toritário, mas nem por isso deixa 
de se fazer estimado e querido 
pelos que lhe silo subordinados na 
hierarchia eeelesiastica. 

Todos estes o respeitam e po-
de-se ate dizer que o temem 
pela severidade com que sabe 
ex ig i r a observancia íiel das re-
gras da egre ja . O seu clero, em 
Veneza, é muito mais disciplina-
do do que qualquer regimento ita-
liano. 

O novo papa sera\ com certe-
za, mais rel igioso do que politi-
co. A parte que ale agora tem 

lornado no governo geral da e 
greja é qua >Í insignificante. 

Á t e hoje viveu, por assim dizer, 
alheio coisas do Vaticano, só 
se preoccupando com os negócios 
religiosos de sua bem amada Ve-
neza, o que nito permittia que o 
;eu nome Tosse conhecido no ex-
trangeiro e nos outros pontos do 
paiz. 

Também na sede dessa provín-
cia eeelesiastica jamais se envol-
veu directamente em lulas politi-
cas, passando o tempo occupado 
em obras pias e julgando-se fel iz 
em ser considerado apenas o mo-
delo dos patriarchas. 

Cerimonias oíliciaes a que teve 
outr\>ra de assistir levaram-no a 
iravar relações com o falleeido rei 
Humberto I e com a rainha M a r -
garida, sendo qiie desta ultima 
ainda presentemente e quasi um 
amigo. O actual soberano Victor 
iMumanuel I I I e a rainha Helena 
consideram-no por isso uma "pe r -

as melhores 

agradecimentos, 
as homenagens 

receu trajando as veste- pontifí-
cias e abençoou o povo. ( K sm 
do Vaticano principiaram entào a 
ripicar festivamente saudando o suc-
cessor de Leão \ l l l . 

Oseardeaes Herrera, * Yeloui, 
Eangenieux, Couille, Moceni < 

sona gratíssima- a Casa de Sa -
hoya. Nos últimos annos, Ciusep-
pe Sarto, com o espirito conci-
liador, que o caracterisa, concor-
reu poderosamente para amenisar 
as asperezas da eterna luta entre 
os partidários políticos do norte 
da Itália. Sua Santidade chegou a' 
Roma quatro dias antes da abertu-
ra do conclave. 

À ' s 11 I da manhan de hoje 
achavam-se reunidas na praça de 
S. Pedro cerca de T.ono pessoas. 
A.'s 1.1 horas e minutos os cu-
riosos (pie occupavam melhor po-
•^içíto i>oderam perceber um desu-
sado movimento no interior tio 
Vaticano, onde sacerdotes e guardas 
andavam pressurosos, como que no 
açodamento da noticia decisiva. 

Houve quem ouvisse nesse ins-
tante a vibração dos applausos ao 
novo pontífice cujo nome pouco 
depois corria de boca ein boca. 
Transmitt ida a communicação, pelo 
telephone, para os diversos ângu-
los da cidade, não tardou que de 
todos os pontos começassem a aí-
fluir milhares de pessoas que de-
sejavam ouvir a proclamação ofti-
eial e receber a benção do legíti-
mo successor de Leão XI11. A mul-
tidão poude afinal penetrar na ba-
sílica sagrada, onde os guardas, 
vestidos do grande gala, confirma-
vam logo a noticia. 

A ' s l l horas e 4f> minutos chegou 
a' praça de S. Pedro um for te 
contingente mil itar, para re forço 
dos cordões estabelecidos afim de 
evitar atropel los. 

Uma turma de operários surgiu 
pouco depois na saccada e esten-
deu uma grande colcha de seda 
branca, com uma cruz vermelha ao 
centro. A tropa pontifícia apresen-
tou as annas em continência e o 
publico, extraordinariamente aba-
lado e commovido pela grandeza 
da scena, viu surgir a pessoa ve-
nerável de Macchi, vestindo um 
riquíssimo habito roxo e seguido 
de perto pelo mestre de cercmo-
nias. Sua en]inencia»adiantou-se ate 
junto a' balaustrada e em voz alta 
e clara annunciou que o cardeal 
( i iuseppo Sarto havia sido eleito 
papa. A multidão prorompeu em 
applausos e Macchi fez um 

„ . . _ otlicialidade do 
vampa nào tomaram parte na reu- / a d ( ) r - | í a r i W * l K > m j e r a 
niao desta manlia, por mot ivo de 
moléstia. 

- Sua Magestade o Kei Victor 
Kmmanuel ! H üdegraphou ao sr. 
Xanartlelli, presidente do conselho 
de ministros, expr imindo o pra-
zer que sentiu ao saber que o car-
deal Sarto havia sitio eleito Papa. 

O novo pontilice tem recebido 
innumeros toiegrammas de 1'oliei-

de estado ja transinittiram os seus 

meus 
m 

do ineu apreço." 
Santos Dumont recebeu no dia 

seguinte, no biirraeíto de Neully 
a visita dos dois oíliciaes no-
meados pelo ministro e durante» 
duas horas esteve a explicar-lhes 
o funccionamento do m o t o r 
que e da força de tío cavallos. 
Os illustres militares francezes 
estudaram com attenção todas as 
])cças da aeronave e manifesta-
ram-se absolutamente confiantes 
no êx i to da experiência. 

Para demonstrar o valor do ba-

nha n?um trem levando desmon-

te chefe 

incluídos nestes os de todos os par-
tidários do cardeal Kampolla, 

Coma's Senhoras 
Riquíssimo sortimento de plu-
mas, flores de seda, agretes, 
etc. para enfeites de chapeos, 
acaba de receber o %\\ovo 
Mundo1 ' . 

Great Western 
S a b e m o s <|ue o < i i ^ n o supe r -

i n t e n d e n t e d a C r o a t W e s t e r n , 
s r . K n o x L i t t l e , p r o v i d e i i c i a -

!>e d id a a 
111 M 

> x r î î . m 1 .quer um 
m a t n u p a r a V d i a N o v a d e L j a 

rarão então passar por cima da 
praça forte. 

Na carta que o d^t incto enge-
nheiro dir igiu ao gcueral Andre , 
declara que o seu invento ficara' 
ao dispor da França, desde que 

outrosl0 s^1 1 ^ u e ! T a c o m q l l a l -
. _ Iquer outra potencia europea, ac-

crescentando, porém, que no caso 
pouco provável de uma luta ar-

_| mada com o Brazil , somente e.Ue 
possuirá' o dire i to de utilisar-se 
do precioso engenho destruidor. 

Santos Dumont intervistado por 
um jornalista, declarou-lhe que 
nas primeiras experiencias mili-
tares que pretende realizar em 
companhia dos oíliciaes designa-

<-' ' j — '— 
permitte que o balao pernianeva 

horas no espaço, marchando 
com uma velocidade de 80 kilome-
tros. Kssas experiencias serão de -
pois repetidas com o d i r i g í ve l m 
10, no (jual embarcarao diversos 
ofticiaes. 

Os jornaes iriglezes, allemíies c a-
mericanos publicam longas noticias 
transmettidas pelos seus correspon-
dentes e commentam essa nova fa-
ce da acrostaçao empregada como 
poderosíssimo recurso de guerra. 

O publico pariziense discute com 
v ivo interesse as projectadas expe-
riencias militares do il lustre aero-
nauta. 

gesto 

q u e c e x p r e s s a m e n t e p r o l n í n -
d o p o r u m a r a s o l u ç a o t o m a 
da p e l a I n t e u d e n c i a A l u n i c i 
pa i . 

f ) i l l u s t r e d r . C h e f e d e p o l i -
c i a n i a n d o u h o j e r e c o l h e r A 
c a d e i a d e s t a c a p i t a l o p r e s o 
d e j u s t i ç a F l o r ê n c i o A l e x a n - 1 Ur-; 

Para conservar limpos OH vidros dos 
mostruário* das lojas c Impedir 7uc sc em» 
bjcicm —tístregar a superttolo ioterior dos 
vidras cum uma rolha embebida em giyti 
corina. 0 vapor húmido desappareco im-
mediatamento sob esta camada ligeira-
monto o gordurosa \ a glycerina nada 
tira da transparência do vidro, fí' bom 
do tampos a tempos appliear uma oatnu.. 
da do ^lyeerina tresca. 

K M A R Í T I M A 

Ntttal, lü de Agosto de 
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T A Ü I v L L A I H ) C A M l i I O 

MERCADO PUBLICO 
fiMÍUÇOS C O K K E \ T F . S 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 
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S u s : ; 
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( i K N K I i O h l )K K X r o l t T A V Â O 

F'KBÇOh CORKHNTKf, 

illi' do avrreíite, 1T> ki lo* por 
^liçodio " MÎTJA«» 
Acurar Uruto 

f "noro .'-'tt'VudoM 
'•'I M- M -1c riè̂ ir<I. mim 

11V <ii) 
"in, 

« t M / 

>0 

raiTic vorde 
Carne do sol 
Carne do xarque superior 
< -an;«' rio poi\-o 
Toiudiiíut do ruino 
bHcalhAo 

Alho 
Baniia 
Vinafçrn nacional 
Azeite d o co 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Maííarrão 
Aif̂ triu 
FÍ!iU'!if:i do ridnn 
Araruta 
À r ros 
Fariüba 
Koíjfto nmlatiuljo 
Kt ijáu dn t!i>rda 
Keijâo vrrdo 
Habita itiKlezji 
Batata doc^ 
Í 'oco BOWU) 
Palito 
Rapadura 
Afírt 11"üí' wzlna 
\KKitcar moreno 
Hf»1'*r ""pM-.H* 

Adorar rcUm# 
MiiK 
Leito frofteo 

ma<;o 
t; 
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l i tro 
k 

«« 
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« t 
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Leite eu n d en su du ia ta I .-oo 
íáabào k ^00 
Cafó do Uio T * 7oo 
Cafó do brejo ( » Ö00 
Grafé niocíi • < 1,000 
Mute em folha 2 4 ooo 
Mato em pó 1 t 1 4;5OO 
Manteiga inglcza libra 2,000 
Mantoigfc americaiift k 4.000 
Queijo de vuanteijtò 
Inhame k. 
OVOÍ< um 0 o 

P A U T A 

KIO CjRAXDB DO NOKTF 

T H K a O U K O DO E S T A D O 
Sin ala de 17 a do Agosto li)o3 

f R B V O S C O U U K . V T K ^ DOH « K N E K O r t 
S I M h i T o S A u í H K i T O ^ 1>K K X P ü B -

T A V Ã O , P O R M A H 
i ias UuidndMH Valor^n 

/ílgod.tn em rama l o kiloy 13|500 
' f ' cftro<;o 

u 1»» f 1 ii u" 
A^H.uî nr d<í nziua 

'4 chislKli/.k Í'1 

" bTAUCO 
" '̂ omelio 
' lllUM hVHV 5 

iirut.o 
r „ rM r 

A^.iHrd^i»; 
!-orrackaa ijihm^kI)«' 

*' d f in * ». i< * 
n}(% li** <',>*vn i/ 

C*" "ll à!' 

I. ro 
i .0 

2f400 
»•COO 

2fí?0o 
I f S o o 
«ttoo 

i a 
U o " i 

Pi'JO » 
lUon 
I 00 

< 'ora do ocnni ubn 
Cera 
Citnii'iro Um 
< 'abríis UL-jí* 
CbtipeOH d ti jvi.Mm um 
OííUr^S du boi. --(r o ou 

íjrgftdnH uin 
* J IJ ; t Î S ílM 0O; OfllLu 
\1 i 1 A r * :r RJ s ':MIU> 
Cigarro» iiiilliciif) 
l ' i ' . r ^ i f i i du ab̂ v.biM 1 ; 

• A<r soí f.scccH) kilo 
tj "jai'l'i^r tu< 'd o o IV pura ri H 

e.s rirxs îjâ'Iik uin.-i 

$20 

èuòoo 
10*000 

i f ooo 

7^000 
8I0ÍV1 

li-100 
3*000 
i f j o o 

1 dr junco 
" de pi pi ry Wo 

KUIDÜ <?IIÍ rolo kilo $500 
' tiin foílias E. 00 

FARINHA d̂  inaiidiocK i itro 
f r ; j fl.il mUiHtiölj'l f< f i 00 

d H ouî,''a.-5 û .i idnd»'; 
i ra 'î 'oH, n oi i f J'AJ 
^nl.in IJ.V f* 2fl»00 

de mandioca i ) f, ro |400' 
" d« araruta lflOO 

mil lio |()S0 
in* î d m R^'war 
me! dr ab^haa 
cvn- d*- ^allinha u in $or»o 

1 ̂  ; > r'iO fO'.O 
< - ' * ' ( ) .h» i;lH!lion* i ' ro 
pi rus um 4|000 

r 
1 M'I » • J U i ' • . f ViO 

'/ ' »' ^ Hf f K B / K U tJlH 
I»« "Hfi" r i • t j 'I 'il 

/V . i Y*""-la: U i lo 
/Vu '»-»i D* »*'j);t • * 

1 if UiaiiL* /a f 
Coi »Ou P̂ ttOftA 

* 
$;ogl 

onto 

>oia iot 
sebn 
TOUOÍMIIU 
Unas de boi 
Vf tas de Cef* cnrouúba 
Vinho d».- chjú, ^vniphpr» 
Va-xiUfns dt--c.triirtuOH n c 

TueNo iiM du KMado do Rio (irando dO 
1, do Agüfsto do JDoH. 

O Contador. íiüDO^HKDO HKÎTT0 
f r ) i ^ r , r Í p t u i ' a r i o ' M E C i U l E I , W A N 

'ttSH fix H 
ki lo 
i i 

.11 Lo 

k. 
lilh: 

h" 
1ÍJ i l 

$0° 

U £,() { 
Ho 
l íOíl ' » 
" f íOO 

V A P O R H S I Î S P K K A D O S 
MKZ DE AGOSTO 

Do norte 
S . Salvador a 
flaboat-ão a 

Do sul 
I'r'rnaTDbuco a 
('osteíro a 

MKZ Í )K S K T K M l i K O 
Do norte 

I opinio Santo ÍÍ J 

-J5 

li 8 
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V R K F U H M C A H 

GOVEMODO ESTADO 
ADMINISTRA VAU IX» KXMO. SI*, 

OK. AI .HKKTO MARANHÃO 

Telegrammas 

Cuyalm' , i(> 
K x m o . !*rodUltíntís <Io Kdüulo 

Natal 
(Jommunico a v . oxa . que, 

tendo findado o período cun&ti^ 
tueional dn meu governo, pua-
Bei hoje a administrarão do Ma-
tauo no meu auceetiaor « le i to , eo < 
louel Antonio Paea do Barros. 
Agradeço a v. unratozas 
r o l ^üea oíiieiaea (juo eoinmigo 
manteve em quanto mo coube 
gerir OH negocio*) do m amo Iís* 
lado. Coidiaea »audavOes. 
Antonio Pedro Alves de Hum-s. 

li; 
1 hideote do Estado 

Natal 
Tenho a honra de communicai 

u v . exa que, na f o r m a d a eons» 
liíui<;ãu, acabo (ie reaaaumir ho 
j e o cargo de presidente deate 
l istado eu? cujo exerc íc io podo o 
governo do v . <?x». contar com 
« meu franco e decidido apo jo . 
Ue«peitoza9 aauda<;ões. 

Antonio }*aes de IJn/ros. 

Dia VI 

Expediente 

OKF1CIO 

A o sr. [>: evidente do Congresso : 
Conforme entitue o u. 5 do 

urt. da Oonstitui<;íio tíatadual 
retneUo-voa, para cs devidor fins, 
o projecto f ixando a força esta-
dual para o anno de 1904. 

— Ao sr. Inspector do Thesou-
ri) : 

Ao cidadão Antonio Xav i e r de 
KOÜZLI mandai entregar maia a 
quantia de 300$00<>, por conta do 
que tem de haver do Thosouro, 
de accordo com o coutracto f e i * 
to com este governo aos 28 dias 
do mez de julho do corrente an-
110. 

Dia 14 

OFFiClOS 

A o ar. presidente do Oo » g ' e a~ 
60 Leg is la t ivo do listado : 
Tenho a honra de apresentar ao 

Congresso I\sUdual, de accordo 
c o m o n, õ do art. da Cons-
tituição, a prop sta do orçamen-
to para o anno financeiro de 
lUOi. 

— A o s. lii?i.-ecí \ do Thesouro : 
Ao phai maceulico Fraucisco 

Salgado de Aibmiuerqmj Mara* 
nhâo, mandai pagar, a* viáta da 
conta junta, a quaníia de í!St)00. 
proveniente de substancias 
yepticas por elle fornecidas para 

a dr^iuíecçâo das l i h i i r n da a 
deia doesta e. j . i iaí . 

- • A o meHm^ ; 
l aia u* devidos liíleítos, 

meu M VOB a rídaí;So que me en-
de.eçou o exiuo. governador d 
Pernambuco, daa mercadorias ex -
portadas deste para aíjuelle lís** 
tado, no mea de Julho ultimo. 

DESPACHO 

Porfírio Xavier de Mello, ea 
cr i va » do crime e do civi l do 
districto judiciário da viIIa de 
Nova Cruz, a d i n d o dois meze$ 
de licença sem pro j i rzo de seus 
direitos. 

A o di\ juiz de direito da co*> 
marca de Canguaretama para in 
formar . 

Veritas, 
IVeritatisJ 

Ult ima novidade 
Km leques de pliantasia e gra-
vatas do mais aprimorado gos-
to no N o v o MUNDO. 

Solicitadas 
Policia e Guarda Nacional 
líocebenios uni esplendido sorti-

mento de artigos para militares co-
mo sejam : panno íino preto e encar-
nado, botoes para todas as armas, 
galloos dourados, soutaches, alama-
ivs, e desta forma estamos habilita-
dos a apromptar qualquer peça dv 
fardamento, encarregando-nos ao 
mesmo tempo do qualquer encom-
menda deste genero sob módica com-
missíio. Todos esses artigos sao da 
acreditada casa Vicente Guimaraes, 
do Rio de Janeiro, fornecedores dos 
corpos do exercito e armada. 

Para esses artigos "preços resu-
midos e vendas a dinheiro sem ex-
cepção" 

Urbano dos Reis & C, 

Bombardeamento 
P a l i t o t s de a lpacão preto, 

a lpaca l is tada c palha de sc 
da, colletes de brim branco e 
pl iantasia, recebeu do R io o 
N o v o Secuto. 

Vianna & Lvra. 

Jogo do bicho 
Tendo-se felizmente ex t ine to 

em nosso meio o j o g o do bi-
cho, reso lvemos começar a fa-
zer n o v o sort i men tu p a r a 
nosso estabelecimento e assim 
recebemos agora : 

Grande sor t imento dc colle-
tes brancos e de cores com c 
sem traspaeo de íustão de 
primeira qualidade. Pa l i i t o t s 
dc alpacas pretos e d e c o r e s 
para diversos preços. Cerou-
las brancusjjem meio l inho pa-
ra ba ixo preço. T u d o confec-
c ionado por um dos melhores 
al fa iates do Rio dc Janeiro. 

rrhaiio dos /ve/s t\j Coiu/j. 

De todas as prepara-

ções similares conheci-

das ê incontestável que 

t e m conquistado u m 

posto muito envejado 

concedido pelo voto una-

nime da classe medica e 

da opinião publica, a ce-

lebre e incomparável 

r - I ~ 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Figado de Baca-
Ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 
Constituída por toni-

cos directos da medica-

ç ã o hematogena, q u e 

propendem a reparar as 

perdas do liquido san-

guíneo, fazendo-o reco-

brar sua posição normal, 

cheia completamente sua 

indicação em todos os 

casos em que se encon-

tra deficiente ou alterado 

factor tão importante de 

nossa organização. $ 

Nos paizes intertropi-

xaes as perdas que ex-

perimenta o organismo 

devido as copiosas dia-

phoresis originadas pelas 

altas temperaturas e sua 

frequente volubilidade, 

trazem como consequên-

cia estados de debilidade j 

geral e affecções do ap- • 

parelho respiratório, que 

a Emulsão de Scott in-

fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exlja-se a verdadeira de Soott 

A1 venda das Pharmacias. 

ISCOTT & BOWNE, ChÍJiiiw, Nova York. 

* .4 
Cartões de visita. Esplendido ^ 

variadíssimo sortimento de Cartões 

de Visita, encontram-se v impri-
mem-se nesta Typu^ranhia. 

0 P R O P H E T A 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
O K 

Ferragens, Louças e Vidros 

F. Cascudo Sõ C. 

DAS 

FRIKCIPAES FSiíill DA mtPUlUllUIlii 
Ne&fc acreditado e hn}H>riuvt<' exlnbtlecimento, o pri<. 

meiro do K)o (brande do Xorit1 veste f/enero de nego-

cio, encontra.-se um sortimento completo de toda sorte de 

fcrriujenx* vidros e hiças. desd< o urtu/o de luxo até 

o de aso comnium. 

O que ?Vdo tiver na oceaslão, pode ser pedido imme* 

diatamente para a Europa c para a America e as pra* 

cas do llecife e Rio de Janeiro. 

Acceitüi-xe pedido* para toda e.yxxúe (te mobiluin. 

Actualmente, tem o .estaboleeimente e 

deposites na travessa Medeiros e run do 

Cojimiercio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio da rua do Commer-

cio, contíguo ao Restuirant Intenincional. 

O Proplieta es tabe l« -

c i m e n t o d i o n o d e s e r v i s i t u d e . 

F. Cascudo & C. 

A mais antiga 3 uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio Grande d-> Norte 

apl i ico com o recebimento de uma 

muitos ânuos tem sido sempre a 
liios perfeitrnnente n con t en to 

;Í c o n f r e e à o < l e l i v r o s 
1' iviLi iuti j Ĵ w » .. w v̂  A Lw l l l4 u V̂M I t u l jJUIMlOirOCS UI lK l í t lS . íl^WLci, ^ t m i u t . . j * i • i í 

d o s n o s s o s c o m m i I t e n t e s a r e s p e i t o da cxeetit-rio dc (|i:al(|uer i r a b n l l i o (|ne n o s c o n f i a r e m . Ak-ni de onLr ; i s , t e i l l ô ^ f l efajKHMíiÍidade 
i m p r e s s o s , t a l õ e s e c o n h e c i m e n t o s , f a c t u r a s , m e m o r a n d u n s , c i r cu l a r e s , r e l a t ó r i o s , r ó t u l o s a c o r e s , c a r t õ e s Sk v i f e i f â , p - ' ra o « juc t i i spn inus s e m p r e o e 
a m o s t r a s d o s d e m a i s t ina q u a l i d a d e , c a r t a s dc c o n v i t e , r e c l a m e s c o m m e r c i a c s , p r o s p e c t e i , c a t i na i t o d o c q u a l q u e r t r a b a l h o c o n c e r n e n t e a a r t e t y p o -
^ r a p h i c a . ^ 

P r e ç o s r e d u s i d o s s e m c o m p e t e n c i a . Sinceridade aiiifeem em todas as transações 
T«d( i (>. quíilquer iMiRoeio toudr-fiio fl trubíilho typorrraphieo - iov« s«r tratad J com o nonao nte .)OSK 1'INTO, .juh ó^eáw iHew l » diaiiaincnte CIÜ IIOHM» .-scriptoiio. 

l:r;III<|IK';NU'»s r .'II.-I Í K I C V I I I O S HIII.I v i s i t a nas in/ssas oHii-in.r- t o d o s «is I IOSSMN o i n n i : ! l<. ' I IU - s na c<-rtrza i « lc (|UC I ICM ; ' « . l».-iu ü)i|.i ( s < i o i i a ' l o < . 

</ O « ' f i | ) t , ( ) r i o o III c 111 1 ' l l ' lí<> :»lll»li ' I " - l i o r o l i :«/ |iül«,M IVP|»'i »ü1'-' 

iinufif 



P A G I N A J L 1 « I I P Ï B I , I C A 

5 d m ' / c s a 3 â n u o s é q u e a s o v -

a m , r d - \ m u s a r j'i t ^ U d v 

iiutra. Todas as mííes »!<> familia 
q u e d e r e m a M a t r i c a r i a aos sens l i l l i o s rlu-

rante osto porioüo, podem He tr 
tranquillas que a dentição se faia sem 

m e n o r i n c i d e n t e , 

E n o o i i t i í i - s t ' c m tod . ' i s ns j » h a r m a d ris c d r o i í r i r i n s 
d a c a p i t a l c d o i n t e r i o r . 

O 

Um 

O rrão alento >it!ii! 
i i e : i ^ e î ' a l i o e i i l e p o d n -

dão no estômago. 
O l i a t i d o a d i L - e s t à o 

n à o s e e h e c t u a | > r o n i . 

p t a r n e ü t e o a l i m e n t o 

s e f o r m e n t a e s e a n o -
« 

drece exactamente su-
ccor] o como iúra do 

F . D U T R A 

Os disthh'fox e wmerffataí/o* dhnwx <!<: ]\mh 

Di Dr, G a l v ã o i íucno 
" M a r g a r i d o da Silva 

Paula L i m a 
" Pere ira da Rocha 
" M e l l o Bar r e to 
" Ph i l ade lpho de Liuia 
" Bap t i s t a dos An jos 
" Gonca lves T h e o d o r o 
u M o u r a Azevedo 

Amér i co Brasil iense 
C a s t r o L ima 

" H o n o r i o L ibe ro 
" Va l e r i ano de Souza 
° F ranco Meirel les 

Souza C a s t r o 
Cand ido de A lme ida 
Le i t e B randão 
Fa r i a Koch a 
Orencio V id iga l 
F ruc tuoso P in t o 
A r a u j o M a t t o - G r o s s o 

"4 A n t o n i o A loura 
" Juvenal Fo r t es 
** I g n a c i o de Rezende 

Ca r l o s Comena l e 
Soe i ro de C a r v a l h o 

rece i tam a ^ C a t x l c a x l c x de F. 1 Mitra, nos soíTri-
t u e n t o s de dent i ção das ereaneas e a t t e s tam a sua etíiea-
cia. I n v en to r e fabr icante , F. DU TRA , rua Vieira de Car-
va lho , 10, — S* P A U L O , — Vendt- .̂e cm Imlus .Drogarias do 
Brasi l . 

t * 
t i 

i 4 

» 4 

. Santos Rangel 
Agne l l o Le i te 
1 I l ídio Guari ta 
C o r t e Guimarães 
Ro l emberg S í o n | >a i o 

Ivrnesto Co t r im 
J,eoiiidio Ribeiro 
Jose A n t o n i o de Me l l o 
Lourenco Messutt i 
Aratniz de A lmeida 
l i rnes lo P í i i xâo 
Accacio de A r a u j o 
F. de Saut 'Auna 
J o ã o Sod im 
A l f r edo Te ixe i ra 
Remi<>io Gu imarães o 

H u w b i o de Queiroz 
Mora de M a g a l h ã e s 
J o ã o Pedro da Veiga 
Kugen io Her t z 
C a n u t o Val 
V i rg i l i o Rezende 
Francisco Ol iva 
Afh >uso Splendors 
M . Franco Costa 

estornado, o 

DO DR. 

Tornando-as se diû'e-
O 

roas com i ici lida d o os 
alimento* e se desin 
íecta e puv iíioa o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di -
gestivas, : i n t i s e j ) t i c a s, 
tónicas. N ã o são pur » 
g a n t e s . Curam a g r u -
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóin;e 
go de íynuino em sor-
veu te. 

/V,sf.v».>v lo.vsr úntex e <k-
po)x de taui'll fts. 

P r . R i c h a r d e Dvspe-ps i/ ï 

e t . l : í r i (u : ia t ioM. 

O h í h r r i ; (;i c ) rei \ ied i t ) c i ' > 
D R . 

N O V A Y O R K 

P a r a a c u r a r a d i e a l o p e r m a n e a t e d e f r a q u e -

z a d o s o r t ç í i o s í ç o n i t a e s . 

O u r a - p o s i t i v a l o d o s o s c a s o s d e i m p o -

t ê n c i a , p r o s O i ç ã o n o r v o s a , p o d a d a 

f a c u l d a d e d e p r o e r e a ç ã o , p o l l u -

< ; o e s n o c t u r n a s , h y p e r t r o p h i a d o s t c s t i o i l o s . 

m o l é s t i a s d o s r i n s e d a O e x i ^ a o d o -
» 

b i l i d a d e e m s f o r a l . 

E S T E J U J M E J U a h a d e , e f f o c t u a r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r l a I l i d o t o d o s o s d o -
* 

m a i s r e m é d i o s e é o u u i e o i n e d i t i a t n o n i o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e l o d o s o s c a s o s . E s t e r e -

m é d i o a c a l m a o p a d o c a i t e e 1 ' e s t a u r a p r o i n -

p t a m o n t o n s a ú d e d o c o r p o o d o m o r a l , 

c o m m u n i c a f o r e a e v l ^ o r r e n o v a a s í u n c c õ o s 

o i < ; ' a n i e a á o f a z d i m i n u i r e e ' - s s a r p o r u l t i » 

m o a e x c i t a ç ã o e e r a l q t e c o s t u m a a c o m p a -

n h a r e s t o s c a s o s , 

E ' u m a f a m a d o r e m e d i o í u f a l l v e l Brande & C. 
P H O P K I E T A l i I O S ( ! H I I V I I ( O S 

I I 2 E . s í N o v a Y o r k E . i a 0 . 

7 
F. COO PE I 0 D n R R A Ü b í R G F 1 o i î i e t i m T R A D I I C C A O D I v UANOiïr. DA XT A S 

_ 1 ; i l > — 

— Quantos estios áridos. accres-jMiii \'o/. ravu tinha num í-xpr^v-.ãi.» 
eentou o sábio, pasmaram sobre af tocante - hont»'*/}). o- íilho- iln-
rainha cabeia ílepoixS que bebi as 
aguas do meu rio ! ( f i l h o s de 
Mignon são os homens brauons 
mais justos : mas tinham -:tVle e 
tomaram-no pur «l ies. Se^nem-nos 
até aqui ( 

— N â o he^uimos ninguém, não 
ilesejamo5H coisa alguma, respon-
deu v ivamente Cora. H M HÍOS cen-
tra nossa virtude, fomos trazidos 
entre v ós out ros ; e só pftdnno.s 
a fpermissau de nos re t i rarm^t t^u i " 
quillamento ao nosso paíéi Sfc,. 'ík 111 

Tamonnint. o pao. o jtdz. ia di^ínf v^ 
o pi o ir l a < Ir- ta t l 11 íu 

• ^ ' C h i 1 a ! Í U.MÍ n n« i , • j u i - \ i s i ! i u U -

los ü . 

l ia M*to ai Hl»'-. will lid' tf:t 
talava a" metcò dt* etn i ío-fe 
branco iiu- fiont^irus <lr-to pro-
víncia. I ))SSt* Vf' < 10 ^ (i ||U'|||» lio Ihllll 
^ sal)in iamemind. n 
clieíV branros, por eaii-a d«, 
leu p>ij'eiíír. I ) \ Ir !a-)íj)n'a- if 
*Jo íiltUi(- I le- Ir O ; m • i i r n < , \ | • * - | e ' 

Le inb io no* < i « n -. quand o ru 
era bem moro, i^jiliníu o |i;iti'iiUra, 
brincava na anua a borda domai 
«•' vi u 11 ' j1 î ; t i i d t • i : i i h M - < e i, a / a 

mai b lai • { ur a » \ : m*. > na 
í j K ^ i j i i f a - ' I r 111 ' i, 1 a /a - M i l a . 

» pie \ i n ha 'lo o I I « • \ :t 111 r 

\ :t> >. n;io. lue lalo 11 - • : • 11 : 
p» » I a i í h o i^' i lu ) im ». j m i» r -, i » . 11 

j t i « ii o . b id a a* » ! i • 11 11, ' ir j/in 
' i ' f i i 111 > i. 1 • i i e i • a . 
; • ' ' • -O", r Jr.j 

ti "1 - í M ' 
i j o 1111 11 ! !•• ; J if < ' ' i • il.'i t 

(tili í * » •, t' 
i « » 'a i ' • 

i i i 

Lenapcs eram senhores do mundo ' 
Os peixes ilo !ai>'o salo-ado, os 
pa^saro-. :uiimae.- e os Minoro-, 
tio- bo-i.jue-, 1 ec. m I na-iai 11 lue co-
mo o-. Sagamores. 

( ' ora ai>ai\ou a eab»*eu. amar-
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}»eet> nada para nom. ( o-
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rua Vida e muito jii'i'f.M t |ia."a 
-u tornar a v n-uma b r q r ma'o. 

que -OS ora II« •« "r » rn:i 
ia .a de homens e t ; « 
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vermelha a saldo dos Y an evens 
I{es,er\'amol-o para a lurtura. 

Hiii ' \enha. r»4plií'ou o -a-
I lio. 

Taiiienmid deixou-se no\ UIIOMÍ-
i> eaiiir Mífaô a cadeira e reijjoü 
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poupado : vi os animaes que eor-
riam ,-obi'e a montanha e o-
•ai<>-- «pie >r jMjrdiam nas mn 
FAPTI\OS IIO< ^igVVA::' • DO-. HR>IN-
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Anno, 15$; semestre, ss?; mez 
l§r>o<>. 

Editaes, annuneios o solicitadas, 
na falta do ajusto prév io , yoo rs. 
por linha simples de composição. 

RIO, 19 
A greve augmentaeto 

ma proporções assusta-
doras. Os operários aí-
faiates e chapeleiros a-
dheriram. 

Poucas fabricas traba-
lham, e estas mesmas 
&*.ardadas pela força pu-
blica, afim de impedir as-
saltos dos grevistas, que 
se mostram ameaçado* 
res. 

Hontem a' noite, repe 
tiram-se os distúrbios 
havendo muitas prisões. 

Os bonds da linha de 
Larangeiras e de Villa I -
sabel, constantemente 
ameaçados, só poderam 
trafegar com força de 
policia nas plataformas. 

RIO, 19 
O deputado cearense 

Thomaz Cavalcante, jus 
tificou um projecto de 
lei, assignado oelas ban 
cadas/.do Ceara', do Pi-
auhy, do Rio Grande do 
Norte, da Parahyba e d o 
Maranhaõ, decretando a 
construcçaõ de açudes 
e poços artesianos nes-
ses cinco estados, o pro-
longamento cias estradas 
de ferro de Saíurité ao 
Crato, de Sobral a The-
rezina. a construcçaõ cio 
ramal de Campina Gran-
de ao Batslhaõ; auctori-
sando a construcçaõ no 
Rio Grande do Norte, de 
uma estrada de ferro, 
partindo do ütto-a' em 
busca da zona affecíada 
pela seoca e estabele-
cendo O enii) 620 dSí 
pessoas acossarias oe 
ia secca na c o n s t a , c =>o 
de açudes e poços nas 
propriedades particula-
res. 

P A R I S . 19 
Santos Di .no^: 

para O Bras»' a 2i rio c O' • 
rente. 

Cartas de Paris 
PAEIS, 20 de Julho de 1903 

S r > i M A i u o : — A v iagem do Mr . 
Loubet - - A taça Gordon-Beu-
neth Roma no Yer í ío O 
nosso Presidente — L i v r o s 
Novos. 

ROM A NO V ER AO 

L a m e n t o os jornal istas que 
a noticia da moléstia do [ ja -
pa levou á Koma. 

Primeiramente, faz alli mui-
to calor nesta estação ; de 
pois, as distracções sao ra-
ras. Os romanos , que nao a-
baudoiuuxi a capital, conten-
tam-se com pouca cousa. 

Tem uma maneira pouco 
complicada de -passar o tem-
po. 

Geralmente, no verão, dor-
mem de treze a quinze horas 
por dia. A partir do meio dia, 
não se ve mais um g a t o no 
Corso . Ouasi todos os cstabe 
iecimentos estão fechados e 
sobre os postigos, le-se : Si ri-
npve alie cinque, o que quer 
dizer, o armazém abre-se no-
vamente ás cinco horas. 

O proprietár io faz a sua ses-
ta. Observei uma vez que, 
quando elle desperta, está ge-
ralmente de m á o humor, N ã o 
c boiai pedir-lhe um objecto 
que não esteja a o alcance da 
sua mão. O logista prefere de-
c larar que está d issort idoa se 
encommodar pa r a ir procu-
rai o no seu logar . 

N a d a mais pungente do que 
o aspecto das ruas queima-
das por um sol implacavel. li% 

somente ã hora da .-ire A//* 
ria, isto e, a o por do sol, que 
d cidade recobra a sua ani-
mação. 

> , 

Então, a população vae pri 
meiramente ao Pineio ou ã 
v i l i a H o r ^ l l e s e , e - j u a n a ' » e 
n o i i e v e m , ã p r a ç a C < o a a a a 
a o cen tT' > d a a* 1a»aj. <>aae a 

/ * » • * 

iea t o e a a o : a a ca a a a r . 

mexericos de antecâmara, á| 
espera do Conclave. 

O NOSSO l ' K K S m K \ T K 

No acolhimento favoravel 
que fizeram a Mr . Loubet na 
Inglaterra, levaram muito em 
conta elle não se da r ares de 
soberano. Os negociantes da 
City reeonhecerarn-no como 
um dos seus e o Lon l Mai re 
sentia-se seu primo 

A velha aristocracia do (ni-
tro lado do Mancha é severa; 
acha que l íduardo V I I falta 
ás vezes de magestade; expro 
hradhe admittir na sua fami-
liaridade um grande numero 
de homens de aegoeio. Julgou' 
que a simplicidade quadra ; 
bem ao presidente de uma re-
publica e lhe nao occultou a 
sua sympa lh ia . 

Certamente, M r . Loubet re-
presentou cm Londres todo o 
povo írnnecz; as<im o exigem 
as suas funceòes. M a s o seu 

-V 

physieo, as snan maneiras, a 
sua intelligencia evocam mais 
especinlmente uma classe da 
nossa na ca o e era um bur-
guez da França que a capital 
do império br! í annico recebia. 

Foi de bom tom ridiculari-
sr.r a bur^uezia. Os artistas 
da época romântica zomba -
vam largamente dos couimer 
eiantes que lhes não compre 
hendiam o lyrismo desgre 
nhado. 

V o l t a m o s h o j e a i d e a s m a i s 
s a n s e p e n s a m o s ( p i e o s che f e s 
d e a r m a z é n s e d e f a b r i c a s v a -
l em b e m o s p o e t a s o b s c u r o s , 
o s p i n t o r e s f u l g u r a n t e s e o s 
esc t t lp t o r o s t o r t u o s o s . S a b e -
m o s o s s e r v i d o s q u e a b u r g u e t 1 o 
zia p r e s t o a no nosso paiz ; 
l e m b r a m o - n n s d o e h o m e n s e 
m i n e n t e s na-- ea.a <íeu á F r a a i 

ca. Santiai/fio cai aí r. Loubc: 
T l ' " ' 1 a • < i v< * v .'1 ' 1'' *T' )1' f ' t a e 7. * * ( i • • 

Coileonc, por I\ Mar ion Cra -
wford (H f r . aO ) ; f,cs Tenehrcs 
(f I;gvptc, por KrestolVskv {,"> 
fia 50) , 

FOHSIA :~~~ísuenrs et 
mes, por Ileïeue Vacaresco ( 

o0i; Les visions smcércï. 
por Jacques Normand (íilr.oO, 

D I V K K S O S La Faillite des 
troncs, por Jules Hache ( 3 tV. 
50) ; Sur le turf, por Maurice 
Falmeyr ( o fr. 50) . 

Ed. Leroux. 

ANNIVERSARIOS 

Comple tam A N NOS AMA NUA N ; 

A oxran. sra. <1. Jounna O-éího, 
do sta capitão Francisco Coôlho. ort» 

pregado do« Corroios. 
— 0 nossa particular amigo professe i 

Tortuliano Pinhoiro. 
—0 estímudu moço fíosò JUUJ Porc-iíu 

do Medeiros, 
—A peque»» Maria da Cuoceicílo, aH 

ihadü do nosso prosado amigo capitão 
Urbano Hennüío honrado svi-rotarío 
^'hotatura do Policia. 

—0 pequono Oscar da Silva, 

Senador José Bernardo 

1 í V I 

a a ut 
íis.;; 

ra-
: a a ) -

i „ ; a 

Passa hoje o amiivcrsariò 
natalicio do nosso eminente 
representante e venerando a~ 
migo, senarlor Jose Bernardo. 

Cumpr imos um dever, que 
nos e imposto pelos laços de 
solidariedade e de svmpathin 
que nos prendem ao presti-
moso correligionário, encane-
cido na vida publica e cheio 
de serviços ã causa da demo-
cracia norte rio grandense, es-
colhendo o dia de hoje para 
lhe testemunhar o respeito do 
nosso part ido, ao qual conti-
mui s. exa. a prestar os valio-
sos e inestimáveis serviços do 
seu devotamento e da sua 
correcção, sempre firme no 
seu posto de honra, ao lado 
do nosso quer ido eiieíca sena 
<l'»r F ed ro Ve iho . 

A > - o e i a n d o - > e a s l e s t a s da 
í a a i * h a , . i /Vi/a/ p e r 

> a \ r a a : ^ e n t r t ) e-

"Kecebe i a tiara, ornada C(MU 
as nos coroas e sahoi que sois o 
maior dos principes e dos reis, 
o pastor do Universo sobre a ter-
ra, o v igário tie Nosso Senhor 
Jesus Christo, a quem se devu 
honra e g lor ia ate a" eonsummavao 
dos séculos" . 

( ollueada a tiara sobre a fron-
te do papa, este diz : 

^Que os santos apostolos Pedro 
o Paulo, em eujo poder e auto-
ridade confiamos, eutercedam por 
nos ao Senhor. A m e m . Pelas ora-
ções e virtudes da bemaventura-
ta Maria, sempre v i rgem, d o b e m -
aventurado Miguel Archanjo, do 
bemav entu rado tloíTo Baptista, dos 
Santos apostolos Pedro e Paulo e 
de todos os santos, que Deus T o d o 
Poderoso tenha piedade de vós* e 
tendo remido todos os vossos pec-
eados, Jesus Christo vos oa condu-
za no caminho eterno. Amen, 

Que o Senhor Todo Poderoso e 
misericordioso vos conceda a in-
dulgência, a absolvieao e remissão 
de todos os vossos peccados, a 
constaneia de uma verdadeira e 
fruetuosa. penitencia, um coraçào 
sempre contricto, o aperfeiçoa-
mento da vossa vida, a graça e a 
eonsolaçao do Espírito Santo e a 
perseverança nas boas obras, A -
men'\ 

Depois destas palavras o yapa 
ergue-se do throno e abençoa a 
assintencia, fazendo o signal da 
cruz, 

" Q u e a beueiío de Deus, Padre 
Onipotente, do F i lho e do Esp i -
rito Santo desça sobre vos. A m e n " . 

Esta' terminada a eereiuonia, e 
sua santidade é de novo condu-
zido na sede gestatoriã para os» 
seus aposentos no Yratícano. 

Coma's Senhoras 
Riquíssimo sort imento de plu-
mas, flores de seda, agretes, 
ctc. para enfeites de cliapéos, 
acaba de receber o mfcNovo 
M u n d o " . 

• * -i i 111 ^ -1 ;'w!»'i a.a. a a j 
J A • 1 . - 1, 4 . w V» . * 

* 4 * * ' k " U " 

A coroacao dos oapas 

Pensando e rindo 
A PFOFCIA V ;I INTI&ICA QUE T^WLO M 

h Utv ern si. 

Bala de estalo 
Para anniversari o 
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S - P A G I N A A R K P T B U C A 

O n o v o P a p a 

^Da correspondência te^ 
legraphic;.« do "Jornal 

d o c o j m n e r c i o " > 

R O M A 
5 Je 4 g os f o 

Completo o meu despacho de 
hontem, 1rinsmíttindo outras in-
formações relativa* ao novo papu. 

P i o X continu ara" h politico oie 
Leiln N J I L A obra que eMe '<1 
t imo começa* ra a o* liíicai sera 
concluída pelo novo Pontifier, ao 
qual into faltam qualidades para o 
exercício dessa melindrosa e detli-
cil missão que lhe coube por sor-
te. O ex-cardeal iSarto, pela -na 
distineção na»nral, pela sita rara 
bondade e pela sabedoria quo o 
caractérisa, pertence. tic facto a 
classe desses homens privi legiados 
que podem passar a existência in-
teira preocuupados apenas com 
uma idéa lixa e. v ivendo exíra-
nhos a todas as ei rcu instancias o-
ceasionaes capazes por ventura de 
modificarem nma norma de con-
ducts preestabelecida. 

A sua eleição toi. inquestionável-
.mente devida ao prestigio de liam* 
poliu. No throno pontifício elle 
sera' mu respeitador dos governos 
existentes e das instituições de-
mocráticas, aconselhando a todos 
os catholicos do mundo que obser-
vem e cumpram as leis de seus 
respectivos pai/es. 

Os cardeaes mostram-se todos 
satisfeitíssimos com o resultado do 
conclave, sendo prodigus oni e lo -
g ios a ' pessoa do col lera que es-
colheram para successor de Leão 
X Ï I L 

Começam agora a ap parecer as 
primeiras revelações nas oecorren-
cias de que foi theatro a eapella 
Sixtina durante as sessões da magna 
assemblea. Sabe-se que togo no co-
meço dos trabalhos uni cardeal aus-
tríaco levantou se, e, eomo si 
fôra um representante otlicioso do 
gove rno dc seu pai/, declarou que 
negava ao cardeal Han-» polia o 
dire i to de ser votado, por moti-
vos que procurou longamente jus-
tificar. O ex-seeretario do Vati-
cano respondeu d he com grande 
alt ivez, sendo ouvido com religiosa 
at-tençao por todos os seus collegas. 

Protestava, disse, contra essa in-
gerência dos pot le res leigos nas 
deliberações soberanas do conclave 
Não reconhecia no imperador aus-
i ro-hungaro o direito de intervir 
no pleito, mas julgar-~e-bia bem 
teliz si os seu- augusLos colleges 
lhe não atirassem aos fragei-. hom-
blõ- ».) pr-lido îavdo »pie Mtiti»» 
tie certo podênam cari'egai «'«mu 
menor ( '-torço e manu bnlho. 

h—" procedimento oh Ku ; n j t> >j la 
l ô . l í i ih1i*-' . i i t * 1.1 • «J. j »)* ' ' ' : ' . v4 í • I I >» »';' 

apostoli<-o redigiu na capelUi Six-
tina o compromisso que Pio X 
devia a s s ina r antes de entrar na 
pliMi it ud:; d. nas auguM as funeçCíe--. 
Keho iss(». o cardeaes beijaram o 
tu i lie | du I;«>\'o papa e rsp» lo i a* 
sachristia i roçar os seus hábitos 
»•íirriinalicios pela- vertes pontifl 
cias, regressando depois assenta-
do n'uma especic de liteira con-
du/ida por quairo guardas palati-
nos. Km frente ao ultar-mõr teve 
então Sua Santidade ensejo de re-
cebei' ns primeiros votos de obe-
diência. Os cardeaes. um por um, 
approx ínm am-se, e, de joelho em 
terra, beijavam lhe o pé e cm 
seguida a dextra. P io X retribuía 
a -ada um com um abraço atlec-
lüoso. |)epoís dos eardeaes. Nie-
ram i oda^ as out ras pessoa- que 
directa ou i udirectamente havia m 
t juiado parle no conclave e por 
sua vez oscularam os pés do Sum 
mo Ponti l ice. q u e a i o d o s carinho-
samente abençoou. 

Terminadas essas cerimonias, P io 
X foi visitar o cardeal Kspinosa, 
que se* acha enfermo. A\s -t i ho-
ras da tarde, em presença do ma-
rechal do conclave.procedeu-se a" ve-
aberiura das [»ortas principues. Sua 
Santidade apparecaiu então, nova-
mente. ria Capella Sixtina, e, pa-
ramentado ti r igor, com a mitra 
de ouro na cabeça, recebeu a se-
gunda adoração do Sagrado < o l -
legio. o 

Durante a tocante cerimonia os 
cantores entoavam, no coro, o 
"Kcce. Sacerdos Magnus " . P io X 
retirou-se depois para a sua resi-
dência particular, onde aguardara' 
que sejam desfeitas as obras reali-
sadas no Vaticano para que uelle 
pudessem acommodar-se os augus-
tos conclavistas. Numerosos ope-
rários estão presentemente oecupa-
dos nessa tarefa, arrancando tabo-
as e di visões, deitando paredes 
abaixo e removendo moveis. 

A s fi horas e l.~> mi nu los os 
cardeaes principiaram a retirar-se 
do Vaticano. Pio X rogou a Ore-
gJia di Santo Stefano e \'anutelii 
\juc se conservassem até hoje no 
exerc íc io de suas íuncçòe-s. ao (pie 
ambos aquiesceram. 

A ""Tr ibuna/' referindo-se a' 
eleição do cardeal Surto, declara 
que a Jialia nada deve temer nem 
esperar do imvo Pontíf ice. 

" Ü Messaggero/* analisando os 
resultados prováveis da eltMçao, 
sustenta que o Vaticano só terá" 
À lucrai' em approxiiuar-se do (4)ui 
rinal. 

acha dittíeil «.pie o 
uo\ro papa -M» esqueça da--, houic-
na^.en.s que pre-tou ao vr»i l ímn 
bcrlo. rainha Al'arearida c ao-, 
príncipe-. 

.V t o l h a M.-iail-í a 1 A \ a n t i jtd.L'.a 

11in* a f -.1 o l h a d»> c a I d e a l S a r h > p a r a 

< i I» e ; a r d i- p a p a • a i 11 Ii a pt'1' t e 11 a • 

los chefes militares :io serviço •!.» M ( ) l o g a r acitlK'i t i o <|Uál <\ cs-
V til W"l IUI 1 » 4/ \i<_- ill.-,«. Sii.i w ,, . . 11 , • • . . 
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Val icano. Depois disso Sua S:m 
tidade (adebi'ou IHÍ^SM, indo em 
guida escolher os m-u- aposeni.»-., 
que serilo os HK^tllOS que U c;if. 
deal Kain poliu anteri(»rmente 
cu pava no terceiro andar. 

í ) cardeal ^arto. no prlmei 
crutinio obu-\e a|)ena^ cinco 
e Mcabi.ni iriumphando Oor n!ua 
maioria de ão. 

l îampolhu »m urimri ra i 
mo alctuirou \a>ius !'ie>» <>u 
fh^poi.s uté ;; ! f 

Vanutell i . na srssfm inicial con-
seguiu 14 VOÏ,,.- e i iot t ; }«'>. 
esc ri 11 i uios -cuai int es ; ! ; :.m»>. i »oren i. 
foram })íM'dendo. 

Telegrammas. l'cceipi.lo. \"ump. 
na dizem (pie a noticia da de i cào 
île y riuseppe Stirto foi tdli mulio 
Ikmu laaa'oitia. 

l lerl im famhrm • «)dos a j j -
plauihun a escolha, ma- riào cem ?i 
sinceridade que se observa em ou-
tn >s paize^. 

( )< .loï'iiîies de l iruxeila- coui-
meniam favoravelmente o resulta-
(lo do ( 'onclave. 

Km Londres, a primeira impres-
são recebida fo i , como aiia\s mn 
toda parte, de profunda -orpreza : 
mas no> cjiaaijo.s çiuiiolicos dalli 
todos louvam as ípiaiida.des excep-
cionais do î\o\'o ]?onîiiice. 

Instituto Historico 
O . I n s t i t u t o l í i s t o n V i , 

g r n p h i c í ) <lo K i o C i r a n d e d o 
X o r t c r e s o l v e u c o n n n c n i o r n r 
o c c n t c t i a r i * í n a t a í i c i o i l o I u -
(|uc ( l c ' C a x i a s , c c i e l j r a u d o n ' 

e s s e d i a , 2 3 d o c o r r e n t e , u m a 
s e s s ã o m a ^ í i a . (|Uc so r e a l i -
s a r a n o s a l a o n o b r e d o p a l á -
c i o d<> g o v e r n o , a s S h o r a s d a 
n o i t e . 

A i ^ r a d e c e i n o s d e s d e p i , o 
c o n v i t e q u e a o s f o i d i n ^ i d o . 

/ Jí 10M1> V< > K S A H' l S F A ( 'TO U10 K Kt 
HU!iTAD0. míétpíi ile Hitcac^o a su • 
IHU ofiiiufu) ih» tiistítioíc inuiWmi íU» S^o 
laiiz (IM Miu'utihâo, de, Urtyuiuiuîo Kirmí-
no li'Afisis, (îciUt r ou\ moiitoînu pela trM»-
cuiiiailfi f!ó .MM1ÍC:Í(U Í» <N* ebnniiiiciîi tio 
Uío (to JttiKMïTî, i'haituttt-üiitUa» [tfiíi Ha 
hmr »'U*..( otc., . • a oÍlícaci i da K 
nnilxio íin Sivat. 

íAUeíHo K'niio tuiipiatgtttln, ïa.aupiM 
(pi»; M tunm pi't>eiî'ti uiiin muiih»ai;ft(> it» 
m o a »i rnp.'U'itiliiiirii, a «nui löft i » ih> uluo 
chi il^tiil'» tio ItícalJ/Hu D/iíi t»íi í,\ (jupjjitrt 
pliit-ati liv e .sotljo ite iitíoU (»Itt înhi 
i> iiiaK pi'iMiipîn »i sati.-ítartviiàu ia;riiiUüdn 
o tjuti ufíirmi* í Í)}> a î'é île n>«*u vi'nii. 

ilHv Kttyiinin.ie Kífniíiiie , í * A : >. õ ; 
Lui-/ di- \!-tr.ui!ií; i. 

F! OR t i S HISTORÍCA S 

A I : I Cf I t \ I w i; i i • M i .o-

' > a I » O i i ' • i i h ; * \ 11 i JI P * [ c . \ \ 
a ' ' lí > : Í \ : I • ! ' • M ; I • < ' i c: !j I ' í í •{11 
íil|í!|:i i í j : j Mff-'d ) a , /)]a: ' (>s 

I I t 111 I sua c 
1 i : 11 : i 

•i ! 
* • i ; ' ' • 

a i . 

« • o ; ! m - ' ; ' 1 t ' M c i \ ; i i". i 111 

: ' • í ; a ' ; ' r i h 11" ' 4 t • ' I 

o ; . t • ! ! - « i. « ! le: :a l'a 11 r 
, : i •. ' j ' i ' " i ! i a \ a i|c i'i a s. 

I r c l l a p a r a r a c a l i i v i r rnn M a -
f i a e o t i l ho , ] > r o s t a n i l o se d<v 
a n t e d<> r^cca i - t iasc 'nb a d o -
r a r a m - n o c o l l c r c c c r a n i lhe 
o u r o , iiKHMiso c in v r r l i a . Iv' es-
te a c o n l c c i u j c u f o q u e a I í i » re-
ja c e l c l ) r a corn a les f a da Ivj 
lania, ou dos Reis. 

A cstivüa nue ''uioii os nia-» 
^•õs na sua piedosa pci ij.:rÍna-
cao, cnriquccou a nossa lin-
gua com uma imagern poéti-
ca empregada frequentemen-
te. Kntào, a eslrclla nao é, as 
mais das vezes, si nâo uma 
vox iutenoi\uiua pessoa ama -
da que nos chama e nos diri-
ge para um hm glorioso. 

Larousse *JUN!0R. 

Casos e Cousas 
Subsidio parlamentar 
h* curioso « <MIbecei'-se o modo 

como se paea o subsidio dos re-
presentantes da naçào. no Brasil e 
na Krança. 

No lirasil. nao ha, como/ia, Kran-
ça, a caixa do Congresso ; o pa-
gamento é feito directamente por 
enipreorados do Thesouro, ipie le-
vam a 'camara ao senado a<iuan-
t ia respectiva. Kssa ouant ia é, 
mensíilmente,. de 47-1 contos para 
a camara e para d^patados a 
7:>Sooo. o de 14l"7"M>S ;..r/i (» sena-
do e ]>ara tîî'ï senad e\*s. 

Nos mezes de *M. diris. calpc :t 
cada representante da Naçào a 
quantia de quantia de 
que e duxido o i m p o s í o de 
ia um dos mais fo i l es que 
lia em materia de vencimentos, 
de sorte1 que o senador e o depu-
tado pa^am mensalmente de im-
posto a quantia de nos me-
/.es de ;ÏU dias e a quantia de 

nos iue/a»s de :;i dias, 
(J pagamento do subsidio pode 

lambem ser feito directamente no 
Thesouro, se assim convier aos 
représentantes da naçào. 

A propositi) pode-se também in 
formar que o presidente da Repu-
blica paL*;a nandmente imposto 
de l o . ) " sobi'c os MMh sul.»sidit)s 
ou seja o imposto de I ;oooS por 
me/i. 

O pagamento do sul>si(.iio é fe i to 
habit uai iiitMit no Thesouro ao mor 
domo, si l i j »roeu raça o. A verba 
de re [) resent açà o e. co nio se su be, 
de cem eoiilo> aniiuabnente mie 
todas as dfspe/as feita- por esta 
\ ei ha só s;7<> pa^as pelo t hesouro 
mediante |iiMÍlicação. 

K m rança. < l e p u l adi >• e -.ena« lo-

re«. t i ' t i i ' o j i i e j i t c f r a n c o p o r 

d i a . M a . i IO ti M i di > me/. , e m \ E / 

>!<- i/»o f r a n c o . . <ii f e e e l > e / i } 

\ r e • ' i • -er, j 11 a : i i -I • i i it • l o ! r:t i H -o 

p e ; O t • 11 p;t • - e d e < • - ! r a d a - d e í e r 

> e < i j je i j i r u i j c « e- ; >a ra < > i »oi 

q i i . m . Na d o pagamento 
; > "j.; \a -.ia Í a Ina ra ! ! ai;< e / a ' » 

• I! ' - 1 '. t' '1 ' : a 1 » ! 11 » - 1 ! i » t - ; '. . a i , 
! : . • 11 . • 1 • - ! í ; . 11 » • M !• 1 

1'eceí je a pe [ « vc I quafflia dlC 
44n.:>;,u francos. 

Kssa qnanliíi <; di\ idida em pe-
quenos paroles eon'cspondeiit es j o 
numero dc deputados e métrica-
meut e dispostos sobre uma me sa. 
( 'atla um recebe uma nota de .aio 
fraiM os, dua^ de r-e/n, uma moeda 
de francos, outra de dor/e. nu 
t ra -.te cinco. Ksse modo de pa-
gamento é in \ aria\ e|. e sei-ia mãe. 
fácil desíibar o mundo do ipie 
substituir a nota de ãoo franco-
por cinco de loo trancos, ou uma 
das notas de loo francos por dua-
de r»o. ou a moeda de franco-
por duas dc la. Assim o «píer a 
saci'osanta tradição ! 

Seria c^uu!mente im|»ossi\ad va-
riar a fornia venerável do regis-
tro onde o> deputados, div idido• 
por departamentos, vem assigna:' 
os seu^ nomes. t.'ada deputado, 
passando deante da ^rade do cai-
xa, entrega o Tradicional cartão 
branco onde e.-aa" inscr iptoo 
nome. dia do me/ e ti quantia a 
receber* e recel»e o seu subsidio, 
mediante lo reut imos para o srllo 

O subsidio pode ser apprehend[ 
do. e nesse caso Os membros do 
parlamento Ïrance/ sào os únicos 
cidadãos da Krança que não lan^e-
bem um cêntimo ; emquanto <pie 
os funccionarios, simples mortaes. 
<pian<lo ha ruibai'^o, tefu dire i to 
aoscpiatro quintos do seu ordena-
do. 

Alguns representantes da nação 
franceza só vão receber o seu subsi-
dio de très cm très me/es. l ia mesmo 
alguns milionários <pn< não fazem 
visita ao caixa .senão ao cabo de 
quatro anno.s, no Hm da leoáslatu-
ra. e recel>em assim >!0.000 fran-
cos de pancada. Isso da'-se rara-
mente. A grande maioria e exac-
ta ao tende?.-vou* no primeiro do 
me/. 

t ) mesmo ac.ont ece por ca ' . .. 
laosu 

S o l u f<. S 

Salve 21 de Agosto ! 
Completa, hoje, mais uma prima 

\cra no jardim de-aia jireeiosu exis-
tência. a imu»cente Maria da í^oncei-
çao K rei r ede AIv»raes. 

Por tào taustoso acoutei imento <•< 
ielicitajn. < l e s e | a il d i > q u e e s t U d a ta ré 
rcpro,.lu/.a por hineo annos, seu-; 
padrinluj- c irmã. 

Li. H. Molio 
M. u. M, Je Ivielíò 

B. F. dó Mc.-rae*. 

NOVIDADE 
i >o ! ii!;l d c pc l l ica cs ] u-cia I. dc 

! :\ MM) 
! c n : i i ; i » h - i T!'- « ï t a i . de 

I 1 ; i 
l o a i n/i s . le vr î 'n i/, « !» ; n n » 

a 'J I St M M i 
i » i !•- i a; o i ,( -11 ; t 

:t Í >:i ! 11 i. ; j • , » . , 

P a r l e t " in ine t • 1 ' £ ' i 1 ' ; i 

m l r n - « « »H » \ i I 
I V l A H i l t v U 

pfiGiNfl mzum 
t 
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Parta Of f ' i i f f ; c j a ] iiiàícailoria C 
Superior Tribunal 

de Justiça 
urdia* ' ia aos 11 de À--

de r.MW . 
Presidência do exuio . ar. deu 

siMiihargador Meira e 
A ' H O R A Í E G A I , \v\ S . I H D A S E O N -

ter<Mie»:icí. pie^nnien '.s «^inos 

Y/cdie* ' 
I>f. Paula A n i l i n a . Kea. Í-*i,» -

ça de Maio. 
Dr. rJuaè Calistrato. i<e*, rua 

Visconde do Rio Branco 
Dr. Antonio < hi u i. We* ni h 

dr . Barata 
Dr. A Afonso Barata. Kea. prava 

André de Aihuquen^i i j 
I ) : . Segundo Wande i l e v l ies. 

«rs. deseinbargrtdoieá Meira r M U c o r o n o l Koniraeiu 
't%\ p r e s i d e n t M reira />i ^. 
Theo lon io (weire, Jeito iíaptista 
o o dr. Auíoa io de Souza, pro-* 
eurador ge ia l rt > Estado, íoi :v 
í)^íta a sessão. 

bo) lida e sem debate approva 
da a aeta da ãCsrâAo anterior, 

N fio liou v e $ x p o d i e o tt -> 
D o m m ^ e as seguintes occor-

lel iei ;^ , 
DistribuiyOes ; 

Krcu-r-o criminal 

Dr. i 'edro Amorim . Ke*. rua 
da Conceição. 

Advo^ndos 

Dr. Manuel Dantas Kscriptn 
r io ; Redaeyão < f « A Republica a 
res. Praça Pedre Velho 

Dr. Pinto de A b r e u . Kacr. e 
Rés. Praça André de Alhuquer-
(jue 

Dr. Manue! Hemetér io. Res 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr. Carvalho e Souza. Reis. ru. 
N. 15— \íacahyh:i Reeoneo . . h*í de Março 

te, o . ju i z de direito - Reco r r i do , ! Dr. Galdino L ima. Rea. rua da. 
»I.eio Bar;.(»*a de T a ! — A o exmo . J 'oncnt/ão 
si de^embíirffador Theotonio )?reh Dr. Augusto Leapoidv), l i e s . 

Praça André de Albuquerque 
A ppeUiiçào criminai 

N. U S 2 - V d l a Nova de í :auta 
K.it.a— Appel lante. o promotor pu-
b!ieo Appel lados. doaquim Hi* 
ail » da Nilv^. conheeido pa- Joa-
quim de Sunt»'Anna Kdho e Joa*î 
(lntni Lou f enç " da Si lva, lambem 
iMMilieeido pur Juaquim de S a n f -
Anaa - Ao exom . sr. dodomba -
vat d or Moreira 

Varão civil 

N , r» l \laeah) ba - Appel lante. 
o «h dose PmiIm Antunes Ap 
peitado, fJoíiquiai »José Soares 
Av» b\iui>. ar. desembargador Jo -
ão ! »apt isla. 

Prtfbich'i 

í ) ex un) si', presidente besi^-
»»ou ti r.erii i<» ae^umte pm;» 

'i )u!g:uuetih\ do Hh^tiinlr 
tefi » : 

Ap(h'l((i('uo i-irr1 

X , . i * ' a * o y a u f i i n h a Appidlanle 
Vùdté hdio de Albuquerque M.* • 

liinhäu App^lhido, P'abrielo ( nu* 
lut:a Pedrosa. 

Parecer : 
IxrYurso (h if rant 

Cartórios 

Kscnvao Seccional — Augusto 
l/Rraiatre. Rea. r^a de Mar^ 

1 ' Tabei l ião e otfieial do Re-
uistro Civil e do Registro geral : 
Capm. Miguei Leandro, Res. 
praça Padre J o i o Manue! 

-2' tabeil ião. Capm. João Cly-
maca da Costa Monteiro Res. 
rua 21 de Março. 

Superior Trihuunl dc Justiçn 
'Presidente. Desembargado»- Yíei 

ra e S a \ Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Vare jão . 
Rea. praça Senador Guerra 

Procurador Gera l . Dr. Anto-
nio de SMi?a. Res. rua Cnireia 
•Telles 

[nstien Fedem 1 
Juiz Seccional, dr . Olympie 

V i U l . Re« , ma da Conceição 
du z Substituto. l>r. Celestino 

Wander l ey . residi>neia Rua V h 
eonde do Kei Branco 

Procurador Seccional . I)> , Ho 
i noria Calriüio . Re:*, rua d * Coiir 
ceição. 

/.alai Recorrente, o reuten 
f iado dose Soarei da Camara 
i> 'i'iibunal approvaiido unanime^ 
mente o pareeer do e x m o . «r 
• pi iMMinnliir ueral -!-> iïsbuln, M » ,u. | nor q u 
i i - itt ni u perdão -Ia nu-.,, r c . n t í h m „ S l l , , ! 1 I l ) I U I 0 ' " V ^ ' 0 I " 

Ji Iia<l;i ...aid havmi.fu si i . aU . i ^ ' Ke ,s- :í l , M i l i " 1 
l roauitor Publico. i»r. Linz Lyra 

j \leji, Hqte! Vih-rbmo , 
/>clcL:'f-(C};t I : i s í - :d 

ja>( ien L-oe:t! 

D niz <le i M: ei!<». Dr. Luiz Ker- ! 
nandey. We^. i 'raça André de 

buquerque 
/ni/ Sub^i lulok nr. doté i ' 

e ' e r r o u mo a e.^an . 
/».i juiz :-Miianatío o ex ma. i!' 

dt'.vojibarj'.adoî" •»oã-í Ba p lista. 
n M*:1 jvi arío. /'elegado : <-oronel Luiz Ivny 

l.t,cinuo S </«rir,, \\irriij.> K / ' J ^ 0 - ( ' idade Nova 
if aviva. I l/nihlc^/i 

- v ~ - Inspector : Capm. Manuel Coe 
u a r t o e s l e V i s i t a . I m p r i m e m ; Mio- Res. Rua Visconde do Ri 

\r< t M î V] ); >LM'a I 11 i I 

Veritas, 
Veritatis. 

I 

D o t o d a s as p r e p a r a -

ç õ e s s i m i l a r e s c o n h e c i -

das é i n c o n t e s t á v e l q u e 

è í e r i c o n q u i s t a d o u m 

j p o s t o m u i t o e n v e j a d o 

| c o n c e d i d o p e i o v o t o una -

• n i i r ie da classe m e d i c a e 

G R A N D E E S T A B E L E C I M E N T O 

im-: 

1 ' V r r a g e n s , L i ) u r a ^ v \ 7 i d r o s 

F . C a s c u d o & C l 
E m u l s ã o 
d e S c o t t 

de Oleo de Fígado de Baca* 
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

C o n s t i t u í d a p o r t o n i -

c o s d i r e c t o s da m e d i c a -

ç ã o h e m a t c í g e n a , q u e 

p r o p e n d e m a reparar a s 

p e r d a s d o l i q u i d o s a n -

g u í n e o , f a z e n d o - o r e c o -

brar sua p o s i ç ã o n o r m a l , 

c h e i a c o m p l e t a m e n t e sua 

i n d i c a ç ã o e m t o d o s o s 

c a s o s e m q u e s e e n c o n -

tra d e f i c i e n t e o u a l t e r a d o 

f a c t o r t ão i m p o r t a n t e d e ^ 

n o s s a o r g a n i z a ç ã o , * { 

M o s p a i z e s i n t e r t r o p i - * 

c a e s as p e r d a s q u e e x -

p e r i m e n t a o o r g a n i s m o 

d e v i d o as c o p i o s a s d i a -

p h o r e s i s o r i g i n a d a s p e l a s 

a l tas t e m p e r a t u r a s e sua 

f r e q u e n t e v o l u b i l i d a d e , 

t r a z e m c o m o c o n s e q u e n -

c ia e s t a d o s d e d e b i l i d a d e 

t g e ra l e a f f e c ç õ e s d o a p -

| p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o , q u e 

• a E m u l s ã o d e S c o t t i n -

f a l l i v e l i n e n t e r e g e n e r a e 
| c o m b a t e v a n t a j o s a m e n t e . 

txija-se ii verdadeiri d» So«M. 

A* VFFRWLS RI*S 

> S C O T T h A O W V E , O ^ Ç O S . H O Y * V*tk. 

D A S 

mssipyi FRAGAS n mm i n imseisi 

! 

IX P 

Cartões de visita. ..-i, 
VMi'iiuli-stiiioo >oia iioeiíVo ti»* ( 'ariò*1-

il»' \ isiiM. :i)w*ontra!i:-^; c iiupri-

ttetw/tfodf) r * m fXirUi >d*- fsiahf irrt hu'rdu, iß pri* 

iïtf//-o i/o Ittiï llnlh'di' d.n \nrh //r.<A; ijtitwro dtJ HM/O-

<uo, tun-OHÎra -sc uni nh) rimiph-'io de /od*t sorte de 

f*'rr<itjetts, ehh'O* r >(<js<n ari"h'fr> dr fdé 

O de i'ohthuttH 

O que trdo fever no. oc^usnlo. jtodi .<rr fndtdo names 

dini(une))1e pttru a Kurotri r j^n'n a A Dieras r as prd^ 

tyis do llretft Wo de d(t!"'*ro. 

J cerdu-'Xt peddjjõ* pneu Inda rsj)rrtn {/r tlUf/tdhlS. 

A c t u : i h n o n i < > , r e i n u v s t i l w l c c i r u r n t e e t 

( l e p o s i l o s i i ; i t r a v e s s . i M t x l ^ i r < c r u a d o 

( A M l l I t l C l v i u , j i O t ' C l U I n'<* V t . M t K M l t O • m u d a r - s c - c i 

p a i ' a o g r a n d « 1 p r e d i > < ! a r u a d o ( . o u i n i e r -

c i o , *. í > ! 111ÍA i ï t > a o R ' / ' t ' . t u r a u l I n t o n u i o i r m a l . 

(• i.!:u. e s t á 1 " " ' o :p -JL. 

C ! i n i ' î'i t < i t.! û-'T'k » d f 1 ;•>;•! \ i i t : d. 

A n i : t i c > n u t i g - a e ui i ra d a s n i a i s b e m m o n t a d a s o f i i e i n a s t y p o g - r a p h i c a s d o R i o G r a n d e d N o r t e 

\ ' • ; . . •. : I I • ; ; i ' . \ " ; >Î i n 
: : i • ! t • . • : ; > • ' ), i t : - i ' ' i • i ' i • i - I , \ J 1 > 

M î'i»., 1 i ' ' T i s s ' i r ])MÎ uuKi win:m;» r ; i ' lh :a î e ijt.iasi )ai j liet a ; i ' i j . i a^e r i a l t v p o ^ T ' a p h i e o ' e o n i o reeeWin iMU m de u m a 

• '. ' ' « » - !< 11 ; i ( 11 r«T in ; i\;*iHe :'s a m a î n i i d n 1 ^ ) a m*:r i«:'' n a . 
, . - N > • : a • i > ! a :<>•': \ à . J. a i . f ü n : l a V j K • - v a - w > a <, ^ ; a a i i a 11 i < ? - . , a n l ' j 1 j 11 « * Î K I H ; > n Î a 11 >< î t a ! i s i a o M M I I | > r e a 

« ' i i • ' ; » • ' 

a ; • a i. 

-a ia i-a/a'»- a a v a a i a ' ^ ' d i i a a n ) > a ! ' r ; i ' ' < -; 

:,• , >• ] r i • i <. î > ai ' >v a • :-! ' ;; 1 -1' ' ; i1 ' • ' -»a 
. - ilt1 a a î : i, Ï ' »ra a ' A V , ' - ; N : I M S ^ ^ a i i a e 
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— O falso De laware trema ao ou-
v i r as palavras que Tatnenund 
vae pronunciar, disse : e um eao 
de fila que ladra, quando os Yan-
geese lhe mostraram a pista. 

— K vós, respondeu Líneas, sois 
cites que vos deitaes por terra, 
quando os francezes vos atiram os 
restos dos seus gamos. 

A esta replica mordente e tal-
vez merecida, v inte facas brilha -
ram no ar e outros tantos guer-
reiros levantaram-se prec ip i tada-
mente : porem a ordem de um dos 
chefes bastou para acalmar esta 
ef lerveseencia e deu-lhes uma ap-
parencia de calma. Tamemmd tez 
um ^'csto de qiuMii ia falar. 

Delaware, disse, i >ela\vare 
iudi«,mo d ^ S L E Í I O I I H ^ ha muitos 
invernos o meu povo nào vê bri-
lhar um sol puro ; e o guerre i ro 
que abandona a sua tribu,emquan-
to ella esta1 envoiv ida pela nuvem 
da adversidade, e duplamente tra-
idor. A lei (ie Manitu é justa. 
imniutavel : sel-o-a1 enujuanto o^ 
rios eorr«*rem as montanhüs ti-
carem de pé : emquanto vir-se a 
folha da arvore nascer, s<»ccar e 
morrer . Ksta lei, meus íilhos, \os 
ila* lodo puder soi>re e>ie i imflo 
indigno : afiandono-o a* vo>sa ,;us-
iiea. 

Nenhum movi mento, nenhum 
ruido i[iUírroínpera Tarnenund : 
parecia que cadji um retiniia a 
re^pira</MO pura mio perder nada 
(In* paliA\J»s, que n prwpheta de 
|av\:»rr i l ü / e r n e \ i r Nlíts. logo 
«pi«> I-111- AA aÍKHl t\i- f;il;ir. «•levuu-

dc T^la a jiart<*, UM/ ^Ó g r i l o 

dei vingança, signal terr ive l das 
suas intenções ferozes e sangui-
narias. No meio dessas aeclama-
çoes selvagens e prolongadas, um 
dos chefes proclamou em altas vo-
zes que o eapt ivo esta\a contlem-
nado a sotfrer a i>ro\a do sup-
plicio do fogo. 

O circulo rompeu-se e os accen-
tos th1, uma alegria barbara mis-
turaram-se aos embaraços que es-
ses lerri veis preparativos occasi-
onavam. l le .yward, com um des-
sesp<*ro (juasi frenetico, luetava 
coin os que o retinham : os olha-
res inquiiiíos de Olho de Falcao 
começaram a passeiar em redor 
delle com uma exprívssfío de in-
teresse e de solicitude e ( o r a a-
tirou-se ihivainente aos f)és do pa-
triarcha para lhe implorai' u pie-
dade. 

No meio de toda esta agitação, 
somente lTncas tinha conservado 
toda a sua serenidade. Olhava i i r 
d i f e rentemente os preparativos do 
seu -Mipplicio : e quando os ear-
ra>i-o m* a[>pro\iiuarani para a-
garraho, \iu-(/s chegarem com u-
ma presença de espirito f irme e 
intrépida. V m de.lles, mais selva-
ge.m e muls feroz qm* os eoiu-
panheiios. agarrou o joven guer-
reiro pela Mia tuniea de eaça e 
com um só go lpe arraneou-lITa do 
corpo. Klitào, eom um rugido sel-
\ agerti, pulou >>obre a \ Íetima in-
defe^su e preparou-se para arra*-
l:»,l-a ao ]K)hte( 

I Ma - , no momento em que pa-
I ) e r j ;i f i i 11 f i o ! lO»» M11 M1 M» 

toh leqiittiios, o M' l \agcm fui pa-

A I ) V O G A D O 

A i l v o g M e m L o d o s o s au -

d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe-

d e r a l c e s t a d u a l n e s t a ci-

d a d e . 

K n c a n v ^ a - s e de L i q u i d a -
ç õ e s C o m t n e r e i a c s 

D á c o u s i d t a s p o r c ^ c r i p t o 

1'od-:.' [ K ' o c u r a t l o t o -
d o s o s d i a s ú t e i s 110 escr i -
] ) í o r i n \ V " A R e p u b l i c a " 

íliriirái Isttric 
" r 

P e d r o XiintvK d e S á 

aí 9 seus amigoa e 

CÜ "ti l es que acv/ha de 

ui T.íar f i gabinete rlenn 

tano,op, of ierece o^ 

us ser clínicos. 

Consultas d;** 11 ho-
ms d;t ínnnhan //s 
horns (ht í/irde 

P K A C A A R A M O ^ K V R K O 
^ ^ 

jectos bai'l)aros, como si um ser 
sobrenatural se tivesse collocado 
entre elle e Uncas. A s pupillas 
deste Delaware pareceram sahir-
Ihe das orbitas ; abriu a bocca 
sem )>oder articular 11111 som e fi-
cou como um homem petrificado. 
Finalmente, [mostrou com o dedo 
o peito do joven prisioneiro. LIm 
instante, a multidão rodeou este e 
todos os olhos expr imiram a mo ^ 
ma surpreza, vendo sobre o seio 
do eaptivo uma pequena tartaru-
ga tatuada com o maior cuidado, 
numa soberba tinta azul. 

l.'ncas gosou um m o m e n t o o seu 
t r iumpho Í1 olhou em redor com 
um sorr iso magestoso ; tomou lo-
g o a pa lavra com um tom solem-
ne de cominando : 

Homens de Luui. Lenape. 
disse, a minha raça sustem a ter-
ra ! a vossa tribu fraca repousa so-
bre a minha escama. Que fogo um 
Delaware poderia accender capax 
de queimai' o filho de. meus pães ( 
aeivseeiitou di>ignaudo eom o r -
gulho a> ai'ina> (pie a mão dos 
h o u i e n > imprimira-lhe sobre o 
peito : o sangue sabido de tal fon-
te apagaria vossas ehammas. A 

;:ha raça é a mãe das mi--

1 3 5 — 

rado tão subitamente nos seus pro- da sua existencia esta' pelo me-
nos bem perto ela noite ! A g r a -
deço o grande Manitu que envi-
ou aquelle que deve tomar o meu 
Jogar no f ogo fio conselho. Lbi-
cas^ o filho de l/ncas, esta' 
emfim encontrado! Que os olhos 
da aguia prestes a morrer fixo m-se 
ainda unia vez sobre o sol nas-
cente. 

O silencio profundo que seguiu 
essas palavras testemunhava bas-
tante o respeito misturado de 
temor com que o patriarcha era 
ouvido. Ninguém ousava respon-
der, porem Uncas. olhando-o com 
o respeito e a ternura de uni li-
lho querido, tomou a palavra : 

Quatro guerreiros da sua ra-
v iveram e morreram, dU-e. de-

pois que o amigo de Tamehuhd 
guiava seus povos ao combate : 
o sangue da tartaruga correu nas 
veias de muitos chefes, porem 
todos voltaram ao seio da terra 
donde tinham sido tirados, e\_ 
eepto ( hingachgook e seu liílio. 

\'Y verdade M o , é verdade I -
to, respondeu o sábio : repetiram 
muitas vezes que dois guerreiros 
da raça sem mistura e s t u a m nas 
montanhas dos Yangoese-, : porque 
o MUI logar no f ogo do eon 
solho e-teve tanto tempo vago : 

A e-sas palavras, Uneas levan-
loti íi cabeça que ate então eon 
servara inclinada em respeito, e 
falando de maneira a ser nu\ >do 
pela multidão, re^oh eu e A pi H r 
de uma \e/ pOI toda* a politu 14 
da «ua íaiuilía* 

coe 
Quem és tú perguntou Ta-

meiiund erguendo-so. 
Uix-as, o filho <le ( 'hil igacii-

gook, respondeu o pri^ioneiro eom 
modéstia, enelinando-se deatite do 
velho, o liMio da grandi1 Uiia-
: 11 ! -. 

\ hora de Tamenufid e-ta ' 
próxima, c^cUmou o .^abio ; u dia 



m, SEXTA-F2IRA, 21 H! AGQSTQ SE 13. 
^ ' w 

i W K v l t M ãwòto&t RuwMa 

I N U N D A D A 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO R E P U B L I C A D O F E D E R A L 

DIRECTOR POLÍTICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

i > A T x l I i 

V I C e p u b l i o a 

FOLHA DIA KL A ÜA TARDE 

Redacção: 
DR, MANOEL DANTAS 

!! HI) ACTO l{-(' í IK F K 
ANTONIO DE SOUZA-v,EDAOTOU 

GERENTE-José Pinto 
ASSIGX ATURAS 

Anno, 15S; semestre, mez 
1&>00. 

Kditaes, annuncios e solicitadas, 
nu tulta de ajuste prévio, Ü00 rs. 
por linha simples de composii/íío. 

i f i i 

Estudos sociaes 
A VIDA CONJUGAL 

v u 

ri lUOMCAS 1 >K MICUFX COUUAV 

Traduzidas pava A Republica 

O FRM1XISMO E O CASAMENTO 

Terminámos a primeira par-
te desta chronica, i n d a g a n d o 
si seria possível o equil íbrio 
entre os papeis actuaes dos 
dois esposos. 

E ' no domínio do espirito 
que este equilíbrio torna-se 
mais facilmente realisavel. A 
conquista da ' 'melhor v ida in-
t e l e c tua l " pareço mais íacil e 
legitima. Porque , dizem os fe-
ministas, a mulher seria sem-
pre o reflexo do homem ? por-
que pensar ia por elle, porque 
lhe emprestar ia as suas opi~ 
niões sobre os seres e sobre 
as cousas ? E l l a rec lama a 
sua au tonomia mora l . 

M a s , o adve r sa f i o sorri : a 
mulher n ã o é por esseneia frí-
vo la , instável ? Evoca a defi-
nição celebre : os cabellos lon-
g o s e as ideas curtas. Me lhor : 
chama os sábios em seu auxi -
lio ; cita as suas experiencias; 
n ã o a cha ram elles que, pelo 
peso e pelo numero de circum-
voluçòes, o ccrebro feminimo 
v inferior i\n ccrebro masculi-
no ? Po r sua vez, os physiolo-
g i s tas ent ram em scena. Oh ! 
estes são terríveis. Asseguram 
que a mulher não e capaz de 
l ixar muito tempo a sua at -
tenefto. 

K, para elles, este poder, at-
tente» é capital . W por meio 
delle que aprendemos a scien-
eia ; é a mais ni La expressão 
fia vontade. Pois bem ! R ibo l 
nas suas Molcsílns d:i vonta-
de, íifíirnia que a attenção vo-
luntária, na mulher e I ão .iur-
ta como no velho e na erean-
ca. 

M a s os ieministas não se 
desa rmam. Aecusam a educa -
r ã o actual ; <: vila que tem 
vo l tado sempre n seu pensa-
mento pa ra objectos frívolos. 
qu<\ <>s deixou íora da vula. 
I, est a mesma educacão reno-
vada poderia pelo contrar io 
crear-lhes um eerebro mais 
denso e mais urine, como po-
de erear, pelo adextramei i to , 
musculos mais duros e mais 
fortes. IVla minha par l e a 
julgar esta ispcranea e i• ï̂  11-
lieada. 

l 'orque ea^os isolados já o 
rcalisam. <>uantas vexes, nas 

r ' w ' 

/ / / A /r # * * 

horas g raves que o casal a-
travessa, não e a mulher que 
encontra a b o a idea, a inspi-
ração feliz ? Oh ! cila finge a-
índa muitas vezes de ixar a 
paternidade a o mar ido , p a r a 
l isongear o a m o r p ropr io 
masculino ; mas n ã o passa de 
um ardil de pu ra f o r m a . Este 
feminismo de travesseiro exis-
te. Oue esses exemplos a iuda 
esparsos se general isem e os 
dois esposos v i ve rão na mes-
ma egua idade mora l corno 
dois a m i g o s mui to ínt imos. 

A b a i x o deste dotninio invi-
sível do espirito, estende-se a 
vida mater ia l . E alli, o femi-
nismo quer que o homem e a 
mulher t r aba lhem egua lmen-
te. E ' o s ignal o ma i s sensivel 
da evolução. Os seus defenso-
res, desta vez a p o i a m - s e so-
bre os factos. 

C i t am famíl ias, onde os es-
posos entregam-se a m b o s á 
sua t a re f a ,—o atelier, o cor-
reio, o banco, e onde os cuida-
dos mercenários subst i tuem 
os do anjo do lar, sem que a 
fatnilia sof fra sensivelmente. 

Depois, oppõem a activi 
dade l abor iosa d a mulher á 
sua preguiça actua l : ella*es-
tá sempre no domici l io ? nâo 
emprega o inelhor d o seu tem-
po em visitas inúteis, em es-
tações l ongas nos g r andes 
palaeios de N o v i d a d e s ? N ã o 
estar ia melhor detmte duma 
mesa de t r a b a l h o ? 

Seja. M a s o a r g u m e n t o ma-
is g r a v e contra o t r a b a l h o 
dos dois esposos permanece 
integro : a questão dos filhos. 
Ahi a inda, os feministas op-
põem factos. A operar ia , mui-
tas vezes mãe prolíf ica, cria 

1 sat is factor iamente os filhos, 
; passando dez ho ra s no ateli-
er. l i a a v i s h h a . H a a creche. 
A pequena burgueza envia a 
sua p rogen i to ra á a m a de lei-
te. E não seria melhor deplo 
r a l - a s do que da l -as como ex-
emplo ? Ahi a inda , os feminis-
tas voltam-se cont ra a famí-
lia actual : a s seguram que, as 
Miais das vezes, a a thmosphe-
ra de uma pensão seria mais 
san pa ra a creança do que a 
do domicilio paterno . M a s se-
ria preciso <pie a instituição 
fosse bem honesta e o lar bem 
tempestuoso pa r a justificar 
uma tal preferencia. Ou ain-
da, os feministas invocam a 
necessidade de a u g m e n t a r o 
orçamento conjuga l por um 
t r aba lho duplo M a s será 
bem a necessidade, ou antes 
desejo do bem estar, ou, mais 
exactamente, do "me lho r es-

rios ? Desenvolvendo o culto 
do filho pela educação ? M a s 
a re forma e seguramente rea-
lisavel, porque, na Ing laterra 
o t r a b a l h o das mulheres e 
prat icamente nullo. 

Ass im, o feminismo, como 
todo mov imento humano , 
traz em si o bem e o mal . 
E ' sa lutar , q u a n d o entende 
p r epa r a r gerações de moços 
fortes, com u m a verdadeira 
pe r sou a 1 i< 1 ad e. E1 sal u t a r, 
q u a n d o quer, no casamento a 
equivalência mora l dos espo-
sos. E - o a inda , q u a n d o dese-
ja , p a r a a mulher, a aprendi-
zagem e o conhecimento de 
um offieio. X ã o dessas proíis 
soes que abu l em a g r a ça femi 
nina e parecem um desafio ao 
b o m senso e á natureza. 

H a cem labores por um em 
que a mulher f icaria harmoni -
osa. A ías este offieio só deve-
r ia ser nas m ã o s da mulher li-
ma a r m a ue independencia. 

L h e p e n n i t t u ã esperar li 
vremente a sua ho ra p a r a es 
colher um companhe i ro de ex-
istência O sentimento de que 
ella pode l ibertar -se da tutela 
mascul ina, dar—Ihc-ú mais di-
gn idade cm t o d a sua existên-
cia. Pcrnutt i rá - lhe-á emfiui re-
conqu is ta r a sua l iberdade, si 
a r up tu r a tornar -se necessá-
ria. E a viuvez p r ematu ra n ã o 
a encontrará m a i ^ s e m recur-
sos. M a s este offieio não de-
veria j a m a i s a r ranca l -a do 
lar, onde a espera a tarefa en-
tre t o d a s s a g r a d a , de educar 
o seu filho. 

Foi encarregado dessa importan-
te commissao o dr. Figueiredo 
Ramos, que recebeu as necessárias 
instrucçoes da directoria geral da 
saúde publica para levai -a a et-
feito. 

A varíola na cidade 
Ilontcm esteve no nosso escrip-

;orio o activo secretario da I ly -
«»•iene Publica, Francisco de Car-
valho Kios, e disse-nos que, fisca-
lizando diversas casas da rua do 
Cominercio, encontrou era unia 
(Relias um individuo varioloso. 

Ouvimos dizer que existem ou-
tros variolosos nu cidade. 

Cumpre quanto antes, que a l.ns-
pectoria de Hygiene Publica to-
me as mais urgentes providencias. 

A REPUBUGA 
Amanhan nfío ser^1 distribuída 

A Republica, pelo que pedimos des-
culpa aos nossos assignantes. 

ANNÍVER3ARJOS 

CoMrri-vroi A N N O S I I O J I : : 

A poquoriH Uiuhulimi, filha do nosso 
velho amigo Antonio Elias. 

CoMrucTA.w An.nosAAIAMIAN : 
A senhorita MíiiLt Soledade CoòJbu, 
- 0 illustre er. rtr. Angusto Leopoldo 

utivogf\do fio •;..!••>, 
— O puijueiiu "wiéío, liitio lio lloSSu di 

Í ÍÜO amigo major Juôo »'arloíí Soares da 
fJamiira. 

O bicho de hoje 
O dinheiro g a n h o no j o g o 

do bicho n ã o pode ser bom, 
parque sae de unia fonte :m-
! ) i i ra . 

tar 
Xào.A (|UÍ, <> feminismo,( juer 

dizer o feminismo integral, 
vne ;dcm da medida . K x a g e -
ra. T o d a revídneào tem o seu 
1 error. As reivimlieneòes as 
mais elo(|uentes n a o e rãocon -
i i*a a regra eterna da i 4mãc 
perto dos seus nliios1 '. I'/ a lei 
da natureza, no seu prinei|>io 
o mais sag rado . Oesta vexa 
marcha avante deve lender a 
fortificar este pape! maternal . 
Coiapie meios M o d i h c a n d o 
prolundamente a lei dos sala-

Emilio Loubet 
Ópt imos cretonnes franeezes, 
de e s t ampar i a a mais chic a 
dcsejr'ir-se, aca l ïam de receber 
1 ;ujiU ' S MzC .a io Xovo Mundo. 

N a p o r t a do ea r to r io do es 
cri v ã o M igue l Leandro , está 
fixado o edital de p roc lama 
cie c a s amento do c i d a d ã o Jo* 
ào X a v i e r da Rocha com d. 
Ama l i a M a r i n h o Pessoa . 

A morphéa 
Km Sabara\ estado do Minas 

(remes, onde a morpliea grassa com 
^randr intmsidiuKs appa>veeu. e,o-
Mio Lein->(» noticiado, um pharma-
'•'Mili'M) que pai'Ci'e t »'!' drseobeî'l o 
1 n ! ; ri'MM'dio para aqiudla molés-
tia. eouip(»to de plantas da nossa 
flora, resultado a que ehe^ou de-
pois dik t'azer \ai'ias e repet'uia^ 
experiências. 

< f d r . r ( . S e a b r a , ministro 
d o U l t e r i o r . r e s o l v e i : , d e a e r o r d n 
( oin o d}\ ( :il,ln i 'r;i/, director 
'j'era! i\:{ -aude. "no !uo. iiiandar 
• » • Ti I i* ' a i ' a \ » • r» l;i o e » 1« • i ,1« > 1111 po i 1 -

l a n t e l' -M'o i >e et -i. l ' u v i a i n j o a S a -

î »ar'a um p r o l i - o.» i u-

liai o reterulo re'nctlio <> 
etleiio. 

A questão das poeiras 
Uma das questões que mais pré-

occupa neste momento os ameri-
canos e os curopeos e o modo de 
acabar com as poeiras das estra-
das. 

Xa Califórnia experimentou-se a 
conservação dos caminhos por me-
io do petrolio, o que permittiu 
realizar economias de 15 mL sobre 
as despejas de irrigaçíío por meio 
de agua. O cheiro do petrolio 
desapparece dentro de poucos dias ; 
duas applicaçòes bastào por anno, 
a' razíTo de 5.000 litros por kilo-
metro. O pó fica seguro ao sólo. 

O dr. (iuglialminclli ultimamen-
te faz notar com razüo que a 
Côte d 'Azur esta1 ameaçada cada 
vez mais pelo pó dos automóveis. 
Os doentes e convalescentes sâo o-
brigados a respirar o pó a plenos 
pulmões. De que vale o ar puro 
e tonificante do mar com esse 
transporte contínuo de poeira ? 

Ate hoje tinha-se procurado com-
bater as poeiras com o petroleo 
ou os oleos pesados. Na Italia, o 
Sr. líimini, engenheiro em Lugo, 
experimentou o alcatrao do gaz 
sobre um caminho de metros 
muito frequentado. Apezar da sec* 
ca prolongada, os resultados ex-
cederam toda a expectativa. A su-
perficie da estrada torna-se dura 
e compacta, depois de ter levado 
o alcatrão, a ponto de, ser diíü-
cil atacal-a ; não ha mais pó nella, 
as aguas pluviaes escoão-se sem 
penetrar e não formão lama. O al-
catroamento de uma estrada de 4 
metros de largura, pelas experiên-
cias, sal ii ria a" razão de o nu tran-
cos o kilometro. 

\as margens do Mediterrâneo, 
em Monaco, aleatroou-se um ca-
minho no principio da estação e, 
depois de 1res mezes de circu-
lação, a superficie conservava-se 
intacta. O sólo é de eór pardacen-
ta. nenhum cheiro se desprendo 
e ha ausência de pó. mesmo por 
oeeasião d<»s maiores vi-nlos. O 
preço do metro quadrado foi a-
valiado em 0 a s cêntimos, como 
na Itália. 

u a r e c e . |iois, < j i ie o a l c a t roa-
i i i e n t o o í l e r e c e t in i a primeira s o -

l u ç a « ) : seria preciso, porem, a n -

t e s d e e m i l t i r - s e jui/o d e | i n i t i \ 0 

.. ] 'cs | m 11 î ' ). o p ( M ' a r - s " (1 ! 11 L- ' î 'ande 

•-cala. 
K" pro\ a \'e| i anib'-iii qile ê ere 

eohire solução în;iîs ('coîioUilCit do 
», y. a V í * ' I M» que u To deixa s^r 
uü^orUale. 

Coisas leves 
A guarda nacional do municí-

pio cie Pau d9Allio* em Pernam-
buco, acaba de ser honrosamen-
te distinguida com a nomeaçao 
de um cardeal para commandai-
as suas patrióticas fileiras. Ja' é ! 

Que eu saiba, e esta a pri-
meira vex que tal acontece no 
Brasil, digo, e esta a vez primei-
ra que o nosso benemerito g o -
verno lança mão da batina e dei-
xa a' margem as calças, que es-
quece a casaca, e vae original-
mente arrancar do Vaticano um 
clerico de alta patente para no-
meai-o commandante de brigada ! 

K venham ca dizer-me que a 
Republica e herege, que é uma 
condemnada, e outras bobagens 
eguaes î Isto nunca ! 

Quando na França o sr. Com-
bes^ !faz dispersar perversamen-
te as corporações religiosas, dei-
xando-as a pão e agua, o go-
verno brasileiro inspirado na le-
genda de liberdade, eguaidade e 
fraternidade, entrega com a mais 
invejável das confianças o com-
mando de uma brigada da nossa 
très vezes benemerita guarda na-
cional a um cardeal. 

Ca esta' o Diário de Pernam-
buco. de üáS de Julho proximo 
passado, que nos diz em um dos 
seus despachos " ter sido creada 
uma brigada de infanteria para 
a guarda nacional de Pau d ? A -
lho, sendo nomeado o cardeal Jo -
ié L . Bacalhao para commandar 
essa brigada." 

Vae copiado tal qual esta' no 
original. 

Pernambuco acaba de metter 
os outros Kstados n'um chinello, 
e o Pau d'Alho pode ser consi-
derado hoje o prímus inter pares 
dos municípios nascidos e. por 
nascer î 

Esta sirva de exemplo ao meu 
visinho coronel Jose Fidélis, que 
tia Republica p'ra ca\ nunca 
mais vestiu a farda da monar-
chia por que diz rubro de indi-
gnação que a guarda nacional de 
hoje ê unia vergonha !. 

Resta saber e si a politica do 
novo Papa consente na troca das 
vestes cardinalícias, pela farda 
agaloada, ria permutta do cha-
péo de cardeal pelo bonet de pe-
nacho, si consente que o cardeal 
Jose Bacalhao deixe os sapatos 
de tateta* bordados a ouro, pelas 
botas de verniz ! 

Seja, porem, como for : vivam 
os manes de Bernardo Vieira e 
Nunes Machado' Honra a Per-
nambuco ! 

O cardeal Baealhio não po-
dendo ser papa, contentou-se 
em ser o commandant«* da pa-
triótica guarda nacional de Pao 
d"Alho : Viva : 

Zé Soares. 

N O V I D A D E 
í ÍMtiua île ])el!tea e speo r i l , <le 

KiSOOO ri 'JOSOOO 
i iot iun*- <le Í K V A M T O se t in i , <Ie 

1 1 Si M M ) iMtfOOO 
! i< n inas < h- verniz, de 1 ,'»S< l<Hí 

a lí I S<M)0. 
Snf)<i t n n/4 Pcsso;*. 



Ü B I J I C A 

O n o v o P a p a 
(Da correspondência te* 

legraphica do "Jornal 
do Commercio") 

R O M A 
6 de Agosto 

E s t a ' definitivamente assen-
tado tjue a coroado tle Pio X 
se realizara' no proximo domingo, 
na Basílica de 8. Pedro. Os car-
deaes oxtrangeiros não precisarão, 
portanto, voltara Roma para osse 
tim especial. 

—Os sinos de todas as egrejas 
desta capital estiveram hoje repi-
cando festivamente por espaço de 
uma hora em homenagem ao novo 
Ponti fice. 

—Pio X recHxui hoje em audi-
ência o corpo Diplomático acredi-
tado junto a' Santa tié. A cerimo-
nia, que na verdade esteve impo-
nente, realizou-se no chamado Sa-
lão Vermelho, a' direita do gran-
de gabinete de trabalho do ex-
secretario Rampolia. Proximo ao 
throno pontifício via-se um magni-
fico retrato de Leão X I I I . O no-
vo Papa entrou no salão acompa-
nhado de todos os membros da 
corte e o mestre das ceremonias 
introduziu então o corpo diplo-
mático, O embaixador portuguez, 
decano da corporação,leu um breve 
discurso escripto em lingua fran-
ceza, comprimentando o succès-
sor de Leão X I I I e fazendo vo-
tos pela grandeza do seu ponti-
cado. 

Pio X respondeu em italiano, 
declarando que recebia com prazer 
a saudação dos diplomatas acre-
ditados junto a' Santa Sé, pedin-
do licença para consideral-a como 
um preito de homenagem rendido 
a ' egreja. Sua Santidade, expri-
mindo os votos que fazia pela fe-
licidade pessoal dos soberanos e 
chefes de Estado, accressentou que 
a egreja como um dos principaes 
sustentáculos das nayOes livres, só 
deseja concorrer para a paz do 
mundo e para o bem estar geral. 

Concluída a sua resposta, o Sum-
mo Pontifice abençoou os embai-
xadores. Estes então se adiantaram 
um a um, pela ordem de antigui-
dade, e cada qual com reveren-
cia beijou a mão do papa, retiran-
do-se todos em seguida. 

A impressão que os embaixado-
res trouxeram do novo papa foi 
a melhor possível. Todos elles 
gabara, sem reservas, as maneiras 
affaveis de Pio X , ao qual augu-
ram um brilhante pontificado. 

—Sua Santidade continúa a re-
ceber innumeras felicitações de to-
dos os pontos do globo. 

— O sr. Zanardelli, presidente do 
conselho de ministros, expediu uma 
circular a todos os prefeitos italia-
nos, recommendando-lhes que se ab-
istenliam de tomar parte em quaes-
quer cerimonias de jubilo pela e-
leição de Pio X , uma vez que es-
te não communicou ao governo a 
sua ascensão ao throno pontifício. 

— O novo papa recebeu hoje, 
em um dos salões do Vaticano, as 

homenagens de cerca de cem ca-
tholicos da Amer ica do Norte . 
O cardeal Gibbons fez a apre-
sentação tios seus compatriotas c 
tMii Ihv.w discurso assegurou a 
1'Ío X o respeito e a obediencia 
dos catholicos norte-americanus. 
Sua Santidade, respondendo, ma-
nifestou o apreço que consagra 
a ' grande Republica cujo b r i -
lhante4 futuro enalteceu, decla-
rando que desse futuro depende 
o rejuvenescimento da Kuropa. 

- Os jornaes noticiam que o ca~ 
mer lengo Oreg l i ade Santo Stefa-
no, ao tempo que esteve no exer-
cício interino do pontificado, man-
dou pagar :4o.000 francos ao dr. 
Mazzoni, 15.000 ao dr. Laponi e 
10.000 ao dr. Rossini. 

3 $ 5 0 0 
íYei;<> d e u m e l e f a n t e c h ; t -
p c o <le p a l h a i n ^ l e z a , p a r a 
h o m e n s , r a p a z e s e m e n i -

nos, no —Novo Mando. 

F L O R E S L A T I N A S 

C O R U M ' M K T A N I M A U N A 

T r a d u c ç à o : Um só coração 
e ama só alma. 

Le-sè nos Actos cios Apos-
tolos: "O r a , a mult idão dos 
'jue acreditavam tinha um só 
coraçao e urna só a lma ; nin-
guém considerava como seu o 
que possuía, porem todas as 
coisas eram communs. 

Larousse JUNIOR. 

V A P O R E S 

O paquete nacional Per-
nambuco chegará amaniian, 
procedente dos portos do 
sul« 

A morte de Leão X I I I enlutou 
o mundo inteiro eas columnasdos 
jornaes estíío cheias de louvores e 
de informações minuciosas sobre 
0 assumpto. 

A s tres semanas de agonia ter-
minaram a's quatro horas e qua-
tro minutos da tarde de 20* 

S/a questo Pultimo vale ! foram as 
suas derradeiras palavras ao pe-
dir-lhe monsenhor Bisletti a ben-
ção para os que cercavam o leito 
mortuário. 

O attestado de obito, enviado 
com a assignatura do clr. Laponi 
ao syndaco de Roma, o príncipe 
Colonna, da? a causa da morte cio 
papa : uma pneumonia adynamica, 
seguida de pleure&ia l iemorragica. 

Durante o seu governo L e ã o X I I I 
creou 401 carcleaes, nito incluindo 
nesses algarismos os da ultima pro-
moção, e desses cardeaes apenas 
v i v em 57, sendo o mais antigo o 
cardeal Serafino Vanutel l i . 

Resta apenas do tempo de P i o 
I X o cardeal Orogl ia , que no con-
clave de 1878 prefer iu o cardeal 
Bi l io ao cardeal Pecci . 

1 Leão X l l l creou ainda 2 patri-

archados, Vò sés de metropolil i, 
140 episcopados, 2 abbadias, f> d -
legaçOes apostólicas, 50 vigara ri as 
aposto!icas,transformando, lambem, 
vigararias desse gênero 11 pre-
feituras e 20 bispados em arce-
bispados. 

Promulgou 82 encyelic.as, 1K bul-
ias de santiticavoes, 11o de boali-
ficavoes e 54 sobre o. culto de nnr-
tyres. Concedeu, a!ora a< dos Hu-
nos jubilares, tres indulgeneias 
plenas em IsTO, |s*l e Isso. 

Foi escolhido arbitro em 1 ss;> 
lia questão das Carolinas ontiv a 
l l e spauhae a Alleuianha ; em INÍH 
na questão das frontí iras do Con-
go, entre a Bélgica e Portugal, 
e em l.síJf> na questão de frontei-
ras entre o Haiti o S. Domingos. 

Concluiu tres concordatas : em 
L8SG com Portugal e o Montene-
g ro e (Mn INSS com a Coluinbia, 
e restabeleceu a hierarchia e.atho-
lica na Kseossia, na Bulgaria, om 
Jío.snia— Ht^rzegovina e no Japão, 
obtendo a crea^ao de embaixado-
res permanentes no Vaticano e/n 
18S2, da Prússia e em is(,)f> da Rús-
sia. 

c 

BRINDE 
Ao capm. Evaristo 

E i s - m c braços abertos, meu rapaz, 
P a r a estreitar, com toda bizarria, 
U m novo amigo, um eleitor de mais 
N a rósea urna da Democrac ia ! 

Fizeste muito bem ter adherido, 
Pois isso de adhesües já não é novo... 
Entre nós, em matéria de partido, 
Q u e m se^ue o Pedro Velho, segue o Povo ! 

Zé Maria. 

RETALHOS 
A s autoridades do porto de N e w 

Y o r k prohibiram o desembarque 
de dezessete immigrantes italianos 
e que tinham por toda fortuna 
a quantia de cents, menos de 
1$000 da nossa moeda, por cabeça. 

Nos Estados-Unidos o immigran-
te que não possuir certo pecúlio 
não desembarca, ao contrar io de 
todos os outros paizes americanos, 
em que os immigrantes para fazer 
pecúlio desembarcam sem vintém 

O Hairdsessers Weckly Journal 
da' noticia de um curioso concur-
so de homens barbados ou antes, 
de barbas. 

T e v e o pr imeiro premio um ta 
A l exandre Craigie, cujas barbas 
mediam 7 pés o 2 pollegadas e 
que bateu um concurrente de bar-
bas do comprimento de -í pés e 
duas pollegadas. 

Para pentear a barba, o sr. 
Cra ig ie precisa trepar e:n unia 
mesa alta. 

Conta-nos o Journal d'Alsace, 
orgam publicado na capital da 
antiga província franceza : 

pr imeiro jornal que appare-
ceu na Europa foi publicacto em 
Strasburgo no anno de 1609, tinha 
este titulo um pouco longo : " l i e -
lation aller furnemmen und g e -
denkwudigen Histor ien, so sich in 
Hoch und Nieder-Deutschland auch 

li Frankreich, Italien, Kugelland Isciencia nào tem até agora podido 
und Shottland, l lungarn, Moldau A explicar o phenomeno. 
Turkey , usw, in diesen Híoíí ten I A pelle Mlle. Cerbu muda 
lahre v< irlaufen und zutragen mu1.-Ide cor. Em certos casos, são os 

iten. A l l ez auf das treulichst, I sentimentos Íntimos, as emoeoes 
wie vich solche beskomiuen und I que se. inani Testam exter iormente 
zu wegen bringen niaí, in Druck | por essas modiíicaefies extranhas. 

Assim, a cólera torna a pelle de 
Marga quasi negra, a alegria da'-
lhe um color ido roseo, a inquieta-

ver ler l ig t . -' 

(Kela<;oes de todos os aconteci-
mentos principaes e memoráveis 
qne se passaram ou se passarão 
neste anno de lííoj) na alta e bai-
xa Al lemanha, e também em 
Kranya, Ltalia, Inglaterra e Es-
cossia, Hungr ia , Moldavia, Turquia 
etc. Tudo impresso tão tielmente 
quanto eu recibi e pude redig ir ) . 

Pouco depois appareceram peri-
od icos em Berl im e Kranclort. 

Londres teve o seu pr imeiro 
jornal em Paris, no anno 
seguinte. 

Em L*>:,0 foram publicados na 
Allemanha os dois primeiros jor-
naes quotidianos : o Jornal de Co-
logne e o Jornal de Leipzig, que 
ainda hoje, existem. 

Eram redigidos em latim e em 
allemão. 

O pr imeiro jornal quotidiano 
da França foi o Journal de Paris, 
fundado em 1777. 

Um pesquizador, para o qual 
nenhuma minudência histórica í 
destituída de importancia, procu-
rou saber quaes tem sido os vinhos 
pre fer idos pelos homens celebres. 
Chegou a' conclusão de que nenhum 
vinho é especialmente saboreado pe-
los grandes escriptores on pelos 
mais bravos guerreiros. Ass im, 
Freder ico da Prussia apreciava 
particularmente o l\ >;; a.y 
leão gostava do Chambertin; Pedro , 
o grande da Iíussia, tinha predi-
lecção pelo v inho da l i oumania ; 
Rubens, pelo vinho de Marsa la ; 
Rebelais dava primazia ao Chablis ; 
o marechal de Saxe só bebia Cham-
pagne ; Cromwel l , o Malvas ia ; João 
Bart pre fer ia o vinho Beau me 
Tal leyrand, o Chateau-Margaux ; 
Humboldt , o Sauterne; l>alsac, o 
vinho de Y o u v r a y ; Gicthe, o Jo-
bannisberg ; L o r d Byron, o Por to ; 
Carlos V , o A l i c a n t e : Francisco 1, 
o X e r e z ; Henr ique I V , o vinho 
de Suresnés. 

<;ão se traduz m\\ seu rosto por 
manchas esverdeadas sobre um 
fundo cor de palha, o medo lhe 

i ' a ' pelle um tom violáceo. 
Mas durante o som no ella se con-
serva uni formemente morena e 
pallida. 

mm ^mi 
mo, 2 i 

Continüa a greve cada 
vez mais ameaçadora. 

Hoje, adheriram todos 
os pedreiros, cujo nu-
mero é extraordinário. 

Pela manhan de hon~ 
tem houve vários distur 
bios,e a' noite deu se um 
medonho tiroteio entre a 
policia e os paredistas, 
que com uma coragem 
inaudita tentaram assal-
tar a fabrica carioca. 

LONDRES, 21 
A c h a-s e gravemente 

enfermo o grande esta-
Xapo-1 dista SaHsbury, cujo des-

enlace fatal é esperado. 

Existe em Havana um caval lo 
que ja ' salvou mais de 1.800 vidas. 
Este phi lantropico animal conser-
va-se no Instituto Bacter iologico, 
que como o Instituto Pasteur, de 
Balt imore, fo i fundado por um 
jornal. O caval lo entrou para o 
Instituto em 18ÍJ5. tcndo-se-lhe ex-
traindo desde essa data ate hoje 
74.000 centímetros cúbicos de soro 
anti-diphterico, que produziu a 
cura de "1.800 doentes. 

Os physiologistas estão perple-
xos deante das singularidades que 
apresenta a pel le de Ml l e . Ma rga 
Cerbu, uma joven roumaica. O 
famoso collecionador de phenome-
nos, Barnum, nunca apresentou ao 
publico tão curiosa excentricidade. 
A historia nada re fere que seja 
semelhante ao caso oíTerecido por 
essa rapariga de 22 annos, nasci-
da em Bucharest (Roumania) ; e a 

Pensando e rindo 
0u para homem, ou pura cäo,esn 
parla na mfio. 

AN. P OP, . 

Gozar tens moigos encantos. 
Ver doces horas correr, 
E* tudo em brovo acabar< se, 
K' coasa que faz; morrer \ 

Diz Chiquinho a Lulu : 
—Tiveste um presente rico» 
—Não valo a pena ! Si for venn 
deUo ao le gista, perco 93 o[o 

TARTARIN . 

I )e regresso da Capital Federal , 
e esperado amanhan o nosso dedi-
ca', lo amio-o tenente-coronel Manuel 
Augusto, honrado thesoureiro da 
Delegacia Fiscal. 

C O M A B S O L U T A ' C O N F I A N -
Ç A — T o d a s as enfermidades do 
apparelho respiratório cedem ao 
tratamento <]& Emulsão de Scott. 

" A Emulsüo de Scott tem acrao 
maravilhosa nos lymphaticos, estru-
mosos, tuberculosos. 

Restaura-lhes as foryas e é ele-
mento seguro de cura. 

Prescrevo-a nos depauparados 
com inteira e absoluta confiança. 

I ) r . Jose (Tui lherme Studart. 
Fortaleza, C e a r a ' . " 

Parte Commercial 
E M A H l i l M A 

Natal , 21 de Agobto de l d o 3 . 

C A M B I O 12 

T A B I i L L A D O C A M B I O 

Libra 12S0OO 

Shilling 1$00Û 

Penny $()H3 
Franco §794 

Marco $981 

Dollar 4ÎÏ117 

P R A Ç A DO N A T A L 

UKNEK0S DE EXPORTAÇÃO 

PHBÇOS C0KRBNTK8 

àîgod&o do agreste, 15 kilos por 
fchçod&o " «erfcfto 41 4< 14*000 
Awoa r bruto " »»00 

da Usina 4< 7»o00 
Couro Salgadu« '4 " J : î»o00 
Poli*« de ««melro, nma ®fo0 
F«àl«s de oftbni 

MERCADO PUBLICO 
P K E Ç O S C O R R E i X T E S 

^ a r n e v e r d e fc. 80o 
Cfti-ne d o sol " 1 . 2 0 0 
dpr i io rio x a r q u e s a p e r i o r " l . oOO 
Carno de por<?o " . ^00 
Toue iJ iho d o r e i n o 2 . 0 0 0 
BHca lháo . « 0 0 
Cebo la 4 4 l.uoo 
A l h o m a v o 300 
B a n h a k 2 . 0 0 o 
V i n a g r o nac iona l g a r r a f a 400 
A z e i t e d o c e " 2 . ^ 0 
V i n a g r e d e l i s b o » 14 600 
Sa l l i t ro 8o 
M a c a i T â o k 2 , 4 0 o 
Aloferia í § 2 . 4 0 0 
Pimonfca do r e ino " 2 * 0 0 
A ra ru ta 41 l . ^ O o 
Arro» M 400 
F a r i n h a l i t ro 080 
Fe i j&o mulatinho " * r>(,° 
F e i j ã o d e oorda ,32o 
F e i j & o v e r d e m o l h o 040 

Batata moleza k 500 
Batata doe« 44 060 
<k>ao «floco ora 100 
Palito maço 400 
Rapadura uma 10" 
A«8ti<jar de nzina k ( ) 0 

Amuv&r moreno ,ê -*00 
AKttoar osperial " No0 
Amomi nímm 90O 
Milho mTf) 10o 
Lolto trm^ú f ftTafp 

Leito uoiidonsadii lata 1.200 
Bab&o k 6<jo 
Café do Rio t • 7oo 
Café do brojo \ t 60 0 
6rafô moca • < l.ooo 
Maie eiu folha • « 2,000 
Mato ora pó ti 1.300 
Manteiga ingleza libra 2É6oo 
Manteiga americana k 4 .J0O 
Queijo de siantoi^a *< 2^000 
Inhame k. 
Ovos um 60 

P A U T A 
R I O G R A N D E DO N O R T E 

THKBOURO DO ESTADO 
semana de 17 a 22 de A g o s t o l9o3 

PREÇOS C O K R E N T I á S D O S G E N E R O M 
S U J i f i l T O » A D I R E I T O S 1>E E X P O R -

T A Ç Ã O , P O R M A R 
MHTCK .lorias Unidades VÀIOJTAS 
^l^oilno «d. rama 10 kilos 13|500 

" caroço " #̂0f>0 
' ' sujo OD rasiduo " 4|0o0 

Assacar de úzina 2$400 
cliistaii/ado 11 0 0 
branco «IjJOO 

" romeno 2t"0o 
ma^Rvavo " 
bruto " »»00 

Fiorracha man^abnirt Hlo J#o00 
n de nii»rii»;oh* 1 * 0 0 0 

h<inha o Ü200 
ObolM l t ioo 
Cafo1 ÔO 

t'era do ô firn uba 
Cera \: m Carne i r o 
t 'íibras 
CiiftpHOâ d « ptxIhíi 
Couros d^ boi, ou 

âa^gados 
Ch i f r e s boi 

CigarítT» 
CVroço dtí a lgodão 
CV.rne de^oi r^fí-cn) 

qualquer modo 
espiras de palha 

" de junco 
de 

um 

uiu 
cento 

mi lhe i r o 

ki lo 

preparada 
UlllH 

pipiry 

t̂ umo em rolo 
1 e m f o lhas 

f.Hrinha de inacd ioca 
fíO |HO mulat i t thn 
tm de outras quaí idaiht 
fniii^cs 
^.iliiDhas 
goDiiaa de mandioca 

" de araruta 
UlilliO 
mui de así^icar 
n\r\ de abeihaf i 
ovos d « ga l l i nha 

rt'.»jo d^ mamona 
piru.q 
Papaga ios 
pí-requií os 
pel les d« cabra 

« ' de carne i ro 
io Y«^tâi 

/Via la^ «In «ma 
A u o i j o d e marétoi^a 
Oi\tàú o « y m n 

f I 

k-lo 
f , 

i i t ro 
(' 
t 

U 111 
f 
litro 

t< tn 
ki lo 
! i tro 
um 

t-

uma 
• / 

kilo » * 

§20 
HOe.So 
$' uo J 

10*000 
Í-JCO 

11000 
a fooo 
7*000 
3$00^ 
$;Í0O 

H 400 
a í ooo 
1$200 

mo 
í;»00 
$r>no 
fíWO 
f f lHJ 
#iao 

1 SífiOO 
»0 

1*400 

$;Í20 
f.'ioc 

ií.oo 
41000 

tr.00 
|I00 
f,M 0 

o 

o «10o 

ri te 
Sa 
o!*i 

se i)o 
T o u c i n h o 
Unas de boi , 
Wks de cera <1« carnaúba 
V i n h o de caju, g e n i p a p o 
Vas^ouros carnau hn ^tc 

The.so-ii-i ( lo Kstndo (lu R i o G r a n d e d0 
^ o r t r 17 do A g o s t o rio /Ootf. 
0^ok : ÍU1OÍ ' ; G O D O F R E D O B R 1 T T 0 . 

i w ? m p w l l ) t u r u r i u ' KZBQÜIBIÍ W A N . IJiiíKljhY , 

H'io, Iftva ti Xu 
kilo 

. Ilto 
k, 

litro 

10 loo0 
Í00"(, 
s-.rjo< >0 

14*0« )|i 
( t»00 
•̂ OD.: 
l i o « » 
' i f )f M > 

V A P O R E S K S I M - k W I U ) ; 

MKZ DK A G ONTO 
Do norte 

H. Salvador a 
Jaboatûo a 

Do su! 
Pernambuco a 
Costeiro a ^h 

MKZ DK S K T K M H Ï i o 
Do norto 

Knpirito Nanto a 4 
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1 R E P U B L I C A B - P A O I N A 

Guarda Nacional 

Quart, d do C o m b a l i d o da 
Brigada Mix a da UuanJa N a c o -
nul (Ja comarca tio (Vara' initun» 
9 de Agosto de 1 o:t. 

Ordem do dia n . 
Apresentação c pnm> 

N c s t i data fez a promessa so» 
l emne e toinuu poase do posto de 
innjor fiscal do reg imento de 
('avaliaria da Uuanla Naeiona! 
desta comarca o c idadão r e d r o 
J OKÚ Antunes de Miranda, nomea 
do por decreto de 16 de eetem* 
bro de UK)2 e titulado por Car-
ta Batente de 18 de maio do cor-
rente anno ; do poslo de tenente 
eorouel c o m m a n d a n t e d > -10' ba-
talhão de Infanteria da Guarda 
Nacional desta eoina 1 ca , o c ida-
dão Antonio Leonidaa do Rego 
Dantas, nomeado por decre to de 
10 de setembro de 19 >2 e titula-* 
do per Carta Batente de 0 de 
julho do corrente anno ; do pus-
to de majpT fiscal do 48' bata 
Ihão de Infanteria da Guarda Na-
cional chsta comarca, o cidadão 
Luiz Ferreira da Silva, nomeado 
por decreto de 1« de se tembro 
de 1902 e titulado por Caita P a -
tente de 30 de março do coreu*-
te anno. e f inalmente do posto 
do capitão da ! ' companhia do 
46- batalhão de Infanteria da 
Guarda Nacional desta comarca, 
o c id -dão Fortunato Guedes dr 
Moura, nomeado por decreto de 
Ki de t e t e m b i o de l í)02 e titue 
lado por Carta Patente de 30 de 
março do corrente a n n o . 

Ceara^mir im 9 de agosto de 
1903. 
O coronel commandante da 

Brigada Mixta—F eHsmlno do 
Rego D antas Noronha. 

Médicos 
Dr. Paula Antunes . t | Res . Pra 

ça 24 de Maio, 
Dr. rlosè Calistr^tj. Res . rua 

Visconde do Rio Branco 
Dr. Antonio China. l ies . rua 

dr. Barata 
Dr. Affonso Barata. Res . praçí. 

André de Albuquerque 
Dr. Segundo Wander ley Res. 

rua coronel Bonifácio 
Dr. Tedro Amorim, l i e s . rua 

da Conce ição . 
Advogados 

Dr. Manuel Dantas. Escripto-
r io: Redacção d'«A Republ i ca , 
res . Praça Pedr» Ve lho 

Dr. Pinto de Abreu . Kser. t 
Res . Praça ^ n d i é de Albuquer 
que 

Dr . Manue! Hemeterio» Res . 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr . Carvalho e S e u z a . Res. ru 
2 t de Março 

Dr. Galdino L ima. Rea n u d.. 
Cone.-iç m; 

Dr A U R I H Í O Ijiírpold.i. Res. 
1'rara Andfé de Albuquerque 

Cartórios 
K:cnvfio Secc ional — Augusto 

lj'Rraistre. R e s . rua 21 do Mar«* 
ço 

r Tabel l ião e officíal do Re-
zistro Civil e do Registro geral : 
Capm. Miguel Loandr •> Res . 
praça Padre João Manue! 

2' tabel l ião. Capm João Cly 
maco da Costa Monteiro. Res 
rua 21 de Março, 
Superior Tribunal de Justiça 

Pres idente . Desembargado»* Mei 
ra e S a ' . Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretar io . Luciano Vare jão . 
Ues . praça Senador Guerra 

Procurador Geral Dr . Anto -
nio de .Souza, Res. rua Correia 
Tel les 

Ju $ tiça Federa 1 
r)uíz Secc ional . dr . Olympio 

Vital . Res . rua da Conceição 
Juiz Subst i tuto . Dr. Celest ino 

W a n d e r l e y , reaidencía Rua Vi* 
conde do KÍO Branco 

Procurador Secc iona l . D , . Ho* 
norio Carrilho. Res. rua d* Conn 
c e i ç ã o . 

u O i l C l l ; 8 j d 8 j S 

D e s p e d i d a s 

Tendo de seguir hoje no paque-
te do L Ioyd Brasileiro "Pernam-
buco" para o Estado do Para^on-
de resido, e níío podendo despe-
dir-me pessoalmente de todas as 
pessoas que me honraram com suas 
relações, venho pela imprensa pa-
tentear-lhes o meu reconhecimen-
to pelo bondoso acolhimento que 
me dispensaram durante minha 
curta estada nesta capital e n o 
interior, otferecendo a todos indis-
t intamente meus insignificantes 
préstimos, na travessa 3 de Maio » . 
111. 

A todos os parentes e amigos 
uni amplexo. 

Pedi o Alves do Softio 
Natal, 21 de Agosto —1003, 

Salve 21 de A g o s t o I 

Neste dia ulviçaroiro otn quo tudo re^ 
pira alegria, a nossa dilecta afi lhada <• 
irmanzinhíi Mari* da roru»Qtyai> Prciro rio 
Mnraos,colho HIHÍS unif* mimozu flurzinh:: 
no jutriim do sua iunoconto e preciosa e 
X-ifetoncia. 

Assim, p r itio auspicioso acontecimento, 
nós, aba ixo assigimdos. sons padrinhos r 
iniian, a felicitamos o abraçamoUa roplo-
tos do jubilo, rodando a Deus para olla a 
snccossao duradoura de muitos o n m s dt 
(omplota veufcura o felicidade». 

Na t a ' , ^ de Acosto do t9oíi. 

U. H. de Mello 
M. G . M. de Mello 

B. F. de Moraes. 

C a r t õ e s de v i s i t a , i m p r i m e m -
sc nesta tvpographia . 

* 

Veritas, 
IVeritatisJ 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca« 
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ção hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos ém que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de -
nossa organização. 9 | 

Nos paizes intertropi- ~ 
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
fr eq uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade ± 
geral e affecções do ap- * 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a verdadeira de Soott. 

A" veada oas Pharmacia*. 

Ã SCOTT & BOWNE» Ckkiuce«, Hov* York. 

Cartões 4 e Y i s i t a . Esplendido <> 

variadíssimo sortimento dc Cartões 

de Visita, encontram-se e impri-

mem-se nesta T.vpo^raphia. 

0 P R O P H E T A 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
I>K 

Ferragens, Louças e Vidros 

F. Cascudo <& C 

DAS 

hiicimss pimn&mmi oi umesicí 

Nes'te (toreddudo c snijtorf/ude estabelecimento, o pri 

meiro do 10o Grande do Norte neste c/enero de nego* 

eio, encontra se um xortimado completo de toda sorte de 

ferragens, vidros c loiças, desde o artigo de luxo ate 

o de uso eommwn. 

O que nho tiver na occasiüo, pode ser pedido imme* 

diatamente para a, Europa e para a A)uerica e as pra* 

cas do Hecife e Rio de Janeiro. * «f 

Avceitd-.w pedidos para toda especic de mobílias. 

A c t u a l m e n t e , t e r n o c s t a b o l e c i m n n t o e 

( l e p o s i t o s n a t r a v e s s a x V l e d e i r o s e r u i d o 

C o J i i i i u T c i o , p o r e m l . ) r e v ( 3 < u e n t e m a d a r - s e - á 

p a r a o g r a n d e p r é d i o d u r u a d o C o m m e r -

c i o , ^ o n t i ^ ü o a o R e . s t M u r a n t I n t e r n a c i o n a l . 
J O 

O I P : r O ~ p l 2 - © t ; Q i « u , n e s t a h e l e -

c i m e n t o d i s r n o d e s - r v i s i t a d o . o 

F. Cascudo & C. 

Empresa d" "A Republica » 
A mais antiga e uma das mais bem montadas ofíicinas typographicas do Eio Grande d» Norte 

As ofíicinas da "Repub l i ca " acaba de passar por uma reforma radical v quasi completa 110 seu material t vpograph icoVom o recebimento de um 
grande enconmienda de tvpos e outros objectos feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa officina, já se acha acreditada pela íeiçao, modicidade e b o a execução dos seu* trabalhos, tanto que ha muitos annos tem si lo sempre a 
preferida pelo governo do Kstado para to la a sorte de publicações officiaes. Iv a^o ra , podemos garant i r que nos sahii« mos perfeit am-m tc a contento 
dos nossos eommittentes a respeito da execução de qualquer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, temos a especialidade da oni.-cção de livros 
impresso?, talões e conhecimentos, facturas» niemoranduns, circulares, relatorios, rotulos a cores, cartões de visita, para o (pie d e p o m o s sempre de 
amostras dos demais iina (|ua!idade, cartas de convite, reclames eomtnerciaes, prospectos, e afinal todo e qualquer t raba lho concernente á\arte typo-
^raphica. < 

Preços rcdusiclos sem competencia. S i n c o r i d a í l o a u s t r r a « t n I o d a s i l s l r a n s ; i ( ; u o s 

Todo 0 (|uíiií|uer nogocio t.eiidí-nto n trnlmlho typographico -leve anr tntudo eom o nunao forent o ,!OSK P INTO , que é eneontrido curirnto em MOBBO iwript-oi io, 

h rain|ueaui')s t̂  agradecemos uma visita nas nossas oMieinas a lodos os nossos comma teniez na eer(c/a dc que l i c a r f i o bem imp; < ^^iouados. 

< ) c s c r i j)t<)i i o e o H i e i n ^ s ila. l u^xioTh 1" i»sl..u> ;t' pi a ç a d. i U e | > u b H c i » 

N 



P A O I N A A Î I E P U B I I C A 
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3 mezes a 3 anno.s é que ns cre-
anças d f v . in usar a i ç a r i a de F . 

Duna. Toda» as mães d»1 família 
que derem a M a t r i c a r i a aos seus li lhos du-

rante este período, podem fie ir 
tranquillas que a dentição se Jara o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pliarmacias e drogarias 

d a capita l e d o interior. 

Dentição das Creanças 

F. D U T R A 
Os distinctos e conceituados clínicos dë & Paulo 

Dr . G a l v ã o B u e n o 
" M a r g a r i d o d a S i lva 
" P a u l a L i m a 

i i 
í i 
i i 

í t 

» i 

a 
i i 
i i 

" Pere i ra d a Rocha 
" M e l l o B a r r e t o 
i ( Ph i l ade l pho de L i m a 
" B a p t i s t a dos Ati jos 
" Gonça lves T h e o d o r o 
" M o u r a Azevedo 
" Amér ico Bras i l iense 
tk C a s t r o L i m a 
" H o n o r i o L i b e r o 
é4 V a l e r i ano de Souza 
" F r a n c o Meire l les 
" S o u z a C a s t r o 
" C a n d i d o de A lme ida 
14 Le i te B r a n d ã o 
" F a r i a R o c h a 
" Orencio V i d i g a l 
44 F r u c t u o s o P i n t o 
44 A r a u j o M a t t o - G r o s s o 
44 A n t o n i o M o u r a 
44 Juvena l F o r t e s 
44 I g n a c i o de Rezende 

C a r l o s C o m e n a l e 
44 Soe i ro de C a r v a l h o 

receitam a de F . Du t r a , nos s o f f r i -
men to s de dent ição d a s creanças e a t t e s t a m a s u a eftica-
cia. I nven to r e fabr icante , F . D U T R A , r u a V ie i ra de C a r -
v a l h o , 10 ,—S. P A U L O . — V e n d e - s e em t o d a s D r o g a r i a s do 
Braz i l . 

Dr . S an to s Range l 
4 4 Agne l lo Leite 
44 I l l ídio G u a r i t a 
44 C o r t e G u i m a r ã e s 
41 R o l e m b e r g S a m p a i o 

E rnes to C o t r i m 
Leon id io Ribe i ro 
José A n t o n i o de M e l l o 

14 L ou renço Messut t i 
A r a m i z de A l m e i d a 

4 E rnes to P a i x ã o 
Àccacio de A r a u j o 

l í F . de S a nt 'A m i a 
J o ã o Sodini 
A l f r edo Te ixe i ra 
Remig io G u i m a r ã e s 

44 Euzeb io de Queiroz 
44 H o r a de M a g a l h ã e s 
" J o ã o P e d r o d a Ve5ga 
k Eugén io He r t z 

u C a n u t o V a l 
44 V i rg i l io Rezende 
44 F r ancisco O l i va 

A f f onso Splcnders 
M . F r a n c o C o s t a 

h t 
i í 

na bocca 
MMMMMMMMHMHHMWi 

O irao a l e n t o s i j » n i 

fio a geralmente {>udn-
dão no estômago. 

Quando a digestão 
nâo se oftectua prom. 
ptamente o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
eco*! o como fora do 
esto mago. 

Pastilhas 
DO DR. 

• T T Richaris 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimento* e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. E s -
tas pastilhas são d i -
gestivas, anti sépticas, 
tónicas. N ã o são p u i s 
guantes. Curam agru-
ra?, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna* 
go J e tyranno em ser-
vente. 

Pese^se T ^SSÍ antes e eh-
pois de tomii-as. 

Di-. R i e h a r d s D y s p e p s i a 
T a b l e t ^Issociation, 

N O V A Y O R K 

s ! 
O ( i fa m a d o i 1 ri e d i o cl ' > 

DR. BRANDE 
Para a cura radical e perinaneate de fraque-

za dos órgãos genitaes. 

Oura positivi» todos 08 casos de impo-

tência, pros(ação nervosa, perda da 

faculdade de proereução, pollu-

çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade ein geral. 

E S T E B E M E D I O ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todo-, os casos. Este re-

rnedio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcçõos 
« 

oiganicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral q ie costuma acompa-

nhar estes cãsos, 

E Brande & C. 
PROPRIETARiÜS-CHIMICOS 

412E. si lova M E. ia 0. 
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T R A D U C Ç A O DE MANOEL DANTAS 

ao povo ura signal para se dividir 
e, tomando o caçador i>ela mito. 
levou-o aos pes do patriardia. 

--Meu pae, veja este branco : 
é um homem justo e amigo dos 
Delawares. 

~ Iv um filho de Mignon t 
— —Nílo. v um guerreiro conheci-

do rlíís \ angeese e ti mido do.-
Maguas. 

— noiue a- acv^'*-
mereceram • 

— o r''rlrn;í7Ji' ( ))'';0 -je F 4; -
'••Vi. p'»rq m , ^o],»*- ,»•• " 

- • i'. < Î • • 

i- { Í: . • i. 

—Houve um tempo em que dor-
míamos num logar onde podíamos 
ouvir as aguas do lago salgado 
mugirem com furor. Éramos en-
t ã o os senhores e os Sagamores do 
paiz. Mas, quando viram-se os 
brancos a's margens de cada ri-
beiro, seguimos o gamo que fugia 
ligeiro para o rio da nossa narfio. 
Os Delawares tinham partido ! bem 
poucos dos seus guerreiros tinham 
íicado para se desalterarem na 
fonte que amavam. Kntao. meus 
paes disseram-me : t' aqui que 
cavaremos. As agua> do rm , "m 
perdei no Ia^ro >alg:ii'». Si 
fífuno^ para <» <̂>1 .>»••. 
aiuos íu]it»*> q':f rniam - - i- u i-
liO> ji I•;i í'V í»*- lao. - <1 • I 
A111. .i.ii M' iij . vi' > 
CCiU\i i < i- j »•. \*f • - ;• >) . i, i. . -
contrasseiü numa iiüjp; ia 
Quando o Manitu e.sti\ei- prompt*» 
e dinsf-r : N'liidf . r*-• 11-
o rio o iuar e r^a-'quirir^:!»»^ 
O que r > 'lai I »-] i ,«. 
a re ià» ro»^ í;í ja it:\ . 
n u - - ' * I'-Liii -•* 
Score LA*— t i < * 
o --oi iv^-nt^ ' >v*M'fii.<- ••!-
Je ver> . |w»r»'m .iST'"*^ 
^lle \ ae. 11r.*í •!:!-» 

( tíh.ii- 'i• Is ;,.1 p" ¥ i 
Colli '» rr^^-ito ijij '̂ a -.«j-f» -* 
poie «IàI . a' :,aii « ' • á 
creto na hiig !. > •.••i' . • i . 
joveu >ngam< »r*- ( ;r< »-. » 
pt.^^'iA'io ir- <ilhar»*- ( , -
dftn sdern'tosa. v , , < >Ji»<> .»• hi! 
Cfio. i\at' aihOa l 'i;u i! r^in 

Colh^ ara. ^uii* •"< t 1 » .i<.i j/«> 
0 iortrtu Ifi»4 rord*- h»*/ í-r»i:i<# repic ou o -jiKm«, tjL*j|«i.i i a . 
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E MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a ctil todos os au-
d i tór ios «las justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Kneanv^ ra-se de L p jn ;dn -

I »a e< ; Las j »• >: •» 
T | i • * • ' - :* : ip v :< i > j-
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extrangeiro tem sobre vós direito Vae. a tua raya nùo se extingui-
ra' jamais. 

— Que ella se exting:! mil ve-
zes. exclamou Cora. gelada »le 
terror, ante* do que >er reduzida a 
••ste cumulo fie d»'irrada^;lo ! 

-••Huron. o espirito delia f-.-ta4 

tie \ eucedor 
—XÎÏO tem ïienhum. 

-K sobre o Longa Carabina r 
- Meu amigo ri-se do< Min-

gos. 
— Sfjbre o extrangeiro e a m^;a 

!irai.':a 'p*? *» :era:n . ^ r j t - ' i " 
:t1 ; a ' i j : » a.' i j ;, t - » ; 

1 v . \ 
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Telegrammas eŝeiaB 
RIO, 22 
Augmenta o numero de 

grevistas. A noite de ho-
je, porem,passou calma. 

Tudo continua paraliza 
do e os grevistas por to 
da parte procuram a-
dhesoes. 

- O ^Congresso Nacio-
nal foi prorogado até o 
dia 2 de Outubro. 

-Os estudantes de to-
das as escolas desta ca-
pital preparam uma ex-
traordinaria recepção a 
Santos Dumont, espera-
do de Pariz brevemente. 

S. PAULO, 22 
Esta' sentada a candi-

datura do dr. Jorge Tibí 
riça' para g o v e r n a d o r 
d'este Estado, em sub-
stituição ao dr.Bernardi-
no de Campos. 

, 22 
Acham-se n'esta capi-

tal muitos intendentes e 
chefes políticos do inte-
rior, que assentaram as 
bases para ser reforma 
da a Constituição Esta-
dual. 

Ficou assentado a ree 
ieiçaõ do actual governa 
dor dr.Augusto Montene 
gro. 

dieo ordinário, rodeado do 
cardeal eamerlengo Oreglia* 
dos altos Dignitários da E 
greja e dos seus sobrinhos. 
Dormiu o somno eterno doce 
meute, entre os soluços aba-
lados dos assistentes e o mur-
nurio acariciador tias preces; 
>orem a força de resistência 
vital deste corpo emaciado ti-
iha sido tao surprehendente 
durante duas semanas ; a sua 
!uta contra a morte tão eiier-
gica ; os últimos clarões de u-
ma dor que se . extinguia tin-
ha?« bri I h a d o i n ter m i ten te-
mente tao vividos, que o ve-
nerando velho, desconcertan-
do a própria sciencia, parecia 
ter conciuido um pacto com a 
imrnortalidade e que o seu 
fim aliás natural e previsto 
tomou um caracter cie gran 
deza quasi tragica. 

Façamos um resumo da his 
toria do seu longo pontifica-
do de vinte e cinco annos. 

Esta historia nol-o, mostra 
desde o começo, resolvido fir 
memente a imprimir á sua po-
litica religiosa uma orienta-
ção essencialmente difFerente 
da que adop ta r a o seu prede 
cessor P io I X , cuidadoso an-
tes de tudo de da r certa cor-
dialidade ás relações da San-
ta Se com os governos. Toda 
a sua diplomacia bem avisa-
da não deixou de tender para 
este fim que att ingiu pacien-
temente. 

Assim, p a r a só citar os fac 
tos principaes, obteve etn 
1883 a retirada definitiva das 
leis do Kulturkampf na Prús-
sia ; em 1885, Bismark estan-
do ainda no poder, foi o me* 
diador feliz entre aAUemanha 
e a l l espanha na questão das 
Carolinas ; pela encyclica fa-
mosa de 1801,% reconheceu a 
republica franceza. nesses ter-

Car.02 d= Paris 

•.nos t ã o c < m i m e n t a d o s c t<V 
]*)> Yi-* íüundw catiiolí-

j1 • > ; i * • i c ' . i 7 * . ; ; r- - i O 
• »; J " ! i c * * > * ( f U » "" 

j . , , *" . L C - * * £* k tj . . k. ' » . 

e as suas doutrinas liberaes. 
Mào reeeiou mesmo, em mui-
tas oecasioes, a b o r d a r as 
questões soeiaes c os proble -
mas da democracia» t ratan-
do-os com' o espirito verda-
deiramente christão. 

Entendia que as prérogati-
ves da egreja catholica não 
são incoinpativcis com as ci-
vilizações do nosso tempo. 

Outrora Gambet ta qualifi 
cara-o cie "opportui i i s ta sa-
g r a d o " ; outros chamaram a 
este pontífice nonagenar io um 
" p a p a moderno- ' . E ' permit 
tido mudar de opinião sobre 
o valor e a justiça desses epi-
thetos ; porem o accord o e u 
nanime pa r a l o u v a r e m Leão 
X I I I a superioridade da intel-
gencia, a nobreza de caracter 
o espirito <ie paz, de eoncor 
dia e de caridade. 

Foi um grande consolida-
d o s 

Assim- pois, a importância 
do sen papel, o logar conside 
ravel que o seu desappareci-
mento deixa vago podem me-
dir-se pela anciedade com que 
todo mundo seguiu as pha-
ses da sua lenta agonia , pela 
emoção universal que acolheu 
a noticia de sua morte, pelo 
numero e pela dimensão dos 
art igos que lhe consagram os 
jornaes de todos os paizes e 
de todos o s partidos, afinai, 
pelo interesse que se liga a es 
colha do seu successor. 

Ed. Leroux. 

seus deveres p a r 1 a \ n e 111 a r e s. 
P rova -o as seguintes noticias: 

Da iruzeta de Xoticl/ts, de S 
cie Agos to : 

4<Sobre a celebre reforma c* 
leitoral fa l l a ram o sr. Jn 1 i^ 
dos Santos, mandai ] d o um 
requerimento á mesc para 
que o projecto volte ã com -
missão, e o sr. Tava res de 
Lyra , que esgotou a hora. 
produzindo um brilhante dis-
curso '\ 

(Secção Boletim cio Con-
gresso ). 

Da Secção i4\ rotas e Notici-
as11, do mesmo jorna l ; 

Reforma eleitoral. 
Ainda hontem fa l laram do 

us oradores, o sr. Julio dos 
Santos e o sr. Tava re s de Ly-
ra, O primeiro, num longo 
discurso de tres horas, criti-
cando vivamente varias de 
suas disposições, mandou um 
requerimento ã mesa, pedin-
do que volte á commissão o 
projecto com todas as sua^ e-
mendas substitutivas, Ü sr. 
Tavares de L y r a , de maneira 
geral, defendeu coui brilho e 
lucidez o mesmo projecto. 

E ' possível que se encerre 
hoje a discussão. 

ANNIVERSARIOS 

COML'LKTOi; ANNOS ÍIOJÍC ; 
0 pequeno AbcKínio (\Hho, íüíio da 

oxma. sra. ri. f?oa ff Mina Coo! h o, 
CoMlM.KTAM ANNOSAMANIIAN 1 

0 nosso íiigDj amigo capitão Lu;;J 
Ferreira rio Frrr- i r - f / v^ i i Seciv 
taria do (ï tví-ii:»». 

— A üe.-'vi • .ï ... 
—0 r.-vlo, Alfr- In Fogaio, actu:-/ 

m-'.t^ *• i " a n h v h 

Filho. 
' r tri 

Dr Munuel Dantas 

Visitou-nos: 
O illustre commerciante da 

praça do Recife, sr. Arthur 
Gomes de M a t t o s Sobrinho, 
de presente nesta capital. 

Coronel Manuel Augusto 
C o m o t ínhamos a anuncia-

do, chegou aute-hontern da 
Capita l Federal o nosso pre-
gado amigo coronel Manuel 
Augusto, d igno e honrado 
thesoureiro da Delegacia Fis-
cal. que ali fora tratar-se de 
sua sande. 

i > d i s t i n e t o f u n c c i o n a r i o í o i 

a Pio X e este replicou, sorr in-
do : "De i x emos isso para depois 
da corouvtio." 

( ) novo papa deliberou realizar 
um consislorio secreto na próxi-
ma segunda-feira, afim de e levar 
alguns sacerdotes a' dignidade 
cardinalícia. Na quinta-feira se-
ra' então celebrado o consisto-
n s publico e os novos cardeaes 
receberão o chapéo symbol ico. 
N o numero destes f iguram alguns 
cuja escolha foi feita por Leão 
XI11. 

Os jornaes re f e rem um episo-
dio tocante que prova eloquen-
temente a estima que P i o X tri-
buta ao cardeal l iampol la. No mo-
mento em que este, fazendo como 
os seus cullegas, voto de obediencia 
° novo cheio supremo da Igre ja 
OatUolicii, beijou a mão de P io X , 
o summo pontifico levantou-se e 
apertou-o carinhosamente contra o 
peito, num forte amplexo que tra-
duzia toda a sua amisade e o seu a-
prc(;o pelo ex-secretário do Vatica-
no. Tanto o novo papa como o car-
deal ívompolia nesse momento cho-
raram commovidamente, causando 
a scena grande impressão nos o u -
tros membros do Sagrado Col leg io . 

Tv ̂  C » : ï * » ' • r 
. c "11 ' ̂ T' t 
y, a vc . c 1 " "( 

;, . . i : ; . ; . i. c . -

; 'i » ï í * . _ ii 

KOMA 
9 de Agosto 

Kealizou-se lu)je, com a maxiraa 
pompa do ritual, a cerimonia da co-
roação de P i o X . 

L o g o que, pela manhan, se abri-
ram as portas da Bazilica de 8. Pe-
dro, milhares e milhares de pessoas 
invadiram precipitadamente a im-
mensa nave. A ' s 9 horas, pouco 
mais ou menos, surgiu Sua Santi-
dade, acompanhado de imponente 
procissão, em que se vião quasi to -
dos os cardeaes, arcebispos e bis-
pos que presentemente se achão em 
l ioma. os grandes dignatarios da 
tigreja e o escol da nobreza romana. 
A 7 proporção que o préstito avan-
çava, o novo summo pontifico ia 
deitando a benção aos assistentes. 

Doze palafreneiro*, vestidos de 
vermelho, flanquearão a cadeira 
pontiíicia. P io X celebrou pr imeiro 
o santo sacrifício da missa e depois 
recebeu a t iara . no meio de uma 
pompa indescripí ivel , ao som dos 
órgãos e ao repicar do> sinos, entre 
as aeclannç-V-s ircii jlicas dos !i<»;s 
agidom» r ã - o n a a i^ i^ta basílica. 
<)- - \ c-i.p }\ i sixtina eiito-

ÜD;I. oai 
• " 1 'i • >•', . 

I > X I 

- - " • ' ; . • • • / 

D e s i u m o r a n t e s 

' M l ' » I > U} Ki 

D a c o r r e s p o n d ê n c i a t e * 
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Tslegraninas 

RIO, 24 
Ainda hoje continúa a 

greve de «jno me tenho 
occupíitio emdespaohos 
anteriores. Alguns jor-
naes da manhan porem 
affirmam que algumas 
fabricas reabriram. 

Amanhan, em comme-
moraçaõ do centenário 
do nascimento do Duque 
de Caxias, desfilaraõ to-
dos os corpos da guarni-
çaÕ desta capital emfren-
te a' estatua do grande 
soldado brasileiro. 

Muitas corporações lit 
terarias preparam sessõ 
es solemnes. 

LONDRES, 24 
Falleceu hoje LordSa 

lisbury, eminente politi-
co inglez e chefe do par 
tido conservador. 

Santos Dumont 
(Correspondência do Jornal do 

Gommercio") 

PARIZ, IS do J u l h o de 1903 

Curiosas e repetidas experiencias 
com o balão n. 9. 

— G r u p o rival e inve j oso—A bel-
la ascensão de 14 de J u l h o — O po-
vo e a imprensa—Uma nota dis-
cordante do Journal des Debats. 

P e l o te legrapho os leitores tem 
t ido noticias bastante minuciosas 
das interessantíssimas experiencias 
realizadas nesta capital, desde Mar -
£0 ultimo, pelo nosso intrépido 
compatriota A lbe r t o dos Santos 
Dumont com o seu balão n. 9, o 
menor e o mais elegante de t o -
dos. 

Repet indo com frequencia as 
suas experiencias aos olhos do pu-
blico, que o acclama sempre com 
espontanea sinceridade, Santos Du-
mont tem confirmado a sua b r i -
lhante victoria de 1901, deixando 
hoje convencidos, mesmo os mais 
alheios a' credulidade, que o ba-
lão pode ser d i r ig íve l e . que o 
que se deve tratar para o futuro é 
de melhorar e aperfe içoar as con-
dições de dir ig ibi l idade, de modo 
a associal-as a maior estabilidade 
aerea e a5 possibilidade de resis-
t ir a qualquer vento. 

Em que peze aos poucos inve-
josos, seus contradictores e geral-
mente ufficiaes do mesmo officio, 
o nosso glor ioso com patriota, a-
l>ezar de nao ser grande homem 
de sciencia e de nilo ler - aliais inu-
ti lmente- -como tantos outro-, pas-
sado longo- annos aferrado a cal-
culo- e ^ntrr-^u»1 a«-ro>UiçíÍo do 
^OiM''!» ' , iiuC/Ju -MI, nodo 
j • r » > para a a r i " i.if navi^a-

ríTo aerea, cujo hori/oute vai se 
esclarecendo todos os dias, gravas 
a\s suas luminosas experiencias. 

( (im o seu balíio n. Santos 
Duuioiii tem piejm e satisfactoria-
iiiente deinouslrado a dirigibi l ida-
de dos automóveis aereos, desti-
nados, talvez, em futuro mio mui-
to remoto, a prestar os maiores 
serviços a' humanidade. 

K1 realmente admiravel a facili-
dade com que Santos Dumont faz 
as suas evoluções aereas, partindo 
e descendo sem atraso nem hesita-
ção, descrevendo nos ares as cur -
vas as mais graciosas e dando a' 
sua aeronave o impulso que quer. 

O povo, que o tem acclamado 
quasi que diariamente, e a teste-
munha melhor e mais positiva da 
realidade de um facto até bem 
pouco tempo julgado inacreditá-
vel. 

E, para maior g lor ia do nosso 
compatriota, os concurrentes silo 
nullos, apezar dos bellos exem-
plos por ellc dados e apezar dt 
ter-lhes elle aberto o horizonti 

i para novas conquistas. 
Depois das experiencias decis i -

vas de Santos Dumont e diante 
do resultado negativo dos traba-
lhos que, durante mais de 2<> an-
nos, fizeram sobre navega- l o aerea> 
no parque denominado de "aeros-
tavão'? em Meudon, os militares 
irmãos Renarcl, sábios ou preten-
sos sábios, o governo francez en-
tendeu que devia suspender a 
gorda e demasiadamente prolon-
gada subvençílo e acabou com o 
tal parque. 

Ja ' se vê, os irmãos l ienard não 
perdoam a Santos Dumont a po-
derosa contribuição que deu para 
esse acto do governo, acto, alia\s, 
muito justificável, e silo hoje de-
saffectos ao nosso compatriota, de-
nominando-o simples sportsman 
sem estudos scientificos. 

A ' pequena phalange que ap-
plaude e acompanha os irmãos Re-
nard, sábios ou pretensos sábios, 
associam-se alguns engenheiros, que 
dedicam a estudos especiaes de na-
vegação aerea, como por exemplo 
o engenheiro Surcouf, que desde 

grande victoria de 1901 ^ mos-
trou-se -adversar ío irreconcil iável 
de Santos Dumont, pretendendo, 
mas em vão, demonstrar que^ as 
experiencias do nosso compatriota 
nada tinham de seientifico, quan-
do outros engenheiros, Armen-
guad Jeune, tinham, pelo contra-
rio, provado exuberantemente o 
seu caracter scientitíco. 

Lembra-nos ainda |a seguinte 
phrase de Surcouf, pronunciada 
na Conferencia de Armengaud Jeu-
ne : 

* * Os progressos realizados são 
exclusivamente devidos aos pro-
gressos dos motores a petroleo. E 
o que fez Santos Dumont podiam 
ter feito, ha mais tempo, os ir-
mãos Renarcl e out ros . " 

A essa ousada proposição oppoz-
se um outro engenheiro presente, 
fazendo a simples pergunta : 

" E p o r que não o fizeram os ir-
mão- Rcnard e os outn>< t " 

Foi 
l'í ü a 
íi1 ro. 

1 uma verMaõeir.i duona de 
i r:;i dada ao \ a poroso enge -

« j iíe por tin 

uma curva para falar de imial 
reeta e embrulhou-se por tal for-
nia que desceu da tribuna con-
fuso e uin tanto envergonhado. 

Mas não esmoreceu. Não linha 
meios, mas persuadiu a um rir.i-
ço, o sr. Lebaud\, que îi/esse n u 
balão segijndo os seus planos. 

O balão foi feito r denominaiio 
Lo Jaune. O s jornaes di- emm 
todos qut» essa aeronave ia r e a í i / . i r 
admiráveis experiencias,scieni líic.e-. 
A t e agora, essas experiência, de ca-
racter tão reservado, nada tem mos-
trado que possa siquer imitar os 
resultados reaes e convincentes das 
experiencias de Santo.; Dumont. 

Consta-nos que Ijebaud>, que 
ja' tem gasto muito dinheiro com 
b tal balão Le Jaune, ja esta'can-
sado de navegar dessa sorte o que 
esta' de relações cortadas coin 
Surcouf, tendo passado a outros 
engenheiros a direcção da aerona-
ve, cujas experiencias continuam 
ainda a ser . . . . esperadas . 

E a' espera que ellas cheguem, 
Santos Dumont realizou, para co-
roar os triumphos do seu balíio 
n. í*, a bella ascençíTo de 14 de 
Julho, durante a revista das tro-
pas, de que vos mandei noticia 
telegraphica. Para ampliar o fac-
to com a devida imparcialidade, 
entendemos que o melhor era re-
produzir o que disseram os prin-
cipaes jornaes. 

O Velo, notável jornal sporl ivo, 
publicou o seguite a r t i g o : 

"Os períodos da locomoção aerea. 
—Santos na Revista.—Irei com o 
n. 0 a Longehamp, a" revista di 
14 de Jullio, dissera-me Santos 
Que occasiâo excellente para apre-
sentar um balíio autornovel ao p re -
sidente da Republica I Tenho mes-
mo a intenção de saudai- o sr. 
Emi l io Loube l com "21 tiros de 
revolver , passando diante da tri-
buna presidencial ! 

Alfandega da Parahyba 

Corre desde hontein, nesta ca-
pital, o boal ) de ter havido gran-
de incêndio na A l fandega da Pa-
rahyba. 

OS ULTIMOS NOHENTOS 
d e L e ã o X I I I 

oe>eimou 

Camil lo Pecci, sobrinho do Papa 
e commandante da Guarda Pa la t i -
na, fez a seguinte narraçilo dos 
últimos momentos de Leão X I I I ao 
correspondente de um jornal euro-
peo : 

"Nunca me i l lud i ; sabia pe r f e i -
tamente que o Papa, graças a' sua 
constituição maravilhosa, resistiria 
por muito tempo mais o dosfekil io, 
não me parecia duvidoso. Xa sua 
edade não se renovào faci lmente as 
forças perdidas, particularmente 
quando e pouca a alimentação. Ver i -
fiquei homem que o seu estado ti-
nha peiorado e que chegávamos ao 
fim. Elie ainda ouvia per fe i tamente 
e so a vista tinha enfraquecido : 
quasi nada mais via. Como (J<e-
the. na -na cama de morte, teria 
podido p^dir Ljz luz! 

( []<iiru»'i o-Ti ni-Líihan ao \ ali -

cano, depois da publicaçao do bo-
letim que denunciava a fraque/a 
sempre, crescente; sahi a's lo ho-
ras e meia. Cerca de 11 horas o 
papa foi accommettido de um 
ac'eesso de tosse que lei o perder 
os sentidos. Mandaram -me chamar 
pelo téléphone e ao mesmo tempo 
preveniram os cardeaes. A morte 
parecia imminente. Quando che-
guei a sala do throno e a ante-
câmara secreta estavam cheias. 
Kiquei na peça contigua ao quar-
til o do papa. 

A* 1 hora da tarde o Santo 
Padre teve um momento de luci-
dez. Entrarmos, entào, Lu iz , Ri 
cardo e eu, e o filho de Luiz e o 
de Ricardo. Annunciaram ao papa 
que os seus sobrinhos estavam a 
cabeceira da cama. Ju lgo que 
elle tinha preparado a phrase 
que queria dirigir-nos. Sem hesi-
taçao, sem procurar, disse-nos 
'^Conservai-vos bons christãos" . Ks-
tavamos entregues a indizível e-
moçíio. A s lagrimas nos abafavam. 

Approx ima'mo-nos, nos ajoelha'-
mos e beija' iuos a sua mao. Luiz , 
Ricardo e seus filhos sahiram do 
quarto e foram esperar na ante-
cainara secreta. Fiquei perto da 
cama do agonizante. O calor era 
terr íve l . A ' s 2 horas quasi to 
dos os cardeaes presentes em 
Roma reuniram-se nas peças visi 
ilhas. Penetraram e desfilaram no 
quarto do papa, cuja mão beijaram. 
0 tempo se passava em mortal 
angustia : toda a esperança estava 
perdida. 

A ' s 3 horas da tarde, preveniu-
se o dr. Mazzoni e o corpo diplo-
mático. Pouco depo' ; chegaram, 
com etfeito, os en :! xadores de 
França, da Hespanha, de Portu-
gal c alguns outros ministros. Nao 
perco de vista a physionomia do 
Santo Padre* A sua cabeça des-
camada, exhausta, descançava so-
bre os travesseiros de sôda bran-
ca e amarella. 

Só si ve a testa, vasta, proemi-
nente, como si a vida se tivesse re-
fugiado, diante da morte invaso-
ra, no local que fo i a sede solida 
do seu pensamento. Os olhos per-
maneciam cerrados. Esses olhos 
que, anteriormente, br i lhavam tao 
luminosos e animavam os restos 
imponentes de um rosto em ruinas, 
esses olhos cujo bri lho sera' inol-
vidável, nunca mais se abrirao. A s 
raàos, pobres niaosinhas ósseas, maos 
finas de creança, descançavam iner -
tes no lençol bvanco, bordado de 
encarnado. De vez em quando, au-
xi l iado de Centra [o c readode confi-
ança do papa], levantava sobre o 
travesseiro a sua cabeça, que se 
enclinava. De repente notei que, 
por um movimento nervoso, elle 
atirou-a para o lado, como si esti-
vesse convulsa. Lembro -me q ue 
meu pae, exalando o ult imo sus-
piro, f e z o mesmo movimento, 
bem como o nosso tio o cardeal, 
irmão de Leílo X I I I . Centra apro-
ximou uma vela dos lábios do 
Santo Padre, uma leve vacillaçâo 
da chamina respondeu a? nossa 
anciedade : o papa viv ia ainda. 
Tinhaino> corno que um aperto 
ii!1 garganta o mal podíamos res-

o 

vam-se o cardeal Oreg l ia e o dr. 
•Lapponi ; e do outro, o cardeal 
Serafino Vannulel l i e eu. Não pude 
•eter mu soluço : o papa fizera, 
>ela segunda vez, o mesmo rnovi-
nento convulsivo. 

i ) cardeal Oreg l ia , dir igindo-se 
ao cardeal Vanuutej l i , diü-lho; De 
profundi's... 

O grande penitenciário começou 
psalmo. Nesse momento o dr. 

Lapponi lez um signal para in-
terrompel-o. Reinou profundo si-
encio... 

O doutor poz a mao sobre o co-
ração do Santo P a d r e ; retirou-a 
tristemente e, com as lagrimas 
nos olhos, disse ao cardeal Vanu-
lelli : "Cont inuai . . . 1 ' 

O De profundi's foi continuado 
pelos dois cardeaes. 

Terminada a oraçîïo o cardeal 
Oreg l ia veiu ter commigo , e a-
pertando-nve a fectuosamente a mao 
dir ig iu-me, com lagrimas na voz , 
pezames commovedores. Fiquei de-
veras grato a esse testemuniio a-
nimador de sympatli ia. O camer-
lengo sahiu, em seguida, precedi-
do de quatro guardas suissos. 

Pouco depois entraram os peni-
tencieiros ])ara a oração dos mor-
tos» Fechei os olhos do papa e bei-
jei-lhe a testa. 

F m seguida deixe i o quarto 
mortuário para ir cumprir com 
os meus deveres junto ao camer-
lengo. Vest i o' meu uni forme de 
commandante da guarda palatina 
e fu i para o aposento do cardeal 
Oreg l ia , quç esta' col locado abai-
xo do do papa. 

A o entrar o venerando cardeal 
recebeu-me com estas palavras : 

" A c e i t e antes de tudo os meus 
pezames" e accrescentou : " F e l i -
cito-o pela disciplina e pela de-
dicação de que deu provas, nas 
dolorosas circumstancias actuaes, o 
corpo illustre sob o seu c ommando " . 

CORREIO 
Para o interior do Estado, seguirão es* 

tafotas, amanhan, condusindo malae pos* 
fcaos, axpedidas pola Administração dos 
Ctireios, 

No dia 3 dosfco roez falleceu, no logar 
«Wuzoa Alegro» do dietricto do Caicó, o 
infuiiz Francisco Gabriel dos Anjos em 
consçqucncia dos ferimentos resultantes 
das feres facadas quo lhe vibrou, alli„ o 
individuo João Pipio o de que demos no-
ticias etu nossa edicçã J du 4 do corrente. 

0 subüologado do policia daquollo disc 
trioto procedeu ao competente exame ca^ 
davoiion, pnra os flus legaes. 

Bacalhau com leite—W ura prato verda-
deiramente delicioso- As nossas leitoras, 
quo o não conhecem,, riôm suas ordens 
para preparai o e agradecer A Republica 
a rccoita, que é a seguinte : 

Posto o bacalhau de môlho o cozido, 
tiram so as espinhas e a pelle v derre • 
tem-se, dppois, duas colheres de manteii 

com uma colher de farinha do trigo, 
uma colherzinha do farinha de mostarda 
o um pouco do pimentas \ accrescenta 
se uma chi cara de leite e deitado o ba-
calhau neste molho, deixa se ferver um 
pouco deitatse em seguida tudo num 
prato.* cobre se com uma camada de pfto 
ratado e cutra do queijo ralado, dcitafse 
bm peufo de menteiga derretida por ci^ 
ma, o posto no forno deixa-se tomar côr, 

pirar. De um lado da cama acha-1 para mandar para a mesa. 
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A R E P I T B I 

Parte Official 
Superior Tribunal 

de Just iça 
tteaaíio ordinalin a<>8 lv> de u* 

gosto de lí)ü:i. 
Pre&idenm do ex iuo . ai . de -

sembargador Meira e Sa\ 
A* horu regimental, na sul» das 

coníeroueatí. presentes os exrnoB 
ara. desembargadores Meira e 
Sa\ presidente, Moreira Diaa, 
Theotonio Kreire, João Baptista. 
Anton io d e S uza, pioeu ador ge-
ral o o d . Luiz Kernundea, jmz 
de direito da capital, com júris-
dievno parcial, foi aberta a eesr 
bao. 

Foi lida e sem debate appro-
vada a acta da sessão anterior. 

Deram-se as seguintes occor-
reücias : 

Distribuição 

Becuno criminal : 
N . -216—Natal - Recorrente, o 

juiz de d ire i to—Reccoír idos, Er 
varia to Paulino de Albuquerque 

e rluse Paulino Marinho — a o exm. 
hw desembargador João Raptibta. 

Passagem : 
Do exmo, sr. desembargador 

Theotonio Freire a' quem com* 
petir, 

A ppeüaçào criminal 
N . 127 — Natal - Appellante, o 

bacharel lírico Souto — Appellado, 
o bacharel Eíoy Castric ano de 
Houz». 

N. 129—Goyanninha— !Appel • 
laute, o promotor public J - Appel 
lado Candido Bonifacio Affonso 
vulgo Candido Curica. 

Vist^ ao pioeurador geral : 
Appellação criminal 

N. 132-Vil la Nova de Santa 
Rita—Appellante, o promotor pu> 
blico -Appelladoa, Joaquim Hilá-
rio da Silva, conhecido por Joa-
quim de SanfAuna Filho e Jos" 
quim Lourenço da Silva, também 
conhecido por Joaquim de fcJant'«? 
Anna. 

Vista a s partes 
Appdlaçõet eiveis 

N. 53—Asôú— Appidlautes SiU 
vestr« Nery d^ Carvalho e Silva 
e aua mulher—Appelladoa, Luiz 
Gomes de Amorim e sua mulher. 

N . 54—Macahyba—Appel lante , 
o dr. José Paulo Antunes—Ap-
pellado, Joaquim José Suares» 

Julgamentos 

Habeas+corpus 
X. 217—Macahy ba—Impetran* 

te, Claudino Fel ix de Lima, em 
favor de t m mulher Germina 
Maria da (\>ner-i<;ao — Relator o 
t xmo . sr presidente--—O Tribu-
nal concedeu a ei dera para o 
comparecimento da paciente na 
«es8ão de 26 d ) corrente, pedín-
doc-Be ao mesmo tempo iníerma 
çõe.s ao delegado de p -licia do 

dUliivto de Maeahylía, pa a linal 
jul^aiueuto, 

Hrcur&t criai/iia: 

N. 215 Macaliyba Recor* 
rente, o juiz do direílo Recoi 
rido João liarbuza deTul - rela-
tor u exmo. ar. 'desembargador 
Theotonio Freire -Negou-se pro* 
vimente unanimemente, c ntir* 
mando-se o despacho recorrido, 

Aygravo de petição 

N. 34—-8. Gouçalo -Aggra 
vante, Galdino Cardeal da Silva 
Aggravado Antouio de Paiva Gar< 
eia - Realator, o exmo. sr. pre-
sidente — Relatado o feito, o 
exmo. sr. dr. Luiz Fernandes 
requereu adiamento do julga > 
mento pnra a sessão seguinte. 

Appellação cível 

N. 52—Goyanninha—Appellan» 
te, And 6 Julio de Albuquerque 
Maranhão- Appellado,Fabrício Go 
mes Pedrosa—Relator o exmo 
sr. desembargador Morei'a Z)ias 
— Revisores, os exmos. srs. de-
sembargador Theotonio Freire e 
dr. Luiz Fernandes—Negou-se 
provimemo unanimemente, c»n* 
firmaudoese a sentença appellada. 

Encerrou -se a sessão a uma 
h Ta e trinta minutos da tarde 

Foi juiz semanario o exmo. 
sr. desembargador Moreira Dias, 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão FiU 

gueira . 

E D 1 T A E S 
Hygierte Publica 

Faço saber, a quem interessar 
possa, que tendo, em virtude de 
auctorisação do illustre cidadáo 
dr. Inspector de Hygiene, dado 
principio a'<3 visitas hygienicas re* 
feridas no n. X I do art. 5- do 
reg, em vigor encontrei em es 
tauo inhabitaveis e de prejudi-
carem a saúde publica, por falta 
do necessir o asseio sanítario, os 
prédios abaixo mencionados com 
a* respectivas notas. 

Rua do Commercio 
Duas casas de propriedade de 

João Ftancisco de Salles, para 
reedificar, por se achatem em 
estado de desmoronamento. 

Umo dita de d* Maria Boa, oc< 
cup&da por J ão Cordeiro» para 
ser reedificada, visto achar-se em 
estado de desmoronamento. 

Uma dit* de d. kabel Go.* 
me?, para reedificar o oitâo do 
ílanco esquerdo que se acha a-
batido. 

Duas ditas occupadas pülos in* 
quilinos, Elisiário Ramos (variolo* 
80) e Maria dos Milagres do E . 
Santo, para serem caiad&s e de 
sinfectadas. 

Uma dita de João Antonio de 
Paiva, para ser caiada e desinfec-
tada. 

Uma dita oceupada por Cice* 
r> José.de Carvalho, de proprie-
dade doa herdeiros do dr. Mi-

Empresa 

J ^ g M W t t S W 

jjiie! da qua! é curador 

• c.apm, Aancipc » Theeplid », 
p ra wer caiada e de inNeínda. 

U'na dba do d . Kr:tuei>ea li ir 
roa, para ser caiada e 
da. 

Uma dita de Antonio Milho» 
mens, para ser caiad-i e dosinfee* 
tada. 

Aos proprietários dos prédios 
acima referídes fica marcado o 
praso de 15 dias, a coutar desta 
data, para darem começo aks lim% 
pezas respectivas. 

Aos proprietaiiüs do Restaurant 
Internacional e cas s eomnier 
ciaeíj de Machado. Silva & Comp, 
e JJunuel Duarte Machado, f i e 
rnaieado o praeo do 8 dias para 
a limpeza e desinfecção dos quin-
taes e íatiinas dos mesinoa esta-
beleeimentes. 

A seguir. 
Natal, 24 de Agosto de 1903. 

F. de Carvalho W/ON, 
Secr. de Hygiene. 

Solicitadas 

HPS" 

Sr. Jtiii 
vY Os amigos c couipats 

'^S^nheiros de t raba lho doíí -
I nado dr Tu lio Américo 

cjtí Medeiros, na Commis-
são do Melhoramento rio Po r 
to, }H)V unarxeme accordo cm 
dar á sua memoria uma pro 
va dc respeito, muit£t amisa-
de e consideração, mandam 
rezar urna missa, no prox imo 
dia 26, na Egreja rio Senhor 
Bom Jesus, ás 7 horas cia 
manhan, á -jual assistirão 
incorporados, convidando pa-
ra o acto a família do sem-
pre chorado «morto e a todos 
os que possuírem uma a lma 
religiosa o sempre disposta 
aos actos de instícn e cari-
dado. 

N a t a l , 2 1 dc a g o s t o dc 1 0 0 3 

A, Perniru Simoes. 

DR. JULIO MEDEIROS 
í )e ordem do Cidadão Presiden-

te do "Casino Pot-Vi>'uav,\ convi -
do todos os sí\s. sócios deste club 
para assistirem os suifragios fú-
nebres que manda celebrar o mes-
mo club no trigésimo dia do ía l -
lecimento do fcseu semnre lembra-
do Vice-Pcesulenie dr. Julio A 
merkíü de Aleucirus , os ([uaes re-
alisar-se-íio no dia 2*í do correntí' , 

{} ^ l ! v;i> da manliíT, na 
cereja do Hem Jesus. 

Natal. Í24 de Acosto de 
Galdino Lima 

V Secretario. 

Cartões de visita, i m p r i m c m -
sc nesta typographia . 

>V 
•V 

•r 

> 

0 Factor 
ffiaíS 

O o l e o d e fígado d e t 

t ^ a c a l h a o t v i n s i d o rio- « 

> t a d o p e l a N a t u r e zu t 
> 1 ^ 

X c o m o o f a c t o r m a i s i m - X 

* p o r t a n t o d a r e c o n s t i t u i - '4 V * -V 
lo organismo h u t u ã o ^ d o 

X mano. 

r 

4 

Seott & Bowne j 
£ tem aperfeiçoado com X 
| arte a obra da Natureza 
^etiri(]uecendo as admi -^ 
graveis propriedades do X 

-t-

t 

t 

> oleo, fazendo-o 

• V 

•V-

V 

+ 

Emulsão 
de Scott 
do 0!eo de Fígado dt 

dacalhao com Hypophosphi 
tos da Cal o Soda, 

| a g r a d a v e l , d i g e r i v e l e | 

$ a s s i m i l a v e l e c o m p l e - X 

1 t a n d o s u a b e n e f i c a 

ac-

tçao com o augmento 
$ dos liypophosphitos. 
f Sempre que o organis-
t m o e s t e j a debilitado, 
+ assim como em seu pa-
> decimento resultante, a > 
jhnevrastania e no cresci- f 
j mento e desenvolvimento J 
Alento e difficultoso das t 
t ere-anças, como na conva-1 
^icscencia de quasi todas ^ 

enfermidades, tome-se ^ 
£ a verdadeira e legitima T 
t l:"niulsao de Scott com 4 

oda confiança. X 
^ t 
+ 

> A* veada nas Drogarias e Fhaimadas. 

X SCOTT 8í BOWNE, Chimicos, YorV. 

toP 

Bombardeamento 
Pal i tots de alpacao preto, 

alpaca l istada e pa lha de se-
da, colletes de brim branco e 
phantasia , recebeu Rio o 
Novo Século. 

Vinntici & Lvra. 

Médicos 
Dr. Paula Antunes. Rea. Praa 

ça 24 de Maio. 
Dr. Joeè Calistrato. Res. rua 

Viecoud» du Rio Branco 

Dr. Antonio Chinn. Hea. rua 
dr. Barata 

Dr. Affonso Hnrata. Res. praça 
André de Albuquerque 

Dr. Segundo Wanderley Kes. 
rua coronel Bonifacio 

Dr . Pedro Amorim. Hea. rua 
da Conceição. 

Advogados 9 

Dr. Manuel Dantas. Escripto-
rio: Redacção d'«A Republ ica; 
res. Praça Pedro Velho ' 

Di . Pinto de Abreu . ííâcr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

Dr. Manue! líemeterio. Res-
rua Visconde do Rio Branco 

Dr. Carvalho eSouaa. lies. rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima, Rea. rua da 
Conceição 

Dr, Augusto Leopoldo. Re». 
Praça André de Albuquerque 

Covtorios 
Escrivão Seccional - Augusto 

LEraistre. Rea. rua 2L de Mar-
ço 

l 4 Tabellião e officíal do Re-
gistro Civil e do Registro geral : 
Capra. Miguel Leandro. " Res, 
p aça Padre João Manue! 

fsbellião. Capm: João Cly« 
roac > da Coeta Monteiro. Rea. 
rua 21 de Março. 

Snpet iov Tribunal de Justiça 
Presidente. Desembargado»* Mei-

ra e 8a*. Rea. praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Varej&o. 
Kes. praça Senador Guerra 

Procurador Geral Dr . Anto-
nio de ü t w a , Rea, rua Correia 
Telles 

Justiça Federal 
Juiz Seccional» dr. Olympio 

V iUL lies. rua da Conceiçfto 
Ju z Substituto. Dr. Celestino 

Wanderley, residencia Rua Vis-
conde do Rio Branco 

Procurador Seccinnal. D t . HOÍ? 
nuri.) Carrilho. Me«, rua d^ Con« 
ceiçâo. 

Justiça Local 
Juiz de Direito- Dr. Luiz Fer* 

nundes. Rea. Praça André de 
Albuquerque 

Juiz Substituto, or, Joeè Cor-
reia. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Publico, or. L u í í j Lyra 
Re&. Hqte! Viterbino, 

Delegacia Fiscal 
D<ò\egado : Coronel Luiz Emy-

gdio. lies. Cidade Nova 

.1 Ifandcga 

Inspector : Capm. Manuel Coe-
lho. liei. ivua 'Visconde do Ri» 
Branco 

p tn e public 
A mais antiga e uma das mais bem montadas ofíicinas typographicas do Rio Grande do Noite 

A s oíl ieinas d u " R c p n b l i . a " a c a b a de 'passar p o r u m a r e f o r m a r a d i c a l y q u a s i c o m p l e t a 110 seu m a t e r i a l t v p o g r a p h i c o j c o m o r e c e b i m e n t o d c >1111 
g r a n d e e n c o m m e n d a de t y p o s c o u t r o s o b j e c t o s lei ta d i r e c t a m e n t e á u m a f u n d i ç ã o a m e r i c a n a . 

A n o » s n olViciii/i, já se r .eha . ' i c rcd i tada pe la f e i ç ã o , m - . d i c i d a d o e b o a e x e c u ç ã o d o s s n i s t r a b a l h o s , t a n t o (p ie ha m u i t o s a n n o s t em s i d o s e m p r e a 
p r e f e r i d a p e l o g o v e r n o d o I . s t a d o p a r a t o . l a a s o r t e d e p u b l i c a d o s o f l i c i a e s . I i a ^ o r a , p o d e m o s g a r a n t i r <pie n o s s ah i r emos p c r f e i t an i í - n i c ;i e o n t e t i t l » 
• los n o s s o s e o m n i i t t e n t e s a r c ^ n l o da c x e cuçâ f » dc t|ual(pici t r a b a l l i o f|ue nos c o n f i a r e m . Al-.-in de o u t r a s , t e m o s a c spec i a ' i d ade d a c o a f r e ã o <le l i v r o s 
i m p r o s o s , t a l õ e s e c o i i h e c n . u n t o s , l a c t a r a s m e m o r a n d u n s , c i r cu la r es , r e l a t o i i o s , r ó t u l o s a c o r e s c a r t õ e s de v i s i t a , p a r a o < i u e c d i s p o u . o > s e m p r e d e 
a m o s t r a s « l os d e m a i s Ima o u a h d a d e . c a r t a s de c o n v i t e , r e c l a m e s eommere iae . s , p r o s p e c t o s , e a f i n a l t o d o e q u a l q u e r t r a i , a l h o c o n e m e n t e á a r t e t v p o -
• »Taphiea . 

P r e ç o s r e d u s i d o s s e m c o m p e t e n c i a . S i n c e r i a u d o a u s t e r a c m t o d a s . s n - . , , « * : , ( ; < > , s 

Tod » « qii;il«|iier n«?Kui'io t«'U<i« -it', n trabalho typníínpliico .Jov»* « x tratrul, com «, nonao «eronte .10SK P INTO. «,.(«• •• <>ncontr:ulo .!,:u'uroenf.e nm nus-o '.',crí|.tono, 
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3 *niezes a iiunOtf É CJIU: " ns cre-
anças d« v in usar u j ^ J u r t r 

Duuii. Toda« as mães de tamilia 
que derem a Matricaria aos seus íilhos du-

rante este período, podem fie .r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra se em todos as pharmacias e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinetos e conceituados clínicos de S. Paulo 

i í 
« 4 

Dr. Galvão Bueno 
" Margarido da Silva 
u Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 

Philadelpho de Lima 
u Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theodoro 
14 Moura Azevedo 
4Í Américo Brasiliense 
" Castro Lima 
" Honorio Libero 
u Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
4 4 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
" Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto-Grosso 
44 Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
i% Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

receitam a ILs/dlatrlC&XlS, de F. Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das creanças e attestam a vSua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valho, 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brasil. 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 

44 Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
44 Leonidio Ribeiro 

José Antonio de Mello 
Lourenco Messutti 

cí Aramiz de Almeida 
' Ernesto Paixão 

fct Accacio de Araujo 
u F. de Sant'Anna 
u João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 

Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugênio Hertz 

44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Fr 

ancisco Oliva 
44 Affonso Splenders 
44 M. Franco Costa 

u 
u 
fí 
1i 

O mito alento si^m 
fica, geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando a digestão 
nâo se effectua proni. 
ptamente o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccede como fóríi do 
estomago. 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são d i -
gestivas, antisepticas, 
tónicas. N ã o são pur^ 
g a n t e s . Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pcse^se T^.sstí ante* e de* 
poix de tomai-as. 

D r . U i c h a r d s D y s p c p s i « 

T a b l e t y l s s o c i a t i o n , 

N O V A Y O R K 

O afamado remedi o c\n 
DR. BRANDE 

Para ít cura radical e perinaneate de fraque-

za ,-dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos de impo-

tência, prosíação nervosa, perda da 

faculdade de procre^çfio, poliu-

goes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effoctuar curas, 

mesmo depois de ter lallido todos os de-

mais reniedios e t o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

médio acalma o padecciite e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral q ae costuma acompa-

nhar estes casosi 

ff m afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

41.2E. sí Nova York E. da ü. 
F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAH T R A D U C Ç Ã O D E MANOEL DANTAS 
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W a vós que apello, justo T a -
menund, não vos deixareis d o -
brar í 

— O Delaware falou, respondeu 
o sábio feichando os olhos e a-
baixando a cabeia. Os homens 
nâo falam duas vezes. 

— E ' rasoavel, disse O lho de 
Falcão fazendo signal a Duncan 
de não interrompel-o, que um 
chefe níío perca seu tempo em 
voltar atraz do que pronunciou ; 
porem a prudência quer tam-
bém que um guerre iro faça refle-
xões maduras antes de fer i r com 
o tomahawk a cabeça do pr is io-
neiro. 

e n Í i * > 
p O s S Í L 

i iu ron , eu nâo o gosto 
direi que nenhum Alinho 
gostar de. mi/n. Ke/licía si vale 
mais levar eaptiva uma mulher 
ou um homem como eu, que os 
da sua nação nâo se zangarão em 
saber desarmado. 

Magua balanç ou a cabeça com 
um f r i o desdem e, com ares de 
impaciência, fez situai. a' multi-
dão que o deixa-se j a ^ a r . 

— Pois bem ! accrcscentou o ea-
rador, darei mais o matador de 
gamos, nâo egual em todas as 
províncias. 

Magua desdenhou responder c 
continuou a fazer esforços para 
dispersar a multidão. 

TalV"ez% :trer'e ^-riiioíi ( ) r ; u 

dor, si eu me obrigasse :i ensi-
nar >eus jovrns ^ uerrei ro^ o 
Jnanejo d c » a arma. nâo lenu ma-
i s l i e li 11 U l u a o b i c c e ã o * I M / «»! '-

ine ' 
ü Kapo-;i Sij i i íd onlrnou ao** se 

Delavavcs que lhe tleixassem o ca-
minho l ivre. 

-O que í^sta' ordenado, deve 
acontecer, cedo ou tarde, repli -
cou Olho de Falcão olhando l ín -
eas com um ar triste e abatido. 
Este maldito conhece, as suas 
vantagens. Deus vos proteja, m e » 
rapaz ; esta' no meio dos seus 
amidos naluraes e espero que lhe 
serão dedicados. Qimnto a' mim, 
mais cedo ou mais tarde, tenho 
de morrer ; tenho, alem disto, 
poucos amigos para soltarem o 
^r i to de morte, quando eu t iver 
deixado de v iver . I iuron, aceito 
o seu o f e r e c imen to : solte a mo-
eu, sou seu prisioneiro. 

Kez-se ouvir um murmúrio de, 
approvaeâo a este. o f e rec imento 
generoso. Ma^ua parou e pare 
eeti vueillar. Idepois, laneando so-
hre Cora inn olhar cm que se re-
Hectia ao mesmo tempo a feroci-
dade, e a admirai/âo, a sua phisío-
nomia mudou de repente, a sua 
resolução tornou-se invariável. 

Fez sentir por um movimento 
imperceptível de eitbera que, des-
denhava o o f e r ec imento e d i » e 
com uma voz íirme, fortemente 
aeceiituüdu. : 

( ) lia.p!)>.a Su oi il é um ^ran -
de chefe ; só t.ein uma \ ontiuh* ; 
\ ;UIIM>. accrescenloii (Mjllocaiido l'a-
nuliarmeule a m;lo >ol)i'e a hom-
Î>ro »la capti\a. um guerreiro hu-
l'on U;e) perde il telcpo em pa-
la\ riado^ : pariaiuo-. 

A moça recuou com u/n ar chei«/ 
ii<> , | [ j , j , í » <|M re^ci'X'i 

oltii>- hnlliaraiu. a l'aee col,mu 
de uíii \ ív o i'uí>or. ao -eníj i 

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral v estadual nesta ci-

dade. 

ííncarro^a-se de Liquida-
coes Commereiaes 

Da consultas por eseripto 

Pode procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio tV 4 'A Republ ica" 
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A 

I 
P e d r o V i m e s t i e S á i 

• I 

avisa a«.a seus amigos e ; 

clientes (|ue acaha de 

m r.<ar se i gabinete den* . 

tano ,o ; i o í íerece ua ae« 

u^ ; clínicos. 

CVy/;s//////s ///#s 11 l io -
/V/S tin m:uih;\n ;n< 

4 ho/;ts d;i tnnlf. 

P K A Ç A A C O I I H T O S I ; » K K O 

: ir 
I L E G Í V E L 

a mâo odiosa do seu persegui-
dor. 

—Sou sua eaptiva e, quando for 
tempo, estarei prompta a se^uil-o 
mesmo a' morte. Mas a violência 
nâo e necessaria, accrescentou 
fr iamente. E voltando-se lo^o pa-
ra Olho de Falcão, disse ; — Hu-
ron generoso, eu lhe agradeço do 
intimo d'alma. A sua o f e r t a e 
inútil, nâo jiodia ser acceita ; mas 
o senhor me pode ainda ser útil, 
mais útil mesmo do que se lhe 
fosse permitt ido realisar a sua 
nobre resolução. Vreja esta in f e -
liz que a dor anniquila ; nâo a 
abandone emquanto a nâo t iver 
conduzido a s habitações di1 ho-
intuis eivilisados. Nâo lhe direi, 
exelamou apertando nas suas mãos 
delicadas a mâo grosseira do ca-
çador, nâo lhe tlirei que o pac 
delia recom|M»nsal-o-a; : homens 
como o senhor estão acima de 
todas as recompensas ; porem lhe 
agradecera* e lhe abençoara'. 

A sua voz era entrecortada e 
iruardou i-ilencio um momento. 

Kiítâo, aproxnnando-si' di' Dun-
can, que sustentava a irman des-
maiada, accrescentou com uma 
voz terna : 

Não tenho necessidade de lhe 
ldi/er que vele sobre o thesoiu'o 
<111c jíossue. O senhor ama-a. I le>-
,\ard, e o seu amor occidtardhe-
j , | , í. h r o» de fe| | o^ - i e| la • \ ! -
\. ^e . x.1 :ihi1111 mortal pode M i-
lão bom. tão meijjo. como ella 

j» 

o e. 
( 'ora abaixoii-^i' snlire a ^ua in-

f- - I i / irman e coi oi i - a mu mo-
menta eslreilaua no> h r a ; < I ) e -

pois de lhe ter dado um bei jo 
quente, levantou-se e a pallidez 
da morte TIO rosto, sem que u-
ma lagr ima corresse-lhe dos olhos 
brilhantes, voltou-.se e disse ao 
se lvagem com d ign idade : 

- A g o r a , senhor, estou p romp-
ta a seguil-o. 

— Huron, disse Uncas, a justi-
ça tios Delawares vem do Manitn. 
Olhe o sol. Presentemente esta 
nos ramos das arvores. Quando 
sahir, havera' guerrei ros sobre 
as suas pegadas. 

— O i ç o uma g r a l h a i exclamou 
Magua com um riso insultante. 
Abram, onde estão as mulheres 
dos Delawares { que (dias venham 
ensaiar as suas fechas e as suas 
espingardas contra os Wyaudols . 
( ae<, coelhos, ladroes, eu ciHpo-
l h e s na cara ! 

hsses adeuses insultuosos foram 
ouvidos num silencio morno. K 
Magna, com are> i riunqiliantes, 
tomou o caminho da floresta, 
gtiido de Cora e proteu-j,!, 
leis in\ iola\'eis da 
americana. 

X I 
Kmquanto Mauua e a sua 

tinia estiveram a* vista, a 
t h lã< > I »en I laneeeu i m mu * |. 
no í 11 o f 11 e n I ( ) c m i j uc ( • j [, 

se-
lo pelas 

ios[)ii al idade 

vie 
I DU ! -

M: n. 
de^ap-

< orrcu t u ii; u It uosauien-
oU 1 ru lado, [U'e^a de 

( V -

pareceu. 
te para 
u-ua a^ilaeã/í í - x î l'.aord i ; farja. 
< Il e I ) i I I IO lue [ (• , M I , ( 

•»eulara. o-- olhos sobr« ( o 
a <'«»! uo^ \ ( s j j t j os 

« om a fol h a jj'i * 
! ate 

(M >| I t u I M 
floreai a : em ; 
ve.^aiulo SDEI I I losuiK-nte a un ludau 

I Cl 
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CAXIAS 
O pai/, inteiro, fel izmente a-̂  

i nda n ã o esquecido de 3uas 
g l o r i a s p a s s a d a s , c o m m é m o -
ra hoje com festas o p r ime i ro 
centenár io d o nasc imento de 
um d o s seus ma i s no táve i s fi-
I h o s e u m d o s seus ma i s valen-
tes e incansave i s serv idores . 

Luiz A l ve s de L i m a e S i lva , 
0 Pac i f i cador , po is que este ti-
tu lo s igni f ica m a i s d o que 
q u a n t o s lhe f o r a m confer idos , 
c o m o a g r a d e c i m e n t o , pe lo g o -
verno mona rch i co , a o qua l 
t a n t o s e t â o va l i o sos prestou , 
loi o e x e m p l o ma i s perfe ito e 
ma i s f r i sante de q u a n t o pode 
<> p a t r i o t i s m o n o c o r a ç ã o de 
um s o l d a d o bras i le i ro , 

K n t r a n d o , quas i ereança a -
inda , nas fileiras d o exercito 
de sua p a t r i a , elle toi, a te os 
ú l t imos d i a s de s u a l onga 
carre i ra , o m o d e l o d o s o l d a d o 
d isc ip l inado e d i sc ip l inador .Ë 
du ran te um per iodo de ma i s 
de t r inta annos , j u s t a m e n t e a 
epoeha ma i s a g i t a d a d a v ida 
nac iona l sol) o s e gundo reina-
do, o seu b r a ç o e a sua habi l i 
d ade f o r a m as m e l h o r a s ar -
m a s de que o g o v e r n o d a n a 
çáo pode r i a d i spo r p a r a c o n -
seguir a s suecessivas pacif ica-
ções de q u e <> incumbiu . 

T o d a a hi-l.oria d a s luetas 
intest inas daque l l a cpocha es-
t á cheia d o seu nome; e a inda 
nu c a m p a n h a cont ra o gove r -
no d o P a r a g u a y , a p e z a r da 
sua já e n t ã o n d e a n t a d a e d a -
de, esse n o m e f igura entre os 
dos que melhores e mais nu-
merosos serviços p r e s t a r a m á 
pa t r i a que t a n t o extremeceu. 

Ass im foi que. em 1840, 
q u a n d o a i n d a s imples coro -
nel, pac i f i cava a p r o v i n d a do 
M a r a n h ã o , de que f ô r a nome 
ado , p a r a tal fim,. s imul tane -
amente presidente e c o m m a n -
dan te d a s a r m a s . 

Ass im que, em 184-1?, re-
b e n t a n d o em S. P a u l o a revo-
1 uefio chef iada pelo celebre 
caud i lho Raphaë l T o b i a s , foi 
elle o e n v i a d o pa r a suffoeal a, 
o que consegu iu depois de a l - j Yo rk , pelo dr. ( fui lherme Stu-
mins eo -n bates . | d art , d o u t o r em Med ic ina pe-

Poucos d ias apó s , inicia- j la F a c u l d a d e da Bah i a , Med i -
da em M i n a s idêntica rebelli- eo do Hosp i t a l de Miser icor -
âo, loi a inda C a x i a s o pacil i - j <J:a. m e m b r o de va n a s a ssoci-
c ado r cu ja hnb ihdadc e encr- j a.;õ'.s h t te ra r i a s bras i le i ras 
Ufia oode ro samente s ecunda - j c <h> extï a j y v i r o , diz o se-

de sua> a r - , quinte : 
" A t o sto que de lon^a da t a 

eo a n n o s , c o n t r a o P a r a g u a y , 
n inguém i g n o r a a fuucçao 
p r e p o n d e r a n t e d o g r a n d e sol-
d a d o . 

N o m e a d o em S e t e m b r o de 
18G6 p a r a o temível p o s t o de 
c o m r a a n d a n t c em chefe d o ex-
ercito em operações , c a r g o 
que acceitou a p e z a r de doen-
te, p o r q u e a s u a ded icação á 
p a t r i a n ü o conhecia sacrifíci-
os, t o d a a h i s to r i a d a c a m p a 
n h a naque l l a e p o c h a a rch iva 
a t t e s t a d o s nurnerosçs d a sua 
va l ent i a c o m o s o l d a d o , e da 
sua c a p a c i d a d e c o m o chefe. 

N o a n n o segu inte foi elle 
q u e m o r g a n i z o u e d i r ig iu a 
f a m o s a marcha de flanco que» 
pe las c i r cumstanc ias par t icu 
l a rmente difficeis ern que foi 
e x e c u t a d a , const i tue , c o m o a 
r e t i r a d a d a L a g u n a , u m dos 
ep i sod ios ma i s épicos d a ía 
m o s a g u e r r a . 

E n t r a n d o , t r i u m p h a n t e , á 
frente d o s exerc i tos a l l i ados 
em Assunc ion , n o d i a 5 de Ja-
neiro de 1869 , a s u a saúde , 
g r a v e m e n t e a l t e r a d a , n á o lhe 
perruitt iu, t o d a v i a , d i r i g i r o 
exe rc i t o b r a s i l e i r o a t é o fim 
da c a m p a n h a , e n o mez se-
g u i n t e foi f o r ç a d o a d e i x a r o 
c o m m a n d o , r e g r e s s a n d o p o u 
co depo i s a o R i o de Jane i ro , 
onde o g o v e r n o imper ia l , co-
m o p r o v a de g r a t i d ã o pelos 
seus serviços, confer iu- lhe o 
t i tu lo de duque , o u l t i m o que 
lhe r e s t a v a c o n q u i s t a r , e que 
foi o ún ico c i d a d ã o a possui r . 

O marecha l L i m a e S i l va 
mor reu em 8 de M a i o de 1880, 
e a s u a m o r t e repercutiu t ã o 
p r o f u n d a m e n t e n o espir i to 
nac i ona l que, a l e m d o e x e r -
c i to e d a a r m a d a , m u i t o s 
c i d a d ã o s e o p r o p r i o i m p e -
ra i d o r t o m a r a m 1 u e t o. 

Assoe ia i ido - se á c o m m e m o -
r a ç ã o nac iona l , a Republica 
s a ú d a , nestas p o u c a s l inhas 
que o espaço c o m p o r t a , a 
m e m o r i a g l o r i o s a e d ura-
d o u r a d o g r a n d e s o l d a d o e 
d o g r a n d e c i d a d ã o . 

pontuda /Mira fazer crescer n pello dos 
i a va lios feridos : 

A5íungm[bi»nha dc ; M'cö proporá (IM) ío g r . 

Kssontiia do nleov > 
Kstrneto <1© Saturn ; 1~> > 
üamphora ..... -o » 
Ntgro de fumo. . para colorir 

L a v a se a chaga depo is do aoc idrnto o 
tinta so O o pi esa monto do pomadu. L IÍO 
' ]no so t i v e r íNimcçudíJ <» t rut iü ie í i to , mlu 
>c drrr mais lurar a ff ruiu 1:0:11 mottor e 
«•avalio na agua . Ta in bom puto o m i m u o 

I ílrii so pòdo aüopt i i ' c om vantJi^riMii n em 
' [.»rego da soirninto eompüsiçàn : g l y c o n 

j.a, lu partos ; tanniniu, i par to , 

De grande util idade.— 
V u m a l t e s t a d o d i r i g ido aos 

Scot t & l iowtic , de X e w si 

r a m as v i c i a r i a 
m a s . 

K c o m o g e n e r a l c m c h e í na < > d ! 11 : ; 1íi v ; ; i r : i a 1, 
de ok o de oiirrr'i riu T r u o i i a v cm 1 NÕÜ, i m als« i o de Seo i L , 

e na dilticil c a m p a n h a de c m - ! l i g a d o -Je b a c a l h a o com liy-

/MMACULADO BRINDE 
líceitado por occasião das festas do baptisamento do innoconto FKK-

X A N D O , filho do coronel João Ly ra T . Valente. 

B ' v e n t u r a s auda r - t e . edenica e reauea , 
> 7 

I m p l u m e be i ja - f lo r d a s ve igas e n c a n t a d a s ; 
. A l m a fe ita d a L u z d a s l o u r a s m a d r u g a d a s , 

O u e se nutre de a f feeto e v ive de esperança . 

D e r r a m a s o b r e ti o a n j o d a b o n a n ç a 
T o d a p o m p a ideal d a s noites conste l l adas . . . 
B m b a l s a m a - t c o ser a s a u r a s p e r f u m a d a s , 
I l l umina - te o berço o a r co d a a l ü a n ç a . 

T u emerges feliz d a s a g u a s d o b a p t i s m o , 
C o m o uni be i jo d o sol d a s b r u m a s l evan t iuas , 
C o m o o lo th us d o A m o r d a s fontes d o lyr i smo. . . 

Q u a n d o o sello da F é s u b l i m a a consciência, 
I)il!ue-se o c o r a c ã o em doces c a v a t i n a s , j t 7 

D o b r a a m u s a o ioe lho em frente cia Innocenc ia . 
P a r a h v b a . 1 4 - 8 — 1 9 0 3 

SKG Ü XI >o AV A X D E R L E Y . 

p o p h o s p h i t o s de cal e s o d a de 
preferencia a q u a l q u e r o u t r a , 
o que quer dizer que em min-
h a s m ã o s tem s ido de g r a n d e 
u t i l i dade esse r e commendave l 
p r e p a r a d o . 

Dr . Gu i lhe rme S t u d a r t . 
C e a r a , rua F o r m o s a i r 4 6 . " 

Santos Dumont 
{Correspondência do '-Jornal do 

Go m mereio") 

IRAKIS, 1 8 D O Julho (h} 1 9 0 3 

Curiosas e r^p^tulas experiên-
cias coin o I)alão n. í*. 
—Grupo rival o invejo-
so -A holla aseensíio do 
14 de J ulho (> povo e 
imjnvnsa—LI ma nota dis-
cor'líiMí^ vlo Journal dos 
Débats. 

Santos Dumont cumpriu a sua 
promessa: ITonlom* 1! do Julho 
de 1WH, foi pola ])rimoira ve^ 
provada oiiicialiuonU1 ti diri^ibili-
díide aorea. 

O jo;oí> e !t'b;v ii^vovriut.i to-
mou parte na grande revista an-
nual a bordo do um aorostato, 
embandoirado com as coros fran-
cesas o braziloirafí* procedendo o 
destilar das tropas da iíuarniefio de 
lJariz. 

Mais do que nunca importa bo-
jo esquecer a phrase caduca do 
XapoloíTo I : O òa/:To é o brinquedo 
do vento -falta-lhe o ponto de a-
poio : é impossível dar-lhe direcção." 

A*s 7 horas da manha cho^a'mos 
eo m Santos Dumont ao aerodoro 
do Xeuilly o sul)imos looo ao te-
lhado do alpendre. O îempo esta-
va soberbo, (unl^ora hu'omento eo-
i)orto de alguns ' ,eiimuli"\ impol-
üdos por ligeira í>ri.\i, em oro lei-
toso. Diante de nos. ao longe, em 
todos os caminhos «pio convergiam 
para o hipudronw». rogí.neníos pas-
mavam . . . 

O Santos Dumont m if esta' 
prompto, com o seu envoloero bom 
loso pela pressão do li.\"drogoneo, 
que a*s V(k/es osoapa um pouco 
pela vaivula.. Estào sus])onsas a 
bombordo o a (»stilíordo as cores 

da l)Liudeira trie(do)- e a> da 
ijandeira lírasihdra auri-verde . . . . 

surdecer o sou exagerado harullio. 
os machinistas contem-no por meio 
de um vaso do escapamento. 

Ouve-se de novo o canhao> O 
presidente chega a Longchamp. 
Santos, radiante, vai para bordo 
para partir na direcção do campo 
de Bagatelle. Temos a fraqueza 
de verificar que éramos o único 
representante da imprensa france 
za, assintindo a esta partida de 
sensaeao. 

Na deliciosa i>ai?sagem de Baga^ 
telle, que tantas vezes temos des-
cripto, eleva-se a aeronave numa 
atmosphera diliciosamente fresca, 
ligeira, subindo a um ceo varia 
vel. Santos voava para fazer o pé-
riplo de Longchanp* e eil-o ja ' poi 
cima da Cascada, num reflexo do 
sol ! Vai subindo firme contra c 
vento! luta, broca a brisa, o fluido 
invsiivel que o constrange e trium-
pha ! Por baixo da aeronave esta" 
o immenso taboleiro de relva do 
hypodromo, matisado de tropas, 
bandeiras e bandeirolas : ouve-se 
a gritaria onthusiasta quo, com 
a presença do hálito, sobe das tri-
bunas o do terraeo do moinho. 
E o minuscuio navio aereo vai 
sempre singrando, torcendo com a 
sua helice as redes aereas.. . . Dei-
xa a sua direita a eavallaria e a 
artilharia, o depois de ter chega-
do a' extremidade do campo de ma-
nobras, volta, dirige-se, finalmente, 
apenas a 45 metros de altitude, para 
o lado da tribuna presidencial, com 
as duas bandeiras desfraldadas pelo 
vento. 

Por baixo, os homens esquece-
ram-se da revista e do desfilar 
das tropas. 

H1 Santos Dumont, e o rei do 
ar, segundo a expressão america-
na, quem desfila. 

Eil-o pertinho das tribunas o, de 
repente, ouve-se o estrondo tio 1 
íiros : Santos Dumont saúda o che-
fe do Estado, o chefe de sua pá-
tria de adopção ! ( ) clamor onthu 
siasniado da multidão, durante um 
momento angustiado, excita-se,fica 
eno rme . . . . e , de repente, explode 
(tomo uma ean</ao de gloria, como 
uma canção ue vicloria, a voz de 
cobre das musicas militares ! 

Ksta' satisfeito o desejo do San-
tos 1 >umont. 

Súbe, sobe para o céo, dosappa-
rerr depois ter feito pairar em; 
um gigantesco e vão apparolho d<. \a fi'(Mite da l)ar(piinha. numa po- _ _ ... ... t .... 

«plena laboa ao aleanc«* da mão do ! guerra. OÍIICMI do unindo - um ide-
p . ! v ) t o . quatro revolveis estão a-*-j ai -pie <-|,rt amem ^ í*i alisara' .ini 
-c-tados . . .Com um Jpoueo de i - j l i a o symbolo da paz universal, 
maginavão r facd ligurar-.^». diaii-j |As>ignadoi : f-\rcin~' : P \ • • 
íc i l os - !O1;h) armado cm guerra, [ I1. S. Tempo que durou a as-
f.ieto - ipi,' !ie.:iea in:». - -e repro-
ui/irão para complciai* « j|-

.1 <- e >.M <- aii;i;e • O1'» o :t ; » 11i"i11 \ a l '/ ) . . r • / 
h-naiio. 

< ) M!'»1 t)V P< » 1 *' 111 ||)'||V!|'| ; 
ocioua p'1'lV1. .^'icntc. p.t, ; ni-

judiciosa do ' 'guide-rope, ' ' preen -
chendo o papel de contrapeso. I 

insignificantes movimentos de ar-
fagem. 

Do Figaro : 
O ministro da guerra passava em 

frente das tropas, saudando as ban-
deiras. Kra grande o silencio ; ha-
via como que uma especie de re-
colhimento. De repente, os olhares 
se disviaram do magestoso espec-
táculo. Houve um movimento de 
agitação, de curiosidade, de diver-
são. A aeronave de Santos Dumont, 
ornada das bandeiras franceza o 
brasileira, surgiu a' esquerda do 
campo do manobras ; avançava a 
toda a pressa, lutando contra a 
brisa. Ouviam-se os gritos de , lVive 
Santos". Esqueceram-se todos da 
revista. Admirados da agitação que 
notavam no publico, muitos sol-
dados levantaram a cabeça. Hou-
ve um momento de distração. . * . 

O charuto comprido e transpa-
rente do pequeno brasileiro inte-
merato é visível no céo. Parece 
muito frági l , mas a sua docilidade 
perfeica deixa todos maravilhados. 
Estava, apenas, a 50 metros do 
solo ; as vozes o " gu ide - rope " pa-
recia roçar os capacetes dos sol-
dados. Ouve-se o barulho da he-
lice, o lastro espalha-se sobre os 
" k e p i s " . . Emquanto o general 
André circula através dos regi-
mentos, Santos Dumont também 
passa a sua revista com desenvol-
tura. E quando, depois de ter feito 
graciosas evoluções, chega a al-
tura da tribuna presidencial, da' 
uma salva, que obteve, ao que 
parece, com o escapamento de seu 
motor. Depois retirou-se, certa-
mente contente e acc lamado. . . . " 

Do Temps 
Nesse momento viu-se chegar 

de repente o balãc de Santos Du-
mont, que, depois de ter navegado 
lentamente no campo de manobras, 
descendo quasi até ao solo, vol-
tou para o alpendre, no meio de 
numerosos applausos e dando uma 
salva de tiros de revólver. ' 

Do Gaulois : 
u O í dons grandes attractivos, 

um quasi inesperado e o outro an-
nunciado, da revista, foram o ba-
lão dirigível do sr. Santos Du-
mont e a companhia dos Boers. 

Chegando a momento opportu-
ne, depois do sr. Loubet, o si\ 
Santos Dumont foi acolhido poi 
acclamações unanimes e- calorosas. 
Depois de ter descripto uma im-
mensa oval em volta do terreno 
da revista, collocou-se no meio do 
campo, fazendo a saudação does-
tylo com a artilharia especial— 
escapamento do seu motor -de que 
dispõe, atirando areia aos olhos 
dos jovens camaradas de S, Cyro, 
aos quaes a novidade do espectá-
culo fazia levantar a cabeça; em 
seguida retirou-se, não tendo oc-
cupado a atenção se não o tempo 
necessário para deixar todos conven-
cidos da docilidade e mobilidade 
absolutas do siu apparelho. " 

( Continúa) 

Duque cie Caxias 
A festa promovida pelo Insti-

tuto Histórica e ( ieograpico des-
te Estado em eotumomoração do 
centenário natalício do bravo ma-
rechal brasileiro. Luiz A lves de 
Lima o Silva. Duqoe* de ( 'axias, 
se realisara' hoje a' noite nos sa-
iòe> do palacio do governo, eoiis-
ante de uma sessão magna. 

ri'ihilM . J.) h 11 II í ! I ( ).-
Alt 11 ud'• maxima 

L i -
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Ti'j! c*. 
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• / '7 .M. 
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•m 
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Jur isprudência 

IMU ion-no- o no-so dlustre eu-
c^tadaiio padr«1 dr. Scares Annv 
- i h ii'.u exemplar tie um folheto 
o.iîendi. um seu ll'abalho de jii-

; , >pr'i«Iciieia, e <>iu eue faz a dr-
do i . Anttinio KxpoMto, so> 

"io d:i iirma lallida Antonio X« Po};-
ce, de ilaiube. 

ILEGÍVEL 
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PIEKKK Wi i îA lTX 

A lista d a s condecorações 
<lo ministér io Jus ne^oc ioscx -
t r ange i r o s , p o r occas iAo d o 
14? de Julho, termina com este 
n o m e : 

P i e r r e W i b a u x , c r i a d o r nos 
E s t a d o s Un idos . T e m o s pois 
u m a cruz d a L e g i ã o de H on 
r a , concedida á unia pe r sona -
l i d ade pouco b a n a l . 

P ie r re W i b a u x f a z i a pa r t e 
deste g r u p o de homens f r an -
ceses a u d a z e s que p a r t i r a m 
o u t r o r a c o m o m a r q u e z de 
M o r e s , p a r a a c o n q u i s t a d o 
F a r - W e s t ame r i c ano . A m o r 
p a r t e d ' ent re elles pertencia 
a a l t a nob reza , t o d o s filhos 
f amí l i a , de sdenhosos d o s ca-
m i n h o s b a t i d o s , s o n h a n d o ta -
l h a r u m a v i d a l a r g a em regi -
ões n o v a s . O m a r q u e z de M o -
res n a u f r a g o u n u m a empresa 
co l o s sa l de c r i a ç ã o e de g a d o 
d e a ç o u g u e : v o l t o u do i s a n -
n o s depo is p a r a o u t r o s desti -
nos . Q u a s i t o d o s os seus c o m -
p a n h e i r o s v o l t a r ã o e g u a l m e n -
te cedo ou t a r d e de senco ra j a -
d o s . 

S o m e n t e P i e r r e W i b a u x te-
ve a c o r a g e m d a t enac idade . 
E r a filho de um g r a n d e indus -
t r i a l de R o u e n e t i n h a m a i s 
p e r s eve r ança e m e t h o d o . Q u a n -
d o o p equeno c ap i t a l de 
5 0 . 0 0 0 f r a n c o s que t r o u x e r a 
d i s s ipou - se em a d q u e r i r um 
p o u c o de exper ienc ia , o j o v e n 
p i one i r o t o m o u c o m o p o n t o 
de h o n r a n ã o so l i c i ta r o aux i -
l io d a s u a f am i l i a . F o i esse 
u m d o s m a i s á u r e o s pe r í odos 
d a s u a v i da . P e r d i d o n o s p r a -
d o s , h a b i t a n d o u m a c a s a que 
c o n s t r u i r a com as sua s p ró -
p r i a s m ã o s , v i g i a v a os seus 
r e b a n h o s , t i r o t e i a v a com os 
b a n d i d o s ind ígenas , n ã o ten-
d o v i s inhos a 30 k i lon ie t ros 
e m redor . N o fim de 3 a tinos, 
a s p r ime i r a s v e n d a s permitt i -
r a m desenvo lve r a empresa . 
A l g u n s a n n o s ma i s t a rde era 
r e p u t a d o o m a i s r ico c r i a d o r 

de t o d a a A m e r i c a d o No r t e . 
Os seus f o r m i d á v e i s r e banhos , 
g u a r d a d o s p o r um exerc i to 
de C o w - b o y s que elle d i r i g ia 
em pessoa pas tavaVu en) très 
E s t a d o s . E m um só a n n o ven-
deu 5 6 . 0 0 0 rezes. 

F o i n ' es ta é p o c a que Roose -
velt, a g o r a presidente d o s Es 
t a d o s Un idos , v e m se co l l oea r 
sol ) a d i recção de P ierro W i -
b a u x p a r a a p r e n d e r o off icio 
pe r i go so d o c r i ado r . E r a m da 
mesma e d a d e , d o m e s m o tem-
p e r a m e n t o a u d a c i o s o , t o r n a -
r am-se c o m p a n h e i r o s i n sepa -
veis .As sua s p roezas encheram 
e n t ã o os j o rnae s , p o r q u e nos 
seus t e r r i to r ios mult ip l ica -
v a m - s e os b a n d i d o s os ma i s 
p e r i g o so s e os mais encarn iça -
d o s l ad rõe s de g a d o de t o d a s 
a s nações c o n t r a os quaes ,e ra 
preciso defender-se com a s a r -
m a s n a m ã o . T r è s a n n o s de 
pois Rooseve l t v o l t o u á gente 
e iv i l i sada , a t r a h i d o p e l a lucta 
po l i t i ca . 

W i b a u x con t inuou e a s sua s 
emprezas t o r n a r a m - s e c a d a 
vez m a i s v a s t a s . B a s t a dizer 
que f u n d o u très c idades , a pri-
meira , que se c h a m a W i b a u x , 
e s tá s i t u a d a em r o d a a o lo-
g a r o n d e se e levou h a vinte 
a n n o s a c a b a n a so l i t a r i a d o 
c r i a d o r . E? um d o s cent ros 
m a i s i m p o r t a n t e s d o M o n t a -
na. M i l e s - C i t y vem em s e g u i -
d a . N a terceira, que c h a m a -
va-se R o u b a i x , c o m o a c ida-
de n a t a l d o f u n d a d o r , j á exis-
tem m a i s de d u z e n t a s crean-
cas n a s escolas . 

P i e r r e W i b a u x ficou f rancez 
e educa o seu filho na F r a n ç a . 
P res idente de u m a m i n a de 
ou ro , pres idente de u m carni 
nho de ferro , p r o p r i e t á r i o de 
r e b a n h o s , de se r ra r i a s , e cita-
do entre os mu l t i -m i l i ona r i o s 
a m e r i c a n o s . F a c t o cu r i o so : e 
o único ext rangt í i ro que na 
q u a l i d a d e de p r e s i d e n t e 
de u m b a n c o nac i ona l tem o 
d i re i to de a s s i g n a r b i lhetes de 
b a n c o nos E s t a d o s U n i d o s . 

T a l é e s ta c a r r e i r a que v a e 
fazer s o n h a r e m os esp í r i tos 
a v e n t u r o s o s . 

Ed. Leroux. 
((iONTlNlf A). 

f Dr. Julio Medeiros i 
Os amigos du »ir. Julio Medeiros, 

seus companheiros da oommissao do 
melhoramento do porto desta capi-
tal e o Casino Potyguar mandam 
celebrar missas amanhan o.m sulira-
gio da alma daqueile no.^so inditoso 
amigo e eoestadano, na egreja do 
Bom Jesus das Dores, a's seis e, 
meia horas da manhan. 

Telogranmas espsM 
RIO, 25 
Hontem em Nictheroy, 

por oocasiaõ da oleiçciõ 
de Juizes de Pa/, deram-
se graves conflictos. 

Foi assassinado o co-
ronel Kelly, f i c a r i i i ü m u i -
tos feridos. 

PARAHYBA, 25 
Acaba de h a v e r urn p a -

voroso incêndio na Al-
fandega desta capital. 

Os prejuízos, inclusive 
o edifício, material, ser-
viços e mercadorias foi 
avaliado em mais de oi-
tocentos contos de reis. 

VAPORES 
Espera-se amanhan, dos portos 

do norte, o paquete, nacional S. 
Salvador* 

O di\ Lauro Muller, ministro da 
viaeíTo, esta' estudando aíteniamen-
te um projecto de estrada de 
ferro, ligando as salinas de Ma-
cau o Mossoró ao rio S. Fran-
cisco para i ni p e d \ r o êxodo 
das popuIa<;oes flagelladas pelasec-
ca e fornecer sal a^s zonas erea-
doras da litilua o Minas Geraes. 

Eu vos explico, sr. redactor, a 
causa da minha embirrvLiiça com 
as supraditas calyadas ; A senho-
ra que deu a queda de que vos 
escrevi, foi a minha mulher, que 
paaaamio pela eal</ada do sr* An-
tonio de Paula, que e um tanto 
<irr:tmpada e mais alta do que as 
outras, e um arneavo aos transe-
untes descuidados que por ali pas-
sam. 

A cah/ada da estrada de Fer-
ro e tambeiu um outro perigo, 
devido d quantidade de buracos. 

A o honrado coronel Joaquim 
Manuel, digníssimo Presidente do 
Governo do Município, pede-se 
uma providencia. 

Para amanhã 
BILHETES de LOTERIA 

LIVRARIA 

PROPHECIA 
0 theat ro Recreio, g r ande asne ira ! 
L a foi para uni iogar de mais calor.... 
^ -Doente quando muda a cabece i ra 
F e d e quasi a btifvnto. meu leitor. 

Risao 

ALMANACK 
Recebemos imi exemplar do co-

nhecido Almanack do Uio Gran-
de do Sul, para o futuro anno de 
1904, remettido delicadamente pe-
lo nosso amigo Fortunato Ara-
nha, proprietário da livraria Cos-
mopolita, a quem agradecemos. 

Ca r t õ e s . I m p r i f f i e m 
_ aqui. 

DUAS CALÇADAS 

Escrevem-nos : 

-se 

Esta' 
d actor, 
caipora 

Ve j o 

Sr. Redactor 

provado, illustre sr. re-
mais que sou o homem 

d'este mundo, 
([ue todos fazem as su:is 

reclamações, e síío immediatamen-
te attendidos ! Outro facto, porem, 
níTo si da' com migo. l ia muitos 
dias que vos endereço aque)hi<- li-
nhas sobre as duas calçadas, a 
da listrada de Ferro e a do es-
tabelecimento do sr. capitão An-
tonio de Paula, que silo por de-
mais perigosas ao transito publi-
co. 

Nenhuma providencia ate 

oi tomada ! 

l o j e 

RINDO-ME 
Aum Jarbas 

Gastigat rídendo mores. 

L i uma tua carta aberta inser-
ta na Gazeta de ante-hontem, re-
ferindo-se a uns artiguetes que 
dei a' luz da publicidade, num 
dos periodicos da terra. 

Que fazer < riò-rae. 
.Não quero, porem, limitar-me 

nesta gargalhada, c e por isso 
qi.e venho responder-fe, nao por 
um dever, mas para satisfazer a1 

generosidade de meu cjraçíío, que 
se não pode conter nestas occasi-
oes, que para muitos são motivo 
bastante para fazer explodir bra-
dos de desespero e de indigna-
ção, mas que para elle, que sabe 
calcular o gra 'o de mentalidade 
dos candidatos ao críticismo da ter-
ra, são apenas um bom ensejo pa-
ra fazer brotar de seus lábios uma 
boa e esmagadora gargalhada. 

Não ha quem te conheça, meu 
caro Jarbas, és um celebre desco-
nhecido; buscas por meio de tua 
critica inconsciente te sobresahir 
do abysmo a que te lançou a tua 
reconhecida pequenez. 

Que dizes i ! és uma v ic t imado 
despeito. Tua critica sem espirito 
e a represalia ao despreso que 
consagro a ti e aos cr/í/cosque ti-
veram a infelicidade de ter o mes-
mo senso que tens. 

O Ego de quem tu falas se não 
acha revoltado contra a sociedade, 
como tu dizes, maguado por seus 
artigos. Não ; elle estima a socie-
dade e tem compaixão de ti. 

Tu es um grande critico e um 
celebrado jornalista. 

Elie nada e. E ' um obscuro que 
conforma-se em occultar-se nos I r 
mites de sua obscuridade. Mas ri-
se, causa-lhe riso o arroto dos 
presu mpçosos. 

Não e um revoltado contra a 
grammatica, como tu dizes, mas, 
si a isto chegou, confessa que foi 
naturalmente por alguma distrac-
ção no goso de uma dessas boas 
gargalhadas que costuma dar, sug-

gestionada talvez pela leitura de 
a lguma tolice tua, ou de um ou-
tro de tua temperatura. 

Causou-te indigestão a leitura 
de suus artigos l\ pois elle ri seda 
fraqueza de teu estomago. 

Lutaste, passaste longas noites 
de iusomnia para a coustrucyao 
le teu monumento. Mas nada fi-

fizeste, fizeste um papel de palha-
ço, pois riu-se, elle riu-se muito 
de ti. 

Quando elle aquillo escreveu foi 
para ferir a tua reputação de Qii-
tico, maguar e império da estulta 
presumpção da terra, e demons-
trar a justiça com imparcialidade. 

Mas não teve só estes e Hei tos, 
proporcionou-lhe as gargalhadas de 
que tanto tenho te falado. 

Hoje escrevo-te somente para 
dar-te noticia dos beneíicos resul-
tados de tua bem lançada prosa, 
e termino pedindo-te para que 
continues a escrever. 

Escreve, escreve sempre, pois 
elle Ego tem muita necessidade de 
distrahir-se. 

Au revoir. 

Natal, 2f> - Agosto -1903. 
Eg, j . 

Luiz Coelho Filho 

li* 
Luiz de França Coelho e 

sua familia convidam os se-
us parentes o amigos para 
assistirem a uma missa que 

mandam celebrar no dia á8 do cor-
rente, primeiro anniversario do 
passamento do seu sempre lembra-
do lilho, Luiz Coelho, e que tera' 
logar na egreja matriz, pelas seis 
horas da manhan ; antecipando seu 
reconhecimento por esse acto de 
caridade. 

Natal, aã de Agosto de 1908. 

Sr. Julio km is Medeiros 
Os a m i g o s e c o m p a n -

nlieiros de t r a b a l h o d o fi-
n a d o di\ [u l io Amér i co 
de M e d e i r o s , na C o m m i s -

s a o d o M e l h o r a m e n t o d o P o r 
to, p o r unanen ic a c c o r d o em 
v a r (\ vsua m e m o r i a u m a p r o -
da de respeito, mu i t a a m i s n -
de e cons ide ração , m a n d a m 
r e z a r u m a missa , no p r o x i m o 
d ia 26, na l í g r e j a d o Senhor 
B o m Jesus, á s 7 h o r a s d a 
m a n h a n , á qua l a s s i s t i r ão 
i n c o r p o r a d o s , c o n v i d a n d o p a -
ra o a c t o a fami l ia d o sem-
pre c h o r a d o m o r t o e a t odos 
os que possu í rem u m a a l m a 
re l ig iosa e sempre d i spos t a 
ao s ac tos de justiça e cari -
d ade . 

N a t a l , 2 1 de a g o s t o de líH.Ki 
A. Pereiru Simoes. 

Vende se Quem qiiizer com 
Triumptio, do prur unm casa á rim do 

bairro da Ribeira, ontondars com Quar-
teiro do tolographo, JOPÍÍ Canut) Kmu 
ren (d an o. 

Parte Commercial 
F, MARITIMA 

Natal, 25 de AgOhtu de l ^ a , 

C A M B I O 1-' 

T A B E L L A 1 » ) C A M B i o 

Libra 20$00D 

Shilling 1$000 
Penny SOi- 3 

Franco $794 

Marco $981 

Dollar 17 

P R A Ç A D O N A T A L 

ÜKNEROH Dft KX POR 1 A r Â o 

HRBÇOtí CORRRNTKft 

ilgodAu du a^r^to, if, kllu« fmr îBl^y, 
Algodão " MertAu 
Alugar bruto 

41 da Haina 
Ctiui'o Ha'yadu» " Ï^OtiU 
VitiU* (in oarntílroy utuA too 
VtÜi* du uàbra 

LÏERCADQ PUBLICO 
PREÇOS CORREXTKS 
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('î HITrr* 
i'arOço d« ftl^'oilrto 
I "'nfDM ijrt ( rieCi'tt) 

«{iihlijutír ĵ HIM 
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Alisiamesto Eleitoral 
Relação dos eleito-

res alistados 

t" Seecão 

1 Áutouio Joaquim Teixeira 
de Carvalho 

2 Aftbusn lie Albuquerque Ma» 
rpiiltâo 

Antonio Agemirio de Moura 
Aveliüu Pereira Botgea 
Antonio Dantas Ferreira 
Aatouiu Feteira de B itto 
Antonio (le Souza Ribeiro 
Anacleto José Ferreira 
Antonio Joaquim de Almei-
da 

André Targino da Costa 
Agne lo de Paula Barbos» 
Antonio Xavier de Souza 
Antonio Joaquim Curdeiro 
Antonio Paula á& Souza 
Antónia Fer/e ra da Silva 
Antonio de Souza Milhomene 
Avelino Alves Freire 
Antonio Alves da Costa 
Antonio Pedro Alves Piloto 
Kilh j 

Adelino Maranhão 
Antonio de Paula Barbosa 
Alfredo Estanislau Cordeiro 
Augusto Cezar Leite 
Antonio Gurgel do Aiuaral 
Antonio Sergio Cordeiro 
Antonio Cabral de Macedo 
Alexandre J-sé de Vaseun*-
cellos 

Antonio Francelino de Moura 
Pegado 
Antonio Teixeira de Moura 
Aurelio Flávio de Albuquer* 
que Mel o 

Antonio Ribeiro da Silva 
Araerieo Lopes da Silv^ 
Antonio Augusto de Andrade 
Antonio Cabraí de Souia 
Antonio Henrique da Mour 
Antonio Lourenço 
Autonio Lopes do Rego 
Antonio Manuel Gomes 
Antonio de Miranda Fontes 
Autonio Pereira de Medeiros 
Antonio Ignacio de Souza 
Praça 
Antonio Virgolino Bizerra 
Aprígio Luiz Gonzaga 
Avelino da Costa Freitas 
Aíeebiades Emiliano de Sou-
za 

Alfredo Varella da Silva 

illíredo Pereira da Silva 

Alfredo Augusto Raposo da 

Camara 

Autouio Mangabeíra do San* 

t5Áuna 
Antonio Varnier- Linder 
Aristóteles Costa 
Arthur Diamr i Mangabeíra 
Aprígio Fe;reha Dionísio 
Antonio Joaquim Teixeira de 
Carvalho Filho 
Alfredo Bizerra da (oat i 
A u g u s t o Alves de Oliveira 
Bonediet) Ferreira da Silva 

4 
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a 
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i 

h 

9 

10 

11 

12 

13 
14 
If) 
lü 
17 
IK 
11) 

20 
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28 
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25 

27 

28 

29 
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31 
32 
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35 
SO 
37 
68 
30 
40 
41 

42 
43 

44 

45 

40 
47 
48 

49 

50 
51 
52 
o 3 
rVl 

r>5 
5r, 
n i 

' 5K lîenvennto da Costa Iiiru.'i 
51» LÍATLLIOLOMMJ (»Moni T H V N I P H 

00 lîehn'ro Miluncx. de Lovolla V 

01 Heuadieio Ken e i n lUoniMo 
i\\í Benedict o Freires 
03 Baroacio (iueria 
<'4 Caetano Pinto 
65 Candido Antonio do Sucra«* 

monto 

G(i Ce (so Affouso Dautus 
67 Conataacio Francisco (U Oli-

veira 
08 Cicero José do carvulho 
60 Cosme Augusto Leite 
70 Cypriano Baptista da Rocha 
71 O U o de Oliveira correia 
7 2 Cypriano de Almeida Tinoco 

73 Evaíjsto Leitão de Almeida 
74 Euclydes Adolpho de Moura 

Pegado 
Tf) Elisiário Ramos 
7(5 Felippe Benício da Silva 
77 Fabrício Gomes Pedrosa 
7.5 Francisco Antonio de Souza 

Duarte 

79 Felix Barbosa de< Lima So* 
brinho 

80 Fortunato Refino A ranha 

81 Francisco da Silva Ros» 

82 Francisca cloves Fiíbo 
83 Francisco Justino de Olivei-

ra caaeudo 
84 Franeisce carvalho Rios 
85 Franci co Tavares Pereira 

Palma 
Francisco Xavier Garcia 

87 Feliciano Albino dos Santos 

(Contwùa.) 
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Hygiene Publica 
(Ountinu tça') 

Rwíi 13 Ao Maio 

Uma casa de d . Marcolma Fon 
seca Tinoco, occupada pelomu* 
sico José Siaezio—para ser caia-
da e desinfectada. 

UiLa dita de propriedade do 
dr, Manuel de Carvalho e Sou 
za—para ser ladrilhada e desa-
fectada . 

Uma dita de propriedade de 
J o i o Francisco de Salles, occu 
pada por Izabel de tal—para ser 
desinfectada. 

Uma dita do mesmo, occupada 
por Vicente Ferreira—para ser 
limpa e desinfectada. 

Sobrado de Tiburcio Nunes de 
Sa'—para ser ümpo e fazer nova 
latrina. 

Estabelecimento de Hermoge* 
nes de Medeiros—para fazer no-
va latrina 

Uma dita ^de propriedade da 
viuva de Joaquim Honorio, occu^ 
pada pelo cabellereiro Porfírio ca 
valente— para limpar e desinfee* 
tar. 

A todos fica marcado o praáo 
de 8 dias, a contar desta data, 
para ter começo a referida !hn< 
peza. 

A seguir. 
Nata!, 25 de Agosto de 1903, 

F. Jp. Carvalho Rins, 
Keer. de Hygiene, 

Importante, j 
O oleu de ligado deí 

+ bncalhao tuni sido do- • 
5 tudo ]>ela Natureza 
$vomo o factor mais im-
portante da reconstitui-

do organismo hu-
X mano. Seott & Bowne 
X tem aperfeiçoado com + 
X arte a obra da Natureza ̂  
% enriqueceudo as adrni- j 
irareis propriedades do 
• oleo, fazendo-o 
-V 
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Emulsão 
de Scott 

d e O i t o d e F í g a d o d » 

Bacaíhao c o m H y p o p h o s p h l < 

t o s d « C a l o S o d a . 

> agradarei, digerirei e 
X assimiiaATel e comple-
^tando sua benefiea ac-
^ção com a auginento 
|dos lirpophosphitos. 
X Sempre que o organis-
trno esteja debilitado, 
assim como em seu pa-
decimento resultante, a 
nevrastania e no cresci-
mento e desenvolvimento 
lento e ditficultoso das 

tereanças, como na conva-
l̂escencia de quasi todas 

t«a enfermidades, tome-se 
V # 

Ja verdadeira e legitima 
X Emulsão de Scott com 
t̂oda confiança. 

> 

X A1 venda nas Drogarias e ^harmacUts. 

^ SCOTT & BOWNE, Chímícos, Nova York. 

ioP 
m H H H I • »t f f "M 1 * i 

B o m o a r d e a m e n t o 

Pal i tots de a lpaeao preto, 
a lpaca l istada e palha de se-
da, colletes de brim branco e 
phantasia , recebeu do Rio o 

Xovo Século. 
Viaiuia ít Lvrn. 

0 PROPHETA 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

i>i<; 

Ferragens, Louças e Vidros 

F. Cascudo <& C 

I O v C ^ O ^ T - A - O ^ O I D X 3 E 3 C T A 

DAS 

nmimi FRAÇÃS surqfa S SÂ ÂMBRICÂ 
Xeste co)re(lià(do c rnijKn taute ostiilnJi^hncnto, o prí-

melro do hr<o brande do Xorfo uexte i/enevo de nego-

cio. emontra se um $mihnrtifo cotuplrfo de ioda sorte de 

ferragens, vidro* e (oiça*, desde o artigo d? luxo até 

o de rommum, • 

O que imo üver na oeeastoo, pode ser pedido rmnie-

diatamente para o Europa e para a A meriea e as pm* 

mx do Jtecife e Rio det Javelro. JT I ' 

Aeeeitarxe ,>edidos pura foda mpeeíe de mobílias. 

Actualmente, tem' o estabelecimento e 

depósitos na travess.i Medeiros e rua do 

Commercio, porem )>reveasente mudar-se-á 

para o grande predi ) da rua do Commer-

cio contíguo ao Restaurant Internacional. 

O P r o p l i e t a é U,„ cstabele-
c i m e n t o d i g n o d e s e r v i s i t i d c . 

F. Cascudo & C. 

Empresa d' "A Republica 
A mais lm^ das mais bem montadas off ioinas typographicas do R io Grande d<.> No r t e 

A s o h i c i n a s da ^ R e p u b l i c a " a c a h a de p a s s a r p o r u m a r c t o n n a r a d i c a l ( juas i c o m p l e t a n o seu m a t e r i a l t y p o ^ r a i n^o etun <>; 
g r a n d e e n c o i n i n e n d a de í y p o s e o u t r o s o b j e c t o s f e i ta d i r e c t a m e n t e ã u m a í u n d i c à o a m e r i c a n a . 

A n o s s a n í t t ema , já se a cha a c r e d i t a d a pela I c i c à o , m o d i c i d a d e c l>oa c x c c n c â o d o s S-.MJS ( r a b a l l n »s. i a n t o v|ue i ; i h 
p r e f e r i da p e l o g o v e r n o d o l í s í a ( Í o p a r a l o la a s o r t e d e p u U i e a ç . V s o f t i c i aes . \\ aW>ra , p o d e m o s g a r a n t i r ' | n c n ' , s í 

d o s n o s s o s e o n i n i i t t e n t e s a r e s p e i t o da í - xec i i ção de f|;;al<pier i ra lia Ih.» iif)> c o n f i a rem'. A !• •! n «!'• " ! ' f ? • ^ 1 " 1 1 '1 ' ^̂  r 1 ' ' 1 ' ^ 
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3 m e / o s a 3 anno-í e q u e a s c r e -

anças il. -in us:ir a M a t r i ^ a r i v l d « 
iJuiiii. Todas as mães de lamilia 

que derem a M a f r i c a r i a aos seus filhos du-
rante este período, podein fie ir 

tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. 

Encontra-se em todas as pharmacias e drognr ias 
da capital e cio interior. 

Dentição das Creanças 
1 pij^i-j 

F. D U T R A 
Os distinetos e conceituados cl micos de S. Pauh 

Dr. G a l v ã o Bueno 
44 M a r g a r i d o da Si lva 
" P a u l a L i m a 
u 
( 4 

ií 
» t 

Pereira da Rocha 
Me l lo Ba r re to 

<<r Phi lade lpho de L i m a 
" Bapt i s ta dos Anjos 
" Gonçalves Theocloro 
44 M o u r a Azevedo 
" Américo Brasiliense 
u Ca s t r o L i m a 

Hono r i o L ibero 
Valer iano de Souza 

4 4 F r anco Meirelles 
" Souza Ca s t r o 

Cand ido de Almeida 
Leite B r a n d ã o 
F a r i a Rocha 

" Orencio Vid iga l 
" F ructuoso P in to 
" A r a u j o M a t t o - G r o s s o 
" Anton io M o u r a 
" Juvenal Fortes 
4t Ignacio de Rezende 
" Car los Comenale 

4 í 
i i 
i k 
k i 
í í 

i l 
í i 
* I 

Dr. Santos Rangel 
" Agnel lo Leite 
u Illidio Guar i ta 
u Cor te Guimaracs 
íl Rolembei 'g Sampa io 

Ernesto Cotr im 
Leon id io Ribeiro 
José Antonio de Mel lo 
Lourenço Messutti 
Aramiz de Almeida 
Ernesto P a i x a o 

f Accacio de A r a u j o 
F, de San t ' Anna 
João Sodini 
Al fredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
H o r a de M a g a l h ã e s 
João Pedro d a Veiga 

4 Eugénio Hertz 
44 C a n u t o Va l 

Virgi l io Rezende 
Francisco Ol iva 

44 A f fouso Spleriders 
M . Franco Cos ta 

11 
i i 
i Í 
í i 
i i 
t i 
< i 

í 4 

l i 

i í 

44 Soeiro de Ca rva lho 

receitam a de F , Dutra, nos so f f r i -
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F . D U T R A , rua Vieira de Ca r -
va lho, 10,—S. PAULO.—Vende - se em todas Drogar i as do 
Brasi l . 

na bocca 
O 11'áo alento signi-

fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Ouando a digestão o 
não se effectua proui• 
ptameute o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccède como fóra do 
estomago. 

Pastilhas 
DO DR. 

• Kíchards 
Fotnando^as se dige-
rem com facilidade os 
alimento«? e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas sào di-
gestivas, antisepticas, 
tónicas. Não são pur.> 
j a n t e s . Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese* se To.sse antes c de-
pois cie tomaJ-a». 

Di'. Richurda D y s pepsi w 
Tab let Jaaociatiow, 

NOVA YORK 

lirnillii i 
O a f a m a d o r e m e d i o c l n 

DR. B R A N D E 
Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos cie impo-

tência,. prosíação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, poliu-

çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE ÍIEMEDIO ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter faliido todos os de-

mais remedios e é o uuieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re--

medio acalma <» padec rite e l'instaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communiea força e vigor, renova as funcçûes 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação ^eral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' m afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRI ETA lilOS-CHIM ICOS 

412E. si Nova York E. ia ü. 
F. COOPERA DERRADEIRO LÍOKICAII T R A O n C C A O J)K MA\()I:L DAX TAS 

i a n -

que o rodeava, entrou na cabana 
donde sahira. 

Alguns dos chefes mai* graves 
e mais prudentes, vendo os cla-
rões de indignação que brotaram 
dos olhos do joven rheíe. 
r&rn-no a<> lo r̂ar que escolhera 
para se entregrar aV -'»a- ii-
tav^es. Monv-ntos lamo-
riund «• Alio; partiram »* *»r• j*--

a- : s 1 - ; - r — - -r , >* v 
- v • i c-S f r ~ : 1 j • K 
p a u • . • . » 
rneia . 

. » *. 
• • :í 

a 'H 

i á, •i -i 
Th 

res do seu canto de guerra. Ura. 
eram íiccentos ternos e plany-pnte-
de ama nieloíiia tào tocante, qm-
dir-se-ia o canto d^ um pa^saro : 
ora, |K)r uma traii^ir-io bru-ca e 
rapi'i-1. nrarii í/rit»T-o> 1 r^ri'"'»-
O T FIO 1 * M T Í V I . ' I > . I J U R ! Ã ; Í Í ; Í : I I 

tro)]iec»-r «pi»- *k M iv ; 'n, . i * 
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O g e n e r a l R o c a , p res idente 
d a R e p u b l i c a A r g e n t i n a , con-
cedeu a o c o r r e s p o n d e n t e d o 
Jornal tio Conimcrcio u m a 
e n t r e v i s t a , d a q u a l c o l h e m o s 
a s segu intes n o t a s s o b r e a s 
re lações en t re o B r a s i l e a A r -
g e n t i n a : 

O p r e s i den te d a Repub l i c a 
m o s t r a - s e v i v a m e n t e interes-
s a d o em t o r n a r c a d a vez m a -
is c o r d i a e s a s re l ações ent re 
o s do i s p o v o s v i s inhos . S. 
ex . a l l u d i u c o m a m a x i m a sa -
t i s f a ç ã o a o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a s re l ações c o m m e r c i a e s re-
c i p roca s , e disse q u e esse fac -
t o h a de t razer , c o m o conse -
q u ê n c i a n a t u r a l » o benef ic io 
de c o m m u n i c a ç õ e s m a i s r a p i -
d a s , de q u e t a m b é m decorre -
r a m a i o r i n t i m i d a d e socia l , 
p e l o e x a c t o c o n h e c i m e n t o d o s 
h o m e n s e d a s c o u s a s de a m -
b o s os pa izes . C o n v i r i a , disse-
me s. exc. , t o r n a r m a i s amiu -
d a d a s a s v i s i t a s d o s nos sos 
n a v i o s de g u e r r a , po i s a s es-
q u a d r a s s à o ho je u m g r a n d e 
i n s t r u m e n t o de p a z e s e rvem 
í o r t cmen te pa r a estabe lecer 
o s l aços de e s t i m a (pie devem 
un i r os p o v o s . 

A l i u d i n d o c 
r o s o " . 
F-J:1') ROÍ/'. 

t a d i n d o " I 3 a r 
n o . o g e n e r a l 

I . 

. ou o en se 

j ' / 

- t -
^il -

lus t re p res idente d a Repub l i -
ca d isse -me q u e a o f ü c i a l i d a d c 
d o " B a r r o s o " e v i d e n t e m e n t e 
na o p o d i a ter u m a r e cepção 
c g u a l a d o p res idente C a m -
p o s Sa l les , nem t â o p o u c o a 
d a E m b a i x a d a C h i l e n a , po r -
t a d o r a d o s T r a t a d o s de P a z . 
A p e z a r de t u d o , p o r e m , essa 
r ecepção n a d a perdeu em b r i -
lho nem em c o r d i a l i d a d e . C o 
m o a c o n v e r s a s e e n c a m i n h a s 
se p a r a o c o m m e r c i o d o s d o -
is pa i zes a p r o v e i t e i a oceas i 
a o p a r a o u v i r o pa r ece r d o il-
1 us t re chefe de E s t a d o a res~ 
pe i to d o f u t u r o d a s r e l ações 
d o s d o i s pa izes nesse p a r t i c u -
l a r . 

O g e n e r a l R o c a dese j a s i n -
c e r a m e n t e que o B r a s i l e a 
A r g e n t i n a n e g o c i e m u m t r a -
t a d o de c o m m e r c i o . S .ex . n ã o 
t e r i a " a m e n o r d u v i d a em p r o 
•mover a d e c r e t a ç a o de u m a 
lei q u e pe rmi t t i s s e a l i v re en-
t r a d a d o caie e reduz i sse a s 
t a x a s de i m p o r t a ç ã o d o m a t -
te e d o f u m o . 

P a l i a n d o d a p r o j e c t a d a ex -
p o r t a ç ã o de c a rne s f r i go r i f i -
c a s a r g e n t i n a s p a r a o s p o r -
t o s de S a n t o s , R i o de J a n e i r o 
e M a n a u s , s. ex . fez m u i t o s e-
l o g i o s a essa t e n t a t i v a , c u j o 
p leno ê x i t o dese j a a r d e n t e -
mente . 

E l o g i o u d e p o i s c o m b a s t a n -
te c a l o r o e sp i r i t o n a c i o n a l 
d o s b ras i l e i ros » q u e s a b e m 
m a n t e r - s e u n i d o s a p e s a r d a e-
n o r m i d a d e d a s d i s t a n c i a s q u e 
s e p a r a m os p o n t o s e x t r e m o s 
d o seu t e r r i t o r i o , a p e s a r t b e m 
d a f a l t a de c o m m u n i c a ç õ e s . S . 
ex . m o s t r o u - s e a d m i r a d o d a 
e o h e s ã o po l i t i ca que o B r a s i l 
a p r e s e n t a , a d e spe i t o d a g r a n -
de a u t o n o m i a de que g o s a t n 
os E s t a d o s d a P e d e r r x ã o . E 
l o g i o u t a m b é m a s q u a l i d a d e s 
de n o s s a r a ç a e fez a, a p o l o g i a 
•le ce r tas p r a x e s a d m i n i s t r a -
t i v a s que no B ra s i l f a c i l i t a m 
g r a n d e m e n t e a m a r c h a - los 
! i e J. k", • ; > ' •'i f: *. e; . I\ v r; ü '' > • 
se P : iz '..E que ^' » s amos MO 

a s m e l h o r e s cond i çõe s p o s s i - p l o pescoço sito invadidos. Simulam 

i d a d e c o m a a mor parte das vezes, de modo a veis, de c o n f o r m 
e x i g c n c i a d o s interesses a c t u -
aes e f u t u r o s d o pa i z . Ins i s t i 
pe lo n o m e que p o d e r i a j u l g a r -
se a s s i m p r i v i l e g i a d o , si o 
sr. Pe l l eg r in i , si o si\ O u i r n o 
C o s t a , si o sr . U r i b u r u , s i ò sr . 
Q u i n t a na ,s i o sr . V i r a s o r o e s. 
ex . r e s p o n d e u me : " Q u e m s a -
be? t a l v e z s u r j a u m pres iden-
te i n e s p e r a d o c o m o s u r g i u a o 
c o n c l a v e o c a r d e a l S a r t o os -
t en ta n d o a t i a r a v e n ced o ra . 
P e r g u n t a ti d o -1 lie si pe n s a v a 
c o n t i n u a r na po l i t i ca a c t i v a , 
a o en t r e g a r o m a n d a t o em 
o u t u b r o de 1 9 0 4 , s. ex . res-
p o n d e u - m e (pie lhe c o n v i n h a 
r e p o u s a r , d e i x a n d o o l o g a r a 
o u t r o s , p o i s o h o m e m se c a n -
sa p o r d e m a i s n a v i d a pub l i -
c a . P e n s o p a s s a r a l g u m t e m -
p o na i n c o m p a r á v e l T i j u e a , 
b e m c o m o v i s i t a r a l g u n s a m i -
g o s e m S P a u l o e e m P e t r ó -
pol is , s e g u i n d o depo i s , t a l v ez , 
p a r a a E u r o p a . 

ANN/VERSAR/OS 
COMPLETAM AXNOS AMAXHAN : 

O nosso digno amigo professor 
José I lde fonso Emerenciano. 

- A exma. sra. d. Francisca M o -
reira dos Santos Machado. 

— O nosso prosado amigo padre 
Jose de (Jahizans Pinheiro, lente 
do Atheneu Rio-Grandense. 

— A senhorita Alcina Fre i re . 
— A pequena Alc idia, filha do 

nosso amigo Pedro Regalado de 
Medeiros . 

— A senhorita Maria Amél ia , fi-
lha do cidadão Antonio de Moura 
Pegado. 

enganar, fluxões ordinárias denta 
rias com abcesso, cujo caracter e de 
resistir aos meios habituaes de cu-
ra. 

A s localisables mais simples pro-
vocam ainda 3o '[; de casos morta-
es. A mortalidade e muito mais ele-
vada quando o cogumel lo desen-
volve-se no intestino, no pulmão : 

éentí io de so '[. Torna-se verdadei-
ramente espantosa (100 ' [ . ) quando 
o cerebro e a medulla sâo invadi-
dos. 

Fe l i zmente que esta moléstia e 
rara, mas nem por isso deixa ella 
de existir e e bom estarmos sempre 
de sobreaviso contra os nossos ini-
migos invisíveis. 

Um perigo inconscients 

Passeiando pf los campos e pelos 
bosques, niuiias pessoas, o princi-
palmente creain/as tem o perigoso 
habito de m:wíi'.iM.' do grani- n h o a aposta. 
minea<. ; l^v ir ;v bn^ei 
gr-Ios do c e r e a o . t» iicrvas, de pa-
i rarnosinhos ! » a rhu .-tos. br«r 
t »- . • \ • % \ \ \ v 

c-te ivH'Jii i". n:i appa-
re;.":íi i;V> innoí-'•TI'*1 ' > imp] " -men" 

' • • »e ' v * 1 ; / ' " r V ; 
' ' - . » I / - V I < V M / 1 " 

Pensando e rindo 
Educar mal um honiom è destru 

ir capifcíicF, ó preparar sjfírimoritos 
o prejuízos á sociedade. 

M O L L N A B Í , 

Marcha dos beijos 
Olhae : é-o beijo azul dos namorados 
Na Ixícca, oni fbr da carno pubesceute : 
ííeijo — fiinza—na f«opf o indifferente 
Beijos da soducçâo, boijos doirado?. 

Beijo verde do um par do mal casados 
Hl o da Ternura, eru nacar expleadente', 
Beijo rubro, minaz moslraado o dento, 
—Beijo do oiuniG dos desesperados 

Beijo do magoas, boi,;o da desgraça. 
Em roxo.om iyrio#e om desolado assomo 1 
0 beijo rosoo dos amantes passa... 

Beijo amarello, e uni outro negro vejo : 
Os do invej i o traição*, mas nenbum como 
0 branco, o eterno, o derradeiro beijo ! 

B , L O P E S , 

Aposto uma garrafa de champagnc 
ora como vocô se levanta dessa ca 
deira antes qao eu !h'o ordeno pc< 
la segunda ve^. 
—Valeu. 
—Enfcâo eu ordeno pela primoira 

vez : levanto-se ! 
—Não quero ! 
—Nesse caso pôde ücar sentado até o 

dia em que me der na telha ordenar Itu 
pela segunda vez que se levante. 

C segundo umigo* que não estava d is* 
p>sto a manter* se rmquella posição tanto 
tempo, levantou se, o o outro tinha ga 

TA UTA TUX. 

O GADO 

u 
• r i ! 

L m a p e s s o a f j u c n o s m e r e c e 
O c n t - j r i f ) r i isse, ha cn\>íi 

!c q u a t r o uu c i n c o d i a s . a u m 
r r i v ^ J ' i o s n o s s o ? r e p o r t e r s , r jue n 

í j U c e s t ã >cn I o a b a t i d o 
I M i : n : ; : 7 K M U e n o m a t a ' l o u r o 

-inr3 ) -le c a n s a r 
a » m :• c:n-

: ; ' -

J r í / : i . ' ' Vi • ' 

dor, a í ir imeira pessoa que sahis-
se de casa para v ir ao seu eneon-
ro. Os Ammonitas foram derro 
ados e o heroe de Israel níío 

tardou a se arrepender da pro-
nessa temeraria. \ a vrolta, sua fi-

llia única era u pr imeira que mar-
uiva, ao som dos instrumentos, 

frente dos companheiros. A 
esta vista, Jephte, acabrunhado 
de dor e desespero, rasga os ves-
tidos e annuncia chorando o vo to 
que a sua bocea pronunciara. A 
mo.;a, resignada, pediu somente a 
«raça de retirar-se durante dois 
mexes, com os companheiros nas 
montanhas, para ahi chorar a 
sua virgindade e o opprob io de 
não poder ser nem esposa, nem 
mãe. Decorrfdos os dois meaes, 
ella veiu lançar-se nos braços do 
pae, que otfereceu-a em sacrifticio, 
ou, segundo alguns autores, con-
sagrou-a ao tabernaculo. 

Fenelon imitou esta passagem 
da Biblia e tirou delia um dos 
mais tocantes episodios do seu 
Telemaco. 

ldomeneu, depois da ruina de 
Tróia, vele ja para voltar a ' O r e -
ta. Assaltado por uma tempesta-
de, promette a Neptuno, si lhe 
permittisse tornar a ver a patria, 
immolar u pr imeira pessoa que 
se lhe apresentasse. O furor dos 
ventos acalma-se e a v ict ima ê 
o seu propr io filho, que corre a ' 
praia para abraçal-o. 

"Nes t e momento, ldomeneu, f ó ra 
de si e dilacerado pelas fúr ias in-
fernaes, surprehende os que o ob-
servavam de perto ; enfia a espada 
no coração do f i lho ; retira-a fu -
megante e cheia de sangue para 
mergulhal-a nas suas próprias en-
tranhas ; é ainda uma vez ret ido 
pelos que o odeiam. A creança 
cahe banhada em sangue ; seus 
olhos cobrem-se da sombra da 
morte ; entreabre-os a ' luz ; po-
rem, apenas encontrou-a, níío pou-
de mais siiportal-a. Ta l uni bel lo 
l ir io das campinas, cortado na 
raiz pelo gume do arodo, enlan-
guece e si nao sustem ; não per-
deu ainda esta brancura v i va e 
este bri lho que encantam os olhos, 
porem a terra não o nutre mais 
e a vida esta? ex t ine ta : assim o 
filho de ldomeneu, como uma jo~ 
ven e tenra flor, c cruelmente cei-
fado desde a primeira edade. 

Larousse JÚNIOR. 

Leão XIII e Rampolla 
Tf-ni bid o muito co:u montada na roda 

occlesiastica a ultima entrevista que teve 
•> cardeal Kvupolia com LoAo XIIK mo 
m-fit s a?ites da morte deste ultimo. 
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m 
Duque de Caxias 

Como havíamos noticiado, re-
alisou-se hontem no palácio ilo 
(Joverno, a\s S horas <la noite, 
a graiulí* tVsta <;Ívi<-a com que o 
Instituto Histórico e ( ieo^raphico 
tio Kío ( irande do Norte resol-
veu sblemuis&r o centenário do 
invicto soldado e insigne brasi-
leiro, de quem se pode dizer que 
foi o pacificador do Império. 

Em presença de numeroso e 
selecto audítorio, governador do 
Estado e representantes de todas 
as classes sociaes, abriu a sessílo 
litteraria o exino. dr. Olympio 
Manoel dos Santos Vital, vene-
rando presidente do Instituto, 
que proferiu uma brilhante alio-
cuçSo correcta e patriótica, para 
explicar o motivo daquella festa 
memorável. 

Entre palmas significativas, as-
somou a tribuna o talentoso pa-
dre José de Calazans, orador of-
licial, produsindo um substanci-
oso discurso, eloquente e sug-
gestivo, que foi coberto de es-
trepitosos applausos. 

Seguiu-se com a palavra o il-
lustre alferes José da Penha, re-
presentante da Gazeta e da guar-
nição Federal, qute mais uma 
vez deu prova de sua possante 
mentalidade. Ü discurso do nosso 
brilhante collega fo i uma peça 
de refinado patriotismo e pere-
grina eloquencia, casando-se a bel-
íeza da fôrma com a elevação 
dos conceitos, que lograram as 
sympathias e acclamações do au-
ditorio. 

O snr. presidente encerrou a 
sessão agradecendo o compareci-
mento dos cavalheiros e exmas. 
famílias e levantou um viva ! ao 
governador do Estado, promotor 
daquella solemnidade. 

Terminou a festa com um ex-
ercício de esgrima, entre o te-
nente Herácl io Hél io e alferes 
José da I\?nha, que foram mui-
to applaudidos. 

Nossos parabéns ao Instituto 
Historico. 

O» 

O n o v o P a p a 
Da correspondência te-

legrafica da Gazeta de 
Noticias, 

Roma 8 
Sua Santidade P io X , esta' re-

volucionando o Vaticano. 
Os cardeaes que esperam a ce-

rimonia da coroação mostram-se 
escandalisados com a liberalidade 
do Su mm o Pontífice que se tem 
mostrado ultra democrata, e pare-
ce, pelo que manifesta em seus 
actos, querer abolir algumas pra-
xes e usos adoptados e mantidos 
pelos seus antecessores» 

Hontem, Sua Santidade jantou 
na mesma mesa e com o abba-
de Perosi, director da cadeira 
Sixtina, conversando corn elle du-
rante todo o jantar o dialecto ve-
neziano. 

Dizem qiu» o papa quer ama-
nha abem/oar o povo da escada 
externa da egreja d«? S. Pedro. 

Os cardeas têm procurado dissua-
dir o papa desse seu intento e 
nada tem conseguido. 

O cardeal Kampolla que d o 
arcipreste d,i basílica, logo que 
soube das intenções do papa de 
querer apparecer ao povo, pro-
curou eximir-se da cerimonia da 
coroação. 

O papa informado do que ia 
occorrer mandou dnser ao cardeal 
liam poli a que esperava que elle o 
recebesse a1 entrada da basílica. 

- ~ A questão de preenchimento 
do cargo de secretario de Estado 
do Vaticano esta' sc complican-
do. 

A candidatura do cardeal Fer-
rata foi excluída por ser este 
rampolista. 

Para secretario de estado foi 
convidado o cardeal Satolli que 
renunciou, declarando ignorar a 
politica exterior que ia ser inau-
gurada por P io X* 

— Dizem que o cardeal A^l iard 
declarou-se favoravel a' continua-
ção da vice-chancellaria, sendo 
porém provável que acceite in-
terinamente o cargo de secreta-
rio de Estado. 

De outra fonte asseguram que 
o papa na segunda-feira, declara-
ra' um novo cardeal inspector 
que sera' o futuro secretario de 
Estado. 

—Terminaram na basílica de S. 
Pedro os trabalhos de ornamenta-
ção para a cerimonia da coroa-
ção do novo papa, 

O interior da basílica esta' d i -
vidido em varias secções. 

Os cortinados do throno tem 40 
pes de altura. 

— O papa quiz que dos 40 mil 
convites distribuídos fosse grande 
numero delles distribuído ao povo. 

— D e Veneza tem chegado nes-
tes dias grade numero de pesso-
as que vem assistir a coroaçíto* 

— A cerimonia da coroação du-
rara' 5 horas. 

Todos os prelados receberam or-
dem para estarem no Vaticano as 
7 horas da manha. 

— O papa não quíz que fossem 
levantadas tribunas para a nobre-
za, dizendo que os christãos silo 
tados eguaes perante Deus e den-
tro da sua casa, e recommendou 
a monsenhor Bisioli que não que-
ria ir de cadeirinha declarando : 
—Nunca irei de minha vontade 
nesse caixote. 

OFFERTA 
Os honrados commerciantes 

desta praça, Vasconcellos & 
C., enviaram-nos hontem u-
tna amost ra da nova marca 
de cerveja Vienna, de Petró-
polis, c uma g a r r a f a de uma 
especial a gua mineral allema, 
que sao, realmente, uma espe 
eialiíkule no gênero. 

O preço da cerveja, cm cai 
xa e de 55$, e a (luzia 15$, 
sendo a .agua minera l ( f i i e i m n -
(In pelo mag ro preço dc 15$ 
por doze gar ra fas . 

Agradecendo a gentileza do 

presen t e , a u g u r a m o s que os 
srs . V a s c o n c e l l o s & C M s e j a m 
s e m p r e p r o d i g o s a n o s obse -
q u i a r e m c o m m i m o s tacs . 

O exmo. governador do lis 
taci o recebeu o seguinte U !e 
g r n m m r t : 

"Bah i a , 24 
lvxmo, í iovernador 

Natal 
Congratu lo -me com v. cxc. 

pelas festas do centenário 
nataiieio do eminente sol-
dado estadista que tanto 
honrou e engrandeceu a nos-
sa pátria no extineto regi-
men, o g lorioso marechal Du-
que de Caxias* 

Gcnetíil Silvestre Tmwissos. 

Com muito proveito.— 
T o d o s os médicos empre-
g a m a Emulsão de Scott com 
preferencia ao oleo puro de fí-
g a d o de bacaüiao. 

Odistincto medico de Cearei, 
Dr. Henrique Leite Barboza , 
D o u t o r e m Medicina pelo Fa -
culdade da Bahia , Medico ad-
junto do exercito e Santa Ca -
sa da Misericórdia diz na sua 
declaração: 

4\Attesto que tenho empre-
g a d o largarrlente em minha 
clinica a Emulsão de Scott, 
sempre com muito proveito, 
principalmente nas moléstias 
de appare lho pu lmonar e de 
systema osseo; o que affirnio 
em fe de meu gráo . M 

BIBLIOTHECA 
O cidadáo Arna ldo Damas -

ceno Vieira oíícrteeu á Biblio-
theca Estadual um >ivro de 
poesia int itulado—Constel la -
ções. 

Quem aclmr uma medalha do 
prata presa n'uma fita azul, per-
dida hontem, entre a rua da 
Boa Vista o Matriz, pode mandar 
entregal-a no Oollc<rÍoda Oonceieiio 
que sera' recompensado. 

O illustre dr. chefe de policia, 
por acto de hoje datado, exone-
rou, a pedido, os cid aflitos José 
Loureneo Ferreira de Mello e J o í o 
Pedro Tavares ria Silva dos c;ar-
yos de subdelegado de policia e 

supplente do districto de San-
tWnna do Mattos, e nomeou, 
para substituil-os, hem como para 
o lograr va^o de subdelegado de 
policia do districto de Pichoré 
do mesmo município, os cidadílos 
Jofio ( T O U H V S de Araujo, dose Lou-
renco e Luiz Maria de Franra, 
na ordem da colloearíTo de seus 
nomes. 

CONGRESSO LEGISLATIVO 
I X ) 

Estado do Rio G. do Norte 
HOLKT1M 

Acta da reunião do dia de A -
gosto de 1908. 

Presidencia do sr. Pinto de Abrou. 
vice-presidente. 

A o meio dia, presentes os srs. 
Tinto de Abreu, Pedro Soares, 
») oaiiuim Correia, Estevam Moura, 
Olympio Tavares, Ferreira Pinto, 
Antonio Joaquim, Luiz de Oliveira, 
Clementino de Farias, Christalino 
Costa, Joaquim Martíniano e Ser-
volo Pires. Faltaram com causa 
participada os srs. Luiz Em.vgdio 
e Sergio Barreto, e sem ella os 
demais srs. deputados. O sr. I ' 
secretario leu a proposta do o r -
namento para o anno financeiro de 
1004. t 

Vai a5 commissíío de Fazenda e 
Ornamento. 

Terminada a meia hora regimen-
tal, e níío havendo numero legal, 
o sr. presidente declara nao haver 
sessão. 

Pinto de Abreu, vice-presidente. 
Pedro Soares, 1* secretario. 
Joaquim Correia. secretarie. 

PERNAMBUCO 
De 9 a' 15 de Agosto 

No primeiro dia d i -emana o 
bando precatorio da mocidade es-
tudiosa angariou no bairro de S. 
José 192$320, e nos dois dias de-
pois em ruas da Boa Vista, ainda 
não percorridas, 107$220 quantias 
que reunidas a's anteriores prefaz 
a somma de 2:416$250, superior 
ao que angariaram no Rio de 
Janeiro, onde a crise não impera 
tão despoticamente como aqui. 
O refer ido bando deixou de sahir 
a' rua o resto da semana, devido 
ao mau tempo que reinou. 

Novamente revoltaram-se al-
guns indivíduos do Asy lo de Men-
dicidade contra a irmã superiora 
a quem quizeram assassinar. Um 
d'elles feriu gravemente a um ou-
tro e foram presos onze. 

Ainda no mesmo dia chega-
ram do Acre um sargento, dois 
cabos de esquadra, très anspeya-
das e nove soldados, atacados de 
béribéri. Para a Rallia e Rio de 
Janeiro passaram, a bordo do mes-
mo vapor, diversos outros. 

Passou para a liahia, onde 
vai fazer uma temporada até o 
fim do mez, a grande companhia 
do (jr.vmnasio de Lisboa. De volta 
exibir-se-a1 em nossp theatro Santa 
lzabel. 

-1- Ü dia IL de Agosto, que mar-
ca a creação dos cursos jurídicos 
no Brasil, aqui não passou des-
percebido. O Grêmio «Jurídico 
Teixeira de Freitas, em sua sede, 
na Faculdade de Direito, realisou 
uma sessão magna, ao meio dia, 
sendo orador o illustre poeta e 
lente (Taquella Faculdade dr. Ger-

vásio Fioravanti. Os primeiros 
annistas, todo o dinheiro que t i -
raram para as festas, entregaram 
ao bando precatorio, para as vic~ 
timas da secca. A ' tarde houve 
passeiata e todos os jornaes occu-
param-se da gloriosa data. A so-
ciedade litteraria Onze de Agosto, 
a1 noite, realisou uma sessão 
magna, muito concorrida,^ e dis-
tribuiu brilhante pol.yanthea. 

A Associação Commercial Be-
neficente d'este Estado acaba de 
eleger e empossar a sua uova 
directoria. 

Muril lo, pseudonymo do co-
nhecido musicista pernambucano 
Arthur Nogueira L ima, acaba de 
expor a' venda a musica d1 " o s ca-
mapheus" importante cançoneta cô-
mica, lettra do apreciado poeta 
que se occulta sob o pseudony-
mo de Coquelin. Tom feito su-
ccesso e faz parte da esplendida 
collec^âo d M Pimenta. 

Realisou-se a 12, a's S horas 
da noite, a primeira conferencia da 
serie que o Instituto de Musica 
Pernambucano pretende cfíectuar. 
Fci conferencista o illustre dr. ()s-
waldo Machado, do Jornal do Re-
cife e seguiu-se um esplendido con-
certo vocal e instrumental que 
muito agradou. 

Cinco dias após a morte de 
seu marido, falleceu a 12 do cor-
rente a baroneza de Gindahy, em 
Barreiros, d'este Estado. 

^ No dia 13, realisou-se na 
sede da benemerita Associação 
Commercial de Pernambuco a con-
ferencia sobre a "reintrodueção do 
assucar do Brasil em Por tuga l " 
feita pelo dr. Zefer ino Candido, 
jornalista portuguez, director d ' " A 
Época" . 

A junta administrativa da San-
ta Casa de Misericórdia celebrou 
no dia 15 sua festa anniversaria. 
com muito realce. 

— Naquclie dia também a Socie-
dade Recreativa Juventude solem-
nisou seu 3ir anniversario com 
mais um esplendido baile. 

Ainda a 15, na séde do im-
portante Club Internacional, a co-
nhecida Charanga do Reci fe, fes-
tejou com um magnifico concerto 
vocal e instrumental e um con-
corridissimo baile o seu 9' anni-
versario. 

O conceituado Gabinete Por-
tuguez de Leitura, ainda naquel-
le dia, solemnisou com brilhan-
tismo o 52* anniversario da ins-
tai lação de sua importante biblio-
theca. 

- O s cangaceiros, no povoado 
de S. João de Garanhuns, assas-
sinaram o tenente Joaquim Firmino. 

- - Aqui chegaram os srs. tenen-
tes da armada J. Frederico Ne-
ves e Emilio Guimarães, que vem 
preparar no município de Victo-
ria, d'c.sto Estado, uma jangada 
e salvavidas de sua invenção, afim 
de, partindo do Rio de Janeiro, U 
rem a' exposição de S. Luiz, nos 
Estados IJnidos da America do 
Norte, fazendo escala por todos 
os portos do norte. A jangadaque 
conduzira' os dois ousados brasilei-
ros denominar-se-a' "B ras i l " . 

João Cláudio. 

Parte Commercial 
E M A R I T I M A 

Natal; 2' de Agosto de l'j.i.H. 
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Parts Official 
G-OVEMO DO ESTADO 

Actos do Poder Le-
gislativo 

L k i n . 1 9 6 DE 2 2 I)E 
AGOSTO DE 1 9 0 3 

O Governador do lídtado do 
Rio Grande do Norte : Faço ea* 
ber que o Congresso Legislativo 
decreta e eu eancciono a seguin-
te lei : 

Art . 1' — E 1 creado no muni* 
cipio do Taipú um diátricto ju*> 
diciario, 

§ Único—O uovo diatricto con-
stituirá' o 5* da comarca do 
üeara'~mirira. 

Art. 2 ' - O Governador do Es-
tado providenciara 4 no sentido 
de ineti í lar-se o districto, logo 
que seja possível. 

Art. 3* - Revogaram© as dis 
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 22 de a-
gosto de 1903, 15' da Republi-
ca . 

A L B R R T O M A R A N H Ã O 

Joaquim Soares R. da Camara, 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SI'. 
DR. ALBKKTO MARANHÃO 

Expediente 
Dia -20 

OFFICIO 
Ao br. Inspector do Tnesouro ; 
Aos commerciautes desta prae 

ça Francisco Cascudo Comp., 
mandai pagar, a quantia de 
Bioftsoo. ioinortancia oroveniente 

- - T • / f • 

de 6 remos que f e n e c e r a m para 
o escaler da repartição da Po 
licia e outros artigos para a ca* 
sa da chefatura, conforme se v ê 
da inclusa conta. 

DESPACHO 
Francisco Cascudo & Comp 

negociantes desta praça, pedindo 
pagamento da importância de 
245$:l00 de medicamentos torne' 
eidos ao Hospital de Caridade e 
de louça de agatha fornecidos ao 
mesmo. 

Ao sr. Inspector do Thesouro 
j ara mandar pagüi . 

Dia 22 
OFF1CIOS 

Ao ex iro . sr. Gove nador do 
Estado de Alagoas : 

Accuso o recebimento de vos-
so officio de '11 de julho ultimo 
e de um exemplar da Constituiç/ir 
desse Estudo. 

Agradecendo-VÜS a offerta, re 
tribuo 03 Voss «s pruteat'B de alto 
estima e distinct* consideração. 

— Ao sr. capitão do porto doBe 
te Pastado : 

Declaro vre em resposta ao 
vosse officio sob n . de hoje 

datado, que opportunamente sr* 
ia' taiibteito <> ped do constante 
do e tado otticio. 

- A o extuo. sr. presidente du 
Congresso Estadual : 

Devolvo ao Congresso Legis la-
tivo do Estado, dev idamente 
sanccionado,o incluso projecto de 
lei sob n. 196, de hoje datado. 

— A o sr. commandante do ba* 
talhão de Segurança : 

Para vossa sciencia e devidos 
effeitos remet: OH vos, por copia, 
o aviso n. 2 de 12 do correut^ 
mea, do exmc . Ministro da Guer* 
ra, no qual me »cientifica haver, 
n'essa data, mandado pela Inten*-
dencia geral da guerra fornecer, 
com destino a esse batalhão, o 
armamento e mnnição manulicher 
pedido ultimamente por este g o -
verno. 

—Ao mesmo : 
Recommendo'-vos que sem re-

juizo do serviço da guarniçã 
mandeis pôr a's disposição do 
subdelegado da villa de Touros, 
uma força de dez praças do ba* 
talhão de Segurança, afim de 
auxiliar o respectivo capataz, na 
e x e c u ç ã o do art, 57 do 
dec. n . 4901 de 22 de julho 
ultimo, conforme solicitou o ca-
pitão do porto era officio desta 
data. 

Dia 24 
OFF.CÎOS 

Ao sr. Governador do Estado 
de Pernambuco : 

Accuso e agradeço a remessa 
que, com officio de 14 do corren-
te, flzeBtes de dois exemplares do 
regulamento que baixastes c-'in o 
decreto de 25 de julho ultimo, 
creando agencia fiscal nos Ioga*-
G l y c e r o e Rosa e Si lva. 

— A o sr. Capitão do Porto d 
Estado : 

Para vosso conhecimento, re<-
metto vos, por copia, o officio 
que acaba de endereçar-me o 
commandante do batalhão de 
Segurança em re posta a 1 minha 
recommend&ção relativa ao a s -
sumpto de que trata o vosso 
officio de 22 do corrente. 

K D 1 T A E H 
Hygierte Publica 

(ContinuHçãe) 

Rua do Dr Barata 
C isa de Arthur Hypol i to - -para 

ser asseiado o quintal. 
A casa occupada por João 

Cancio—para limpar o quintal. 
Estabelecimento commercial de 

Urbano dos lieis para mandar 
limpar o quintal. 

Estabelecimento de Pasahoal 
Romano- - paia mandar asseiar e 
oeuufectar as ofïicinas e quintal. 

Rua dts Virgens 
Casa de Manuel Francisco de 

Mello—para mandar caiar. 
Casa de Candido do Sacramen 

t'i— para mandar caiar, desinfec-
tar e i/mpar o quinta!. 

i\v>a dí> \í;i«ia dt* P-iiva.necu 
p;td à por Aium Joaquina de I au!» 
- p a r i mandar caiar e deainfoc-
tai . 

Casa occupada pi r I3e»j;in,im 
Gomes da Silva - para matidar 
caiar e limpar o quintal. 

Casa de d. Maria Loyolla, oc^ 
cupada por Josefa Felismina dos 
San?<>8 — para mandar limpar e 
desinfect M . 

Praça da Republica 
A casa occupada pelo ferre io 

Luiz Alves de França- para de -
sabitar e derauür. 

A casa onde funcciona a Agen** 
cia do correio - p a a limpar e 
desinfectar . 

A seguir . 
Natal, 26 de Agosto de 1903. 

F. de Carvalho Rios, 
iSecr. de I lyg lene . 

Solicitadas 
Salve 26 de Agosto 

Com grande prasor, abraço o 
beijo o meu presado filhinho E -
paminondas Garcia, pelo seu un-
niversario natalício, e ' r o go a Deus 
pela sua completa felicidade. 

Francisca Garcia. 
N a t a l 2f) de Agosto de 1903. 

Padre Calazans 
Os alumnos de Lat im do Athe-

neu Rio Grandense cumprimen-
tão atfectuosamenld ao querido e 
illustrado mestre, pela data de 
hoje, em que vc passar mais 
um anno em sua util o provei to-
sa existencia, com os votos de 
coração que fazem pela repeti-
ção d'essa data por numerosos an-
nos, e o abração respeitosamente. 

S. F. O. V. H. M. R. B, R. F. 
J. B. J. M. A. M. O. D. 

Luiz Coelho Filho 

J L . Lu i z de França Coelho o 
H f " 1 sua fainilia convidam os se-

11 us parentes amidos para 
assistirem a uma missa que 

mandam celebrar no dia 28 do cor-
rente, pr imeiro anniversario do 
passamento do sou sempre lembra-
do filho, Lu i z Coelho, e que terá1 

logar na cereja matriz, pelas seis 
horas da manhan ; antecipando sou 
reconhecimento por esse acto de 
caridade. 

Natal, 2:> do Acosto de 1903. 

V o n d o SÔ— Qnoni qtiizor com 
pnir uma á mi du Tiiumpho ò. 
biiirro dû Kilxit;i mlrnrtn'S ci ni o cur 
toir»> dt) tolograpliLt, Juso Canut • Etr.o roiiciano. 

Para amanhã 
BILHETES de LOTERIA 

NA 

LIVRARIA 

! 0 Factor 
mais 

Importante. ? 
t 
x 
+ 
+ 
+ 
+ 

X O o l e o <le í i g a d o d e % 

í h a c a l h a ò t e m s i d o d o - - f 

- f t a d o p e l a ] S a t u r e z ; a t 

X c o m o o f a c t o r m a i s i m - j 

^ p o r t a n t o d a r e c o n s t i t u i -

1 9 & o d o o r g a n i s m o h u - ^ 

X m a n o . S c o t t & B o w n e v 

> t e m a p e r f e i ç o a d o c o m ^ 

| ^ r t e a o b r a d a N a t u r e z a | 

$ e n r i q u e c e n d o a s a d m i - > 

t r a v e i s p r o p r i e d a d e s d o 

í o l e o , f a z e n d o - o •f 

> 4 

4 

Emulsão 
de Scott 
de Oleo de Fígado de 

Bacalhao com Hypophosphl 
tos de Gal e Soda. 

t a g r a d á v e l , d i g e r i v e l e ^ 

t a s s i n í í i l a v e l e c o m p l e - ^ 

^ t a i ^ i o s u a b e n e f i c a a c - ^ 

| ç a o c o m o a u g m e n t o ^ 

d o s h v p o p h o s p h i t o s . 

S e m p r e q u e o o r g a n i s - V* 

m o e s t e j a d e b i l i t a d o , 1' 

a s s i m c o m o e m s e u pa - ^ X ^ y 

decimento resultante, a ^ 
^nevrastania e no cresci- ^ 
X mento e desenvolvimento 
tlento e difficultoso das ^ 
^creanças, como na conva-
^lescencia de quasi todas ^ 
Jas enfermidades, tome-se ^ 
^a verdadeira e legitima^ 
^límulsão de Scott com ^ 
ttoda confiança. ít 
t 2: 

A' venda nas Drogarias e Fhanoaclas. 
X SCOTT & BOWNE, Chiinicoe» Nov* York. ^ 

IOF 
M M • r r f ^ M i 
Bombardeamento 

P a l i t o t s de a l p a c â o p re to , 
a l p a c a l i s t a d a e p a l h a de se-
da , col letes de b r i m b r a n c o c 
p h a n t a s i a , recebeu do R i o o 
X o v o Sécu lo . 

Vuiiina & Lvra. 

Medi cos 
L)r. Paula Antunes. Ree. Prae 

ça 24 de Maio. 
Dr. Jceè CalUlrato. Res . rua 

Visconde do liio Branco 
Dr. Antonio China. l ies . rua 

dr. Bsrata 
Dr. Affonso Haiata. Kes. praça 

André de Albuquerque 
Dr, Segundo Wanderley Res . 

rua coronel Bonifacio 
Dr. 1'edro Amorim, l ies . rua 

da Conceição. 
A rivo^it dos 

Dr. Mauuel Dantae. Escripto-
rio: Redacção d'«A R e p u b l i c a ; 
re^. Praça Pedro Velho 

Dr. Pinlo de Abreu . Fscr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

Dr. Manue! i lemeter io . Rea, 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr. Carvalho e Souza. Ree. rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima. Rea. rua da 
Ccuceição 

Dr. Augusto Leopoldo. Rea. 
Praça André de Albuquerque 

Cvrtovios 
Escrivão Seccional — Augusto 

L'Iüratatre. Rea. rua 21 de Mar« 
ço 

1 • Tabellião e official do R e -
üietru Civil e do Registro geral : 
Capm. Miguel Leandro. Res . 
p iiça Padre João Manue! 

2' tiibellião. Capm. João Cly« 
maco da Costa Monteiro. Res . 
rua 21 de Março. 
Superior Tribunal dc Justiça 

Presidente. Desembargador Mei-
ra e Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Varejâo . 
Res. praça Senador Guerra 

Procurador Geral Dr. Anto-
nio de Su iza Res. rua Correia 
Telles 

Justiça Federal 

Juiz Seccional , dr. Olympio 
Vita!. Ues. rua da Conceição 

Ju z Substituto. Dr. Celestino 
Wanderley , residencía Rua V i s -
conde do Riu Branco 

Procurador Seccional . I ) : . Ho?? 
nurio Carrilho. Res. rua da Con» 
ceiçào. 

Justiça Local 

Juiz de Direito. Dr. Luiz For* 
nandes. Res. Praça André d e 
Albuquerque 

Juiz Substituto, or. José Cor-
reia. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Publico, ur. Luiz Lyra 
Re6. Hqte! Vitcrbino. 

Deleguein lisenl 

1)?legado : Coronel Luiz Emy-
gdio. Res. Cidade Nova 

Alfandega 

Inspector : Capm. Manuel Coe-
ho. líua Visconde do Ri® 
Branco 

mpresa d'"A Republica PP 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio Grande do Norte 

A s oí l ie inas ( l a " R e p u b l i c a " a c a b a m cie p a s s a r p o r u m a r e f o r m a r a d i c a ! c q u a s i c o m p l e t a 1 1 0 seu m a t e r i a l t y p o g r a p h i e o c o m o r e c eb imen to de u m a 
nde e n c o m m e t i d a de t y p o s e o u t r o s o b j e c t o s feita d i r e c t a m e n t e á u m a f u n d i ç ã o a m e r i c a n a . 

u " < . « .w i : „ ; , i . . . i . .. K . . - T . 1 . ii 1 i t o s a n n o s t'.'in s i d o s e m p r e a 
to 
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Todo e qualquer negocio teudente n trabalho typographieo -leve ser tratado com o nonao gerente JOSK PINTO, que é encontrado d;.ü iumente (MU noHno escripri » 
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R E P U B I i 

3 'ínezps a 3 íiunO.s é que ;is cro-
anças d^vcm usjir a i ç a r i a tlc F . 

Duini. Todas as mãos do íamilia 
que derem a M a t r i c a r i a aos seus filhos du-

rante este período, podem fie ir 
tranquillas que a dentição se lant som o 

menor incidente. 
E n c o n t r a - s e em t o d a s a s p l i a r m a c i n s e r M i g n r i a s 

d a c a p i t a l e d o inter ior . 

Dentição das Creanças 

F. D U T R A 
Os distinctes e conceituados e!hi t cos de S. Paulo 

a 
a 

Dr , S a n t o s R a n g e l 
" À g n e l l o Le i te 
" I l l id io G u a r i t a 
" C o r t e G u i m a r ã e s 
í l R o l e m b e r g S a m p a i o 
44 E r n e s t o C o t r i m 
" L e o n i d i o R i be i r o 
u José A n t o n i o de M e l l o 
kk L o u r e n ç o M e s s u t t i 
£í A r a m i z de A l m e i d a 

E r n e s t o P a i x ã o 
/ kfc Aecae i o de A r a u j o 

" F . de S a a t ' A n n a 
ÍA J o ã o S o d i r i i 
u A l f r e d o T e i x e i r a 
i i 

D r . G a l v ã o B u e n o 
" M a r g a r i d o d a S i l v a 
" P a u l a L i m a 
" P e r e i r a d a R o c h a 
41 M e l l o B a r r e t o 
" P h i l a d e l p h o de L i m a 

B a p t i s t a d o s A n j o s 
G o n ç a l v e s T h e o d o r o 

" M o u r a A z e v e d o 
44 A m é r i c o B ra s i l i ense 
" C a s t r o L i m a 
" H o n o r i o L i b e r o 
44 V a l e r i a n o de S o u z a 
" F r a n c o Me i re l l e s 
" S o u z a C a s t r o 
" C a n d i d o d e A l m e i d a 
" § L e i t e B r a n d ã o 
4 < pFa r i a R o c h a 
' ^ O r e n c i o V i d i g a l 
14 F r u c t u o s o P i n t o 
" j j A r a u j o M a t t o - G r o s s o 
14 A n t o n i o M o u r a 
u | J u v e n a l F o r t e s 
" I g n a c i o de Rezende 
44 C a r l o s C o m e n a l e 
44 S o e i r o de C a r v a l h o 

r e ce i t am a I b w d l ^ t x i c a r l c ^ de F . D u t r a , n o s soífri— 
m e n t o s de d e n t i ç ã o d a s c r e a n ç a s e a t t e s t a m a s u a ef f ica-
c ia . I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , F . D U T R A , r u a V i e i r a de C a r -
v a l h o , 1 0 , — S . P A U L O . — V e n d e - s e em t o d a s D r o g a r i a s d o 
B r a z i l . 

t í 
i í 
( i 

Rern ig io G u i m a r ã e s 
E u z e b i o de Que i r o z 
H o r a de M a g a l h ã e s 
J o ã o P e d r o d a V e i g a 

4 E u g é n i o H e r t z 
44 C a n u t o V a l 

V i r g i l i o Rezende 
F r a n c i s c o O l i v a 
A f f o n s o Sp l ende r s 

44 M . F r a n c o C o s t a 

* i 
í ( 

Máo hálito 
na bocca 
• m m m m m m b m m h « 

O mio alento si^ni 
fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Ouando a digestão 
não se enectiM prom. 
ptamento o alimento 
se fermenta o se apo-
drece exactamente su-
cccde como íóra <lo 
estomago. 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 
mm 

Tornando-as se digo-
rem com facilidade os 
alimento,S' e se d es in 
fee ta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tónicas. N ã o são pur.» 
gantes. Curam agru-
ra?, pesos, indigestões. 
Convertem o estómar 

go de tyrauno em ser-
vente. 

Pese« se Vott&a nntea e de-

pois de tomal-as. 

D r . R i c h a r d s D y s p e p s w 

T a b l e t / I s s o e i a t i o n , 

N O V A Y O R K 

O a f a m a d o r e m e c i i o c i o 

DR. BRANDE 
Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos órgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos de i m p o -

tência, prosiação nervosa, perda da 

faculdade de procre íção, pollu-

<;oes nocturnas, hypertiophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

E S T E B E M E D 1 0 ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

111 t i l s remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

iriedio acalma i> padec.-nte e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

oiganicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral que costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' um afamado remedio infalível Brande & C. 
PROPRIETARlOS-OHIM ICOS 

412E. sí Nova M E. ia ü. 
F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN T R A D U C Ç Ã O D E MANOEL DANTAS 

1 4 0 

o I luron espionava os mov imen- j ra o celebre caçador que o hon" 
tos dos seus novos inimigos ao rara com unia tão gloriosa mis-
longo da ourella do bosque. So-
mente uma erecança poderia ir a-
té la* sem perigo. Quando He,y-
ward juntou-se a eíle, Olho de 
Falcao esperava friamente a vol-
ta do seu mensageiro. 

O rapaz, que era muito lesto e 
que recebera as instruções ne-
cessárias, partiu palpitante de es-
perança e de alegria, fel iz por ter 
sabido inspirar unia tal confiança 
e resolvido a justifical-a. Seguiu 
com ares indiíierentes a borda da 
clareira e só entrou no bosque 
quando chegou perto do logar on-
de as espingardas estavam escon-
didas. Desappareceu logo atraz da 
folhagem rias moitas e dosüsou 
como um reptil para o thesouro 
desejado. Não tardou aencontral-o; 
porem reappareceu instantes de-
pois fugindo com a velocidade de 
uma flecha atravez da estreita pas-
sagem que separava o bosque do 
oiteiro elevado »obre o qual fi-
cava a aldeia, trazendo em cada 
mào uma espingarda. Acabava de 
chegar ao pé dos rochedos, que 
trepas a com uma agilidade i ncri-
vel, quando um tiro partido do 
bosque provou quanto tinham >i-
do justos os cálculos do caeador. 
A ereaiiça respondeu com um líri-
to ile desdém : porem logo uma 
segunda bala \ inda de um outro 
ponto da floresta, foi ainda Ian 
\ada contra elIr. No ine-mo i n -
Pinte. /-heg >ii a * pi;.» 1 a forma. i'i;"Ji'ic 
1I0 a*- es pinga ida - rum ai t - de 
truuiipiio, emquanln dirigia-.v nnu 

sao. 
- P o b r e creança, os bandidos 

traspassaram-te o braço ! excla-
mou o caçador vendo uma lar-
ga ferida que lhe fora feita por 
uma das balas. Mas algumas fo-
lhas machucadas de amieiro te 
porão logo curado. Conheço jo-
vens guerreiros que se assignala-
ram em mais de um recontro e 
que não trazem marcas tao glo-
riosas. W ! accrescentou ao ter-
minar o penso do joven ferido, um 
dia iornar-se-a' um chefe. 

A ereança afastou-se, mais or-
gulhosa do sangue que lho sahia 
da ferida do (pie o cortesão t e l - o 
ia sido de uma condecoração bri-
lhante, e foi juntar-se aos jovens 
companheiros para os quaes tor-
nara-se um oojecto de admiração 
e de inveja. 

LTm destacamenio de jovens guer-
reiros partiu logo para desalojar 
o^ l lurons que estavam escondi-
dos no I»ovjue : porem estes ja* 
se tinham retirado, ao verem-so 
descobertos. ( ) s I )elawares perse-
giúram-no^ ate tima cena distan-
cia do ae.ampaiiiento. 

Uneas. oceuliando .>ob uma ap • 
parencia de calm;» :i impaeieneia 
que o dc \ ora\'a, reuniu os chefes 

par^ lhou eom ellc- a >ua au-
toridade. Apresentou ( ) l h o d e Kal-
cão «orno um guerreiro i-^peri-
meniado, qii« >i lupri' aehara dig 
ÍIO da ^ua '-onlia/M/.-í Vrí jdo q ue 
1 nil»' ê :i pretax 111 "i I / «' I :io 
ÜEI I :iiiJJgo R E R I ' P ; K I fiiíil* I \ O 

0 urgulho de um coimuiîjUdor pa- rav j l , deu-lhc u comiiiando de un 

BR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a e m t o d o s o s au -
d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe-
d e r a ! c e s t a d u a l nes ta c i_ 

t l ade . 

E n c a r r e g a - s e de L i q u i d a -
ções C o m m e r c i a e s 

I ) á c o n s u l t a s po r cscr ip to 

P o d e ser p r o c u r a d o to -
d o s os -d i a s úteis no escri-
p t o r i o d ' 11A R e p u b l i c a " 
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m i 

l * ed i -o \ u n e s d e S;\ 

ai s seus amigos e 
eiienres q ue acaba de 
m rear se ' gabinete den*» 
tíuio, on !o offereee os se« 

clínicos. 

Consult/it d;** I I ho-
rns dn mnnlri/; //* 

mè:is tin Inn le. 

f'iiiVA Ai O! SI O SlA HKO 

te homens bravos, activos e reso-
lutos como elle. Expl icou aos De-
lavares a posição que l i e y ward oc-
cupava nas tropas dos Yangeese 
e quiz fazer-lhe a mesma honra, 
porem Duncan pediu pára com-
bater como voluntário ao lado do 
caçador. Depois dessas primeiras 
disposições, o joven Mohiean deu 
o signal da partida. Logo, mais 
de duzentos guerreiros puzeram-
se em marcha com prazer, ma> 
em silencio. 

Entraram na floresta sem se-
rem inquietados o marcharam al-
gum tempo sem encontrarem ne-
nhum ser v ivo que lhes fizesse a-
res de resistir, ou que lhes po-
desse dar as informações de que 
tinham necessidade. Orde ninaram 
então uma alta e os chefes reu-
ni ram-se para se aconselharem em 
voz baixa. Si Uncas tivesse es-
cutado somente o impulso do seu 
caracter, teria lesado a sua tro-
pa a passo de carga M T I I deli -
berar e leria feito depender tu-
do do acaso de um combate : po-
rem isto seria violar as usanças 
do* mmis compatriotas e fer ir to-
»las a^ opiniões recebidas : foi-lhe 
forçoso pois ouvir propor medi 
<|:is de prudência que o s;>u ca-
racter im pei iioso faz ia-o detestar 
r ou\ir i'oti-clhos que lhe pareci-
am pu^:Ianime-, quando sr ivpiv-
• •!it i\ a • perigo- a que ( 'ora ê 

expusera c a insolência de Ma-
;p ia. 

j • I > >; - I e 1 I I I iM eu 11 t C I I • i |M a 1 Í<1 

, ! |: ' 1 • ii i I I i e t I ) I j . I e 11 :"l U p rod II -
zira ainda resuludo. \ unm ap-

| parecer um homem ao longe. Ks 
»tíiva só e vinha do logar onde de-
via estar o inimigo. Caminhava 
tão rapidamente que podel-o-iam 
julgar um mensageiro encarrega-
do de fazer algumas propostas de 
paz. Quando este homem ficou a 
duzentos ou tresentos passos do 
talude atraz do qual realisava-se 
o conselho dos chefes Delawares, 
hesitou, acabou parando. Todos 
os olhares voltaram-se então para 
Uncas. 

—Olho de Falcão, disse o che-
fe em voz baixa, e preciso que el-
le não torno mais a ver os [ [ l i -
rons. 
— A t ua hora chegou, disso o caça-
dor laconicanionto abaixando o ca-
no da espingarda por entre a 
folhagem. 

Parecia visar, quando, em vez 
de disparar a arma, viram-no 
collocal-a tranquillamente om ter-
ra e entrogar-se a es-a< explosões 
de H M > que lhe era li 1 1 Kl 1 c t mie-. 

A fé de miserável pescador, 
disso, tomav n o pobre diabo por 
um Mingo ' Mas. quando o< meu-
olhos percorreram-lho o corpo pa-
ia escolher o logar mais proprio 
a receber a bala que lue destina 
va acivdnara' , l b i c a s ; r o c o n h e c 1 

o iiiwM' canto)'. 
I>i/e/i,iu l 'él is palavras, < >11,,. 

d'4 \' ah • » 11< »<•! î so 11 at ra \ 17. da I » 
iiiageiH até checar a»» alcance dr 
s» Í* uu\ KÍU NUR 1 >H\ HL e pr<M !!F'M Î 
r< ' p' •! i !" e - ». ; î u I iei » o 11 ail : M 1! « I • 

1 '.1 l'aça - a» » o Uai at ra\ 1 u 1 
ião lilizujciit« o can ip j do^lluruns 

t f p m m ffluirfiHMiiiiMiii 
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Telegrammas espeeiaes 
RIO, 26 
As festas^r e a I i s a d as 

nesta capital em comme 
moraçaõ do centenário 
do nascimento do Duque 
de Caxias estiveram bri-
lhantíssimas. 

Conforme telegraphei 
a n t e r i o r m e n t e a s 
t r o p a s desta guar-
niçaõ desfilaram em con-
tinência a' estatua do va-
loroso soldado, tendo as-
sistido a essa homena-
gem o sr. presidente da 
Republica, todo ministé-
rio, commissões do Se-
nado e camara dos depu-
tados,e de muitas corpo-
rações. 

Foi extraordinário o mo-
vimento popular. 

CURITYBÃT26 
Foi eleito governador 

deste Estado o senador 
Vicente Machado. 

m*m *mm 

Os ladrões tentaram rou 
bar a Delegacia Fiscal d' 
este Estado abrindo gale 
ria subterranea,penetran 
do na casa forte,naõ con 
seguindo porem abrir o 
cofrelonde existiam mais 
de quinhentos contos de 
reis. Levaram trinta con-
tos em notas dilacera-
das. 

LISBOA, 26 
Santos Dumont, ao pas-

sar por esta cidade com 
destino ao Brasil, foi mui-
to festejado. 

I 

Relativamente ao incomlio da A l » 
íaiide^a da l\iruliyl>a, lemos no O 
Commcrciô, <ra<iuclla cidade, de 

do corrente: 

A NOSSA ALFANDEGA 
PAVOROSO INCÊNDIO 

I lonteiii, reivu de * Itora- da 
noite, os eor|>o> dé guarda polici-
al. secundados pelos eampanarios 
<Ks eyrojas, drrain Visual d»' alar-
ma annnneiaivlo inrentlin. 

(miundiatamenU' ^raml«' parir dí» 
popuhirilo urbana, desporlada pr-
los tíif-ürs^ pox-s<1 cMt KK>\ iiiirjito 
na- rna^. orientando ^r pi .a n 
bairro liaixo. em <Iir<m » m<> ao p«>rlo; 
era na Alfandroa i|ii" n inci-ndio 
se inaniIV.^i;ira. lVla frcnlr do miv 
so esr.riptorio u onda lur tu -

multuou n'uni crescendo extraor-
dinário. Ja ' mio havia mais duvi-
da : ardia a A l fandega desta capi-
tal. De prompto expedimos um 
reporter para constatar o facto e 
syndical* dos pormenores si hou-
vessem ; partiu o nosso companhei-
ro o dentro de 20 minutos voltava 
a ' rcdaceíto, tomadô de justo pa-
vor e como única inforniayao pos-
sível no caso, disse-nos simples-
mente : " tudo perd ido ; o f ogo 
destróe espantosamente o ediíicio 
da A l fandega e suas adjacências!" 

A vista de semelhante informe 
e vendo que se tratava de um a-
contecimento extraordinário na vida 
de nossa capital, todos quantos 
nos achavamos nesta redacçao cor-
remos presurosos ao local do s i-
nistro. 

T i vemos a impressão tremenda 
que um grande, um pavoroso in-
cêndio sóe produzir as almas a-
vessas as tremendas scenas de 
destruição* Encontra'mos as adja-
cências do edifício e as ruas que o 
contornam replectas de povo ; uma 
grande força policial ; o dr.' che-
fe de policia e quasi todas as 
autoridades ; os commerciantes to-
dos da praça, seus auxiliares, os 
srs. inspector da Al fandega e De-
legado Fiscal, todos os funcciona-
rios aduaneiros, em sumraa, uma 
massa enorme. 

A s chammas do incêndio que, 
segundo pareceu-nos, originou-se 
110 armazém n. tí—baixos do am-
plo prédio recentemente reconstru-
ido—lambiam o tecto do mesmo 
edifício, insinuando-se pelos claros 
das janellas destruídas e produ-
zindo no espaço um espectáculo 
terrífico. 

A s portas inferiores foram pos-
tas ii baixo a couces de carabinas 
pela força policial, que agiu he-
roicamente no sentido de locali-
sar o f o g o ; uma praça cahiu logo 
ferida e contundida, gravemente, 
nao sabemos si pela queda sobre 
ella de algum volume ; as outras, 
a\s quaes reuniram-se innumeros 
trabalhadores do commercio, pra-
ticavam prodígios ; mas tudo de-
balde. O f ogo augmentava impávi-
do e cumpria a sua missão terrí-
vel, communicando-se a outra ala 
do edifício. Ü pânico tornou-se 
geral e inúmeras famílias que ha-
viam accorrido ao local retira-
vam-se espavoridas. 

Os srs. commerciantes, proprie-
tários de armazéns contíguos e 
nos quaes existia grande deposito 
de mercadorias- algodão estivas e 
kerozene — dominando a emoção 
que o sinistro lhes produzia, tive-
ram a presença de espirito ne-
cessária para organisai* um servi-
ço de salvação, que mesmo ataba 
tíioadamente, começou a agir re-
tirando volumes de algodão e Ice-
rozone e emp-.ll.-ando-os ao longo 
da praça, a } <;sLaneia em que o 
fogo não pudesse attingir. 

A ' s 10 i da noite, hora em que 
voltarmos a's pflioinas para darmos 
os detalhes que vão ficando, o 
meendio assumia proporçòes coitos-
saes e as chammas e as columnar 
de íumo altingiam alturas inea!-
rulaveis e a confusão era unanime 
e, o horisonte. para os lados do 
desgraçado acontecimento, torna*-
ra-.se rubro, reflectindo a tonalida-
de característica do enorme incên-
dio. 

A impressão (pie trouxemos foi 
(pie nada salvaria, excepção 
(Vila de alguns poucos v^lviínes reti-
ratios logo ao deitar abaixo as portas 
do ediíicio o efloetivamcnte diver-
sas pessoas que nos procuraram 
a*> Il hora-, vindas ilo lo«';ar do 
sinistro, eoîilirinarain a nossa }>r<1 -
vi^ào, îlssi'^u rando nil«4 ;; í n:j||cnlo 
ilestruidor 0a> chammas em ancia 
e indomáveis completavam a Mia 
Ireíiiehda oi/n. j t ' íeíido. :i 
iiora* pi'O'lu/ido o iM'.^:r»:iiii<'iil(i <!u 
asvuiilho « liilicio I' de\ t>radf) 
I < n |M ( * a rei I I < >n| |i >ra • j j<) pn 
melro audur. correspondendo ao 

armazém n. passando a\s outras 
dependencias do prédio, onde se 
acham a Thesouraria, o compar-
timento dos funceionaríos, etc., 
etc. - e lambendo todo o tecto. 

Não ha exemplo de um caso 
semelhante neste paiz : a destrui-
ção completa, por incêndio, do 
urna repartição aduaneira, 

A o governo da Republica, a' sua 
imprevidência se deve essa enor-
me desgraça, que veiu augmentar 
a agonia das finanças nacionaes. 

Os armazéns incendiados tinham 
grande quantidade de mercadori-
as por despachar e agora mesmo 
estava dando entrada nelles toda 
a carga trasida pelo vapor inglez 
" E x p l o r e r " , para o commercio 
desta praça. 

O esforço empregado pela for-
ça de polícia foi em pura perda, 
ja ' porque não temos aqui nenhum 
serviço proprio para n extineçuo 
de incêndio, como ainda pela abso-
luta falta de pratica dos nossos poli-
ciaes para esses casos, A boa vontade, 
o ardor, a tenacidade, o heroísmo 
em ta'es circumstancías não sub-
stituem a disciplina de corpos ar -
regimentados. 

Vimos o si\ capitão Victor ino 
Toscano desenvolver extraordinaria 
actividade, mergulhando em lo-
gares perigosíssimos para dir ig ir 
o trabalho da força c entre os 
civis que prestavam serviços re-
levantes, manda a justiça que sa-
lientemos a (igura extraordinaria 
do nosso amigo Emíl io Kanffmann, 
cujo heroísmo, nesses supremos 
momentos de angustia publica, 
toca ao sublime. 

A s 11 l f 4 ainda as cornetas e 
os sinos, reboávam o espaço com 
os seus sinistros sons anunciado-
res da catastrophe. 

A l ém da força de policia, com-
pareceu também a companhia de 
Aprendizes Marinheiros, tendo a 
sua frente o sr. 1 * tenente Buar-
que L ima. 

O sr. inspector dWl íandega to-
mou-se de justo pezar pelo acon-
tecimento e providenciou, quanto 
lhe foi possível, com o pessoal 
da repartição. Foi mandado abrir 
0 armazém n. 1, situado defron-
te do ediiicio em chammas, para 
neUe sc depusir.iivu 0.3 volumes 
retirados dos escombros e ordens 
terminantes fora;!) dadas para qtr* 
naqueile depusilo permanecesse a-
te ao amanhecer o pessoal ne-
cessário para sua vigilancia e guar-
da. 

Da parte oecupada pelos empre-
gados foram retiradas as bancas 
e muitos outros objectos. 

De onze horas da noite por de-
aníe o serviço de salvação organi-
sado nos armazéns particularas tor-
nou-se vegularissimo, sob a inspec-
ção de diversos negociantes, sa-
íientando-se entre elles o sr. co-
ronel .João de Lyra Tavares Va-
lente ; quasi toda a mercadoria 
ahi depositada foi posta a salvo do 
fogo. 

A praça ferida gravemente foi 
a de nome dose Krancisco, 

Amanhã daremos outros porme-
nores. 

Avali auios que o prejuiso. cm 
mercadorias, ascendera' a mais 
de4oo;ooi)Soin) de reis. 

A esta redacção convém salien-
tar a bravura extraordinaria dos 
menores tia escola de, Aprendizes 
• I'1 Marinha, dirigidos pelos im 
iivpidos marinheiros í ' tenente 
liuarque Lima. pairão-mor João 
da líocha e valente marujo da Ca-
pitania do Porto Manoel Fernan-
des Lima. (pie -aiiiu ferido em 
diversos. Iodares. 

A ULTIMA HORA 
Saoeinos 11i.1 ioiitaiam a honrosa 

i'e pon^ai>1 lid;nh* ile >al\ ;ii- qua--1 poi" 
« omph lo o pruiei '»ai < dilieio i| Al-
l:iir le«j';i. peraiié- o m . - ir. i ,uq'e d.1 

1 V >1 le Í;Í . i i j i * • 1/iO< OiU^evs 
l'/iiidio Kai .ima,, ; *: de 

marinha ßuarque L ima (piecumpri-
ram a risca as suas valiosas pro-
messas. 

"ML— - » -R ^ • —PR - . 

ANNIVERSARIOS 
OOMPLKTOI; AN NOS HO,1E : 
0 nrsso joven amigo Cicero M^ura, 

progado do Thosouro, 
C O M P L E T A A N N O S A M A N T Í A N : 

—A senhorita Annifa Moura, íltha n -
nosso distinctü coiTcli^iouario e amigo 
coronel Estovam Moura, deputado Esta 
dual. 

Dezesete de Agosto 
Com o titulo acima, recebe-

mos uma bem impressa f>o!y-
atithea, homenagem do curso 
íheologieo do Seminário da 
Parahyba, ao seu digno rei-
tor, eonego Joaquim de Al-
meida, por uceasiAo do seu 
a n n i versn rio 11 a ta 1 tei o. 

A referida Polyanthea esta 
bem eollaborada e traí: na 
sua primeira pngina o retra-
to do tiosso iilustre coestadü 
no. Agradeeemos a gentileza 
da ofierta. 

O carlaver foi, ])or ordem do 
medico de bordo, sepultado 
no cemiterio publico desta ca-
pital, e o espolio do fallecido 
vai ser entregue, a quem de 
direito, na capital alagoana. 

Padre José Calazans 
Os estudantes do Atheneu 

tizeram hoje uma significati-
va manifestação ao revdo.pa-
dre José Calazans, lente do 
mesmo Atheneu, pelo motivo 
de comraemorar nesta data 
mais um amiiversario natalí-
cio. 

Fa laram diversos estudan-
tes, sendo offerecido ao amii-
versariaute uni magnificopre 
sente. 

Ao retirar-se o revdo. Ca 
lazans, foi acompanhado ate 
sua resideneia peio illustre 
professor J o à o Tibureio, capi-
tao Francisco Theophilo, to 
dos os empregados do Athe-
neu, pelos seus alum nos e ban 
da de musica do batalhão de 
Segurança. l» 

Reproduzimos a noticia a-
baixo, pu1)licada hontem nes-
ta tolha, por ter sabido alte-
rada : 

O iilustre dr. cheíe de poli-
cia, por acto de hoje datado, 
exonerou, a pedido, o eidadao 
João Pedro Tavares da Silva 
do cargo de íV supplente do 
delegado de policia do distri-
eto de SantWuna do Mattos 
e nomeou, para substituibo, 
bem como para o logar de 
subdelegado de policia do dis-
tricto de Pichore do mesmo 
município, que se achava va-
go, os cidadaos João Gomes 
rlc Araujo e Luiz Maria de 
França, na ordem da colloca-
çao de seus nomes. 

Está sendo* esperado no 
porto desta capital a barca 
ingleza, Lakc Sincoc, proce-
dente de Liverpool, trazendo 
um grande carregamento de 
mercadorias para o commer-
cio de nossa praça. 

A Delegacia Fiscal recebeu 
da Casa da Moeda, vindas 
pelo ultimo paquete proceden-
te do sul, 500,000 estampi-
lhas em forma de cintas, do 
imposto de consumo, no va-
lor de 12.500$000. 

Acha-se nesta capital o il-
lustre dr* Angelo Couceiro, 
residente na cidade de S. José 
de Mipibu. 

Major João Leite 

P o r decreto de 13 do Cor-
rente foi distr ibuída uma me-
dalha de ouro ao nosso d igno 
a m i g o e conterrâneo ma j o r 
Joào Gomes da Silva Leite, 
por ter prestado mais de trin 
ui aunos de bons serviços nas 
fileiras do exercito. 

Xa cgre ja matriz , celebrar-
se-fi missa nmanhan, asse is 
horas, por a lma do nossa in-
d i toso patr íc io Luiz Coe lho, 
íiiho do nosso a m i g o profes-
sor Luiz de Franca Coelho. 

Felicitando-.. 

Agradecemos ao av. Ruqne Fernandes de 
Oliveira o a suu digna ^«posa, ÍI partiel 

quo nos fizeram, (to nascimento 
dj seu filho U<'gin»ldofa Ol du corrente. 

Casamento civil 
A^hrt so affixfidu no eartorio respectivo 

•> primeiro ptvelanm (Ui caz^nK-tito do ei« 
;lftílão Jusò Akx^iuiro (lo Naseimonto com 
d. Ignoz Bapti&ka via Cnmara, bem como 
o bogündo do cMíidao fíoüo Xavier da 
í\tM'híi com d. Anmiiii Marinho Possua. 

H o n t e m , á s o n z e h o r a s da 
m a n h a n , a b o r d o d o p a q u e t e 
S. S ' i l w ' i J o r , (p i e v i a j a v : t = o 
I w . ]*to d e I : or ta l e/ .a p a r a «-»d' 
esLa e a j ) i t a b lal leet u, de 
!) .•í, ^ ])assaueir< < ! % • iciw n a 

, * i 
IVJ VV. U S tm< » t o.sl a , < ir '• i • 

I 1 
a I < -1 a , ) 1 î) t I 11 ) ! ! , I i 11 ' o s i i i' e ! I 
d a d v . 'o i i » a i », i ja \ luha d 

CAIADA 
Kfccrovüiti nos dopsa ca lidado : 
«Numa dus uitínias ('onussoos rio soe,". 

roiTus publim;s, o ííovoniú .Municipal 
M-.iCftïiyb.t, ton riu cm vista n t'ai ta do a 
gua i\'\ povoação da ( aiada^ mandou 
abrir aqui icmi grande cueítuba que desd« 
ont̂ o ttwu aoaütociíio, nao só aos mora ' 
(ioJ\'S do£ta St•iMiidath.« ennui aos aanzGun 
rcí5 dM ootrad.'L i\ct Maeahyba para o Tia 
hiry f Soridò torn«ndo su porttínfn uma i>-
bra de Ncrvontia o cl«.1, utilidade publica. 
Para avaliar a iifc.-.o-idado ilosfta a^ua 
îta.sîa cpissidoiar qu1 oste anno v a u 
oiça i'Xistcntfsl'ianfa ;u,s trazcuiitoy, cníro 
a Oiticica o a Vamia num porcurço do 
lOgOttS. 
histariios porem priva i s d'^ta sorvontia 

porque T> ouronri !JÍÍ>. K-n-JU^, ak%andn 
íírr prapri^tnrio d'u ca pequena parto dn 
ici'ra nas iw".-.cdn s ,!•, .-aidmln, quor 
/'aTíti a paia : .»rotular apus 
--an.!») M1 de íiiüa n1 i (i jv dííji podo Üií» 
'̂'l'U ncrr, p^rqufi unia «sorvidão puhli 

.AptMlaniüs phra ^ patriotico o b»Mn iím 
' ̂ ncî .na Vi lr/v.;j;.i Muai/ipal do Ma^a-

atini <!<• (n: ! as ihmn i-s ̂ 'ia-
;HV,wdt nci,us n , s ;JííClu iiáí) ílcai íil in 
i.r.'iML-s i4'):a • Pra de tanta utilidade.» 

V e n e , o 

i , L a í 1 ' > »i w ) i ii iiMi i i Je hl i a o 

qui/rf null 
• , r . - . r i a a nil »Id Triumphu d 

' ia Uihrtra i nli iMa'N /'.»fil 
: ••ir » «'o tiili'T! rtjUi.' ( ": 1.: 1 
"ise'iaiM 

a o de A í a g o a ; -

PHGIKR MANCHADA 
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Santos Dumont 
(Correspondência do ''Jornal do 

Commercio 

PAKIS, IS i lo Julho de 15*03 

Curiosas e repetidas experien-
cias com o balão u. 
— G r u p o r ival e invejo-
so —A belhi ascensílo de 
14 de Julho - O povo c a 
imprensa—Unia nota dis-
cordante do Journal des 
Débats. 

D o mesmo jornal : " O sr. Lou-
bet tinha apena tornado o seu lo-
gar na tribuna officiai e podia jul-
gar -se o uivo de uma manifesta-
ção de v i vo onthusiasmo. Só se 
ouviam oh ! ah ! gr i tos de sor-
prdsa e todas as cabeias, incluin-
do as dos soldados, voltadas para 
o mesmo object ivo . 

P o r detraz do moinho, umaoros-
tato "raodern s t y l e " , ovoide, sur-
giu e adiantou-se, impellidd peio 
seu helioe, com a bandeira trico-
lor. B ravo ! Santos Dumont ! g r i -
tou a multidão. Era o Santos Du -
mont n. 9. 

Devo notar esta experiencia at-
trahente e demonstrativa exclusiva-
mente sob o ponto de vista militar. 
Poiá, essa aerostaçSo é uni ramo 
de arte militar, onde a França 
tomou, como em artilharia, séria 
dianteira, gravas aos Renard e aos 
Krebbs, sobre as nações concur-
rentes. Santos Dumont, sem pre-
tender realisar o programma com-
pleto de execução pratica, tal qual 
é profundado na escola de Meudon, 
trouxe um PROGRESSO I X X K U Á V E L A 
O B R A DA N A V E G A Ç A O A E K E A . . 

Quando dando a volta, el le dei-
xou cahir o lastro, podia-se en1 

t rever em uma visão confusa do 
futuro os balões mil i tares do v i -
gés imo século, projectando explo-
sivos e atirando a morte ou o in-
cêndio nos campos in imigos . " 

Do Matin : 
"A salva de Santos Dumont : Um 

rumor se e l e v a . . . . De todos os 
lados grita-se ; Santos Dumont ! 
Santos Dumont ! Com etfeito, rá-
pido e pequeno, o oerostato de 
Santos Dumont appareceu detra 'z 
do moinho. Esta ' tudo acabado : 
ninguém mais quer acompanharas 
evoluções do che fe do exercito. 
Todos os olhos dir ig iram-se para 
o balão que, a toda a pressa, a-
vançava para o hypodromo. Os 
propr ios soldados, apezar da se-
ver idade da disciplina, não pude-
ram deixar de levantar a cabeça 
para olharem para o d ir ig íve l . 

O balão desceu. H o u v e um m o -
mento em que se podia julgar que 
el le ia dar fundo no meio das 
tropas. Ta l não s edou . Depois de 
uma volta adestrada, Santos vol-
tou para o lado da tribuna presi-
dencial, saudando com uma salva 
de 21 tiros de revo lver . Vò-.4e en-
tão que na barquinha estilo as 
bandeiras brasileira e franceza. 
V i vas part iram de todos os lados. 
O aeronauta saudou e retirou-se. 

Do Petit Journal 
l a o presidente proceder a en-

trega das condecorações, quando 
novo claiuor levantou-se : 

Santos ! Santos Dumont ! 
Com ci ïei lo, por cima do moi-

nho que erguia para o céo azas 
semelhantes a braços levantados, 
em signal de admiraçào, Santos 
Dumont appareceu no seu balíto n. 
9. tendo de um lado u bandeira 
franceza e do outro a bandeira 
brasileira. 

Caminhava em cheio contra o 
vento. 

Uma immensa acclaiuaçào ele-
vou-se a elle ! 

— V i v a Santos ! B ravo ! Bravo ! 
E os applausos explod iam de to-

dos os lados e todos os binoculos 
estavam assestados para o audacio-
so aeronauta e esse acontecimen-
to inesperado foi o verdadeiro 

ciou" da revista. 
Eram í* i horas quando o n. í* 

appareceu sobre Longchamp. Deu 
a volta do campo de corridas, 
alia's com di f iculdade, por causa 
do vento ; v iu-se o balào descer 
rapidamente em um momento, o 
sr. Santos Dumont atirou o las-
t ro—uma chuva de areia sobre 
soldados—virar e finalmente passar 
diante das tribunas. 

Diante da do sr. presidente da 
l ie publica o aeronauta deu uma 
salva de tiros de revó lver , f e z o 
seu balão subir de novo e afastou-
se na mesma direcção da sua che-
cada, sempre applaudido pela mui ' 
ticlfïo." 

Do Petit Parisien : 
"Nessa occasião notou-se uma 

agitação de a legr ia na multidão. 
E ' Santos que chega ! Bravo ! 
bravo ! V i va Santos ! 

E \ com etfeito, o aeronauta 
brasileiro, que, a bordo do seu n. 
0, também vinha passar em re-
vista o exerc i to francez. 

O pequeno balão, ornado de duas 
immensas bandeiias, uma franceza 
e outra brasileira, fazia evoluções 
com uma facilidade desnorteadora 
por cima do campo cheio de regi-
mentos, e isso apezar de um vento 
bastante forte. 

A multidão esta' jud i c i osa . . . . 
Todos* estão alegres e saúdam fa-
mil iarmente o audacioso rapaz que, 
calmo, f r io , f a z a sua aeronave 
descrever curvas graciosas, vae e 
volta, descrevendo finalmente um 
8 impeccavel . 

Os bravos duplicam e as accla-
mações também. Santos, servindo-
se então de uni par de revolveres, 
da' uma salva em honra do che-
fe do Estado, t ira o chapéo e gr i ta 
distinctamente: " V i v a a França 
o que lhe vale calorosa ovação. 

— E h Î Santos, gr i ta um farcis-
ta, joga a tua carta de visita ! 

Sera ' Santos ouvido ? O que e 
facto é que dous punhados de las-
tro eahirani sobre os cu r i o sos . . . . 

O aeronauta tomou a direcção do 
A r c o do T r iumpho e afastou-se 
saudando os curiosos. 

Do Journal : 
1 'Quando o ministro passava em 

galope diante das tropas, ouve-se 
um rumor immenso. Não é uma 
manifestação. A multidão saúda 
unia aeronave que sobe 11a direc-
ção de Neul ly e desfraldando alti-
vamente as core's france/as e bra-

MÉvi 

sileiras, toma o rumo directo de 
Longchamp. 

E* o Santos Dumont n. í) ! 
Po is sina, senhores, o Sanlos 

Dumont prejudicou a revista. O 
ministro terminou a sua inspecção, 
sem que se fizesse grande c iso 
das bandas, quando saudavam as 
bandeiras. A propria iuimobilid.i-
de das tropas foi abalada : os sal-
dados v iraram a cabeça para a-
companhar a murcha do enor.ue 
charuto, que parecia fe i to de ge-
latina transparente. Em vão vie-
ram os estandartes para a frente 

• 9 M H S mm 

dos regimentos, aíim de presidi-
rem a' entregadas cu;;decorações ; 
toda a attenção estava d 1 rígida 
para o "Santos Dumont " . Diante 
da tribuna presidencial, JIS ban-
deiras de S. Cyro , dos Bombei-
ros e da escola Polyteehnica esta-
vam agrupadas em honra dos ge-
neraes e dos oiliciaes que ião ser 
condecorados : ate elies não po-
diam conter os olhares. 

Finalmente, o balão vciu para 
Boulogne, passando diante da tri-
buna presidencial, onde" saudou o 
presidente com a sua pequena ar-
tilharia e desapparecendo no meio 
de acclamações ent-husiasticas." 

O facto seguinte, que reservar-
mos para o fim, e a prova da 
inveja e da rivalidade de de te r -
minado grupo contra as expe-
riencias de Santos D u m o n t : 

Mi l i tares procuraram o nosso 
compatriota pedindo-lhe e aconso-
lhando-o que fosse com o balão a' 
revista e offerecendo-lhe ate um 
logar para d:ir 1'undo, em frente 
da tribuna presidencial. 

(Gontinúa) 
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No dia oito do corrente, prin-
cipiou, 110 tribunal de Justiça 
do Sena, de Paris, o julgamento 
da fami l ia í lumber t . A sala das 
sessões, logo a\s primeiras horas, 
começou a encher-se de curiosos. 
Entre os assistentes vem-se nu-
merosas senhoras da mais alta 
roda pariziense, advogados, lit-
te rato i, em summa, a fina ílor da 
sociedade. Nos, logares que lhes 
loraiu reservados, os correspon-
dentes dos principaes diários da 
Europa e da Amer i ca vão regis-
trando as suas impressões e es-
tas são logo transmittidas em 
longos despachos telegraphieos 
para todos os pontos do extran-
geiro. A o meio dia em ponto 
o presidente e os demais mem-
bros do tribunal tomaram assen-
to, declarando-se então aberta a 
sessão. 

No momento em que o oílicial 
de justiça apregoava o nome dos 
reos, ouviu-se 11a sala um for-
te estalido, semelhante ao de uma 
explosão sarda, e logo manifes-
tou-se o pânico no auditorio, 
suppondo todos a principio que 
se tratasse de algum attentado 
anarchista. Restabelecida, porém, 
a eulma, verificou-se, que alguém 
eommettera a imprudência de apoi-
ar-se em demasia na corda 
destinada a abrir as duas me-

tades da clarabóia falsa. Esta* 
ntlo supportando a pressão, partiu-
se com violência. Um injdaço de 
vidre/inutilisou o chapeo de uma 
senhora, que por verdadeiro mi-
lagre nada soffreu, e outro feriu 
levemente uma mocinha. «Justa-
mente nessa occasião, os membros 
da famil ia Humbert , accusados 
como autores de innumeros es-
tcllionatos e mystilicações, fize-
ram a sua entrada na sala, de-
vidamente escoltados por alguns 
policiacs. 

A sra. Humbert , Frédér ic Hum-
bert e Koraain d 'Aur i gnac enca-
raram com indiíferença o audito-
rio,' mostrando a maior calma e 
a mais perfe i ta tranquiHidade de 
espirito. Thereza, interrogada pelo 
presidente, declarou o seu nome 
por extenso, e, quanto a7 eda-
de, disse ter 4o annos. Pergunta-
da se queria allegar alguma cou-
sa em sua defeza, a intelügente 
mystificadora soltou a? l ingua e, 
em meio da hilaridade mal con-
tida dos assistentes, fez quasi 
um pequenino discurso, procuran-
do a todo transe provar a sua 
innocencia. 

Fez-se em seguida a leitura 
do processo, gastando-se nisso 
mais de uma hora. O publico 
recebia com risos as passagens 
mais interessantes dessa historia 
phantastica e Thereza, de quan-
do em quando, protestava com 
energia contra as accusações mais 
pesadas, que constavam dos au-
tos. O presidente do tribunal 
viu-se por tres vezes forçado a 
chamal-a a* ordem, j^.alo que 
por occasião da ultima advertên-
cia, Thereza voltou -se para o 
seu advogado, o eminente Labo-
ri, e disse : l i W tomando as 
suas notas, pois tudo isso não 
passa de pura invenção sem o 
minirno fundamento " , l iomain 
dWur ignac , emquanto ouvia a 
leitura do processo, registrava 
em um pequeno canhenho os 
seus apontamentos e Freder ic 
Humber t mostrava-se attento e 
socegado. 

F o r a m depois apregoadas as tes-
temunhas, em numero de cento e 
seis. 

O presidente começou então o 
interrogator io de Thereza, a qual 
vestia de negro e calçava luvas 
brancas. 

N o dia seguinte, os jovnaes 
consagraram longas noticias a' 
pr imeira sessão do tribunal. 

Thereza,- no momento de ser 
interrogada, declarou que não 
havia no mundo fami l ia mais 
honesta do que a sua. Al ludiu 
aos longos mezes de padecimen-
to no cárcere e disse ju lgar-se 
fel iz em comparecer perante o 
jury para provar que os C ra -
wfords e os seus milhões não re-
presentam um mytho, existem de 
facto. Perguntando-lhe o juiz por-
que motivo se evadira, Thereza 
replicou que a sua sahida de 
Pariz não-fora absolutamente uma 
f u g a : apenas se ausentara por 
alguns dias, resolvida a voltar. 
Tres vezes a esperta senhora 
desmaiou, e, com esse artificio, 
conseguiu remover a difficuldade 

em que se via para responder 
de proiupto a certas perguntas. 

No dia dez, proseguiu o jul-
gamento, com a mesma assistên-
cia e o mesmo interesse. 

O presidente do tribunal conti-
nuou o interrogator io de Frede-
rico I lumber t cujas declarações 
foram em resumo estas : Nunca 
esteve envolv ido, repetiu, nas 
operações financeiras que são ti 
base do processo, mas sabe que 
os pretensos credores nenhum 
pre juízo com ellas t iveram. 

A certa altura do interrogato-
rio, Thereza Humber t interrom-
peu Freder ico para declarar que 
o tabellião Landequest seria re-
embolsado depois do exame dos 
l ivros, a que se esta1 procedendo. 

Quanto a Romain d 'Aur ignac , 
confessa estar ao corrente das 
transacções de sua irmã e haver 
sido por ella encarregado de en-
tregar aos .Crawfords a citação 

tal fim Thereza lhe 
entregar em sua resi-

que para 
mandara 
dencia em Par iz . Nunca recebeu 
cartas a si endereçadas sob o 
nome de Craw fo rd . Reconhece 
ter gasto grandes sommas de di-
nheiro com varias personalidades 
do alto mundanismo pariziense, 
mas affirma que de sua irmã 
Thereza nunca recebeu dinheiro 
algum. Reconhece como verda-
deiro o facto de haver queimado 
diversos papeis antes de sua fu-
ga para Madr id , mas assevera 
serem papeis de sua correspon-
dência particular, que nada ti-
nham que ver com os factos que 
o processo actual terá1 de inves-
t igar. E ' também certo que man-
dou seguir para Bruxel las Blon-
dinette, a sua amante, e admitte 
que o seu procedimento não fo i 
inspirado por outro movei senão 
o desejo de fazer a policia trans-
viar-sô na descoberta da sua 
pista. 

O processo, cujas revelações mais 
interessantes de certo ainda não 
appareceram, promette d u r a r 
muito tempo com grande jubi lo 
dos jornaes populares que vêm 
crescer dia a dia as suas edi-
ções e fomentam por todos os 
modos o natural interesse do pu-
blico pelo processo da " g r ande 
T h e r é s e " e dos seus cúmplices. 

O grande acontecimento da ses-
são de onze fo i a declaração 
feita pela protagonista da f a -
mosa burla acerca dos Crawfords : 

-Os Crawfords não são um my-
tho, disse Thereza Humbert ; ex-
istem realmente, embora com ou-
tro nome. A p e z a r do desgosto que 
a revelação desse nome pudesse 
causar a seu marido e a1 sua 
filha, revelal-o-hia, caso a jus-
tiça a tanto a constrangesse. 

Nesse dia, proseguiu o desfilar 
das diversas testemunhas ; as suas 
declarações nada de novo con-
tem e nem ao menos são inte-
ressantes. 

Cartões. 
Parte Commercial 

E \ I A l t l T I \ l A 

Natal , 27 de Agonto de 19O;í. 

C A M B I O 

T A B K L L A D O C A M I i l O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$000 
1$0(!0 
S0H8 
S7i»4 
$î)81 
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P R A Ç A I ) ( ) N A T A L 

l 

G K N K K O S DK E C P O H T Á Ç A O 

PRBÇOR COKEKNTK6 
iigoil&u (lu arroste, 16 btloe por IHf ioo 

MERCADO PUBLICO 
P K E Ç O S U O K R G X T E S 

à!íço(i&o aertÄo 
A<*u«ttr bruto 

DA UHÍIIH 
Couro BulgitfloN 
•»eilM carneiro, ama 
Pel)»* do («hra 

11 

" iífriio 

' /^IM) 
« IKI •ifO 

fc*-uo 

iiftiue vordo k. HOo 
('nine do eoí 

î « 1.200 
C&rnü do xarquo superior l.oüO 
Oaruo de poroo » á 

Toucinho do reino < i '2, òOO 
B*ealbáo t 1 .80o 
Cobüla t i 1.000 
Alho ma^o 300 
Banlm k 2 * 000 
Vinagro iiacloimi garrafa 

* t 
400 

Azeite doce 
garrafa 

* t 1, 
Vinagro do lisbo» i 1 600 
Sal litro 80 
Macarrão k 2,400 
Aletria • 1 Ü, 400 
Pinionta do reino > » 2.40o 
Araruta « * 1.20o 
Ar? 01 11 400 
Farinha litro 08o 
7eijfto mulatinho ( * />u0 
PoíjSLo do eorda t » , "20 
Foijfto vordo molho 04 o 
Batata in^ioza k 600 
Batata dooo i i 060 
Co00 ftecí'0 am 100 
Palito fíirtVo 400 
Rapadura um» 10'1 

AHHuoar do azina X sjO 
1*00 Aguçar moronu • • 

sjO 
1*00 

Atacar % « HoO 
AMacar retamg 11 doo 
Müho !it Vi 10o 
Loíto freiw garrai» 

Ijoite coiidwisadi» lata Ï 
tíabao k 600 
Café (hi Rio 11 7oo 
Café do brojo « i 6'oo 
6'afó moca l.ooo 
Mate ora folha • « 2 .<>00 
Mato om pó i « l .HüO 
Manteiga ingloaa libra 2ÉHoo 
Manteiga amorioana k 4.000 
Queijo de ^nantotea * 1 2|ooo 
Inhame ; k. ]ílo 
OVOH am 00 

P A U T A 

R I O G R A N D E D Ö N O R T E 

T M K H O Ü R O DO E S T A D O 
semana do 24 a 29 de Agos to Ujo3 

P R K V J S C O K R E N T E S JK)8 UENEROL« 
S I M K I T O S A O IKK lTOt f E X P O R 

T A Ç Â O , POR M A R 
íurias U m i Î A î t e Valoras 

A\\*':-,-Uu ein rama 1'» k i los F 00 
, f «' caroço " 3*00i) 

su jo Oil fttíiiduo ( l 4t<;o ! ! 

Atacar <ÍH uzina ,f 2$400 
c l l i . n l h l u f t d o " 3 t ( 0 u 
brniico 
.-ouiwnn 2$r0o 

1 [UH:;CKVAV<", ' LF 2 0 0 

'! bruto <k ÍGOfl 

Aj'uar<i*!itti iiirc i-'.T-f! 
-orracbh IUHUKHI)^ r \ Ulk* Ifo^» 11 iii»ni<;"ij» ItllOO 
but.U 
0*bnifc* i|4oo 
< ftf'' | 

i> m 
c t í l l o 
'Jfllto 

Ulilhero 
Î < 

kilo 
prepnrRfift 

UIllH 
#« 

ki lo 

i it.ro 
f ' 

< 'ora a*'* oi-Ki-íj uh:t 
Cera 
CVtiJriMiro íjiii 
•"ubrxs UVJH 
Chapeais d« pu í im util 
O'iUfiW du l)í>Í, Ct o ou 

'JJi ; f i r « boi 
í íiiíirrríjs 
Cigarro* 
Caro lo o« aî iM Ĥo 
( V.r-.itf dr̂  .-:(>! SÍ-cch) 

fjuaifjuftr niudo 
e.^einis de palha 

" juuco 
" de pi pi ry 

Fumo em rolo 
' hm foi }jas 

f,irinha dtï iit>t!idioc:a 
ih] jao TUtthitiíibo 

(JH OÜI.,'>1 ; <]ti>*.H'iji<ÏH*; 

1-,'A.I )Í II Í < FIS 

^oîn'iiH d ? *>Ä:J - * • 

mii lio 
uj t:l d : r1.1 • 'iv r 
und d- ! liHii 
O U ) S LIM 

0 
)'.••» d<- 'ti.s»;' > ; : 
pi ruf< 
PnpKßaioa 
P • -
. ! r • etil 

; <• rf. r " » . ri > 
/' • ' . ' . a. 
/'M I MÄH dr n:ij/T 
^j,,« « HIA. » 
1 ^ Of. 

# Sénilité 

104000 

inti 
f * 
i it ro 

• 110 
k i lo 
. ; '."/î 
Ulli 

f. 

i niH •. 

MV 

1ÍOOO 
2 f ( / 0 0 
7#000 
ö$0( 
|:i(IO 

U400 
aiooo 1$200 

| : Î 2 0 

$u2 0 
$r,00 

pw 
$i00 
|120 I 

î *500 
2*01-0 

1^00 
|oao 
JiWO 
fr>ne 
fOHO 
Pi 0 

«0 
4|(K>0 
5 ;0 0 
f ' DO 

I :do 
|So0 

«JIM'.« 

Î Ou 

-oi a 
st* bo 
Toucinho 
Unas d « boi 
Velas de cora de carnnuba 
V inho de caju, g^nipfipo 
VasHOunis du «arnaubs, f 

Tí jeso-iro do Estado do Rio ( í r ande dO 
21 do Agosto do ÍOoíÍ. 

O^on ta r i o r , G O D O F R E D O H R I T T O . 
O^Escnpturar ío , E Z E Q U I E L W A N -

Ihio, tí, r:i íixu 
kilo 

onto 
k. 

l i tro 

' ( > 

\U i'M 
$()<>' o 

iF 
1 tooo 
•í f. :()') 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DK A G O S T O 

Do norte 

Jaboatâo a lu 

Do aul 
Coflteíro a 

MKZ DK N K T K M H K O 

Do norte 

! «p into Santo a 1 
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Presidencia do sr. Pinto de 
Abreu, vice-presidente. 

A* hora regimental, feita a 
chamada, compareceram os 
srs. : Pinto de Abreu, Pedro 
Soares, Joaquim Correia, O 
lympio Tavares, João Pega-
gado, Padre Almeida, Augus-
to Bezerra,Ferreira Pinto, Jo-
ão Bernardino, Antonio Joa-
quim, Luiz de Oliveira, Chris-
talino Costa e Joaquim Mar 
tiniano. Deixaram de compa-
recer, com causa participada, 
os srs. Luiz Einygdio e Sergio 
Barreto, e 3em ella os demais 
srs. deputados. Foi aberta a 
sessào. Foram lidas as actas 
da sessão ordinaria do dia 21 
do corrente mez, e as das reu 
ilides dos dias 22 e 24, que ío 
rain approvadas sem debate. 
Expediente : 0 sr. 1. secreta-
rio leu um oflicio do exmo. sr. 
governador do Estado reraet-
tendo sanecionada, a lei ir 
190 que ereou um districto ju~ 
diciario DO município do Tai-
pii, e um telegramma do de-
putado Sergio Barreto, pe 
dindo prorogação por mais 
20 dias da licença qtic lhe foi 
concedida. A' Com missão de 
Policia, Parecer da coimnis-
sâo de fazenda, concluindo 
por um projecto de lei sob n. 
8, adoptando a proposta do 
ornamento do Estado para o 
anuo financeiro de 1904. 0 
sr. presidente, fazendo se sub 
stituir cm sua cadeira pelo 
sr. 1* secretario, proferiu um 
discurso eommemorativro do 
centenário do nascimento do 
grande patriota — Duque de 
Caxias, cujas eminentes qua 
1 idades relembra, e requer que 
se insira na acta de hoje um 
voto de congratulação com a 
patria brasileira por esse fa-
cto. Foi approvado. Na or-
dem do dia sao approvados-
sem debates, em 24 discussão 
os projectos ns. 7 c 4. Foi le-
vantada a sessão, dando-se 
para a ordem do dia seguin-
te, :í discussão dos projectos 
D* 1 ,5 c (3. 

Fabrício Maranhão, presidente. 
Pedro Soares. 1' secretario. 
Joaquim Correia. 'J' secretarie. 

Relação dos eleito-
res alistados 

4' Secvão 

88 jVanciBCo Teixeira de Oli-
veira 

89 PmncUco Eduardo Alvares 
i)0 Francisco Kdunrdo Car doso 
91 Francisco Gil Cabral Faguu 

dea 
92 Franciaco de Gois Sobrinho 
93 Francisco Pedro do Nasc ^ 

mento 
94 Francisco Larangeira da Ko-

ch a 
95 Franciaco Martins da Sdva 
96 Francisco Teixeira de Frei-

tas 
97 Felinto Pereira da Costa 
93 Felix Alvea da Costa 
99 Francisco Dionísio Raposo 

da Caraara 
00 Franciaco da Coata Lima 
01 Francisco Candido de Souza 
02 Gonçalo Francisco da Cobtji 
03 Gabriel Narciso Aranhas 
04 Graciano Meílo 
05 Graciano Alves da Cunha 
0d Henrique Gon^Ives de A-

raujo 
07 Horácio Barretto de Paiva 

Cavalcante 
08 Hermógenes llerminiano de 

Medeiros 
09 Hermenegildo Ferreira da Ro* 

cha 
10 Hermano Andre Sobreiro Bu 

ri y 
11 Hermógenes Flávio Capistra* 

no 

12 Hemeterio de Carvalh) 
13 Horácio Salles 
14 //oracio Antonio Mangabeir^ 
15 /ZoQorato Januário da coata 

Ferreira 
16 João Chrisostomo Galvfto 
17 João liaptista de Medeiros 
18 João Duarte da Silva 
19 Joaquim Xavier da Silva 
20 João Baptista de Giqueirn 

Cavakant e 

21 João Teixeira Pinto 
22 João Ferreira Nobre 
28 José Severino Franco do Nas«1 

cimento 
24 «loeé Pauto de iSiiiza 
25 Joáo Dantas F -rreira 
20 Joaquim Francisco de Oli^ 

veir& 
127 João Capistrano Pereira Pin-

to 
28 Joaquim Anselmo Pinheiro 

Filho 
129 Joaquim Antoni ) Pereira 
ISO João Narciso Ferreira 
131 José doa Reis Mello 
132 José Pedro Theodosio 
133 João Pedro Cavalcante 
134 João de Castro Mascare 

nhãs 
135 José Coelho da Silva 
130 José Antonio rio Xaseiroentfij 
137 José Cannto Emerenciano 

! ^ To.lo Avi.J tio P c o o ; d» V>3 
'•uncellos 
J kú Barbo/a do Na^cirr^n-
to 

n o João Nunes Ctncpu* 
141 JoSo Co reia de Araujo 
142 Joaquim Murtinho de Mello 
143 João Francisco de Salles 

144 José Rodrigues Leite 
145 Jofto Uibuiro cândido de C (i-

veira 

146 José Santiago Emerenciano 
147 Julião Beuto da Costa 
148 José Felix de Souza 
149 Joaquim Manuel dos Santos 
150 João Ignacio ferreira 
l ò l Joeè Rodrigues Cordeiro 
152 Joaquim Annauias dos San-

tos 
153 João Joaquim Pereira 
154 João Estanislau Cordeiro 
155 Joaquim José Games 
156 JoSo Viterbiúo Gomes Can-

neiroro 
157 Jeremi -H Píuheiro da Cama-

ra 
158 José Martins cordeiro 
15') Joaquim Lustoza de Vasco» 

cellos 
160 Joaquim Francisco doa Sa -

tos Turco 
101 Joaquim Francisco dos Par»-

80 J 

102 J-nquim Ferreira chaves 
1 f?3 José Gregorio de Pauia 
104 joaquim Fernandes campos 

café 

165 João Henrique da costa 
166 joão Pereira Dias 
167 Jíjsé vJcente Ferreira 
168 José Cassiano du costa 
169 José Tvixeir* Guedes 
170 Joaquim Francisco de Vas* 

euneelUa 
171 joão Fernaudes de Almeida 
172 João Augusto da costa 
173 J£ão Ani, ní da costa 
174 João otndido Riheiro 
175 joão joyé da Trindade 
176 J)ut Leite de Oliveira 
177 João da cruz Seabra de Mell-

io 
178 joão Xavier d:* Rocha 

17 9 joão Iívangeliütu d s Santos 
180 João Ferreiia d » Mello 
181 joão idoreucio da Silva 
182 j o ã o Lui;: da Silva 
183 joâo Joaquim Albuquerr 

(| ti rs Melli» 

18 1 juse A!oX:iiidre da Slva 
185 jo.sé oibrai Peieifa Fagun-

des 

(Continua.) 

Dr. Pedro Amorim, lies. rua 

da Conceição. 

Advogados 
Dr Manuel Dantas. Kscripto* 

mo: Redact»'» d ' «A Republica ; 
res. Praça Pedro Velho 

Dr. Pinto de Abreu . Kaer. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

Dr. * Manuel llemeterio. Reò 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr. Carvalho etíeuza. Rea. rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima. Res rua da 
Conceição 

Dr. Augusto Leopoldo. Re*. 
Praça Audié de Albuquerque 

Cartórios 
Escrivão Seccional — Auçuilo 

L'Eraietre. Res. rua 21 de Mai * 
ço 

1* Tabellião e official do R«v 
cistru Civil e rio Registro geroi : 
Capm. Miguel Leandro. Rts. 
praça Padre João Manue! 

2' tabellião. Capm. João Ciy 
m a c j d a C os ta M o n feèi r o . Re * 
rua 21 de Março. 

Superior Tribunal de Justiça 
Presidente. Descmbarg ido»* Mei-

ra e Sa'. Res. praça André dt 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Varejãu. 
Res. praça Senador Guerra 

Procurador Geral Dr. Anto-
nio de Stusra. Res. rua Correi* 
Telles 

w 

Veritas, 
Veritatis. 

licaM Capital 
Me< ticos 

D r . P a u l a A n t u n e s . R e a . P i a * 
t; \ 24 de Mruo 

l> r . t iu; e ^ . i l io ! r . - i io . i í t j t í . r u a 
V i s c o n d e d o R i o B r a n c o 

D r . A n t o n i o C h i n a . Rea. r u a 
d r . B a r a t a 

D r . A Afonso B a r a t a . R e s . p r a ç a 
A n d r é de A l b u q u e r q u e 

D r . S e g u n d o W a n d e r l e y Rea. 
:ua coronel Bonifácio 

Salve27 de Agosto! 
Signif ico, por este meio, as 

minhas f e rvorosas fel icitações 
ao meu i l lustrado preceptoi 
Padre José Ca lazans pela glo-
riosa da ta , em que vê passa: 
hoje, p >r entre hymnos e pro-
fusão das flores nos annaesdv 
sua preciosa existência. 

Sacerdote de um espir i to su 
per iormente i l l ibado, aos ri 
sonhos cambiantes de uma a-
legre Juventude unindo todos 
os predicados de um Mestre 
exemplar , que nos ha de gui-
ar, coino a estrel la alviçarei-
ra guiou os M a g o s a o berço 
de Jesus,peio c a m m h o do pro-
gresso. 

P o r t a n t o assoc iando me ás 
justas mani festações de apre-
ço ao no táve l Mestre , eu co-
mo humilde a lumno levantr 

juma prece a o A l t í ss imo para 
que esta data seja sempre au 

j reo lada de t r iumphos e ^lo. 
' r i as no seio de seus ido latra 
dos ])ais. 

X n t a i . 2 7 — ^ ^ l ú u , ; . 

Cvri-ino Fim-; na. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 

ç t e m conquistado um 
| posto muito envejado 

concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 

| da opinião publica, a ce-
~ lebre e incomparável 

E m u I são 
de/Scott 

de Óleo de Fígado de Baca* 
lhaa com Hypopboaphttos 
da Cal e Soda. ^ 

- Constituída por r toni-
cos directos da medica-
ç â o hematogena,í q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido ^san-
guíneo, fazendo-o reco-

| brar sua ^posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se eracon-
tra deficiente ou alterado | 
factor tão importante d e ' 
nossa organização. | m 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que I ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas .dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r eq uente volubilidade, 
trazem como conseqaen-

^ cia estados de debilidade j 
| geral e affecções do ap- * 
f parelho respiratório, que 
" a Emulsão de Scott in-

fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exfja-se a verdadeira de ^ott 

A* venda n*s Pharmadas. 

% SCOTT & BOWNi; Chimic—»If arm York. 

Bombardeamento 
Palitots dc alpacão preto, 

alpaca listada e palha de se-
iin, colíetes de hriiTi brnnc» e 
phantasia, Rî  y 
N O V O - : • I . 

i lanna. ,V L vra 
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A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio Grande d Nort 

As off icinas da " R e p u b l i c a " acabam de pa>>ar por um, r-.-̂ n - . i ' 
grande eneommenda dc typo> e out ros objecto? ívita direct; ::rrih 

A nossa otheina. i-1 - dia y\::r-r]\tadn 'v, :: *. ; 
preterida pelo u^ver un do , > o ' r . : « ,.. : - ;w ;f • . 
dos nossos commi l tentc? a respeito o-t .r - .^'j*. : i : 
impresso?, talões c eoni iecn:v jnlo« . lacturas. nu m o v a - •.;. v ;- ; 
amos t ras dos demais t i n a qual idade, cartas de c • mv;te. r t / -o:v. 
graphica. 

Preços redusidos sem competência. 
Todo e qualquer neftouio teudí > n :> [.r.grapk.co . T. 

I ;Víiinjucamos c agrad(veino>» nm/i \ otíu r ;-- > :.» ! -

<*^ êri|it4ino r o ; n c i ' i ; i - >u H ^ n . i i 

• r « 

A . Hf * ^ 

. - My ^ 

• • ^ T ; ( i i * i 



A l l E P U B T i l O A 

3 
3 m c z c s a 3 i i n n O - 4 é q u e a s c r i -

a n ç a s d . v i n u s n r a J | í | a t r i v ? a r i a F . 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s d o f a m í l i a 

q u e d e r e m a M a t r i c a r í a a o s s e u s f i l h o s d u -

r a n t e e s t e p e r í o d o , p o d e m fie r 

t r a n q u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e f a r á s o m o 

m e n o r i n c i d e u t e . 
Encontra-se em todas as pharmacins e drogíirias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

D U T R A 
Os distinetos e conceituados c/micos de S. Paulo 

Dr. Galvão Bueno 
" Margar ido da Silva 
44 Paula Lima 
44 Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
" Philadelpho de L ima 
u Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theodoro 
u Moura Azevedo 
" Américo Brasiliense 
44 Castro L ima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
" Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Far ia Rocha 
44 Orencio Vidigal 
u Fructuoso Pinto 
44 Araujo Mat to -Grosso 

Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
41 Carlos Comenale 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 

4 4 Iliidio Guaritá 
Corte Guimarães í I 

Rolemberg Sampaio 
Krnesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Mello 
Lourenço Messutti 
Ararniz de Almeida 
Ernesto Paixão 
Accacio de Araujo 
F* de Sant'Anna 

44 João Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Etizebio de Queiroz 

" Hora de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
1 Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
" Virgilio Rezende 
4 4 Francisco Oliva 
" Affonso Splenders 
44 M. Franco Costa 

i i 

l í 
i i 

t 1 
li 

I i 

( i 

i i 
u 
ií 

44 Soeiro de Carvalho 
receitam a ^ s ^ a t r i C S i r l a - de F. Dutra, nos sof fr i -
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valho, 10,—S. PAULO-Vende -se em todas Drogarias do 
Brazil. 

Máo hálito 
bocc 

O tráo alento siyni 
íica geralmente podri-
dão no estômago. 

O u a n d o a d i g e s t ã o ^v1 O 

não se effectua prom. 
ptamento o alimento 
se fermenta, o Re apo-
drece exactamente su-
ccode como fóra do 
es to m ago. 

Pastilhas 
DO DR. 

Richaras 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas?, antisepiicas. 
tónicas. N ã o são pur^ 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese*sc Vosse cintes c de' 
pois de tomal-as. 

Di'. Richard» Dyspepsi« 
Tablet ^lssociation, 

N O V A Y O R K 

men 
O a f a m a d o r e m e d i u d o 

DR. BRANDE 
Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os cnsos de i m p o -

tência, prestação nervosa, perda da 

faculdade de procre-ição, pollu-

(,'oes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

E S T E B E M E l ) 10 lia de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter faliido todos os de-

mais remedios e ó o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

oiganicas e faz diminuir e cassar por ulti. 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' um afamado remei infalível 
Brande & C. 

PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

112E. si M M E. fla ü. 
• H l 

F. COOPER-C DERHADEIR n T T.^^j^P * TT T R A D U C Ç Ã O DE MAXOEL DAXTAS 
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O pobre diabo pareceu logo all i-
viado de uni grande peso e. jK>n-
do-se a correr na «lirecvHO da 
voz, descobriu logo o cantor VJ-
eulto que produzia S O E S ião :.ar-
ibod̂ ÔS. 

— Q j e r i a .-A-vr r\,:> Huro :> 
\\o i>V ' . «'• a* a-
oor rir. ** * • * w.*- " 

ai":'.' v ,v'""' , 
' & jo 
\ * . . . . - - . - - * - -

— K Magna \ perguntou. 
— E-ta ' com eilt'S. Trouxe a 

m*>;a o r> estava com o- I) '-la-
v.-ar»-^ * r;• 

C"TrO j' : ;r % 

y 

DB. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A ' i v u ^ t " cni t u ' i n ? au 

! 

^ s. 
'J i c1 i ttJ ' U t 

- 1 4 2 

o «iracU*r do> inimiíros para ti* 
a V ri e ; q • j iare n c : a- T> ira n af : o-
rr*. 

i ) 

tr»'* eamo que o^ seguia. 
amÍLro. o ca-

'' f y r * s * * * * w. , - . 
. . . I . t. : i ^ :,{, - a <\ . • • 

' " . - jrr. 
r • • Í " . 

S 
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MAL m-mi 28 DE ACOSTO DE M 

i r i J N D A D i l 
P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a I ' d e J u l h o d e 1 8 8 9 

O R G A M DO PARTIDO R E P U B L I C A N O F E D E R A L 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p h i a 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A i r -i ^ j. 
HSM 

A i i e p u b l i o a 

F O L H A DI A Kl A D A T A l l D K 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
HKl>Ar/rOH-riIKFK 

ANTONIO DE SOUZA-UKDACTOU 

GERENTE-José Pinto 
- A S S I G N A T U R A S 

Anno, 15$; semestre, mez 
1$500. 

KJiLaos, annuncios o solicitadas, 
na falta (lo ajusto prévio, 200 rs. 
por linha simples de composição. 

- -- _ I -- _rn\ I I W M T W M W G J ^ L M • _ tf 

Cartas de Paris 
Paris, 5 de Agosto de 1903 

SUMMAIUO : — A morte de Leíío 
X I I I — P i e r r e W i b a u x — O 
cardeal Orog l i a—A conferen-
cia do Westminster--Os f li-
ne raes de Leão X L I 1 — A s fe-
rias de Guilherme 11—O car-
deal Gibbons - Pelos Thea-
tros—Livros Novos. 

[ C O N T I N U A Ç Ã O ] 

O CARDEAL OREGLIA 

Na sua dupla qualidade de 
eamerlengo da Santa Egreja 
e decano do Sacro Coüegio, o 
cardeal é Papa durante al-
guns dias. Ninguém saberá 
prognosticar si o futuro con-
clave ratificará ou não esta 
especie de investidura que re-
sulta dessas duas dignidades 
raramente reunidas sobre a 
mesma cabeça. Mas, até o vo-
to do Conclave, é Mgr . Ore 
glia quem.vae governar o Va-
ticano e o mundo catholico 
romano. 

Luiz 0 regi ia de Santo Ste-
iano c um piemontez, de i r r a 
familia de barõesauthenticos. 

Ao passo que, 110 resto da 
península, os titulo* nobiliá-
rios p u l u l a m 
m e s m o c r . 
de e x p o r t . ~ 
v;ir'im, n<>-

e tornaram se 
• ia um a r t i g o 

• m:r. t a . eonse r -
: .-s : *Ntado> 

presentnnte da Santa Se es-
trondosos sueccssos de salão; 
ra um ])olyglota eximio, que 

achava meio de ter espirito 
em todas as línguas. Prepa-
rara-se convenientemente a 
sua futura profissão de diplo-
mata com um estudo apro-
fundado das litteraturas ex-
tra.igeiras. Fa lava com egual 
facilidade o francez, o hespa 
nliol, o portuguez, o allemao 
e o inglez. Devemos notar que 
trinta annos de permanencia 
em Roma lhe nào fizeram per-
der os seus talentos antigas. 

A ccen tuemos desde logo 
que, na sua qualidade de dis-
cípulo favorito de Pio IX , o 
cardeal Oreglia ,uão tinha tí-
tulo algum á benevoleneia de 
Leão X I I I . Mui to l igado a 
memoria e ã politica do papa 
detuncto, o antigo núncio de 
Lisboa mostrara-se pouco fa-
voravel á eleição do cardeal 
Pecci, cuja candidatura, an 
uuiiciada de longe, não inspi-
rava ao seu predecessor uma 
sympathia muito viva. 

Conta-se que, nos funeraes 
de Pio I X , o futuro Leão 
X I I I aspergia d ' agua benta o 
cadaver do seu glorioso ante 
cessor com um zelo e uma am-
plitude de gestos que foram 
notados pelos membros do 
Sacro Collegio. 

—Está tocando zabumba, 
segredou Oreglia ao cardeal 
Franchi. 

As palavras murmuradas 
ao ouvido são as que têm 
mais echo nos corredores do 
Vaticano. A maliciosa obser-
vação do antigo protegido de 
Pio I X e de Antonelli foi to* 
inada ua devida consideração 
e. durante muitos annos, o 
cardeal Oreglia entreteve com 
o Vaticano relações stricta-

> 

m e n t e o f f i c i a e s . E r a e l le o v e r 
d a d e i r o che fe d o p a r t i d o liei 
ás t r a d i ç õ e s d o p a p a m o r t o l 
n ã o p o u p a v a s a r c a s m o s â po-
i t i ca e x t e r i o r de L e ã o X I I í . 

À s írazcí- de e s p i r i t o c u s t a m 
• trn. s o b r e t u d o " o S a c r o Co l -
j : :. -J * > •*.'".T :L!' ' i'1 v o n t o t ;t 

desarmar o chefe da opposi-
ção, eumulando-<> de honras e 
dignidades. Pelo seu lado, o 
Papa não via o menor incon-
veniente grave em confiar a 
um adversário funccoes mui-
to elevadas na apparenein, 
porem cuja importaneia poli 
tica c absolutamente nulla a-
te o momento de produzir-se 
um interregno pontifical. 

Durante o interregno, e o 
eamerlengo quem negocia com 
as potencias extrangeiras c 
corn o Ouirinal. 

Foi precisamente por isto 
que o cardeal Oreglia fora es-
colhido por Leão X H I . 

Apezar da pouca sympa-
thia que lhe inspirava o anti-
go favorito do seu predeces-
sor, o Papa fazia justiça aos 
talentos diplomáticos, á cla-
rividência, á energia do anti-
go núncio de Lisboa e julga-
va-o de molde a luetar contra 
as pretenções do governo ita-
liano. O Soberano Pontífice, 
cuja eleição por pouco não 
provocara uma crise aguda 
entre o Ouirinal e o Vatícauo, 
lembrava-se da these audaci-
osa sustentada por Crispi, 
que pretendia exercer, elle 
proprio,durante o interregno, 
as fnneçoes de eamerlengo ! 
Sob pretexto dos Estados do 
Papa ter^m sido annesados á 
Itaiia, o homem d ' l o t a d o si-
ciliano sustentava que o mi-
nistro do interior do governo 
do Quirinal devia exercer as 
a 11 r i b u i e õ e s o u t r o r a r e s e r v a -
das áquelle dos altos dignitá-
rios da Corte Pontifícia que, 
durante a vaeancia via Santa 
Sé, administrava o patrimó-
nio temporal da Kgreja. 

Comprehende-se que para 
resistir, M tos^e preciso, a ten-
tativas tão temerosas para a 
independência da Santa Sé, o 
P a p a s cri fica as >uas an-
tipatílias pessoac.s e NO se ti* 
vesse preoceupado com o ta-
ienlo e a energia do homem 
chamado a preencher talvez 
n u m futuro mais ou menos 

L * e ̂  i v. - ; 

o:*« ) \ ) : li Í ) .* i i 
i 1 L ' > 

: i i b s a o m m t o 
c l • i : 

1 . 
À i l l . os a n ; j o»s 
\ i Hi';- ' > te 

• t v • • ' 1 ; j r ; u 
>[}ã'> 

Santos Dumont 
(Correspondência do " Jornal do 

Gommercio") 
l'Aisis, i s Je Julho do 10Ott 

Curiosas e repetidas experiên-
cias com o hálito n. 
—Grupo rival e invejo-
so -A I)ella ascensão de 
U de »Julho - O povo e a 
imprensa—Uma nota dis-
cordante do Journal 
Débats. 

Gonclusïio 
Poucos dias depois, os mesmos 

militares procuraram o nosso ae-
ronauta nao o encontrando, os-
crevreram-lhe, declarando que t i -
nham mudado de idéa e que acha-
vam mais prudente que elle nâo 
fosse a' revista e que se absti-
vesse de qualquer experiencia nos 
campos de manobras. 

Santos Dumont, cuja coragem e 
intrepidez estendem-se tambémÍVK 
cousas de terra tirme, níto fex 
caso da tal recommendavfio, e no 
dia 14 de Juhlo, a"1 hora mar-
cada, deu o seu brilhante concur-
so a* nianifestacuo militar com 
particular denodo e com a maior 
discrição, nao insistindo na sua 
experiencia para não prejudicar o 
programma e a marcha da revista. 

Os jo/naes, na sua totalidade, 
manifestaram-se como viram os 
leitores. 

Só um, Journal des Débats, en-
tendeu dever servir de interpre-
te ou instrumento do tal grupo 
rival e invejoso. Publicou o se-
guinte artigo que, propositalmen-
tc, reproduzimos no seu original : 

AU JOUR LK JOiat 

Quo non ascendam ?.. .. 
Hier, a' Longchatnp, le general 

André, ministre de la guerre, a 
passé la revue des troupes parisi-
enses. 

M. Santos Dumont aussi ! 
L e ministre de la guerre se 

s'élevait au-dessus du sol que 
de la hauteur d'un joli cheval 
blanc. 

Tandis que M. Santos Dumont 
planait ! 

Et, si la foule admirait le géné-
ra! André, caracolant avec élégan-
ce. combien ell*.: fut encore plus 
éhauhie de l'aéronat ! . . . » 

M. Santos Dumont • est, mieux 
que nul (Tentre nous, ''un dieu 
Loin hé qui se souvient des cietix'\ 
Il s'en souvient, et il a du gout 
pour y voguer. < ependant. en-
:ant île la terre, il aime au.--; 
fHMiiiiration 11 ne.-t point 

h popularité Le-

• l l i - r . i'nv:i 
i'y,i>M'ïi:i parût lu: 
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lTn mégalomane de moindre en-
vergure lui succéda dans Péton-
nement du public. Cn échassier ! . . . 

Ah ! qu'i l était visiblement sa-
tisfait, penché sur ses jambes ar-
tificielles et redondantes, ce per-
sonnage que Ton crut facétieux. 
Ses pieds, au niveau des crânes 
humains, éprouvaient um charmant 
orgueil. Il lui était précieux de 
voir auprès de lui ses semblabes 
petits, petits ! On l'arrêta, tandis 
qu'il saluait, a1 tour de bras, ain-
si qu'un condescendant souverain. 

il s'appelle Audiber t ; il a pro-
bablement la nostalgie des gran-
deurs. Chu de sa supériorité mo-
mentanée, il réfléchit peut-être a* 
la décevante fragilité des hautes 
situations. 

La foule, on ne saurait le nier, 
feta cet Audibert comme elle féta 
M. Santos Dumont. Car la démo-
cratie éprouve une sorte (Padmi-
rative tendresse pour qui s 'éleve 
au -dessus d'elle. 

Les chefs actuels de la démo-
cratie ne manquérerent pas de re-
marquer cela. Et, en leur for in-
térieur, ils décideront de redoubler 
de vigilance. Car la concurrence 
leur déplait. 

ANDIÏK' iÍKAUNIEK. 
Dizem muitos que o tal homem 

de pernas de pao foi enviado, pro-
positalmente, parajjjjcrear uma ath-
mosphera de ridículo, pelo ta l 
grupo invejoso. 

O artigo do Débats parece con-
firmado ; e houve patricio nosso, 
e muito conhecido, que viu o tal 
échassier sahir de um grupo de 
militares. 

Com a policia 

Fel as ruas desta cidade an-
da esmolando uma pobre mu-
lher,de cor branca, ainda mo -
ça, que tem uma grande feri-
da cancerosa na bocea. exa-
lando um hálito repugnante 
e de causar uauseas aos tran-
seuntes que com cila se encon 
tram em qualquer esquina. 

Ao illustre sr. dr. Francisco 
Camara , digno chefe de Poli-
cia, pedimos de dar as suas 
ordens no sentido de ser a -
quclla in fe l iz r e m o v i d a para o 
Hospital de Caridade, que, si 
não encontrar cura para t âo 
t e r r í v e l mal, a o menos licará 
ao abrigo daquella casa de 
caridade. 

•JJÜ 
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Great Western 
Esovovo-nos :iinda o mesmo ca 

valhoiro í|t»e se tom occupado dos 
servii/os fia l'iti\nla iIp forro : 

"S r . Redactor : 
Outros afazeres mais urgentes e, 

sobretudo, mais úteis—porque este 
e perfeitamente inutil—, impedi-
ram-me de enviar mais cedo a ter-
ceira missiva das que, sobre o ser-
viço (<) da Greãt We^tern% dei-me o 
trabalho de rabiscar. 

E disse que esta occupafîïo era 
perfeitamente inutil, porque affir-
mant varias pessoas, ao parecer bem 
informadas, que é systeiua d&quel-
la companhia não attender e nem 
siquer responder a reclamações 
feitas pela imprensa. 

E / sem duvida, uma noruiade 
procedimento muito civilizada e ain-
da mais delicada, não acha v. s. ( 

Comoquor que seja, e sendo um 
allivio, embora somenos, pai a os 
da nossa raya, falar, reclamar, ber-
rar, ainda que sem resultado, va-
le a pena tomar o encargo, desde 
que se verifique não serem as re-
clamações destituídas de funda-
mento, mas tSto somente desatten-
didas, porque esse ê o precioso e 
aperfeiçoado methodo de servir 
ao publico, adoptado por uma das 
muitas companhias inglezas que vi-
vem a* custa dos nossos cobres. 

Veja-se, por exemplo, o caso da 
agua de Pequiry . A l legam ami-
gos da companhia [não esta' perto 
de chegar o tempo em que aos e x -
trangeiros faltem aqui amigos que 
os defendam contra os proprios pa-
tricios destes), allegam que o for -
necimento da agu* f o i , supprimi-
do por conveniência do serviço 
da ligação. 

Pois, sim. Mas, feita esta, e en-
trado tudo no ordinário, pois, di-
zem, apenas falta a approvaçâo das 
tarifas para ser afinal inaugurado 
o t&o prometl ido trafego para o 
sul, cessou aquelle pretexto, e ne-
nhum mais encontraram, que con-
ste, para vender agua a' peso, in-
cluindo o pote. 

L o g o a ausência do fornecimento 
só actualmente se pode attr ibuirao 
pouco caso da companhia, a' qual 
senão da' de bem servir a' popula-
ção do Estado. 

Mas pensam os senhores de Greai 
Western que isto aqui é alguma So-
nialiland [onde se esta' fazendo 
uma pequena ediyiïo nova de Maju-
ba e de Spionkopj) , que <5 Bechu-
analand, ou qualquer outra iand 
de pobres negros africanos, onde 
os seus patrícios entram pisando 
duro, e das quaes, para se apossa-
rem, apenas carecem de accrescen-
tar nos rriappas aquella termina-
ção britannica ao nome indígena ( 

Laboram num pequeno engano. 
Nós, como, em geral, os brasilei-
ros, estamos dispostos a fazer-lhes 
todas as concessões para que me-
lhor e mais proveitosamente nos 
explorem ; mas queremos alguma 
coisa em troca. 

A Great Western, por conveni-
ência muito razoavel do governo 
da Republica, arrendou a estrada 
de ferro de Natal a Nova-Cruz, 

mas níU) deve esquecer que esta 
propriedade da Unií loé destinada 
ao serviço de brasileiros e nilo e x -
clusivamente ao lucro de inglezes. 
E* necessária a compensação. 

A lem do que, si por ventura o 
proprietário da estrada feehasse 
os olhos a todas as desídias e a todos 
os relaxamento» da companhia que 
lhe arrendou o seu bem, pensa esta 
que, senhora soberana, poderia a-
inda, si tal lhe aprouvesse, peiorar 
um pouco mais o serviço a que e 
obrigada í 

Outro pequeno engano. 
Ainda quando tal succedesse, 

nao faHeccriam a' populaçíio des-
servída os meios de reagir. Si, 
por exemplo, os agricultores e nego-
ciantes da zona intermedia lhe sup-
primisseiu os fretes, e voltassem aos 
transportes marítimos, como anti-
gamente se fez, pelo porto de 
Canguaretama í 

E si os da zona de S. Jose e 
valle do Capió voltassem aos trans-
portes em dorso de animaes, pa 
ra Macah.vba, como até 1880 fi-
zeram *ã 

E, no caso de Nova Cruz, si a 
pacata e ordeira população da vil-» 
la fosse» menos ordeira e menos 
pacata do que e, e, para ter agua, 
recorresse a certos meios muito 
efficazes para chamar a' razão as 
administrações de estrada de ferro 
ref ractarias ( 

Tudo e poss íve l . . . . 

Ã ALTA DO ASSUCAR 
Podemos asseverar que esta' for-

mado no Rio um syndicato para 
compra e venda de assucar, dis-
pondo de fortes capitaes. 

Grande tem sido as vendas nes-
tes últimos dias. O syndicato or-
ganisado por diversos capitalisas 
daquella praça, tem adquirido ja ' 
cerca de sessenta mil saccos do 
stock ali existente, 

A vantagem real deste negocio 
esta', segundo se aff irma, na e x -
portação da quasi totalidade des-
sa compra que, ao que parece, é 
destinada a' exportação para o 
extrangeiro. 

A alta dos preços e melhora de 
situação do assucar ja ' é sensí-
vel. Sabe-se que o mesmo syn-
dicato tem operado c continuara' 
a operar nas praças de S. Paulo, 
Campos e nas do norte da R e -
publica. _ _ _ 

"congresso l e g i s ü t i v T 
1)0 

Estado do Rio G. do Norte 
l i O L K T I M 

Acta da reunião do dia 2<> de 
Agosto de lima 

Presidencia do sr. Pinto de Abreu, 
vice-presidente. 

A o meio dia,acha vam-se presentes 
os srs.Pinto de Abreu.Pedro Soares, 
Joaquim Correia, »João Pegado, 
Olympio» Tavares, Servolo Pires, 
Luiz de Oliveira, Antonio Joa-
quim, Padre Almeida, Christalino 
Costa, Joaquim Martiniano e Au-
gusto Bezerra. Faltaram, com cau-
sa partecipada os srs. Luiz Emy -

fí !n gdio e Sergio Barreto, e sem 
os demais srs. deputados. Na au-
sência do sr. presidente, oeeupou 
a respectiva cadeira o sr. 1'into 
de Abreu, vice-presidente. Não 
houve expediente. Passada a meia 
hora regimental, seui que com-
parecesse mais algum deputa-1 ), 
o senhor presidente, declara m o 
haver sessão, e levanta a reunijo, 
dando para ordem do dia seguin-
te a mesma que fora dcsigmid:i para 
sessrto de hoje. 

Fabrício Maranhão, presidente. 
Pedro Soares. I" secretario. 
Joaquim Cori eia, secretario. 

CORREIO ~ 
Haverá expedição de inalas, 

amanlian, por estafetas, para 
alguns pontos do interior do 
Estado. 

Kstfí n'esta cidade o illus-
tre pharmaeeutico Francisco 
de Assis Garrido, residente na 
cidade de Souza do listado da 
Parahyba,onde occupa o car-
go de delegado de policia. 

Aeha-se n'esta capital o dig 
uo cavalheiro Naluir Meira, 
professor publico da cidade 
de Souza, (pie veiu a passeio 
n'esta cidade. 

O n o v o P a p a 

Sobre o novo papa, encontra'-
mos ívum jornal do sul as se-
guintes notas: 

O famoso esculptor (xiovaruscia 
solicitou do novo Pontífice a hon-
ra de ser o primeiro a fazer-lhe o 
busto. Concedida, Sua Santidade 
pousou durante vinte minutos. E 
emquanto o artista modelava ra-
pidamente o seu esboceto, P io X 
falava em linguagem simples e 
despreoccupada, agradecendo as 
homenagens que lhe prestavam 
alguns artistas o ecclesiasticos pre-
sentes, referindo-se a suas irmans, 
a quem estremece. 

Súbito, julgando que tinham pas-
sado os vinte minutos concedidos 
ao esculptor, indroduziu a nifio na 
abotoadura da sotaina e olhou para 
o seu relogio. 

Era um relogio de nikel, do 
custo de tres ou quatro mil réis 
em qualquer relojoaria de Italia. 

Na manhan do 0, P io X disse 
a um camareiro secreto: 

Quando accordei hoje, per-
guntei a mim mesmo si real-
mente tinha sido eleito para su-
cceder ao meu amado soberano 
Leão X I I I . Estava cheio de con-
fusão. Mas, proximo do leito, 
n'nma cadeira, vi uma sotaina 
branca, as duas sandalias... Sim, 
era en o papa. Níío me habituo a 
esta idea, que me confunde e en-
tristece... 

Depois, ao assignar tr inta e duas 

cartas dirigidas a chefes de Es-

tado e altos dignitários da egreja, 
como a penna se, pegasse ao pa-
pel, limpou-a duas ou tres vezes 
a' manga da sotaina. Foram outros 
tantos riscos negros na alvura da 
veste pontifícia. 

Estava ali ainda o patriarcha 
de Veneza, em cuja sotaina si nào 
divisariam tanto os tragos de tin-
ta de, escrever... 

Conta-se <jne o cardeal Sarto 
dava avultadas esmolas aos pobres 
de. Veneza, ate ao extremo de que, 
auferindo um honorário de 40:000 
liras, se via muitas vezes priva-
do do necessário para o sustento 
de sua casa e da sua creadagem. 

* * * ( ) pai do novo papa era huis-
sier. Sarto tem um irmão nego-
ciante de vinhos e quatro irmans, 
duas solteiras que viviam com 
elle em Veneza, uma terceira 
casada com o sachristao da paro 
chia Salzano e a quarta também 
casada. 

Quando o cardeal Sarto sahiu 
de Veneza, no dia de julho, 
para tomar parte no conclave, 
nao esperava nem desejava ser 
Pontífice. Mandou comprar bilhete 
de ida e volta, para si, para o 
seu secretario mgr. Breson e para 
um familiar. 

Pio X , de quem se diz pou-
co ou nada saber de francez, co-
nhece no emtanto admiravelmente 
o grego e o latim, e e muito en-
tendido na litteratura classica. 

* * * AÍMrma-se que Pio X , ao 
saber que a imprensa austriaca pro-
curava negar a interposição do 
veio a5 eleição de liam polia, dis-
sera : 

Nao é possível r; o nosso 
bom filho muito am.i i\> o impera-
dor da Áustria negue o que todos 
vimos e sustentamos ! 

Physicamente o cardeal Sarto 
recorda P io I X , o que nào quer 
dizer que se assemelhe. Olhos ex-
pressivos, ora doces, ora energicos, 
lábios finos e cerrados. Segundo um 
seu biographo, caminha nas procis-
sões como quem estuda a magestade 
do passo. Tem ademanes cortezes, 
mas o seu sorriso nem sempre 
consegue modificar o aspecto soffre-
dor do rosto amarellado que de 
núncio o mal de coraçiïo de que 
elle soffre. 

costume de mudarem os 
nomes os pontífices, depois de 
eleitos, data do anno de U56, em 
que o romano Octávio Conti tornou 
o nome de João X I I , 

Este papa era de gênio arre-
batado e violento e impoz-se a 
todos os cardcaes modificando mui-
tos dos costumes do pontificado. 

Todos os que depois occuparam 
a cadeira de S. Pedro mudaram 
também de nome, por ter ficado 
como certa a superstit/Üo de que o 
pontiíice, que reinasse com o pro-
prio nome, morreria antes de de-
corrido um anno. 

Marcel lo Cervino, elevado a? 

suprema magistratura da egreja 
em Í.J55, quiz romper com a tradi-
ção, conservando o seu nome c 
reinando como Marcello. A su-
perstição tem plena confirmação. 
Marcello I I , apezar da sua robus-
tez, das suas virtudes e da sua 
vida methodica, só occupou o solio 

pontiíieio durant1 vinte o cinco 
dias. A morte arrebatou-o por 
unia forma inesperada. 

De entiïo • para ea\ nfio se in-
terrompeu a velha usança. 

Pensando e rindo 
f luUa imiR g r o t e s c a s tift p e m m s c o m 

(p ie o g u e r r e i e * a f r í e » n o Be entni ta 
e proiuluuios U M A cauda de <HVU1!Ü 

ao c a p a c e t e dos no&sos drj iROofi . 
A tíUÍOLL. 

Bala de estalo 
P á r a c a s a m e n t o 
Amor promette venturas, 
líytuoneu fortunas oonbtantee. 
Vá os oóos c o n c e d e m mi l bons 
A tilo d i t osos h tu untes . 

P a u d o r g a e , jun to a o t u m u l o d a s o -
u hor i ta R o s a Supp i ro : 

— El Rose, i llc a revu ce íjuc virt ut 
les roses. 
Depuis do pequona pauba : 
—... aporias v ir» to e uinuo un nos 

TA ktakin\ 

Cartões. aqui. 

I n c ê n d i o 

Xa occasião cie entrar a nossa 
folha para o prelo, soubemos ha-
ver lavrado, eru dias da presente 
semana, um pavoroso incêndio em 
todo o canavial de propriedade do 
nosso presado amigo coronel Fel is-
mino Dantas, no Ceara^-mirim. 

O incêndio destruiu todo o cana-
vial do engenho União, attingindo 
também cannas de outros proprieta-
tarios. 

K ' o que sabemos na occasiílo em 
que escrevemos esta local. 

Bombardeamento 
Palitots de alpacão preto, 

alpaca listada e palha de se-
da, colletes de brim branco e 
phantasia, recebeu do Rio o 
Novo Século. 

Vintma & Lyra. 

V E R S O S 
S O N E T O 

Sobre algumas palavras d'Ella. 
Q u o r o « t o ass ira . modes ta o r e ca tada 
A ' « co isas v á s q u e o m u n d o n i o r cado j a , 
— Q u o tu> por mira s o m e n t e ós ado rada 
— E cu , por ti s o m e n t e a m a d o so ja » 

Do ix f t quo o m u n d o q u e f e r i n o a i m o j a 
V ô r » t o a o s m e u s o lhos f fllha, a r r e b a t a d a , 
Ma ld i ga o nusso a m ô r o a d e darde ja 
0 cstylcfco da I n v e j a e n v e n e n a d a . . . 

Pouco importa a nòs dois qfollo blasphomo, 
filio, quo oiii contorsões do Inveja ^cítio 
<'ontni o q' ó puro o contra o q' 6, sagnuk; 

S Ü nós do ; s t num recesso de c o n f o r t o 
0 c o n t e m p l a m o s c o m o um t i g r e mo r t o , 
A nus« ' )s pós ,do r a i v a i n n a n i m a d o 1 

J 903--Natal. 

(Do "7deães Dispersos'V 
J. í í A L V Ã O 

Parte Commercial 
E MARÍTIMA 

Natal, 2ft de Agobto de l ! ío3. 
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Alistamento Eleitoral 
R e l a ç ã o d o s e l o i t o -

r e s . a l i s t a d o s 
1.' S c c v ã o 

{Conclusão) 
1K(; José Kâtevua Itanlna 
]87 José Joaquim eit̂  Albuquer» 

quo Mello 
Js8 Johè Yioirji <la Silva 
1 s t » J o m ô Anioni > do Nubcimento 
190 José Kelix de Moraes 
\\)\ José Ferreira Totengy 
\w2 José Jo^qomi Uubelío 
1 José Thomaz de Ciqueira 
l'.U Joaquim Teixeira da Costu 

Barbosa 
195 Joaquim »Soares de í*oeg 
19Ó Joaquim Theiniátoclea Frei-

re Ca mora 
Jonas Francisco Cardoso 

19> João Francisco de Oliveira 
li)9 José B.irreto Ferreira Cha«" 

ves 
2nn Jo'Ao FeireiraNobro Filho 
201 Januario Bezerra da Costa 

Avelino 
202 João Firmo d:i Cuuhí* 8ou> 

to Maior 
20:\ João B rnardino Kosay Júni-

or 
2o4 Joaqu m il/anuel da Fonseca 

e Silva 
20") João Justino de Oliveira 
200 José [juiz de Almeida T i -

noco 
207 José Francisco do Nascimen-

to Rolim 
208 José Teixeira de Carvalho 
209 Jo?é Mendia da O eta 
210 Joaquim Lopes Teixeira 
211 Joaquim de Albuquerque La-

cerda 
212 Juvenal Teixeira de Carva-

lho 
213 Julio Américo de Medeiros 
214 Luiz Alvares de Franca 
215 Luiz de Franca /erreira 
216 Luiz de França Cordeiro 
217 Luiz Iiebuuças de Moraes 
2J8 Luiz de França Coelho 
219 Luiz Ifer.eíra de França 
220 Luiz Rodrigues Cordeiro 
221 Luiz Estanislau Cordeiro 
222 Luiz Jacyntho do Carmo 
2/3 Luiz Antonio de Cerquei a 
224 i.uiz Antonio Pessoa 
225 Luiz de França Fio 
226 Luiz Francelino da Silva 
227 LUÍZ de França Uesteira 
228 LUÍZ Lucas Bezerra 
229 Leopoldid'* Carneiro dc Mo-' 

raes 
230 Laurentino José da Silva 
231 Manuel Teixeira da Costr. 

Barbosa 
232 Manuel Ferreira de Castro 

Maiuel Xavier da Cunha 
234 Manuel Gonçalves de Olivei 

ra 

235 Manuel José 1'Yreira 
236 Manuel Ba l boa Cabral 
237 Migut I Archonjo Ferreira 
23s Manuel Felix de Moiaes 
230 Manuel Kl y de Albuquerijin-
240 Manuel Caetano da Costa 

211 Mumol Ulcus da {'esta V\ 
!hu 

212 aUUUI;! Mirtio^ ^(»rdeiro 
2 1' Mí^ue! rl u vi rix n o de Araujo 

•1 1 Manuel Joaquim de A:n i iii> 
Garcia 

245 Manuel Carneiro Zumba 
240 Manuel da Cunha Ti indado 
217 Manuel Teixeira do Medeiros 
24s Manuel Garcia 
249 Manuel Clodoaldo de mHIo 
250 Manuel Lucas da Costa 
251 Manuel da Rocha buranj.ira 
i'52 Manuel Pereira de Oliveiia 
253 Manuel Lourenço Sobrinho 
254 Manuel Jeovane Pjpolo 
255 Miguel Francisco do Nasci-

mento 
256 Manuel Augusto Roaad 
257 Manuel Ferreira ltajuba1 

25H Malach as da Fonseca Tino-
co 

2 59 Manuel Ignacio catapirra 
260 Nicolau Bigois 
261 (Jctavíauo Alves da Siíva 
262 Ovídio da Rocha Bizerra 
263 Odilon de Amo*im Garcia 
264 Olympio Tavares 
265 Peíin ; Alexandrino de Mat 

tC9 

266 Fedro Fabrizio Gomes dt-
Souz.4 

2 6 7 Pedro Avel ino 
268 P e d r ) Francisco Duarte 
269 Pedro ciryllo 0\ Silva 
270 Pedro Laranjeira da R^cha 
íli Pedro Medeiros de Mello 
272 Paulo Lucas da costa 
273 Pedro Bernardino de Oliveira 
274 Paulino José Ribeiro 
275 Ruymundo Antonio de Oli 

veira 
276 Iteymunio Rod r igms cor-

deiro 
277 Rodolpho Rabello Gonzaga 
278 Romualdo Lopes Galvão 
279 Silvino Domingues da Silva 
2b0 Sebastião de curvalh > cer-

queira c ivalcante 
281 Sebastião (ia Siíva cunha 
282 Silvino carloa do Nascimento 
283 Sebast'âo José Leite 
284 Sebastião Pinto Be/erra 
285 Sergio Paes Bai^eto 
286 Simplício Jusiino de Ol-veira 
287 Serafim Francisco de Miranda 
288 Tbeophilo Marinho 
289 Tertu iano da Costa Pinheiro 
290 Targino Bezerra da costa 
291 Theodomiro Augusto samos 
292 Theoton í j Te íxe i a do Nas« 

mento 
293 Urbano dos uaí.s Mello 
294 Ulysses Pereira do L*>go 
295 Vicente Ferreira do Nasci* 

mento 
296 Vitenno de Paula Barboza 
297 Vicente Archin jo de Oli veia-

ra 
298 Vicente Cicco 
299 Virgilio de Arrorim Garcia 
300 Zozitno Brau io de Amorim 

Ga iv ia 
Sala das Sessões da Intendên-

cia Municipal da NVal , em 15 de 
Jutho de 1903. 
Joaquim JAanael 1, de M oura 

Presidente 
vipyt-numo (roôi'fd Raposo da Camar< 
Vitcrbnn de Paula tiarboza 

(hj A'/rnJn Al N'>1 ' IVa ;r:t d 

Ad I fho Naratiliíio. 
i Vnlo- m-e - 0 bi'Cn-lario 
JOüqnim Screroir da >Hrn 

( V e r i t a s , j 
« _ . . ! 

De toàas as prepara-
ções similares conheci-

| d a s é incontestável que 
t t e m conquistado u m 
I posto muito envejado 
| concedido pelo voto una-
% nime da classe medica e 
| da opinião publica, a ce- t 
* lebre e incomparável 

Emulsão 
de Oleo de Figado de Baca-

Ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída por tôni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san- J 
guineo, fazendo-o reco- ~ 
brar áua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de -
nossa organização. » | 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r e q uente volubilidade, 
trazem como consequen-
cia estados de debilidade 

| geral e affecções do ap- { 
f parelho respiratório, que f 
| a Emulsão de Scott in-
jíallivelmente regenera e 

combate vantajosamente. 
Exija-se a vtrdadefra de Sootf. 

A' venda um Pharmadas* 

r SCOTT & BOWNE, Clümicos, Nova York, 
id 
S 

0 PROPHETA 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

n i -

Ferragens, Loucas e Vidros o ^ 

F . C a s c u d o & C * 

DAS 

PEINCIPAES PH&OÃS L'» ÏÏUU 111 ÃMERICÃ 

Nívsfe acreditado e rnijHtrlarif**, vxfabtleciutenht. o pvi-, 

merro do Itio (Irande do Xor/e nesfe (jeticro de ve<jo^ 

cio7 encontra se wn sortimento co)np!eto de toda sorte de 

fcrra</en$, ridrox c (oieas, desde o artif/o de hixo até 

o de uso commuwt. 

O que imo tiver na oceasião, pode ser pedido imme* 
to >. P ^ , 

dudfunente. para a Europa e. para a A nieriea e as pra* 

cas do Recife e Rio de Janeiro. 

Aeeeita^se pedidos para toda especie de mobílias. 

A c t u a l m e n t e , t e m o c s t a h o l e c i n i e i i t e e 
/ 

depositos li a travessa Medeiros e rua cio 

Coinmercio, porem brevemente mndar-se-á 

para o grande prédio da rua do Commer-

cio, contiíruo ao Restaurant Internacional. 7 O 

O JE?JCO~Ç>JCL&t>eü o mn estabele-

cimento diirno' de ser visitado. 

P tf* Sâ f t I ^ P ^ B ^ B V w • A Republica 
A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio Grande d > Norte 

A s o í f i c i n a s d a " R e p u b l i c a " a c a b a m de p a s s a r p o r u m a r e f o r m a r a d i c a l e q u a s i c o m p l e t a 110 seu m a t e r i a l t y p o g r a p h i c o c o m o r e c e b i m e n t o de 11111a 
g r a n d e e n c o t n m e n d a de t y p o s e o u t r o s o b j e c t o s f e i ta d i r e c t a m e n t e ri u m a f u n d i ç ã o a m e r i c a n a . 

A n o s s a o f f i e i n a , já sc a c h a a c r e d i t a d a pela i e i cao , m x l i c i d a d e c b o a e x / c u c a o d o s seus t r a b a l h o s , t a n t o q u e ha m u i t o s a n n o s t e m s i d o s e m p r e a 
p r e f e r i d a p e l o g o v e r n o d o L s t a d o p;vrrt t o la a s o r t e d e pu:> l i cacòes o f i i c i a c s . L a ^ o r a , p o l e m o s g a r a n t i r que n o s s í d i i n n i o s p e r f e i t a m e n t e a c o n t e n t o 
d o s n o s s o s c o i n m i l t e n t c s a t v -p r i t o da c x c c n c á f í dc q u a l q u e r MMIJ d 'no (|;ie n o s c o n l i a r c i n . A 1-.MII de OULIM .̂ t e m o s a e s p e c i a l i d a d e da co i iU-ccão de l i v r o s 
i m p r e s s o s , t a l õ e s c c o n h e c i m e n t o s , f a c t u r a s , m e m o r a n d a as, c i r cu l a r e s , r e l a i o r i o s , r ó t u l o s a c o r e s , c a r t õ e s dc v i s i t a , p a r a o queed i s p o m o s s e m p r e d e 
a m o s t r a s d o s d e m a i s Ima q u a l i d a d e , c a r t a s de c o n v i t e , r e c l a m e s c o t n m e r e i a e s , p r o s p e c t o s , e a i i n a l t o d o e q u a l q u e r t r a b a l h o c o n c e r n e n t e á a r t e t y p o -
^ r a p h i c a . 

] J RM;OS Hídusidos sem competencia. SiiK-eridad^ cHist^ra em Iodas as 1 ransíu;õ(4s 
TocJo íí t|u.ilqu«ii ne^ociu teiií|r,íti> a tríibíUho typognphieo rieve w tratado com o nonao ^orentí» JOSK PIN "/O. (]uh ** nncontnuio dunam^nte nm no^ao í^enpiit», 

l ; r a n q uca 1 n' c ny ra d ei r i 11 o s u m a \ isit a ás n o s s a s < i| h e i n a * a 1 od o< i h n o s s o s c o i n i n : l (eu l es na c e r t e za dc q u e liça r à o b e m i m p r e s s i o i r i d « 

O t ^ s c r i p t o r i o <• o(Vu:in;»s d;i ' l í e p u b i i ( ,t ' » ^ f à o c o í l o r a d o s a ' | ) iac ; i d a l í e p u b l i ;t 

PtiGIHfl HflNCHflOB, 
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3 inezes a 3 uunos c (|U'- ;>s cio-
ançaH tl«*\ in usiir a J V | i » * í i r t o a r i a dc l". 

Dutra. Toclufl .-is mães <lc lumilia 
que derem a Matricaria aos seus tílhos du-

rante este peviodo, podem fie tr 
tranquillas que a dentição se iará m o u i o 

menor incidente. 
Encontra - s e em t o d a s a s p h a r m a c i n s c d r o g a r i a s 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

Máo halite \ 
\ / \ f 

( 

F . D U T R A 
Os distinctos e conceituado* clínicos de S. Paulo 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 
lllidio Guarita 

u 
i «' 
u 
i í 

Dr. Galvão Bueno 
" Marga r ido da Silva 
'4 Pau la L ima 
*f Pereira da Rocha 
u Mello Barreto 

Philadelpho de L ima 
; Baptista dos Anjos 

Gonçalves Theodoro 
M o u r a Azevedo 

14 Américo Brasiliense 
" Castro L ima 
" Honor io Libero 
u Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido de Almeida 
" Leite B randão 
4 4 Fa r i a Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso P into 
44 A rau jo M a t t o - G r o s s o 
44 Antonio M o u r a 

Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 

41 Car los Comenale 

4 i 
* 4 

i Í 

4 4 

a 
a 

Corte Guimarães 
4i Rolemberg Sampaio 

Krnesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Mello 

4 4 Lourenço Messutti 
u Arainiz de Almeida 
' Ernesto Pa ixão 

/ " Accacio de Arau jo 
F, de S a n f A n n a 

44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
4 4 Remigio Guimarães 

Euzebio de Queiroz 
H o r a de Maga lhães 
João Pedro da Veiga 

4 Eugénio Hertz 
Çanuto Val 
Virgilio Rezende 

4< Francisco Oliva 
Affonso Splenders 
M . Franco C o s t a 

i i 
a 
{i 

14 
4 í 

í ( 

í í 

44 Soeiro de Carva lho 

receitam a - f c v d l S l t x I c a r l a de F. Dutra, nos sof fr i -
xnentos de dentição das creanças e a t testam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. D U T R A , rua Vieira cie Car-
valho, 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogar ias do 
Brazil. 

O n;ao alento sij»ui 
f i c : t ^ e r a l m e i i t i » p u d n -

d a o n o e s t ô m a g o . 

Q u a n d o a d i g e s ta< > 

n ã o s e e f f e c t u a p i o i u . 

p t u m e i i t e u a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a , * * s e ; i|w>~ 

d r e c e e x a c t a m e n t e s u -

c c é d é c o f n o f o r a d o 

e s t o r n a d o . 

Pastilhas 
mm 

DO DR. 

Richards 
Tomanckwas se dige-
rem com facilidade os 
alimentos* o se desin 
toe ta o purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antiseplicas, 
tónicas. N ã o são pur., 
g a n t e s . Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estónia* 
go de tyranno em sor-
vente. 

.Pese f se Vossa antes e de-
pois de tomai-as. 

Dr. Richards Dyspepsir/ 
Tablet dissociation, 

NOVA YORK 

O 3 Fa i n m ci o i ri i e d i o clr ̂  

DR. BRANDE 
l'ara a cura radical v permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

(him positiva todos os enfos cie i m p o -

tencia, pi'os(ação nervosa, perda da 

faculdade de proereução, poli li-

ções nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos l ins e da bexiga o de-

bilidade em geral. 

ESTE RÈMEDIO ha de effectuai' curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os do-

mais remédios, e é o imieo medioamonto que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

in odio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

oiganicas o faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação gorai q ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' u afamado reraiio i i M 
Brande & C. 

PROPRIETAKlOS-CHIMICOS 

112E. sr Nova York E. ia ü. 
F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN T R A D U C Ç Ã Ü D E MANOEL DANTAS 
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— A h ! disse Olho de Falcão, o- jachava. porque sabia estar perto 
lhando a funda com despreso, se-..das habitações do Hurons. 
ria bom si nos tivéssemos a defen-
der de flechas ; porem estes Min-
gos estão providos pelos france-
ses de boas espingardas. Entre-
tanto, como o senhor tem o dom 
de passar no meio do fogo sem 
lhe acontecer coisa alguma, pode 
seguir-nos ; talvez nos seja util, 
quando soltarmos o gr i to de guer-
ra. 

•--Amigo, agradeço-lhe, res-
pondeu David, a minha alma fi-
caria aíilicta, si rne tivesse vol-
tado. 

- Não esqueça, accrescentou o 
cavador, que viemos aqui para 
bater-vos e não pura fazer mu-
sica. 

David exprimiu por um sig-
nal ite cabeça que aceitava as 
condições prescriptas o Olho de 
F&lcao deu ordem aos compa-
nheiros para sr, porem em mar-
cha» 

Seguiram durant*1 uma milha o 
curso «lo ribeiro tomando todas 
ar» precauções ate alcançarem o pon-
to combinado M UI quo nada an-
nunciasso <jue tinham sido <les-
robertos. ( ) caçador ordenou en-
tão novamente que tize.^em alla e 
po/.-se a considerar o sol. 

\*Y pro\ a\-el <jue t1u 1:1 no 
um bom »IiJi pura nos ban-nun-. 
dl>>e elh'. >ol ardenP' . raping.ir-
da «pé* bri I ba. 1111 j mm Ir m 1 le ta 
/er poiil.aria. linlo no- tas or« 
ee. 

S 11 ï o i o rinaiiui 11'ri'i \ :i i":i roin 
^Al il ' I I 1 11 • ' I"' ' -

I parte 
« 1.1 h Í < t < 11 io'a ' I » > 
Jo it 10 HI 11 |l* ^f 

Uma ou duas vezes tentou dar 
0 signal de ataque e procurar tomar 
a aldeia de surpreza ; porem a sua 
experiencia lhe fazia sentir no 
mesmo instante o perigo de li-
ma tentativa tão incerta. Então, 
abriu os ouvidos para perceber 
si algum ruído hostil partia do 
logar onde Uncas tinha ficado ; 
porem só ouvira o sibilar do ven-
to. Afinal cançado de consultar a 
prudência, resolveu agir sem tar-
dança. 

O caçador paru'ra atraz de u-
ma moita, emqiianto os seus guer-
reiros tinham se occultado perto 
do leito do rio. Esperando o sig-
nal que o seu chefe deu em voz 
baixa, subiram as barreiras e a-
gruparam-se silenciosamente em 
redor d'elle. Olho de Falcão indi-
cou-lhes com o dedo a direcção que 
deviam seguir e avançou a' sua 
1'reníe. 

A 1 >enas t inham->f i m M rado a 
dt'M'.obci to, tez- se ouvir uma des-
carga de doze espingardas atraz 
d 'e l les <k um de lawaro . pulando 
no ar como um veado alcançado 
pelo bala de um caça' loi . ealnu 
pezadaiuente no chão e alii lieou 
íia minobil idao« ' da morte. 

Ah ! recrias a alguma canalhice 
i l ' i^ l r gene m ! exclamou o caça 
iiu" em 1 f » | r z ; d fpo iv . com a 
1 ipide/ do |H»II^amento accrescen • 
tou na l íngua du- índio- : drpre^ 
- i a euln i lo4 e cai 1 < 1 

\ f^cAS pain \ 1 :i . a 1 ! • »l'H 
< »m e aiile ou m,t i>n \ « >1 
lar H HJ da .̂ ua -MI pie/a aehuu S 

DB. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga e;n todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
ÍIneaiTcga-se de Liquida-

ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
píorio-d* U A Republica'-

142 — 

JC : - | l i 

íéU^S yi u 

P e d r o \ t i n e s t ie S á 

avisa anã aeus amigos e 

clientes que acaba de 

m fitar se a gabinete den^ 

ta r i o ,on l^ offerece os se* 

us c>er. - clinicou. 

Cou^ulin^ <lns / / !i(b 
/v/s i ! ; » m;uih'i\ii ;r< 

A h<>rn> iln t;ii<ic 

f J i u < A Ai n r s i o S K S k k o 
w 
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se só com David. Felizmente os jespessas da floresta na direcção do 
Ilurons ja- se tinham dobrados logar onde Uncas estava. 
para traz e presentemente esta 
tregoa não devia ser de longa 
duração: o caçador reapareceu lo-
go e deu o exemplo de perse-
gud-os descarregando a sua es-
pingarda e correu de arvore em 
arvore carregando e atirando ao 
mes/no tempo emquanto o inimi-
go recuava lentamente. 

Parecia que este ataque súbito 
fora feito por um pequeno desta-
camento cie I lurons ; porem a 
medida que elles se retiravam o 
numero augmentava sensivelmente 
0 acharam-se logo em estado de 
sustentar o Togo aos Delawares e 
mesmo repetil-o sem muita des-
vantagem. Ile.vward atirou-se no 
meio dos combatentes imitando a 
pendência dos companheiros. 

Foi então que o combate tor-
nou-se animado ; os Ilurons nao re-
cuavam mais : as duas tropas es 
taram nas suas posiçoes : poucos 
guerreiros estavam feridos, porque 
cada um tinha o cuidado de abri-
gar-se atra/ de uma arvore c so 
descobria uma parte do corpo no 
momento de apontar. 

Kii t ivtauto as probabi l idades do 
combate tornas'ain se cada se/ ma-
i- dê-las o ras eis para O lho de Kal-
e;1<) e pa ra os > e U s yi ler rei is. 
( dela\v : i i r \ não pode]ido II1 * 1 • 
I- per a c(»l»erto. niuderasam o 
1 <>e 11 ; - < iiii('< as M 1! 1 a aered 11ar que. 
í I 1'i íii Ioí*'o sereni \ o| \ i< lo^ por lo 
da M t í'i 1 »' I dl I I M !'< U c | M >)•' 'f M 
í »t 1 \ I ra III de I'e pr ) 11 f <Mlt<>*- de 
" li ' I I I I • um )'U ! df J de a II U'i - de 
l ogo estourar sobre â  ano!;adus 

Os effeitos deste ataque ines-
perado fororn instantâneos e tor-
naram-se uma diversão bem ntil 
para o cavador e os seus ami-
gos. 

Nesta nova crise. Olho de Fal-
cão achou meio de escorregar a-
traz da mesma arvore que servia 
de abrigo a I le iward : a mór par-
te dos seus guerreiros e.stnv.un 
um pouco a direita, ao alcance da 
sua voz e continuavam a dar des-
cargas rapidas, porem imiteis, so 
bre os inimigos protegidos pelo 
talude. 

—O senhor e moço, major, disse 
o caçador, e tera' talvez oeeasi-
ào de algum dia levar tropas con-
tra esses diabos de Mingos. 

Pode ser aqui toda a tactica 
de um combate indígena. Fila con-
sisti4 principalmente em ter a ?n;7e 
lesta, o golpe de vista r:\pido o 
um abrigo prompto. >>i o -. uhoy 
tivesse aqui uma companhia da 
tropas reacs da America, como 
agiria ' 

Faria ca r regar es^es mísera-
S'ris de baioneta calla<ía. 

- c a-sim ipic o.s liraueo-
raeiocinaiu : porem n V ^ r s d» 

um chefe de\ <• puii par \ i 
d i --. 

\ • »li and' e-e In^-o cuii, ;i 1 pi • ei; 
I ' ' di '• 1111 d< 1. ídiaiiu tu í r • r 
! J'd ' in 1 ;< li J ;M , l' 
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[ C O N T I N U A Ç Ã O ] 

A C O N F E R E N C I A 

D E W E S T M I N S T E R 

A confe renc ia de W e s t m i n s -
te r foi d e c i d i d amente u m suc-
cesso p a r a a s idéas d a a r b i -
t r a g e m . D e t e r m i n o u en t r e os 
n o s s o s v i s inhos , a l em d o a c o -
l h i m e n t o c a l o r o s o fe i to a o s 
n o s s o s p a r l a m e n t a r e s , u m m o -
v i m e n t o rea l de o p i n i ã o p a r a 
o r e g u l a m e n t o a m i g á v e l d o s 
n o s s o s conf l i c tos . 

O s o b e r a n o , o g o v e r n o , o 
p a r l a m e n t o , a i m p r e n s a , os 
g r a n d e s c i rcu los po l í t icos , a s 
p e r s o n a l i d a d e s ma i s em vis-
t a , r e s p o n d e r a m c a l o r o s a m e n -
te a o a p p e l l o de M r . d ' E s -
tourne l les . 

O u v i u - s e o m a r q u e z d e L a n -
d s d o w n e , s i r H e n r y C a m p b e l l , 
sir W i l l i a m H a r c o u r t , B a l f o u r , 
o p r o p r i o C h a m b e r l a i n , pro-
c l a m a r a n e c o s i d í u l e de u m 
a c c o r d o neste sent ido . 

" C e r t a m e n t e , disse M r . I S a L 
f o u r , a p a z d o m u n d o n a o po -
de s a h i r de u m a conferencia 
ent re p a r l a m e n t a r e s ; p o r e m 
es ta conferenc ia e, pe los me-
n o s , u m a p r o v a de que as nos -
s a s d u a s g r a n d e s nações visi-
n h a s p r o c u r a m l ança r , s o b r e 
u m a ba se p e rmanen te , u m a 
o r g a n i s a ç à o c a p a z de imped i r 
os a con t ec imen to s insigni f i -
c an te s de t o m a r e m un ia for -
nia t r a g i c a e o g o v e r n o de 
sua m a g e s t a d e dec la ra - se dis-
p o s t o a s ecunda l - o s neste ca-
m i n h o . n 

A a d h e s à o de M r . C h a m b e r -
la in n ã o foi m e n o s c l a r a : 

l kSou u m dnque l l e s . dec l a rou 
p o r sua vez, que a c r e d i t a m 
na h a r m o n i a de v i s t a s entre 
a s d u a s nações e que essa h a r -
m o n i a depende m e n o s d a s 
c o n v e n ç õ e s e d o s t r a t a d o s d o 
que da s v m p a t h i a m u t u a en-
tre os dois p o v o s . l i s t a s v m -
pa th i a existe e sn espera a oc-
c a s i a o de apparceci ' . S o m o s 
d u a s n a ç ò i s que p r ov i den -
cia lez v i s inhas e que p o d e 
m o s a j u d a r a l o rna i 'i in ibas . 
N à o e h t a m o - em anlr igoi ius-

mo , a n t e s n o s c o m p l e t a m o s , j 
A s q u a l i d a d e s espeeiaes que 
r econhecemos e a d m i r a m o s 
no s n o s s o s a m i g o s francezes 
s a o a s que n a o p o s s u í m o s ; e 
p o r o u t r o l a d o , t e m o s a l g u -
m a s q u a l i d a d e s que, j u n t a s 
a s que os n o s s o s v i s inhos 
f rancezes p o s s u e m , f a r i a m u m 
t o d o per fe i to . 

Q u a n d o c o m e ç a r a m a s r i v a -
l i dades n a A f r i c a , h a v i a sem 
d u v i d a interesses e d ive rgên -
c ias e e r a n a t u r a l que se cus-
tasse a m a n t e r t o d a a sua 
h a r m o n i a a b o a d i s p o siçà o 
que ex i s t i a an tes . Fe l i zmente , 
i s to a c a b o u - s e . N a tn inha q u a -
l i dade de m in i s t r o d a s co lon i 
as , s o u t a l vez , p o r a s s i m di-
zer, m a i s que q u a l q u e r o u t r o 
m e m b r o d o g o v e r n o , o per -
t u r b a d o r n a t u r a l d a paz . 
M a s , c o m o m i n i s t r o das - co lo -
nias, e s t o u h a b i l i t a d o a dizer 
que n ã o v e j o m o t i v o p a r a que 
se p r o d u z a m n o f u t u r o nen-
h u m a g r a v e c o n t e n d a entre 
os n o s s o s d o i s pa izes . 

Sem d u v i d a , h a d i ve rgênc i -
a s a r e g u l a r , p o r e m e l las sel-
o - â o de u m m o d o s a t i s f a c to -
rio, si o fizemos n ' u m esp i r i to 
de s y m p a t h i a . 

C o m u m p o u c o de i ndu l gên -
cia de p a r t e a pa r te , n ã o d u -
v i do que p o s s a m o s r e g u l a l - a s 
c o m e sem a r b i t r a g e m — c o m 
a a r b i t r a g e m si o n ã o pude r -
m o s de o u t r o m o d o . " 

O m i n i s t r o d a s c o l o n i a s ae-
c rescentou que a o c c a s i a o era 
ún i cae c o n v i n h a n ã o perde l - a 

E ' t a m b é m esta a o p i n i ã o 
d a i m p r e n s a b r i t a n n í c a . 

O Speaker, o g r a n d e o r g a o 
l ibera l , ins iste n o t a d a m e n t e 
s o b r e a s v a n t a g e n s de um 
t r a t a d o de a r b i t r a g e m . , 4A 
a r b i t r a g e m disse e l l e ,nao sem 
r a s ã o , d á p r ime i r amente , n a s 
h o r a s de e m o ç ã o , t e m p o de 
reflectir ; p e rmi t t e a u m p o v o 
ma l i n f o r m a d o ou a p a i x o n a -
d o conce r ta r - se ; u m t r a t a d o 
em fim seria de u m e x e m p l o 
s o b e r b o e benef ieo p a r a o 
m u n d o i n t e i r o/ ' 

M r . d ' E s t o u r n e l l e s e seus 
co l i egas n a o o c c u l t a m a 
sua s a t i s f a ç ã o e n ã o resta 
mais c om effeifco d o que t i r a r 
p a r t i d o de i.o. las essas b o a s 
v o n t a d e s . 

\ ã o o cc u 11 a re m o s q u e ha , 
deste l a d o d o estre i to , u m a 
forte co r r en te o p p o s t a a su-
b i r , r anco res a a p a s i g u a r , pre-
venções c t a m b é m i>*rrrides re-
eeios a c o m b a t e r . 

Ed. Leroux. 
C O N T I N I \\ ' 

FLORES L A T I N A S 

ANN/VERSARIOS 
C O M P F J K T A . M A N N O S A M . W U A N : 

A exma sra. d. Maria do Farias c.tC 
das, esposa do ncihso digno amigo toni-n-
te corooel Manuel Lins Caldas. 

—O nosso diatincto amigo o correligio 
nario capitão Tu» Ma6<^ronhas. 

—O cunhocido pliotofçrapho Bruno Buur 
tfuid. 

— A senhorita Maria Loonur flllia «ii 
m sao amigo r» furroliginimiTi capifíio 
üornardinu do ViiM-unroiinN. 

— A 8piihnri?i Mari'i Kona ISarb 
— A i'xma. ura d. Maria »'»nulo Kino 

n noiiHi", < du noNNn vf'llin ;inii»r-
Ijndiilpfio <í iíiU'-r Ivih'ivii'-iiiih». 

— A i-xíiifi i:i. 'l. IC sa d«- Lima ' niz, 
4>hpuKn do ditfiio < idudí\«i AU*xHfidi 

I da Çruz. 

A C T A EST F A B U L A 

T r a d u e ç ã o : A peça e s í á re-
presentada. 

O regente d o t h e a t r o ant i -
g o a u n u n c i a v a c o m es tas pa -
l a v r a s " aos e s p e c t a d o r e s que 
a r e p r e s e n t a ç ã o e s t a v a termi-
n a d a e p o d i a m ret i ra r - se 

A o e x p i r a r , A u g u s t o , s e n t i n -
do - se c a d a vez m a i s enfra-
quec ido , ped iu u m espelho, 
m a n d o u p e n t e a r o s eabe l l o s 
e f aze r a b a r b a ; depo i s dis-
t o accrescentou : f 

—Tere i d e s e m p e n h a d o bem 
o meu pape l ? 

— S i m , r e s p o n d e r a m - l h e . 
— B a t a m p a l m a s , disse, o 

e spec tácu lo a c a b o u . PI audite, 
acta est fabula ! 

O acta est fabula é o consti-
inatum est d o p a g a n i s m o ; es-
s a s d ua s exc la m a ç õ e s p a r e -
c e m - n o s e a r a c t e r i s a r a d m i r a -
ve lmente a s d u a s re l ig iões : 
a l i u m r iso b u f ã o ; a qu i , u m 
g r i t o sub l ime . 

R a b e l a i s f a z i a t a m b é m al lu-
s â o a e s t a f r ase n a s m e s m a s 
c i r cumsta i i c i a s e t r a d u z i a - a a 
seu m o d o . K o m o m e n t o de 
d a r a Deus o u a o d i a b o o seu 
esp i r i to s a t v r i c o , e x c l a m a v a 
n u m a u l t i m a e x p l o s ã o de ri-
s o : 

— T i r e m a m a s c a r a ; a f a r c a 
e s t á r e p r e s e n t a d a ! 

Larousse JÚNIOR. 

Coronel Pedro Soares 
P o r entrejjos c a r i n h o s o s v o -

tos de fe l ic idade d a f amí l i a c 
a s a m i s t o s a s s a u d a ç õ e s d o s » 

que s a b e m p r e s t a r a d e v i d a 
h o m e n a g e m à s v i r tudes cívi -
c a s de u m d i g n o c i d a d ã o , pa s -
sa hoje o rn>;i: versa rio n a t a -
lício d o nossD r . resado amii^o, O ' 

corone l P e d r o S o a r e s , inspec-
to r d o T!u>y>uro e de;>utaclo 
a o C o n g r e s s o d o E s t a d o . 

A Republicat d a q u a l é s. s. 
u m g r a n d e a m i g o , env i a a o 
d i s t incto f unee i ona r i o e pres-
t i m o s o c o r r e l i g i o n á r i o os seus 
ma i s a í f e c tuosos c u m p r i m e n -
tos . 

nifestando-sc verdadeiro panico*que 
redobravam a profunda escuridão 
do local o a densa fumaça <jiio o in-
vadia i n cessan to m o 11 te. 

L o g o <|ue foi possível avisar os 
bombeiros e a policia, foram ovga-
nisados os soccorros, as bombas a-
ciuliram em poucos instantes ao 
'local do sinistro, mas tamanha^ 
eram as difliculdades que so a mein 
noite foi possível dar começo ao 
serviço. Pela madrugada extin-
guiu-se o incêndio, mas uma fu-
maça impeuetravel e su ffocante, 
um calor intensíssimo de 7a*, que 
tornavam o âmbito quasi irrespi-
rável, creavam novas di f iculdades 
ao serviço de socorros. O0111 es-
forço quasi sobre-humano os bom-
beiros conseguem descer a's 4 ho-

a 

No dia dez do corrente, deu-se em 
l\ir:z uma pavorosa eatas.trophe nos 
subterraii(xos da Kst.rada do Ferro 
Metropolitain, que. como se sabe, 
tem o seu tra fego rsíabel(4cido ao 
sub-sulo àe Pari/, que percorre em 
grande exiensjlo. servindo bairros 
nu 'ueroM)s ^ popu losos. 

O ])rimeiro desastre oceoreu 
cêrea das S horas da noite no 
sul)-solo do liou leva rd de Bel -
leville, entre a rua Meniliiiontant 
e a rua des ( ' ouronne- ; um com-
boio vasio fora subilaniento pre-

dus eha minas, e os vagues, 
desear ri liando, foram precipitados 
na linha obstruindo a via e apa-
gando a luz oleci.rica. 

A «iM'uridfio do liuinel >0-
bi-etudu a e>pe>s:\ fumaça que se 
di f fundia a di^iancia ad\ ertiram 
por frlieidadr u^ machiiii-ta^ de 
out roN r o ; 11 b o ! o ^ • 111 (• M'LI'1 11 a 111 na 
linha, qur immcdiaiaiiwntí* pai*a 
raui ^ub a I• • 1*ri\ í• I impiv «h1 

11111 111 l-í l'u p.v-i-nl í IM"lllu dn (Ic-
-»A i iv . ' 111 J M ' 1 «I t D ' . 1.. 1 pu4 

rui id ih l uiv^ a\ 1 a : 11 ir pa i ^ f i i i h 
aeun^'Inaiidu u . a ; ••ijiar^in mu 

ras a5 estação subterranea do Me~ 
nilmontant, de onde retiram cada-
vieres asphyxiados e carbonisados. 
Então^ soube-se que as proporções 
da catastrophe eram ainda ma 
iores cio que se suppunha. Se-
gundo a manobra dos bombeiros, 
existem na linha ainda très com-
boios vazios e um terceiro reple-
to de passageiros. 

A policia contém a custo a 
multidão agglomerada a? entrada 
do tunnel ; as scenas que alli 
se reproduzem a cacla instante 
sao desoladoras. 

A ' s <) horas da manhã sao re-
tirados quarenta e quatro cada-
veres de homens, dez de mulhe-
res e nove de creançaa, na ma-
ioria operários. Os cadaveres a-
presentam 03 membros crispados, 
os semblantes tem aspecto hedi-
ondo, sào transportados para a 
estação da Companhia de Omni-
bus ou para a agencia do Corre-
io, e dalli transferidos para 
" M o r g u e " . 

A\s 7 horas da manha tinham sido 
retirados oitenta e dois cadaveres. 

À ' s <> horas e oô minutos foi 
rendido o pessoal de bombeiros : 
estavam negros de fumo e exte-
nuados de fadiga. 

A guarda republicana faz o ser-
viço de policia no local, manten-
do a multidão a' distancia. 

Segundo as informações forne-
cidas pelo prefeito de policia o 
total das victimas eleva-se a noventa 

Toda a população de Pariz es-
tava consternada sob a impres-
são do terrível acontecimento. 

liste incêndio não foi um sim-
ples accidente, como a principio 
se julgou : foi antes uma horro-
ro.s a catastrophe -que não tem pa-
rallelo em nenhuma outra das 
registradas nos derradeiros t em-
pos. Ifoi uma verdadeira noite 
de horror immensamente trágico 
a que passaram esses dez mil 
seres humanos que habitam o 
bairro onde se deu o sinistro, 
um dos mais movimentados de 
Pariz, com duas estações ferro-
viárias:, que incessantemente der-
ramam nelle em golfadas conti-
nuas um transito activíssimo. K 
ra um espectáculo horripilante e 
dessa densa fumarada que jorra-
va em torrentes do trecho da es-
irada subterranea. onde, nas tre-
va- se esvaiam a" mingua de 
soccorros vidas, umas devo-
radas pelo fogo lavrando sem 
entraves, outras polo fumo, o 
inimigo invisível, contra o qual 
não havia possibilidade de lutar. 

l ia mu qur de dantesco no es-
pectáculo <lessa chamada "Vîdade-
lux"\ appareliiada com todos os 
mais requintado., attributos da ci-, 
\ ilisação, dotada de todos os 
mui s extraordinários a perlei roa 
mrntos da scirnria. e obrigada, 
d u -'au te set r horas con ser ui i \ a-s 
a deixai* que o to^o drvuiv a> 
rn; ranhas de um dos seu* in.i; « 
hei l o - bal i ' r os e >r lil ie j 11 ^ I r | v -

aoira> humana^ sem >e poder eu-
iar uma iv-i.sp'uria. iriii ar um 

a-s >!no de lula. 011 amarar sí" 
qu"i o mai> 1 usi^u 1 iiranl«' v.ic 
f o r 1 < i. 

Preoccupa o mundo scientifico 
em Paris a descoberta do joveri 
inventor brasileiro Oswaldo de 
Faria. 

O invento do joven brasileiro 
permitte, com qualquer corrente 
electrica, obter a regularisação 
da luz desde o limite zero até 
ao limite da densidade maxima. 
O transformador " I d e a l " permi-
tte transformar com a maior f a -
cilidade que se possa imaginar, 
as correntes alternativas em cor-
rentes continuas. 

Nas experiencia- feitas peran-
te diversos engenheiros e homens 
de sciencia, Oswaldo de Faria, a-
lem de obter a graduação da luz 
nas condições precisas, em que 
desejou obtel-a, poz em movi-
mento uma bobina de -55 centí-
metros de f ai soa e um motor de 
quatro cavallos de força, reali-
zando ao* demais uma carga de 
accumuladores, em tempo redu-
zidíssimo. Quer nas applicações 
da electricidade a' producção da 
Iu55 de arco voltaico, quer nas 
applicações a\s projecções lumi-
nosas do cinematographo, o in-
ventor brasileiro conseguiu a ab-
soluta fixidez da luz. 

-if # 
Annuciam de Nápoles uma nova 

erupção do Vesúvio» A cratera 
central do vulcão desde ha dias 
atraz arremessa ao ar a grande 
altura e com desusada violência, 
escorias de diversas conformações, 
phenomeno que tem sido acom-
panhado da irrupção de espessas 
labaredas. 

O pânico recrudesce entre 
populações da visinhança, 

as 

O sultão da Turquia inostra-se 
apavorado com as possíveis conse-
quências do assasínato do sr. Kos-
tkousky, cônsul russo em Monas-
tir. Ho j e , Abdul IJamid delegou 
o seu filho predilecto para apre-
sentar as desculpas do governo 
ao embaixador russo. Não fo i , 
porem, fel iz o filho do Sultão 
em sua missão; o embaixador 
declarou-lhe, com erteito, que 
só podia acoeitar as suas escusas 
depois de receber a tal proposi-
to as iustrucções do seu governo, 
que, ao que consta, não esta' 
nada resolvido a enveredar pelas 
soluções conciliatórias, a despeito 
do Sultão, alem de tudo mais, 
orterecer pagar a' família do côn-
sul Rostkouskv uma indemnisa-
ção de S.OOO libras. 

O New York Herald'^ publi-
cou um tolegranima do Rio de 
Janeiro dizendo estar liquidada 
defiiih ivanienie a questão do Acre . 
A soberania do Brasil, diz o " N e w 
York HerakP\ foi reconhecida 
pela Bolivia quanto a' maior par-
te daquclla região o a Bolivia, 
por sua parte, recebeu uma in-
deumisação das despozas milita-
res que fez. 

Ao demais, mr dizer do popu-
lar jornal d'1 Nova-York, estabe-
lecem os últimos arcordos que 
soja construída a entrada de ferro 
Madeira-Mamoré. 

( ) governo Argentino vae en-
viar a* Suécia e a' Noruega um 
seu delegado especialmente en-
carregado de encaminhar para a 
líepublica Argcnt in i unia cor-
rente de emigração daquclla pro-

cedência. 

Hoje 
inaria 

a 
na 

Reuniões 
noite haverá' 
loja niaronira 

Hssiio or-
ruih-c. /./ 

V ora n i (ictíuo- 1 lont e m na ra< le ia, 
i* oi1' 'rui du [irimeiro dcicj/ado (|(, 
,» 'iicia, por embriaguez c (»Heu 
> i a' moral publica, o^ nido iduo , 
\laliuel Teixeira c.ioM» Míiríiiulíi, 
• I - i j uac I « » lu e » « • j m i',i I |i 
berdade. 

! MIHtMMffitl GIHfl HRHCHPDfl 



P A G I N A 

Pensando e lindo 
Caßamenfco du imposição ó de pua-

crt durado. 

ANN POP. 

N á o q u e i v s bem a u ü i g u e m : 
Todo» tratos com meiguice, 
Tens oondiç&o traiçoeira» 
Tens em H raaohiavelioe 1 

Í
Maobadinho e Zé doa Cób encon-

tram so : 

—Eatfto, o goveroo franeez coo« 
decoroute coroo oirargi&o ? 

—Sim, porem sahiu no Jornal 
0/f'wial, um erro do revisão medo-

nho, deram»me coiuo condecorado com a 
Lesão de honra. T A R T A K I N . CONGRESSO LEGISLATIVO 

i>o 
Estado do Rio G. do Norte 

BOLETIM 

A c t a da sessão ordinária do dia 21 
de Agosto de VMS 

Presideticia d o sr . F ab r í c i o 
M a r a n h ã o . 

A o meio d ia , feita a c h a m a -
da , c o m p a r e c e r a m os srs. F a -
br íc io M a r a n h ã o , P e d r o S o a -
res, J o a q u i m Cor r e i a , Olyrn-
p i o T a v a r e s , E s t e v a m M o u -
r a , A u g u s t o Bezer ra , J o ã o 
B e r n a r d i n o , Jose de A r a u j o , 
S e r v o l o Pires, Lu i z de O l i ve i -
r a , A n t o n i o J o a q u i m , C lemen» 
t ino de F a r i a s , C h r i s t a l i n o 
C o s t a , P i n t o de A b r e u , José 
R u f i n o e J o a q u i m M a r t i n i a -
no . F a l t a r a m corn c a u s a pa r -
t i c i p a d a os srs. Lu i z E m y g -
d i o e S e r g i o B a r r e t o , e sem 
el la os d ema i s srs. d e p u t a d o s . 

H a v e n d o n u m e r o lega l o sr. 
pres idente a b r e a sessão . 

F o r a m l idas e a p p r o v a d a s 
sem d e b a t e s a s a c t a s d a ses-
s ã o o r d i n a r i a d o d ia 25 e a 
d a r eun i ão d o d ia 26 d o cor-
rente mez. 

Exped i en t e : P a r e ce r da 
co r ami s s âo de pol ic ia conce-
d e n d o a p r o r o g a ç ã o d a licen-
ça d a d a a o d e p u t a d o Se r g i o 
B a r r e t o , sendo p o r m a i s 2 0 
d i a s . F o i u n a n i m e m e n t e a p -
p r o v a d o . 

E* e g u a l m e n t e a p p r o v a d o o 
parecer d a c o m m i s s â o d a Re-
d a e ç â o de Leis , r e l a t i v o a o 
p r o j e c t o rr 3, d e n o m i n a n d o — 
A u g u s t o S e v e r o — a a n t i g a vil-
l a d o T r i u m p h o . 

S u o a p p r o v a d a s em 1/ dis-
cussão , sem deba tes ,o s projec-
t o s ns. 1, que a p p r o v a a a c t o 
d o g o v e r n a d o r d o E s t a d o ere-
a n d o ma i s um l o g a r de 1 * es-
c r i p tu ra r i o d o T h e s o u r o do 
E s t a d o ; 5, que isenta d o im-

p o s t o de e m o l u m e n t o s a s cer-
t idões referentes a H i d t o r i « e 
G c o g r a p h i a d o Bras i l ou d o 
E s t a d o ; ( i , m a r c a n d o subs id io 
dc 15$000 d i á r i o s p a r a cada 
ua i d e p u t a d o a o C o n g r e s s o 
deste E s t a d o , e a j u d a de cus-
t o de 3 $ 0 0 0 p o r c a d a seis ki-
lonietros que percor re rem de 
v inda je vo l t a . 

T e r m i n a d o s os t r a b a l h o s , o 
sr, presidente l e v a n t a a ses-
são , d a n d o p a r a o r d e m d o 
d ia seguinte 3* d i s cussão dos 
pro jectos ns. 7 e 4, e V d o de 
n* 8 . 

Fabrício Maranhão, presidente 
Pedro Soares, 1* secretario 
Joaquim Correia, '2* secretario. 

MISSAS 
Horár io das missas d'amanhan 

Kgroja de S. Antonio, si*8 seis 
e meia horas ; 

Ooriceivíío, a's sete horas ; 
Bom Jesus, a\s oito horas ; 
S. José, a\s oito horas ; 
Matriz, a's oito e a's nove horas. 

lista' nesta capital, chegado an-
te-hontem de ttelcni, o sr. Luiz 
Smido, pianista, ex-professor de 
musica do conservatorio do Para ' . 

E N T U L H O 
Pede-se providencia ao sr. fiscal 

do 2. districto, no sentido de man-
dar retirar um entulho que esta1 

em frente uT padaria do sr. T e i -
xeira, a' rua 13 de Maio. 

O referido entulho esta' exalando 
um fétido insupportavel, e convém 
quanto antes ser d'alli retirado. 

Chegou hoje do Reci fe o nosso 
presado amigo, intelligente quarto 
annista de direito, Jose Augusto 
Bezerra de Medeiros, filho do nos-
so honrado amigo coronel Manuel 
Augusto* 

Cumprimentamos o nosso talen-
toso collaborador. 

RETALHOS 
Quaes são as bandeiras de três 

cores '{ 
A da Rússia é azul, branca e 

encarnada ; foi adoptada por Fe-
dor o Grande, como uma home-
nagem â  Hollanda, que o auxi-
lia'ra a formar a sua marinha. A 
Hollanda tem na bandeira as mes-
mas tres cores, porem dispostas 
d ifte rente IH ente. 

A bandeira dos Paizes-Baixos é 
encarnada, branca e azul, porem 
em bandas horizontaes, ao passo 
que sito verticaes as bandas da ban-
deira tricolor russa. 

A Servia <» o Montenegro adop-
ta'ram egulmente as m«;smas tres 
cores, sendo, pomri , o encarna-
do rm cima e o bninco em bai-
xo. 

O Grão Ducado de Aleckelem-
burgo tem uma bandeira, azul, bran-

ca e encarnada, sendo as coivs 
perpendiculares a ' haste. 

O Chile possue a bandeira tr i -
color ; o branco é cortado por um 
quadrado azul, no centro do qual 
se destaca uma estrella branca ; 
a parte inferior í encarnada. 

A bandeira da Bulgaria é en-
carnada, azul e amarella ; a da 
Allemanha, preta, bramiu e encar-
nada : a da Italia, verde, encar-
nada e branca; ti da Hungria, (in-
carnada, braça e verde,no sentido ho-
rizontal ; a da Rolivia, amarella, 
encarnada e verde ; a da Colom-
bia e de Venezuela, amarella, 
zul e encarnada; a do Paragua.v, 
encarnada, branca e azul ern l»an-
das horizontaes. 

l ia , em resumo quinze nações 
cuja bandeira e tricolor. 

Cada regimento na ^ Italia tem 
as suas cartas postaes illu^tradas, 
trazendo a divisa do regimento, o 
nome das batalhas em que elle 
tomou parte, ou a representação 
de um episodio em que teve um 
papel importante e decisivo. 

Essas cartas postaes sao vendi-
das por preço muito baixo aos oi'~ 
fieiaes e soldados, que nellas es-
crevem a sua correspondência. Is-
so tem por fim realçar o presti-
g io do regimento. 

Os candidatos ao logar de con-
selheiros municipaes da cidade de 
Alnvvick, no Xorthumberland, suo 
submettidos a uma previa apre-
ciaçíio do seu merecimento, que 
nfío e destituído tle originalidade. 

Antes da cerimonia da investi-
dura, os candidatos se dirigem, a 
cavallo, para uui lago pantanoso 
situado a' ei\trada cia cidade, e 
ahi se atiram a' agua. Kmquanto 
urna fanfarra executa uma musica 
alegre, elles nadam nc lago, o 
mais depressa que podem, afiin 
de attingirem o outro lado do pan-
tano. 

Esse estranho costume data de 
longe. Remonta ao anno de 1210, 
quando o rei Joíío, visitando a 
cidade de Alnwick, teve o des-
prazer de verificar que nenhuma 
deputaçíTo lhe ia, a' entrada, de-
sejar as boas vindas. Os adminis-
tradores municipaes for, poram 
vingança do soberano, atirados ao 
pântano; e o costume se estabe-
leceu ate hoje. 

Bispo Diocesano 
Ja deve ter chegado ao Taipn, 

por ter sahido de Angicos no dia 
2H do corrente, o revdmo. d. A -
dauto Aurel io, bispo desta dio-
cese, devendo seguir dalli para a 
villa de Touros, voltando depois 
para o Ceunv-minm, em visita pas-
toral. 

t a d o d o C e a r a , dec l a ra o se-
gu in te : 

" A t t e s t o que tenho empre -
g a d o na minha clínica a 
m u l s ã o de Scott , com prove i -
to n ã o só n a s mo lés t i a s pul-
mona re s , c o m o em o u t r o s es-
t a d o s m o r b i d o s d o o r g a n i s -
mo, c a r a e t i s a n d o p o r d y s t r o -
phia ou d iminu i ção d a nutri -
ç ão ge ra l , o (pie a l i r m o e g a -
r a n t o eoi fé d o meu g r ã o . " 

Questão de Grossos 
C o n s t a - n o s que p a r a a defe-

sa dos d i re i tos d o R i o G r a n d e 
d o Nor te , pe rante ;> S u p r e m o 
T r i b u n a l Federa l , se rá consti-
tu ído nosso a d v o g a d o o emi-
nente j u r i s consu l to bras i le i ro , 
s e n a d o r R u y B a r b o s a . 

Si a ss im for , e p o r isso, fa -
zemos vo to s , se rá m o t i v o pa-
ra e n v i a r m o s fel icitações a o 
g o v e r n o e á r ep re sen tação do 
l i s t ado , pela b r i l han te acqui -
siçfio. 

POBRE CEGO ! 

„ t 

N a l ista d o s ca sos n o v o s 
Iíis ma i s um, bem r e g i s t r a d o 
— M o r r e u u m cego, c o i t a d o ! 
P o r ter inge r ido uns o v o s ! 
IÍ em c ima d7elies que b o r r o i 
Q u e p a l a d a r esqu is i tM ! 
Chamou aos peitos, leitor, 
P V a c o m b a t e r o cnlor , 
U m q u a r t e i r ã o d e — b n r v L o !... 

R i s \ o . 

Processo para furar o vidro grosso. — A»* 
quece«6o ao rubro uraa limn ivdoridar mui 
to aguda, o mergulha eo n'nm banho do 
mercúrio depois, quando so quizer u 
tilisar mergulhasse do novo n uma solu 
y&o «aturada de campliora ou esseneia de 
thorebenthina v » mesmo liquido servo 
para molhar, durante a operav&o, a par 
be da vidro afcaeada, quo f?e fura com t*n 
ta facilidade o rapidez como a madeira 

V E R S O S 
Redempçao 

Ao KÜUI Hrandao, dolicado po 
eta do «Lagrimas». 

Quiü procurarj nu cstuiro mar protundo 
Da minha vida, a nicidado e amor 
U a cada passo, »'esse abysmo fundo, 
Só encontrava o dososporo. a dor! 

Nâo pode haver,nao podo baver no mundo 
Quem mais luctaeso e com tao vivo ardor ! 
—Cançado ja, perdido, genebuudo, 
Chamei da Morto o archaiijo rodemptor.., 

H elle me disse : «Sai da treva denea *t 
Rasga a mortalha fria da Descrença. 
Que um sol raidoso,eraflm,vaes encontrar/» 

Surgísto me depois—Foi so a procella I 
Voio salvar»me a tua imugetu bolla, 
Vlíú guiar me a luz do tsa olhar. 

LVKA MASSON. 
N a t - ü l — 1 9 o 3 . 

CSLÎ tOÕS b ^ l ^ ^ n t i s á i m o n 

variado sortiriuMilo 
de Cartões de Visita, encontra-se n1 

esta Trpo(iKAi' i i iA. » m i l III I 

h M p 

i' Gl.'. it Cr.'. M.'. is Us:. 
B E N E M / . LOJ-". CAP. \ 

<S2I de Março" 
Do ordem do Prd.\ ir4 ' . Ven.4, con-

vido a todos os Maçuus Rcgul. \ deste 
Or.*. para a soss.\ Mago. , do Inicia 

que terá logar feira» 31 do cor« 
roiito,, pelas sois e rnoia horas da (arde, 

tíocrot.'. da Ben.". Loj/. - I 
de Março an 0r . ' . do Nat;d, 29 do A* 
gosto do Hk)3. (H. \ V/.| 

Floriano Peixoto, o.\ 
Soe r.\ 

Alimento necessário.-
O p r e p a r a d o Kmuls f i o de 
Seo t t n a o é sõ uai m e d i c a -
m e n t o s enáo um a l imen to 
necessár io . 

I )r . M a r i a l i o d 'Andra í l e , d i s -
t ineto medico de S o b r a l , Ivs-

PASSAGEIROS 
Vindos dos portos do sul no va-

por Beberibe : 
Miguel b\ do Monte 
Jose Caetano Barreto 
Geminiano Fernandes 
Joaquim (juimaríies 
líin transito 7. 

— Vindos dos portos do sul no va-
por Brasil: 

.Miguel Dantas i i ibciro, sua se-
nhora e um íilho, ex-}>rava Kduar-
do de Oliveira, dr. -Jose A . He-
zerra de Medeiros. 

Em transito 

1 
R O T U L O S e 

F a c t u r a s , i m p n m e m - s e 

'AQUf 

Salve 2 9 de Agosto 
EíU o dia do hoje passa/ onl.ro risos e 

ttoros, o annivoifiario natalício de meu 
querido padrinho coronel Pedro Soares 
do Araujo. 

Sò por meio destas modestas linhas 
posso oxpressíirnlhe a minha alegria o 
contentamento pelo dia do Agosto. 

Que se reprodnsa tão grande quio faus« 
tosa data, ó que almejo. 

Manuel Maria SeyiDido. 

Club Vasculhadores 
De ordem do Presidente, oonvído 

a todos os sócios do club Vasculhadores, 
paru se roíiuiren^om assei gorai, uu 
domingo, As 11 huras da manhft, na sedo 
da meâma (̂uMedado, 

Níital, do Agosto do lí)u3. 
r ftei-retari<». 

f\oH(í Pedro Ferreira Filho. 

N O V D I A D E 

B o t i n a tle p e l l i c a e spe c i a l , <le 
1 ,°>$000 a 2o$eoo 

í t o t i i i a s f i e b e z e r r o s e t i m , «le 
11$000 a 18$000 

l i o t i n a s f i e v e r n i z , < !e l . " »$S0t> 
a 21-$000 . 

Snpn tarin Pessoa. 

Vende Se— Q u e m ^ u i z o r e om 

prar uma casa á rua do T r i u m p h o do 
ba i r ro da K i b c i r a . cn to i ida fN c o m o <;;tr 
teir.> do t é l é g r a p h e , Josó Canu t e ïïm» 
/> e n e i a n o . 

Parte Commercial 
E M A R Í T I M A 

2 d,î Agobto de 19o3. 

C A M B I O li> 

T A U I v L L A D O C A M H I O 

Libra 20$000 
BbilUng 1$000 
Penny S08ÎÎ 
Franco S7U4 
Marco SOHl 
Dollar 17 

P R A Ç A D O N A T A L 

Ü KN EK0S DE E X P O R T A Ç Ã O 

PKKÇ0S CORRENTES 

ĵ lgodfco doajrroBte, IG kilos por 
át̂ od&o 4' Mrtftn 41 41 " i:i*5oo 
Animar brufc«» Í I * 0 O 

da CJiina s*:>0<i 
Couru HalgMoB J:'4%0 
VoWim de orna 
P o l I m de » b r a ^ '^ÜO 

MERCADO PUBLICO 

1 i 
i « 

P R E Ç O S C O R R E N T E 
(!arne verde k. 
C«me de sol 
Carne de xarquo superior 41 

i'arne de poreo 44 

Toucinho do reino 
bHealháo 
Cebola 
Alho maço 
Banha fc 
Vinagre nacional fraiTafa 
Azeito do(!e 
Vinagre de lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria 
Pi monta do reino 
Araruta 
Arroa M 

Farinha litro 
Foij&o muiatíuho 
Foijáo de corda 
Feljfto verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce " 
< oeo ftôceo uni 
Palito 
Rapadura ama 
Aitur^r de uzina k 
Aatuear mor^nc 
AwacAt í̂ ptH-ifi! 
\MiQf«r retain« 
Milho Mí»f. 
Lolto frmvc garrafa 

« ( 

80o 
1.200 
l . oOO 
.«00 

*24O00 
. HOo 

1.000 
300 

2.000 
400 

1. WO 
600 

8o 
2 ,400 
a.íoo 
2 , 4 0 o 
1.20o 

400 
OSo 

/»oO 

04o 
b'JO 
0*0 
100 
400 

0ü 
wo 
ftoO 
dûo 
10o 
U>0 

heite condcnsado 
Sáabfto 
Cafó do Hit, 
Cafó do brojo 
Cafó moca 
Mate em folha 
Mato om pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga américain» 
Qaeijo do xnanteif̂ a 
Inhame 
Ovos 

lata 1.200 
k 6'ü o 
• • 7oo 
i » tf 00 
- A 1,000 
- « 2. coo 
n 1, o 00 

libra 2.^00 
k 4.500 
«« 2|ooo 
k. 16o 
um 8o 

kilos 

P A U T A 
R I O G R A N D E D O X O R T B 

T H 8 8 0 U R 0 DO E S T A D O 
sennna de 24 a 29 de Agoafco l<jo3 

PRRVOâ COKUKSTKS DOS «KNKRO« 
flUJfc.lT<»S A DIREITOS I j E EXPüR-

TAÇÃÜ, PO H M AH 
M n REU : > INS C I I I D A D » ^ 

«m rama 
4f carolo 
* sujo residüü 

Â Süi',ar de uzina 
' chisfft'i/A'io 

branco 
" SOUÎ̂ DO 
' illÂMCHVaVo 

bruin 
fíf^n.»* 

A^uiirdeQî  
Horraoha m<in̂ ab<-;rft 

M DU m^ îvnbr 
DU oTÄ'io 

C-^la« 

U'ün 

<*ora do cumaíib» 
Cera <íe pa lha dr carnaúba 
Ciniííiró I'»» 

UilHpwU.-i pí»-ibH U!Li 
Ouiiro.-' du hit'., r-^CíO ou 

Sa^adn^ 
C/hifr«̂  nu b'ii 
v'harî̂ o-i 
v'î aricT* 
i 'arofp H ' à ' - » 

«'h' i ( -̂ ccH ; 
• qualquer rno.Jo 

h^ t*îras d»4 pal lm 
" tif-jun'. 'o 

pit''fv 
Fumo eui rolo 

' e m folha.s 
fnr in l ia d « uiandiocn 
f^i jao inulH f 

'' d-" out "a° q ü H ! 
frnn^o^ u in 
j.iíütáha«' f t 

1 A^o. ) J S - o n t o 
> - ! .Saí 

loîoi)i> I o'.H 
f̂íbf» 

uni 
Cfino 
ftento 

niil lu' irri 

i>. *-]>arada 
um a 

ti 

k-i.) t. 
i i t ro 

Valora- »rouj'jia à H toAfiJ 

13 $20'i i r ie araruta 
m 

4|00'i med dt* R^'iiW 
2#400 nî ! de ab̂ 'liA.«-

OVO-, df i*aîlinhn 
-

a<?0o 
piru s 

«900 í̂ n-î ainÃ 
Jili- • . 

rt* dr ..;tl;í n 
1 |2<'() i** < í rjr\ r< 
i IWW /»• . ') f^tfrtâí 

Í20O ,'illH tir H hi ft 
1(4oo /Jr mnal** 

vo1 

s tu 
! i > 

JUi 
t 

u îiJ n 

Î0|000 
I \ ( 0 

t jOhO 

î HM' 
Î -VJO 1-fVi ' 

afiiM!) 
tf^oo 

Í-VMI 

juon 

lfV."' 
'2 jí HMi 
" f i " " 
i f ; - » 

f w 
$0*0 

I . 
4 f i » 
rt t"1 (i 

f ( ' 

f '1,0 

-fOÜQ1 

s < l .. 1 
i\ i • ) >' ! 

Toîi^inho ' h> : i i 

Uni-:- dtf boi . . i i * 1 » 
Veht-s ir: cera d tf carn>iúl»a . *J ; n • 
V'in'jf« íjc ' ' a jú , |'"->p > !:*;<• ' i-m 
Vn^'iur'" î- L'irnnu ]->-. • 

'f r-> riu K^Hfjo d(f Kid (tPiifidi' r\ ' 
24 de Agosto df j(>>< 

<> «""ï'-ador. ^oMOKh'Ki)^ iiKiTT-'». 
O K.scriptuiario, r.ZK^VíEí, 

UEKLKÏ, 
A 

\'A í N )K MS r - i ' L K A , 

M KZ D h 

Do norte 
•T'iboatäo ri 

M H Z DE >KThMHVj, 

D(j nort'^ 

*pir:îo ^/tMo ;t i 

jJ 



1 R E F l B í v I O A 3 - P A G I N A 

Parte Officia! 
G O V E M O D Õ E S T A J J U " 

ADMINISTRAÇÃO ÜO EXMO. Sl\ 
I)K, A L U K K T O MAUAM1ÂO 

Expediente 
Dia -jf> 

OFKICIOS 

A o sr. Delegado Kiacal ; 
Peçoevon que mandeis pagar ao 

presidente (ia Inteudencia Munici-
pal do Apody , a quantia de 
alO#'M)U,despendida eotn as eleiçõ 
ea ft:deraes alií procedidas no pe.v 
odo de 1899 até o dia i s de fe -
vereiro du e o n e .íe armo. eoníor-
me vereis dos docuínentos jun-
tos. 

— A o mesmo : 
Aebando-se essa Delegacia, t-e 

gundo me tícieutiíicatítetí em ofli-
cio desta data» habilitada a en 
hegar ao listado a quatuh de 

proveniente de bene^ 
fieios de loterias, r lalivameufce 
ao trimestre de ab il a juuh> do 
eonente anno.peço vos que man*-
deis entregar a mencionada im-
portância ao ihesoureíro do Es-
tado, Kraueisco Heroncio de Mel* 
lo . 

— Ao sr. Inspector do Thesou-
10 : 

Achandorâe a Delegacia K10e.il 
auctoriaada a entregar ao Kstado 
a quautia de U:9J28500, prove 
nien-tí do beuelicio de loterias re-
lativamente ao trimestre de abril 
ti junho do corrente armo, aer> 
gundo ine scientifieou o sr. de le -
gado !iscai era offieio de hoje, 
leeomraendo-vos que mandeis <> 
thesoureiro d » listado ;cceber 
d'aijuella repartição a menciona 
<i i jmportancia. 

- • A o sr. eommandaote do bata 
Ihfio de Segurança : 

A ) dr. cheíe de policia man 
dai apresentar no d a %ii do cor-
rente as 0 horas da manhã,' trex 
praças do batalhão sob o voes 
cominando, afim de seguiiem par;« 
a vilia de Nova Cruz, d'ondo de -
verão escoltar até e ta capital 
dói« presos de justiça. 

Dia 2G 

D E S P A C H O 

Kraneisco ( iomes Valle de Mi 
nwida,lente da cad-Mia de Piiiaiea, 
ri i imica e Historia natural do A -
theneu Rio (íraiidenso, pedind 
ire.t rnozes de i icerçt na tuimü 
da lei. 

Como refpi' v. 

mmm&m 
fredo Seabra -para snr I M Í M - Í ; » e ? ( \ i p : n . I.•:;»;.!:• ; \l < 
des'»iírotad;i. p a c a Padre João Manu**! 

/>,ia do Antonio Pd-da ~p';i > ' tabelliio». O 1 j• r**. de/m Cly 
fa/"';- oxg.- ío. rnae » da Costa Munteiio Ros. 

tWT ĵrtnu 

j OcCUpada por V cit ou lo J'i 
v i la- -para ner caiada e desinfoe 
ta d a. 

Dita uccupada pcf Manuel A* 
prigiu—para ser caiada e oesiri 
f ctuda. 

Ditas de propriedade d ' J a é 
Gonçalves de Araujo ()io a'peudre) 
para serem reedificadas por se 
acharem em est do de desmo o 
natnento. 

liuu du Triumpli') 
C.sa de José Affonso. oeeupa-

da por d . Idalina Affonso - par^ 
limpar e desinfectar. 

Dita de João Guedes, occup.t 
da por /ranciseo ( i o jies da- Silva 
—par3 mandar limpar, desinfec-
tar e retirar o lixo do quintal. 

Dita de Luiz Marinho, occu* 
pada pelo soldado Francisco M&r* 
q u e s - p a r a mandar limpar, desin-
íectar e r e t in r o l ixo do quinta! 

Dita de Keijppe Go ty tccu 
pada por Maria Ponta Negra — 
para mandar limpar. 

Um terreno de Antonio Argemi 
ro, entre aí cas^s de Lu z Mari 
nho e Fel ippe Guity, para u;an 
dar retirar o l ixo e fazer a (a-
clima do quin a i . 

A eeguir. 
Natal, 27 de Agosto de 190:3, 

F, de Carvalho Rios, 
Sec r . de I l y g i ene . 

Indicador da Capitai 

i ^ i > V I \Á v 

Hygiène P j ^ í l c 

^'oTiíiiU-:-;^ / 

H >>. [ ^ a •» •: d - ' 
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Médicos 
Dr. Paula Antunes. Ros. Pra-

ça 21 de Maio. 
Dr . José Calistrato, l ies. rua 

Visconde do Rio Branco 
Dr. Antonio ,Chin u lies. run 

dr. Barata 
or. Affonso Barata. Res. praça 

André de Albuquerque 
Dr. Segundo Wander l ey Res, 

rua coronel Bonifacio 
Dr . i ediü Amor im. Ros. rir 

da Conceição. 

Advogados 
Dr. Manuel Dantas. Rseripto-

r io : Redacção d ' « A Repub l i ca : 
res. Praça Pedro Ve lho 

Dr. Pinto de Abreu . Fscr. ( 
Re-i. Praça André de Albuquer 
que 

D". Manue! Hq mete ri o. lies 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr. Carvalho eSou2a. Rea, ru 
de Março 

Dr. Galdino L ima. Res. rua d;< 
Conceição 

Dr. \MjT\Wtr, p-r ] . ) , , 
: iaça A i r h é f! f i A !,u juor•] 

L f/no< 
Escr- a ) 

i L Krà\<> re. 

ua 21 de Al i ('ç >. 

| Veritas, j 
lYeritatis.1 

De todas as prepara-
ç õ e s similares conheci-

| das é incontestável que 
• tem conquistado u m 
I p o s t o muito envejado 
£ concedido pelo voto una-
©nime da classe medica e 

da opinião publica, a ce- | 
lebre e incomparável 

Emulsão r-

de Scott 
de Oleo de Fígado de Baca-

lhao com Hypopbospbitos 
de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç a o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de-
nossa organização. 9 | 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 

$ altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade ± 
geral e affecções do ap- * 

Aparelho respiratório, que 
|a Emulsão de Scott in-
ffallivclmente regenera e 
t combate vantajosamente. 

0 P R O P H E T A 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

di; 

Ferragens, Loucas e Vidros 

F. Casc ado & Cí1 

X l^/L P O K T ^ i c ; _ 

r^ A r 
i J M c 

n 
9 
uAy 

^ r « » ^ i • .1 11 n 
M ïi il r-c -, ti y y 

1 p V ' 
^ H :. li « 

Av^/V1 tfcrcddadr/ <• tm,j) t>'hiair rsLtht tecuHcnh^ o />/v\ 

hU*}ro do !*m i*v<tnde do .Sor/t1 //rs/a <jen<:ro de nojo-* 

(rio, VHfoniru se t n n xoríhhrnio co.njtíeto de h x h t soí'te de 

ferr<1(/eit>s, r /oiros, desde o or/if/o de Ittxo (de 

o de Hsu romnntnt. 

() fjHr íouk tiver no orrostao. pode ser pedido ioioie^ 

diotoweníe poro o bluropo r poro o A uterieo e (fs pro^ 

cos do 1/eeife e liio de Janeiro. j «' 

, \ f ceifasse pedido* jxiru toda cspc<ú<- de mohddts. 

A c t u a l m e n t e , t e m o e s t a i » ( O e c i i n c n t e e 
/ 

depós i t o s 11a t ravessa M e d e i r o s e rua d o 

Co í i u ne r c i o , p o r e m l ) revo! ! íente :nudar-se-,ã 

p a r a o g r a n d e p r é d i o da r u a do C m n m e r -

c i<>, cont i í ruo a o R e - t a u r a n t I n t i - r n a i r i o n a l . 

O Z P ^ o - p l x e t e t c r s ( 

c i m e n t - ) • • a j ' n o î l e s e r v i d t a d e . 

f ». 

V k / < 

0 1 . 

r A3U 

E m p r e j a d 
A m ^ i s c i n t i g a e u n i a a i ; m a n oe i n I I : t u -a 7 7 3> 
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O n ( a i n a d o r e m é d i o d o 

DR. BRANDE 

Máo hálito 

Para a cura radicai « permanente de fraque-

za do8 orgãos genitais. 

Oura positiva todos OH casos cie impo-

tência, prosíaçào nervosa, perda da 

faculdade de procre ição, poliu-

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins <j da bexiga e de-

bilidade o n geral. 

ESTE REMEDlO lia de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re--

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

oi'gaiiicas e faz diminuir e cassar por ulti» 

mo a excitação geral q i e costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' 
Brande &C. 

PROPRIETARlÜS-CHLM ICOS 

2E. sí Nova York E. ta 0. 

na bocca 
aMMMHBMMlMMMBi l* ! 

O n ao alento sij;ni 
fica «4üralmciite pudn-
dão no estomago. 

O u a n d o a d í < i e s t f i « > /v O 

n ? i o s e e f f c c t u a p r o m . 

p t a m e n t e o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a e s e a p o -

d r e c e e x a c t a m e n t e s u -

c c e d e c o m o f ó r a d o 

e s t o m a g o . • 

Pastilhas 
DO DR. 

'Richards 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimento.? e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. E s -
tas pastilhas são d i -
gestivas, antisepticas, 
tônicas. N ã o s ã o pur., 
g a n t e s . Curam agru-
ras1, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna* 
g o d o tyranno em ser-
vente. 

J\'se*>se Vos se antes e r/e-
pois de tomai-as, 

Dr. Richards Dyspepsie 
Tablet Association, 

NOVA YORK 

3 j iL 3 
^ m e z e s a ; a i i n o s c c i u e a s c r e -
x * i f ^ 

a n ç a s d » - v < m u s a r a d e r • 

Dutra. Todas as mães de lamilia 
que derem a M a f r i c a r ui aos seus filhos du-

rante este periodo, podem fie r 
tranquillas (pie a dentição se íará wem o 

m e n o r i n c i d e n t e . 
l i n c o n t i a - s e e m t o d a s a s p h a r i m i c i a s e d r o g a r i a s 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinetos e conceituada* ctiuicos de Paulo 

Dr. Ga lvão Bueno 
ik M argar id o da Silva 
44 Pau l a L ima 

Pereira da Rocha 
Mel lo Barreto 

u Philadelplio de L i m a 
4t Bapt is ta dos Anjos 
44 Goncalves Theod<>ro ,-Y 

14 M o u r a Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
44 Cas t ro L i m a 
" Honor io L ibero 
44 Va ler iano de Souza 
44 F ranco Meirelles 
44 Souza Ca s t r o 
44 Cand ido de Almeida 
14 Leite B r a n d ã o 
44 Fai-ia Rocha 
44 Orencio V id iga l 
44 F ructuoso P in to 
44 A r a u j o M a t t o - G r o s s o 
14 Antonio M o u r a 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
44 Car los Comenale 
44 Soeiro de Ca r va lho 

receitam a 2bdZa/tXlcaria, de F . Dutra , nos so f f r i -
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F . D U T R A , rua Vieira de Car -
valho, 10,—S. PAULO.—Vende - se em todas Droga r i a s do 
Brazih 

Dr. Santos Rangel 
•4 Agnello Leite 
44 Illidio Guar i ta 
44 Corte Guimarães 
44 Rolem berg Sampa io 
44 Ernesto Cotr im 
44 Leonídio Ribeiro 

Jose Antonio de Me l lo 
Lourenço Messutti 
Aramiz de Almeida 

4 Ernesto P a i x ã o 
Accacio de A r a u j o 
F . de S a n f A n n a 
João Sodini 

44 Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
H o r a de M a g a l h ã e s 

'4 João Pedro da Veiga 
4 Eugênio Hertz 

44 Canu to Va l 
44 Virgi l io Rezende 
44 Francisco Ol iva 
44 Af íonso Splcnders 
" M . Franco C o s t a 

< i 
% « 
a 

» í 
ti 
ti 

t i 
í i 

ií 
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Klles hue r<'Sp. »nôeram '.^m ,icla-

* ;»roh»*/jz*]^. <* a -,T\~. 
; à] i. ;Í * • 
.'i/jv. ". . • r - , * 
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lho Çalcii'i. t'-mol-o- agora por 
fk-ant" f' por ôf-traz. 

i ) . a*-*'; - - v -
; . ,z ; - - ii 

. ^ T*-\ '-T. -'-i* 'i 
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DR. MANOEL DANTiS 
A D V O G A D O 

A ÎVOLT-M vin to'io? <;> au-
• í t - >r î ' s »wis ntst:ças îe-

wTcí* • . luai nes ta ci-

142 

mos então tornal-os de flanco. Va-
mos. Sagamore, sera- tempo em 
I»rev«- dr >oltar o irrito do #uer-
r1. i 

O [h<iio ]>arou ei • r m ; m uni 
• .oív.oíito i>am cont^niular o lo^nir 

- narrei a ap-
i. • ',.jr oi ia v-z prviva f-

; i"«7-"ar*'tr> 
# • - . » ' . - V , , r-j 

deu o s ignal ; a sua tropa fez fo-
go t uma dúzia de Hurons ca-
hiram mortos. 

Atritando as maos da direita pa-
ra a «jrsquorda. o joven chefe mos-
trou o inimigo aos companheiros 
f\n>' >p puzerani loyo em sua per-

O coMihat^1 ficou entào 
-]O. A - duas alas dos IIu-

T^:.- ar-havam rompidas re-

r " • ** r'1 ríj ''v 
• t i « T " : ^ , , 

V ' - - i 

# i * • < , f i m »I i I 
f +*»»«* * M m 

i, 4 i'« : V l 1 

i m 

K'%: «DUCHOOfi 



1 XI MTU, MA-îlA, 31 OS WO IIS 1903. H Ü 173. 

arm I u,_, n r jF I M J J 

F l ! M ) A l ) A 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO F E D E R A L 

DIRECTOR POLITICO: DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A » A R E P U B L I C A 

rnitm MWWÉNH 

A ' l i e i > i i l ) l i í è a 
K O L I I A D I A Kl A D A T A Ü D K 

[Redacção : 
DR. MANOEL DANTAS 

RKDÀCTOK-OlLKn: 

ANTONIO DE SOUZA-KI*I>A<JTOIÍ 

GERENTE-José Pinto 
A S S I G N A T U U A 8 

Anno , 15$; semestre, mze 
1§500. 

Kditaes, annuncios o solicitadas. 
m falta do ajusta prév io , 200 rs, 
por linha simples de composief io. 

RIO, 29 
Considera-se termina-

da a greve dos operários. 
Apenas os estivadores 

continuaram hontem a 
recusar trabalho. 

Encerraram-se os fes-
tejos da commemoraçaõ 
civica do centenário na-
talício do Duque de Caxi-

As festas estiveram im-
portantes, realmente na 
altura do grande vulto h|s 
torioo do valoroso capi-
t a l . 

A camara dos deputa-
dos votara* hoje o projec-
to de reforma eleitoral cu 
ja disoussaõ ficou encer-
rada hontem. 

Continua em discussão 
o orçamento do ministé-
rio da Guerra e foi apre-
sentado o orçamento do 
ministério das Relações 
exteriores. 

RIO, 29 
Ativam-se os prepara-

tivos para a recepção de 
Santos Dumont que pro-
mette ser imponente. 

NOVA YORK, 29 
O espiritoüpublico esta' 

exaltado c o n t r a a Tur-
quia, por.causa do assas 
sinato do consul ameri 
cano em Beyruth e pela 
ameaça de incêndio do 
coilegio de missionários 
americanos no Eufrates. 
Aesquatra do Athlantico 
seguiu para as aguas da 
Turquia. 

• • • • « • • t f ! * 

« » » " w í d i i ' » « ! « t t » » i r i « » » 
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tado Thomaz Cavalcante nas 
«»'uinles palavras: 

O sr. Thomaz Cavalcan-
t e -Sr . presidente, pedi a pala-
vra para enviar a ' Mesa um pro-
jecto assignado pelas bancadas* do 
meu Estado, do l i i o Grande do 
Norte, Parahyba, P iauhy e Mara-
nhão, relat ivamente a1 questão 
que actualmente esta' chamando 
a attençfío dos poderes públicos 
para os listados do Norte, assola-
dos pela seccu. 

O projecto, sr. presidente, tem 
em vista acabar com a rotina que 
tem sido seguida ha mais de sé-
culo, dando logar a gastarem-se 
rios de dinheiro, pode-se dizer, 
quasi cm pura perda. 

O systema seguido consistia, es-
pecialmente no ant igo regimen, 
nos soccorros indtviduaes, o que 
tem mais o caracter de esmola 
do que de beneficio real. 

O HR. FA,OY IVE SOUSA—E com 
a Republica nem isto. 

O SK. THOMAZ CAVALCANTE—As 
despezas que tem sido feitas des-
de épocas bem remotas montam a 
dezenas de milhares de contos de 
réis. 

Si esta grande soturna, em logar 
de ser distribuída a título de so-
ccorros indíviduaes, como se tem 
fe i to até hoje, se & tivesse empre-
gado em obras permanentes ten-
dentes a minorar tanto quanto 
possível a situação aff l icta daquel-
les infel izes, porém, heroicos Es-
tados, suas condições actuaes seri-
am outras. 

E ' de lamentar que depois de 
tanto tempo ainda níío tenha sido 
convenientemente resolv ido um pro-
blema, que, a meu ver , & de fáci l 
solução. 

T e m se empregado naqtielles soc-
corros dezenas de milhares de 
contos, pois só no Estado do 
Ceara ' , com a calamidade de 1877 a 
1878 e annos subsequentes, fo i des 
pendida, segundo as informações 
que colhi, cerca de oitenta mil 
contos cle réis. Entretanto com 
metade dessa somma e talvez com 
a quarta parte poder-se-ia collo-
car aquellos Estados em condi « 
</0es dc mio te rem necessidade 
<'e v i rem ainda hoje pedir o soc-
eorro da União. 

Ditas estas palavras, que ju lgo 
suficientes para encaminhar o pro-
jecto, vou ler as razões justifica-
tivas que o precedem, afim de mo-
tivar a sua opportunidade. (Lê.) 

Eis* sr. presidente, o que faço, 
em nome das deputações dos Es-
tudos do Ceara\ K io Grande do 
Norte, Parahyba. Pianhy e Mara-
nhão. 

'IV v i u conclui' lo. í Muito bem : 

A construcção de estradas d e j d u c t o r e s e de fácil communicação 
ferro, açudes e poços naquelles Es 
tados tem luTo só a conveniência 
cle empregar ul l imcnte o di-
nheiro preciso para soccorrer as 
necessidades daquella heróica, po-
rem infe l iz população, como a dig-
nifica, transformando os soccorros 
individuaes, justamente considera-
dos como esmolas, em auxílios ma-
teriaes, como compensação do t ra -
balho, sempre nobilitanto. 

Os soccorros dados directamente 
a cada individuo tern ao contrario 
a desvantagem de nenhum bene-
ficio material, trazer para a União 
ou para o Estados assolados pelas 

com os melhores mercados ; 
5. premiar os cidadãos que cons-

truírem em terra de sua proprie-
dade pequenos açudes e poços, de 
accordo com as condições estabe-
lecidas pelo governo. 

A r t . O Poder Excut i vo abri-
ra' os créditos necessários para a 
execução das medidas acima especi 
ficadas. 

S. 11,- Sala das sessões, IS dc 
agosto de 19o;-?. Thomaz Cavalcan-
ti.—Fredlrico Borges.—Thomaz Ac-
cioly.—Anizio de Abreu. --Barbosa 
Lima.—Gonçalo Souto*—Sergio Sa-
bóia.— Eduardo Studart. —- Bezerzil 

secca, alem do grande inconveni- Fonteneíle — Ray mundo Aithur.--

t ' > N. i TV -!in>]. 

• f ̂  

M v . 

ente de incitar as populações dos 
lograres ameaçados por este mal a 
emigrarem para as capitães, em 
procura de soccorros, onde a ag-
glomeração de tanta gente tem 
sido funestíssima, tanto para o* 
emigrantes, como para seus ha-
bitantes, e como exemplo, citare-
mos os factos de tristíssimas re-
cordações das seocns anteriores, es-
pecialmente no Estado do Ceara\ 
então província do mesmo nome. 

Em vista do exposto, convirá5 

que o Poder Leg is la t i vo , secun-
dando as boas intenções do Exe-
cutivo, abra-lho novos horisontes 
para a sua acção e de-lhes os meios 
necessários para novos emprehen-
dimentos, no intuito de minorar 
os ef feitos tda calamidade que a-
meaça actualmente os Estado» do 
norte. 

Assim, pois, considerando que 
as estradas cle f e r ro , alem dc aug-
mentar a riqueza nacional, trazem 
vantagans de ordem industrial, f a -
cil itando o transporte de todos os 
producios nakiraes e artilicíaes, 
especialmente nos logares assola-
dos pela secca, onde durante essa 
calamidade " ha completa escassez 
de meios de transporte, em vista 
de agua e pastagem para os ani-
maes ; 

Considerando que os açudes con-
venientemente distribuídos teem a 
propriedade não so dü fornecer aa-
gua necessária a' alimentação ani-
mal, como d > conservar mais ou 
menos fert i l izada uma certa zona, 
ja pela infíltvíiçâo das aguas no 
solo e ja pela avapora-ão das mes-
mas orvalhando os logares vizi-
nhos ; 

< JirilviiV,M t.M-:ie o ; ;ui f i l i -
am vantajosamento os ajudes, visto 
que. si estes adquirem agua com 
as chuvas, aquelles poderão sem-
pre foruecel-a de modo fáci l o e -
conomico, com o aproveitamento 
dos ventos constantes naqucllas r e -
giões ; 

Considerando, tinalmeiue. (pie a 
• acção do ' governo pode sor erticaz-
mente auxiada pelos particulares, 
com a con^truccã»j dr pequenos a 
V V " - (1 w - . 'uediante compen-

j i i u w a v i ^ -ob o titulo de 
11 :! il< )> : 

I •rei : ; i ' • lei\ i M ]'a. ,V • 

Joaquim Pires.—João Lopes.—Fian-
cisco Sa'. — Virgilio Brigido.—Ta va-
res de Lyra.—EIoy de Souza.— 
Fonseca e Silva. —Pereira Reis. — 
Soares Neiva. —Hosannh de Olivei-
ra,—Paula e Silva.—Abdon Mila-
nez.— Walfredo Leal. —Trindade.— 
Christino Cruz. — Luiz Domingos. 
Rodrigues Fernandes. Urbano San-
tos.—José Euzebio.— 

Coronel Pedro Soares 

.ir a 1 '< > • - - ; • i »j r. 
a pre-

:to ' I a <• uiara 

Ànte-hontem, o nosso pre-
sado amigo coronel Pedro 
Soares, recebeu dos seus ami-
gos e admiradores, justas v 
merecidas provas de sympa-
thia c de apreço, a proposito 
do sen anniversarJo natalício. 

Durante todo o dia e a noi 
te recebeu s. s. visitas pessoa-
es e mensagens de felicitações, 
distinguindo-se os cumpri-
mentos dos funccionarios do 
Thcsouro do Estado que com-
pareceram incorporados pre-
cedidos da banda de musica 
do Batalhão de Segurança. 

Republica esteve repre 
sentada pelos nossos collegas 
José de Viveiros e Jose Pinto. 

A todos que foram cumpri-
mentai-o, o coronel Pedro So-
ares recebeu com a sua costu-
mada ti d a 1 £u i a ser vi ti d o-s c 
lauta mesa <le doces. 

setenta c seis atrnos de edade, 
pertencia a uma das mais il* 
lustres familias desta cidade, 
foi membro proeminente do 
antigo part ido liberal e*dava 
nos ultimamente o Y t f l i o s o 
concurso da sua solidarieda-
de policica. 

l íamos pêsames a todos os 
seus filhos e genros^ especial-
mente aos seus dignos fi lhos 
coronel José Zacliarias, capi-
tão Pedro INjulo Filho, e ca-
pitão Joaquim Vieira e aos 
seus dignos genros nossos 
presa d os amigos, tenente-co-
ronel Francisco HeroVicio, dr. 
Francisco Camara e capitão 
Salles Barros. 

Seguiu ante-hontem para a 
capiUil pernambucana o nos-
so digno amigo professor Val-
le Miranda, acompanhando 
sua dignissima esposa que 
vai alli entrar em sérios tra-
tamentos por graves encom-
modos de saúde. 

A Rainha da Moda 
A Sapataria Pessoa, d'eí-

ca capital, teve a gentileza 
de oííerecer nos um exemplar 
da Rainha da Moda, do mez 
dc Agosto . 

Como sempre, vem o apre 
ciado figurino par is iens enre-
quectdo de excellentes gravu 
ras e um cxplendido molde. 

Custa cada exemplar 2$ c 
oncontra-se a venda na Sapa-
taria Pessoa. 

» I i • 1 - - ' ) 
V ) 

\ 
Lugre \ng\ez 

. i 

Attvi, i:u ! C o m c 1 p.c- u n a e 

Reuniões 

Hoje, ás seis e meia horas 
da tarde, terá logar uma ses-
são magna de iniciação na lo-
ja maçónica l k 2 l de M a r ç o " . 

Chegou ante-hontem de 
Mossoró, o nosso amigo dr. 
Sebastião Fernandes, intelli-
gente promotor publico da-
quella cidade, que veiu a pas-
seio, em visita á sua farailia. 

l ^ e l a c i d a d e 
A ultima seruuna de agosto acabou fe* 

d endo a polvora o niu pouco tratada de 
sangue : 

Loiam : 
Ha diae^variis desoceupados divertem se 

a dar tiros do rovolvrr pelas ruae maia 
publicas licita capitft!» 

Na nuito dü sexta«*feira a seötinolla da 
Delegacia Piscai ia sendo liquidada por 
uma bala do revolver defiiparada^ preeu» 
rae-se, do oitfio da matriz, 

Â eentinella bradou—armas 1 e a guar» 
da ficou em ativa vigilaccia por toda a 
noite. 

No dia segui uso verificou so que o pro* 
jecfcil havia attingído n parede da Dele* 
gacia. 

—No sabbaao ultimo, por volta do uma 
hora da {arde, mais o a monos, fui as» 
sutffcfíiío i i j «.bellen dc trabalho com um 
tiro do canhão, disparado4 n fimá^offioina 
ds ferreiro, da praçi da Repu^Uoa. 

Diversas pessoas comrain até lá, jul • 
u'ando tratur-so do un) suicidiu, q o and o 
ora apenas um bacamarte que havia sido 
inconvr.nioíjt«.mente experimentado. 

—Uugou hoje (ia polida a Beguintu 
nuta : «ih'utem a fiuito, domingo, utn 
lírupo eomposiu du SimuneWi Filho, Jofcé 
iimbiisa dos Süíitfs o Joào Gregorio t\z 
exL-reiciú dc í< ü" na rua do Quatorze.» 

— Kí-ta t.Hivez nãu acreditem : Luiz (3a 
tl*'*s í j 1 ; t^ I ÍH u U yuo acudo por J.'Ommra, instigado 

I , ' T' .* j ̂ onaincnfe por Maneei -I-jaquim, ao ser 
, 'k- v ;n: :L ' in. ] .« A - i c í i t c < íc ! roprehondiilt. pula (virgula/i pe)n 
j v c v p o o l . íitrii í í i t r a l a b o n t e m ! S û i t a ^ l c v a * noite, esbofe*/ 
! . y i t c Cr li sua pr^genifura. 
L-m n o > s o p o r t o o a i ^ r c wv^aivA e , o n í i horrorota çusou-w hontem, 

\Lakc Simctjc, c< ins i<^nado ã ' tíom do Lazareto <ia f i edade e foi pro* 
L i i i a V i u v a i i a r r e t t o ( l e s t a ^neiaia por div,,>;^ p,>soas 

- , Pororoca o Manuel íiuuim foram para 
l . w p ï t - i i . c o n s t a n ' I o a sua e n r - j a cadeia, ette r^r-v r.Ã-. ser tâo mau con-

. - ' "eiheiro e ;-f»r.i saber re»peitHi' k máe, dello 
: Hatrt fechar - \ i t a-jl ir, Sarmento, na 
' :iüito desabbado imuiura+ùc uma quadri* 
; ihn animadi^tiua, maa seni as regras 

guando ^ irw- ;,» uí u . um íIuh 
• / K)*t'i< u'( bittfph 'íiiin p'ra don» 

' i ) >.iâi . into bani«iu para quo João 
!'?!'!rc. MP ; .'I !<• rneni de iffa<;af »• 
YM . • i i i x/ ' ' ' « . {»urrou t» 

i ; ! i i / <• r,,o multando 
i •• i • liinh.i'j U1 p ui AriMolni'i 

• • - ' ' ' IIT<"IIJI>I T Í I M A F I Q U Î ' I Î M . 
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2 . P A G I N A f 
No et urso cie "Scic i ie ia das vi-

agens'J os futuros cr irados de ho 
tel u premiem A in formar o extran-
ge i ro aVeiví i das curiosidades da 
cidade ou da região onde esto de-
ve res id i r ; procura-se fazer- lhe 

Casos e Cousas 
A ARTE DE HOSPEDAR 

Km nenhum pui* -lo mundo s e i ™ ; v ™ ™ ™ ™ iwa-T-iue 
cultiva « j u j r tanta p e , ^ ^ 

f e r P r " d e ' G u S r m e Te l l J - ver, „uaes s 3 o em tal 
todo el le uma estalagem univer- " a os seus hábitos e pre ferenç. -
sal onde tudo p i s a d o a - K ^ ' ^ a e i ^ a idaSk^ 
dmirave lment» para i-c(:ober o hos-1 ^ ^ a conhe-
pede extraugeiro, que alli encon- mercadorias Eis o » r o e ram-
tra as seduções da natureza e as c e i ' s »»ercauorias. i . is o p iogram-

, , 7 ,, /•,,„(,, f . i * , , Ima desta parte do curso : 
commodidadfcs do conforto, a l u M « l a , a l d o 

do apenas, para iiue o quaurol . , - _ i 
fosse completo, um pouco mais de as épocas do anno p r o -
luwc ^uiiiji.^tv, i ; i ; M f l B Ü prias da carne de açougue, creayão, 
amabilidade da parte dos indígena», r • hortaliças- o temno 

Em 1899 existiam na Suissa • p / n o r u i j i a s , o tempo 
nao menos de 1.896 hotéis, dos d a » época em que 
quaes 951 a b e t o s todo o anno e m a i s b a r a f t ü ; ° momento 

. uu leni que os ve^etaes apparecern 
946 epenas durante a estaçao, es - i \ . ~ ^ _ a 
w L i - r . jA j .| fora da e s t a c o e <> momento em 
ses hotéis dispunham de 1í>4.4:D± / . , . , 

v 1 I (juc se torna possível obte l -os ; 2 
cAm&R I - i* 

7T |composi</it(> c expiicavoes porme-
Qumndo ineuos. Ue; 28 l. das ca- > ^ emendas do l.mchs, 

mas f o r em occupadas constante-1 . 1 - 1 , ' 
mente! a estayão é reputada m a \ de g a r f o de gordo e de 
monte, » ^ „ ÜLUa nnr I magro, jantares de mesa redon-Lbnnnafac (»díac o iantavricí dn 
centagem se eleva a 32 "I. e ex 

_|(la, banquetes, ceias e jantares de 
3* expl icação das receitas cel leate quando vai além de 33 " " T * ' ! « ; * e x p l i c a d o nas receitas 

E m 1899, anno considerado bom, J ^ J ^ ; 4 c o n h e c i " 

porque o coef ic iente de occupaçSo i n M l t o , a a s 4 u ® r a ' 
í t t iát f iu 34 T , o numero de foras- a n l l " a < ! S 

toiros na Suissa fo i de 2.559.000. l » M e s d e c o ^ a r 1 , - f , 
Calculando-se em 80 francos o lucro c a V a + e ^ ' V f : o n l I < > c i n i c n t ? < l a s 

" „ „ Isubstancias alimentícias que entram médio que cada r ia jante deixa na , , . , 
Suissa, f o i , pois, de 200 milhões " a . P ^ a r a ^ a o dos jantares ; 7 
de f r a n c o s o augmeuto da r i q u e z a l "o jec t fões cul.nanas 
publica nesse anno. O que sur- Uutras # ' , ' I * * "i v r ___ 
prehende ê que um paiz que racter mais technico ainda. Versão 
prospera por tal f o rma e que 61 « ob r e : ^ 
tão intel l igentemente administrado 1* Organisa^ão dos hotéis (mo-
forneça tão elevado contigente a' delos de correspondência, contas, 
emigração européa. orçamentos, servido da frasqueria 

Esta prosperidade dos hotéis su- e distribuição pratica aos locaes, 
issos, diz-nos M . Lou is Farges na precauções a tomar quando se a -
Révue des Deux Mondes, é devida dquire um hotel em actividade) ; 
a> sua bõa organização, a ' sua ^' Deveres profissionaes (hyg iene, 
barateza, a ' sua l impeza. Na ma- maneiras, educação, modo de se 
ioria desses hotéis a mobil ia ê vestir, civi l idade " t a l como deve 

roupa abundante e irreprehensivel 
Quando um viajante parte, não hotel, como se deve annunciar uma 

sómente se mudam os colchões e visita ao viajante hospedado no ho-
enxergões das camas, como se lavam tel, como . se deve recebei-o na 
cuidadosamente o sobrado e toda sala de jantar, serví l -o a7 mesa 
a parte de madeira do seu quar- redonda ou no restaurante, noções 
to. Os lavatorios e as retretas geraes sobre as relações quotidia-
nada deixam a desejar. nas entre v iajantes e creados de 

Nao sao apenas l impos, os hotéis hotel, festins, banquetes, jantares 
suissos, sâo também baratos. |de gala etc.) 

Si exceptuarmos os grandes es- Estes cursos theoricos são sem-
tabelecimentos, cujos preços sâo p i e acompanhados de exercícios 
os de todos os paizes, encontram- práticos. Trata-se, por exemplo , 
se hotéis a seis, cinco e mesmo de expl icar o serv iço do restau-
quatro francos por dia, sobretudo rante ? U m dos alumnos senta-se 
si a estada dura mais de uma se- a uma mesa e faz de v ia jante 
mana. E ' c e r t o que a comida, com que escolhe o seu jantar por 
quanto sâ e abundante, não é mui- l i s ta ; outro alumno recebe esta 
to fina ; mas a f r eguez ia habitu- ordem e tem de escrever um vale 
al nao é muito ex igente a esse l (bon) em regra, como se faz nos 
respeito, pois se compõe, sobretu- hotéis, expl icar as difterentes fun-
do, de allemSes e inglezes. ções desse vale e dizer por que 

Para manter e aperfe içoar este maos de empregados deve passar, 
estado de coisas constituiu-se uma ao passo que os outros alumnos 
Sociedade Suissa dos Esta la jade i - têm de dar explicações sobre os 
ros, que em 1900 comprehendia pratos e os vinhos encommendados. 
800 membros, representando 65.000 Os repastos da Escola sao sem-
camas e um capital de 80 milhões, pre servidos pelos proprios a lum-
Essa sociedade fundou uma E s - nos, sob a direcção de um delles 
cola Profissional, que comprehende como chefe. A l e m disso praticam 
cursos de linguas estrangeiras, de i como ajudantes nos Vioteis circnm-
calculo, de call igraphia, de P-PO- vizinhos. 
g raph ia , » e tc . I Excursões e visitas a estabele-

cimentos connexos com a indus-
tria da hospedagem, adegas, cer-
vejarias, etc., completam este en-
sino organisado com admiravel 
senso pratico. 

Em todo o paiz, de resto, se acha 
tudo preparado de forma a attraliir 
o viajante e a tornar-lhe aj?rada\ el 
a sua estada na Suissa. Bilhetes d* 
ida e volta, bilhetes circulares e;>;n 
it inerário a' escolha fio viajante, 
assignaturas geraes a 110 I r. por me.< 
em 1" classe para todos os caminhos 
de f e r r o suissos ; íneio-preço para 
creanças ate dez annos ; franquia 
postal de 5 e l o cent-invu para bi-
lhetes postaes e cartas, encommen-
das postaes distrib iidas pelo cor-
reio ao mesmo tempo que as 
cartas ; corporação de ^uia ma-
ravilhosamente organisada, et<\ etc.; 
eis os principaes progressos em 
que a Suissa se avantaja, a' na-
ções mais adiantadas a arte de 
hospedar. 

Casamento civil 

Acha-se nffixado á porta do 
cartor io do escrivão Miguel 
Leandro o primeira proclama 
de casamento do cidadão Jo-
ão Alfredo de Goes com a se-
nhorita Loiza Soares Cordei-
ro. 

Tendo sido a tocado de uma 
congestão cerebral, acha-se 
seriamente enfermo no hotel 
Viterbino, o nosso honrado 
ami^o de Nova Cruz, capitão 
Jose Carlos Lopes, por cujo 
restabelecimento fazemos ar-
dentes votos. 

Tem guardado o leito por 
estes dias, felizmente já me-
horado, o nosso presa do a-

rnigo coronel Ferreira Pinto, 
deputado estadual. 

Apesar de ainda se achar 
en c o m m od a d o, co m pa rcceu 
io je ao nosso eseriptorio o 
nosso presado redactor-chefe 
dr. Manuel Dantas. 

No sabbado ultimo, seguiu 
3ara o centro do Estado, o 
labil cirurgião dentista Ar-
cnagillo de Loyo l a , que deve-
rá demorar se uns trinta dias. 

CADEIA 

A parte diaria do carcereiro 
accusa hoje o total de vinte e 
seis presos de justiça, recolhi-
dos à cadeia desta capital. 

Regressou de Nova Cruz, 
onde se achava a quasi clous 
.tiezes com sua exina. família, 
o hábil photographo Bruno 
B o u r g a r d . 

Alexandre VI e LeãoXIII 
Da interessante aeceito ex t e -

r io r—da " G a z e t a do Not i c ias " ti-
ramos os seguintes : 

MDaqui a um mez, a 18 de a-
gosto, fará ' justamente quatro sé-
culos que morreu outro papa. Ks-
se, porem, nílo era como Leí lo X I I I ; 
nfto acabou cercado pelo respeito 
universal. Chamava-sn A lexandre 
V I e alguns historiadores o c o g -
noininaram o " P a p a Monstro. 

A l exandre V I era da famil ia dos 
Borgias, famil ia que legou a ' his-
toria um nome tào tr istemente 
celebre. Silo conhecidos os nume-
rosos cr imes que elle commetteu, 
usando principalmente le um v e -
neno, cuja composição ainda ho-
je não e provavelmente não 
sera' nunca exactamente conhecida. 

Ha apenas boas razões para 
suspeitar que o principal dessa 
composição era o acido arsênico. 

A l exandre V I fez envenenar mui-
tos dos cardeaes que o cercavam 
para lhes herdar as grandes fortunas. 

Quando el le morreu, divulgou-
se a esse respeito uma lenda curiosa. 

Disseram que elle tinha convi-
dado para um jantar nove carde-
aes, Preparara um vinho euvene-
nado,que lhes devia ser ministrado. 

U m copeiro fiel e intel l igente 
devia serv i r a mesa, dando a tem-
po o veneno aos nove convivas e 
poupando apenas A lexandre e seu 
filho Cesar Borg ia . O jantar—era 
o tempo do verão—dev ia ter logar 
sob urna formosa v ide ira do ca r -
deal de Grorneto, também convi-
dado para o fest im. 

A l exandre V I e o íiliio f o ram 
os pr imeiros a chegar. Chegaram 
cançados, sequiosos. U m dos co-
peiros, não advertido, enganou-se 
no vaso da bebida e serviu-lhes 
do v inho envenenado. Minutos de-
pois, o papa cahia doente e morr ia . 
Cesar Borg ia , também envenado, 
logrou escapar. 

Esta historia não é verdadeira. 
Var ias testemunhas da morte de 
A l exandre V I a re fer i ram minu-
ciosamente e pelas suas narrações 
se ver i f ica que a hypothese de en-
venenamento em banquete e inexac-
ta. 

Mas ella se d ivulgou fac i lmente, 
não só porque o grande envenena-
dor fosse punido pelo veneno, como 
ainda porque a sua morte f o i ex-
tremamente rapida e a decomposi-
ção do corpo se deu muito p romp-
tamente. 

U m bispo allemão, que assistiu 
a tudo e que deixou longas e mi-
nuciosas memorias, Burchard, re-
latava : " O papa tinha ficado tão 
preto, tão d is forme, tão prodig io-
samente inchado, que mal podia 
ser reconhecido. 

D o seu nariz corria uma maté-
r ia putrefacta. A bocca estava a-
betra de um modo tão espantoso 
que era imposiVel olhar para ella 
sem horror , nem notar o cheiro 
que delia se desprendia, sem que 
todos se sentissem infecc ionados. ' ' 

O marquez de Mantua, eserven-
do a' sua mulher, re fer ia : " S e u 
corpo apodreceu logo. A bocca, 
emquanto não enterraram, come-
çou a despejar espuma, como uma 

panella posta ao logo. Inchou tan-
to, tão monstruosamente, que não 
tinha mais lorma humana : a lar-
gura era igual ao comprimento. . U m 
carregador o arrastou, por meio de 
uma corda, que lhe amarrou no 
pó, da cama para a sepultura. 
N inguemguer ia tocar n o s e u c o r p o . " 

Durante esse tempo, seu filho 
Cesar Borgia fazia levar do palaeio 
papal todas as riquezas ahi accumu-
ladas. Quanto aos cardeaes, nenhum 
pensava em prestar honras fúne-
bres ao defunto. A s r ival idades f e -
rozes para a conquista da sucees-
sao pontifícia lhe absorviam toda a 
attenção. 

A vida de A lexandre V I parece 
mais monstruosa do que etfectivã-
mente é, quando considerada isola-
damente. De facto, como o mostra-
ram os historiadores, elle não era 
exemplo único de monarcha dessa 
natureza. Outra cousa não faz ia a 
maior parte dos príncipes do seu 
tempo.Depois ,o papado purificou-se. 

E \ em todo caso, interessante, 
no momento em que se aprestam as 
maiores e mais justas homenagens 
a Leão X I I I , pensar no cadaver 
desse outro papa, amarrado por 
um pé, negro , inchado, apodrecido, 
deixando pelo caminho um rasto 
de baba infecta, arrastado por um 
carregador até uma sepultura aber-
ta no p rópr i o palaeio papal. 

De 1503 a 1903, sente-se bem o 
caminho fe i to . A approximação des-
se fac to hediondo com as impo-
nentes solemnidades de hoje põe 
ainda em maior re levo a figura de 
Leão X I I I . ' * 

Solicitadas 
TROVOADAS 

1 par de botinas de bezerro a 
ponto para homem 9$000 

1 par de botinas de bizerro a 
ponto para senhora 9$000 

1 par de botinas de pellica a 
ponto para sras. 12$000 

1 par de botinas de pellica a 
ponto para homem 12$000 

1 par de sapatões de pellica a 
ponto para sras. 10$000 

Recebeu sabbado e vende 
A Sapataria Pessoa. V 

Tem também sapatinhos 
brancos para noiva e a Rai-
nha da Moda . 

Agradecimento 
A commissao de alumnos 

do Atheneu, encarregada de 
festejar o anniversario natalí-
cio de seu digno preceptor,pa-
dre |ose de Calazans, vem pe-
la impensa agradecer, since-
ramente penhorada, a genti-
leza do illustre coronei Cal-
das, digno commandante do 
batalhão de Segurança, que, 
para abrilhantar a festa, ce-
deu gratuitamente a banda 
musical do mesmo Batalhão. 

Natal,28 de agosto de 1903 
comniissfio. 

Parte Commercial 
E MARITIMA 

Natal, 31 de Agobto de l í ) o3 . 

C A M 1310 12 

T A l í K L L A I » n C A M I 3 I O 

Libra 20$000 
Shilling 1$0'j0 
Penny So^.s 
Franco S7í)4 
Marco 
Dollar 4^ 1 17 

P R A Ç A D O N A T A L 

OKNHKOS L>K K X P O R T A ( , \<) 

PRBÇOS CORRKNTKS 

Mirodâ» rt<> itpr̂ KtG, ir. kilntt |..,r M*?,,,, 

MERCADO PUBLICO 
CORRENTES 

k. 

maço 
t 

garrafa 

litro 
k 

llçoíl&o " »ertAo 
AsMKai brut** 

du UAirm 
í uwro rHKlfnfcriof« 
I'MIIU« carneiro unm 
f o i l * » d « c f tbr» 

" I tf ...r» 

' T 'oft 
" /'*"< IH 

PREÇOS 
canie verde 
C*rne de sol 
Carne do xarquo suporior 
Carne de porco 
Toucinho do roinn 
B^ealháo 
< '«bola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce 
Vinagre do lieboa 
Sai 
Mae&rfi&íj 
A ta Cria 
riiiR-ntn do reiim 
Araruta 
A r r o í 
Farinha 
Keijfto mnlatlnho 
Keijfto do fvrdti 
Keijfto verde 

B*t»tA inplezti 
Batata dor* 
< "<>o<i (Meou um 
Talito maço 
Rapadura um» 
AftfUr&r do uxlri» k 
ANiuo&r morais 

A « m e a r r e t a m » 
Milho iifr. 

fr««uu jftrraf» 

litru « * 

molho 

k 

8̂ >o 
1.^00 
l.oOO 
.^00 

sJ.o00 
. S0o 

l *o()0 
$00 

â.ooo 
400 

i.-r)00 
600 
8t> 

%. 40(1 
400 

2.40o 
l.^Uo 

400 
0No 

.wO 

04 M 

WK) 
<m 
loO 
400 
101' 
00" 
•m 
KrtO 
itfto 
JOo 
4<A> 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Kio 
Café do brejo 
6'afé moca 
Ma te om folha 
Mato em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga américain 
Qoeijo de ^lantoi^a 
Inhame 
Ovos 

lata 1.2oo 
b 6oo 
» » 7oo 
1 k tíoo 
« 1,000 

. « 2,000 
l.oOO 

libra v2,Boo 
k i t 000 t 4 2^000 
k. 3 0o 
am 6o 

Carneiro 
rfnbraá 

P A U T A 
RIO (JRANÜE DO NORTE 

T I I l vSOURO DO E S T A D O 
somid.i de ftl de Agosto a 4 de Se* 

terahro de 10o:i 
PHf iV^- COltKKN TKS 1>;>S <i KN KtiOS 
Si i K I I ' i S A UlitKlToS I»K EXPOK-

TAVÄ^, MAU 
M r̂oh íoria.s Unidades Valora 
4Urn'Uo Kiu rA'oa kilos 1 

0 ' CHroi;o ;Í$OW(I 
SU jo o»! rrsid «»o " 4#o0" 

AMu.^r de uziua ' 2#400 

branco 
" : O I t l » ' í l O 

1 1 1 H ' • a H V o Ifl'on 
'! bruto 

r̂ Jaiij»-
A ^ u a r d f i i i M : n r o 

'*ormrîi;i mau^RSi--.. a kilo 
A ^ u a r d f i i i M : n r o 

'*ormrîi;i mau^RSi--.. a kilo I f í ^ 
l i i ^ M i ' O l i » J Vi)« 

t > H u l j * ü n r * v f t d o SJOO 
ObOiftM IHoq 

rafe 
('era de ollio de curnauba 
Cera do }>iiilia de carnaúba 

Um 
U 'IIM 

C i'.iroH lit* bo!. c o ou 
íal^ftdoa 

Ch i f r e i de boi 
Cliitrri'o,̂  
Cigarre»* 
Ca roço al̂ Oilnn 
< Tarnn H«- ( srt'cAj 

qual^'.i^r modo 
esfeira.s de palha 

" de junco 
" de pipiry 

Kurno ein ro)(» 
' eua f o lha « 

far inha de timndioca 
ífijno tnuísMn1)" 

dr out'is '|uti 
írmi^ia 

I i Í fi IjíLS 
Koium» dá t))nu llorj, 

" de arar»'.» 
milho 
mi i d^ a v j c h t 
II)»'1 dn Afi^'hAfl 
O V O S d v t , r H I I i t ) I j í » 
< 

d'J ri] «i tu oí» a 
IM rit* 

J M-R U I ' < • 

»» ** D»4 Í-HIOH 

«î  < hfiit*i ro 
I» .' • v M ( 
1 • fl I» H r J *' í-UÍH ' ' 

! rii*in«<i tf* " 
QOàlU* oti p.'vflia 

um 

um 
ceuto 
cento 

milheiro 

kilo 
preparada 

umft 

kilo «•. 

i il ro 
( « 

u to 
ff 
I it ro 

ki 
ij tu 

o 
litro 
um 
t 

uma • t 

kÜn 

I I 

1 "'íK! 

I $ i'Oü 

loíoOO ioèooo $ 1CU 

1 $000 
2Í000 
7 $00 0 

$:j00 
1*400 
a*ooí) 
1 $2 (X) 
$o20 
#3580 
$500 
$000 
$0^0 
$.00 

If'i^t 

#400 
I $400 

#o.so 

f .vr 
$o o 
$ . d) 

f LO 
fino 
f. I 0 ( ) 
f 

nrmo 

1$ÜVQ 

Secnto 
Sai 
• o! a 
sebo 
Toucinho 
Unus de boi 

$1 1 

10 1 „ 
Oeio, fixa $/>o 

küo $4oo 
11$40) 

( o n t o i ^ o a O 
Velas de cera d « carnHuha k . 2^0 )0 
Viuho de ca jú, j en ipapo litro > 
Vus.souro^I .ie cnrnauiíK KO ÍI$MM) 

TK^-o'1 ro do Estado do Rio ( i r ando dO 
31 do Agosto de J M . 

O í on íador , G O D O F R E D O 15R ITT0 , 

, , PN^ ! ; R I P T U R I 4 R I O ' KZEQÜIE I , VVAN 
D b K L E Y , 

VAPORIvS I ÍSPHRADOS 

MKZ DF. SKTF.MIJKO 
Do noitn 

! wpintu Sunt«) .1 

á ILEGÍVEL 
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Parts Official 
Actos do Poder Le-

gislativo 

Lr Kl N. 1 9 7 I)K 2 8 DF, 
AtiOSTO I)E lüO.-í 

Declaro qae a villa d) Triumpha 
e município c dhtricto judiciário 
do mesma nome denominar*$fí*ão 
Augusto Severo* 

O Governador do Estado do 
R i o Gran lo do Norte : Faço sa* 
ber que o Congresso Legislativo 
decreta e eu sanccion > a seguin-
te lei : 

Art. Ú n i c o — A villa do Trjura-
oho, município e districto jui i-» 
dieiario do mesmo nome deno » 
minar-ee^âo d'ora em diante*— 
Augusto Severo, revogadas as 
disposições em contrario. 

Palacio do Governo do Estado 
do Rio Grande do No r t e—Nae 
tal, 28 de agosto de 1903, 15' 
da Republica. 

A L H E R T O M A R A N H Ã O 

Joaquim Soares R . da Camara* 

G-OYEMO DO ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. Sr. 

DR. A L B E R T O M A R A N H Ã O 

Telegrammas 

Rio, 29 
Governador 

Natal 
Foram de imponência e gran-

deza indescriptiveis OB festas coro-
memorativas do centenário nata* 
licio do immortal Duque de Ca 
xiaa, cujo nome e cujos feitos ca-
racteri8am brilhantemente o Ion 
go período de 50 anoos da nos* 
sã historia patria. As festas te * 
minaram hontem com o acto e 
mocionante do almoço servido pu* 
blicamente aos velhos inválidos 
patria, heroicos mutilados compa-
nheiros de soffrimentos do grande 
capitão fservido por officiaes de to-
das as corporações,pela mocidade 
das escolas militarei e de marinha. 
Era nome da eommíssão promo-
tora, agradeço-vos o concurso 
que prestastes, generalisanoo e 
nacionalisando a justa homena-
gem prestada ao inovidavel bra 
sileiro. Saudações. 
Oab no Besouro, P . commissão 

promotora coicmemoração. 

Expediente 
Dia 28 

OFK1CIO 

Ao sr. presideníe do Congres-
so Legislativo do Estado : 

Tenho a honra de passar as 

VOS^is U I Í V B devidamente sancein-
nado, o projecto do lei ri. r.)7 
desla data. 

Médicos 

Dr , Paula Antunes. Ree. Pra-
ça 24 de Maio. 

Dr. José Calistrato. Res. ru:i 
Visconde do Rio Branco 

Dr . Antonio China. Res. IUM 
dr. Barata 

or. Affonao Barata. Ues. praça 
André de Albuquerque 

nr. Segundo Wander ley Res. 
rua coronel Bonifacio 

Dr . r ed ro Amor im. Res. rua 
da Conceição. 

Advogados 
Dr. Manuel Dantas. Escripto-

rio ; Redacção d ' « A Republica ; 
res. Praça Pedro Ve lho 

Dr. Pinto de Abreu . Rscr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

Dr. Manue! Heineterio. Res 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr . Carvalho e Souza. Res. rua 
21 de Março 

Dr. Galdino L ima. Res. rua da 
Conceição 

Dr. Augusto Leopoldo. Res. 
Praça André de Albuquerque 

Cartórios 
Escrivão Seccional — Augusto 

L/Eraiatre. Res. ma 2i de Mar* 
ço 

1* TabeHiao e of ic ia l do Re -
gistro Civil e do Registro geral : 
Capm. Miguel Leandro . Res. 
praça Padre João Manue! 

2 ' tabell ião. Capm. João Cl>v 
macJ da Costa Monteiro. Res. 
ua 21 de Março. 
Superior Tribunal {dc Justiça 

Presidente. Desembargado»1 Mei-
ra e Sa ' . Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Vare jão . 
Res. praça Senador Guerra 

Procurador Geral r ( Anto-
nio de Souza, Res. rua Correia 
Telles 

Justiça Federa 1 
Juiz Seccional, d r . Olympio 

Vi ta ! . Res. rua da Conceição 
Juiz Substituto. Dr. Celestino 

Wander l ey , residencia Kua Vis 
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. £><. Ho: 
nurio Carrilho. Rea. rua d* Couo 
ceição. 

Justiça Local 
Juiz de Direito* Dr . Luiz Fer* 

nandes, Res. Praça André de 
A l b u q u e r q u e 

Juiz Substituto. Dr. José Cor -
reia. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Publico. Dr. Luiz Lyrn 
ttea. Hqteí Viterbino, 

Delegacia Fiscal 
Delegado : Coronel Luiz Emy-

ft-dio. Res. Cidade Nova 

T 4 
+ 

•V + 

+ 

t + 

+ 
+ 

0 Factor ! 
mais 

Importante. 
O u l e o d e l i g a d o d o X 

* b a c a l h a o t c i n s i d o d o - + 
X -f 
* t u d o p e l a N a t u r e z a í > + 

} c o m o o f a c t o r m a i s i m -

X p o r t a n t e d a r e c o n s t i t u i -

r ã o d o o r g a n i s m o h u -

| m a n o . S c o t t & B o w n e 

| t e m a p e r f e i ç o a d o c o m 

a r t e a o b r a d a N a t u r e z a 

e n r i q u e c e n d o a s a d m i - * 

t r a v e i s p r o p r i e d a d e s d o 

J o l c o , f a z e n d o - o 

+ 
A + 

> 
> 

Emulsão 
de Sco t t 
do Oleo d * Fígado d » 

Bacalhao eom Hypophosphl 

tos do Cal o Soda. 

t a g r a d a v e l , d i g e r i v e l e 

a s s i m i l a v e l e c o m p l e - 1 

i t a n d o s u a b e n e f i c a a c - ^ 

ç ã o c o m e a u g m e n t o ^ 

d o s l i y p o p h o s p h i t o s . 

Sempre que o organis- ^ 
mo es t e ja debilita-do, -' 

T assim como em seu pa- ^ 
J decimento resultante, a ] \ 
^nevrastania e no cresci- ^ 
T mento e desenvolvimento íl 
-f lento e difficultoso das ^ > + 
^creanças, como na conva- ^ 
^lescencia de quasi todas ^ 
tas enfermidades, tome-se ^ 
X a verdadeira e legitima i 
X Emulsão de Scott com ^ 
t toda confiança. I 
X ^ 
^ A* venda nas Drogarias e Pharmacbs. ^ 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, No/aYoit. 

xo 

Vende se— Qnom quizer com 
prar uma casa á rua do Triumpho i\o 
bairro da Ribeira, entendas com o car 
teiro do teiographo, eJosé Canut» Eme 
fODciatio. 

O PROPHETA 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

I )E 

Ferragens, Louças e Vidros 

F- Cascudo & Cr 

P A S 

FRIHCIFAE5 PHÂGAS SÃ SURQFA S SÃ AMERICÂ 

Nesfe acreditado e importante extabtkiúniento, o pri*. 

metro do Rio Grande do Xorte neste genero de nef/o~ 

cio, etwontm se um sortimento completo de toda sorte de 

ferragens? rklros c loiças, desde o artigo de laxo ate 

o de uso comnmm. 

O que não tiver na oecasião, pode ser pedido mime** 

diatamente para a Europa e para a America, e as pra^ 

ças do Recife e Rio de Janeiro. 

Aceeita^se pedidos para toda especie de mobílias. 

Actualmente, tem o estabelecimente e 
* 

depositos na travessa Medeiros e rua do 

Commercio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio da rua do Comirier-

cio, continuo ao Restaurant Internacional. 7 O 

O O uni estabele-

cimento digno de SC l visitadc. 

T. Cascudo & C. 

Empresa d' "A Republica p p 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio Grande d<> Norte 

Às officinas da "Republica" acabam de passar por uma reforma radical e quasi completa no seu material tvpographico cora o recebimento de uma 
grande cncommenda de tvpos e outros objectos feita directamente a uma fundição americana. 

A nossa officinn, jã sc acha acreditada pela íciçfío, modicidade e boa execução df)^ seus trabalhos, tanto <|ue ha muitos annos tem sido sempre a 
]>rcterida j)ch> governo do KsLado para Lo.la a sorte dc pub l i cações officiaes. li agora, p o d e m o s garantir «pie nos sahiremos perfeitamente a contento 
dos nossos eommiUeníes a respeito da execução dc qualquer trabalhf) (pie nos confiarem. A l e m de outras. Lemos a especialidade da confecção de livros 
impresso?, talões e conhecimentos, facturas, memoranduns, circulares, rclatorios, rótulos a cores, cartões de visita, para o queedispomos sempre de 
amostras dos demais fina qualidade, cartas de convite, reclames commerciaes, prospectos, c afinal todo c qualquer trabalho concernente a arte typo-
graphica. 

Preços redusidos sem competencia. Sinceridade austera em todas as transações 
Todo e qualquer negocio toud^nlfj o trabalho typographico «levo ser tratado com o no*ao ^ r e n t o J o s K T I N T O , quo é encontrado diariamente em noMO.Maeríprio. 

Irranqueaiii'>s c agradei^emos uma visita ás nossas officinas a todos <>s nossos eominit tentes na certeza de que licarro bem impressionados. 

( ) es(U'iptorio e ollirinAs da ltopuldica' estão collorados a' pi a<;a da K e p u U i r a 

A T A I i 
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DR. BRA IDE 
Para a cura radical o pernuineatc dc fraque-

za dos orgãos gcnitaes. 

Ctira positiva todos os cs.sos cie i m p o -

tência, prosíaçào nervosa, perda da 

faculdade de procieuçáo, pollu-

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins a da bexiga e de-

bilidade em gera). 

ESTE EEMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todo; os casos. Este re~ 

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

coinmunica força e vigor, renova as funcções 

orgânicas e faz diminuir e cessar por nlti» 

mo a excitação geral qae costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' um afamado reiedio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETAKlOS-CHIMICOS 

i\ 2E. sí Nova York E. da ü. 

M á o h á l i t o 
Mti 

O irão alento si^ni 
fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Qu an d o a d i gesta« > 
não se effectua prom. 
ptaniente o alimeuto 
se formenla c se apo-
d reco exactamente su-
eco do como íóra do 
es to mago. 

Pastilhas 
DO Dfe. 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimento.? e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. E s -
tas pastilhas são d i -
gestivas, antisepticas, 
tônicas. N ã o são pur 
gantes. Curam agru-
ra?, pesos, indigestões. 
Convertem o estónia* 
go de tyranno em ser-
vente. 

ise^sc Vossc antes e de-
pois de tomai-m. 

\ 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet .Association, 

N O V A Y O R K 

3 iiiczos a 3 annos é que :is ore-
anças <l<'v<'i» us:n a J ^ f a f I T Í « a f W de K 

Dutra. Todas ;>s niàos do lamilia 
que derem a M a f r i c a r i a aos seus filhos du-

rante este periodo, podem fio r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pliartruicias e drogarias 

d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r . 

F . D U T R A 
Os distincíos e conceituados dmicos de S. Paião 

( i 
i i 
ii 

( i 
l l 
i t 
i i 

Dr. Galvão Bueno 
Margar ido da Silva 
Paula L ima 
Pereira da Rocha 
Mel lo Barreto 

<<r Philadelpho de Lima 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Castro L ima 

" Honor io Libero 
u Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
" Far ia Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso P in to 
" Araujo Matto—Grosso 

Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 

u Carlos Comenale 
" Soeiro de Carva lho 

i Í 
i i 
i i 

I ( 

< í 
í i 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 
Illidio Guarita 
Corte Guimarães 
Rolemberg Sampaio 

" Krnesto Cotr im 
" Leonídio Ribeiro 
" José Antonio de Mel lo 

Lourenço Messutti 
" Araniiz de Almeida 

4 Ernesto Pa ixão 
Accacio de Araujo 

44 F . de Sant'Anna 
44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
'4 João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
44 Virgi l io Rezende 
" Francisco Oliva 

Affonso Splenders 
M, Franco Costa 

4 < 
i i 

receitam a Zk-dCa/triCSixia, de F. Dutra, nos so f f r i -
mentos de dentição das creanças c attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA , rua Vieira de Car-
valho, 1 0 , - S . PAULO.—Vende •se em todas Drogarias do 
BraziL 

FXCOOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN 
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taes prodígios que num instante 
a terra ficou juncada de cadave-
res. Soltando ura gr i to no qual 
se pintava o exesso do seu furor 
e do seu desespero, o Kaposa Su-
btil, depois de ter visto os seus 
companheiros cahirem, lançou-se 
fora do campo de batalha, segui-
do de dois amigos, únicos que ti-
nham sobrevivido, e deixando os 
Delawares oceupados em recolher 
os tropheob sangrentos da Victo-
ria. 

Mas Uncas, que o procurara 
debalde na refrega* precipitou-se 
em sua perseguição ; Olho de Fa l -
cão, I l eyward 0 David apressa-
vam-se a voar sobre os seus pas-
sos. Tudo o que o caçador podia 
fazer com os maiores esforços era 

uil-o de modo a estar sempre 
ao alcance de defendel-o. Uma 
vez Magua pareceu querer voltar-
se ; porem, atirando--se no meio 
de uma moita, entrou na caver-
na que ja- conhecemos. Olho de 
Falcão soltou um grito de prazer. 
Precipitou-sc, com o com par. hei-
r<: na caverna cuja entrada era 
comprida e estreita, a tempo de 
ver os lltirons que se retiravam. 
Quando penetravam nas passagens 

subterrâneas da caverna, centenas 
de mulheres e creanças fugiram 
soltando gritos horríveis. Ao du-
rão sombrio e seputchral que rci-
nu\ a nessi' logar, poder-sc-ia to 
mal~as ao longe como ^ombra--

e fantasmas. 

Kntretanto I n c a s -ó \ i M I-
y U :i l lc\uard e o ( açadol' eoii 

tJ!.na\ . • i a i a - » ^ ' l l l o . (^hálito inai-

jAVaiiça\aiu, muis a claridade d j - ' marcha < oi a relarda^c 

minuia, e julgavam mesmo ter 
perdido os traços do inimigo, 
quando viram um vestido branco 
fluctuar na extremidade de uma 
passagem estreita que parecia le-
var a' montanha. 

- F/ Cora ! exclamou He.yward. 
— Cora ! Cora ! repetiu Un-

cas. 
— E ' ella mesma, repetiu o ca-

çador. Coragem, moça, estamos 
aqui. 

Essa . vista inflamou-os de um 
novo ardor. Porem o caminho ti-
ra então desegual e em alguns 
logares quasi impraticável, l ín-
eas deitou fora a espingarda que 
lhe retardava a corrida e atirou-
se com impetuosidade ardente. 
Iíe.vward fez outrotanto» porem 
reconheceram logo a sua impru-
dência ao ouvirem um tiro, que 
os Hurons t iveram tempo de dar 
ao transporem uma passagem a-
berta no rochedo, cuja bala fe-
riu ligeiramente o joven Mohi-
can. 

F/ .preciso alcançal-os ! excla-
mou o caçador adeaniando-í<e. Ve-
jam ! agarram a moça de modo 
a servir-lhes d«?, trincheira. 

Era preciso transpor uni cami-

nho escarpado e pedregoso. Atra-

palhado pi..1 la espingarda o caçador 

deixou-se distanciar um pouco e 

lle.Nuard por sua \ ez foi distanci-

ado por U ncas. 1 )e si a manei ra 

i ran^iiu/eraiii uiiiu nioinenlo ro-

chedo- c precipic.i(i>. aíinah 

\ iram-se re< onq>en^ado^ da^ suas 

I 11ga^ ao peré«*IMM'C11, ipic ganlia-

\ illil ter ''lut -ol - o I! ;i i ; . 

DR. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

Encarrega-se de Liquida-
ções Conimereiaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d* " A Republica" 

T R A D U C Ç A O DE MANOEL DANTAS 
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P e i l r o X u n e s d e S á 

avida seus amigos e 
clientes que aeuha de 
M ntar SCJ gabinete den* 
tar 10, on !c offerece os se^ 
UÍ se v - elinicoa. 

Consult:is fins 11 ho~ 
/v/s dn tii;iuhÉ*\n ns 
linnt.y dn ti-ude. 

•"I 
i 

1'lUCA Arrii fTO SHVKKO 

—Pa ' ra cão, exclamou Uncas do 
alto de um rochedo. 

— N ã o irei mais longe, exclamou 
Cora, parando a? borda de um 
precipício profundo, a pouca dis-
tancia do cume da montanha. P o -
des matar-me, detestável Huron ; 
não irei mais longe ! 

Os dois Hurons que o rodea-
vam ergueram logo sobre ella os 
seus tomahawks ; porem Magua 
•susteve-lhes os braços. Arrancou-
lhes as armas e, puxando a faca, 
voltou-se para a captiva. 

—Mulher , disse, escolhe, ou o 
wigwam ou a faca do Kaposa Su-
btil. 

Cora, sem olhal-o, ajoelhou- se ; 
todos os seus traços estavam ani-
mados de uma expressão extraor-
dinaria ; ergueu os olhos e esten-
deu os braços para o eco, dizen-
d ° numa voz doce porem cheia 
de confiança : 

—Meu l)eus pertenço-te ; faze 
de mim o que for do teu agra-
do. 

Mulher, repetiu Magua com 
uma voz rouca, escolhe ! 

Mas (.'ora não ouviu a sua per-

gunta. O l luron t rem ia ; ergueu 

os barços. \cste momento, fez-

se ouvir um gr i to estrdento aci-

ma da sua cabeça. Uncas, não 

>e. contendo mais, atirou-se de u 

!n;i altura prodigiosa sobre abor-

da perigosa onde o seu inimigo 

M' ack. \ a ; porem, no moine ito 

nu ijuc Magua cr^urii o» olhos 
lio oi I \ Í r O JJTI1 o t e r«'! \ < I, U I li (|< IV 
companhci ro^, ajuos eicunln ^ ,|<>, 

te movimento, mergulhou a faca 
no seio da moça. 

O Huron precipitou-se como um 
t igre sobre o amigo que o o f f en -
dera ; porem Uncas, na sua que-
da terrível, separou-os o rolou 
aos pés de Magua. Este mons-
tro, esquecendo então as suas pri-
meiras ideas de vingança, enfiou 
a sua arma mort í fera entre as du-
as espáduas de Uncas revirado. 
Mas Uncas teve ainda forca de 
levantar-se. E, por e s f o r ço ' ulti-
mo no qual esgotou o que lhe 
restava de v igor, estendeu a se-
us pés o assassino de Cora e ca-
hiu^elle proprio por terra. Nesta 
posição, voltou-se para o Kaposa 
Subtil, dirigindo-lhe um olhar al-
tivo e intrépido. O íVroz Magua 
agarrou pelo braço o joven Mo 
hícan incapaz de oppor a menor 
resistencia e enfiou-lhe a faca no 
peito, três vezes, antes < j ne a sua 

victima, o olhar sempre lixo so-

bre o inimigo, com a expressão do 

mais profundo de**preso, cahi—e 
morta a seus pés. 

- Oraça ! ( i r a ç a l Huron , ex-

clamou I leyward do alto do ro-

chedo com uma oxprosão deso-

ladora ; tenha piedade DÔ  OÍ ' 
S1 Muer que a tenham d< SI. 

Magua vencedor ol I loti o |o\ ei i 
^•»«•rreiro. niosi randodhe a ai 

;l toda a tint-l o'o SU;.'IH' 
«i.-is \ leiinms, soltou um - I i l o 
1 I ao seis agem < \ Z 
r 114*" bal iiii.i n.» \ íilj,. 

\tr - aliaixu O c 
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